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INTERPRETAÇÃO DOS 
TEXTOS SAGRADOS 

“Sabendo primeiramente isto: que nenhuma profecia da 
Escritura é de particular interpretação.” 

(I PEDRO, 1: 20) 

Jesus é o Caminho, a Verdade e a Vida. Sua luz imperecível brilha sobre os 
milênios terrestres, como o Verbo do princípio, penetrando o mundo, há quase vinte 
séculos. 

Lutas  sanguinárias,  guerras  de  extermínio,  calamidades  sociais  não  lhe 
modificaram um  til nas palavras que se atualizam, cada vez mais, com a evolução 
multiforme  da  Terra.  Tempestades  de  sangue  e  lágrimas  nada  mais  fizeram  que 
avivarlhes  a  grandeza.  Entretanto,  sempre  tardios  no  aproveitamento  das 
oportunidades  preciosas, muitas  vezes,  no  curso  das  existências  renovadas,  temos 
desprezado o Caminho, indiferentes ante os patrimônios da Verdade e da Vida. 

O Senhor, contudo, nunca nos deixou desamparados. 
Cada  dia,  reforma  os  títulos  de  tolerância  para  com  as  nossas  dívidas; 

todavia,  é  de  nosso  próprio  interesse  levantar  o  padrão  da  vontade,  estabelecer 
disciplinas para uso pessoal e reeducar a nós mesmos, ao contacto do Mestre Divino. 
Ele  é  o Amigo Generoso, mas  tantas  vezes  lhe  olvidamos  o  conselho  que  somos 
suscetíveis de atingir obscuras zonas de adiamento indefinível de nossa iluminação 
interior para a vida eterna. 

No propósito  de  valorizar  o  ensejo  de  serviço,  organizamos  este humilde 
trabalho  interpretativo  1 ,  sem qualquer  pretensão  a  exegese.  Concatenamos  apenas 
modesto conjunto de páginas soltas destinadas a meditações comuns. 

Muitos  amigos  estranharnosão  talvez  a  atitude,  isolando  versículos  e 
conferindolhes cor independente do capítulo evangélico a que pertencem. Em certas 
passagens,  extraímos  daí  somente  frases  pequeninas,  proporcionandolhes 
fisionomia  especial  e,  em  determinadas  circunstâncias,  as  nossas  considerações 
desvaliosas parecem contrariar as disposições do capítulo em que se inspiram. 

Assim  procedemos,  porém,  ponderando  que,  num  colar  de  pérolas,  cada 
qual tem valor específico e que, no imenso conjunto de ensinamentos da Boa Nova, 
cada  conceito  do Cristo  ou  de  seus  colaboradores  diretos  adaptase  a  determinada 
situação  do  Espírito,  nas  estradas  da  vida.  A  lição  do  Mestre,  além  disso,  não 

1  Algumas  destas  páginas,  já  publicadas  na  imprensa  espiritista  cristã,  foram  por  nós  revistas  e 
simplificadas para maior clareza de interpretação — Nota de Emmanuel.
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constitui tão somente um impositivo para os misteres da adoração. O Evangelho não 
se reduz a breviário para o genuflexório. É roteiro imprescindível para a legislação e 
administração,  para  o  serviço  e  para  a  obediência. O Cristo  não  estabelece  linhas 
divisórias entre o templo e a oficina. Toda a Terra é seu altar de oração e seu campo 
de  trabalho, ao mesmo  tempo. Por  louválo nas  igrejas e menoscabálo nas  ruas é 
que  temos  naufragado  mil  vezes,  por  nossa  própria  culpa.  Todos  os  lugares, 
portanto, podem ser consagrados ao serviço divino. 

Muitos discípulos, nas várias escolas cristãs, entregaramse a perquirições 
teológicas,  transformando os  ensinos  do  Senhor  em  relíquia morta  dos  altares  de 
pedra; no entanto, espera o Cristo venhamos  todos a converterlhe o evangelho de 
Amor  e Sabedoria  em  companheiro  da  prece,  em  livro  escolar no aprendizado  de 
cada dia, em fonte inspiradora de nossas mais humildes ações no trabalho comum e 
em código de boas maneiras no intercâmbio fraternal. 

Embora esclareça nossos singelos objetivos, noto, antecipadamente, ampla 
perplexidade nesse ou naquele grupo de crentes. 

Que fazer? Temos imensas distâncias a vencer no Caminho, para adquirir a 
Verdade e a Vida na significação integral. 

Compreendemos  o  respeito  devido  ao  Cristo,  mas,  pela  própria 
exemplificação  do  Mestre,  sabemos  que  o  labor  do  aprendiz  fiel  constituise  de 
adoração e trabalho, de oração e esforço próprio. 

Quanto  ao  mais,  consolanos  reconhecer  que  os  Textos  Sagrados  são 
dádivas  do  Pai  a  todos  os  seus  filhos  e,  por  isso mesmo,  aqui  nos  reportamos  às 
palavras  sábias  de  Simão  Pedro:  “Sabendo  primeiramente  isto:  que  nenhuma 
profecia da Escritura é de particular interpretação.”  

Emmanuel 

Pedro Leopoldo, 2 de setembro de 1948.
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1 
O TEMPO 

“Aquele que faz caso do dia, patrão Senhor o faz.” 
Paulo. (ROMANOS, 14: 6) 

A maioria dos homens não percebe ainda os valores infinitos do tempo. 
Existem efetivamente os que abusam dessa concessão divina. Julgam que a 

riqueza dos benefícios lhes é devida por Deus. 
Seria  justo,  entretanto,  interrogálos  quanto  ao  motivo  de  semelhante 

presunção. 
Constituindo a Criação Universal patrimônio comum, é razoável que todos 

gozem as possibilidades da vida; contudo, de modo geral, a criatura não medita na 
harmonia  das  circunstâncias  que  se  ajustam  na  Terra,  em  favor  de  seu 
aperfeiçoamento espiritual. 

É lógico que todo homem conte com o tempo, mas, se esse tempo estiver 
sem luz, sem equilíbrio, sem saúde, sem trabalho? 

Não  obstante  a  oportunidade  da  indagação,  importa  considerar  que muito 
raros são aqueles que valorizam o dia, multiplicandose em toda parte as fileiras dos 
que procuram aniquilálo de qualquer forma. 

A velha expressão popular “matar o tempo” reflete a inconsciência vulgar, 
nesse sentido. 

Nos  mais  obscuros  recantos  da  Terra,  há  criaturas  exterminando 
possibilidades sagradas. No entanto, um dia de paz, harmonia e iluminação, é muito 
importante para o concurso humano, na execução das leis divinas. 

Os  interesses  imediatistas  do  mundo  clamam  que  o  “tempo  é  dinheiro”, 
para,  em  seguida,  recomeçarem  todas  as  obras  incompletas  na  esteira  das 
reencarnações...  Os  homens,  por  isso  mesmo,  fazem  e  desfazem,  constroem  e 
destroem,  aprendem  levianamente  e  recapitulam  com dificuldade, na  conquista  da 
experiência. 

Em  quase  todos  os  setores  de  evolução  terrestre,  vemos  o  abuso  da 
oportunidade complicando os caminhos da vida; entretanto, desde muitos séculos, o 
apóstolo nos afirma que o tempo deve ser do Senhor.
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2 
SEGUEME TU 

“Disselhe Jesus: Se eu quero que ele  fique até que eu 
venha, que te importa a ti? Segueme tu.” 

(JOÃO, 21: 22) 

Nas  comunidades  de  trabalho  cristão,  muitas  vezes  observamos 
companheiros altamente preocupados com a tarefa conferida a outros irmãos de luta. 
É justo examinar, entretanto, como se elevaria o mundo se cada homem cuidasse de 
sua parte, nos deveres comuns, com perfeição e sinceridade. 

Algum  de  nossos  amigos  foi  convocado  para  obrigações  diferentes? 
Confortemolo com a legítima compreensão. 

Às vezes, surge um deles, modificado ao nosso olhar. Há cooperadores que 
o  acusam. Muitos  o  consideram  portador  de  perigosas  tentações. Movimentamse 
comentários e  julgamentos à pressa. Quem penetrará, porém, o campo das causas? 
Estaríamos  na  elevada  condição  daquele  que  pode  analisar  um  acontecimento, 
através de todos os ângulos? Talvez o que pareça queda ou defecção pode constituir 
novas  resoluções  de  Jesus,  relativamente  à  redenção  do  amigo  que  parece  agora 
distante. 

O Bom Pastor permanece vigilante. Prometeu que das ovelhas que o Pai lhe 
confiou nenhuma se perderá. 

Convém,  desse  modo,  atendermos  com  perfeição  aos  deveres  que  nos 
foram deferidos. Cada qual necessita conhecer as obrigações que lhe são próprias. 

Nesse padrão de conhecimento e atitude, há sempre muito trabalho nobre a 
realizar. 

Se  um  irmão parece  desviado  aos  teus  olhos mortais,  faze  o  possível  por 
ouvir as palavras de Jesus ao pescador de Cafarnaum: “Que te importa a ti? Segue 
me tu.”
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3 
EXAMINATE 

“Nada  faças  por  contenda  ou  por  vanglória,  mas  por 
humildade.” 

Paulo (FILIPENSES, 2: 3) 

O serviço de Jesus é infinito. Na sua órbita, há lugar para todas as criaturas 
e para todas as idéias sadias em sua expressão substancial. 

Se, na ordem divina, cada árvore produz segundo a sua espécie, no trabalho 
cristão, cada discípulo contribuirá conforme sua posição evolutiva. 

A experiência humana não é uma estação de prazer. O homem permanece 
em  função  de  aprendizado  e,  nessa  tarefa,  é  razoável  que  saiba  valorizar  a 
oportunidade de aprender, facilitando o mesmo ensejo aos semelhantes. 

O  apóstolo  Paulo  compreendeu  essa  verdade,  afirmando  que  nada 
deveremos  fazer  por  espírito  de  contenda  e  vanglória,  mas,  sim,  por  ato  de 
humildade.

Quando  praticares  alguma  ação  que  ultrapasse  o  quadro  das  obrigações 
diárias,  examina  os móveis  que  a  determinaram.  Se  resultou  do  desejo  injusto  de 
supremacia, se obedeceu somente à disputa desnecessária, cuida de teu coração para 
que  o  caminho  te  seja menos  ingrato. Mas  se  atendeste  ao  dever,  ainda  que hajas 
sido  interpretado  como  rigorista  e  exigente,  incompreensivo  e  infiel,  recebe  as 
observações indébitas e passa adiante. 

Continua  trabalhando  em  teu  ministério,  recordando  que,  por  servir  aos 
outros, com humildade, sem contendas e vanglórias, Jesus foi tido por imprudente e 
rebelde, traidor da lei e inimigo do povo, recebendo com a cruz a coroa gloriosa.
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4 
TRABALHO 

“E Jesus lhes respondeu: Meu Pai obra até agora, e eu 
trabalho também.” 

(João, 5: 17) 

Em todos os recantos, observamos criaturas queixosas e insatisfeitas. 
Quase todas pedem socorro. Raras amam o esforço que lhes foi conferido. 

A maioria revoltase contra o gênero de seu trabalho. 
Os que varrem as ruas querem ser comerciantes; os trabalhadores do campo 

prefeririam a existência na cidade. 
O problema, contudo, não é de gênero de tarefa, mas o de compreensão da 

oportunidade recebida. 
De  modo  geral,  as  queixas,  nesse  sentido,  são  filhas  da  preguiça 

inconsciente. É o desejo ingênito de conservar o que é inútil e ruinoso, das quedas 
no pretérito obscuro. 

Mas Jesus  veio arrancarnos da “morte no erro”. Trouxenos a  bênção do 
trabalho, que é o movimento incessante da vida. 

Para que saibamos honrar nosso esforço, referiuse ao Pai que não cessa de 
servir  em  sua  obra  eterna  de  amor  e  sabedoria  e  à  sua  tarefa  própria,  cheia  de 
imperecível dedicação à Humanidade. 

Quando  te  sentires  cansado,  lembrate  de  que  Jesus  está  trabalhando. 
Começamos  ontem  nosso  humilde  labor  e  o  Mestre  se  esforça  por  nós,  desde 
quando?
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5 
BASES 

“Disselhe Pedro: Nunca me lavarás os pés. Respondeu 
lhe Jesus: Se eu não te lavar, não tens parte comigo.” 

(JOÃO, 13: 8) 

É natural vejamos, antes de tudo, na resolução do Mestre, ao lavar os pés 
dos discípulos, uma demonstração sublime de humildade santificante. 

Primeiramente, é justo examinarmos a interpretação intelectual, adiantando, 
porém,  a  análise  mais  profunda  de  seus  atos  divinos.  É  que,  pela  mensagem 
permanente do Evangelho, o Cristo continua lavando os pés de todos os seguidores 
sinceros de sua doutrina de amor e perdão. 

O  homem  costuma  viver  desinteressado  de  todas  as  suas  obrigações 
superiores, muitas vezes aplaudindo o crime e a inconsciência. Todavia, ao contacto 
de  Jesus  e  de  seus  ensinamentos  sublimes,  sente  que  pisará  sobre  novas  bases, 
enquanto que suas apreciações fundamentais da existência são muito diversas. 

Alguém  proporciona  leveza  aos  seus  pés  espirituais  para  que  marche  de 
modo diferente nas sendas evolutivas. 

Tudo  se  renova  e  a  criatura  compreende  que  não  fora  essa  intervenção 
maravilhosa e não poderia participar do banquete da vida real. 

Então,  como  o  apóstolo  de  Cafarnaum,  experimenta  novas 
responsabilidades no caminho e, desejando corresponder à expectativa divina, roga a 
Jesus lhe lave, não somente os pés, mas também as mãos e a cabeça.
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ESFORÇO E ORAÇÃO 

“E, despedida a multidão, subiu ao monte a fim de orar, 
à parte. E, chegada já a tarde, estava ali só.” 

(MATEUS, 14: 23) 

De  vez  em quando,  surgem grupos  religiosos  que  preconizam o  absoluto 
retiro das lutas humanas para os serviços da oração. 

Nesse  particular,  entretanto,  o Mestre  é  sempre  a  fonte  dos  ensinamentos 
vivos. O trabalho e a prece são duas características de sua atividade divina. 

Jesus nunca se encerrou a distância das criaturas, com o fim de permanecer 
em contemplação absoluta dos quadros divinos que lhe iluminavam o coração, mas 
também cultivou a prece em sua altura celestial. 

Despedida  a  multidão,  terminado  o  esforço  diário,  estabelecia  a  pausa 
necessária  para  meditar,  à  parte,  comungando  com  o  Pai,  na  oração  solitária  e 
sublime. 

Se  alguém  permanece  na  Terra,  é  com  o  objetivo  de  alcançar  um  ponto 
mais  alto,  nas  expressões  evolutivas,  pelo  trabalho  que  foi  convocado  a  fazer. E, 
pela  oração,  o  homem  recebe  de  Deus  o  auxílio  indispensável  à  santificação  da 
tarefa. 

Esforço e prece completamse no todo da atividade espiritual. 
A  criatura  que  apenas  trabalhasse,  sem método  e  sem  descanso,  acabaria 

desesperada,  em  horrível  secura  do  coração;  aquela  que  apenas  se  mantivesse 
genuflexa, estaria ameaçada de sucumbir pela paralisia e ociosidade. 

A  oração  ilumina  o  trabalho,  e  a  ação  é  como  um  livro  de  luz  na  vida 
espiritualizada. 

Cuida de teus deveres porque para isso permaneces no mundo, mas nunca 
te  esqueças  desse  monte,  localizado  em  teus  sentimentos  mais  nobres,  a  fim  de 
orares “à parte”, recordando o Senhor.
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7 
TUDO NOVO 

“Assim é que,  se alguém está. em Cristo, nova criatura 
é: as coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo.” 

Paulo. (I CORÍNTIOS, 5: 17) 

É  muito  comum  observarmos  crentes  inquietos,  utilizando  recursos 
sagrados  da  oração  para  que  se  perpetuem  situações  injustificáveis  tãosó  porque 
envolvem certas vantagens imediatas para suas preocupações egoísticas. 

Semelhante atitude mental constitui resolução muito grave. 
Cristo ensinou a paciência e a tolerância, mas nunca determinou que seus 

discípulos  estabelecessem  acordo  com os  erros  que  infelicitam o mundo. Em  face 
dessa decisão, foi à cruz e legou o último testemunho de nãoviolência, mas também 
de nãoacomodação com as trevas em que se compraz a maioria das criaturas. 

Não se engane o crente acerca do caminho que lhe compete. 
Em Cristo  tudo  deve  ser  renovado, O  passado  delituoso  estará morto,  as 

situações  de  dúvida  terão chegado  ao  fim,  as  velhas  cogitações  do  homem carnal 
darão lugar a vida nova em espírito, onde tudo signifique sadia reconstrução para o 
futuro eterno. 

É  contrasenso  valerse  do  nome  de  Jesus  para  tentar  a  continuação  de 
antigos erros. 

Quando  notarmos  a  presença  de  um  crente  de  boa  palavra,  mas  sem  o 
íntimo renovado, dirigindose ao Mestre como um prisioneiro carregado de cadeias, 
estejamos certos de que esse irmão pode estar à porta do Cristo, pela sinceridade das 
intenções; no entanto, não conseguiu, ainda, a penetração no santuário de seu amor.
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8 
JESUS VEIO 

“Mas  aniquilouse  a  si  mesmo,  tomando  a  forma  de 
servo, fazendose semelhante aos homens.” 

Paulo. (FILIPENSES, 2: 7.) 

Muitos  discípulos  falam  de  extremas  dificuldades  por  estabelecer  boas 
obras  nos  serviços  de  confraternização  evangélica,  alegando  o  estado  infeliz  de 
ignorância em que se compraz imensa percentagem de criaturas da Terra. 

Entretanto, tais reclamações não são justas. 
Para  executar  sua  divina  missão  de  amor,  Jesus  não  contou  com  a 

colaboração imediata de Espíritos aperfeiçoados e compreensivos e, sim, “aniquilou 
se a si mesmo, tomando a forma de servo, fazendose semelhante aos homens”. 

Não  podíamos  ir  ter  com o Salvador,  em  sua  posição  sublime;  todavia,  o 
Mestre veio até nós, apagando temporariamente a sua auréola de luz, de maneira a 
beneficiarnos sem traços de sensacionalismo. 

O exemplo de Jesus, nesse particular, representa lição demasiado profunda. 
Ninguém  alegue  conquistas  intelectuais  ou  sentimentais  como  razão  para 
desentendimento com os irmãos da Terra. 

Homem  algum  dos  que  passaram pelo  orbe  alcançou  as  culminâncias  do 
Cristo.  No  entanto,  vemolo  à  mesa  dos  pecadores,  dirigindose  fraternalmente  a 
meretrizes, ministrando seu derradeiro testemunho entre ladrões. 

Se teu próximo não pode alçarse ao plano espiritual em que te encontras, 
podes ir ao encontro dele, para o bom serviço da fraternidade e da iluminação, sem 
aparatos que lhe ofendam a inferioridade. 

Recorda a demonstração do Mestre Divino. 
Para  vir  a  nós,  aniquilou  a  si  próprio,  ingressando  no mundo  como  filho 

sem berço e ausentandose do trabalho glorioso, como servo crucificado.
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9 
REUNIÕES CRISTÃS 

“Chegada,  pois,  a  tarde  daquele  dia,  o  primeiro  da 
semana,  e  cerradas  as  portas  da  casa  onde  os  discípulos,  com 
medo dos judeus, se tinham ajuntado, chegou Jesus e pôsse no 
meio deles e disselhes: Paz seja convosco.” 

(JOÃO, 20: 19) 

Desde  o  dia  da  ressurreição  gloriosa  do Cristo,  a Humanidade  terrena  foi 
considerada digna das relações com a espiritualidade. 

O  Deuteronômio  proibira  terminantemente  o  intercâmbio  com  os  que 
houvessem partido  pelas portas  da  sepultura,  em vista da necessidade  de  afastar  a 
mente humana de cogitações prematuras. Entretanto, Jesus, assim como suavizara a 
antiga  lei  da  justiça  inflexível  com  o  perdão  de  um  amor  sem  limites,  aliviou  as 
determinações de Moisés, vindo ao encontro dos discípulos saudosos. 

Cerradas  as  portas,  para  que  as  vibrações  tumultuosas  dos  adversários 
gratuitos não perturbassem o coração dos que anelavam o convívio divino, eis que 
surge o Mestre muito amado, dilatando as esperanças de todos na vida eterna. Desde 
essa hora inolvidável, estava instituído o movimento de troca, entre o mundo visível 
e o invisível. A família cristã, em seus vários departamentos, jamais passaria sem o 
doce alimento de suas reuniões carinhosas e íntimas. Desde então, os discípulos se 
reuniriam, tanto nos cenáculos de Jerusalém, como nas catacumbas de Roma. E, nos 
tempos modernos, a essência mais profunda dessas assembléias é sempre a mesma, 
seja nas igrejas católicas, nos templos protestantes ou nos centros espíritas. 

O objetivo é um só: procurar a influenciação dos planos superiores, com a 
diferença  de  que,  nos  ambientes  espiritistas,  a  alma  pode  saciarse,  com  mais 
abundância,  em vôos mais  altos,  por  se  conservar  afastada  de  certos  prejuízos  do 
dogmatismo e do sacerdócio organizado.
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10 
MEDIUNIDADE 
“E  nos  últimos  dias  acontecerá,  diz  o  Senhor,  que  do 

meu Espírito derramarei sobre toda carne; os vossos filhos e as 
vossas  filhas  profetizarão,  vossos  mancebos  terão  visões  e  os 
vossos velhos sonharão sonhos.” 

(ATOS, 2: 17) 

No  dia  de  Pentecostes,  Jerusalém  estava  repleta  de  forasteiros.  Filhos  da 
Mesopotâmia, da Frígia, da Líbia, do Egito, cretenses, árabes, partos e romanos se 
aglomeravam  na  praça  extensa,  quando  os  discípulos  humildes  do  Nazareno 
anunciaram  a  Boa  Nova,  atendendo  a  cada  grupo  da  multidão  em  seu  idioma 
particular. 

Uma onda de surpresa e de alegria invadiu o espírito geral. 
Não  faltaram  os  cépticos,  no  divino  concerto,  atribuindo  à  loucura  e  à 

embriaguez a revelação observada. 
Simão Pedro destacase e esclarece que se trata da luz prometida pelos céus 

à escuridão da carne. 
Desde  esse  dia,  as  claridades  do  Pentecostes  jorraram  sobre  o  mundo, 

incessantemente. Até aí, os discípulos eram frágeis e indecisos, mas, dessa hora em 
diante, quebram as influências do meio, curam os doentes, levantam o espírito dos 
infortunados, falam aos reis da Terra em nome do Senhor. 

O poder de Jesus se lhes comunicara às energias reduzidas. 
Estabelecerase  a  era  da mediunidade,  alicerce  de  todas  as  realizações  do 

Cristianismo, através dos séculos. 
Contra  o  seu  influxo,  trabalham,  até  hoje,  os  prejuízos  morais  que 

avassalam  os  caminhos  do  homem, mas  é  sobre  a mediunidade,  gloriosa  luz  dos 
céus  oferecida  às  criaturas,  no  Pentecostes,  que  se  edificam  as  construções 
espirituais de todas as comunidades sinceras da Doutrina do Cristo e é ainda ela que, 
dilatada  dos  apóstolos  ao  círculo  de  todos  os  homens,  ressurge  no  Espiritismo 
cristão, como a alma imortal do Cristianismo redivivo.
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11 
CONFORTO 

“Se alguém me serve, sigame.” 
Jesus (JOÃO, 12: 26) 

Freqüentemente, as  organizações  religiosas  e mormente  as  espiritistas, na 
atualidade, estão repletas de pessoas ansiosas por um conforto. 

De  fato,  a  elevada  Doutrina  dos  Espíritos  é  a  divina  expressão  do 
Consolador  Prometido.  Em  suas  atividades  resplendem  caminhos  novos  para  o 
pensamento humano, cheios de profundas consolações para os dias mais duros. 

No  entanto,  é  imprescindível  ponderar  que  não  será  justo  querer  alguém 
confortarse, sem se dar ao trabalho necessário... 

Muitos  pedem  amparo  aos  mensageiros  do  plano  invisível;  mas  como 
recebêlo, se chegaram ao cúmulo de abandonarse ao sabor da ventania impetuosa 
que sopra, de rijo, nos resvaladouros dos caminhos? 

Conforto  espiritual  não  é  como  o  pão  do  mundo,  que  passa, 
mecanicamente,  de mão  em mão,  para saciar  a  fome do  corpo, mas,  sim,  como o 
Sol, que é o mesmo para todos, penetrando, porém, somente nos lugares onde não se 
haja feito um reduto fechado para as sombras. 

Os discípulos de Jesus podem referirse às  suas necessidades de conforto. 
Isso é natural. Todavia, antes disso, necessitam saber se estão servindo ao Mestre e 
seguindoo.  O  Cristo  nunca  faltou  às  suas  promessas.  Seu  reino  divino  se  ergue 
sobre  consolações  imortais;  mas,  para  atingilo,  fazse  necessário  seguirlhe  os 
passos e ninguém ignora qual foi o caminho de Jesus, nas pedras deste mundo.
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12 
EDUCAÇÃO NO LAR 

“Vós fazeis o que também vistes junto de vosso pai.” 
Jesus (JOÃO, 8: 38) 

Preconizase  na atualidade  do mundo uma  educação  pela  liberdade  plena 
dos  instintos  do  homem,  olvidandose,  pouco  a  pouco,  os  antigos  ensinamentos 
quanto  à  formação  do  caráter  no  lar;  a  coletividade,  porém,  cedo  ou  tarde,  será 
compelida a reajustar seus propósitos. 

Os  pais  humanos  têm  de  ser  os  primeiros  mentores  da  criatura.  De  sua 
missão  amorosa,  decorre  a  organização  do  ambiente  justo.  Meios  corrompidos 
significam maus pais entre os que, a peso de longos sacrifícios, conseguem manter, 
na invigilância coletiva, a segurança possível contra a desordem ameaçadora. 

A  tarefa  doméstica  nunca  será  uma  válvula  para  gozos  improdutivos, 
porque  constitui  trabalho  e  cooperação  com  Deus.  O  homem  ou  a  mulher  que 
desejam  ao  mesmo  tempo  ser  pais  e  gozadores  da  vida  terrestre,  estão  cegos  e 
terminarão  seus  loucos  esforços,  espiritualmente  falando,  na  vala  comum  da 
inutilidade.

Debalde  se  improvisarão  sociólogos  para  substituir  a  educação  no  lar  por 
sucedâneos abstrusos que envenenam a alma. Só um espírito que haja compreendido 
a  paternidade  de Deus,  acima  de  tudo,  consegue  escapar  à  lei  pela  qual  os  filhos 
sempre imitarão os pais, ainda quando estes sejam perversos. 

Ouçamos  a  palavra  do  Cristo  e,  se  tendes  filhos  na  Terra,  guardai  a 
declaração do Mestre, como advertência.
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13 
QUE É A CARNE? 

“Se  vivemos  em  Espírito,  andemos  também  em 
Espírito.” 

Paulo (GÁLATAS, 5: 25) 

Quase  sempre,  quando  se  fala  de  espiritualidade,  apresentamse  muitas 
pessoas que se queixam das exigências da carne. 

É  verdade  que  os  apóstolos  muitas  vezes  falaram  de  concupiscências  da 
carne, de seus criminosos impulsos e nocivos desejos. Nós mesmos, freqüentemente, 
nos sentimos na necessidade de aproveitar o símbolo para tornar mais acessíveis as 
lições  do  Evangelho.  O  próprio  Mestre  figurou  que  o  espírito,  como  elemento 
divino, é forte, mas que a carne, como expressão humana, é fraca. 

Entretanto, que é a carne? 
Cada  personalidade  espiritual  tem  o  seu  corpo  fluídico  e  ainda  não 

percebestes,  porventura,  que  a  carne  é  um  composto  de  fluídos  condensados? 
Naturalmente,  esses  fluídos,  em  se  reunindo,  obedecerão  aos  imperativos  da 
existência terrestre, no que designais por lei de hereditariedade; mas, esse conjunto é 
passivo  e  não  determina  por  si.  Podemos  figurálo  como  casa  terrestre,  dentro  da 
qual o espírito é dirigente, habitação essa que tomará as características boas ou más 
de seu possuidor. 

Quando  falamos  em pecados  da  carne,  podemos  traduzir a  expressão  por 
faltas devidas à condição inferior do homem espiritual sobre o planeta. 

Os  desejos  aviltantes,  os  impulsos  deprimentes,  a  ingratidão,  a  máfé,  o 
traço do traidor, nunca foram da carne. 

É  preciso  se  instale  no  homem  a  compreensão  de  sua  necessidade  de 
autodomínio,  acordandolhe  as  faculdades  de  disciplinador  e  renovador  de  si 
mesmo, em Jesus Cristo. 

Um  dos maiores  absurdos  de  alguns  discípulos  é  atribuir  ao  conjunto  de 
células  passivas,  que  servem  ao  homem,  a  paternidade  dos  crimes  e  desvios  da 
Terra, quando sabemos que tudo procede do espírito.
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EM TI MESMO 

“Tens fé? Temna em ti mesmo, diante de Deus.” 
Paulo (ROMANOS, 14: 22.) 

No mecanismo das  realizações  diárias, não  é possível  esquecer  a  criatura 
aquela  expressão  de  confiança  em  si  mesma,  e  que  deve  manter  na  esfera  das 
obrigações que tem de cumprir à face de Deus. 

Os que vivem na certeza das promessas divinas são os que guardam a fé no 
poder  relativo  que  lhes  foi  confiado  e,  aumentandoo  pelo  próprio  esforço, 
prosseguem nas edificações definitivas, com vistas à eternidade. 

Os  que,  no  entanto,  permanecem  desalentados  quanto  às  suas 
possibilidades,  esperando  em  promessas  humanas,  dão  a  idéia  de  fragmentos  de 
cortiça, sem finalidade própria, ao sabor das águas, sem roteiro e sem ancoradouro. 

Naturalmente, ninguém poderá  viver  na Terra  sem  confiar  em  alguém de 
seu  círculo  mais  próximo;  mas,  a  afeição,  o  laço  amigo,  o  calor  das  dedicações 
elevadas não podem excluir a confiança em si mesmo, diante do Criador. 

Na  esfera  de  cada  criatura,  Deus  pode  tudo;  não  dispensa,  porém,  a 
cooperação,  a  vontade  e  a  confiança  do  filho  para  realizar.  Um  pai  que  fizesse, 
mecanicamente,  o  quadro  de  felicidades  dos  seus  descendentes,  exterminaria,  em 
cada um, as faculdades mais brilhantes. 

Por  que  te  manterás  indeciso,  se  o  Senhor  te  conferiu  este  ou  aquele 
trabalho justo? Fazeo retamente, porque se Deus tem confiança em ti para alguma 
coisa, deves confiar em ti mesmo, diante d’Ele.
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15 
CONVERSÃO 

“E tu, quando te converteres, confirma teus irmãos.” 
Jesus (LUCAS, 22: 32) 

Não é  tão  fácil a conversão do homem, quanto afirmam os portadores de 
convicções apressadas. 

Muitos  dizem  “eu  creio”,  mas  poucos  podem  declarar  “estou 
transformado”. 

As palavras do Mestre a Simão Pedro são muito simbólicas. Jesus proferiu 
as,  na  véspera  do  Calvário,  na  hora  grave  da  última  reunião  com  os  discípulos. 
Recomendava  ao  pescador  de Cafarnaum confirmasse os  irmãos  na  fé,  quando  se 
convertesse. 

Acresce  notar  que  Pedro  sempre  foi  o  seu  mais  ativo  companheiro  de 
apostolado.  O  Mestre  preferia  sempre  a  sua  casa  singela  para  exercer  o  divino 
ministério do amor. Durante três anos sucessivos, Simão presenciou acontecimentos 
assombrosos.  Viu  leprosos  limpos,  cegos  que  voltavam  a  ver,  loucos  que 
recuperavam  a  razão;  deslumbrarase  com  a  visão  do  Messias  transfigurado  no 
labor, assistira à saída de Lázaro da escuridão do sepulcro, e, no entanto, ainda não 
estava convertido. 

Seriam  necessários  os  trabalhos  imensos  de  Jerusalém,  os  sacrifícios 
pessoais,  as  lutas  enormes  consigo  mesmo,  para  que  pudesse  converterse  ao 
Evangelho e dar testemunho do Cristo aos seus irmãos. 

Não  será  por  se  maravilhar  tua  alma,  ante  as  revelações  espirituais,  que 
estarás  convertido  e  transformado  para  Jesus.  Simão  Pedro  presenciou  essas 
revelações com o próprio Messias e custou muito a obter esses títulos. Trabalhemos, 
portanto,  por  nos  convertermos.  Somente  nessas  condições,  estaremos  habilitados 
para o testemunho.
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ENDIREITAI OS CAMINHOS 

“Endireitai o caminho do Senhor, como disse o profeta 
Isaías.” 

João Batista (JOÃO, 1: 23) 

A exortação do Precursor permanece no ar, convocando os homens de boa 
vontade à regeneração das estradas comuns. 

Em  todos  os  tempos,  observamos  criaturas  que  se  candidatam  à  fé,  que 
anseiam pelos  benefícios do Cristo. Clamam pela sua paz, pela presença divina e, 
por  vezes,  após  transformarem  os  melhores  sentimentos  em  inquietação  injusta, 
acabam desanimadas e vencidas. 

Onde está  Jesus que não  lhes veio ao  encontro dos  rogos  sucessivos? Em 
que  esfera  longínqua  permanecerá  o  Senhor,  distante  de  suas  amarguras?  Não 
compreendem  que,  através  de  mensageiros  generosos  do  seu  amor,  o  Cristo  se 
encontra, em cada dia, ao lado de todos os discípulos sinceros. Faltalhes dedicação 
ao bem de si mesmos. Correm ao encalço do Mestre Divino, desatentos ao conselho 
de João: “endireitai os caminhos”. 

Para  que  alguém  sinta  a  influência  santificadora  do  Cristo,  é  preciso 
retificar  a  estrada  em  que  tem  vivido.  Muitos  choram  em  veredas  do  crime, 
lamentamse nos resvaladouros do erro sistemático, invocam o céu sem o desapego 
às paixões avassaladoras do campo material. Em tais condições, não é justo dirigir 
se a alma ao Salvador, que aceitou a humilhação e a cruz sem queixas de qualquer 
natureza. 

Se  queres  que  Jesus  venha  santificar  as  tuas  atividades,  endireita  os 
caminhos  da  existência,  regenera  os  teus  impulsos.  Desfaze  as  sombras  que  te 
rodeiam e sentiLoás, ao teu lado, com a sua bênção.
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17 
POR CRISTO 

“E se  te  fez algum dano, ou  te deve alguma coisa, põe 
isso à minha conta.” 

Paulo (FILÊMON, 1: 18) 

Enviando  Onésimo  a  Filêmon,  Paulo,  nas  suas  expressões  inspiradas  e 
felizes,  recomendava  ao  amigo  lançasse  ao  seu  débito  quanto  lhe  era  devido  pelo 
portador. 

Afeiçoemos a exortação às nossas necessidades próprias. 
Em cada novo dia de luta, passamos a ser maiores devedores do Cristo. 
Se tudo nos corre dificilmente, é de Jesus que nos chegam as providências 

justas. Se tudo se desenvolve retamente, é por seu amor que utilizamos as dádivas da 
vida e é, em seu nome, que distribuímos esperanças e consolações. 

Estamos empenhados à sua inesgotável misericórdia. 
Somos d’Ele e nessa circunstância reside nosso título mais alto. 
Por  que,  então,  o  pessimismo  e  o  desespero,  quando  a  calúnia  ou  a 

ingratidão nos ataquem de rijo, trazendonos a possibilidade de mais vasta ascensão? 
Se  estamos  totalmente  empenhados  ao  amor  infinito do Mestre, não  será  razoável 
compreendermos  pelo  menos  alguma  particularidade  de  nossa  dívida  imensa, 
dispondonos a aceitar pequenina parcela de sofrimento, em memória de seu nome, 
junto de nossos irmãos da Terra, que são seus tutelados igualmente? 

Devemos  refletir  que  quando  falamos  em  paz,  em  felicidade,  em  vida 
superior, agimos no campo da confiança, prometendo por conta do Cristo, porquanto 
só Ele tem para dar em abundância. 

Em  vista  disso,  caso  sintas  que  alguém  se  converteu  em  devedor  de  tua 
alma, não te entregues a preocupações inúteis, porque o Cristo é também teu credor 
e deves colocar os danos do caminho em sua conta divina, passando adiante.
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PURIFICAÇÃO ÍNTIMA 

“Alimpai  as  mãos,  pecadores;  e,  vós  de  duplo  ânimo, 
purificai os corações.” 

(TIAGO, 4: 8) 

Cada  homem  tem  a  vida  exterior,  conhecida  e  analisada  pelos  que  o 
rodeiam, e a vida íntima da qual somente ele próprio poderá fornecer o testemunho. 
O  mundo  interior  é  a  fonte  de  todos  os  princípios  bons  ou  maus  e  todas  as 
expressões exteriores guardam aí os seus fundamentos. 

Em  regra  geral,  todos  somos  portadores  de  graves  deficiências  íntimas, 
necessitadas de retificação. 

Mas o trabalho de purificar não é tão simples quanto parece. 
Será muito  fácil  ao  homem  confessar  a  aceitação  de  verdades  religiosas, 

operar  a  adesão  verbal  a  ideologias  edificantes...  Outra  coisa,  porém,  é  realizar  a 
obra  da  elevação  de  si  mesmo,  valendose  da  autodisciplina,  da  compreensão 
fraternal e do espírito de sacrifício. 

O  apóstolo  Tiago  entendia  perfeitamente  a  gravidade  do  assunto  e 
aconselhava aos discípulos alimpassem as mãos, isto é, retificassem as atividades do 
plano  exterior,  renovassem  suas  ações  ao  olhar  de  todos,  apelando  para  que  se 
efetuasse,  igualmente,  a  purificação  do  sentimento,  no  recinto  sagrado  da 
consciência,  apenas  conhecido  pelo  aprendiz,  na  soledade  indevassável  de  seus 
pensamentos.  O  companheiro  valoroso  do  Cristo,  contudo,  não  se  esqueceu  de 
afirmar que  isso  é  trabalho para os de duplo ânimo, porque semelhante renovação 
jamais se fará tãosomente à custa de palavras brilhantes.
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NA PROPAGANDA 

“E dirvosão: Eilo aqui, ou, eilo ali; não vades, nem 
os sigais.” 

Jesus (LUCAS, 17: 23) 

As exortações do Mestre aos discípulos são muito precisas para provocarem 
qualquer incerteza ou indecisão. 

Quando  tantas  expressões  sectárias  requisitam  o  Cristo  para  os  seus 
desmandos  intelectuais,  é  justo  que  os  aprendizes  novos,  na  luz  do  Consolador, 
meditem a elevada significação deste versículo de Lucas. 

Na  propaganda  genuinamente  cristã  não  basta  dizer  onde  está  o  Senhor. 
Indispensável é mostrálo na própria exemplificação. 

Muitos percorrem templos e altares, procurando Jesus. 
Mudar de crença religiosa pode ser modificação de caminho, mas pode ser 

também continuidade de perturbação. 
Tornase necessário encontrar o Cristo no santuário interior. 
Cristianizar a vida não é imprimirlhe novas feições exteriores. É reformá 

la para o bem no âmbito particular. 
Os que afirmam apenas na forma verbal que o Mestre se encontra aqui ou 

ali,  arcam  com  profundas  responsabilidades.  A  preocupação  de  proselitismo  é 
sempre  perigosa  para  os  que  se  seduzem  com  as  belezas  sonoras  da  palavra  sem 
exemplos edificantes. 

O  discípulo  sincero  sabe  que  dizer  é  fácil,  mas  que  é  difícil  revelar  os 
propósitos do Senhor na existência própria. É imprescindível fazer o bem, antes de 
ensinálo a outrem, porque Jesus  recomendou ninguém seguisse os pregoeiros que 
somente dissessem onde se poderia encontrar o Filho de Deus.
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O COMPANHEIRO 

“Não  devias  tu  igualmente  ter  compaixão  do  teu 
companheiro, como eu também tive misericórdia de ti?” 

Jesus (MATEUS, 18: 33) 

Em qualquer parte, não pode o homem agir,  isoladamente, em se tratando 
da obra de Deus, que se aperfeiçoa em todos os lugares. 

O Pai estabeleceu a cooperação como princípio dos mais nobres, no centro 
das leis que regem a vida. 

No recanto mais humilde, encontrarás um companheiro de esforço. 
Em  casa,  ele  pode  chamarse  “pai”  ou  “filho”;  no  caminho,  pode 

denominarse “amigo” ou “camarada de ideal”. 
No fundo, há um só Pai que é Deus e uma grande família que se compõe de 

irmãos. 
Se o Eterno encaminhou ao teu ambiente um companheiro menos desejável, 

tem compaixão e ensina sempre. 
Eleva os que te rodeiam. 
Santifica os laços que Jesus promoveu a bem de tua alma e de todos os que 

te cercam. 
Se  a  tarefa  apresenta  obstáculos,  lembrate  das  inúmeras  vezes  em que  o 

Cristo  já  aplicou misericórdia  ao  teu  espírito.  Isso  atenua  as  sombras  do  coração. 
Observa em cada companheiro de luta ou do dia uma bênção e uma oportunidade de 
atender ao programa divino, acerca de tua existência. 

Há  dificuldades  e  percalços,  incompreensões  e  desentendimentos?  Usa  a 
misericórdia  que  Jesus  já  usou  contigo,  dandote  nova  ocasião  de  santificar  e  de 
aprender.
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CAMINHOS RETOS 

“E ele lhes disse: Lançai a rede para a banda direita do 
barco e achareis.” 

(JOÃO, 21: 6) 

A vida deveria constituir, por parte de todos nós, rigorosa observância dos 
sagrados interesses de Deus. 

Freqüentemente, porém, a criatura busca sobreporse aos desígnios divinos. 
Estabelecese,  então,  o  desequilíbrio,  porque  ninguém  enganará  a Divina 

Lei. E o homem sofre, compulsoriamente, na tarefa de reparação. 
Alguns  companheiros  desesperamse  no  bom  combate  pela  perfeição 

própria e  lançamse num verdadeiro inferno de sombras  interiores. Queixamse do 
destino,  acusam  a  sabedoria  criadora,  gesticulam  nos  abismos  da  maldade, 
esquecendo o capricho e a imprevidência que os fizeram cair. 

Jesus, no entanto, há quase vinte séculos, exclamou: 
“Lançai a rede para a banda direita do barco e achareis.” 
Figuradamente, o espírito humano é um “pescador” dos valores evolutivos, 

na escola regeneradora da Terra. A posição de cada qual é o “barco”. Em cada novo 
dia, o homem se levanta com a sua “rede” de interesses. Estaremos lançando a nossa 
“rede” para a “banda direita”? 

Fundamse nossos pensamentos e atos sobre a verdadeira justiça? 
Convém consultar a vida interior, em esforço diário, porque o Cristo, nesse 

ensinamento,  recomendava,  de  modo  geral,  aos  seus  discípulos:  “Dedicai  vossa 
atenção aos caminhos retos e achareis o necessário.”
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QUE BUSCAIS? 

“E Jesus, voltandose e vendo que eles o seguiam, disse 
lhes: Que buscais?” 

(JOÃO, 1: 38) 

A vida em si é conjunto divino de experiências. 
Cada  existência  isolada  oferece  ao  homem  o  proveito  de  novos 

conhecimentos. A aquisição de valores religiosos, entretanto, é a mais importante de 
todas, em virtude de constituir o movimento de iluminação definitiva da alma para 
Deus. 

Os homens, contudo, estendem a esse departamento divino a  sua viciação 
de sentimentos, no jogo inferior dos interesses egoísticos. 

Os  templos  de  pedra  estão  cheios  de  promessas  injustificáveis  e  de  votos 
absurdos. 

Muitos  devotos  entendem  encontrar  na  Divina  Providência  uma  força 
subornável,  eivada  de  privilégios  e  preferências.  Outros  se  socorrem  do  plano 
espiritual com o propósito de solucionar problemas mesquinhos. 

Esquecemse de que o Cristo ensinou e exemplificou. 
A cruz do Calvário é símbolo vivo. 
Quem deseja a  liberdade precisa obedecer aos desígnios supremos. Sem a 

compreensão de Jesus, no campo íntimo, associada aos atos de cada dia, a alma será 
sempre a prisioneira de inferiores preocupações. 

Ninguém olvide a verdade de que o Cristo se encontra no umbral de todos 
os templos religiosos do mundo, perguntando, com interesse, aos que entram: “Que 
buscais?”
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VIVER PELA FÉ 

“Mas o justo viverá pela fé.” 
Paulo (ROMANOS, 1: 17) 

Na epístola aos romanos, Paulo afirma que o justo viverá pela fé. 
Não  poucos  aprendizes  interpretaram  erradamente  a  assertiva.  Supuseram 

que  viver  pela  fé  seria  executar  rigorosamente  as  cerimônias  exteriores  dos  cultos 
religiosos. 

Freqüentar  os  templos,  harmonizarse  com  os  sacerdotes,  respeitar  a 
simbologia sectária, indicariam a presença do homem justo. Mas nem sempre vemos 
o bom ritualista aliado ao bom homem. E, antes de tudo, é necessário ser criatura de 
Deus, em todas as circunstâncias da existência. 

Paulo de Tarso queria dizer que o  justo será sempre  fiel, viverá de modo 
invariável, na verdadeira fidelidade ao Pai que está nos céus. 

Os  dias  são  ridentes  e  tranqüilos?  Tenhamos  boa  memória  e  não 
desdenhemos  a moderação.  São  escuros  e  tristes? Confiemos  em Deus,  sem  cuja 
permissão a  tempestade não desabaria. Veio o abandono do mundo? O Pai  jamais 
nos abandona. Chegaram as enfermidades, os desenganos, a  ingratidão e a morte? 
Eles são todos bons amigos, por trazerem até nós a oportunidade de sermos justos, 
de vivermos pela fé, segundo as disposições sagradas do Cristianismo.
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O TESOURO ENFERRUJADO 

“O vosso ouro e a vossa prata se enferrujaram.” 
(TIAGO, 5: 3) 

Os  sentimentos  do  homem,  nas  suas  próprias  idéias  apaixonadas,  se 
dirigidos para o bem, produziriam sempre, em conseqüência, os mais substanciosos 
frutos  para  a  obra  de  Deus.  Em  quase  toda  parte,  porém,  desenvolvemse  ao 
contrário,  impedindo  a  concretização  dos  propósitos  divinos,  com  respeito  à 
redenção das criaturas. 

De modo geral, vemos o amor interpretado tãosomente à conta de emoção 
transitória  dos  sentidos  materiais,  a  beneficência  produzindo  perturbação  entre 
dezenas de pessoas para atender a três ou quatro doentes, a fé organizando guerras 
sectárias, o zelo sagrado da existência criando egoísmo fulminante. 

Aqui, o perdão fala de dificuldades para expressarse; ali, a humildade pede 
a admiração dos outros. 

Todos  os  sentimentos  que  nos  foram  conferidos  por  Deus  são  sagrados. 
Constituem  o  ouro  e  a  prata  de  nossa  herança,  mas  como  assevera  o  apóstolo, 
deixamos que as dádivas se enferrujassem, no transcurso do tempo. 

Fazse  necessário  trabalhemos,  afanosamente,  por  eliminar  a  “ferrugem” 
que nos atacou os tesouros do espírito. Para isso, é indispensável compreendamos no 
Evangelho a história da renúncia perfeita e do perdão sem obstáculos, a fim de que 
estejamos caminhando, verdadeiramente, ao encontro do Cristo.
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TENDE CALMA 

“E disse Jesus: Mandai assentar os homens.” 
(JOÃO, 6: 10) 

Esta passagem do Evangelho de João é das mais significativas. Verificase 
quando  a  multidão  de  quase  cinco  mil  pessoas  tem  necessidade  de  pão,  no 
isolamento da natureza. 

Os discípulos estão preocupados. 
Filipe  afirma  que  duzentos  dinheiros  não  bastarão  para  atender  à 

dificuldade imprevista. 
André conduz ao Mestre um jovem que trazia consigo cinco pães de cevada 

e dois peixes. 
Todos discutem. 
Jesus, entretanto, recebe a migalha sem descrer de sua preciosa significação 

e  manda  que  todos  se  assentem,  pede  que  haja  ordem,  que  se  faça  harmonia.  E 
distribuí o recurso com todos, maravilhosamente. 

A grandeza da lição é profunda. 
Os  homens  esfomeados  de  paz  reclamam  a  assistência  do  Cristo.  Falam 

n’Ele,  suplicamlhe  socorro,  aguardamlhe  as  manifestações.  Não  conseguem, 
todavia, estabelecer a ordem em si mesmos, para a recepção dos recursos celestes. 
Misturam  Jesus  com  as  suas  imprecações,  suas  ansiedades  loucas  e  seus  desejos 
criminosos.  Naturalmente  se  desesperam,  cada  vez mais  desorientados,  porquanto 
não  querem  ouvir  o  convite  à  calma,  não  se  assentam  para  que  se  faça  a  ordem, 
persistindo em manter o próprio desequilíbrio.



38 – Francisco Cândido Xavier  

26 
PADECER 

“Nada temas das coisas que hás de padecer.” 
(APOCALIPSE, 2: 10) 

Uma das maiores preocupações do Cristo  foi alijar os  fantasmas do medo 
das estradas dos discípulos. 

A  aquisição  da  fé  não  constitui  fenômeno  comum  nas  sendas  da  vida. 
Traduz confiança plena. 

Afinal, que significará “padecer”? 
O  sofrimento  de  muitos  homens,  na  essência,  é muito  semelhante  ao  do 

menino que perdeu seus brinquedos. 
Numerosas criaturas sentemse eminentemente sofredoras, por não lhes ser 

possível  a  prática  do mal;  revoltamse  outras  porque  Deus  não  lhes  atendeu  aos 
caprichos perniciosos. 

A  fim  de  prestar  a  devida  cooperação  ao  Evangelho,  é  justo  nos 
incorporemos  à  caravana  fiel  que  se  pôs  a  caminho  do  encontro  com  Jesus, 
compreendendo  que  o  amigo  leal  é  o  que  não  procura  contender  e  está  sempre 
disposto à execução das boas tarefas. 

Participar  do  espírito  de  serviço  evangélico  é  partilhar  das  decisões  do 
Mestre, cumprindo os desígnios divinos do Pai que está nos Céus. 

Não temamos, pois, o que possamos vir a sofrer. 
Deus é o Pai magnânimo e justo. 
Um  pai  não  distribui  padecimentos.  Dá  corrigendas  e  toda  corrigenda 

aperfeiçoa.
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NEGÓCIOS 

“E ele lhes disse: Por que me procuráveis? Não sabíeis 
que me convém tratar dos negócios de meu Pai?” 

(LUCAS, 2: 49) 

O homem do mundo está sempre preocupado pelos negócios referentes aos 
seus interesses efêmeros. 

Alguns  passam  a  existência  inteira  observando  a  cotação  das  bolsas. 
Absorvemse outros no estudo dos mercados. 

Os  países  têm negócios  internos  e  externos. Nos  serviços  que  lhes  dizem 
respeito,  utilizamse maravilhosas  atividades  da  inteligência. Entretanto, apesar  de 
sua  feição  respeitável,  quando  legítimas,  todos  esses movimentos  são  precários  e 
transitórios. As bolsas mais fortes sofrerão crises; o comércio do mundo é versátil e, 
por vezes, ingrato. 

São muito  raros os homens que se consagram aos seus  interesses eternos. 
Freqüentemente,  lembramse  disso,  muito  tarde,  quando  o  corpo  permanece  a 
morrer. Só então, quebram o esquecimento fatal. 

No entanto, a criatura humana deveria entender na iluminação de si mesma 
o melhor negócio da Terra, porquanto semelhante operação representa o interesse da 
Providência Divina, a nosso respeito. 

Deus permitiu as transações no planeta, para que aprendamos a fraternidade 
nas expressões da troca, deixou que se processassem os negócios terrenos, de modo 
a ensinarnos, através deles, qual o maior de  todos. Eis por que o Mestre nos  fala 
claramente,  nas  anotações  de  Lucas:  —  “Não  sabíeis  que  me  convém  tratar  dos 
negócios de meu Pai?”
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ESCRITORES 

“Guardaivos  dos  escribas  que  gostam  de  andar  com 
vestes compridas.” 

Jesus (MARCOS, 12: 38) 

As  letras  do mundo  sempre  estiveram  cheias  de  “escribas  que  gostam de 
andar com vestes compridas”. 

Jesus  referiase  não  só  aos  intelectuais  ambiciosos,  mas  também  aos 
escritores excêntricos que, a pretexto de novidade, envenenam os espíritos com as 
suas concepções doentias, oriundas da excessiva preocupação de originalidade. 

É preciso fugir aos que matam a vida simples. 
O tóxico intelectual costuma arruinar numerosas existências. 
Há livros cuja  função útil é a de manter aceso o archote da vigilância nas 

almas de caráter  solidificado nos  ideais mais nobres da vida. Ainda agora, quando 
atravessamos  tempos  perturbados  e  difíceis  para  o  homem,  o  mercado  de  idéias 
apresentase  repleto  de  artigos  deteriorados,  pedindo  a  intervenção  dos  postos  de 
“higiene espiritual”. 

Podereis alimentar o corpo com substâncias apodrecidas? 
Vossa alma,  igualmente, não poderá nutrirse de  ideais  inferiores, na base 

da irreligião, do desrespeito, da desordem, da indisciplina. 
Observai os modelos de decadência intelectual e refleti com sinceridade na 

paz que desejais intimamente. 
Isso  constituirá  um  auxílio  forte,  em  favor  da  extinção  dos  desvios  da 

inteligência.
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CONTENTARSE 

“Não digo isto como por necessidade, porque já aprendi 
a contentarme com o que tenho.” 

Paulo (FILIPENSES, 4, 11) 

A vertigem da posse avassala a maioria das criaturas na Terra. 
A vida simples, condição da felicidade relativa que o planeta pode oferecer, 

foi esquecida pela generalidade dos homens. Esmagadora percentagem das súplicas 
terrestres não consegue avançar além do seu acanhado âmbito de origem. 

Pedemse  a Deus  absurdos  estranhos. Raras  pessoas  se  contentam  com  o 
material  recebido para a  solução de suas necessidades,  raríssimas pedem apenas o 
“pão de cada dia”, como símbolo das aquisições indispensáveis. 

O  homem  incoerente  não  procura  saber  se  possui  o  menos  para  a  vida 
eterna,  porque  está  sempre  ansioso  pelo  mais  nas  possibilidades  transitórias. 
Geralmente,  permanece  absorvido  pelos  interesses  perecíveis,  insaciado,  inquieto, 
sob  o  tormento  angustioso  da  desmedida  ambição.  Na  corrida  louca  para  o 
imediatismo, esquece a oportunidade que lhe pertence, abandona o material que lhe 
foi  concedido  para  a  evolução  própria  e  atirase  a  aventuras  de  conseqüências 
imprevisíveis, em face do seu futuro infinito. 

Se já compreendes tuas responsabilidades com o Cristo, examina a essência 
de teus desejos mais íntimos. Lembrate de que Paulo de Tarso, o apóstolo chamado 
por Jesus para a disseminação da verdade divina, entre os  homens,  foi  obrigado a 
aprender  a  contentarse  com  o  que  possuía,  penetrando  o  caminho  de  disciplinas 
acerbas. 

Estarás, acaso,  esperando  que  alguém realize  semelhante  aprendizado  por 
ti?
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O MUNDO E O MAL 

“Não peço que os tires do mundo, mas que os livres do 
mal.” 

Jesus (JOÃO, 17: 15) 

Nos  centros  religiosos, há sempre grande número de pessoas preocupadas 
com a idéia da morte. Muitos companheiros não crêem na paz, nem no amor, senão 
em  planos  diferentes  da  Terra.  A  maioria  aguarda  situações  imaginárias  e 
injustificáveis para quem nunca levou em linha de conta o esforço próprio. 

O anseio de morrer para ser feliz é enfermidade do espírito. 
Orando ao Pai pelos discípulos, Jesus rogou para que não fossem retirados 

do mundo, e, sim, libertos do mal. 
O mal, portanto, não é essencialmente do mundo, mas das criaturas que o 

habitam. 
A  Terra,  em  si,  sempre  foi  boa.  De  sua  lama  brotam  lírios  de  delicado 

aroma, sua natureza maternal é repositório de maravilhosos milagres que se repetem 
todos os dias. 

De  nada  vale  partirmos  do  planeta,  quando  nossos  males  não  foram 
exterminados convenientemente. 

Em  tais  circunstâncias,  assemelhamonos  aos  portadores  humanos  das 
chamadas moléstias incuráveis. 

Podemos  trocar  de  residência;  todavia,  a  mudança  é  quase  nada  se  as 
feridas nos  acompanham. Fazse preciso,  pois,  embelezar o mundo  e  aprimorálo, 
combatendo o mal que está em nós.
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COISAS MÍNIMAS 
“Pois se nem ainda podeis fazer as coisas mínimas, por 

que estais ansiosos pelas outras?” 
Jesus (LUCAS, 12: 26) 

Pouca gente conhece a importância da boa execução das coisas mínimas. 
Há  homens  que,  com  falsa  superioridade,  zombam  das  tarefas  humildes, 

como se não  fossem  imprescindíveis ao êxito dos  trabalhos de maior envergadura. 
Um sábio não pode esquecerse de que, um dia, necessitou aprender com as letras 
simples do alfabeto. 

Além  disso,  nenhuma  obra  é  perfeita  se  as  particularidades  não  foram 
devidamente consideradas e compreendidas. 

De modo geral, o homem está sempre fascinado pelas situações de grande 
evidência, pelos destinos dramáticos e empolgantes. 

Destacarse,  entretanto,  exige  muitos  cuidados.  Os  espinhos  também  se 
destacam, as pedras salientamse na estrada comum. 

Convém,  desse modo,  atender  às  coisas mínimas  da  senda  que Deus  nos 
reservou, para que a nossa ação se fixe com real proveito à vida. 

A sinfonia estará perturbada se faltou uma nota, o poema é obscuro quando 
se omite um verso. 

Estejamos  zelosos  pelas  coisas  pequeninas.  São  parte  integrante  e 
inalienável dos grandes feitos. 

Compreendendo a importância disso, o Mestre nos interroga no Evangelho 
de Lucas: “Pois se nem podeis ainda fazer as coisas mínimas, por que estais ansiosos 
pelas outras?”
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NUVENS 

“E  saiu  da  nuvem  uma  voz  que  dizia:  Este  é  o  meu 
amado Filho, a ele ouvi.” 

(LUCAS, 9: 35) 

O  homem,  quase  sempre,  tem  a  mente  absorvida  na  contemplação  das 
nuvens que lhe surgem no horizonte. 

São  nuvens  de  contrariedades,  de  projetos  frustrados,  de  esperanças 
desfeitas. 

Por vezes, desesperase envenenando as  fontes da própria vida. Desejaria, 
invariavelmente,  um  céu  azul  a  distância,  um  Sol  brilhante  no  dia  e  luminosas 
estrelas  que  lhe  embelezassem  a  noite.  No  entanto,  aparece  a  nuvem  e  a 
perplexidade o toma, de súbito. 

Contanos o Evangelho a formosa história de uma nuvem. 
Encontravamse  os  discípulos  deslumbrados  com  a  visão  de  Jesus 

transfigurado, tendo junto de si Moisés e Elias, aureolados de intensa luz. 
Eis,  porém,  que  uma  grande  sombra  comparece.  Não  mais  distinguem  o 

maravilhoso quadro. Todavia, do manto de névoa espessa, clama a voz poderosa da 
revelação divina: “Este é o meu amado Filho, a ele ouvi!” 

Manifestavase a palavra do Céu, na sombra temporária. 
A existência terrestre, efetivamente, impõe angústias inquietantes e aflições 

amargosas.  É  conveniente,  contudo,  que  as  criaturas  guardem  serenidade  e 
confiança, nos momentos difíceis. 

As  penas  e  os  dissabores  da  luta  planetária  contêm  esclarecimentos 
profundos,  lições  ocultas, apelos  grandiosos. A voz  sábia  e  amorosa  de Deus  fala 
sempre através deles.
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RECAPITULAÇÕES 

“Porque  amavam mais  a  glória  dos  homens  do  que  a 
glória de Deus.” 

(JOÃO, 12: 43) 

Os séculos parecem reviver com seus resplendores e decadências. 
Fornece  o  mundo  a  impressão  dum  campo  onde  as  cenas  se  repetem 

constantemente. 
Tudo instável. 
A  força  e  o  direito  caminham  com  alternativas  de  domínio.  Multidões 

esclarecidas  regressam  a  novas  alucinações.  O  espírito  humano,  a  seu  turno, 
considerado  insuladamente,  demonstra  recapitular  as  más  experiências,  após 
alcançar o bom conhecimento. 

Como  esclarecer  a  anomalia? A  situação  é  estranhável  porque,  no  fundo, 
todo  homem  tem  sede  de paz  e  fome de  estabilidade.  Importa  reconhecer, porém, 
que,  no  curso  dos  milênios,  as  criaturas  humanas,  em  múltiplas  existências,  têm 
amado mais a glória terrena que a glória de Deus. 

Inúmeros  homens  se  presumem  redimidos  com  a meditação  criteriosa  do 
crepúsculo, mas... e o dia que já se foi? Na justiça misericordiosa de suas decisões, 
Jesus  concede  ao  trabalhador  hesitante  uma  oportunidade  nova,  O  dia  volta. 
Refundese  a  existência.  Todavia,  que  aproveita  ao  operário  valerse  tãosomente 
dos bens eternos, no crepúsculo cheio de sombras? 

Alguém  lhe  perguntará:  que  fizeste  da manhã  clara,  do  Sol  ardente,  dos 
instrumentos que te dei? 

Apenas  a  essa  altura  reconhece  a  necessidade  de  gloriarse  no  Todo 
Poderoso. E homens e povos continuarão desfazendo a obra falsa para recomeçar o 
esforço outra vez.
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COMER E BEBER 
“Então, começareis a dizer: Temos comido e bebido na 

tua presença e tens ensinado nas nossas ruas.” 
Jesus (LUCAS, 13: 26) 

O versículo de Lucas, aqui anotado, referese ao pai de família que cerrou a 
porta aos filhos ingratos. 

O quadro reflete a  situação dos religiosos de  todos  os matizes que apenas 
falaram, em demasia, reportandose ao nome de Jesus. No dia da análise minuciosa, 
quando  a morte  abre,  de  novo,  a  porta  espiritual,  eis  que  dirão  haver  “comido  e 
bebido” na presença do Mestre, cujos ensinamentos conheceram e disseminaram nas 
ruas. 

Comeram e beberam apenas. Aproveitaramse dos recursos egoisticamente. 
Comeram e acreditaram com a fé intelectual. Beberam e transmitiram o que haviam 
aprendido de outrem. Assimilar a lição na existência própria não lhes interessava a 
mente inconstante. 

Conheceram o Mestre, é verdade, mas não o revelaram em seus corações. 
Também  Jesus  conhecia  Deus;  no  entanto,  não  se  limitou  a  afirmar  a  realidade 
dessas relações. Viveu o amor ao Pai, junto dos homens. 

Ensinando  a  verdade,  entregouse  à  redenção  humana,  sem  cogitar  de 
recompensa.  Entendeu  as  criaturas  antes  que  essas  o  entendessem,  concedeunos 
supremo  favor  com a  sua  vinda,  deuse  em holocausto para  que  aprendêssemos  a 
ciência do bem. 

Não  bastará  crer  intelectualmente  em  Jesus.  É  necessário  aplicálo  a  nós 
próprios. 

O  homem  deve  cultivar  a  meditação  no  círculo  dos  problemas  que  o 
preocupam cada dia. Os irracionais também comem e bebem. Contudo, os filhos das 
nações nascem na Terra para uma vida mais alta.
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SEMEADURA 

“Mas, tendo sido semeado, cresce.” 
Jesus (MARCOS, 4: 32) 

É razoável  que  todos  os  homens  procurem  compreender a  substância  dos 
atos  que  praticam nas  atividades  diárias.  Ainda  que  estejam  obedecendo  a  certos 
regulamentos do mundo, que os compelem a determinadas atitudes, é imprescindível 
examinar a qualidade de sua contribuição pessoal no mecanismo das circunstâncias, 
porquanto é da lei de Deus que toda semeadura se desenvolva. 

O bem  semeia  a  vida,  o mal  semeia a morte. O primeiro  é  o movimento 
evolutivo na escala ascensional para a Divindade, o segundo é a estagnação. 

Muitos Espíritos, de corpo em corpo, permanecem na Terra com as mesmas 
recapitulações durante milênios. A semeadura prejudicial condicionouos à chamada 
“morte no pecado”. 

Atravessam os  dias,  resgatando  débitos  escabrosos  e  caindo  de  novo  pela 
renovação  da  sementeira  indesejável.  A  existência  deles  constitui  largo  círculo 
vicioso, porque o mal os enraíza ao solo ardente e árido das paixões ingratas. 

Somente  o  bem  pode  conferir  o  galardão  da  liberdade  suprema, 
representando a chave única suscetível de abrir as portas sagradas do Infinito à alma 
ansiosa. 

Haja, pois, suficiente cuidado em nós, cada dia, porquanto o bem ou o mal, 
tendo  sido  semeados,  crescerão  junto  de  nós,  de  conformidade  com  as  leis  que 
regem a vida.
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HERESIAS 

“E até importa que haja entre vós heresias, para que os 
que são sinceros se manifestem entre vós.” 

Paulo (I CORÍNTIOS, 11: 19) 

Recebamos  os  hereges  com  simpatia,  falem  livremente  os  materialistas, 
ninguém se  insurja contra os que duvidam, que os descrentes possuam  tribunais e 
vozes. 

Isso é justo. 
Paulo de Tarso escreveu este versículo sob profunda inspiração. 
Os  que  condenam  os  desesperados  da  sorte  não  ajuízam  sobre  o  amor 

divino, com a necessária compreensão. 
Que  dizerse  do  pai  que  amaldiçoa  o  filho  por  haver  regressado  a  casa 

enfermo e sem esperança? 
Quem não consegue crer em Deus está doente. Nessa condição, a palavra 

dos  desesperados  é  sincera,  por  partir  de  almas  vazias,  em  gritos  de  socorro,  por 
mais  dissimulados  que  esses  gritos  pareçam,  sob  a  capa  brilhante  dos  conceitos 
filosóficos  ou  científicos  do  mundo.  Ainda  que  os  infelizes  dessa  ordem  nos 
ataquem,  seus  esforços  inúteis  redundam  a  benefício  de  todos,  possibilitando  a 
seleção dos valores legítimos na obra iniciada. 

Quanto  à  suposta  necessidade  de  ministrarmos  fé  aos  negadores, 
esqueçamos a presunção de satisfazêlos, guardando conosco a certeza de que Deus 
tem muito  a  darlhes. Recebamolos  como  irmãos  e estejamos  convictos  de  que  o 
Pai fará o resto.
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HONRAS VÃS 

“Em vão, porém, me honram, ensinando doutrinas que 
são mandamentos de homens.” 

Jesus (MARCOS, 7: 7) 

A atualidade do Cristianismo oferecenos lições profundas, relativamente à 
declaração acima mencionada. 

Ninguém  duvida  do  sopro  cristão  que  anima  a  civilização  do  Ocidente. 
Cumpre  notar,  contudo,  que  a  essência  cristã,  em  seus  institutos,  não  passou  de 
sopro,  sem  renovações  substanciais,  porque,  logo  após  o  ministério  divino  do 
Mestre, vieram os homens e lavraram ordenações e decretos na presunção de honrar 
o Cristo, semeando, em verdade, separatismo e destruição. 

Os últimos séculos estão cheios de figuras notáveis de reis, de religiosos e 
políticos que se afirmaram defensores do Cristianismo e apóstolos de suas luzes. 

Todos eles escreveram ou ensinaram em nome de Jesus. 
Os  príncipes  expediram  mandamentos  famosos,  os  clérigos  publicaram 

bulas e compêndios, os administradores organizaram  leis célebres. No entanto, em 
vão procuraram honrar o Salvador, ensinando doutrinas que são caprichos humanos, 
porquanto o mundo de agora ainda é campo de batalha das idéias, qual no tempo em 
que o Cristo veio pessoalmente a nós, apenas com a diferença de que o Farisaísmo, o 
Templo,  o  Sinédrio,  o  Pretório  e  a  Corte  de  César  possuem  hoje  outros  nomes, 
Importa reconhecer, desse modo, que,  sobre o esforço de  tantos anos, é necessário 
renovar a  compreensão  geral  e  servir ao Senhor, não  segundo os  homens, mas de 
acordo com os seus próprios ensinamentos.
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PREGAÇÕES 

“E ele lhes disse: Vamos às aldeias vizinhas para que eu 
ali também pregue; porque para isso vim.” 

(MARCOS, 1: 38) 

Neste  versículo  de  Marcos,  Jesus  declara  ter  vindo  ao  mundo  para  a 
pregação.  Todavia,  como  a  significação  do  conceito  tem  sido  erroneamente 
interpretada, é razoável recordar que, com semelhante assertiva, o Mestre incluía no 
ato de pregar todos os gestos sacrificiais de sua vida. 

Geralmente, vemos na Terra a missão de ensinar muito desmoralizada. 
A  ciência  oficial  dispõe  de  cátedras,  a  política  possui  tribunas,  a  religião 

fala de púlpitos. Contudo, os que ensinam, com exceções louváveis, quase sempre se 
caracterizam por dois modos diferentes de agir. 

Exibem  certas  atitudes  quando  pregam,  e  adotam  outras  quando  em 
atividade  diária.  Daí  resulta  a  perturbação  geral,  porque  os  ouvintes  se  sentem  à 
vontade para mudar a “roupa do caráter”. 

Toda  dissertação moldada no  bem  é  útil.  Jesus  veio  ao mundo para  isso, 
pregou  a  verdade  em  todos  os  lugares,  fez  discursos  de  renovação,  comentou  a 
necessidade do amor para a solução de nossos problemas. 

No  entanto,  misturou  palavras  e  testemunhos  vivos,  desde  a  primeira 
manifestação de seu apostolado sublime até a cruz. Por pregação, portanto, o Mestre 
entendia igualmente os sacrifícios da vida. 

Enviandonos  divino  ensinamento,  nesse  sentido,  contanos  o  Evangelho 
que o Mestre vestia uma túnica sem costura na hora suprema do Calvário.
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39 
ENTRA E COOPERA 

“E  ele,  tremendo  e  atônito,  disse:  Senhor,  que  queres 
que eu faça? Respondeulhe o Senhor: — Levantate e entra na 
cidade e lá te será dito o que te convém fazer.” 

(ATOS, 9: 6) 

Esta  particularidade  dos  Atos  dos  Apóstolos  revestese  de  grande  beleza 
para os que desejam compreensão do serviço com o Cristo. 

Se o Mestre aparecera ao rabino apaixonado de Jerusalém, no esplendor da 
luz divina e  imortal,  se  lhe dirigira palavras diretas e  inolvidáveis ao coração, por 
que  não  terminou  o  esclarecimento,  recomendandolhe,  ao  invés  disso,  entrar  em 
Damasco, a fim de ouvir o que lhe convinha saber? É que a lei da cooperação entre 
os homens é o grande e generoso princípio, através do qual Jesus segue, de perto, a 
Humanidade inteira, pelos canais da inspiração. 

O Mestre ensina os discípulos e consolaos através deles próprios. Quanto 
mais  o  aprendiz  lhe alcança a  esfera  de  influenciação, mais  habilitado  estará  para 
constituirse em seu instrumento fiel e justo. 

Paulo  de  Tarso  contemplou  o  Cristo  ressuscitado,  em  sua  grandeza 
imperecível,  mas  foi  obrigado  a  socorrerse  de  Ananias  para  iniciar  a  tarefa 
redentora que lhe cabia junto dos homens. 

Essa  lição  deveria  ser  bem  aproveitada  pelos  companheiros  que  esperam 
ansiosamente a morte do corpo, suplicando transferência para os mundos superiores, 
tãosomente por haverem ouvido maravilhosas descrições dos mensageiros divinos. 
Meditando  o  ensinamento,  perguntem  a  si  próprios  o  que  fariam nas  esferas mais 
altas,  se  ainda  não  se  apropriaram  dos  valores  educativos  que  a  Terra  lhes  pode 
oferecer. 

Mais razoável, pois, se levantem do passado e penetrem a luta edificante de 
cada dia, na Terra, porquanto, no trabalho sincero da cooperação fraternal, receberão 
de Jesus o esclarecimento acerca do que lhes convém fazer.
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TEMPO DE CONFIANÇA 

“E disselhes: Onde está a vossa fé?” 
(LUCAS, 8: 25) 

A  tempestade  estabelecera  a  perturbação  no  ânimo  dos  discípulos  mais 
fortes.  Desorientados,  ante  a  fúria  dos  elementos,  socorremse  de  Jesus,  em  altos 
brados. 

Atendeos o Mestre, mas pergunta depois: 
— Onde está a vossa fé? 
O  quadro  sugere  ponderações  de  vasto  alcance.  A  interrogação  de  Jesus 

indica  claramente  a necessidade de manutenção  da  confiança,  quando  tudo  parece 
obscuro e perdido. Em tais circunstâncias, surge a ocasião da fé, no tempo que lhe é 
próprio. 

Se  há  ensejo  para  trabalho  e  descanso,  plantio  e  colheita,  revelarseá 
igualmente a confiança na hora adequada. 

Ninguém exercitará otimismo, quando todas as situações se conjugam para 
o bemestar. É difícil demonstrarse amizade nos momentos felizes. 

Aguardem  os  discípulos,  naturalmente,  oportunidades  de  luta  maior,  em 
que necessitarão aplicar mais extensa e  intensivamente os ensinos do Senhor. Sem 
isso, seria impossível aferir valores. 

Na  atualidade  dolorosa,  inúmeros  companheiros  invocam  a  cooperação 
direta do Cristo. E o socorro vem sempre, porque é infinita a misericórdia celestial, 
mas, vencida a dificuldade, esperem a indagação: 

— Onde está a vossa fé? 
E outros obstáculos sobrevirão, até que o discípulo aprenda a dominarse, a 

educarse e a vencer, serenamente, com as lições recebidas.
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A REGRA ÁUREA 

“Amarás o teu próximo como a ti mesmo.” 
Jesus (MATEUS, 22: 39) 

Incontestavelmente, muitos séculos antes da vinda do Cristo já era ensinada 
no mundo a Regra Áurea, trazida por embaixadores de sua sabedoria e misericórdia. 
Importa esclarecer, todavia, que semelhante princípio era transmitido com maior ou 
menor exemplificação de seus expositores. 

Diziam os gregos: “Não façais ao próximo o que não desejais receber dele.” 
Afirmavam  os  persas:  “Fazei  como  quereis  que  se  vos  faça.”  Declaravam  os 
chineses:  “O que  não  desejais  para  vós,  não  façais  a  outrem.” Recomendavam os 
egípcios:  “Deixai  passar  aquele  que  fez  aos  outros  o  que  desejava  para  si.” 
Doutrinavam  os  hebreus:  “O  que  não  quiserdes  para  vós,  não  desejeis  para  o 
próximo.” 

Insistiam  os  romanos:  “A  lei  gravada  nos  corações  humanos  é  amar  os 
membros da sociedade como a si mesmo.” 

Na antigüidade, todos os povos receberam a lei de ouro da magnanimidade 
do  Cristo.  Profetas,  administradores,  juízes  e  filósofos,  porém,  procederam  como 
instrumentos mais ou menos identificados com a inspiração dos planos mais altos da 
vida. Suas figuras apagaramse no recinto dos templos iniciáticos ou confundiramse 
na tela do tempo em vista de seus testemunhos fragmentários. 

Com o Mestre, todavia, a Regra Áurea é a novidade divina, porque Jesus a 
ensinou  e  exemplificou, não  com virtudes  parciais, mas  em plenitude  de  trabalho, 
abnegação  e  amor,  à  claridade  das  praças  públicas,  revelandose  aos  olhos  da 
Humanidade inteira.
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GLÓRIA AO BEM 

“Glória, porém, e honra e paz a qualquer que obra o bem.” 
Paulo (ROMANOS, 2: 10) 

A malícia costuma conduzir o homem a falsas apreciações do bem, quando 
não parta da confissão religiosa a que se dedica, do ambiente de trabalho que lhe é 
próprio, da comunidade familiar em que se integra. 

O egoísmo fálo crer que o bem completo só poderia nascer de suas mãos 
ou dos seus. Esse é dos característicos mais inferiores da personalidade. 

O bem flui incessantemente de Deus e Deus é o Pai de todos os homens. E 
é  através  do  homem  bom  que  o  Altíssimo  trabalha  contra  o  sectarismo  que  lhe 
transformou  os  filhos  terrestres  em  combatentes  contumazes,  de  ações  estéreis  e 
sanguinolentas. 

Por  mais  que  as  lições  espontâneas  do  Céu  convoquem  as  criaturas  ao 
reconhecimento  dessa  verdade,  continuam  os  homens  em  atitudes  de  ofensiva, 
ameaça e destruição, uns para com os outros. 

O Pai, no entanto, consagrará o bem, onde quer que o bem esteja. 
É  indispensável  não  atentarmos  para  os  indivíduos, mas,  sim,  observar  e 

compreender o bem que o Supremo Senhor nos envia por intermédio deles. 
Que importa o aspecto exterior desse ou daquele homem? Que interessam a 

sua  nacionalidade,  o  seu  nome,  a  sua  cor?  Anotemos  a  mensagem  de  que  são 
portadores.  Se  permanecem  consagrados  ao  mal,  são  dignos  do  bem  que  lhes 
possamos  fazer,  mas  se  são  bons  e  sinceros,  no  setor  de  serviço  em  que  se 
encontram, merecem a paz e a honra de Deus.
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CONSULTAS 

“E na  lei nos mandou Moisés que tais mulheres sejam 
apedrejadas. Tu, pois, que dizes?” 

(JOÃO, 8: 5) 

Várias  vezes  o  espírito  de  má  fé  cercou  o  Mestre,  com  interrogações, 
aguardando  determinadas  respostas  pelas  quais  o  ridicularizasse.  A palavra  d’Ele, 
porém, era sempre firme, incontestável, cheia de sabor divino. 

Referimonos ao fato para considerar que semelhantes anotações convidam 
o discípulo a consultar sempre a sabedoria, o gesto e o exemplo do Mestre. 

Os ensinamentos e atos de Jesus constituem lições espontâneas para todas 
as questões da vida. 

O homem costuma gastar grandes patrimônios financeiros nos inquéritos da 
inteligência.  O  parecer  dos  profissionais  do  direito  custa,  por  vezes,  o  preço  de 
angustioso sacrifício. 

Jesus, porém, fornece opiniões decisivas e profundas, gratuitamente. Basta 
que a alma procure a oração, o equilíbrio e a quietude. O Mestre falarlheá na Boa 
Nova da Redenção. 

Freqüentemente,  surgem  casos  inesperados,  problemas  de  solução  difícil. 
Não  ignora o homem o que os costumes e as  tradições mandam resolver, de certo 
modo;  no  entanto,  é  indispensável  que  o  aprendiz  do  Evangelho  pergunte,  no 
santuário do coração: 

— Tu, porém, Mestre, que me dizes a isto? 
E a resposta não se fará esperar como divina luz no grande silêncio.
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O CEGO DE JERICÓ 

“Dizendo: Que queres que te faça? E ele respondeu: — 
Senhor, que eu veja.” 

(LUCAS, 18: 41) 

O cego de Jericó é das grandes figuras dos ensinamentos evangélicos. 
Informanos  a  narrativa  de  Lucas  que  o  infeliz  andava  pelo  caminho, 

mendigando...  Sentindo  a  aproximação  do  Mestre,  põese  a  gritar,  implorando 
misericórdia. 

Irritamse  os  populares,  em  face  de  tão  insistentes  rogativas.  Tentam 
impedilo,  recomendandolhe  calar  as  solicitações.  Jesus,  contudo,  ouvelhe  a 
súplica, aproximase dele e interroga com amor: 

— Que queres que te faça? 
Á frente do magnânimo dispensador dos bens divinos, recebendo liberdade 

tão ampla, o pedinte sincero responde apenas isto: 
— Senhor , que eu veja! 
O propósito desse cego honesto e humilde deveria ser o nosso em todas as 

circunstâncias da vida. 
Mergulhados  na  carne  ou  fora  dela,  somos,  às  vezes,  esse  mendigo  de 

Jericó,  esmolando  às  margens  da  estrada  comum.  Chamanos  a  vida,  o  trabalho 
apela para nós, abençoanos a luz do conhecimento, mas permanecemos indecisos, 
sem  coragem  de  marchar  para  a  realização  elevada  que  nos  compete  atingir.  E, 
quando  surge  a  oportunidade  de  nosso  encontro  espiritual  com  o  Cristo,  além  de 
sentirmos  que  o mundo  se  volta  contra nós,  induzindonos  à  indiferença,  é muito 
raro sabermos pedir sensatamente. 

Por  isso mesmo, é muito valiosa a recordação do pobrezinho mencionado 
no  versículo  de  Lucas,  porquanto  não  é  preciso  compareçamos  diante  do Mestre 
com volumosa bagagem de rogativas. Basta lhe peçamos o dom de ver, com a exata 
compreensão  das  particularidades  do  caminho  evolutivo.  Que  o  Senhor,  portanto, 
nos  faça  enxergar  todos  os  fenômenos  e  situações,  pessoas  e  coisas,  com  amor  e 
justiça, e possuiremos o necessário à nossa alegria imortal.



57 – CAMINHO, VERDADE E VIDA (pelo Espírito Emmanuel) 

45 
CONVERSAR 

“Não saia da vossa boca nenhuma palavra torpe, mas só 
a  que  for  boa  para  promover  a  edificação,  para  que  dê  graças 
aos que a ouvem.” 

Paulo (EFÉSIOS, 4: 29) 

O gosto  de  conversar  retamente  e  as  palestras  edificantes caracterizam  as 
relações de legítimo amor fraternal. 

As almas que se compreendem, nesse ou naquele setor da atividade comum, 
estimam  as  conversações  afetuosas  e  sábias,  como  escrínios  vivos  de  Deus,  que 
permutam, entre si, os valores mais preciosos. 

A palavra precede todos os movimentos nobres da vida. Tece os ideais do 
amor, estimula a parte divina, desdobra a civilização, organiza famílias e povos. 

Jesus legou o Evangelho ao mundo, conversando. E quantos atingem mais 
elevado plano de manifestação, prezam a palestra amorosa e esclarecedora. 

Pela  perda  do  gosto  de  conversar  com alguém, pode  o  homem avaliar  se 
está caindo ou se o amigo estaciona em desvios inesperados. 

Todavia, além dos que se conservam em posição de superioridade, existem 
aqueles que desfiguram o dom sagrado do verbo, compelindoo às maiores torpezas. 
São os amantes do ridículo, da zombaria, dos falsos costumes. A palavra, porém, é 
dádiva tão santa que, ainda aí, revela aos ouvintes corretos a qualidade do espírito 
que  a  insulta  e  desfigura,  colocandoo,  imediatamente,  no  baixo  lugar  que  lhe 
compete nos quadros da vida. 

Conversar  é  possibilidade  sublime.  Não  relaxes,  pois,  essa  concessão  do 
Altíssimo, porque pela tua conversação serás conhecido.
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QUEM ÉS? 

“Há  só  um  Legislador  e  um  Juiz  que  pode  salvar  e 
destruir. Tu, porém, quem és, que julgas a outrem?” 

(TIAGO, 4: 12) 

Deveria  existir,  por  parte  do  homem,  grande  cautela  em  emitir  opiniões 
relativamente à incorreção alheia. 

Um parecer inconsciente ou leviano pode gerar desastres muito maiores que 
o erro dos outros, convertido em objeto de exame. 

Naturalmente  existem  determinadas  responsabilidades  que  exigem 
observações  acuradas  e  pacientes  daqueles  a  quem  foram  conferidas.  Um 
administrador  necessita  analisar  os  elementos  de  composição  humana  que  lhe 
integram a máquina de serviços. Um magistrado, pago pelas economias do povo, é 
obrigado  a  examinar  os  problemas  da  paz  ou  da  saúde  sociais,  deliberando  com 
serenidade e justiça na defesa do bem coletivo. Entretanto, importa compreender que 
homens,  como  esses,  entendendo  a  extensão  e  a  delicadeza  dos  seus  encargos 
espirituais, muito sofrem, quando compelidos ao serviço de  regeneração das peças 
vivas, desviadas ou enfermiças, encaminhadas à sua responsabilidade. 

Na  estrada  comum,  no  entanto,  verificase  grande  excesso  de  pessoas 
viciadas na precipitação e na leviandade. 

Cremos  seja  útil  a  cada  discípulo,  quando  assediado  pelas  considerações 
insensatas, lembrar o papel exato que está representando no campo da vida presente, 
interrogando  a  si  próprio,  antes  de  responder  às  indagações  tentadoras:  “Será  este 
assunto  de  meu  interesse?  Quem  sou?  Estarei,  de  fato,  em  condições  de  julgar 
alguém?”
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A GRANDE PERGUNTA 

“E por que me chamais Senhor, Senhor, e não fazeis o 
que eu digo?” 

Jesus (LUCAS, 6: 46) 

Em lamentável indiferença, muitas pessoas esperam pela morte do corpo, a 
fim de ouvirem as sublimes palavras do Cristo. 

Não  se  compreende,  porém,  o motivo  de  semelhante  propósito. O Mestre 
permanece vivo em seu Evangelho de Amor e Luz. 

É  desnecessário  aguardar  ocasiões  solenes  para  que  lhe  ouçamos  os 
ensinamentos sublimes e claros. 

Muitos  aprendizes  aproximamse  do  trabalho  santo,  mas  desejam 
revelações diretas. Teriam mais  fé, asseguram displicentes,  se  ouvissem o Senhor, 
de  modo  pessoal,  em  suas  manifestações  divinas.  Acreditamse  merecedores  de 
dádivas  celestes  e  acabam considerando  que  o  serviço  do  Evangelho  é  grande em 
demasia  para  o  esforço  humano  e  põemse  à  espera  de milagres  imprevistos,  sem 
perceberem que  a  preguiça  sutilmente  se  lhes mistura à  vaidade,  anulandolhes  as 
forças. 

Tais companheiros não sabem ouvir o Mestre Divino em seu verbo imortal. 
Ignoram que o serviço deles é aquele a que foram chamados, por mais humildes lhes 
pareçam as atividades a que se ajustam. 

Na qualidade de político ou de varredor, num palácio ou numa choupana, o 
homem da Terra pode fazer o que lhe ensinou Jesus. 

É por isso que a oportuna pergunta do Senhor deveria gravarse de maneira 
indelével em todos os templos, para que os discípulos, em lhe pronunciando o nome, 
nunca  se  esqueçam  de  atender,  sinceramente,  às  recomendações  do  seu  verbo 
sublime.
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GUARDAIVOS 

“Estes,  porém,  dizem mal  do  que  ignoram;  e,  naquilo 
que  naturalmente  conhecem,  como  animais  irracionais  se 
corrompem.” 

(JUDAS, 1: 10) 

Em todos os lugares, encontramos pessoas sempre dispostas ao comentário 
desairoso e ingrato relativamente ao que não sabem. Almas levianas e inconstantes, 
não  dominam  os  movimentos  da  vida,  permanecendo  subjugadas  pela  própria 
inconsciência. 

E são essas  justamente aquelas que, em suas manifestações  instintivas,  se 
portam, no que sabem, como irracionais. Sua ação particular costuma corromper os 
assuntos mais  sagrados,  insultar as  intenções mais generosas e  ridiculizar os  feitos 
mais nobres. 

Guardaivos das atitudes dos murmuradores irresponsáveis. 
Concedeunos  o  Cristo  a  luz  do  Evangelho,  para  que  nossa  análise  não 

esteja fria e obscura. 
O  conhecimento  com  Jesus  é  a  claridade  transformadora  da  vida, 

conferindonos o dom de entender a mensagem viva de cada ser e a significação de 
cada coisa, no caminho infinito. 

Somente  os  que  ajuízam,  acerca  da  ignorância  própria,  respeitando  o 
domínio  das  circunstâncias  que  desconhecem,  são  capazes  de  produzir  frutos  de 
perfeição com as dádivas de Deus que já possuem.
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SABER E FAZER 

“Se  sabeis  estas  coisas,  bemaventurados  sois  se  as 
fizerdes.” 

Jesus (JOÃO, 13: 17) 

Entre saber e fazer existe singular diferença. 
Quase todos sabem, poucos fazem. 
Todas as seitas religiosas, de modo geral, somente ensinam o que constitui 

o bem. Todas possuem serventuários, crentes e propagandistas, mas os apóstolos de 
cada uma escasseiam cada vez mais. 

Há  sempre  vozes  habilitadas  a  indicar  os  caminhos. É  a  palavra  dos  que 
sabem. 

Raras  criaturas  penetram  valorosamente  a  vereda, muita  vez  em  silêncio, 
abandonadas e incompreendidas. 

É o esforço supremo dos que fazem. 
Jesus  compreendeu  a  indecisão  dos  filhos  da Terra  e,  transmitindolhes  a 

palavra  da  verdade  e  da vida,  fez  a  exemplificação máxima,  através  de  sacrifícios 
culminantes. 

A existência de uma teoria elevada envolve a necessidade de experiência e 
trabalho.  Se  a  ação  edificante  fosse  desnecessária,  a  mais  humilde  tese  do  bem 
deixaria de existir por inútil. 

João assinalou a lição do Mestre com sabedoria. Demonstra o versículo que 
somente  os  que  concretizam  os  ensinamentos  do  Senhor  podem  ser  bem 
aventurados. Aí reside, no campo do serviço cristão, a diferença entre a cultura e a 
prática, entre saber e fazer.
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CONTA DE SI 

“De  maneira  que  cada  um  de  nós  dará  conta  de  si 
mesmo a Deus.” 

Paulo (ROMANOS, 14: 12) 

É  razoável  que  o  homem  se  consagre  à  solução  de  todos  os  problemas 
alusivos à esfera que o rodeia no mundo; entretanto, é necessário saiba a espécie de 
contas  que  prestará  ao  Supremo  Senhor,  ao  termo  das  obrigações  que  lhe  foram 
cometidas. 

Inquietase a maioria das criaturas com o destino dos  outros, descuidadas 
de si mesmas. Homens existem que se desesperam pela impossibilidade de operar a 
melhoria de companheiros ou de determinadas instituições. 

Todavia, a quem pertencerão, de fato, os acervos patrimoniais do mundo? 
A  resposta  é  clara,  porque  os  senhores  mais  poderosos  desprenderseão  da 
economia  planetária,  entregandoa  a  novos  operários  de  Deus  para  o  serviço  da 
evolução infinita. 

O  argumento,  contudo,  suscitará  certas  perguntas  dos  cérebros  menos 
avisados. Se a conta reclamada referese ao círculo pessoal, que tem o homem a ver 
pelas  contas  de  sua  família,  de  sua  casa,  de  sua  oficina?  Cumprenos,  então, 
esclarecer  que  os  companheiros  da  intimidade  doméstica,  a  posse  do  lar,  as 
finalidades do agrupamento em que se trabalha, pertencem ao Supremo Senhor, mas 
o homem, na conta que lhe é própria, é obrigado a revelar sua linha de conduta para 
com a família, com a casa em que se asila, com a fonte de suas atividades comuns. 
Naturalmente,  ninguém  responderá  pelos  outros;  todavia,  cada  espírito,  em 
relacionando o esforço que lhe compete, será compelido a esclarecer a sua qualidade 
de  ação  nos  menores  departamentos  da  realização  terrestre,  onde  foi  chamado  a 
viver.
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MENINOS ESPIRITUAIS 

“Porque  qualquer  que  ainda  se  alimenta  de  leite  não 
está experimentado na palavra da justiça, pois é menino.” 

Paulo. (HEBREUS, 5: 13) 

Na  apreciação  dos  companheiros  de  luta,  que  nos  integram  o  quadro  de 
trabalho diário, é útil não haja choques, quando, inesperadamente, surgirem falhas e 
fraquezas. Antes da emissão de qualquer juízo, é conveniente conhecer o quilate dos 
valores espirituais em exame. 

Jamais prescindamos da compreensão ante os que se desviam do caminho 
reto.  A  estrada  percorrida  pelo  homem  experiente  está  cheia  de  crianças  dessa 
natureza. Deus cerca os passos do sábio, com as expressões da ignorância, a fim de 
que a sombra receba luz e para que essa mesma luz seja glorificada. 

Nesse intercâmbio substancialmente divino, o ignorante aprende e o sábio 
cresce. 

Os discípulos de boavontade necessitam da sincera atitude de observação e 
tolerância. É natural que se regozijem com o alimento rico e substancioso com que 
lhes é dado nutrir a alma; no entanto, não desprezem outros irmãos, cujo organismo 
espiritual ainda não tolera senão o leite simples dos primeiros conhecimentos. 

Toda criança é frágil e ninguém deve condenála por isso. 
Se tua mente pode librar no vôo mais alto, não te esqueças dos que ficaram 

no  ninho  onde  nasceste  e  onde  estiveste  longo  tempo,  completando  a  plumagem. 
Diante dos teus olhos deslumbrados, alongase o infinito. Eles estarão contigo, um 
dia, e, porque a união integral esteja tardando, não os abandones ao acaso, nem lhes 
recuses o leite que amam e de que ainda necessitam.
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DONS 

“Toda boa dádiva e todo dom perfeito vêm do Alto.” 
(TIAGO, 1: 17) 

Certificandose  o  homem  de  que  coisa  alguma  possui  de  bom,  sem  que 
Deus lho conceda, a vida na Terra ganhará novos rumos. 

Diz a sabedoria, desde a antigüidade: 
— Faze de tua parte e o Senhor te ajudará. 
Reconhecendo o elevado teor da exortação, somos compelidos a reconhecer 

que, na própria aquisição de títulos profissionais, o homem é o filho que se esforça, 
durante  alguns  anos,  para  que  o  Pai  lhe  confira  um  certificado  de  competência, 
através dos professores humanos. 

Qual  ocorre  no  patrimônio  das  realizações materiais,  acontece  no  círculo 
das edificações do espírito. 

Indiscutivelmente,  toda  boa  dádiva  e  todo  dom  perfeito  vêm  de  Deus. 
Entretanto, para recebermos o benefício, fazse preciso “bater” à porta para que ela 
se nos abra, segundo a recomendação evangélica. 

Queres o dom de curar? Começa amando os doentes,  interessandote pela 
solução de suas necessidades. 

Queres  o  dom  de  ensinar?  Fazete  amigo  dos  que  ministram  o 
conhecimento em nome do Senhor, através das obras e das palavras edificantes. 

Esperas o dom da virtude? Disciplinate. 
Pretendes falar com acerto? Aprende a calar no momento oportuno. 
Desejas acesso aos círculos sagrados do Cristo? Aproximate d’Ele, não só 

pela conversação elevada, mas também por atitudes de sacrifício, como foram as de 
sua vida. 

As qualidades excelentes são dons que procedem de Deus; entretanto, cada 
qual tem a porta respectiva e pede uma chave diferente.
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PAZ 

“Disselhes, pois, Jesus, outra vez: Paz seja convosco.” 
(JOÃO, 20: 21) 

Muita gente inquieta, examinando o intercâmbio entre os novos discípulos 
do Evangelho e os desencarnados, interroga, ansiosamente, pelas possibilidades da 
colaboração espiritual, junto às atividades humanas. 

Por  que  razão  os  emissários  do  invisível  não  proporcionam  descobertas 
sensacionais ao mundo? 

Por  que  não  revelam  os  processos  de  cura  das moléstias  que  desafiam  a 
Ciência? 

Como não evitam o doloroso choque entre as nações? 
Tais investigadores, distanciados das noções de justiça, não compreendem 

que  seria  terrível  furtar  ao  homem  os  elementos  de  trabalho,  resgate  e  elevação. 
Aborrecemse, comumente, com as reiteradas e afetuosas recomendações de paz das 
comunicações do AlémTúmulo, porque ainda não se harmonizaram com o Cristo. 

Vejamos  o Mestre  com  os  discípulos,  quando  voltava  a  confortálos,  do 
plano  espiritual.  Não  lhe  observamos  na  palavra  qualquer  recado  torturante,  não 
estabelece  a menor  expressão  de  sensacionalismo, não  se  adianta  em  conceitos  de 
revelação supernatural. 

Jesus demonstralhes a sobrevivência e desejalhes paz. 
Será isso  insuficiente para a alma sincera que procura a  integração com a 

vida  mais  alta?  Não  envolverá,  em  si,  grande  responsabilidade  o  fato  de 
reconhecerdes a continuação da existência, além da morte, na certeza de que haverá 
exame dos compromissos individuais? 

Trabalhar  e  sofrer  constituem  processos  lógicos  do  aperfeiçoamento  e  da 
ascensão. E que atendamos a esses imperativos da Lei, com bastante paz, é o desejo 
amoroso e puro de Jesus Cristo. 

Esforcemonos por entender semelhantes verdades, pois existem numerosos 
aprendizes  aguardando  os  grandes  sinais,  como  os  preguiçosos  que  respiram  à 
sombra, à espera do fogofátuo do menor esforço.
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A VIDEIRA 

“Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai é o lavrador.” 
Jesus (JOÃO, 15: 1) 

Deus  é  o  Criador  Eterno  cujos  desígnios  permanecem  insondáveis  a  nós 
outros. Pelo seu amor desvelado criamse todos os seres, por sua sabedoria movem 
se os mundos no Ilimitado. 

Pequena e obscura, a Terra não pode perscrutar a grandeza divina, O Pai, 
entretanto, envolvenos a todos nas vibrações de sua bondade gloriosa. 

Ele é a alma de tudo, a essência do Universo. 
Permanecemos  no  campo  terrestre,  de  que  Ele  é  dono  e  supremo 

dispensador. 
No  entanto,  para  que  lhe  sintamos  a  presença  em  nossa  compreensão 

limitada, concedeunos Jesus como sua personificação máxima. 
Útil  seria  que  o  homem  observasse  no  Planeta  a  sua  imensa  escola  de 

trabalho;  e  todos  nós,  perante  a  grandeza  universal,  devemos  reconhecer  a  nossa 
condição de seres humildes, necessitados de aprimoramento e iluminação. 

Dentro de nossa pequenez, sucumbiríamos de fome espiritual, estacionados 
na  sombra  da  ignorância,  não  fosse  essa  videira  da  verdade  e  do  amor  que  o 
Supremo Senhor nos concedeu em Jesus Cristo. De sua seiva divina procedem todas 
as  nossas  realizações  elevadas,  nos  serviços  da Terra. Alimentados  por  essa  fonte 
sublime,  competenos  reconhecer  que  sem  o  Cristo  as  organizações  do mundo  se 
perderiam por  falta  de  base. N’Ele  encontramos  o  pão  vivo  das  almas  e,  desde  o 
princípio, o  seu amor  infinito no orbe  terrestre é  o  fundamento divino de  todas as 
verdades da vida.
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AS VARAS DA VIDEIRA 

“Eu sou a videira, vós as varas.” 
Jesus (JOÃO, 15: 5) 

Jesus é o bem e o amor do princípio. 
Todas  as  noções  generosas  da  Humanidade  nasceram  de  sua  divina 

influenciação. Com justiça, asseverou aos discípulos, nesta passagem do Evangelho 
de  João,  que  seu  espírito  sublime  representa  a  árvore  da  vida  e  seus  seguidores 
sinceros  as  frondes  promissoras,  acrescentando  que,  fora  do  tronco,  os  galhos  se 
secariam, caminhando para o fogo da purificação. 

Sem o Cristo, sem a essência de sua grandeza, todas as obras humanas estão 
destinadas a perecer. 

A  ciência  será  frágil  e  pobre  sem  os  valores  da  consciência,  as  escolas 
religiosas estarão condenadas, tão logo se afastem da verdade e do bem. 

Infinita  é  a misericórdia  de  Jesus  nos movimentos  da  vida  planetária. No 
centro de toda expressão nobre da existência pulsa seu coração amoroso, repleto da 
seiva do perdão e da bondade. 

Os homens são varas verdes da árvore gloriosa. Quando traem seus deveres, 
secamse  porque  se afastam da  seiva,  rolam ao  chão  dos  desenganos,  para  que  se 
purifiquem no fogo dos sofrimentos reparadores, a fim de serem novamente tomados 
por Jesus, à conta de sua misericórdia, para a renovação. 

É  razoável,  portanto,  positivemos  nossa  fidelidade  ao  Divino  Mestre, 
refletindo no elevado número de vezes em que nos ressecamos, no passado, apesar 
do imenso amor que nos sustenta em toda a vida.
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LUCROS 

“E o que tens ajuntado para quem será?” 
Jesus (LUCAS, 12: 20) 

Em todos  os agrupamentos humanos, palpita a preocupação de ganhar. O 
espírito de lucro alcança os setores mais singelos. Meninos, mal saídos da primeira 
infância,  mostramse  interessados  em  amontoar  egoisticamente  alguma  coisa.  A 
atualidade  conta  com  mães  numerosas  que  abandonam  seu  lar  a  desconhecidos, 
durante  muitas  horas  do  dia,  a  fim  de  experimentarem  a  mina  lucrativa.  Nesse 
sentido, a maioria das criaturas converte a marcha evolutiva em corrida inquietante. 
Por trás do sepulcro, ponto de chegada de todos os que saíram do berço, a verdade 
aguarda o homem e interroga: 

— Que trouxeste? 
O  infeliz  responderá  que  reuniu  vantagens materiais,  que  se  esforçou  por 

assegurar a posição tranqüila de si mesmo e dos seus. 
Examinada,  porém, a  bagagem,  verificase,  quase  sempre, que  as  vitórias 

são derrotas fragorosas. 
Não constituem valores da alma, nem trazem o selo dos bens eternos. 
Atingida semelhante equação, o viajor olha para trás e sente frio. Prendese, 

de maneira inexplicável, aos resultados de tudo o que amontoou na Crosta da Terra. 
A  consciência  inquieta  enchese  de  nuvens  e  a  voz  do  Evangelho  soalhe  aos 
ouvidos:  Pobre  de  ti,  porque  teus  lucros  foram  perdas  desastrosas!  “E  o  que  tens 
ajuntado para quem será?”
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DINHEIRO 

“Porque o amor do dinheiro é a raiz de toda espécie de 
males;  e,  nessa  cobiça,  alguns  se  desviaram  da  fé  e  se 
traspassaram a si mesmos com muitas dores.” 

Paulo (I TIMÓTEO, 6: 10) 

Paulo  não  nos  diz  que  o  dinheiro,  em  si  mesmo,  seja  flagelo  para  a 
Humanidade. 

Várias  vezes,  vemos  o Mestre  em  contacto  com  o  assunto,  contribuindo 
para que a nossa compreensão se dilate. Recebendo certos alvitres do povo que lhe 
apresenta  determinada  moeda  da  época,  com  a  efígie  do  imperador  romano, 
recomenda que o homem dê a César o que é de César, exemplificando o respeito às 
convenções  construtivas. Numa de suas mais  lindas parábolas, emprega o símbolo 
de uma dracma perdida. Nos movimentos do Templo, aprecia o óbolo pequenino da 
viúva. 

O  dinheiro  não  significa  um  mal.  Todavia,  o  apóstolo  dos  gentios  nos 
esclarece que o amor do dinheiro é a raiz de toda espécie de males. O homem não 
pode  ser  condenado  pelas  suas  expressões  financeiras, mas,  sim,  pelo mau uso  de 
semelhantes recursos materiais, porquanto é pela obsessão da posse que o orgulho e 
a  ociosidade,  dois  fantasmas  do  infortúnio  humano,  se  instalam  nas  almas, 
compelindoas a desvios da luz eterna. 

O  dinheiro  que  te  vem  às  mãos,  pelos  caminhos  retos,  que  só  a  tua 
consciência pode analisar à claridade divina, é um amigo que te busca a orientação 
sadia e o conselho humanitário. Responderás a Deus pelas diretrizes que lhe deres e 
ai de ti se materializares essa força benéfica no sombrio edifício da iniqüidade!
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58 
GANHAR 

“Pois que aproveitaria ao homem ganhar todo o mundo 
e perder a sua alma?” 

Jesus (MARCOS, 8: 36) 

As  criaturas  terrestres,  de  modo  geral,  ainda  não  aprenderam  a  ganhar. 
Entretanto, o espírito humano permanece no Planeta em busca de alguma coisa. É 
indispensável alcançar valores de aperfeiçoamento para a vida eterna. 

Recomendou Jesus aos seus tutelados procurassem, insistissem... 
Significa  isso  que  o  homem  se  demora  na  Terra  para  ganhar  na  luta 

enobrecedora. 
Toda  perturbação, nesse  sentido,  provém da mente  viciada  das  almas  em 

desvio. 
O homem está sempre decidido a conquistar o mundo, mas nunca disposto 

a  conquistarse  para  uma  esfera  mais  elevada.  Nesse  falso  conceito,  subverte  a 
ordem, nas oportunidades de cada dia. Se Deus  lhe concede  bastante saúde  física, 
costuma  usála  na  aquisição  da  doença  destruidora;  se  consegue  amealhar 
possibilidades financeiras, tenta açambarcar os interesses alheios. 

O Mestre Divino não recomendou que a alma humana deva movimentarse 
despida de objetivos e aspirações de ganho; salientou apenas que o homem necessita 
conhecer o que procura, que espécie de lucros almeja, a que fins se propõe em suas 
atividades terrestres. 

Se teus desejos repousam nas aquisições factícias, relativamente a situações 
passageiras ou a patrimônios fadados ao apodrecimento, renova, enquanto é tempo, 
a  visão  espiritual,  porque  de  nada  vale  ganhar  o  mundo  que  te  não  pertence  e 
perderes a ti mesmo, indefinidamente, para a vida imortal.
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59 
OS AMADOS 

“Mas de vós, ó amados, esperamos coisas melhores.” 
Paulo (HEBREUS, 6: 9) 

Comentase com amargura o progresso aparente dos ímpios. 
Admirase  o  crente  da  boa  posição  dos  homens  que  desconhecem  o 

escrúpulo, muita vez altamente colocados na esfera financeira. 
Muitos  perguntam:  “Onde  está  o  Senhor  que  lhes  não  viu  os  processos 

escusos?” 
A interrogação, no entanto, evidencia mais ignorância que sensatez. Onde a 

finalidade do tesouro amoedado do homem perverso? Ainda que experimentasse na 
Terra inalterável saúde de cem anos, seria compelido a abandonar o patrimônio para 
recomeçar o aprendizado. 

A eternidade confere reduzida importância aos bens exteriores. Aqueles que 
exclusivamente  acumulam  vantagens  transitórias,  fora  de  sua  alma,  plenamente 
esquecidos da esfera interior, são dignos de piedade. Deixarão tudo, quase sempre, 
ao sabor da irresponsabilidade. 

Isso não acontece, porém, com os donos da riqueza espiritual. Constituindo 
os  amados  de Deus,  sentemse  identificados  com  o  Pai,  em  qualquer  parte  a  que 
sejam conduzidos. Na dificuldade e na tormenta guardam a alegria da herança divina 
que se lhes entesoura no coração. 

Do  ímpio,  é  razoável  esperarmos  a  indiferença,  a  ambição,  a  avareza,  a 
preocupação  de  amontoar  irrefletidamente;  do  ignorante,  é  natural  recebermos 
perguntas loucas. Entretanto, o apóstolo da gentilidade exclama com razão: “Mas de 
vós, ó amados, esperamos coisas melhores.”



72 – Francisco Cândido Xavier  

60 
PRÁTICA DO BEM 

“Porque assim é a vontade de Deus que, fazendo o bem, 
tapeis a boca à ignorância dos homens loucos.” 

(I PEDRO, 2: 15) 

À medida que o espírito avulta em conhecimento, mais compreende o valor 
do tempo e das oportunidades que a vida maior lhe proporciona, reconhecendo, por 
fim,  a  imprudência  de  gastar  recursos  preciosos  em  discussões  estéreis  e 
caprichosas. 

O  apóstolo Pedro  recomenda  seja  lembrado  que  é  da  vontade  de Deus  se 
faça o bem, impondo silêncio à ignorância e à loucura dos homens. 

Uma contenda pode perdurar por muitos anos, com graves desastres para as 
forças em litígio; todavia, basta uma expressão de renúncia para que a concórdia se 
estabeleça num dia. 

No  serviço  divino,  é  aconselhável  não  disputar,  a  não  ser  quando  o 
esclarecimento e a energia traduzem caridade. Nesse caminho, a prática do bem é a 
bússola do ensino. 

Antecedendo qualquer disputa, convém dar algo de nós mesmos. Isso é útil 
e convincente. 

O bem mais humilde, é semente sagrada. 
Convocado a discutir, Jesus imolouse. 
Por se haver transformado ele próprio em divina luz, dominounos a treva 

da ignorância humana. 
Não parlamentou conosco. Ao invés disso, converteunos. 
Não  reclamou  compreensão.  Entendeu  a  nossa  loucura,  localizounos  a 

cegueira e amparounos ainda mais.
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61 
MINISTÉRIOS 

“Cada um administre aos outros o dom como o recebeu, 
como bons despenseiros da multiforme graça de Deus.” 

(I PEDRO, 4: 10) 

Toda  criatura  recebe  do  Supremo  Senhor  o  dom  de  servir  como  um 
ministério essencialmente divino. 

Se  o  homem  levanta  tantos  problemas  de  solução  difícil,  em  suas  lutas 
sociais, é que não se capacitou, ainda, de tão elevado ensinamento. 

O quadro da evolução  terrestre apresenta divisão entre os que denominais 
“magnatas” e “proletários”, porquanto, de modo geral, não se entendeu até agora no 
mundo a dignidade do trabalho honesto, por mais humilde que seja. 

É  imprescindível  haja  sempre  profissionais  de  limpeza  pública, 
desbravadores de terras insalubres, chefes de fábricas, trabalhadores de imprensa. Os 
homens não compreenderam, ainda, que a oportunidade de cooperar nos  trabalhos 
da  Terra  transformaos  em  despenseiros  da  graça  de  Deus.  Chegará,  contudo,  a 
época em que  todos  se sentirão ricos. A noção de “capitalista” e “operário” estará 
renovada. Entenderseão ambos como eficiente servidores do Altíssimo. 

O  jardineiro  sentirá  que  o  seu  ministério  é  irmão  da  tarefa  confiada  ao 
gerente da usina. 

Cada  qual ministrará  os  bens  recebidos  do  Pai,  na  sua  própria  esfera  de 
ação, sem a idéia egoística de ganhar para enriquecer na Terra, mas de servir com 
proveito para enriquecer em Deus.
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PARENTELA 

“E disselhe: Sai de tua terra e dentre a tua parentela e 
dirigete à terra que eu te mostrar.” 

(ATOS, 7: 3) 

Nos  círculos  da  fé,  vários  candidatos  à  posição  de  discípulos  de  Jesus 
queixamse  da  sistemática  oposição  dos  parentes,  com  respeito  aos  princípios  que 
esposaram para as aquisições de ordem religiosa. 

Nem  sempre  os  laços  de  sangue  reúnem  as  almas  essencialmente  afins. 
Freqüentemente,  pelas  imposições  da  consangüinidade,  grandes  inimigos  são 
obrigados ao abraço diuturno, sob o mesmo teto. 

É  razoável  sugerirse  uma  divisão  entre  os  conceitos  de  “família”  e 
“parentela”. O primeiro constituiria o símbolo dos laços eternos do amor, o segundo 
significaria  o  cadinho  de  lutas,  por  vezes  acerbas,  em  que  devemos  diluir  as 
imperfeições dos sentimentos, fundindoos na liga divina do amor para a eternidade. 
A  família  não  seria  a  parentela,  mas  a  parentela  converterseia,  mais  tarde,  nas 
santas expressões da família. 

Recordamos tais conceitos, a fim de acordar a vigilância dos companheiros 
menos avisados. 

A  caminho  de  Jesus,  será  útil  abandonar  a  esfera  de  maledicências  e 
incompreensões da parentela e pautar os atos na execução  do dever mais  sublime, 
sem  esmorecer  na  exemplificação,  porquanto,  assim,  o  aprendiz  fiel  estará 
exortandoa,  sem  palavras,  a  participar  dos  direitos  da  família  maior,  que  é  a  de 
Jesus Cristo.
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63 
QUEM SOIS? 

“Mas  o  espírito  maligno  lhes  respondeu:  Conheço  a 
Jesus e bem sei quem é Paulo; mas vós, quem sois?” 

(ATOS, 19: 15) 

Qualquer  expressão  de  comércio  tem  sua  base  no  poder  aquisitivo.  Para 
obter, é preciso possuir. 

No intercâmbio dos dois mundos, terrestre e espiritual, o fenômeno obedece 
ao mesmo princípio. 

Nas  operações  comerciais  de  César,  requeremse  moedas  ou  expressões 
fiduciárias com efígies e identificações que  lhes digam respeito. Nas operações de 
permuta espiritual requisitamse valores individualíssimos, com os sinais do Cristo. 
O dinheiro de Jesus é o amor. Sem ele, não é lícito aventurarse alguém ao sagrado 
comércio das almas. 

O versículo aqui nomeado constitui benéfica advertência a quantos, para o 
esclarecimento  dos  outros,  invocam  o  Mestre,  sem  títulos  vivos  de  sua  escola 
sacrificial. 

Mormente  no  que  se  refere  às  relações  com  o  plano  invisível, mantendo 
cuidado por evitar afirmativas a esmo. 

Não  vos  aventureis  ao  movimento,  sem  o  poder  aquisitivo  do  amor  de 
Jesus. 

O  Mestre  é  igualmente  conhecido  de  seus  infelizes  adversários.  Os 
discípulos sinceros do Senhor são observados por eles também. Os inimigos da luz 
reconhecemlhes o sublime valor. 

Quando vos dispuserdes, portanto, a esse gênero de  trabalho, não olvideis 
vossa  própria  identificação,  porque,  provavelmente,  sereis  interpelados  pelos 
representantes do mal, que vos perguntarão quem sois.
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O TESOURO MAIOR 

“Porque, onde estiver o vosso tesouro, ali estará também 
o vosso coração.” 

Jesus (LUCAS, 12: 34) 

No mundo, os templos da fé religiosa, desde que consagrados à Divindade 
do Pai, são departamentos da casa infinita de Deus, onde Jesus ministra os seus bens 
aos corações da Terra, independentemente da escola de crença a que se filiam. 

A essas subdivisões do eterno santuário comparecem os tutelados do Cristo, 
em  seus  diferentes  graus  de  compreensão.  Cada  qual,  instintivamente,  revela  ao 
Senhor onde coloca seu tesouro. 

Muitas  vezes,  por  isso  mesmo,  nos  recintos  diversos  de  sua  casa,  Jesus 
recebe,  sem  resposta,  as  súplicas  de  inúmeros  crentes  de  mentalidade  infantil, 
contraditórias ou contraproducentes. 

O  egoísta  fala  de  seu  tesouro,  exaltando  as  posses  precárias;  o  avarento 
referese  a mesquinhas  preocupações;  o  gozador  demonstra  apetites  insaciáveis;  o 
fanático repete pedidos loucos. 

Cada qual apresenta seu capricho ferido como sendo a dor maior. 
Cristo  ouvelhes  as  solicitações  e  espera  a  oportunidade  de  darlhes  a 

conhecer o tesouro imperecível. 
Ouve  em  silêncio,  porque  a  erva  tenra pede  tempo destinado  ao  processo 

evolutivo,  e  espera,  confiante,  porquanto  não  prescinde  da  colaboração  dos 
discípulos resolutos e  sinceros para a extensão do divino apostolado. No momento 
adequado,  surgem  esses,  ao  seu  influxo  sublime,  e  a  paisagem  dos  templos  se 
modifica.  Não  são  apenas  crentes  que  comparecem  para  a  rogativa,  são 
trabalhadores decididos que chegam para o trabalho. Cheios de coragem, dispostos a 
morrer para que outros alcancem a vida, exemplificam a renúncia e o desinteresse, 
revelam  a  Vontade  do  Pai  em  si  próprios  e,  com  isso,  ampliam  no  mundo  a 
compreensão  do  tesouro maior,  sintetizado  na  conquista  da  luz  eterna  e  do  amor 
universal, que já lhes enriquece o espírito engrandecido.
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65 
PEDIR 

“Jesus,  porém,  respondendo,  disse:  Não  sabeis  o  que 
pedis.” 

(MATEUS, 20: 22) 

A maioria dos crentes dirigese às casas de  oração, no propósito de pedir 
alguma coisa. 

Raros  os  que  aí  comparecem,  na  verdadeira  atitude  dos  filhos  de  Deus, 
interessados nos sublimes desejos do Senhor, quanto à melhoria de conhecimentos, à 
renovação  de  valores  íntimos,  ao  aproveitamento  espiritual  das  oportunidades 
recebidas de Mais Alto. 

A  rigor,  os  homens  deviam  reconhecer  nos  templos  o  lugar  sagrado  do 
Altíssimo,  onde  deveriam  aprender  a  fraternidade,  o  amor,  a  cooperação  no  seu 
programa divino. Quase  todos,  porém,  preferem o ato  de  insistir,  de  teimar,  de  se 
imporem  ao  paternal  carinho  de  Deus,  no  sentido  de  lhe  subornarem  o  Poder 
Infinito.  Pedinchões  inveterados,  abandonam,  na maior  parte  das  vezes,  o  traçado 
reto de suas  vidas, em virtude da rebeldia  suprema nas relações com o Pai. Tanto 
reclamam, que lhes é concedida a experiência desejada. 

Sobrevêm desastres. Surgem as dores. Em seguida, aparece o tédio, que é 
sempre filho da incompreensão dos nossos deveres. 

Provocamos  certas  dádivas  no  caminho,  adiantamonos  na  solicitação  da 
herança  que nos  cabe,  exigindo  prematuras  concessões  do  Pai,  à maneira  do  filho 
pródigo,  mas  o  desencanto  constituise  em  veneno  da  imprevidência  e  da 
irresponsabilidade. 

O tédio representará sempre o  fruto amargo da precipitação de quantos se 
atiram a patrimônios que lhes não competem. 

Tenhamos,  pois,  cuidado  em  pedir,  porque,  acima  de  tudo,  devemos 
solicitar a compreensão da vontade de Jesus a nosso respeito.
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COMO PEDES? 

“Até  agora,  nada  pedistes  em  meu  nome;  pedi,  e 
recebereis, para que o vosso gozo se cumpra.” 

Jesus (JOÃO, 16: 24) 

Em muitos recantos, encontramos criaturas desencantadas da oração. 
Não  prometeu  Jesus  a  resposta  do  Céu  aos  que  pedissem  no  seu  nome? 

Muitos  corações  permanecem  desalentados  porque  a  morte  lhes  roubou  um  ente 
amigo, porque desastres imprevistos lhes surgiram na estrada comum. 

Entretanto,  repitamos,  o  Mestre  Divino  ensinou  que  o  homem  deveria 
solicitar em seu nome. 

Por  isso  mesmo,  a  alma  crente,  convicta  da  própria  fragilidade,  deveria 
interrogar a consciência sobre o conteúdo de suas rogativas ao Supremo Senhor, no 
mecanismo das manifestações espirituais. 

Estará  suplicando  em  nome  do  Cristo  ou  das  vaidades  do  mundo? 
Reclamar,  em  virtude  dos  caprichos  que  obscurecem  os  caminhos  do  coração,  é 
atirar  ao  Divino  Sol  a  poeira  das  inquietações  terrenas;  mas  pedir,  em  nome  de 
Jesus, é aceitarlhe a vontade sábia e amorosa, é entregarselhe de coração para que 
nos seja concedido o necessário. 

Somente  nesse  ato  de  compreensão  perfeita  do  seu  amor  sublime 
encontraremos o gozo completo, a infinita alegria. 

Observa a substância de tuas preces. Como pedes? Em nome do mundo ou 
em  nome  do  Cristo? Os  que  se  revelam  desanimados  com  a  oração  confessam  a 
infantilidade de suas rogativas.



79 – CAMINHO, VERDADE E VIDA (pelo Espírito Emmanuel) 

67 
OS VIVOS DO ALÉM 

“E  eis  que  estavam  falando  com  ele  dois  varões,  que 
eram Moisés e Elias.” 

(LUCAS, 9: 30) 

Várias  escolas  religiosas,  defendendo  talvez  determinados  interesses  do 
sacerdócio,  asseguram  que  o  Evangelho  não  apresenta  bases  ao  movimento  de 
intercâmbio  entre  os  homens  e  os  espíritos  desencarnados  que  os  precederam  na 
jornada do Mais Além... 

Entretanto,  nesta  passagem  de  Lucas,  vemos  o  Mestre  dos  Mestres 
confabulando com duas entidades egressas da esfera invisível de que o sepulcro é a 
porta de acesso. 

Aliás,  em  diversas  circunstâncias  encontramos  o  Cristo  em  contacto  com 
almas  perturbadas  ou  perversas,  aliviando  os  padecimentos  de  infortunados 
perseguidos.  Todavia,  a  mentalidade  dogmática  encontrou  aí  a  manifestação  de 
Satanás, inimigo eterno e insaciável. 

Aqui,  porém,  tratase  de  sublime  acontecimento  no  labor.  Não  vemos 
qualquer  demonstração  diabólica  e,  sim,  dois  espíritos  gloriosos  em  conversação 
íntima  com  o  Salvador.  E  não  podemos  situar  o  fenômeno  em  associação  de 
generalidades, porquanto os “amigos do outro mundo”, que falaram com Jesus sobre 
o monte,  foram devidamente  identificados. Não se  registrou o  fato, declarandose, 
por exemplo, que se tratava da visita de um anjo, mas de Moisés e do companheiro, 
dandose a entender claramente que os “mortos” voltam de sua nova vida.
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ALÉMTÚMULO 

“E, se não há ressurreição de mortos, também o Cristo 
não ressuscitou.” 

Paulo. (I CORÍNTIOS, 15: 13) 

Teólogos eminentes, tentando harmonizar interesses temporais e espirituais, 
obscureceram  o  problema  da  morte,  impondo  sombrias  perspectivas  à  simples 
solução que lhe é própria. 

Muitos  deles  situaram as almas  em determinadas zonas  de  punição  ou  de 
expurgo, como se fossem absolutos senhores dos elementos indispensáveis à análise 
definitiva. Declararam outros  que,  no  instante da  grande  transição,  submergese  o 
homem num sono indefinível até o dia derradeiro consagrado ao Juízo Final. 

Hoje,  no  entanto,  reconhece  a  inteligência  humana  que  a  lógica  evolveu 
com todas as possibilidades de observação e raciocínio. 

Ressurreição é vida infinita. Vida é trabalho, júbilo e criação na eternidade. 
Como qualificar a  pretensão  daqueles  que  designam vizinhos  e  conhecidos  para  o 
inferno  ilimitado no tempo? Como acreditar permaneçam adormecidos milhões de 
criaturas, aguardando o minuto decisivo de  julgamento, quando o próprio Jesus se 
afirma em atividade incessante? 

Os  argumentos  teológicos  são  respeitáveis;  no  entanto,  não  deveremos 
desprezar a simplicidade da lógica humana. 

Comentando  o  assunto,  portas  a  dentro  do  esforço  cristão,  somos 
compelidos  a  reconhecer  que  os  negadores  do  processo  evolutivo  do  homem 
espiritual, depois do sepulcro, definemse contra o próprio Evangelho. O Mestre dos 
Mestres ressuscitou em trabalho edificante. Quem, desse modo, atravessará o portal 
da  morte  para  cair  em  ociosidade  incompreensível?  Somos  almas,  em  função  de 
aperfeiçoamento,  e,  além  do  túmulo,  encontramos  a  continuação  do  esforço  e  da 
vida.
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COMUNICAÇÕES 

“Amados,  não creiais  a  todo  espírito, mas  provai  se os 
espíritos são de Deus.” 

(I JOÃO, 4: 1) 

Os novos discípulos do Evangelho, em seus agrupamentos de intercâmbio 
com o mundo espiritual, quase sempre manifestam ansiedade em estabelecer claras e 
perfeitas comunicações com o Além. 

Se  muitas  vezes  aparecem  fracassos,  nesse  particular,  se  as 
experimentações  são  falhas  de  êxito,  é  que,  na  maioria  dos  casos,  o  indagador 
obedece muito mais ao egoísmo próprio que ao imperativo edificante. 

O  propósito  de  exclusividade,  nesse  sentido,  abre  larga  porta  ao  engano. 
Através  dela, malfeitores  com  instrumentos  nocivos  podem  penetrar  o  templo,  de 
vez que o aprendiz cerrou os olhos ao horizonte das verdades eternas. 

Bela e humana a dilatação dos laços de amor que unem o homem encarnado 
aos familiares que o precederam na jornada de AlémTúmulo, mas é inaceitável que 
o  estudante  obrigue  quem  lhe  serviu  de  pai ou  de  irmão  a  interferir nas  situações 
particulares que lhe dizem respeito. 

Haverá sempre quem dispense luz nas assembléias de homens sinceros, O 
programa  de  semelhante  assistência,  contudo,  não  pode  ser  substancialmente 
organizado  pelas  criaturas,  muita  vez  inscientes  das  necessidades  próprias.  Em 
virtude  disso,  recomendou o  apóstolo  que  o  discípulo  atente, não  para  quem  fale, 
mas para a essência das palavras, a fim de certificarse se o visitante vem de Deus.
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PODERES OCULTOS 

“E  onde  quer  que  ele  entrava,  fosse  nas  cidades,  nas 
aldeias ou nos campos, depunham os enfermos nas praças e lhe 
rogavam que os deixasse tocar ao menos na orla de seu vestido; e 
todos os que nele tocavam, saravam.” 

(MARCOS, 6: 56) 

Não  raro,  surgem  nas  fileiras  espiritualistas  estudiosos  afoitos  a 
procurarem,  de  qualquer  modo,  a  aquisição  de  poderes  ocultos  que  lhes  confira 
posição  de  evidência.  Comumente,  em  tais  circunstâncias,  enchemse  das 
afirmativas de grande alcance. 

O anseio de melhorarse, o desejo de equilíbrio, a intenção de manter a paz, 
constituem  belos  propósitos;  no  entanto,  é  recomendável  que  o  aprendiz  não  se 
entregue  a  preocupações  de  notoriedade,  devendo  palmilhar  o  terreno  dessas 
cogitações com a cautela possível. 

Ainda aqui, o Mestre Divino oferece a melhor exemplificação. 
Ninguém  reuniu  sobre  a  Terra  tão  elevadas  expressões  de  recursos 

desconhecidos quanto Jesus. Aos doentes, bastava tocarlhe as vestiduras para que 
se  curassem  de  enfermidades  dolorosas;  suas  mãos  devolviam  o  movimento  aos 
paralíticos, a visão aos cegos. Entretanto, no dia do Calvário, vemos o Mestre ferido 
e  ultrajado,  sem  recorrer  aos  poderes  que  lhe  constituíam  apanágio  divino,  em 
benefício da própria situação. Havendo cumprido a lei sublime do amor, no serviço 
do Pai,  entregouse  à  sua  vontade,  em  se  tratando  dos  interesses  de  si mesmo. A 
lição do Senhor é bastante significativa. 

É  compreensível  que  o  discípulo  estude  e  se  enriqueça  de  energias 
espirituais,  recordandose,  porém,  de  que,  antes  do  nosso,  permanece  o  bem  dos 
outros e que esse bem, distribuído no caminho da vida, é a voz que falará por nós a 
Deus e aos homens, hoje ou amanhã.
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71 
PARA TESTEMUNHAR 

“E vos acontecerá isto para testemunho.” 
Jesus (LUCAS, 21: 13) 

Naturalmente que o Mestre não folgará de ver seus discípulos mergulhados 
no sofrimento. Considerando, porém, as necessidades extensas dos homens da Terra, 
compreende o caráter indispensável das provações e dos obstáculos. 

A pedagogia moderna  está  repleta  de  esforços  seletivos,  de  concursos  de 
capacidade, de testes da inteligência. 

O Evangelho oferece situações semelhantes. 
O  amigo  do  Cristo  não  deve  ser  uma  criatura  sombria,  à  espera  de 

padecimentos; entretanto, conhecendo a sua posição de trabalho, num plano como a 
Terra, deve contar com dificuldades de toda sorte. 

Para  os  gozos  falsificados  do mundo,  o Planeta  está  cheio  de  condutores 
enganados.

Como  invocar  o  Salvador  para  a  continuidade  de  fantasias?  Quando 
chamados para o Cristo, é para que aprendamos a executar o trabalho em favor da 
esfera maior, sem olvidarmos que o serviço começa em nós mesmos. 

Existem muitos homens de valor cultural que se constituíram em mentores 
dos que desejam mentirosos regalos no plano físico. 

No  Evangelho,  porém,  não  acontece  assim.  Quando  o  Mestre  convida 
alguém ao seu trabalho, não é para que chore em desalento ou repouse em satisfação 
ociosa. 

Se  o Senhor  te  chamou, não  te  esqueças  de  que  já  te  considera  digno  de 
testemunhar.
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TRANSITORIEDADE 

“Eles  perecerão,  mas  tu  permanecerás;  e  todos  eles, 
como roupa, envelhecerão.” 

Paulo (HEBREUS, 1: 11) 

Falanos o Eclesiastes das vaidades e da aflição dos homens, no torvelinho 
das ambições desvairadas da Terra. 

Desde  os  primeiros  tempos  da  família  humana,  existem  criaturas 
confundidas  nos  falsos  valores  do  mundo.  Entretanto,  bastaria  meditar  alguns 
minutos  na  transitoriedade  de  tudo  o  que  palpita  no  campo  das  formas  para 
compreenderse a soberania do espírito. 

Consultai a pompa dos museus e a ruína das civilizações mortas. Com que 
fim  se  levantaram  tantos  monumentos  e  arcos  de  triunfo?  Tudo  funcionou  como 
roupagem do pensamento. A idéia evoluiu, enriqueceuse o espírito e os envoltórios 
antigos permanecem a distância. 

As mãos calejadas na edificação das colunas brilhantes aprenderam com o 
trabalho  os  luminosos  segredos  da  vida.  Todavia,  quantas  amarguras 
experimentaram os loucos que disputaram, até a morte para possuílas? 

Valeivos de todas as ocasiões de serviço, como sagradas oportunidades na 
marcha divina para Deus. 

Valiosa  é  a  escassez,  porque  traz  a  disciplina.  Preciosa  é  a  abundância, 
porque multiplica as formas do bem. Uma e outra, contudo, perecerão algum dia. Na 
esfera carnal, a glória e a miséria constituem molduras de temporária apresentação. 
Ambas  passam. Somente  Jesus  e  a Lei Divina  perseveram para nós  outros,  como 
portas de vida e redenção.
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OPORTUNIDADE 
“Disselhes,  pois,  Jesus:  Ainda  não  é  chegado  o  meu 

tempo, mas o vosso tempo está pronto.” 
(JOÃO, 7: 6) 

O mau trabalhador está sempre queixoso. Quando não atribui sua falta aos 
instrumentos em mão,  lamenta a chuva, não  tolera o calor, amaldiçoa a geada e o 
vento. 

Esse  é  um  cego  de  aproveitamento  difícil,  porquanto  somente  enxerga  o 
lado arestoso das situações. 

O  bom  trabalhador,  no  entanto,  compreende,  antes  de  tudo,  o  sentido 
profundo da oportunidade que recebeu. Valoriza  todos os  elementos colocados em 
seus caminhos, como respeita as possibilidades alheias. Não depende das estações. 
Planta com o mesmo entusiasmo as frutas do frio e do calor. É amigo da Natureza, 
aproveitalhe  as  lições,  tem  bom  ânimo,  encontra  na  aspereza  da  semeadura  e  no 
júbilo da colheita igual contentamento. 

Nesse sentido, a lição do Mestre revestese de maravilhosa significação. No 
torvelinho das incompreensões do mundo, não devemos aguardar o reino do Cristo 
como  realização  imediata,  mas  a  oportunidade  dos  homens  é  permanente  para  a 
colaboração perfeita no Evangelho, a fim de edificálo. 

Os cegos de espírito continuarão queixosos; no entanto, os que acordaram 
para Jesus sabem que sua época de trabalho redentor está pronta, não passou, nem 
está por vir. É o dia de hoje, é o ensejo bendito de servir, em nome do Senhor, aqui e 
agora...
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MÃOS LIMPAS 

“E  Deus  pelas  mãos  de  Paulo  fazia  maravilhas 
extraordinárias.” 

(ATOS, 19: 11) 

O Evangelho  não  nos  diz  que  Paulo  de  Tarso  fazia maravilhas, mas  que 
Deus operava maravilhas extraordinárias por intermédio das mãos dele. 

O Pai fará sempre o mesmo, utilizando todos os filhos que lhe apresentarem 
mãos limpas. 

Muitos  espíritos,  mais  convencionalistas  que  propriamente  religiosos, 
encontraram nessa notícia dos Atos uma informação sobre determinados privilégios 
que teriam sido concedidos ao Apóstolo. 

Antes  de  tudo,  porém,  é  preciso  saber  que  semelhante  concessão  não  é 
exclusiva.  A maioria  dos  crentes  prefere  fixar  o  Paulo  santificado  sem  apreciar  o 
trabalhador militante. 

Quanto custou ao Apóstolo a limpeza das mãos? 
Raros indagam relativamente a isso. 
Recordemos que o amigo da gentilidade fora rabino famoso em Jerusalém, 

movimentarase entre elevados encargos públicos, detivera dominadoras situações; 
no  entanto,  para  que  o  TodoPoderoso  lhe  utilizasse  as  mãos,  sofreu  todas  as 
humilhações e dispôsse a todos os sacrifícios pelo bem dos semelhantes. 

Ensinou o Evangelho sob zombarias e açoites, aflições e pedradas. Apesar 
de escrever  luminosas epístolas,  jamais abandonou o  tear humilde até à,velhice do 
corpo. 

Considera  as  particularidades  do  assunto  e  observa  que Deus  é  sempre  o 
mesmo Pai, que a misericórdia divina não se modificou, mas pede mãos limpas para 
os serviços edificantes, junto à Humanidade. 

Tal  exigência  é  lógica  e  necessária,  pois  o  trabalho  do  Altíssimo  deve 
resplandecer sobre os caminhos humanos.
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NA CASA DE CÉSAR 

“Todos  os  santos  vos  saúdam,  mas  principalmente  os 
que são da casa de César.” 

Paulo (FILIPENSES, 4: 22) 

Muito comum ouvirmos observações descabidas de determinados irmãos na 
crença,  relativamente  aos  companheiros  chamados  a  tarefas mais  difíceis,  entre as 
possibilidades do dinheiro ou do poder. 

A  piedade  falsa  está  sempre  disposta  a  criticar  o  amigo  que,  aceitando 
laborioso encargo público, vai encontrar nele muito mais aborrecimentos que notas 
de  harmonia.  A  análise  desvirtuada  tudo  repara  maliciosamente.  Se  o  irmão  é 
compelido a participar de grandes representações sociais, costumase estigmatizálo 
como traidor do Cristo. 

É necessário despender muita vigilância nesses julgamentos. 
Nos tempos apostólicos, os cristãos de vida pura eram chamados “santos”. 

Paulo  de  Tarso,  humilhado  e  perseguido  em  Roma,  teve  ocasião  de  conhecer 
numerosas  almas  nessas  condições,  e  o  que  é mais  de  admirar —  conviveu  com 
diversos discípulos de semelhante posição, relacionados com a habitação palaciana 
de César. Deles recebeu atenções e favores, assistência e carinho. 

Escrevendo aos filipenses, faz menção especial desses amigos do Cristo. 
Não  julgues,  pois,  a  teu  irmão  pela  sua  fortuna  aparente  ou  pelos  seus 

privilégios políticos. Antes de tudo, lembrate de que havia santos na casa de Nero e 
nunca olvides tão grandiosa lição.
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EDIFICAÇÕES 

“Vós  sois  a  luz  do mundo;  não  se  pode  esconder  uma 
cidade edificada sobre um monte.” 

Jesus (MATEUS, 5: 14) 

O  Evangelho  está  repleto  de  amorosos  convites  para  que  os  homens  se 
edifiquem no exemplo do Senhor. 

Nem sempre os seguidores do Cristo compreendem esse grande imperativo 
da  iluminação  própria,  em  favor  da  harmonia  na  obra  a  realizar.  Esmagadora 
percentagem de aprendizes, antes de tudo, permanece atenta à edificação dos outros, 
menosprezando o ensejo de alcançar os bens supremos para si. 

Naturalmente,  é muito  difícil  encontrar  a  oportunidade  entre  gratificações 
da existência humana, porquanto o recurso bendito de iluminação se esconde, muitas 
vezes, nos obstáculos, perplexidades e sombras do caminho. 

O Mestre foi muito claro em sua exposição. Para que os discípulos sejam a 
luz  do mundo,  simbolizarão  cidades  edificadas  sobre  a montanha,  onde  nunca  se 
ocultem. A fim de que o operário de Jesus funcione como expressão de claridade na 
vida,  é  indispensável  que  se  eleve  ao  monte  da  exemplificação,  apesar  das 
dificuldades  da  subida  angustiosa,  apresentandose  a  todos  na  categoria  de 
construção cristã. Tal cometimento é imperecível. 

O vaivém das paixões não derruba a edificação dessa natureza, as pedradas 
deixamna  intacta  e,  se  alguém  a  dilacera,  seus  fragmentos  constituem  a 
continuidade  da  luz,  em  sublime  rastilho,  por  toda  parte,  porque  foi  assim que  os 
primeiros mártires do Cristianismo semearam a fé.
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CONVÉM REFLETIR 

“Mas  todo  homem  seja  pronto  para  ouvir,  tardio  para 
falar, tardio para se irar.” 

(TIAGO, 1: 19) 

Analisar,  refletir,  ponderar  são  modalidades  do  ato  de  ouvir.  É 
indispensável que a criatura esteja sempre disposta a identificar o sentido das vozes, 
sugestões e situações que a rodeiam. 

Sem observação, é impossível executar a mais simples tarefa no ministério 
do bem. Somente após ouvir, com atenção, pode o homem falar de modo edificante 
na estrada evolutiva. 

Quem ouve, aprende. Quem fala, doutrina. 
Um guarda, outro espalha. 
Só aquele que guarda, na boa experiência, espalha com êxito. 
O conselho do apóstolo é, portanto, de imorredoura oportunidade. 
E  forçoso  é  convir  que,  se  o  homem  deve  ser  pronto  nas  observações  e 

comedido nas palavras, deve ser tardio em irarse. 
Certo,  o  caminho  humano  oferece,  diariamente,  variados motivos  à  ação 

enérgica; entretanto, sempre que possível, é útil adiar a expressão colérica para o dia 
seguinte, porquanto, por vezes, surge a ocasião de exame mais sensato e a razão da 
ira desaparece. 

Tenhamos  em  mente  que  todo  homem  nasce  para  exercer  uma  função 
definida. Ouvindo sempre, pode estar certo de que atingirá serenamente os fins a que 
se destina, mas,  falando, é possível que abandone o esforço ao meio, e,  irandose, 
provavelmente não realizará coisa alguma.
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VERDADES E FANTASIAS 

“Mas, porque vos digo a verdade, não me credes.” 
Jesus (JOÃO, 8: 45) 

O mundo sempre distingue ruidosamente os expositores de fantasias. 
É  comum  observarse,  quase  em  toda  parte,  a  vitória  dos  homens 

palavrosos,  que  prometem  milagres  e  maravilhas.  Esses  merecem  das  criaturas 
grande  crédito.  Basta  encobrirem  a  enfermidade,  a  fraqueza,  a  ignorância  ou  o 
defeito  dos  homens,  para  receberem  acatamento.  Não  acontece  o  mesmo  aos 
cultivadores da verdade, por mais simples que esta seja. Através de todos os tempos, 
para  esses  últimos,  a  sociedade  reservou  a  fogueira,  o  veneno,  a  cruz,  a  punição 
implacável. 

Tentando fugir à angustiosa situação espiritual que lhe é própria, inventou o 
homem a  “buenadicha”,  impondo,  contudo, aos  adivinhadores  o  disfarce  dourado 
das  realidades  negras  e  duras.  O  charlatão  mais  hábil  na  fabricação  de  mentiras 
brilhantes será o senhor da clientela mais numerosa e luzida. 

No  intercâmbio  com  a  esfera  invisível,  urge  que  os  novos  discípulos  se 
precatem contra os perigos desse jaez. 

A técnica do elogio, a disposição de parecer melhor, o prurido de caminhar 
à  frente  dos  outros,  a  presunção  de  converter  consciências  alheias,  são  grandes 
fantasias. É necessário não crer nisso. Mais razoável é compreender que o serviço de 
iluminação  é  difícil,  a  principiar  do  esforço  de  regeneração  de  nós mesmos. Nem 
sempre os amigos da verdade são aceitos. Geralmente são considerados fanáticos ou 
mistificadores, mas... apesar de tudo, para a nossa felicidade, fazse preciso atender 
à verdade enquanto é tempo.
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A CADA UM 

“Levantate direito sobre os teus pés.” 
Paulo (ATOS, 14: 10) 

De modo geral, quando encarnados no mundo físico, apenas enxergamos os 
aleijados  do  corpo,  os  que  perderam  o  equilíbrio  corporal,  os  que  se  arrastam 
penosamente  no  solo,  suportando  escabrosos  defeitos.  Não  possuímos  suficiente 
visão para identificar os doentes do espírito, os coxos do pensamento, os aniquilados 
de coração.

Onde existissem somente cegos, acabaria a criatura perdendo o interesse e a 
lembrança  do  aparelho  visual;  pela  mesma  razão,  na  Crosta  da  Terra,  onde 
esmagadora maioria de pessoas se constituem de almas paralíticas, no que se refere à 
virtude,  raros  homens  conhecem  a  desarmonia  de  saúde  espiritual  que  lhes  diz 
respeito, conscientes de suas necessidades incontestes. 

Inferese,  pois,  que  a  missão  do  Evangelho  é  muito  mais  bela  e  mais 
extensa que possamos imaginar. 

Jesus continua derramando bênçãos  todos os dias. E os prodígios ocultos, 
operados  no  silêncio  de  seu  amor  infinito,  são  maiores  que  os  verificados  em 
Jerusalém  e  na  Galiléia,  porquanto  os  cegos  e  leprosos  curados,  segundo  as 
narrativas apostólicas, voltaram mais  tarde a enfermar e morrer. A cura de nossos 
espíritos doentes e paralíticos é mais  importante, porquanto se efetua com vistas à 
eternidade.

É indispensável que não nos percamos em conclusões ilusórias. Agucemos 
os ouvidos, guardando a palavra do apóstolo aos gentios. Imprescindível é que nos 
levantemos, individualmente, sobre os próprios pés, pois há muita gente esperando 
as asas de anjo que lhe não pertencem.
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OPINIÕES 

“Ai  de  vós,  quando  todos  os  homens  de  vós  disserem 
bem, porque assim faziam seus pais aos falsos profetas.” 

Jesus (LUCAS, 6: 26) 

Indubitavelmente, muitas  pessoas  existem  de  parecer  estimável,  às  quais 
podemos recorrer nos momentos oportunos, mas que ninguém despreze a opinião da 
própria  consciência,  porquanto  a  voz  de Deus,  comumente,  nos  esclarecerá  nesse 
santuário divino. 

Rematada loucura é o propósito de contar com a aprovação geral ao nosso 
esforço. 

Quando  Jesus  pronunciou  a  sublime  exortação  desta  passagem  de  Lucas, 
agiu com absoluto conhecimento das criaturas. Sabia o Mestre que, num plano de 
contrastes  chocantes  como  a  Terra,  não  será  possível  agradar  a  todos 
simultaneamente. 

O  homem  da  verdade  será  compreendido  apenas,  em  tempo  adequado, 
pelos  espíritos  que  se  fizerem  verdadeiros.  O  prudente  não  receberá  aplauso  dos 
imprudentes. 

O Mestre, em sua época, não reuniu as simpatias comuns. Se foi amado por 
criaturas  sinceras  e  simples,  sofreu  impiedoso  ataque  dos  convencionalistas.  Para 
Maria  de Magdala  era  Ele  o  Salvador;  para  Caifás,  todavia,  era  o  revolucionário 
perigoso. 

O tempo foi a única força de esclarecimento geral. 
Se te encontras em serviço edificante, se tua consciência te aprova, que te 

importam as opiniões levianas ou insinceras? 
Cumpre o teu dever e caminha. 
Examina  o  material  dos  ignorantes  e  caluniadores  como  proveitosa 

advertência e recordate de que não é possível conciliar o dever com a leviandade, 
nem a verdade com a mentira.
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ORDENAÇÕES HUMANAS 

“Sujeitaivos, pois, a toda ordenação humana, por amor 
do Senhor.” 

(I PEDRO, 2: 13) 

Certos  temperamentos  impulsivos,  aproximandose  das  lições  do  Cristo, 
presumem no Evangelho um  tratado de princípios destruidores da ordem existente 
no mundo. Há quem figure no Mestre um anarquista vigoroso, inflamado de cóleras 
sublimes. 

Jesus, porém, nunca será patrono da desordem. 
A novidade  que  transborda  do Evangelho  não aconselha ao  espírito mais 

humilhado  da  Terra  a  adoção  de  armas  contra  irmãos, mas,  sim,  que  se  humilhe 
ainda mais, tomando a cruz, a exemplo do Salvador. 

Claro está que a Boa Nova não ensina a genuflexão ante a tirania insolente; 
entretanto, pede respeito às ordenações humanas, por amor ao Mestre Divino. 

Se o detentor da autoridade exige mais do que lhe compete, transformase 
num déspota que o Senhor corrigirá, através das circunstâncias que lhe expressam os 
desígnios, no momento oportuno. Essa certeza é mais um fator de tranqüilidade para 
o servo cristão que, em hipótese alguma, deve quebrar o ritmo da harmonia. 

Não  te  faças,  pois,  indiferente  às  ordenações  da máquina  de  trabalho  em 
que te encontras. É possível que, muita vez, não te correspondam aos desejos, mas 
lembrate de que Jesus é o Supremo Ordenador na Terra e não te situaria o esforço 
pessoal onde o teu concurso fosse desnecessário. 

Tens algo de sagrado a fazer onde respiras no dia de hoje. Com expressões 
de revolta, tua atividade será negativa. Recordate de semelhante verdade e submete 
te às ordenações humanas por amor ao Senhor Divino.
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MADEIROS SECOS 

“Porque, se ao madeiro verde fazem isto, que se fará ao 
seco?” 

Jesus (LUCAS, 23: 31) 

Jesus  é  a  videira  eterna,  cheia  de  seiva  divina,  espalhando  ramos  fartos, 
perfumes consoladores e frutos substanciosos entre os homens, e o mundo não lhe 
ofereceu senão a cruz da flagelação e da morte infamante. 

Desde milênios remotos é o Salvador, o puro por excelência. 
Que não devemos esperar, por nossa vez, criaturas endividadas que somos, 

representando galhos ainda secos na árvore da vida? 
Em  cada  experiência,  necessitamos  de  processos  novos  no  serviço  de 

reparação e corrigenda. 
Somos madeiros  sem  vida  própria,  que  as  paixões  humanas  inutilizaram, 

em sua fúria destruidora. 
Os homens do campo metem a vara punitiva nos pessegueiros, quando suas 

frondes raquíticas não produzem. O efeito é benéfico e compensador. 
O  martírio  do  Cristo  ultrapassou  os  limites  de  nossa  imaginação.  Como 

tronco sublime da vida, sofreu por desejar transmitirnos sua seiva fecundante. 
Como  lenhos  ressequidos, ao calor do mal,  sofremos por necessidade, em 

favor de nós mesmos. 
O  mundo  organizou  a  tragédia  da  cruz  para  o  Mestre,  por  espírito  de 

maldade  e  ingratidão; mas, nós  outros,  se  temos  cruzes na  senda  redentora, não  é 
porque Deus  seja  rigoroso  na  execução  de suas  leis, mas por  ser Amoroso Pai  de 
nossas almas, cheio de sabedoria e compaixão nos processos educativos.
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AFLIÇÕES 

“Mas  alegraivos  no  fato  de  serdes  participantes  das 
aflições do Cristo.” 

(I PEDRO, 4: 13) 

É inegável que em vosso aprendizado terrestre atravessareis dias de inverno 
ríspido, em que será indispensável recorrer às provisões armazenadas no íntimo, nas 
colheitas dos dias de equilíbrio e abundância. 

Contemplareis  o  mundo,  na  desilusão  de  amigos  muito  amados,  como 
templo em ruínas, sob os embates de tormenta cruel. 

As  esperanças  feneceram  distantes,  os  sonhos  permanecem  pisados  pelos 
ingratos.  Os  afeiçoados  desapareceram,  uns  pela  indiferença,  outros  porque 
preferiram a integração no quadro dos interesses fugitivos do plano material. 

Quando  surgir  um  dia  assim  em  vossos  horizontes,  compelindovos  à 
inquietação  e  à  amargura,  certo  não  vos  será  proibido  chorar.  Entretanto,  é 
necessário não esquecerdes a divina companhia do Senhor Jesus. 

Supondes, acaso, que o Mestre dos Mestres habita uma esfera  inacessível 
ao pensamento dos homens? julgais, porventura, não receba o Salvador ingratidões e 
apodos,  por  parte  das  criaturas  humanas,  diariamente?  Antes  de  conhecermos  o 
alheio mal que nos aflige, Ele conhecia o nosso e sofria pelos nossos erros. 

Não  olvidemos,  portanto,  que,  nas  aflições,  é  imprescindível  tomarlhe  a 
sublime companhia e prosseguir avante com a sua serenidade e seu bom ânimo.



96 – Francisco Cândido Xavier  

84 
LEVANTEMONOS 

“Levantaivos, vamonos daqui.” 
Jesus (JOÃO, 14: 31) 

Antes  de  retirarse  para  as  orações  supremas  no  Horto,  falou  Jesus  aos 
discípulos longamente, esclarecendo o sentido profundo de sua exemplifícação. 

Relacionando seus pensamentos sublimes, fez o formoso convite inserto no 
Evangelho de João: 

— “Levantaivos, vamonos daqui.” 
O apelo é altamente significativo. 
Ao toque de erguerse, o homem do mundo costuma procurar o movimento 

das  vitórias  fáceis,  atirandose  à  luta  sequioso  de  supremacia  ou  trocando  de 
domicilio, na expectativa de melhoria efêmera. 

Com Jesus, entretanto, ocorreu o contrário. 
Levantouse  para  ser  dilacerado,  logo  após,  pelo  gesto  de  Judas. 

Distanciouse  do  local  em  que  se  achava  a  fim  de  alcançar,  pouco  depois,  a 
flagelação e a morte. 

Naturalmente partiu para o glorioso destino de reencontro com o Pai, mas 
precisamos destacar as escalas da viagem... 

Ergueuse e saiu, em busca da glória suprema. As estações de marcha são 
eminentemente educativas: 

— Getsêmani,  o Cárcere,  o Pretório,  a Via Dolorosa,  o Calvário,  a Cruz 
constituem pontos de observação muito interessantes, mormente na atualidade, que 
apresenta  inúmeros  cristãos  aguardando  a  possibilidade  da  viagem  sobre  as 
almofadas de luxo do menor esforço.
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TESTEMUNHO 
“Respondeulhe  Jesus:  —  Dizes  isso  de  ti  mesmo  ou 

foram outros que to disseram de mim?” 
(JOÃO, 18: 34) 

A  pergunta  do  Cristo  a  Pilatos  tem  significação  mais  extensiva. 
Compreendemola, aplicada às nossas experiências religiosas. 

Quando  encaramos  no  Mestre  a  personalidade  do  Salvador,  por  que  o 
afirmamos?  Estaremos  agindo  como  discos  fonográficos,  na  repetição  pura  e 
simples de palavras ouvidas? 

É  necessário  conhecer  o motivo  pelo  qual  atribuímos  títulos  amoráveis  e 
respeitosos ao Senhor. Não basta redizer encantadoras lições dos outros, mas viver 
substancialmente a experiência íntima na fidelidade ao programa divino. 

Quando  alguém  se  refere  nominalmente  a  um homem,  esse  homem pode 
indagar quanto às origens da referência. 

Jesus não é símbolo legendário; é um Mestre Vivo. 
As  preocupações  superficiais  do  mundo  chegam,  educam  o  espírito  e 

passam, mas a experiência religiosa permanece. 
Nesse  capítulo,  portanto,  é  ilógico  recorrermos,  sistematicamente,  aos 

patrimônios alheios. 
É  útil  a  todo  aprendiz  testificar  de  si mesmo,  iluminar  o  coração  com  os 

ensinos  do  Cristo,  observarlhe  a  influência  excelsa  nos  dias  tranqüilos  e  nos 
tormentosos. 

Reconheçamos, pois, atitude louvável no esforço do homem que se inspira 
na  exemplificação  dos  discípulos  fiéis;  contudo,  não  nos  esqueçamos  de  que  é 
contraproducente repousarmos em edificações que não nos pertencem, olvidando o 
serviço que nos é próprio.
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JESUS E OS AMIGOS 

“Ninguém tem maior amor do que este: de dar alguém a 
vida pelos seus amigos.” 

Jesus (JOÃO, 15: 13) 

Na  localização  histórica  do  Cristo,  impressionanos  a  realidade  de  sua 
imensa afeição pela Humanidade. 

Pelos homens, fez tudo o que era possível em renúncia e dedicação. 
Seus atos foram celebrados em assembléias de confraternização e de amor. 

A primeira manifestação de seu apostolado verificouse na festa jubilosa de um lar. 
Fez  companhia  aos  publicanos,  sentiu  sede  da  perfeita  compreensão  de  seus 
discípulos.  Era  amigo  fiel  dos  necessitados  que  se  socorriam  de  suas  virtudes 
imortais. Através das lições evangélicas, notaselhe o esforço para ser entendido em 
sua infinita capacidade de amar. A última ceia representa uma paisagem completa de 
afetividade integral. Lava os pés aos discípulos, ora pela felicidade de cada um... 

Entretanto, ao primeiro embate com as  forças destruidoras, experimenta o 
Mestre o supremo abandono. 

Em  vão,  seus  olhos  procuram  a multidão  dos  afeiçoados,  beneficiados  e 
seguidores.

Os leprosos e cegos, curados por suas mãos, haviam desaparecido. 
Judas entregouo com um beijo. 
Simão, que lhe gozara a convivência doméstica, negouo três vezes. 
João e Tiago dormiram no Horto. 
Os demais preferiram estacionar em acordos apressados com as acusações 

injustas. Mesmo depois da Ressurreição, Tomé exigiulhe sinais. 
Quando estiveres na “porta estreita”, dilatando as conquistas da vida eterna, 

irás também só. Não aguardes teus amigos. Não te compreenderiam; no entanto, não 
deixes de amálos. São crianças. E toda criança teme e exige muito.
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POR QUE DORMIS? 
“E disselhes: Por que estais dormindo? Levantaivos e 

orai, para que não entreis em tentação.” 
(LUCAS, 22: 46) 

Nos  ensinos  fundamentais  de  Jesus,  é  imperioso  evitar  as  situações 
acomodatícias, em detrimento das atividades do bem. 

O Evangelho de Lucas, nesta passagem, conta que os discípulos “dormiam 
de tristeza”, enquanto o Mestre orava fervorosamente no Horto. Vêse, pois, que o 
Senhor não justificou nem mesmo a inatividade oriunda do choque ante as grandes 
dores. 

O aprendiz  figurará o mundo como sendo  o campo de  trabalho do Reino, 
onde se esforçará, operoso e vigilante, compreendendo que o Cristo prossegue  em 
serviço redentor para o resgate total das criaturas. 

Recordando  a  prece  em  Getsêmani,  somos  obrigados  a  lembrar  que 
inúmeras comunidades de alicerces cristãos permanecem dormindo nas convivências 
pessoais,  nos  mesquinhos  interesses,  nas  vaidades  efêmeras.  Falam  do  Cristo, 
referemse  à  sua  imperecível  exemplificação,  como  se  fossem  sonâmbulos, 
inconscientes do que dizem e do que fazem, para despertarem tãosó no instante da 
morte corporal, em soluços tardios. 

Ouçamos  a  interrogação  do  Salvador  e  busquemos  a  edificação  e  o 
trabalho,  onde  não  existem  lugares  vagos  para  o  que  seja  inútil  e  ruinoso  à 
consciência. 

Quanto  a  ti,  que  ainda  te  encontras  na  carne,  não  durmas  em  espírito, 
desatendendo aos interesses do Redentor. Levantate e esforçate, porque é no sono 
da  alma  que  se  encontram  as  mais  perigosas  tentações,  através  de  pesadelos  ou 
fantasias.
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VELAR COM JESUS 
“E  voltando  para  os  seus  discípulos,  achouos 

adormecidos e disse a Pedro: Então, nem uma hora pudeste velar 
comigo?” 

(MATEUS, 26: 40) 

Jesus veio à Terra acordar os homens para a vida maior. 
É interessante lembrar, todavia, que, em sentindo a necessidade de alguém 

para  acompanhálo  no  supremo  testemunho,  não  convidou  seguidores  tímidos  ou 
beneficiados  da  véspera  e,  sim,  os  discípulos  conscientes  das  próprias  obrigações. 
Entretanto, esses mesmos dormiram, intensificando a solidão do Divino Enviado. 

É  indispensável  rememoremos  o  texto  evangélico  para  considerar  que  o 
Mestre  continua  em  esforço  incessante  e  prossegue  convocando  cooperadores 
devotados  à  colaboração  necessária.  Claro  que  não  confia  tarefas  de  importância 
fundamental a Espíritos inexperientes ou ignorantes; mas, é imperioso reconhecer o 
reduzido número daqueles que não adormecem no mundo, enquanto Jesus aguarda 
resultados da incumbência que lhes foi cometida. 

Olvidando  o mandato  de  que  são  portadores,  inquietamse  pela  execução 
dos  próprios  desejos,  a  observarem  em  grande  conta  os  dias  rápidos  que  o  corpo 
físico  lhes  oferece.  Esquecemse  de  que  a  vida  é  a  eternidade  e  que  a  existência 
terrestre não passa simbolicamente de “uma hora”. Em vista disso, ao despertarem 
na realidade espiritual, os obreiros distraídos choram sob o  látego da consciência e 
anseiam pelo reencontro da paz do Salvador, mas ecoamlhes ao ouvido as palavras 
endereçadas a Pedro: Então, nem por  uma hora pudeste velar  comigo? 

E, em verdade, se ainda não podemos permanecer com o Cristo, ao menos 
uma hora, como pretendermos a divina união para a eternidade?
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O FRACASSO DE PEDRO 

“E  Pedro  o  seguiu,  de  longe,  até  ao  pátio  do  sumo 
sacerdote  e,  entrando,  assentouse  entre  os  criados  para  ver  o 
fim.” 

(MATEUS, 26: 58) 

O fracasso, como qualquer êxito, tem suas causas positivas. 
A  negação  de  Pedro  sempre  constitui  assunto  de  palpitante  interesse  nas 

comunidades do Cristianismo. 
Enquadrarseia a queda moral do generoso amigo do Mestre num plano de 

fatalidade?  Por  que  se  negaria  Simão  a  cooperar  com  o  Senhor  em  minutos  tão 
difíceis? 

Útil, nesse particular, é o exame de sua invigilância. 
O fracasso do amoroso pescador reside aí dentro, na desatenção para com 

as advertências recebidas. 
Grande número de discípulos modernos participam das mesmas negações, 

em razão de continuarem desatendendo. 
Informa  o  Evangelho  que,  naquela  hora  de  trabalhos  supremos,  Simão 

Pedro seguia o Mestre “de longe”, ficou no “pátio do sumosacerdote”, e “assentou 
se entre os criados” deste, para “ver o fim”. 

Leitura  cuidadosa  do  texto  esclarecenos  o  entendimento  e  reconhecemos 
que,  ainda  hoje,  muitos  amigos  do  Evangelho  prosseguem  caindo  em  suas 
aspirações  e  esperanças,  por  acompanharem  o  Cristo  a  distância,  receosos  de 
perderem  gratificações  imediatistas;  quando  chamados  a  testemunho  importante, 
demoramse  nas  vizinhanças  da  arena  de  lutas  redentoras,  entre  os  servos  das 
convenções utilitaristas, assestando binóculos de exame, a fim de observarem como 
será o fim dos serviços alheios. 

Todos os aprendizes, nessas condições, naturalmente fracassarão e chorarão 
amargamente.
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ENSEJO AO BEM 
“Jesus, porém, lhe disse: Amigo, a que vieste? — Então, 

aproximandose, lançaram mão de Jesus e o prenderam.” 
(MATEUS, 26: 50) 

É  significativo  observar  o  otimismo  do  Mestre,  prodigalizando 
oportunidades ao bem, até ao fim de sua gloriosa missão de verdade e amor, junto 
dos homens. 

Cientificarase  o  Cristo,  com  respeito  ao  desvio  de  Judas,  comentara 
amorosamente o assunto, na derradeira reunião mais íntima com os discípulos, não 
guardava qualquer dúvida relativamente aos suplícios que o esperavam; no entanto, 
em se aproximando, o cooperador transviado beijao na face, identificandoo perante 
os  verdugos,  e  o  Mestre,  com  sublime  serenidade,  recebelhe  a  saudação 
carinhosamente e indaga: Amigo, a que vieste? 

Seu coração misericordioso proporcionava ao discípulo inquieto o ensejo ao 
bem, até ao derradeiro instante. 

Embora  notasse  Judas  em  companhia  dos  guardas  que  lhe  efetuariam  a 
prisão, dálhe o título de amigo. Não lhe retira a confiança do minuto primeiro, não 
o  maldiz,  não  se  entrega  a  queixas  inúteis,  não  o  recomenda  à  posteridade  com 
acusações ou conceitos menos dignos. 

Nesse  gesto  de  inolvidável  beleza  espiritual,  ensinounos  Jesus  que  é 
preciso oferecer portas ao bem, até à última hora das experiências terrestres, ainda 
que, ao término da derradeira oportunidade, nada mais reste além do caminho para o 
martírio ou para a cruz dos supremos testemunhos.
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CAMPO DE SANGUE 

“por isso foi chamado aquele campo, até ao dia de hoje, 
Campo de Sangue.” 

(MATEUS, 27: 8) 

Desorientado, em vista das terríveis conseqüências de sua irreflexão, Judas 
procurou  os  sacerdotes  e  restituiulhes  as  trinta  moedas,  atirandoas,  a  esmo,  no 
recinto do Templo. 

Os  mentores  do  Judaísmo  concluíram,  então,  que  o  dinheiro  constituía 
preço de sangue e, buscando desfazerse rapidamente de sua posse, adquiriram um 
campo destinado ao sepulcro dos estrangeiros, denominado, desde então, Campo de 
Sangue. 

Profunda a expressão simbólica dessa recordação e, com a sua luz, cabenos 
reconhecer  que  a  maioria  dos  homens  continua  a  irrefletida  ação  de  Judas, 
permutando  o  Mestre,  inconscientemente,  por  esperanças  injustas,  por  vantagens 
materiais,  por  privilégios  passageiros.  Quando  podem  examinar  a  extensão  dos 
enganos a que se acolheram, procuram, desesperados, os comparsas de suas ilusões, 
tentando  devolverlhes  quanto  lhes  coube  nos  criminosos  movimentos  em  que  se 
comprometeram  na  luta  humana;  todavia,  com  esses  frutos  amargos  apenas 
conseguem  adquirir  o  campo  de  sangue  das  expiações  dolorosas  e  ásperas,  para 
sepulcro  dos  cadáveres  de  seus  pesadelos  delituosos,  estranhos  ao  ideal  divino da 
perfeição em Jesus Cristo. 

Irmão em humanidade, que ainda não pudeste sair do campo milenário das 
reencarnações, em luta por enterrar os pretéritos crimes que não se coadunam com a 
Lei Eterna, não troques o Cristo Imperecível por um punhado de cinzas misérrimas, 
porque, do contrário, continuarás circunscrito à região escura da carne sangrenta.



104 – Francisco Cândido Xavier  

92 
MADALENA 

“Disselhe Jesus: Maria! — Ela, voltandose, disselhe: 
Mestre!” 

(JOÃO, 20: 16) 

Dos  fatos mais  significativos do Evangelho, a primeira visita de Jesus, na 
ressurreição, é daqueles que convidam à meditação substanciosa e acurada. 

Por  que  razões  profundas  deixaria  o  Divino  Mestre  tantas  figuras  mais 
próximas de sua vida para surgir aos olhos de Madalena, em primeiro lugar? 

Somos  naturalmente  compelidos  a  indagar  por  que  não  teria  aparecido, 
antes,  ao  coração  abnegado  e  amoroso  que  lhe  servira  de Mãe  ou  aos  discípulos 
amados... 

Entretanto,  o  gesto  de  Jesus  é  profundamente  simbólico  em  sua  essência 
divina. 

Dentre  os  vultos  da  Boa Nova,  ninguém  fez  tanta  violência  a  si mesmo, 
para  seguir  o  Salvador,  como  a  inesquecível  obsidiada  de Magdala.  Nem mesmo 
“morta” nas sensações que operam a paralisia da alma; entretanto, bastou o encontro 
com o Cristo para abandonar tudo e seguirlhe os passos, fiel até ao fim, nos atos de 
negação  de  si  própria  e  na  firme  resolução  de  tomar  a  cruz  que  lhe  competia  no 
calvário redentor de sua existência angustiosa. 

É compreensível que muitos estudantes investiguem a razão pela qual não 
apareceu  o Mestre,  primeiramente,  a  Pedro  ou  a  João,  à  sua Mãe  ou  aos  amigos. 
Todavia, é  igualmente razoável  reconhecermos que, com o seu gesto inesquecível, 
Jesus  ratificou  a  lição  de  que  a  sua  doutrina  será,  para  todos  os  aprendizes  e 
seguidores,  o  código  de  ouro  das  vidas  transformadas  para  a  glória  do  bem.  E 
ninguém, como Maria de Magdala, houvera transformado a sua, à luz do Evangelho 
redentor.
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ALEGRIA CRISTÃ 

“Mas a vossa tristeza se converterá em alegria.” 
Jesus (JOÃO, 16: 20) 

Nas horas que precederam a agonia da cruz, os discípulos não conseguiam 
disfarçar a dor, o desapontamento. 

Estavam tristes. Como pessoas humanas, não entendiam outras vitórias que 
não  fossem  as  da  Terra.  Mas  Jesus,  com  vigorosa  serenidade,  exortavaos:  “Na 
verdade, na verdade, vos digo que vós chorareis e vos lamentareis; o mundo se 
alegrará e vós estareis tr istes, mas a vossa tr isteza se conver terá em alegria.” 

Através de séculos, viuse no Evangelho um conjunto de notícias dolorosas 
—  um  Salvador  abnegado  e  puro  conduzido  ao  madeiro  destinado  aos  infames, 
discípulos debandados, perseguições sem conta, martírios e  lágrimas para  todos os 
seguidores... 

No  entanto, essa pesada bagagem de sofrimentos constitui os alicerces de 
uma vida superior, repleta de paz e alegria. Essas dores representam auxílio de Deus 
à  terra estéril dos corações humanos. Chegam como adubo divino aos sentimentos 
das  criaturas  terrestres,  para  que  de  pântanos  desprezados  nasçam  lírios  de 
esperança. 

Os  inquietos  salvadores  da  política  e  da  ciência,  na  Crosta  Planetária, 
receitam  repouso  e  prazer  a  fim  de  que  o  espírito  chore  depois,  por  tempo 
indeterminado,  atirado  aos  desvãos  sombrios  da  consciência  ferida  pelas  atitudes 
criminosas.  Cristo,  porém,  evidenciando  suprema  sabedoria,  ensinou  a  ordem 
natural para a aquisição das alegrias eternas, demonstrando que  fornecer caprichos 
satisfeitos,  sem  advertência  e medida,  às  criaturas  do  mundo,  no  presente  estado 
evolutivo, é depor substâncias perigosas em mãos infantis. Por esse motivo, reservou 
trabalhos  e  sacrifícios  aos  companheiros  amados,  para  que  se  não  perdessem  na 
ilusão e chegassem à vida real com valioso patrimônio de estáveis edificações. 

Eis por que a alegria cristã não consta de prazeres da inconsciência, mas da 
sublime certeza de que todas as dores são caminhos para júbilos imortais.
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AO SALVARNOS 

“Salvate a ti mesmo e desce da cruz.” 
(MARCOS, 15: 30) 

Esse grito de ironia dos homens maliciosos continua vibrando através dos 
séculos. 

A  criatura  humana  não  podia  compreender  o  sacrifício  do  Salvador.  A 
Terra  apenas  conhecia  vencedores  que  chegavam  brandindo  armas,  cobertos  de 
glórias  sanguinolentas,  heróis  da  destruição  e  da  morte,  a  caminho  de  altares  e 
monumentos de pedra. 

Aquele Messias, porém, distanciarase do padrão habitual. Para conquistar, 
dava de si mesmo; a fim de possuir, nada pretendia dos homens para si próprio; no 
propósito de enriquecer a vida, entregavase à morte. 

Em  vista  disso,  não  faltaram  os  escarnecedores  no  momento  extremo, 
interpelando o Divino Triunfador, com mordaz expressão. 

Nesse testemunho, ensinounos o Mestre que, ao nos salvarmos, no campo 
da  maldade  e  da  ignorância  ouviremos  o  grito  da  malícia  geral,  nas  mesmas 
circunstâncias. 

Se  nos  demoramos  colados  à  ilusão  do  destaque,  se  somos  trabalhadores 
exclusivamente interessados em nosso engrandecimento temporário na esfera carnal, 
com  esquecimento  das  necessidades  alheias,  há  sempre  muita  gente  que  nos 
considera  privilegiados  e  vitoriosos;  se  ponderamos,  no  entanto,  as  nossas 
responsabilidades graves no mundo, chamanos loucos e, quando nos surpreende em 
experiências  culminantes,  revestidas  da  dor  sagrada  que  nos  arrebata  a  esferas 
sublimes,  passa  junto  de  nós  exibindo  gestos  irônicos  e,  recordando  os  altos 
princípios esposados por nossa vida, exclama, desdenhosa: — “Salvate a ti mesmo 
e desce da cruz.”
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O AMIGO OCULTO 

“Mas  os  olhos  deles  estavam como que  fechados,  para 
que o não conhecessem.” 

(LUCAS, 24: 16) 

Os  discípulos,  a  caminho  de  Emaús,  comentavam,  amargurados,  os 
acontecimentos terríveis do Calvário. 

Permaneciam sob a tormenta da angústia. A dúvida penetravalhes a alma, 
levandoos ao abatimento, à negação. 

Um  homem  desconhecido,  porém,  alcançouos  na  estrada.  Oferecia  o 
aspecto de mísero peregrino. 

Sem identificarse, esclareceu as verdades da Escritura, exaltou a cruz e o 
sofrimento.

Ambos  os  companheiros,  que  se  haviam  emaranhado  no  cipoal  de 
contradições  ingratas,  experimentaram  agradável  bemestar,  ouvindo  a 
argumentação confortadora. 

Somente  ao  termo  da  viagem,  em  se  sentindo  fortalecidos  no  tépido 
ambiente da hospedaria, perceberam que o desconhecido era o Mestre. 

Ainda existem aprendizes na “estrada simbólica de Emaús”, todos os dias. 
Atingem  o  Evangelho  e  espantamse  em  face  dos  sacrifícios  necessários  à  eterna 
iluminação  espiritual.  Não  entendem  o  ambiente  divino  da  cruz  e  procuram 
“paisagens  mentais”  distantes...  Entretanto,  chega  sempre  um  desconhecido  que 
caminha  ao  lado  dos  que  vacilam  e  fogem.  Tem  a  forma  de  um  viandante 
incompreendido,  de  um  companheiro  inesperado,  de  um  velho  generoso,  de  uma 
criança  tímida.  Sua  voz  é  diferente  das  outras,  seus  esclarecimentos mais  firmes, 
seus apelos mais doces. 

Quem  partilha,  por  um  momento,  do  banquete  da  cruz,  jamais  poderá 
olvidála. Muitas vezes, partirá mundo a fora, demorandose nos trilhos escuros; no 
entanto,  minuto  virá  em  que  Jesus,  de  maneira  imprevista,  busca  esses  viajores 
transviados  e  não  os  desampara  enquanto  não  os  contempla,  seguros  e  livres,  na 
hospedaria da confiança.
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A COROA 

“E  vestiramno  de  púrpura,  e  tecendo  uma  coroa  de 
espinhos, lha puseram na cabeça.” 

(MARCOS, 15: 17) 

Quase  incrível  o  grau  de  invigilância  da  maioria  dos  discípulos  do 
Evangelho, na atualidade, ansiosos pela coroa dos triunfos mundanos. Desde longo 
tempo, as Igrejas do Cristianismo deturpado se comprazem nos grandes espetáculos, 
através  de  enormes  demonstrações  de  força  política.  E  forçoso  é  reconhecer  que 
grande  número  das  agremiações  espiritistas  cristãs,  ainda  tão  recentes  no mundo, 
tendem às mesmas inclinações. 

Individualmente,  os  prosélitos  pretendem  o  bemestar,  o  caminho  sem 
obstáculos,  as  considerações  honrosas  do  mundo,  o  respeito  de  todos,  o  fiel 
reconhecimento  dos  elevados  princípios  que  esposaram  na  vida,  por  parte  dos 
estranhos. Quando essa bagagem de facilidades não os bafeja no serviço edificante, 
sentemse perseguidos, contrariados, desditosos. 

Mas... e o Cristo? Não bastaria o quadro da coroa de espinhos para atenuar 
nos a inquietação? 

Naturalmente que o Mestre trazia consigo a Coroa da Vida; entretanto, não 
quis perder a oportunidade de revelar que a coroa da Terra ainda é de espinhos, de 
sofrimento  e  trabalho  incessante  para  os  que  desejem  escalar  a  montanha  da 
Ressurreição Divina. Ao  tempo  em que  o Senhor  inaugurou  a Boa Nova  entre  os 
homens, os romanos coroavamse de rosas; mas, legandonos a sublime lição, Jesus 
davanos  a  entender  que  seus  discípulos  fiéis  deveriam  contar  com  distintivos  de 
outra natureza.
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AMAS O BASTANTE? 

“Perguntoulhe  terceira  vez:  Simão,  filho  de  Jonas, 
amasme?” 

(JOÃO, 21: 17) 

Aos aprendizes menos avisados é estranhável que Jesus houvesse indagado 
do apóstolo, por três vezes, quanto à segurança de seu amor. O próprio Simão Pedro, 
ouvindo a  interrogação  repetida, entristecerase,  supondo que o Mestre  suspeitasse 
de seus sentimentos mais íntimos. 

Contudo, o ensinamento é mais profundo. 
Naquele  instante,  confiavalhe  Jesus  o  ministério  da  cooperação  nos 

serviços  redentores.  O  pescador  de  Cafarnaum  ia  contribuir  na  elevação  de  seus 
tutelados do mundo, ia apostolizar, alcançando valores novos para a vida eterna. 

Muito significativa, portanto, a pergunta do Senhor nesse particular. Jesus 
não  pede  informação  ao  discípulo,  com  respeito  aos  raciocínios  que  lhe  eram 
peculiares, não deseja inteirarse dos conhecimentos do colaborador, relativamente a 
Ele,  não  reclama  compromisso  formal.  Pretende  saber  apenas  se  Pedro  o  ama, 
deixando  perceber  que,  com  o  amor,  as  demais  dificuldades  se  resolvem.  Se  o 
discípulo  possui  suficiente  provisão  dessa  essência  divina,  a  tarefa  mais  dura 
convertese em apostolado de bênçãos promissoras. 

É  imperioso,  desse  modo,  reconhecer  que  as  tuas  conquistas  intelectuais 
valem muito,  que  tuas  indagações  são  louváveis,  mas  em  verdade  somente  serás 
efetivo e eficiente cooperador do Cristo se tiveres amor.
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CAPAS 

“E ele, lançando de si a  sua capa,  levantouse e foi  ter 
com Jesus.” 

(MARCOS, 10: 50) 

O  Evangelho  de  Marcos  apresenta  interessante  notícia  sobre  a  cura  de 
Bartimeu, o cego de Jericó. 

Para  receber  a  bênção  da  divina  aproximação,  lança  fora  de  si  a  capa, 
correndo  ao  encontro  do  Mestre,  alcançando  novamente  a  visão  para  os  olhos 
apagados e tristes. 

Não residirá nesse ato precioso símbolo? 
As  pessoas  humanas  exibem  no  mundo  as  capas mais  diversas.  Existem 

mantos  de  reis  e  de mendigos. Há muitos  amigos  do  crime que  dão  preferência a 
“capas  de  santos”.  Raros  os  que  não  colam  ao  rosto  a  máscara  da  própria 
conveniência.  Alegase  que  a  luta  humana  permanece  repleta  de  requisições 
variadas,  que  é  imprescindível  atender  à  movimentação  do  século;  entretanto,  se 
alguém deseja sinceramente a aproximação de Jesus, para a recepção de benefícios 
duradouros, lance fora de si a capa do mundo transitório e apresentese ao Senhor, 
tal  qual  é,  sem  a  ruinosa  preocupação  de  manter  a  pretensa  intangibilidade  dos 
títulos  efêmeros,  sejam  os  da  fortuna  material  ou  os  da  exagerada  noção  de 
sofrimento.  A  manutenção  de  falsas  aparências,  diante  do  Cristo  ou  de  seus 
mensageiros,  complica  a  situação  de  quem  necessita.  Nada  peças  ao  Senhor  com 
exigências ou alegações descabidas. Despe a tua capa mundana e apresentate a Ele, 
sem mais nem menos.
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PROMETER 

“Prometendolhes  liberdade,  sendo  eles mesmos  servos 
da corrupção.” 

(I PEDRO, 2: 19) 

É  indispensável  desconfiar  de  todas  as  promessas  de  facilidades  sobre  o 
mundo. 

Jesus, que podia abrir os mais vastos horizontes aos olhos assombrados da 
criatura,  prometeulhe  a  cruz  sem  a  qual  não  poderia  afastarse  da  Terra  para 
colocarse ao seu encontro. 

Em  toda  parte,  existem  discípulos  descuidados  que  aceitam  o  logro  de 
aventureiros  inconscientes.  É  que  ainda  não  aprenderam  a  lição  viva  do  trabalho 
próprio a que foram chamados para desenvolver atividade particular. 

Os  fazedores  de  revoluções  e  os  donos  de  projetos  absurdos  prometem 
maravilhas.  Mas,  se  são  vítimas  da  ambição,  servos  de  propósitos  inferiores, 
escravos de terríveis enganos, como poderão realizar para os outros a liberdade ou a 
elevação de que se conservam distantes? 

Não  creias  em  salvadores  que  não  demonstrem  ações  que  confirmem  a 
salvação de si mesmos. 

Deves  saber  que  foste  criado  para  gloriosa  ascensão,  mas  que  só  é  fácil 
descer.  Subir  exige  trabalho,  paciência,  perseverança,  condições  essenciais  para  o 
encontro do amor e da sabedoria. 

Se alguém te fala em valor das facilidades, não acredites; é possível que o 
aventureiro esteja descendo. 

Mas quando  te  façam ver perspectivas consoladoras, através do suor e do 
esforço  pessoal,  aceita  os  alvitres  com  alegria.  Aquele  que  compreende  o  tesouro 
oculto nos obstáculos, e dele se vale para enriquecer a vida, está subindo e é digno 
de ser seguido.
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AUXÍLIOS DO INVISÍVEL 

“E,  depois  de  passarem  a  primeira  e  segunda  guarda, 
chegaram à porta de ferro, que dá para a cidade, a qual se lhes 
abriu por si mesma; e, tendo saído, percorreram uma rua e logo 
o anjo se apartou dele.” 

(ATOS, 12: 10) 

Os homens esperam sempre ansiosamente o auxílio do plano espiritual. Não 
importa o nome pelo qual se designe esse amparo. Na essência é invariavelmente o 
mesmo, embora seja conhecido entre os espiritistas por “proteção dos guias” e nos 
círculos protestantes por “manifestações do Espírito Santo”. 

As  denominações  apresentam  interesse  secundário.  Essencial  é 
considerarmos  que  semelhante colaboração  constitui  elemento  vital  nas  atividades 
do crente sincero. 

No entanto, a contribuição recebida por Pedro, no cárcere, representa lição 
para todos. 

Sob cadeias pesadíssimas, o pescador de Cafarnaum vê aproximarse o anjo 
do Senhor, que o liberta, atravessa em sua companhia os primeiros perigos na prisão, 
caminha ao lado do mensageiro, ao longo de uma rua; contudo, o emissário afasta 
se,  deixandoo  novamente  entregue  à  própria  liberdade,  de  maneira  a  não 
desvalorizarlhe as iniciativas. 

Essa exemplificação é típica. 
Os  auxílios  do  invisível  são  incontestáveis  e  jamais  falham  em  suas 

multiformes expressões, no momento oportuno; mas é imprescindível não se vicie o 
crente com essa espécie de  cooperação, aprendendo a caminhar  sozinho, usando a 
independência  e  a  vontade  no  que  é  justo  e  útil,  convicto  de  que  se  encontra  no 
mundo para aprender, não lhe sendo permitido reclamar dos instrutores a solução de 
problemas necessários à sua condição de aluno.
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TUDO EM DEUS 

“Eu não posso de mim mesmo fazer coisa alguma.” 
Jesus (JOÃO, 5: 30) 

Constitui ótimo exercício contra a vaidade pessoal a meditação nos fatores 
transcendentes que regem os mínimos fenômenos da vida. 

O homem nada pode sem Deus. 
Todos  temos  visto  personalidades  que  surgem  dominadoras  no  palco 

terrestre,  afirmandose  poderosas  sem  o  amparo  do Altíssimo;  entretanto,  a  única 
realização que conseguem efetivamente é a dilatação ilusória pelo sopro do mundo, 
esvaziandose aos primeiros contactos com as verdades divinas. 

Quando  aparecem,  temíveis,  esses  gigantes  de  vento  espalham  ruínas 
materiais e aflições de espírito; todavia, o mesmo mundo que lhes confere pedestal 
projetaos  no  abismo  do  desprezo  comum;  a  mesma  multidão  que  os  assopra 
incumbese de repôlos no lugar que lhes compete. 

Os  discípulos  sinceros  não  ignoram  que  todas  as  suas  possibilidades 
procedem do Pai amigo e sábio, que as oportunidades de edificação na Terra, com a 
excelência das paisagens, recursos de cada dia e bênçãos dos seres amados, vieram 
de Deus que os convida, pelo espírito de serviço, a ministérios mais santos; agirão, 
desse  modo,  amando  sempre,  aproveitando  para  o  bem  e  esclarecendo  para  a 
verdade,  retificando  caminhos  e  acendendo  novas  luzes,  porque  seus  corações 
reconhecem que  nada poderão  fazer  de  si  próprios  e  honrarão  o Pai,  entrando  em 
santa cooperação nas suas obras.
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O CRISTÃO E O MUNDO 

“Primeiro a erva, depois a espiga e, por último, o grão 
cheio na espiga.” 

Jesus (MARCOS, 4: 28) 

Ninguém  julgue  fácil  a  aquisição  de  um  título  referente  à  elevação 
espiritual.  O  Mestre  recorreu  sabiamente  aos  símbolos  vivos  da  Natureza, 
favorecendonos a compreensão. 

A  erva  está  longe  da  espiga,  como  a  espiga  permanece  distanciada  dos 
grãos maduros. 

Nesse  capítulo,  o  mais  forte  adversário  da  alma  que  deseja  seguir  o 
Salvador, é o próprio mundo. 

Quando  o  homem  comum  descansa  nas  vulgaridades  e  inutilidades  da 
existência terrestre, ninguém lhe examina os passos. Suas atitudes não interessam a 
quem  quer  que  seja.  Todavia,  em  lhe  surgindo  no  coração  a  erva  tenra  da  fé 
retificadora, sua vida passa a constituir objeto de curiosidade para a multidão. 

Milhares  de  olhos,  que  o  não  viram  quando  desviado  na  ignorância  e  na 
indiferença,  seguemlhe,  agora,  os  gestos  mínimos  com  acentuada  vigilância.  O 
pobre  aspirante  ao  título  de  discípulo  do  Senhor  ainda  não  passa  de  folhagem 
promissora e já lhe reclamam espigas das obras celestes; conservase ainda longe da 
primeira  penugem das  asas  espirituais  e  já  se  lhe  exigem vôos  supremos  sobre  as 
misérias humanas. 

Muitos aprendizes desanimam e voltam para o lodo, onde os companheiros 
não os vejam. 

Esquecese  o  mundo  de  que  essas  almas  ansiosas  ainda  se  acham  nas 
primeiras  esperanças  e,  por  isso mesmo,  em disputas mais  ásperas  por  rebentar  o 
casulo das paixões inferiores na aspiração de subir; dentro da velha ignorância, que 
lhe  é  característica,  a  multidão  só  entende  o  homem  na  animalidade  em  que  se 
compraz  ou,  então,  se  o  companheiro  pretende  elevarse,  lhe  exige,  de  pronto, 
credenciais positivas do céu, olvidando que ninguém pode trair o tempo ou enganar 
o espírito de seqüência da Natureza. 

Resta  ao  cristão  cultivar  seus  propósitos  sublimes  e  ouvir  o  Mestre: 
Primeiro a erva, depois a espiga e, por último, o grão cheio na espiga.



115 – CAMINHO, VERDADE E VIDA (pelo Espírito Emmanuel) 

103 
ESTIMA DO MUNDO 

“Se chamaram Belzebu ao pai de  família, quanto mais 
aos seus domésticos?” 

Jesus (MATEUS, 10: 25) 

Muitos  discípulos  do  Evangelho  existem,  ciosos  de  suas  predileções  e 
pontos de vista, no campo individual. 

Falsas concepções ensombramlhes o olhar. 
Quase sempre se inquietam pelo reconhecimento público das virtudes que 

lhes exornam o caráter, guardam o secreto propósito de obter a admiração de todos e 
sentemse prejudicados se as autoridades  transitórias do mundo não  lhes conferem 
apreço. 

Agem esquecidos de que o Reino de Deus não vem com aparência exterior; 
não  percebem  que,  por  enquanto,  somente  os  vultos  destacados,  nas  vanguardas 
financeiras  ou  políticas,  arvoramse  em  detentores  de  prerrogativas  terrestres, 
senhores quase absolutos das homenagens pessoais e dos necrológios brilhantes. 

Os filhos do Reino Divino sobressaem raramente e, de modo geral, enchem 
o mundo de  benefícios  sem que  o  homem os  veja,  à  feição  do  que  ocorre  com  o 
próprio Pai. 

Se Jesus foi chamado feiticeiro, crucificado como malfeitor e arrebatado de 
sua  amorosa  missão  para  o  madeiro  afrontoso,  que  não  devem  esperar  seus 
aprendizes sinceros, quando verdadeiramente devotados à sua causa? 

O  discípulo  não  pode  ignorar  que  a  permanência  na  Terra  decorre  da 
necessidade  de  trabalho  proveitoso  e  não  do  uso  de  vantagens  efêmeras  que,  em 
muitos casos, lhe anulariam a capacidade de servir. 

Se a  força humana  torturou o Cristo, não deixará de  torturálo  também. É 
ilógico disputar a estima de um mundo que, mais tarde, será compelido a regenerar 
se para obter a redenção.
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A ESPADA SIMBÓLICA 

“Não  cuideis  que  vim  trazer  a  paz  à  Terra;  não  vim 
trazer a paz, mas a espada.” 

Jesus (MATEUS, 10: 34) 

Inúmeros  leitores  do  Evangelho  perturbamse  ante  essas  afirmativas  do 
Mestre Divino, porquanto o conceito de paz, entre os homens, desde muitos séculos 
foi  visceralmente  viciado.  Na  expressão  comum,  ter  paz  significa  haver  atingido 
garantias exteriores, dentro das quais possa o corpo vegetar sem cuidados, rodeando 
se  o  homem  de  servidores,  apodrecendo  na  ociosidade  e  ausentandose  dos 
movimentos da vida. 

Jesus não poderia endossar tranqüilidade desse jaez, e, em contraposição ao 
falso princípio estabelecido no mundo, trouxe consigo a luta regeneradora, a espada 
simbólica  do  conhecimento  interior  pela  revelação  divina, a  fim de  que  o  homem 
inicie a batalha do aperfeiçoamento em si mesmo. O Mestre veio instalar o combate 
da redenção sobre a Terra. Desde o seu ensinamento primeiro, foi formada a frente 
da batalha sem sangue, destinada à iluminação do caminho humano. E Ele mesmo 
foi o primeiro a inaugurar o testemunho pelos sacrifícios supremos. 

Há quase  vinte  séculos  vive a Terra sob esses  impulsos  renovadores, e ai 
daqueles que dormem, estranhos ao processo santificante! 

Buscar a mentirosa paz da ociosidade é desviarse da luz, fugindo à vida e 
precipitando a morte. 

No entanto, Jesus é também chamado o Príncipe da Paz. 
Sim, na verdade o Cristo trouxe ao mundo a espada renovadora da guerra 

contra o mal, constituindo em si mesmo a divina fonte de repouso aos corações que 
se  unem  ao  seu  amor;  esses,  nas  mais  perigosas  situações  da  Terra,  encontram, 
n’Ele, a serenidade inalterável. É que Jesus começou o combate de salvação para a 
Humanidade, representando, ao mesmo  tempo, o sustentáculo da paz sublime para 
todos os homens bons e sinceros.
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NEM TODOS 

“E  aconteceu  que,  quase  oito  dias  depois  destas 
palavras,  tomou consigo a Pedro, a  João e a Tiago, e  subiu ao 
monte a orar.” 

(LUCAS, 9: 28) 

Digna de notarse a atitude do Mestre, convidando apenas Simão e os filhos 
de Zebedeu para presenciarem a sublime manifestação do monte, quando Moisés e 
outro  emissário  divino  estariam  em  contacto  direto  com  Jesus,  aos  olhos  dos 
discípulos. 

Por que não convocou os demais companheiros? 
Acaso  Filipe  ou André  não  teriam  prazer  na  sublime  revelação? Não  era 

Tomé um companheiro indagador, ansioso por equações espirituais? No entanto, o 
Mestre  sabia  a  causa  de  suas  decisões  e  somente  Ele  poderia  dosar, 
convenientemente, as dádivas do conhecimento superior. 

O  fato  deve  ser  lembrado  por  quantos  desejem  forçar  a  porta  do  plano 
espiritual. 

Certo,  o  intercâmbio  com esse  ou  aquele  núcleo  de  entidades  do Além  é 
possível,  mas  nem  todos  estão  preparados,  a  um  só  tempo,  para  a  recepção  de 
responsabilidades ou benefícios. 

Não se confia,  imprudentemente, um aparelho de produção preciosa, cujo 
manejo dependa de competência prévia, ao primeiro homem que surja,  tomado de 
bons  desejos.  Não  se  atraiçoa  impunemente  a  ordem  natural.  Nem  todos  os 
aprendizes e estudiosos receberão do Além, num pronto, as grandes revelações. 

Cada  núcleo  de  atividade  espiritualizante  deve  ser  presidido  pelo melhor 
senso  de  harmonia,  esforço  e  afinidade.  Nesse mister,  além  das  boas  intenções  é 
indispensável a apresentação da ficha de bons trabalhos pessoais. E, no mundo, toda 
gente  permanece  disposta  a  querer  isso  ou  aquilo,  mas  raríssimas  criaturas  se 
prontificam a servir e a educarse.
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DAR 

“E dá a qualquer que te pedir; e, ao que tomar o que é 
teu, não lho tornes a pedir.” 

Jesus (LUCAS, 6: 30) 

O ato de dar é dos mais sublimes nas operações da vida; entretanto, muitos 
homens são displicentes e incompreensíveis na execução dele. 

Alguns distribuem esmolas levianamente, outros se esquecem da vigilância, 
entregando seu trabalho a malfeitores. 

Jesus  é  nosso  Mestre  nas  ocorrências  mínimas.  E  se  ouvimolo 
recomendando estejamos prontos a dar “a qualquer” que pedir, vemolo atendendo a 
todas as criaturas do seu caminho, não de acordo com os caprichos, mas segundo as 
necessidades. 

Concedeu  bemaventuranças  aos  aflitos  e  advertências  aos  vendilhões. 
Certo,  os  mercadores  de  máfé,  no  íntimo,  rogavamlhe  a  manutenção  do  “statu 
quo”, mas sua resposta foi eloqüente. Deu alegrias nas bodas de Caná e repreensões 
em assembléias dos discípulos. Proporcionou a cada situação e a cada personalidade 
o que necessitavam e, quando os ingratos lhe tomaram o direito da própria vida, aos 
olhos  da Humanidade,  não  voltou  o  Cristo  a  pedirlhes  que  o  deixassem  na  obra 
começada. 

Deu  tudo  o  que  se  coadunava  com  o  bem.  E  deu  com  abundância, 
salientandose que, sob o peso da cruz, conferiu sublime compreensão à ignorância 
geral, sem reclamação de qualquer natureza, porque sabia que o ato de dar vem de 
Deus e nada mais sagrado que colaborar com o Pai que está nos céus.
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VINDA DO REINO 

“O reino de Deus não vem com aparência exterior.” 
Jesus (LUCAS, 17: 20) 

Os  agrupamentos  religiosos  no  mundo  permanecem,  quase  sempre, 
preocupados  pelas  conversões  alheias.  Os  crentes  mais  entusiastas  anseiam  por 
transformar  as  concepções  dos  amigos.  Em  vista  disso,  em  toda  parte  somos 
defrontados  por  irmãos  aflitos  pela  dilatação  do  proselitismo  em  seus  círculos  de 
estudo. 

Semelhante  atividade  nem  sempre  é  útil,  porquanto,  em muitas  ocasiões, 
pode perturbar elevados projetos em realização. 

Afirma  Jesus  que  o  Reino  de  Deus  não  vem  com  aparência  exterior.  É 
sempre ruinosa a preocupação por demonstrar pompas e números vaidosamente, nos 
grupos da fé. Expressões transitórias de poder humano não atestam o Reino de Deus. 
A  realização divina começará do  íntimo das criaturas, constituindo gloriosa  luz do 
templo  interno.  Não  surge  à  comum  apreciação,  porque  a  maioria  dos  homens 
transitam  semicegos,  através  do  túnel  da  carne,  sepultando  os  erros  do  passado 
culposo. 

A carne é digna e venerável, pois é vaso de purificação, recebendonos para 
o  resgate  preciso;  entretanto,  para  os  espíritos  redimidos  significa  “morte”  ou 
“transformação permanente”. O homem carnal, em vista das circunstâncias que lhe 
governam  o  esforço,  pode  ver  somente  o  que  está  “morto”  ou  aquilo  que  “vai 
morrer”. O Reino de Deus, porém, divino e imortal, escapa naturalmente à visão dos 
humanos.
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REENCARNAÇÃO 

“Portanto,  se  a  tua  mão  ou  o  teu  pé  te  escandalizar, 
cortao  e  atirao  para  longe  de  ti; melhor  te  é  entrar  na  vida, 
coxo  ou  aleijado,  do  que,  tendo  duas  mãos  ou  dois  pés,  seres 
lançado no fogo eterno.” 

Jesus (MATEUS, 18: 8) 

Unicamente a reencarnação esclarece as questões do ser, do sofrimento e do 
destino. Em muitas ocasiões, falounos Jesus de seus belos e sábios princípios. 

Esta passagem de Mateus é sumamente expressiva. 
É  indispensável  considerar  que  o  Mestre  se  dirigia  a  uma  sociedade 

estagnada, quase morta. 
No  concerto  das  lições  divinas  que  recebe,  o  cristão,  a  rigor,  apenas 

conhece, de  fato, um gênero de morte, a que sobrevém à consciência culpada pelo 
desvio  da  Lei;  e  os  contemporâneos  do  Cristo,  na  maioria,  eram  criaturas  sem 
atividade espiritual edificante, de alma endurecida e coração paralítico. A expressão 
“melhor  te  é  entrar na  vida”  representa  solução  fundamental. Acaso,  não  eram os 
ouvintes pessoas humanas? Referiase, porém, o Senhor à existência contínua, à vida 
de sempre, dentro da qual todo espírito despertará para a sua gloriosa destinação de 
eternidade.

Na  elevada  simbologia  de  suas  palavras,  apresentanos  Jesus  o  motivo 
determinante  dos  renascimentos  dolorosos,  em  que  observamos  aleijados,  cegos  e 
paralíticos de berço, que pedem semelhantes provas como períodos de refazimento e 
regeneração indispensáveis à felicidade porvindoura. 

Quanto à imagem do “fogo eterno”, inserta nas letras evangélicas, é recurso 
muito adequado à lição, porque, enquanto não se dispuser a criatura a viver com o 
Cristo,  será  impelida  a  fazêlo,  através  de  mil  meios  diferentes;  se  a  rebeldia 
perdurar  por  infinidade  de  séculos,  os  processos  purificadores  permanecerão 
igualmente  como  o  fogo  material,  que  existirá  na  Terra  enquanto  seu  concurso 
perdurar no tempo, como utilidade indispensável à vida física.
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ACHAREMOS SEMPRE 

“Porque qualquer que pede, recebe; e quem busca, acha.” 
Jesus (LUCAS, 11: 10) 

Ao  experimentar  o  crente  a  necessidade  de  alguma  coisa,  recorda 
maquinalmente  a  promessa  do  Mestre,  quando  assegurou  resposta  adequada  a 
qualquer que pedir. 

Importa,  contudo,  saber  o  que  procuramos.  Naturalmente,  receberemos 
sempre, mas é imprescindível conhecer o objeto de nossa solicitação. 

Asseverou Jesus: “Quem busca, acha.” 
Quem procura o mal encontrase com o mal igualmente. 
Existe perfeita correspondência entre nossa alma e a alma das coisas. Não 

expendemos uma hipótese, examinamos uma lei. 
Para os que procuram ladrões, escutando os falsos apelos do mundo interior 

que  lhes  é  próprio,  todos  os  homens  serão  desonestos.  Assim  ocorre  aos  que 
possuem  aspirações  de  crença,  acercandose,  desconfiados,  dos  agrupamentos 
religiosos.  Nunca  surpreendem  a  fé,  porque  tudo  analisam  pela  máfé  a  que  se 
acolhem. Tanto experimentam e insistem, manejando os propósitos inferiores de que 
se nutrem, que nada encontram, efetivamente, além das desilusões que esperavam. 

A fim de encontrarmos o bem, é preciso buscálo todos os dias. 
Inegavelmente,  num  campo  de  lutas  chocantes  como  a  esfera  terrestre,  a 

caçada ao mal é imediatamente coroada de êxito, pela preponderância do mal entre 
as  criaturas.  A  pesca  do  bem  não  é  tão  fácil;  no  entanto,  o  bem  será  encontrado 
como valor divino e eterno. 

É  indispensável,  pois, muita  vigilância  na  decisão  de  buscarmos  alguma 
coisa, porquanto o Mestre afirmou: “Quem busca, acha”; e acharemos sempre o que 
procuramos.
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VIDAS SUCESSIVAS 

“Não  te maravilhes  de  te  haver  dito:  Necessário  vos  é 
nascer de novo.” 

Jesus. (JOÃO, 3: 7) 

A palavra de Jesus a Nicodemos foi suficientemente clara. 
Desviála  para  interpretações  descabidas  pode  ser  compreensível  no 

sacerdócio organizado, atento às injunções da luta humana, mas nunca nos espíritos 
amantes da verdade legítima. 

A reencarnação é lei universal. 
Sem  ela,  a  existência  terrena  representaria  turbilhão  de  desordem  e 

injustiça; à luz de seus esclarecimentos, entendemos todos os  fenômenos dolorosos 
do caminho. 

O homem ainda não percebeu toda a extensão da misericórdia divina, nos 
processos de resgate e reajustamento. 

Entre  os  homens,  o  criminoso  é  enviado  a  penas  cruéis,  seja  pela 
condenação à morte ou aos sofrimentos prolongados. 

A Providência, todavia, corrige, amando... Não encaminha os réus a prisões 
infectas e úmidas. Determina somente que os comparsas de dramas nefastos troquem 
a vestimenta carnal e voltem ao palco da atividade humana, de modo a se redimirem, 
uns à frente dos outros. 

Para a Sabedoria Magnânima nem sempre o que errou é um celerado, como 
nem sempre a vítima é pura e  sincera. Deus não vê apenas a maldade que surge à 
superfície do escândalo; conhece  o mecanismo sombrio de  todas as circunstâncias 
que provocaram um crime. 

O  algoz  integral  como  a  vítima  integral  são  desconhecidos  do  homem;  o 
Pai,  contudo,  identifica  as necessidades  de  seus  filhos  e  reúneos,  periodicamente, 
pelos  laços  de  sangue  ou  na  rede  dos  compromissos  edificantes,  a  fim  de  que 
aprendam a lei do amor, entre as dificuldades e as dores do destino, com a bênção de 
temporário esquecimento.
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ORIENTADORES DO MUNDO 

“Respondeulhe Jesus: És mestre em Israel e não sabes Isto?” 
(JOÃO, 3: 10) 

É  muito  comum  nos  círculos  religiosos,  notadamente  nos  arraiais 
espiritistas,  o  aparecimento  de  orientadores  do  mundo,  reclamando  provas  da 
existência da alma. 

Tempo  virá  em  que  semelhantes  inquirições  serão  consideradas  pueris, 
porque,  afinal,  esses  mentores  da  política,  da  educação,  da  ciência,  estão 
perguntando, no fundo, se eles próprios existem. 

A  resposta  de  Jesus  a  Nicodemos,  embora  se  refira  ao  problema  da 
reencarnação,  enquadrase  perfeitamente  ao  assunto,  de  vez  que  os  condutores  da 
atualidade prosseguem indagando sobre realidades essenciais da vida. 

Peçamos a Deus auxilie o homem para que não continue tentando penetrar 
a casa do progresso pelo telhado. 

O médico  leviano,  até  que  verifique  a  verdade  espiritual,  será  defrontado 
por  experiências  dolorosas  no  campo  das  realizações  que  lhe  dizem  respeito.  O 
professor, apenas teórico, precipitarseá muitas vezes nas ilusões. O administrador 
improvisado  permanecerá  exposto  a  erros  tremendos,  até  que  se  ajuste  A 
responsabilidade que lhe é própria. 

Por esse motivo, a resposta de Jesus aplicase, com acerto, às interrogações 
dos instrutores modernos. 

Transformados em investigadores, dirigemse a nós outros, muita vez com 
ironia, reclamando a certeza sobre a existência do espírito; entretanto, eles orientam 
os outros e se introduzem na vida dos nossos Irmãos em humanidade. Considerando 
essa  circunstância  e  em  se  tratando  de  problema  tão  essencial  para  si  próprios,  é 
razoável que não perguntem, porque devem saber.
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COMO LÁZARO 

“E o defunto saiu,  tendo as mãos e os pés  ligados com 
faixas  e  o  seu  rosto  envolto  num  lenço.  Disselhes  Jesus: 
Desligaio e deixaio ir.” 

(JOÃO, 11: 44) 

O regresso de Lázaro à vida ativa representa grandioso símbolo para todos 
os trabalhadores da Terra. 

Os criminosos arrependidos, os pecadores que se voltam para o bem, os que 
“trincaram” o cristal da consciência, entendem a maravilhosa característica do verbo 
recomeçar.

Lázaro  não  podia  ser  feliz  tãosó  por  revestirse  novamente  da  carne 
perecível,  mas,  sim,  pela  possibilidade  de  reiniciar  a  experiência  humana  com 
valores  novos.  E,  na  faina  evolutiva,  cada  vez  que  o  espírito  alcança  do  Mestre 
Divino a oportunidade de regressar à Terra, eilo desenfaixado dos laços vigorosos... 
exonerado da angústia, do remorso, do medo... A sensação do túmulo de impressões 
em que se encontrava, era venda forte a cobrirlhe o rosto... 

Jesus, compadecido, exclamou para o mundo: 
— Desligaio, deixaio ir . 
Essa passagem evangélica é assinalada de profunda beleza. 
Preciosa  é  a  existência  de  um  homem,  porque  o  Cristo  lhe  permitiu  o 

desligamento  dos  laços  criminosos  com o  pretérito,  deixandoo  encaminharse,  de 
novo, às fontes da vida humana, de maneira a reconstituir e santificar os elos de seu 
destino espiritual, na dádiva suprema de começar outra vez.
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NÃO TE ESQUEÇAS 

“Porque muitos dos judeus, por causa dele, iam 
e criam em Jesus.” 

(JOÃO, 12: 11) 

Narra  o  Evangelho  de  João  que  muita  gente,  encaminhandose  para 
Betânia, buscava acercarse do Mestre, não somente para vêlo, mas para contemplar 
também a figura de Lázaro, retirado do sepulcro. 

Nessa movimentação, muitos  iam  e  voltavam  transformados,  irritando  os 
círculos farisaicos. 

Essa lembrança do Apóstolo é preciosa. 
A situação, todavia, é idêntica nos dias atuais. 
A alma voltada para o Cristo quase sempre foi ressuscitada por seu amor, 

escapando à sombra dos pesadelos intelectuais que operam a morte do sentimento... 
Muitos  homens  estão mortos,  soterrados  nos  sepulcros  da  indiferença,  do 

egoísmo, da negação. 
Quando um companheiro, como Lázaro, tem a felicidade de ser tocado pelo 

Cristo,  eis  que  se  estabelece  a  curiosidade  geral  em  torno  de  suas  atitudes. Todos 
desejam conhecerlhe as modificações. 

Se és, portanto, um beneficiado de Jesus; se o Senhor já te levantou do pó 
terrestre  para  o  conhecimento  da  vida  infinita,  recordate  de  que  teus  amigos,  na 
maioria, têm noticias do Mestre; todavia, ainda não estão preparados a compreendê 
lo integralmente. Serás, como Lázaro, o ponto de observação direta para todos eles. 
Somente começarão a receber a claridade da crença sincera por ti, reconhecendo o 
poder  de  Jesus  pela  transformação  que  estejas  demonstrando.  Se  já  foste,  pois, 
chamado pelo Senhor da Vida, está em tuas mãos continuares nos recintos da morte 
ou levantares para a edificação dos que te rodeiam.
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AS CARTAS DO CRISTO 

“Porque  já  é  manifesto  que  sois  a  carta  do  Cristo, 
ministrada por nós, e escrita, não com tinta, mas com o Espírito 
de Deus Vivo, não em tábuas de pedra, mas nas tábuas de carne 
do coração.” 

Paulo (I CORÍNTIOS, 3: 3) 

É  singular  que  o  Mestre  não  haja  legado  ao  mundo  um  compêndio  de 
princípios escritos pelas próprias mãos. 

As  figuras  notáveis  da Terra  sempre  assinalam  sua  passagem no  planeta, 
endereçando à posteridade a sua mensagem de sabedoria e amor, seja em tábuas de 
pedra, seja em documentos envelhecidos. 

Com Jesus, porém, o processo não foi o mesmo. 
O  Mestre  como  que  fez  questão  de  escrever  sua  doutrina  aos  homens, 

gravandoa  no  coração  dos  companheiros  sinceros.  Seu  testamento  espiritual 
constituise de ensinos aos discípulos e não foram grafados por ele mesmo. 

Recursos humanos seriam insuficientes para revelar a riqueza eterna de sua 
Mensagem.  As  letras  e  raciocínios,  propriamente  humanos,  na  maioria  das  vezes 
costumam  dar  margem  a  controvérsias.  Em  vista  disso,  Jesus  gravou  seus 
ensinamentos  nos  corações  que  o  rodeavam  e  até  hoje  os  aprendizes  que  se  lhe 
conservam fiéis são as suas cartas divinas dirigidas à Humanidade. 

Esses documentos vivos do santificante amor do Cristo palpitam em todas 
as  religiões  e  em  todos  os  climas.  São  os  vanguardeiros  que  conhecem  a  vida 
superior,  experimentam  o  sublime  contacto  do  Mestre  e  transformamse  em  sua 
mensagem para os homens. 

Podem  surgir  muitas  contendas  em  torno  das  páginas  mais  célebres  e 
formosas; todavia, perante a alma que se converteu em carta viva do Senhor, quando 
não haja vibrações superiores da compreensão, haverá sempre o divino silêncio.
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EMBAIXADORES DO CRISTO 

“De sorte que somos embaixadores da parte do Cristo.” 
Paulo (I CORÍNTIOS, 5: 20) 

Na  catalogação  dos  valores  sociais,  todo  homem  de  trabalho  honesto  é 
portador de determinada delegação. 

Se os políticos e administradores guardam responsabilidades do Estado, os 
operários recebem encargos naturais das oficinas a que emprestam seus esforços. 

Cada homem de bem é mensageiro do centro de realizações onde atende ao 
movimento da vida, em atividade enobrecedora. 

As  ruas  estão  cheias  de  emissários  das  repartições,  das  fábricas,  dos 
institutos,  dos  órgãos  de  fiscalização,  produção,  amparo  e  ensino,  cujos  interesses 
conjugados operam a composição da harmonia social. 

É necessário, contudo, não esquecermos que os valores da vida eterna não 
permaneceriam no mundo sem representantes. 

Cristo possui embaixadores permanentes em seus discípulos sinceros. 
Importa considerar que na presente afirmativa de Paulo de Tarso não vemos 

alusão ao sacerdócio presunçoso. 
Todos  os colaboradores  leais de Jesus, em qualquer  situação da vida e no 

lugar  mais  longínquo  da  Terra,  são  conhecidos  na  sede  espiritual  dos  serviços 
divinos.  É  com  eles,  cooperadores  devotados  e  muita  vez  desconhecidos  dos 
beneficiários  do  mundo,  que  se  movimenta  o  Mestre,  cada  dia,  estendendo  o 
Evangelho aplicado entre as criaturas terrestres, até a vitória final. 

Entendendo  esta  verdade,  consulta  as  próprias  tendências,  atos  e 
pensamentos.  Repara  a  quem  serves,  porque,  se  já  recebeste  a  Boa  Nova  da 
Redenção, é tempo de te tornares embaixador de sua luz.
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AGIR DE ACORDO 

“Confessam que conhecem a Deus, mas negamno com 
as obras, sendo abomináveis e desobedientes, e reprovados para 
toda boa obra.” 

Paulo. (TITO, 1: 16) 

O  Espiritismo,  em  sua  feição  de  Cristianismo  redivivo,  tem  papel  muito 
mais  alto  que  o  de  simples  campo  para  novas  observações  técnicas  da  ciência 
instável do mundo. 

A Terra, até agora, no que se refere às organizações religiosas, tem vivido 
repleta  dos  que  confessam  a  existência  de  Deus,  negandoO,  porém,  através  das 
obras individuais. 

O  intercâmbio  dos  dois  mundos,  visível  e  invisível,  de  maneira  direta 
objetiva  esse  reajustamento  sentimental,  para  que  a  luz  divina  se  manifeste  nas 
relações comuns dos homens. 

Como  conciliar  o  conhecimento  de  Deus  com  o  menosprezo  aos 
semelhantes? 

As  antigas  escolas  religiosas,  à  força  de  se  arregimentarem  como 
agrupamentos  políticos  do  mundo,  sob  o  controle  do  sacerdócio,  acabaram  por 
estagnar  os  impulsos  da  fé,  em  exterioridades  que  aviltam  as  forças  vivas  do 
espírito. 

A  doutrina  consoladora  da  sobrevivência  e  da  comunicação  entre  os 
habitantes  da  Terra  e  do  Infinito,  com  bases  profundas  e  amplas  no  Evangelho, 
floresce entre as criaturas com características de nova revelação, para que o homem 
seja, nas atividades vulgares, real afirmação do bem que nasce da fé viva.
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TERRA PROVEITOSA 

“Porque  a  terra  que  embebe  a  chuva,  que  cai  muitas 
vezes sobre ela, e produz erva proveitosa para aqueles por quem 
é lavrada, recebe a bênção de Deus.” 

Paulo (HEBREUS, 6: 7) 

Os  discípulos  do  Cristo  encontrarão  sempre  grandes  lições,  em  contacto 
com o livro da Natureza. 

O  convertido  de  Damasco  referese  aqui  à  terra  proveitosa  que  produz 
abundantemente,  embebendose  da  chuva  que  cai,  incessante,  na  sua  superfície, 
representando o vaso predileto de recepção das bênçãos de Deus. 

Transportemos o símbolo ao país dos corações. Somente aqueles espíritos, 
atentos aos benefícios espirituais, que chovem diariamente do céu, são suscetíveis de 
produzir as utilidades do serviço divino, guardando as bênçãos do Senhor. 

Não  que  o  Pai  estabeleça  prerrogativas  injustificáveis.  Sua  proteção 
misericordiosa estendese a todos, indistintamente, mas nem todos a recebem, isto é, 
inúmeras  criaturas  se  fecham no  egoísmo  e  na  vaidade,  envolvendo  o  coração  em 
sombras densas. 

Deus dá em todo tempo, mas nem sempre os filhos recebem, de pronto, as 
dádivas paternais. Apenas os corações que se abrem à luz espiritual, que se deixam 
embeber pelo orvalho divino, correspondem ao ideal do Lavrador Celeste. 

O Altíssimo é o Senhor do Universo, sumo dispensador de bênçãos a todas 
as criaturas. No planeta terreno, Jesus é o Sublime Cultivador. O coração humano é 
a terra. 

Cumprenos, portanto, compreender que não se lavra o solo sem retificálo 
ou sem ferilo e que somente a terra tratada produzirá erva proveitosa, alimentando e 
beneficiando na Casa de Deus, atendendo, destarte, a esperança do horticultor.
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O PARALÍTICO 

“E  não  podendo  aproximarse  dele,  por  causa  da 
multidão,  destelharam  a  casa  onde  Jesus  estava  e,  feita  uma 
abertura, baixaram o leito em que jazia o paralitico.” 

(MARCOS, 2: 4) 

Muitas pessoas confessam sua necessidade do Cristo, mas freqüentemente 
alegam obstáculos que lhes impedem a sublime aproximação. 

Uns não conseguem  tempo para a meditação, outros experimentam certas 
inquietudes que lhes parecem intermináveis. 

Todavia, para que nos sintamos na vizinhança do Mestre, como  legítimos 
interessados  em  seus  benefícios  imortais,  fazse  imprescindível  estender  a 
capacidade, dilatar os recursos próprios e marchar ao encontro d’Ele, sob a luz da fé 
viva. 

Relatanos  o  Evangelho  de  Marcos  a  curiosa  decisão  do  paralítico  que, 
localizando  a  casa  em que  se  achava  o Senhor,  plenamente  sitiada  pela multidão, 
longe  de  perder  a  oportunidade,  amparouse  no  auxílio  dos  amigos,  deixandose 
resvalar por  um buraco,  levado  a  efeito  no  telhado,  de maneira  a  beneficiarse no 
contacto do Salvador, aproveitando fervorosamente o ensejo divino. 

Recorda  o  paralítico  de Cafarnaum e, na hipótese  de  encontrares  grandes 
dificuldades  para  gozar  a  presença  do  Cristo,  pelos  teus  impedimentos  de  ordem 
material, dirigete para o Alto, com o amparo de teus amigos espirituais, e deixate 
cair aos seus pés divinos, recebendo forças novas que te restabeleçam a paz e o bom 
ânimo.
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GLÓRIA CRISTÃ 
“Porque  a  nossa  glória  é  esta:  o  testemunho  da  nossa 

consciência.” 
Paulo (I CORÍNTIOS, 1: 12) 

Desde  as  tribos  selvagens,  que  precederam  a  organização  das  famílias 
humanas,  tem  sido  a  Terra  grande  palco  utilizado  na  exibição  das  glórias 
passageiras. 

A concorrência intensificou a procura de títulos honoríficos transitórios. 
O mundo desde muito conhece glórias sangrentas da luta homicida, glórias 

da avareza nos cofres da  fortuna morta, do orgulho nos pergaminhos brasanados e 
inúteis,  da  vaidade  nos  prazeres  mentirosos  que  precedem  o  sepulcro;  a  ciência 
cristaliza as que  lhe dizem respeito nas academias  isoladas; as religiões sectaristas 
nas pompas externas e nas expressões do proselitismo. 

Num  plano  onde  campeiam  tantas  glórias  fáceis,  a  do  cristão  é  mais 
profunda, mais difícil. A vitória do seguidor de Jesus é quase sempre no lado inverso 
dos triunfos mundanos. É o lado oculto. Raros conseguem vêlo com olhos mortais. 

Entretanto, essa glória é  tão grande que o mundo não a proporciona, nem 
pode  subtraíla.  É  o  testemunho  da  consciência  própria,  transformada  em 
tabernáculo do Cristo vivo. 

No  instante  divino  dessa  glorificação,  deslumbrase  a  alma  ante  as 
perspectivas  do  Infinito.  É  que  algo  de  estranho  aconteceu  aí  dentro,  na  cripta 
misteriosa do coração: o filho achou seu Pai em plena eternidade.
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ZELO PRÓPRIO 

“Olhai  por  vós mesmos,  para  que  não  percais  o  vosso 
trabalho, mas antes recebais o inteiro galardão.” 

(II JOÃO, 1: 8) 

A natureza física, não obstante a deficiência de suas expressões em face da 
grandeza  espiritual  da  vida,  fornece  vasto  repositório  de  lições,  alusivas  ao  zelo 
próprio. 

A  fim  de  que  o  Espírito  receba  o  sagrado  ensejo  de  aprender  na  Terra, 
receberá um corpo equivalente a verdadeiro santuário, Os órgãos e os sentidos são as 
suas  potências;  mas,  semelhante  tabernáculo  não  se  ergueria  sem  as  dedicações 
maternas  e,  quando  a  criatura  toma  conta  de  si,  gastará  grande  percentagem  de 
tempo na limpeza, conservação e defesa do  templo de carne em que se manifesta. 
Precisará cuidar da epiderme, da boca, dos olhos, das mãos, dos ouvidos. 

Que  acontecerá  se  algum  departamento  do  corpo  for  esquecido? 
Excrescências e sujidades trarão veneno à vida. 

Se  o  quadro  fisiológico,  passageiro  e  mortal,  exige  tudo  isso,  que  não 
requer de nossa dedicação o Espírito com os seus valores eternos? 

Se já recebeste alguma luz, desvelate em não perdêla. 
Intensificaa em ti. 
Lava os teus pensamentos em esforço diário, nas fontes do Cristo; corrige 

os teus sentimentos, renova as aspirações colocandoas na direção de Mais Alto. 
Não te cristalizes. 
Movimentate no trabalho do zelo próprio, pois há “micróbios intangíveis” 

que podem atacar a alma e paralisála durante séculos.
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ESPINHEIROS 

“Nem se vindimam uvas dos abrolhos.” 
Jesus (LUCAS, 6: 44) 

O cristão é um combatente ativo. 
Despertando no campo do Senhor, aturdeselhe a visão com a amplitude e 

complexidade do trabalho. 
Dificuldades, tropeços, cipoais, ervas daninhas... 
E o Evangelho, com propriedade de conceituação, elucida que não se pode 

vindimar nos espinheiros. 
Entretanto,  teria  Jesus  assumido  a  paternidade  de  semelhante  afirmativa 

para que cruzemos os braços em falsa beatitude? 
Se  o  terreno  permanece  absorvido  pelos  abrolhos,  o  discípulo  recebeu 

inúmeras ferramentas do Mestre dos mestres. 
Indispensável, pois, enfrentar o serviço. 
O Cristo encarou, face a face, o sacrifício pela Humanidade inteira. 
Será  a  existência  de  alguns  espinheiros  a  causa  de  nossos  obstáculos 

insuperáveis? 
Não. Se hoje é impossível a vindima, ataquemos o chão duro. Lavremos o 

solo árido. Adubemos com suor e lágrimas. 
Haverá  sempre  chuvas  fecundantes  do  Céu  ou  generosos  mananciais  da 

Terra, abençoandonos o esforço. 
A Divina Providência reside em toda parte. Não olvidemos o imperativo do 

trabalho  e,  depois,  em  lugar  dos  abrolhos,  colheremos  o  fruto  suave  e  doce  da 
videira.



134 – Francisco Cândido Xavier  

122 
FRUTOS 

“Portanto, pelos seus frutos os conhecereis.” 
Jesus (MATEUS. 7: 20) 

O mundo  atual,  em  suas  elevadas  características  de  inteligência,  reclama 
frutos para examinar as sementes dos princípios. 

O cristão, em razão disso, necessita aprender com a boa árvore que recebe 
os elementos da Providência Divina, através da seiva, e converteos em utilidades 
para as criaturas. 

Convém o esforço de autoanálise, a fim de identificarmos a qualidade das 
próprias ações. 

Muitas palavras sonoras proporcionam simplesmente a  impressão daquela 
figueira condenada. 

É  indispensável conhecermos os  frutos de nossa vida, de modo a saber  se 
beneficiam os nossos irmãos. 

A  vida  terrestre  representa  oportunidade  vastíssima,  cheia  de  portas  e 
horizontes para a eterna luz. 

Em  seus  círculos,  pode  o  homem  receber  diariamente  a  seiva  do  Alto, 
transformandoa em frutos de natureza divina. 

Indiscutivelmente,  a  atualidade  reclama  ensinos  edificantes,  mas  nada 
compreenderá  sem  demonstrações  práticas,  mesmo  porque,  desde  a  antigüidade, 
considera a  sabedoria que  a  realização mais  difícil  do homem, na  esfera  carnal,  é 
viver e morrer fiel ao supremo bem.
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ESPERAR EM CRISTO 

“Se  esperamos em Cristo  só  nesta  vida,  somos  os mais 
miseráveis de todos os homens.” 

(I CORÍNTIOS, 15: 19) 

O exame do versículo fornece ao estudioso explicações muito claras. 
É natural confiar em Cristo e aguardar n’Ele, mas que dizer da angústia da 

alma atormentada no círculo  de  cuidados  terrestres,  esperando  egoisticamente  que 
Jesus lhe venha satisfazer os caprichos imediatos? 

Seria  razoável  contar  com o Senhor  tãosó  nas  expressões  passageiras  da 
vida fragmentária? 

É indispensável descobrir a grandeza do conceito de “vida”, sem confundi 
lo com “uma vida”. 

Existir  não  é  viajar  da  zona  de  infância,  com  escalas  pela  juventude, 
madureza e velhice, até ao porto da morte; é participar da Criação pelo sentimento e 
pelo raciocínio, é ser alguém e alguma coisa no concerto do Universo. 

Na  condição  de  encarnados,  raros  assuntos  confundem  tanto  como  os  da 
morte,  interpretada  erroneamente  como  sendo  o  fim  daquilo  que  não  pode 
desaparecer. 

É  imprescindível,  portanto,  esperar  em  Cristo  com  a  noção  real  da 
eternidade. A filosofia do imediatísmo, na Terra, transforma os homens em crianças. 

Não  vos  prendais  à  idade  do  corpo  físico,  às  circunstâncias  e  condições 
transitórias. Indagai da própria consciência se permaneceis com Jesus. E aguardai o 
futuro, amando e realizando com o bem, convicto de que a esperança legítima não é 
repouso e, sim, confiança no trabalho incessante
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FIRMEZA DE FÉ 

“E os que estão sobre a pedra, estes são os que, ouvindo 
a  palavra,  recebemna  com  alegria;  mas,  como  não  têm  raiz, 
apenas  crêem  por  algum  tempo,  e,  na  época  da  tentação,  se 
desviam.” 

Jesus (LUCAS, 8: 13) 

A palavra  “pedra”,  entre nós,  costuma  simbolizar  rigidez  e  impedimento; 
no entanto, convém não esquecer que Jesus, de vez em quando, a ela recorria para 
significar a firmeza. Pedro foi chamado pelo Mestre, certa vez, a “rocha viva da fé”. 

O Evangelho  de Lucas  falanos  daqueles  que  estão  sobre  pedra,  os  quais 
receberão a palavra com alegria, mas que, por ausência de raiz, caem, fatalmente, na 
época das tentações. 

Não são poucos  os que  estranham essa promessa de  tentações, que, aliás, 
devem ser consideradas como experiências imprescindíveis. 

Na organização doméstica, os pais cuidarão excessivamente dos filhos, em 
pequeninos, mas  a  demasia  de  ternura  é  imprópria  no  tempo  em  que  necessitam 
demonstrar o esforço de si mesmos. 

O  chefe  de  serviço  ensinará  os  auxiliares novos  com paciência  e,  depois, 
exigirá, com justiça, expressões de trabalho próprio. 

Reconhecemos,  assim,  pelo  apontamento  de  Lucas,  que  nas  experiências 
religiosas não é aconselhável repousar alguém sobre a firmeza espiritual dos outros; 
enquanto  o  imprevidente  descansa  em  bases  estranhas,  provavelmente  estará 
tranqüilo, mas,  se  não  possui  raízes  de  segurança  em  si mesmo,  desviarseá  nas 
épocas difíceis, com a finalidade de procurar alicerces alheios. 

Tudo convida o homem ao trabalho de seu aperfeiçoamento e iluminação. 
Respeitemos  a  firmeza  de  fé,  onde  ela  existir,  mas  não  olvidemos  a 

edificação da nossa, para a vitória estável.
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FILHOS E SERVOS 

“Ora, o servo não fica para sempre na casa; o filho fica 
para sempre.” 

Jesus (JOÃO, 8: 35) 

Na sua exemplificação, ensinounos Jesus como alcançar o título de filiação 
a Deus. 

O trabalho ativo e incessante, o desprendimento dos interesses inferiores do 
mundo,  a  perfeita  submissão  aos  desígnios  divinos,  constituíram  traços 
fundamentais de suas lições na Terra. 

Muitos homens, notáveis pela bondade, pelo caráter adamantino, sacerdotes 
dignos e crentes sinceros, poderão ser dedicados servos do Altíssimo. Mas o Cristo 
induziunos  a  ser mais  alguma  coisa. Convidounos  a  ser  filhos,  esclarecendo  que 
esses ficam “para sempre na casa”. 

E  os  servos? Esses, muita  vez,  experimentam modificações. Nem  sempre 
permanecerão, ao lado do Pai. 

Mas,  não  é  a  Terra  igualmente  uma  dependência,  ainda  que  humilde,  da 
casa de Deus? Aí palpita a essência da lição. 

O Mestre aludiu aos servos  como pessoas suscetíveis  de  vários  interesses 
próprios. Os filhos, todavia, possuem interesses em comum com o Pai. Os primeiros, 
servindo  a Deus  e  a  si mesmos,  porque  como  servidores  aguardam  remuneração, 
podem sofrer ansiedades, aflições, delírios e dores ásperas. Os filhos, porém, estão 
sempre  “na  casa”,  isto  é,  permanecerão  em paz,  superiores  às  circunstâncias mais 
duras, porquanto reconhecem, acima de tudo, que pertencem a Deus.
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ÍDOLOS 

“Que vos abstenhais das coisas sacrificadas aos Ídolos.” 
(ATOS, 15: 29) 

Os ambientes religiosos não perceberam ainda toda a extensão do conceito 
de idolatria. 

Quando  nos  referimos  a  ídolos,  tudo  parece  indicar  exclusivamente  as 
imagens materializadas nos altares de pedra. Essa é, porém, a face mais singela do 
problema. 

Necessitam  os  homens  exterminar,  antes  de  tudo,  outros  ídolos  mais 
perigosos, que lhes perturbam a visão e o sentimento. 

Demorase a alma, muitas vezes, em adoração mentirosa. 
Referese  o  versículo às “coisas  sacrificadas aos  ídolos”, e o homem está 

rodeado de coisas da vida. 
Movimentandoas,  a  criatura  enriquece  o  patrimônio  evolutivo.  Ë 

necessário,  no  entanto,  diferenciar  as  que  se  encontram  consagradas  a  Deus  das 
sacrificadas aos ídolos. 

A ambição de alcançar os valores espirituais, de acordo com Jesus, chama 
se virtude; o propósito de atingir vantagens transitórias no campo carnal, no plano da 
inquietação injusta, chamase insensatez. 

Os  “primeiros  lugares”,  que  o  Mestre  nos  recomendou  evitemos, 
representam Ídolos igualmente. Não consagrar, portanto, as coisas da vida e da alma 
ao culto do imediatismo terrestre, é escapar de grosseira posição adorativa. 

Quando  te encontres, pois, preocupado com os  insucessos  e desgostos, no 
círculo individual, não olvides que o Cristo, aceitando a cruz, ensinounos o recurso 
de eliminar a idolatria mantida em nosso caminho por nós mesmos.
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ENQUANTO É DIA 

“Convém que eu faça as obras d’Aquele que me enviou, 
enquanto é dia.” 

Jesus (JOÃO, 9: 4) 

Sabemos  que  o  labor  divino  do Mestre  é  incessante  e  efetuase  num  dia 
perene  e  resplandecente  de  oportunidades;  no  entanto,  para  gravarnos  no 
entendimento o valor real da passagem na Terra, falanos Jesus de sua conveniência 
em aproveitar o ensejo do contacto direto com as criaturas. 

Se semelhante atitude constitui motivo de preocupação para o Mestre, que 
não dizer de nós mesmos, nos círculos carnais ou nas esferas que lhes são imediatas, 
dentro das obrigações que nos competem na sagrada realização do bem eterno? 

Cristo não se refere à necessidade de falar das obras de Deus, mas, sim, de 
construílas a seu tempo. 

Não  ignoramos  que,  sendo  Ele  o  Enviado  do  Altíssimo  no  mundo,  os 
discípulos  da  Boa Nova  são,  a  seu  turno,  os mensageiros  do  seu  amor,  nos mais 
recônditos  lugares  do  orbe  terrestre.  Os  que  vibram  de  coração  voltado  para  o 
Evangelho são, efetivamente, emissários da Divina Lição entre os companheiros da 
vida material,  onde  quer  que  estejam,  e  bemaventurados  serão  todos  aqueles  que 
aproveitarem o dia generoso, realizando em si próprios e em derredor de seus passos 
as obras santificadas d’Aquele que os enviou. 

Jamais  desdenhes,  desse  modo,  a  posição  em  que  te  encontrares.  Busca 
valorizála, através de todos os meios ao teu alcance, a fim de que teu esforço seja 
uma fonte de bênçãos para os outros e para teu próprio círculo. Nunca te esqueças de 
aproveitar o tempo na aquisição de luz, enquanto é dia.
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DÁDIVAS ESPIRITUAIS 

“E,  descendo  eles  do  monte,  Jesus  lhes  ordenou, 
dizendo: A ninguém conteis a visão, até que o Filho do homem 
ressuscite dentre os mortos.” 

(MATEUS, 17: 9) 

Se o homem necessita de grande prudência nos atos da vida comum, maior 
vigilância se exige da criatura, no trato com a esfera espiritual. 

É o próprio Mestre Divino quem nolo exemplifica. 
Tendo conduzido Tiago, Pedro e João às maravilhosas revelações do Tabor, 

onde  se  transfigurou  ao olhar  dos  companheiros,  junto  de  gloriosos  emissários  do 
plano superior, recomenda solícito: “A ninguém conteis a visão, até que o Filho do 
homem seja ressuscitado dos mortos.” 

O Mestre não determinou a mentira, entretanto, aconselhou se guardasse a 
verdade para ocasião oportuna. 

Cada situação reclama certa cota de conhecimento. 
Sabia  Jesus  que  a narrativa prematura  da  sublime visão  poderia  despertar 

incompreensões e sarcasmos nas conversações vulgares e ociosas. 
Não esqueçamos que todos nós estamos marchando para Deus, salientando 

se, porém, que os caminhos não são os mesmos para todos. 
Se  guardas  contigo  preciosa  experiência  espiritual,  indubitavelmente 

poderás usála, todos os dias, utilizandoa em doses apropriadas, a fim de auxiliares 
a cada um dos que te cercam, na posição particularizada em que se encontram; mas 
não  barateies  o  que  a  esfera  mais  alta  te  concedeu,  entregando  a  dádiva  às 
incompreensões  criminosas,  porque  tudo  o  que  se  conquista  do  Céu  é  realização 
intransferível.
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ORIGEM DAS TENTAÇÕES 

“Mas  cada  um  é  tentado,  quando  atraído  e  engodado 
pela sua própria concupiscência.” 

(TIAGO, 1: 14) 

Geralmente, ao surgirem grandes males, os participantes da queda imputam 
a Deus a causa que lhes determinou o desastre. Lembramse, tardiamente de que o 
Pai é TodoPoderoso e alegam que a tentação somente poderia ter vindo do Divino 
Desígnio. 

Sim,  Deus  é  o  Absoluto  Amor  e  tanto  é  assim  que  os  decaídos  se 
conservam de pé, contando com os eternos valores do  tempo, amparados por  suas 
mãos compassivas As tentações, todavia, não procedem da Paternidade Celestial. 

Seria, porventura, o estadista humano responsável pelos atos desrespeitosos 
de quantos inquinam a lei por ele criada? 

As  referências do Apóstolo estão profundamente  tocadas pela  luz do céu. 
“Cada um é tentado, quando atraído pela própria concupiscência.” 

Examinemos  particularmente  ambos  os  substantivos  “tentação”  e 
“concupiscência”. O primeiro exterioriza o segundo, que constitui o fundo viciado e 
perverso da natureza humana primitivista. Ser  tentado é ouvir a malícia própria, é 
abrigar  os  inferiores  alvitres  de  si mesmo,  porquanto,  ainda  que  o mal  venha  do 
exterior,  somente se concretiza e persevera se com ele afinamos, na  intimidade do 
coração. 

Finalmente,  destaquemos  o  verbo  “atrair”.  Verificaremos  a  extensão  de 
nossa inferioridade pela natureza das coisas e situações que nos atraem. 

A  observação  de  Tiago  é  roteiro  certo  para  analisarmos  a  origem  das 
tentações. 

Recordate de que cada dia tem situações magnéticas específicas. Considera 
a essência de tudo o que te atraiu no curso das horas e eliminarás os males próprios, 
atendendo ao bem que Jesus deseja.
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TRISTEZA 

“Porque a tristeza, segundo Deus, opera arrependimento 
para a salvação, o qual não traz pesar; mas a tristeza do mundo 
gera a morte.” 

Paulo (II CORÍNTIOS, 7: 10) 

Conforme observamos na advertência de Paulo, há “uma  tristeza segundo 
Deus” e outra “segundo a Terra”. A primeira soluciona problemas atinentes à vida 
verdadeira,  a  segunda  é  caminho  para  a morte,  como  símbolo  de  estagnação,  no 
desvio dos sentimentos. 

Muita  gente  considera  virtudes  a  lamentação  incessante  e  o  tédio 
continuado.  Encontramos  os  tristes  pela  ausência  de  dinheiro  adequado  aos 
excessos;  vemos  os  torturados  que  se  lastimam pela  impossibilidade de  praticar  o 
mal;  ouvimos  os  viciados  na  queixa  doentia,  incapazes  do  prazer  de  servir  sem 
aguilhões. Essa é a tristeza do mundo que prende o Espírito à teia de reencarnações 
corretivas e perigosas. 

Raros  homens  se  tocam  da  “tristeza  segundo  Deus”.  Muito  poucos 
contemplam  a  si  próprios,  considerando  a  extensão  das  falhas  que  lhes  dizem 
respeito,  em  marcha  para  a  restauração  da  vida,  no  presente  e  no  porvir.  Quem 
avança  por  esse  caminho  redentor,  se  chora  jamais  atinge  o  plano  do  soluço 
enfermiço e da inutilidade, porque sabe reajustarse, valendose do tempo, a golpes 
benditos de esforço para as novas edificações do destino.
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HOMENS E ANJOS 

“Enquanto  os  anjos,  sendo maiores  em  força  e  poder, 
não pronunciam contra eles juízo blasfemo diante do Senhor.” 

(II PEDRO, 2: 11) 

É  lastimável  observar  o  grande  número  de  pessoas  que  estão  sempre 
dispostas a proferir sentenças blasfematórias, umas para com as outras. A leviandade 
dominalhes  as  conversações,  a mesquinhez  corrompelhes  as  atividades  nos mais 
diversos setores da vida. 

Exceção  feita  aos  sinceros  cultivadores  da  luz  religiosa,  quase  todos  os 
homens se conservam à porta de situações ásperas em que o esforço difamatório lhes 
envenena  a  vida.  Alimentam  antipatias  injustas  para  com  os  irmãos  de  atividade 
profissional, pelo próximo que lhes não aceita as idéias, pelos companheiros que se 
não  afinam  com  os  seus  princípios.  E  como  a  lei  é  de  compensação  e  troca, 
receberão dos colegas e dos vizinhos as mesmas vibrações destruidoras. 

Guerras silenciosas, nesse sentido, têm, por vezes, secular duração. 
Entretanto, o homem jactancioso está sempre rodeado pela ação benéfica de 

Espíritos iluminados e generosos, que, quanto mais revestidos de poder divino, mais 
se compadecem das fragilidades humanas, estendendolhes mãos acolhedoras para o 
caminho e jamais pronunciando juízos condenatórios diante do Senhor. 

Toda  vez  que  fores  compelido  a  analisar  os  esforços  alheios,  recorda  a 
palavra de Pedro. Não te esqueças de que as entidades angélicas, mananciais vivos e 
sublimes de força e poder, nunca enunciam sentenças acusatórias contra ti, diante de 
Deus.
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SEMPRE ADIANTE 

“Porque  de  quem  alguém  é  vencido,  do  tal  fazse 
também escravo.” 

(II PEDRO, 2: 19) 

O Espírito encarnado, a fim de alcançar os altos objetivos da vida, precisa 
reconhecer sua condição de aprendiz, extraindo o proveito de cada experiência, sem 
escravizarse. 

O  dinheiro  ou  a  necessidade  material,  a  doença  e  a  saúde  do  corpo  são 
condições  educativas  de  imenso  valor  para  os  que  saibam  aproveitar  o  ensejo  de 
elevação em sua essência legitima. 

Infelizmente,  porém,  de  maneira  geral,  a  criatura  apenas  reconhece 
semelhantes  verdades  quando  se  abeira  da  transformação  pela  morte  do  corpo 
terrestre. 

Raras  pessoas  transitam  de  uma  situação  para  outra  com  a  dignidade 
devida.  Comumente,  se  um  rico  é  transferido  a  lugar  de  escassez,  dáse  a  tão 
extremas lamentações que acaba vencido, como servo miserável da mendicância; se 
o  pobre  é  conduzido  a  elevada  posição  financeira,  não  raro  se  transforma  em 
ordenador insensato, escravizandose à extravagância e à tirania. 

É  imprescindível  muito  cuidado  para  que  as  posições  transitórias  não 
paralisem os vôos da alma. 

Guarda  a  retidão  de  consciência  e atirate  ao  trabalho  edificante;  então,  a 
teus  olhos,  toda  situação  representará  oportunidade  de  atingir  o  “mais  alto”  e  o 
“mais além”.
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HEGEMONIA DE JESUS 

“Disselhes  Jesus:  Em  verdade,  em  verdade  vos  digo 
que, antes que Abraão existisse, eu sou.” 

(JOÃO, 8: 58) 

É  impossível  localizar  o  Cristo  na  História,  à  maneira  de  qualquer 
personalidade humana. 

A divina revelação de que foi Emissário Excelso e o harmonioso conjunto 
de  seus  exemplos  e  ensinos  falam mais  alto  que  a  mensagem  instável  dos  mais 
elevados filósofos que visitaram o mundo. 

Antes de Abraão, ou precedendo os grandes vultos da sabedoria e do amor 
na História mundial, o Cristo já era o luminoso centro das realizações humanas. De 
sua misericórdia  partiram  os missionários  da  luz  que,  lançados  ao movimento  da 
evolução  terrestre,  cumpriram,  mais  ou  menos  bem,  a  tarefa  redentora  que  lhes 
competia entre as criaturas, antecedendo as eternas edificações do Evangelho. 

A  localização histórica  de  Jesus  recorda  a  presença  pessoal  do Senhor  da 
Vinha. O Enviado de Deus, o Tutor Amoroso e Sábio, veio abrir caminhos novos e 
estabelecer  a  luta  Salvadora  para  que  os  homens  reconheçam  a  condição  de 
eternidade que lhes é própria. 

Os  filósofos  e  amigos  ilustres  da  Humanidade  falaram  às  criaturas, 
revelando em si uma luz refratada, como a do satélite que ilumina as noites terrenas; 
os  apelos  desses  embaixadores  dignos  e  esclarecidos  são  formosos  e  edificantes; 
todavia, nunca se furtam à mescla de sombras. 

A vinda do Cristo, porém, é diversa. Em sua Presença Divina temos a fonte 
da verdade positiva, o sol que resplandece.
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BASTA POUCO 

“Disselhe  Judas:  Senhor,  donde  vem  que  te  hás  de 
manifestar a nós e não ao mundo?” 

(JOÃO, 14: 22) 

Um dos  fatos mais  surpreendentes  do Cristianismo  é  a  posição  escolhida 
pelo Salvador, a fim de anunciar as verdades eternas. 

Não aparece Jesus em decretos sensacionais, em troféus revolucionários ou 
em situações de domínio. 

Chega em paz à manjedoura simples, exemplifica o trabalho, conversa com 
alguns  homens  obscuros  de  uma  aldeola  singela  e,  só  com  isso,  prepara  a 
transformação da Humanidade inteira. 

Para  o  mundo  inferior,  todavia,  a  pergunta  de  Tadeu  ainda  é  de  plena 
atualidade. 

As criaturas vulgares só entendem os que se impõem aos demais, ainda que, 
para  isso,  sejam  compelidas  a  ouvir  sentenças  tirânicas,  proferidas  em  tribunas 
sanguinolentas; apenas compreendem espetáculos que ferem a visão e gestos teatrais 
dos  que  dominam  por  um  dia  para  sofrerem  amanhã  o  mesmo  processo 
transformador imposto ao mundo transitório ao qual se dirigem. 

Jesus, todavia, falou à alma imortal. Por esse motivo, suas revelações nunca 
morrem. Além disso provou não ser necessária a evidência social ou econômica para 
o serviço de utilidade a Deus, demonstrando, ainda, não ser para isso indispensável a 
cidade  com  as  arregimentações  e  recursos  faustosos.  Bastarão  os  princípios 
edificantes e simples, uma aldeota sem nome e alguns poucos amigos. 

O portador da boavontade sabe que  foi esse  o material com que o Cristo 
iniciou a remodelação da vida terrestre.
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O OURO INTRANSFERÍVEL 

“Aconselhote  que  de  mim  compres  ouro  provado  no 
fogo, para que te enriqueças.” 

(APOCALIPSE, 8: 18) 

Sempre vulgares as aquisições de custo fácil. 
Nada  difícil  ao  homem  comum  perseguir  as  possibilidades  financeiras 

aliciar  interesses mesquinhos,  inventar mil  recursos  para atingir  os  fins  inferiores; 
entretanto, os que adotam semelhante norma desconhecem o caráter sagrado do mais 
humilde  patrimônio  que  lhes  vai  às  mãos,  abusando  da  posse  para  sentiremse, 
depois, mais empobrecidos que nunca. 

A recomendação divina é suficientemente clara. 
Para que um homem se enriqueça, deve adquirir o Ouro provado no fogo, 

fortuna essa que procede das mãos generosas do Altíssimo. 
Somente essa riqueza espiritual, adquirida nas situações de trabalho árduo, 

de  profunda  compreensão,  de  vitória  sobre  si  mesmo,  de  esforço  incessante, 
conferirá ao Espírito a posição de ascendência  legítima, de bemestar permanente, 
além das transformações impostas pelo sepulcro, e apenas levará a efeito tão elevada 
conquista após entregarse totalmente ao Pai para a grandeza do Divino Serviço. 

O homem mobilizado pelo homem poderá, sem dúvida, receber volumosos 
salários. 

Convenhamos, porém, que esses bens se transformam sempre ou algum dia 
serão  transferidos  a  outrem  pelo  detentor  provisório.  No  entanto,  quando  o 
trabalhador  gasta  suas  possibilidades nos  trabalhos  do bem,  com esquecimento  do 
egoísmo,  desinteressado  de  si  próprio,  colocando  acima  dos  caprichos  da 
personalidade  os  objetivos  da  Obra  de  Deus,  lutando,  amando,  sofrendo  e 
entregandose a Ele, adquire, indiscutivelmente, o ouro eterno e intransferível.
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COISAS TERRESTRES E CELESTIAIS 

“Se  vos  tenho  falado  de  coisas  terrestres,  e  não  me 
credes, como crereis se vos falar das celestiais? 

Jesus (JOÃO, 3: 12) 

No intercâmbio com o mundo espiritual, é freqüente a reclamação de certos 
estudiosos, relativamente à ausência de informações das entidades comunicantes, no 
que se refere às particularidades alusivas às atividades em que se movimentam. 

Por  que  não  se  fazem mais  explícitos  os  desencarnados  quanto  ao  novo 
gênero de vida a que  foram chamados? Como serão suas cidades,  suas casas,  seus 
processos  de  relações  comuns?  Através  de  que  meios  se  organizam 
hierarquicamente? Terão governos nos moldes terrestres? 

Indagam outros, relativamente às razões pelas quais os cientistas libertos do 
plano físico não voltam aos antigos centros de pesquisas e realizações, vulgarizando 
métodos  de  cura  para  as  chamadas  moléstias  incuráveis  ou  revelando  invenções 
novas que acelerem o progresso mundial. 

São esses os argumentos apressados da preguiça humana. 
Se  os Espíritos  comunicantes  têm  tratado  quase  que  somente  do material 

existente em torno das próprias criaturas terrenas, num curso metódico de introdução 
a  tarefas  mais  altas  e  ainda  não  puderam  ser  integralmente  ouvidos,  que  viria  a 
acontecer  se  olvidassem  compromissos  graves,  dandose  ao  gosto  de  comentários 
prematuros? 

É  necessário  compreenda  o  homem  que  Deus  concede  os  auxílios; 
entretanto, cada Espírito é obrigado a talhar a própria glória. 

A grande tarefa do mundo espiritual, em seu mecanismo de relações com os 
homens encarnados, não é a de trazer conhecimentos sensacionais e extemporâneos, 
mas a de ensinar os homens a ler os sinais divinos que a vida terrestre contém em si 
mesma, iluminandolhes a marcha para a espiritualidade superior.
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O BANQUETE DOS PUBLICANOS 

“E os fariseus, vendo isto, disseram aos seus discípulos: 
Por que come o vosso Mestre com os publicanos e pecadores?” 

(MATEUS, 9: 11) 

De maneira geral, a comunidade cristã, em seus diversos setores, ainda não 
percebeu toda a significação do banquete do Mestre, entre publicanos e pecadores. 

Não só a última ceia com os discípulos mais íntimos se revestiu de singular 
importância.  Nessa  reunião  de  Jerusalém,  ocorrida  na  Páscoa,  revelanos  Jesus  o 
caráter  sublime de  suas  relações  com os  amigos  de  apostolado. Tratase  de  ágape 
íntimo e familiar, solenizando despedida afetuosa e divina lição ao mesmo tempo. 

No  entanto, é necessário  recordar que o Mestre atendia a esse  círculo em 
derradeiro  lugar,  porquanto  já  se  havia  banqueteado  carinhosamente  com  os 
publicanos  e  pecadores.  Partilhava  a  ceia  com  os  discípulos,  num  dia  de  alta 
vibração  religiosa, mas comungara o  júbilo daqueles que  viviam a distância da  fé, 
reunindoos, generoso, e conferindolhes os mesmos bens nascidos de seu amor. 

O  banquete  dos  publicanos  tem  especial  significado  na  história  do 
Cristianismo. Demonstra que o Senhor abraça a todos os que desejem a excelência 
de sua alimentação espiritual nos trabalhos de sua vinha, e que não só nas ocasiões 
de fé permanece presente entre os que o amam; em qualquer tempo e situação, está 
pronto a atender as almas que o buscam. 

O banquete dos pecadores foi oferecido antes da ceia aos discípulos. E não 
nos  esqueçamos  de  que  a  mesa  divina  prossegue  em  sublime  serviço.  Resta  aos 
comensais o aproveitamento da concessão.
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PRETENSÕES 

“Eu  plantei,  Apolo  regou;  mas  Deus  deu  o 
crescimento.” 

Paulo (I CORÍNTIOS, 3: 6) 

A igreja de Corinto estava cheia de alegações dos discípulos inquietos. 
Certos componentes da instituição imprimiam maior valor aos esforços de 

Paulo, enquanto outros conferiam privilégios de edificação a Apolo. 
O advogado dos gentios  foi divinamente  inspirado, comentando o assunto 

em sua carta. 
Por  que  pretensões  individuais  numa  obra  da  qual  somos  todos 

beneficiários do mesmo Senhor? 
Na  atualidade,  é  louvável  o  exame  da  recomendação  de  Paulo  aos 

Coríntios,  porquanto  já  não  são  os  usufrutuários  da  organização  cristã  que  se 
rejubilam  pela  recepção  das  bênçãos  do  Evangelho  através  desse  ou  daquele  dos 
trabalhadores do Cristo, mas os operários da causa que, por vezes, chegam ao campo 
de serviço exibindose por vultos destacados dessa ou daquela obra do bem. 

A  certeza  de  que  “toda  boa  dádiva  vem  de  Deus”  constitui  excelente 
exercício para os trabalhos comuns. 

É interessante observar como está sempre disposto o homem a se apropriar 
de circunstâncias que o elevem no alheio conceito com facilidade. Sempre inclinado 
a destacarse nos círculos do bem que ainda lhe não pertence de modo substancial, 
raramente  assume  a  paternidade  dos  erros  que  comete. Essa  é  uma das  singulares 
contradições da criatura. 

Não te esqueças. O serviço é de todos. Uns plantam, outros adubam. Vive 
contente no setor de trabalho confiado às tuas mãos ou à tua inteligência e serve sem 
pretensões,  porque  o  homem  prepara  a  terra  e  organiza  a  semeadura,  por 
misericórdia da Providência, mas é Deus quem põe as flores nas frondes e concede 
os frutos, segundo o merecimento.
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POR AMOR 

“Cegoulhes os olhos e endureceulhes o coração, a fim 
de que não vejam com os olhos e compreendam no coração e se 
convertam e eu os cure.” 

(JOÃO, 12: 40) 

Os  planos mais  humildes  da Natureza  revelam  a  Providência Divina,  em 
soberana expressão de desvelo e amor. 

Os  lírios  não  tecem,  as  aves  não  guardam  provisões  e  misteriosa  força 
fornecelhes o necessário. 

A observação sobre a vida dos animais demonstra os extremos de  ternura 
com que o Pai vela pela Criação desde o princípio: aqui, uma asa; acolá, um dente a 
mais; ali, desconhecido poder de defesa. 

Afirmase a grande revelação de amor em tudo. 
No entanto, quando o Pai convoca os filhos à cooperação nas suas obras, eis 

que muita vez se salientam os ingratos, que convertem os favores recebidos, não em 
deveres nobres e construtivos, mas em novas exigências; então, fazse preciso que o 
coração  se  lhes  endureça  cada  vez mais,  porque,  fora  do equilíbrio,  encontrarão  o 
sofrimento na restauração indispensável das leis externas desse mesmo amor divino. 
Quando  nada  enxergam  além  dos  aspectos  materiais  da  paisagem  transitória, 
sobrevém, inopinadamente, a luta depuradora. 

É quando Jesus chega e opera a cura. 
Só então torna o ingrato à compreensão da Magnanimidade Divina. 
O  amor  equilibra,  a  dor  restaura.  É  por  isso  que  ouvimos  muitas  vezes: 

“Nunca teria acreditado em Deus se não houvesse sofrido.”
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PARA OS MONTES 

“Então,  os  que  estiverem  na  Judéia,  fujam  para  os 
montes.” 

Jesus (MATEUS, 24: 16) 

Referindose  aos  instantes  dolorosos  que  assinalariam  a  renovação 
planetária, aconselhou o Mestre aos que estivessem na Judéia procurar os montes. A 
advertência  é  profunda,  porque,  pelo  termo  “Judéia”,  devemos  tomar  a  “região 
espiritual”  de  quantos,  pelas  aspirações  íntimas,  se  aproximem  do Mestre  para  a 
suprema iluminação. 

E a atualidade da Terra é dos mais fortes quadros nesse gênero. Em todos 
os recantos, estabelecemse lutas e ruínas. Venenos mortíferos são inoculados pela 
política  inconsciente  nas  massas  populares.  A  baixada  está  repleta  de  nevoeiros 
tremendos.  Os  lugares  santos  permanecem  cheios  de  trevas  abomináveis.  Alguns 
homens caminham ao sinistro clarão de  incêndios. Adubase o chão com sangue e 
lágrimas, para a semeadura do porvir. 

É chegado o instante de se retirarem os que permanecem na Judéia para os 
“montes” das  idéias  superiores. É indispensável manterse o discípulo do bem nas 
alturas espirituais, sem abandonar a cooperação elevada que o Senhor exemplificou 
na Terra; que aí consolide a sua posição de colaborador fiel, invencível na paz e na 
esperança, convicto de que, após a passagem dos homens da perturbação, portadores 
de destroços e lágrimas, são os filhos do trabalho que semeiam a alegria, de novo, e 
reconstroem o edifício da vida.
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PIOR PARA ELES 

“Então  começou  a  dizerlhes:  Hoje  se  cumpriu  esta 
Escritura em vossos ouvidos.” 

(LUCAS, 4: 21) 

Tomando  lugar  junto  dos  habitantes  de Nazaré,  exclamou  Jesus,  após  ler 
algumas promessas de Isaias: “Hoje se cumpriu esta Escritura em vossos ouvidos.” 

Os  agrupamentos  religiosos  são  procurados,  quase  sempre,  por 
investigadores  curiosos  que,  à  primeira  vista,  parecem  vagabundos  itinerantes; 
todavia,  é  forçoso  reconhecer  que  há  sempre  ascendentes  espirituais  compelindo 
lhes  o  espírito  ao  exame  e  à  consulta;  eles  próprios  não  saberiam  definir  essa 
convocação  sutil  e  silenciosa  que  os  obriga  a  ouvir,  por  vezes,  grandes  preleções, 
longas palestras, exposições e elucidações que, aparentemente, não os interessam. 

Em várias circunstâncias, afirmam tolerar o assunto, em vista do código de 
gentileza e do respeito mútuo; entretanto, não é assim. Existe algo mais forte, além 
das boas maneiras que os compelem a ouvir. 

É que soou o momento da revelação espiritual para eles. 
Muitos  continuam  indiferentes,  irônicos,  recalcitrantes,  mas  a 

responsabilidade do conhecimento já lhes pesa nos ombros e, se pudessem sentir a 
verdade  com  mais  clareza,  albergariam  a  carinhosa  admoestação  do  Mestre  no 
íntimo da alma: “Hoje se cumpre esta Escritura em vossos ouvidos.” 

A  misericórdia  foi  dispensada.  Deu  Jesus  alguma  coisa  de  sua  bondade 
infinita. Cumpriuse a divina palavra. Se os  interessados não se beneficiarem com 
ela, pior para eles.
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UM SÓ SENHOR 

“Nenhum servo pode servir a dois senhores.” 
Jesus (LUCAS, 16: 13) 

Se  os  cristãos  de  todos  os  tempos  encontraram  dolorosas  situações  de 
perplexidade nas estradas do mundo, é que, depois dos apóstolos e dos mártires, a 
maioria tem cooperado na divulgação de falsos sentimentos, com respeito ao Senhor 
a que devem servir. 

Como  o  Reino  do  Cristo  ainda  não  é  da  Terra,  não  se  pode  satisfazer  a 
Jesus e ao mundo, a um só tempo. O vício e o dever não se aliam na marcha diária. 
Que dizer de um homem que pretenda dirigir dois centros de atividade antagônica, 
em simultâneo esforço? 

Cristo é a linha central de nossas cogitações. 
Ele é o Senhor único, depois de Deus, para os filhos da Terra, com direitos 

inalienáveis, porquanto é a nossa luz do primeiro dia evolutivo e adquiriunos para a 
redenção com os sacrifícios de seu amor. 

Somos  servos  d’Ele.  Precisamos  atenderlhe  aos  interesses  sublimes,  com 
humildade.  E,  para  isso,  é  necessário  não  fugir  do  mundo,  nem  das 
responsabilidades que nos cercam, mas, sim, transformar a parte de serviço confiada 
ao nosso esforço, nos círculos de luta, em célula de trabalho do Cristo. 

A  tarefa  primordial  do  discípulo  é,  portanto,  compreender  o  caráter 
transitório  da  existência  carnal,  consagrarse  ao  Mestre  como  centro  da  vida  e 
oferecer aos semelhantes os seus divinos benefícios.
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LEGIÃO DO MAL 

“E  perguntoulhe:  Qual  é  o  teu  nome? — Ao  que  ele 
respondeu: Legião é o meu nome, porque somos muitos.” 

(MARCOS, 5: 9) 

O  Mestre  legou  inolvidável  lição  aos  discípulos  nesta  passagem  dos 
Evangelhos. 

Dispensador do bem e da paz, aproximase Jesus do Espírito perverso que o 
recebe em desesperação. 

O  Cristo  não  se  impacienta  e  indaga  carinhosamente  de  seu  nome, 
respondendolhe o interpelado: “Chamome Legião, porque somos muitos.” 

Os aprendizes que o seguiam não souberam  interpretar a cena, em  toda a 
sua expressão simbólica. 

E  até  hoje  perguntase  pelo  conteúdo  da  ocorrência  com  justificável 
estranheza.

É que o Senhor desejava transmitir imortal ensinamento aos companheiros 
de tarefa redentora. 

A  frente  do  Espírito  delinqüente  e  perturbado,  Ele  era  apenas  um;  o 
interlocutor, entretanto, denominavase “Legião”, representava maioria esmagadora, 
personificava a massa vastíssima das intenções inferiores e criminosas. Revelava o 
Mestre  que,  por  indeterminado  tempo,  o  bem  estaria  em  proporção  diminuta 
comparado ao mal em aludes arrasadores. 

Se  te  encontras,  pois,  a  serviço  do  Cristo  na  Terra,  não  te  esqueças  de 
perseverar no bem, dentro de todas as horas da vida, convicto de que o mal se  faz 
sentir  em derredor,  à maneira  de  legião  ameaçadora,  exigindo  funda  serenidade  e 
grande confiança no Cristo, com trabalho e vigilância, até à vitória final.
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QUE TEMOS COM O CRISTO? 

“Ah!  Que  temos  contigo,  Jesus  Nazareno?  Vieste 
destruirnos? Bem sei quem és: o Santo de Deus.” 

(MARCOS, 1: 24) 

Grande erro supor que o Divino Mestre houvesse terminado o serviço ativo, 
no Calvário. 

Jesus continua caminhando em todas as direções do mundo; seu Evangelho 
redentor vai triunfando, palmo a palmo, no terreno dos corações. 

Semelhante  circunstância  deve  ser  lembrada  porque  também  os  Espíritos 
maléficos tentam repelir o Senhor diariamente. 

Referese  o  evangelista  a  entidades  perversas  que  se  assenhoreavam  do 
corpo da criatura. 

Entretanto,  essas  inteligências  infernais  prosseguem  dominando  vastos 
organismos do mundo. 

Na  edificação  da  política,  erguida  para  manter  os  princípios  da  ordem 
divina,  surgem  sob  os  nomes  de  discórdia  e  tirania;  no  comércio,  formado  para 
estabelecer  a  fraternidade,  aparecem  com  os  apelidos  de  ambição  e  egoísmo;  nas 
religiões e nas ciências, organizações sagradas do progresso universal, acodem pelas 
denominações de orgulho, vaidade, dogmatismo e intolerância sectária. 

Não  somente  o  corpo  da  criatura humana  padece  a  obsessão  de Espíritos 
perversos. Os agrupamentos e instituições dos homens sofrem muito mais. 

E quando Jesus se aproxima, através do Evangelho, pessoas e organizações 
indagam  com  pressa:  “Que  temos  com  o  Cristo?  Que  temos  a  ver  com  a  vida 
espiritual?”

É  preciso  permanecer  vigilante  à  frente  de  tais  sutilezas,  porquanto  o 
adversário  vai  penetrando  também  os  círculos  do  Espiritismo  evangélico,  vestido 
nas túnicas brilhantes da falsa ciência.
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DOUTRINAÇÕES 

“Mas  não  vos  alegreis  porque  se  vos  sujeitem  os 
espíritos; alegraivos, antes, por estarem os vossos nomes escritos 
nos céus.” 

Jesus (LUCAS, 10: 20) 

Freqüentemente encontramos novos discípulos do Evangelho exultando de 
contentamento, porque os Espíritos perturbados se lhes sujeitam. 

Narram,  com  alegria,  os  resultados  de  sessões  empolgantes,  nas  quais 
doutrinaram, com êxito, entidades muita vez ignorantes e perversas. 

Perdemse  muitos  no  emaranhado  desses  deslumbramentos  e  tocam  a 
multiplicar os chamados “trabalhos práticos”,  sequiosos por orientar, em contactos 
mais  diretos,  os  amigos  inconscientes  ou  infelizes  dos  planos  imediatos  à  esfera 
carnal. 

Recomendou Jesus o remédio adequado a situações semelhantes, em que os 
aprendizes,  quase  sempre  interessados  em  ensinar  os  outros,  esquecem,  pouco  a 
pouco, de aprender em proveito próprio. 

Que os doutrinadores sinceros se rejubilem, não por submeterem criaturas 
desencarnadas,  em  desespero,  convictos  de  que  em  tais  circunstâncias  o  bem  é 
ministrado, não propriamente por eles, em sua feição humana, mas por emissários de 
Jesus, caridosos e solícitos, que os utilizam à maneira de canais para a Misericórdia 
Divina; que esse  regozijo nasça da oportunidade de servir ao  bem, de  consciência 
sintonizada  com  o  Mestre  Divino,  entre  as  certezas  doces  da  fé,  solidamente 
guardada no coração. 

A  palavra  do  Mestre  aos  companheiros  é  muito  expressiva  e  pode 
beneficiar amplamente os discípulos inquietos de hoje.
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NO TRATO COM O INVISÍVEL 

“E,  chamandoos  a  si,  disselhes  por  parábolas:  Como 
pode Satanás expulsar Satanás?” 

(MARCOS, 3: 23) 

Esta  passagem  do  Evangelho  é  sumamente  esclarecedora  para  os 
companheiros da atualidade que, nas tarefas do Espiritismo cristão, se esforçam por 
auxiliar desencarnados infelizes a se equilibrarem no caminho redentor. 

Ninguém aguarde êxito imediato, ao procurar amparar os que se perderam 
na desorientação. 

É impossível dispensar a colaboração do tempo para que se esclareçam as 
personagens das  tragédias humanas e,  segundo sabemos, nem mesmo os apóstolos 
conseguiram, de pronto, convencer as entidades perturbadas, quanto ao realismo de 
sua  perigosa  situação.  Todavia,  sem  atitudes  esterilizantes,  muito  pode  fazer  o 
discípulo  no  setor  dessas  atividades  iluminativas.  Na  atualidade,  companheiros 
devotados  ao serviço  ainda  sofrem  a  perseguição  dos  adversários  da  luz,  que  lhes 
atribuem sombrio pacto com poderes perversos. O sectarismo religioso cognomina 
os sequazes de Satanás, impondolhes torturas e humilhações. 

No  entanto,  as  mesmas  objurgatórias  e  recriminações  descabidas  foram 
atiradas ao Mestre Divino pelo sacerdócio organizado de seu tempo. Atendendo aos 
enfermos  e  obsidiados,  entregues  a  destrutivas  forças  da  sombra,  recebeu  Jesus  o 
título  de  feiticeiro,  filho  de  Belzebu.  Isso  constitui  significativa  recordação  que, 
naturalmente, infundirá muito conforto aos discípulos novos.
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UM DESAFIO 

“E agora por que te deténs?”
(ATOS, 22: 16) 

Relatando à multidão sua inesquecível experiência às portas de Damasco, o 
Apóstolo  dos  gentios  conta  que,  em  face  da  perplexidade  que  o  defrontara, 
perguntoulhe Ananias, em advertência fraterna: 

“E agora por que te deténs?” 
A  interrogação merece meditada  por  todos  os  que  já  receberam  convites, 

apelos, dádivas ou socorros do plano espiritual. 
Inumeráveis  beneficiários  do Evangelho  prendemse  a  obstáculos  de  toda 

sorte na província nebulosa da queixa. 
Se  felicitados pela  luz da  fé,  lastimam não haver conhecido a  verdade na 

juventude  ou  nos  dias  de  abastança;  contudo,  na  idade madura  ou  na  dificuldade 
material,  sustentam  as  mesmas  tendências  inferiores  Nas  palavras,  exteriorizam 
sempre  grande  boavontade;  entretanto,  quando  chamados  ao  serviço  ativo, 
queixamse imediatamente da falta de dinheiro, de saúde, de tempo, de forças. 

São operários contraditórios que, ao tempo do equilíbrio orgânico, exigem 
repouso e, na época de enfermidade corporal, alegam saudades do serviço. 

É indispensável combater essas expressões destrutivas da personalidade. 
Em  qualquer  posição  e  em  qualquer  tempo,  estamos  cercados  pelas 

possibilidades  de  serviço  com  o  Salvador.  E,  para  todos  nós,  que  recebemos  as 
dádivas divinas, de mil modos diversos, foi pronunciado o sublime desafio: “E agora 
por que te deténs?”
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CUIDADO DE SI 

“Tem  cuidado  de  ti  mesmo  e  da  doutrina:  persevera 
nestas coisas; porque, fazendo Isto, te salvarás, tanto a ti mesmo 
como aos que te ouvem.” 

Paulo (I TIMÓTEO, 4: 16) 

Em toda parte há pelotões do exército dos pessimistas, de braços cruzados, 
em desalento. 

Não  compreendem  o  trabalho  e  a  confiança,  a  serenidade  e  a  fé  viva,  e 
costumam adotar frases de grande efeito, condenando situações e criaturas. 

Às  vezes,  esses  soldados  negativos  são  pessoas  que  assumiram  a 
responsabilidade de orientar. 

Todavia,  embora  a  importância  de  suas  atribuições,  permanecem 
enganados.

As  dificuldades  terrestres  efetivamente  são  enormes  e  os  seus  obstáculos 
reclamam  grande  esforço  das  almas  nobres  em  trânsito  no  planeta,  mas  é 
imprescindível não perder cada discípulo o cuidado consigo próprio. É indispensável 
vigiar o campo interno, valorizar as disciplinas e aceitálas, bem como examinar as 
necessidades  do  coração.  Esse  procedimento  conduz  o  espírito  a  horizontes  mais 
vastos, efetuando imensa amplitude de compreensão, dentro da qual abrigamos, no 
íntimo,  santo  respeito  por  todos  os  círculos  evolutivos,  dilatando,  assim,  o 
patrimônio da esperança construtiva e do otimismo renovador. 

Ter cuidado consigo mesmo é trabalhar na salvação própria e na redenção 
alheia. Esse o caminho lógico para a aquisição de valores eternos. 

Circunscreverse  o  aprendiz  aos  excessos  teóricos,  furtandose  às 
edificações  do  serviço,  é  descansar nas margens  do  trabalho,  situandose,  pouco  a 
pouco,  no  terreno  ingrato  da  critica  satânica  sobre  o  que  não  foi  objeto  de  sua 
atenção e de sua experiência.
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PROPRIEDADE 

“E  o  mancebo,  ouvindo  esta  palavra,  retirouse  triste, 
porque possuía muitas propriedades.”  

(MATEUS, 19: 22) 

O  instinto  de  propriedade  tem  provocado  grandes  revoluções, 
ensangüentando  os  povos. Nas mais  diversas  regiões  do  planeta  respiram homens 
inquietos  pela  posse material,  ciosos  de  suas  expressões  temporárias  e  dispostos  a 
morrer em sua defesa. 

Isso demonstra que o homem ainda não aprendeu a possuir. 
Com  esta  argumentação,  não  desejamos  induzir  a  criatura  a  esquecer  a 

formiga previdente, adotando por modelo a cigarra descuidosa. Apenas convidamos, 
a quem nos lê, a examinar a precariedade das posses efêmeras. 

Cada conquista terrestre deveria ser aproveitada pela alma, como força de 
elevação. 

O  homem  ganhará  impulso  santificante,  compreendendo  que  só  possui 
verdadeiramente aquilo que se  encontra dentro dele, no conteúdo espiritual de sua 
vida. Tudo o que se relaciona com o exterior — como sejam: criaturas, paisagens e 
bens  transitórios —  pertence  a Deus,  que  lhos  concederá  de  acordo  com  os  seus 
méritos. 

Essa  realidade  sentida  e  vivida  constitui  brilhante  luz  no  caminho, 
ensinando ao discípulo a sublime lei do uso, para que a propriedade não represente 
fonte  de  inquietações  e  tristeza,  como  aconteceu  ao  jovem  dos  ensinamentos  de 
Jesus.
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AGUILHÕES 

“Duro é para ti recalcitrar contra o aguilhão.” 
Jesus (ATOS, 9: 5) 

O caminho evolutivo está sempre repleto de aguilhões. 
De outro modo, não enxergaríamos a porta redentora. 
Entregase Deus aos filhos da Criação inteira, reparte com todos os tesouros 

de  seu  amor  infinito,  estimulaos  a  se  elevarem,  através  de mil modos  diferentes; 
entretanto,  existem  círculos  numerosos  como  a  Terra,  em que  as  criaturas  não  se 
apercebem dessas  realidades gloriosas e paralisam a marcha, dormindo no  leito da 
ilusão. 

Perante  tal inércia, os mensageiros da Providência, aos quais  se confiou a 
tarefa de iluminação dos que estacionam na sombra, promovem recursos para que se 
verifique o despertar. 

Cientes de que Deus dá tudo — a vida, os caminhos, os bens infinitos, os 
gênios  inspiradores  e  só  pede  às  criaturas  se  lhe  dirijam  aos  braços  paternais — 
esses divinos emissários organizam os aguilhões, por amor aos seus tutelados. 

Nesse  programa,  criou  Jesus  os  mais  nobres  incitamentos,  para  a  esfera 
terrestre. A riqueza e a pobreza, a fealdade e a formosura, o sofrimento e a luta são 
aguilhões ou oportunidades instituídos pelo Cristo, a benefício dos homens. 

Cada  existência  e  cada  pessoa  tem  a  sua  dificuldade  particular, 
simbolizando ensejo bendito. 

Analisa a tua vida, situa teus aguilhões e não te voltes contra eles. 
Se um espírito da grandeza de Paulo de Tarso não podia recalcitrar, imagina 

o que se pedirá do nosso esforço.
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MOCIDADE 

“Foge  também  dos  desejos  da  mocidade;  e  segue  a 
justiça,  a  fé,  o  amor  e  a  paz  com  os  que,  de  coração  puro, 
invocam o Senhor.” 

Paulo (II TIMÓTEO, 2: 22) 

Quase sempre os que se dirigem à mocidade lhe atribuem tamanhos poderes 
que os jovens terminam em franca desorientação, enganados e distraídos. Costuma 
se esperar deles a salvaguarda de tudo. 

Concordamos  com  as  suas  vastas  possibilidades,  mas  não  podemos 
esquecer  que  essa  fase  da  existência  terrestre  é  a  que  apresenta maior  número  de 
necessidades no capítulo da direção. 

O moço poderá e fará muito se o espírito envelhecido na experiência não o 
desamparar no trabalho. 

Nada  de  novo  conseguirá  erigir,  caso  não  se  valha  dos  esforços  que  lhe 
precederam as atividades. Em tudo, dependerá de seus antecessores. 

A  juventude  pode  ser  comparada  a  esperançosa  saída  de  um  barco  para 
viagem importante. A infância foi a preparação, a velhice será a chegada ao porto. 
Todas  as  fases  requisitam  as  lições  dos marinheiros  experientes,  aprendendose  a 
organizar e a terminar a viagem com o êxito desejável. 

É  indispensável  amparar  convenientemente  a  mentalidade  juvenil  e  que 
ninguém lhe ofereça perspectivas de domínio ilusório. 

Nem sempre os desejos dos mais moços constituem o índice da segurança 
no futuro. 

A mocidade poderá fazer muito, mas que siga, em tudo, “a justiça, a fé, o 
amor e a paz com os que, de coração puro, invocam o Senhor”.
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CIÊNCIA E AMOR 

“A ciência incha, mas o amor edifica.” 
Paulo. (I CORÍNTIOS, 8: 1) 

A ciência pode estar cheia de poder, mas só o amor beneficia. A ciência, em 
todas  as  épocas,  conseguiu  inúmeras  expressões  evolutivas.  Vemola  no  mundo, 
exibindo realizações que pareciam quase inatingíveis. Máquinas enormes cruzam os 
ares e o fundo dos oceanos. A palavra é transmitida, sem fios, a longas distâncias. A 
imprensa  difunde  raciocínios  mundiais.  Mas,  para  essa  mesma  ciência  pouco 
importa que o homem lhe use os frutos para o bem ou para o mal. Não compreende 
o desinteresse, nem as finalidades santas. 

O amor, porém, aproximase de seus labores e retificaos, conferindolhe a 
consciência do bem. Ensina que cada máquina deve servir como utilidade divina, no 
caminho  dos  homens  para  Deus,  que  somente  se  deveria  transmitir  a  palavra 
edificante  como  dádiva  do  Altíssimo,  que  apenas  seria  justa  a  publicação  dos 
raciocínios elevados para o esforço redentor das criaturas. 

Se a ciência descobre explosivos, esclarece o amor quanto à utilização deles 
na  abertura  de  estradas que  liguem os  povos;  se  a  primeira  confecciona  um  livro, 
ensina  o  segundo  como gravar  a  verdade consoladora. A  ciência  pode  concretizar 
muitas obras úteis, mas só o amor institui as obras mais altas. Não duvidamos de que 
a  primeira,  bem  interpretada,  possa  dotar  o  homem  de  um  coração  corajoso; 
entretanto, somente o segundo pode dar um coração iluminado. 

O  mundo  permanece  em  obscuridade  e  sofrimento,  porque  a  ciência  foi 
assalariada pelo ódio, que aniquila e perverte, e  só alcançará o porto de segurança 
quando se render plenamente ao amor de Jesus Cristo.
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PASSES 

“E  rogavalhe  muito,  dizendo:  Minha  filha  está 
moribunda;  rogote  que  venhas  e  lhe  imponhas  as  mãos  para 
que sare, e viva.” 

(MARCOS, 5: 23) 

Jesus  impunha as mãos  nos  enfermos  e  transmitialhes  os  bens  da  saúde. 
Seu  amoroso  poder  conhecia  os menores  desequilíbrios  da Natureza  e  os  recursos 
para restaurar a harmonia indispensável. 

Nenhum ato do Divino Mestre é destituído de significação. Reconhecendo 
essa verdade, os apóstolos passaram a impor as mãos fraternas em nome do Senhor e 
tornavamse instrumentos da Divina Misericórdia. 

Atualmente,  no  Cristianismo  redivivo,  temos,  de  novo,  o  movimento 
socorrista  do  plano  invisível,  através  da  imposição  das  mãos.  Os  passes,  como 
transfusões  de  forças  psíquicas,  em  que  preciosas  energias  espirituais  fluem  dos 
mensageiros do Cristo para os doadores e beneficiários, representam a continuidade 
do esforço do Mestre para atenuar os sofrimentos do mundo. 

Seria audácia por parte dos discípulos novos a expectativa de resultados tão 
sublimes  quanto  os  obtidos  por  Jesus  junto  aos  paralíticos,  perturbados  e 
agonizantes. 

O  Mestre  sabe,  enquanto  nós  outros  estamos  aprendendo  a  conhecer.  É 
necessário, contudo, não desprezarlhe a lição, continuando, por nossa vez, a obra de 
amor, através das mãos fraternas. 

Onde  exista  sincera  atitude  mental  do  bem,  pode  estenderse  o  serviço 
providencial de Jesus. 

Não importa a fórmula exterior. Cumprenos reconhecer que o bem pode e 
deve ser ministrado em seu nome.
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RENUNCIAR 

“E  todo  aquele  que  tiver  deixado casas,  irmãos,  irmãs, 
pai,  mãe,  mulher,  filhos  ou  terras,  por  amor  do  meu  nome, 
receberá cem vezes tanto e herdará a vida eterna.” 

Jesus (MATEUS, 19: 29) 

Neste  versículo  do  Evangelho  de Mateus,  o Mestre Divino  nos  induz  ao 
dever de renunciar aos bens do mundo para alcançar a vida eterna. Há necessidade, 
proclama  o  Messias,  de  abandonar  pai  e  mãe,  mulher  e  irmãos  do  mundo.  No 
entanto, é necessário esclarecer como renunciar. 

Jesus explica que o êxito pertencerá aos que assim procederem por amor de 
seu nome. 

A primeira vista, o alvitre divino parece contrasenso. 
Como olvidar  os  sagrados  deveres  da  existência,  se  o Cristo  veio  até nós 

para santificálos? 
Os  discípulos  precipitados  não  souberam  atingir  o  sentido  do  texto,  nos 

tempos mais antigos. 
Numerosos  irmãos  de  ideal  recolheramse  à  sombra  do  claustro, 

esquecendo obrigações superiores e inadiáveis. 
Fácil, porém, reconhecer como o Cristo renunciou. 
Aos  companheiros  que  o  abandonaram  aparece,  glorioso,  na  ressurreição. 

Não  obstante  as  hesitações  dos  amigos,  divide  com  eles,  no  cenáculo,  os  júbilos 
eternos. Aos homens ingratos que o crucificaram oferece sublime roteiro de salvação 
com o Evangelho e nunca se descuidou um minuto das criaturas. 

Observemos,  portanto,  o  que  representa  renunciar  por  amor  ao  Cristo.  É 
perder as esperanças da Terra, conquistando as do Céu. 

Se os pais são incompreensíveis, se a companheira é ingrata, se os irmãos 
parecem cruéis, é preciso renunciar à alegria de têlos melhores ou perfeitos, unindo 
nos, ainda mais, a eles todos, a fim de trabalhar no aperfeiçoamento com Jesus. 

Acaso,  não  encontras  compreensão  no  lar?  Os  amigos  e  irmãos  são 
indiferentes e rudes? 

Permanece ao lado deles, mesmo assim, esperando para mais tarde o júbilo 
de  encontrar  os  que  se  afinam  perfeitamente  contigo.  Somente  desse  modo 
renunciarás aos teus, fazendolhes todo o bem por dedicação ao Mestre, e, somente 
com semelhante renúncia, alcançarás a vida eterna.
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ENTRE OS CRISTÃOS 

“Mas entre vós não será assim.” 
Jesus (MARCOS, 10: 43) 

Desde  as  eras  mais  remotas,  trabalham  os  agrupamentos  religiosos  pela 
obtenção dos favores celestes. 

Nos tempos mais antigos, recordavase da Providência tãosó nas ocasiões 
dolorosas  e  graves.  Os  crentes  ofereciam  sacrifícios  pela  felicidade  doméstica, 
quando  a  enfermidade  lhes  invadia  a  casa;  as  multidões  edificavam  templos,  em 
surgindo calamidades públicas. 

Deus era compreendido apenas através dos dias felizes. 
A tempestade purificadora pertencia aos gênios perversos. 
Cristo, porém, inaugurou uma nova época. A humildade foi o seu caminho, 

o  amor  e  o  trabalho  o  seu  exemplo,  o martírio  a  sua  palma  de  vitória.  Deixou  a 
compreensão  de  que,  entre  os  seus  discípulos,  o  princípio  de  fé  jamais  será  o  da 
conquista fácil de favores do céu, mas o de esforço ativo pela iluminação própria e 
pela execução dos desígnios de Deus, através das horas calmas ou tempestuosas da 
vida. 

A maior lição do Mestre dos Mestres é a de que ao invés de formularmos 
votos e sacrifícios convencionais, promessas e ações mecânicas, como a escapar dos 
deveres  que  nos  competem,  constituinos  obrigação  primária  entregarmonos, 
humildes, aos sábios imperativos da Providência, submetendonos à vontade justa e 
misericordiosa de Deus, para que sejamos aprimorados em suas mãos.
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INTUIÇÃO 

“Porque a profecia jamais foi produzida por vontade de 
homem  algum,  mas  os  homens  santos  de  Deus  falaram 
inspirados pelo Espírito Santo.” 

(II PEDRO, 1: 21) 

Todos os homens participam dos poderes da intuição, no divino tabernáculo 
da  consciência,  e  todos  podem  desenvolver  suas  possibilidades  nesse  sentido,  no 
domínio da elevação espiritual. 

Não  são  fundamentalmente  necessárias  as  grandes  manifestações 
fenomênicas da mediunidade para que se estabeleçam movimentos de  intercâmbio 
entre os planos visível e invisível. 

Todas as noções que dignificam a vida humana vieram da esfera superior. E 
essas idéias nobilitantes não se produziram por vontade de homem algum, porque os 
raciocínios propriamente terrestres sempre se inclinam para a materialidade em seu 
arraigado egoísmo. 

A revelação divina, significando o que a Humanidade possui de melhor, é 
cooperação  da  espiritualidade sublime,  trazida  às  criaturas pelos  colaboradores  de 
Jesus, através da  exemplificação, dos atos  e das palavras dos homens retos que, a 
golpes  de  esforço  próprio,  quebram  o  círculo  de  vulgaridades  que  os  rodeia, 
tornandose instrumentos de renovação necessária. 

A  faculdade  intuitiva  é  instituição  universal.  Através  de  seus  recursos, 
recebe o homem terrestre as vibrações da vida mais alta, em contribuições religiosas, 
filosóficas,  artísticas  e  científicas,  ampliando  conquistas  sentimentais  e  culturais, 
colaboração  essa  que  se  verifica  sempre,  não  pela  vontade  da  criatura,  mas  pela 
concessão de Deus.
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FAZE ISSO E VIVERÁS 

“E disselhe: Respondeste bem; faze isso, e viverás.” 
(LUCAS, 10: 28) 

O caso daquele doutor da Lei que interpelou o Mestre a respeito do que lhe 
competia fazer para herdar a vida eterna, revestese de grande interesse para quantos 
procuram a bênção do Cristo. 

A palavra de Lucas é altamente elucidativa. 
Não se surpreende Jesus com a pergunta, e, conhecendo a elevada condição 

intelectual do consulente, indaga acerca da sua concepção da Lei e fálo sentir que a 
resposta à interrogação já se achava nele mesmo, insculpida na tábua mental de seus 
conhecimentos. 

Respondeste bem, diz o Mestre. E acrescenta: Faze isso, e viverás. 
Semelhante afirmação destacase singularmente, porque o Cristo se dirigia 

a  um  homem  em  plena  força  de  ação  vital,  declarando  entretanto:  Faze  isso,  e 
viverás. 

É que o viver não se circunscreve ao movimento do corpo, nem à exibição 
de certos títulos convencionais. 

Estendese  a  vida  a  esferas  mais  altas,  a  Outros  campos  de  realização 
superior com a espiritualidade sublime. 

A mesma cena evangélica diariamente se repete em muitos setores. Grande 
número  de  aprendizes,  plenamente  integrados  no  conhecimento  do  dever  que  lhes 
compete,  tocam  a  pedir  orientação  dos  Mensageiros  Divinos,  quanto  à  melhor 
maneira de agir na Terra... a resposta, porém, está neles mesmos, em seus corações 
que temem a responsabilidade, a decisão e o serviço áspero... 

Se  já  foste  banhado  pela  claridade  da  fé  viva,  se  foste  beneficiado  pelos 
princípios da salvação, executa o que aprendeste do nosso Divino Mestre: Faze isso, 
e viverás.



170 – Francisco Cândido Xavier  

158 
BATISMO 

“E os que ouviram foram batizados em nome do Senhor Jesus.” 
ATOS, 19: 5) 

Nos vários departamentos da atividade cristã, em todos os tempos, surgem 
controvérsias relativamente aos problemas do batismo na fé. 

O sacerdócio criou, para  isso, cerimoniais e  sacramentos. Há  batismos de 
recémnatos,  na  Igreja  Romana;  em  outros  centros  evangélicos,  há  batismo  de 
pessoas  adultas.  No  entanto,  o  crente  poderia  analisar  devidamente  o  assunto, 
extraindo melhores ilações com a ascendência da lógica. A renovação espiritual não 
se  verificará  tãosó  com o  fato  de  se  aplicar mais  água  ou menos  água  ou  com a 
circunstância de processarse a solenidade exterior nessa ou naquela idade física do 
candidato. 

Determinadas cerimônias materiais, nesse sentido, eram compreensíveis nas 
épocas recuadas em que foram empregadas. 

Sabemos  que  o  curso  primário,  na  instrução  infantil,  necessita  de 
colaboração  de  figuras  para  que  a  memória  da  criança  atravesse  os  umbrais  do 
conhecimento. 

O Evangelho, porém, nas suas luzes ocultas,  faz imensa claridade sobre a 
questão do batismo. 

“E os que ouviram foram batizados em nome de Jesus.” 
Aí reside a sublime verdade. A bendita renovação da alma pertence àqueles 

que ouviram os ensinamentos do Mestre Divino, exercitandolhes a prática. Muitos 
recebem notícias do Evangelho, todos  os dias, mas somente os que  ouvem estarão 
transformados.
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A QUEM SEGUES? 

“Mas vós não aprendestes assim a Cristo.” 
Paulo (EFÉSIOS, 4: 20) 

O homem, como é natural, encontrará diversas sugestões no caminho. Não 
somente  do  plano  material  receberá  certos  alvitres  tendentes  a  desviálo  das 
realizações mais nobres. A esfera invisível, imediata ao circulo de suas cogitações, 
igualmente pode oferecerlhe determinadas perspectivas que se não coadunam com 
os deveres elevados que a existência implica em si mesma. 

Na  consideração  desse  problema,  os  discípulos  sinceros  compreendem  a 
necessidade de sua centralização em Jesus Cristo. 

Quando  esse  imperativo  é  esquecido,  as  maiores  perturbações  podem 
ocorrer. 

O  aprendiz menos  centralizado  nos  ensinos  do Mestre  acredita  que  pode 
servir a dois senhores e, por vezes, chega a admitir que é possível atender a todos os 
desvairamentos dos sentidos, sem prejudicar a paz de sua alma. Justificamse, para 
isso,  em  doutrinas  novas,  filhas  das  novidades  científicas  do  século;  valemse  de 
certos  filósofos  improvisados  que  conferem  demasiado  valor  aos  instintos;  mas, 
chegados a esse ponto, preparemse para os grandes fracassos porque a necessidade 
de edificação espiritual permanece viva e cada vez mais imperiosa. Poderão recorrer 
aos conceitos dos pretensos sábios do mundo, entretanto, Jesus não ensinou assim.
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O VARÃO DA MACEDÔNIA 

“E Paulo teve de noite uma visão em que se apresentou, 
em pé, um varão da Macedônia e lhe rogou: Passa à Macedônia 
e ajudanos!” 

(ATOS, 16: 9) 

Além das  atividades  diárias na  vida  de  relação,  participam os  homens  de 
vasto  movimento  espiritual,  cujas  fases  de  intercâmbio  nem  sempre  podem  ser 
registradas pela memória vulgar. 

Não  só  os  que  demandam  o  sepulcro  se  comunicam  pelo  processo  das 
vibrações psíquicas. 

Os espíritos encarnados  fazem o mesmo, em  identidade de circunstâncias, 
desde que se achem aptos a semelhantes realizações. 

Mais  tarde,  a  generalidade  das  criaturas  terrestres  ampliará  essas 
possibilidades, percebendolhes o admirável valor. 

Isso,  aliás, não  constitui novidade,  pois,  segundo vemos,  Paulo  de Tarso, 
em  Tróade,  recebe  a  visita  espiritual  de  um  varão  da  Macedônia,  que  lhe  pede 
auxílio. 

A narração apostólica é muito clara. O amigo dos gentios  tem uma visão 
em que lhe não surge uma figura angélica ou um mensageiro divino. Tratase de um 
homem  da Macedônia  que  o  exdoutor  de  Tarso  identifica  pelo  vestuário  e  pelas 
palavras. 

É útil recordar semelhante ocorrência para que se consolide nos discípulos 
sinceros  a  certeza  de  que  o  Evangelho  é  portador  de  todos  os  ensinamentos 
essenciais e necessários, sem nos impor a necessidade de recorrer a nomenclaturas 
difíceis, distantes da simplicidade com que o Mestre nos legou a carta de redenção, 
na qual nos pede atenção amorosa e não teorias complicadas.
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APROVEITEMOS 

“E destas coisas sois vós testemunhas.” 
(LUCAS, 24: 48) 

Jesus sempre aproveitou o mínimo para produzir o máximo. 
Com três anos de apostolado acendeu luzes para milênios. 
Congregando  pequena  assembléia  de  doze  companheiros,  renovou  o 

mundo. 
Com  uma  pregação  na montanha  inspirou  milhões  de  almas  para  a  vida 

eterna. 
Converte a esmola de uma viúva em lição imperecível de solidariedade. 
Corrigindo alguns espíritos perturbados, transforma o sistema judiciário da 

Terra, erigindo o “amaivos uns aos outros” para a felicidade humana. 
De cinco pães e dois peixes, retira o alimento para milhares de famintos. 
Da  ação  de  um Zaqueu  bemintencionado,  traça  programa edificante  para 

os mordomos da fortuna material. 
Da  atitude  de  um  fariseu  orgulhoso,  extrai  a  verdade  que  confunde  os 

crentes menos sinceros. 
Curando alguns doentes, institui a medicina espiritual para todos os centros 

da Terra. 
Faz dum grão de mostarda maravilhoso símbolo do Reino de Deus. 
De  uma  dracma  perdida,  forma  ensinamento  inesquecível  sobre  o  amor 

espiritual. 
De uma cruz grosseira, grava a maior lição de Divindade na História. 
De  tudo  isso  somos  testemunhas em nossa condição de  beneficiários. Em 

razão de nosso conhecimento, convém ouvirmos a própria consciência. Que fazemos 
das bagatelas de nosso caminho? Estaremos aproveitando nossas oportunidades para 
fazer algo de bom?



174 – Francisco Cândido Xavier  

162 
ESPEREMOS 

“Não  esmagará  a  cana  quebrada  e  não  apagará  o 
morrão que fumega, até que faça triunfar o juízo.” 

(MATEUS, 12: 20) 

Evita as sentenças definitivas, em face dos quadros formados pelo mal. 
Da lama do pântano, o Supremo Senhor aproveita a fertilidade. 
Da pedra áspera, valese da solidez. 
Da  areia  seca,  retira  utilidades  valiosas.  Da  substância  amarga,  extrai 

remédio salutar. O criminoso de hoje pode ser prestimoso companheiro amanhã. 
O  malfeitor,  em  certas  circunstâncias,  apresenta  qualidades  nobres,  até 

então ignoradas, de que a vida se aproveita para gravar poemas de amor e luz. 
Deus não é autor de esmagamento. 
É Pai de misericórdia. 
Não destrói a cana quebrada, nem apaga o morrão que fumega. 
Suas mãos reparam estragos, seu hálito divino recompõe e renova sempre. 
Não  desprezes,  pois,  as  luzes  vacilantes  e  as  virtudes  imprecisas.  Não 

abandones  a  terra  pantanosa,  nem  desampares  o  arvoredo  sufocado  pela  erva 
daninha. 

Trabalha pelo bem e ajuda incessantemente. 
Se Deus,  Senhor Absoluto  da  Eternidade,  espera  com  paciência,  por  que 

motivo, nós outros, servos imperfeitos do trabalho relativo, não poderemos esperar?
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NÃO CRER 

“Mas quem não crer será condenado.” 
Jesus (MARCOS, 16: 16) 

Os que não crêem são os que ficam. Para eles, todas as expressões da vida 
se reduzem a sensações finitas, destinadas à escura voragem da morte. 

Os  que  alçam o  coração  para  a  vida mais alta  estão  salvos.  Seus  dias  de 
trabalho são degraus de infinita escada de luz. A custa de valoroso esforço e pesada 
luta,  distanciamse  dos  semelhantes  e,  apesar  de  reconhecerem  a  própria 
imperfeição, classificam a paisagem em torno e identificam os caminhos evolutivos. 
Tomados de bom ânimo, sentemse na tarefa laboriosa de ascensão à montanha do 
amor e da sabedoria. 

No  entanto,  os  que  não  crêem,  limitam  os  próprios  horizontes  e  nada 
enxergam  senão  com  os  olhos  destinados  ao  sepulcro,  adormecidos  quanto  à 
reflexão e ao discernimento. 

Afirmou Jesus que eles se encontram condenados. 
A  primeira  vista,  semelhante  declaração  parece  em  desacordo  com  a 

magnanimidade do Mestre. 
Condenados a que e por quem? 
A justiça de Deus conjugase à misericórdia e o inferno semfim é imagem 

dogmática.
Todavia,  é  imperioso  reconhecer  que  quantos  não  crêem, na  grandeza  do 

próprio destino, sentenciam a si mesmos às mais baixas esferas da vida. Pelo hábito 
de apenas admitirem o visível, permanecerão beijando o pó, em razão da voluntária 
incapacidade de acesso aos planos superiores, enquanto os outros caminham para a 
certeza da vida imortal. 

A crença é lâmpada amiga, cujo clarão é mantido pelo infinito sol da fé. O 
vento da negação e da dúvida jamais consegue apagála. 

A  descrença,  contudo,  só  conhece  a  vida  pelas  sombras  que  os  seus 
movimentos projetam e nada entende além da noite e do pântano a que se condena 
por deliberação própria.
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NÃO PERTURBEIS 

“Portanto, o que Deus ajuntou não o separe o homem.” 
Jesus (MATEUS, 19: 6) 

A  palavra  divina  não  se  refere  apenas  aos  casos  do  coração.  Os  laços 
afetivos  caracterizamse  por  alicerces  sagrados  e  os  compromissos  conjugais  ou 
domésticos  sempre  atendem  a  superiores  desígnios.  O  homem  não  ludibriará  os 
impositivos da lei, abusando de facilidades materiais para lisonjear os sentidos. 

Quebrando  a  ordem  que  lhe  rege  os  caminhos,  desorganizará  a  própria 
existência.  Os  princípios  equilibrantes  da  vida  surgirão  sempre,  corrigindo  e 
restaurando... 

A advertência de Jesus, porém, apresenta para nós significação mais vasta. 
“Não separeis o que Deus ajuntou” corresponde também ao “não perturbeis 

o que Deus harmonizou”. 
Ninguém alegue desconhecimento do propósito divino, O dever, por mais 

duro, constitui sempre a Vontade do Senhor. E a consciência, sentinela vigilante do 
Eterno, a menos que esteja o homem dormindo no nível do bruto, permanece apta a 
discernir o que constitui “obrigação” e o que representa “fuga”. 

O  Pai  criou  seres  e  reuniuos.  Criou  igualmente  situações  e  coisas, 
ajustandoas para o bem comum. 

Quem desarmoniza as obras divinas, preparese para a recomposição. Quem 
lesa  o Pai, algema o próprio  “eu”  aos  resultados  de  sua  ação  infeliz  e,  por  vezes, 
gasta séculos, desatando grilhões... 

Na  atualidade  terrestre,  esmagadora  percentagem dos  homens  constituise 
de milhões em serviço reparador, depois de haverem separado o que Deus ajuntou, 
perturbando, com o mal, o que a Providência estabelecera para o bem. 

Prestigiemos as organizações do Justo Juiz que a noção do dever identifica 
para nós em todos os quadros do mundo. Ás vezes, é possível perturbarlhe as obras 
com  sorrisos,  mas  seremos  invariavelmente  forçados  a  reparálas  com  suor  e 
lágrimas.
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BENS EXTERNOS 

“A vida de um homem não consiste na abundância das 
coisas que possui.” 

Jesus (LUCAS, 12: 15) 

“A vida de um homem não consiste na abundância das coisas que possui.” 
A palavra do Mestre está cheia de oportunidade para quaisquer círculos de 

atividade humana, em todos os tempos. 
Um homem poderá  reter  vasta  porção  de  dinheiro.  Porém,  que  fará  dele? 

Poderá exercer extensa autoridade. Entretanto, como se comportará dentro dela? 
Poderá  dispor  de  muitas  propriedades.  Todavia,  de  que  modo  utiliza  os 

patrimônios provisórios? 
Terá muitos projetos elevados. Quantos edificou? 
Poderá  guardar  inúmeros  ideais  de  perfeição.  Mas  estará  atendendo  aos 

nobres princípios de que é portador? 
Terá escrito milhares de páginas. Qual a substância de sua obra? 
Contará muitos anos de existência no corpo. No entanto, que fez do tempo? 

Poderá contar com numerosos amigos. Como se conduz perante as afeições que  o 
cercam? 

Nossa vida não consiste da riqueza numérica de coisas e graças, aquisições 
nominais e títulos exteriores. 

Nossa  paz  e  felicidade  dependem  do  uso  que  fizermos,  onde  nos 
encontramos  hoje,  aqui  e  agora,  das  oportunidades  e  dons,  situações  e  favores, 
recebidos do Altíssimo. 

Não  procures  amontoar  levianamente  o  que  deténs  por  empréstimo. 
Mobiliza, com critério, os recursos depositados em tuas mãos. 

O Senhor não te identificará pelos tesouros que ajuntaste, pelas bênçãos que 
retiveste, pelos anos que viveste no corpo físico. Reconhecerteá pelo emprego dos 
teus dons, pelo  valor de  tuas  realizações e pelas obras que deixaste, em  torno dos 
próprios pés.
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POSSES DEFINITIVAS 

“Eu  vim  para  que  tenham  vida,  e  a  tenham  em 
abundância.” 

Jesus (JOÃO, 10: 10) 

Se  a  paz  da  criatura não  consiste  na  abundância  do  que  possui  na Terra, 
depende da abundância de valores definitivos de que a alma é possuída. 

Em razão disso, o Divino Mestre veio até nós para que sejamos portadores 
de vida transbordante, repleta de luz, amor e eternidade. 

Em favor de nós mesmos, jamais deveríamos esquecer os dons substanciais 
a serem amealhados em nosso próprio espírito. 

No jogo de forças exteriores jamais encontraremos a iluminação necessária. 
Maravilhosa é a primavera terrena, mas o inverno virá depois dela. 
A mocidade do corpo é fase de embriagantes prazeres; no entanto, a velhice 

não tardará. 
O  vaso  físico  mais  íntegro  e  harmonioso  experimentará,  um  dia,  a 

enfermidade ou a morte. 
Toda  a manifestação  de  existência  na  Terra  é  processo  de  transformação 

permanente. 
É  imprescindível  construir  o  castelo  interior,  de  onde  possamos  erguer 

sentimentos aos campos mais altos da vida. 
Encheunos  Jesus  de  sua  presença  sublime,  não  para  que  possuamos 

facilidades  efêmeras, mas  para  sermos  possuídos  pelas  riquezas  imperecíveis;  não 
para que nos cerquemos de  favores externos e, sim, para concentrarmos em nós as 
aquisições definitivas. 

Sejamos portadores da vida imortal. 
Não nos visitou o Cristo, como doador de benefícios vulgares. Veio ligar 

nos  a  lâmpada  do  coração  à  usina  do  Amor  de  Deus,  convertendonos  em  luzes 
inextinguíveis.
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167 
NA ORAÇÃO 

“Senhor, ensinanos a orar...” 
(LUCAS, 11: 1) 

A prece, nos círculos do Cristianismo, caracterizase por gradação infinita 
em  suas  manifestações,  porque  existem  crentes  de  todos  os  matizes  nos  vários 
cursos da fé. 

Os seguidores inquietos reclamam a realização de propósitos inconstantes. 
Os egoístas exigem a solução de caprichos inferiores. 
Os ignorantes do bem chegam a rogar o mal para o próximo. 
Os tristes pedem a solidão com ociosidade. 
Os desesperados suplicam a morte. 
Inúmeros beneficiários do Evangelho imploram isso ou aquilo, com alusão 

à boa marcha dos negócios que  lhes  interessam a vida  física. Em suma, buscam a 
fuga. Anelam somente a distância da dificuldade, do trabalho, da luta digna. 

Jesus  suporta,  paciente,  todas  as  fileiras  de  candidatos  do  seu  serviço,  de 
sua  iluminação,  estendendolhes  mãos  benignas,  tolerandolhes  as  queixas 
descabidas e as lágrimas inaceitáveis. 

Todavia, quando aceita alguém no discipulado definitivo, algo acontece no 
íntimo da alma contemplada pelo Senhor. 

Cessam  as  rogativas  ruidosas.  Acalmamse  os  desejos  tumultuários. 
Convertese a oração em trabalho edificante. O discípulo nada reclama. E o Mestre, 
respondendolhe às orações, modificalhe a vontade,  todos os dias, alijandolhe do 
pensamento os objetivos inferiores. 

O coração unido a Jesus é um servo alegre e silencioso. 
Disselhe o Mestre: Levantate e segueme. E ele ergueuse e seguiu.
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NA MEDITAÇÃO 

“E foram sós num barco para um lugar deserto.” 
(MARCOS, 6: 32) 

Tuas mãos permanecem extenuadas por fazer e desfazer. 
Teus  olhos,  naturalmente,  estão  cheios  da  angústia  recolhida  nas 

perturbações ambientes. 
Doemte os pés nas recapitulações dolorosas. 
Teus  sentimentos  vão  e  vêm,  através  de  impulsos  tumultuáríos, 

influenciados por mil pessoas diversas. 
Tens o coração atormentado. 
É  natural.  Nossa  mente  sofre  sede  de  paz,  como  a  terra  seca  tem 

necessidade de água fria. 
Vem a um lugar à parte, no país de ti mesmo, a fim de repousar um pouco. 

Esquece  as  fronteiras  sociais,  os  controles  domésticos,  as  incompreensões  dos 
parentes, os assuntos difíceis, os problemas inquietantes, as idéias inferiores. 

Retirate dos lugares comuns a que ainda te prendes. 
Concentrate,  por  alguns minutos,  em  companhia  do  Cristo,  no  barco  de 

teus pensamentos mais puros, sobre o mar das preocupações cotidianas... 
Ele te lavará a mente eivada de aflições. 
Balsamizará tuas úlceras. 
Darteá salutares alvitres. 
Basta que te cales e sua voz falará no sublime silêncio. 
Oferecelhe  um  coração  valoroso  na  fé  e  na  realização,  e  seus  braços 

divinos farão o resto. 
Regressarás, então, aos círculos de luta, revigorado, forte e feliz. 
Teu coração com Ele, a fim de agires, com êxito, no vale do serviço. 
Ele contigo, para escalares, sem cansaço, a montanha da luz.
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NO QUADRO REAL 

“Deilhes  a  tua  palavra,  e  o  mundo  os  aborreceu, 
porque não são do mundo, assim como eu do mundo não sou.” 

Jesus (JOÃO, 17: 14) 

Aprendizes  do  Evangelho,  à  espera  de  facilidades  humanas,  constituirão 
sempre assembléias do engano voluntário. 

O Senhor não prometeu aos companheiros senão continuado esforço contra 
as sombras até a vitória final do bem. 

O cristão não é  flor de  ornamento para igrejas  isoladas. É “sal da Terra”, 
força de preservação dos princípios divinos no santuário do mundo inteiro. 

A  palavra  de  Jesus,  nesse  particular,  não  padece  qualquer  dúvida:  “Se 
alguém quiser vir após mim, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz e sigame. Amai 
vossos  inimigos.  Orai  pelos  que  vos  perseguem  e  caluniam.  Bendizei  os  que  vos 
maldizem. Emprestai  sem nada esperardes. Não  julgueis para não serdes  julgados. 
Entre  vós,  o maior  seja  servo  de  todos. Buscai  a  porta  estreita. Eis  que  vos  envio 
como ovelhas ao meio dos lobos. No mundo, tereis tribulações.” 

Mediante  afirmativas  tão  claras,  é  impossível  aguardar  em  Cristo  um 
doador de vida fácil. Ninguém se aproxime d’Ele sem o desejo sincero de aprender a 
melhorarse. Se Cristianismo é esperança sublime, amor celeste e fé restauradora, é 
também trabalho,  sacrifício, aperfeiçoamento  incessante. Comprovando suas  lições 
divinas, o Mestre Supremo viveu servindo e morreu na cruz.
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DOMÍNIO ESPIRITUAL 

“Não estou só, porque o Pai está comigo.” 
Jesus (JOÃO, 16: 32) 

Nos  transes  aflitivos  a  criatura  demonstra  sempre  onde  se  localizam  as 
forças exteriores que lhe subjugam a alma. 

Nas grandes horas de testemunho, no sofrimento ou na morte, os avarentos 
clamam pelas posses efêmeras, os arbitrários exigem a obediência de que se julgam 
credores, os supersentimentalistas reclamam o objeto de suas afeições. 

Jesus,  todavia,  no  campo  supremo  das  últimas  horas  terrestres, mostrase 
absoluto  senhor  de  si  mesmo,  ensinandonos  a  sublime  identificação  com  os 
propósitos do Pai, como o mais avançado recurso de domínio próprio. 

Ligado  naturalmente  às  mais  diversas  forças,  no  dia  do  Calvário  não  se 
prendeu a nenhuma delas. 

Atendia ao governo humano lealmente, mas Pilatos não o atemoriza. 
Respeitava a lei de Moisés; entretanto, Caifás não o impressiona. 
Amava enternecidamente os discípulos; contudo, as razões afetivas não lhe 

dominam o coração. 
Cultivava com admirável devotamento o seu trabalho de instruir e socorrer, 

curar e consolar; no entanto, a possibilidade de permanecer não lhe seduz o espírito. 
O ato de Judas não lhe arranca maldições. 
A ingratidão dos beneficiados não lhe provoca desespero. 
O pranto das mulheres de Jerusalém não lhe entibia o ânimo firme. 
O sarcasmo da multidão não lhe quebra o silêncio. 
A cruz não lhe altera a serenidade. 
Suspenso no madeiro, roga desculpas para a ignorância do povo. 
Sua  lição  de  domínio  espiritual  é  profunda  e  imperecível.  Revela  a 

necessidade  de  sermos  “nós  mesmos”,  nos  transes  mais  escabrosos  da  vida,  de 
consciência tranqüila elevada à Divina Justiça e de coração fiel dirigido pela Divina 
Vontade.
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PALAVRAS DE MÃE 

“Sua mãe disse aos serventes: Fazei tudo quanto ele vos disser.” 
(JOÃO, 2: 5) 

O Evangelho  é  roteiro  iluminado  do  qual  Jesus  é  o  centro  divino.  Nessa 
Carta  da  Redenção,  rodeandolhe  a  figura  celeste,  existem  palavras,  lembranças, 
dádivas  e  indicações muito  amadas  dos  que  lhe  foram  legítimos  colaboradores  no 
mundo. 

Recebemos  aí  recordações  amigas  de  Paulo,  de  João,  de  Pedro,  de 
companheiros outros do Senhor, e que não poderemos esquecer. 

Temos  igualmente,  no  Documento  Sagrado,  reminiscências  de  Maria. 
Examinemos suas preciosas palavras em Caná, cheias de sabedoria e amor materno. 

Geralmente, quando os  filhos procuram a carinhosa  intervenção de mãe é 
que se sentem órfãos de ânimo ou necessitados de alegria. Por isso mesmo, em todos 
os  lugares  do  mundo,  é  comum  observarmos  filhos  discutindo  com  os  pais  e 
chorando ante corações maternos. 

Interpretada  com  justiça por anjo  tutelar  do Cristianismo, às  vezes  é  com 
imensas aflições que recorremos a Maria. 

Em  verdade,  o  versículo  do  apóstolo  João  não  se  refere  a  paisagens 
dolorosas.  O  episódio  ocorre numa  festa  de  bodas, mas  podemos  aproveitarlhe  a 
sublime expressão simbólica. 

Também  nós  estamos  na  festa  de  noivado  do  Evangelho  com  a  Terra. 
Apesar dos quase vinte  séculos decorridos, o  júbilo ainda é de noivado, porquanto 
não  se  verificou  até  agora  a  perfeita  união...  Nesse  grande  concerto  da  idéia 
renovadora,  somos  serventes  humildes. Em muitas  ocasiões,  esgotase  o  vinho da 
esperança.  Sentimonos  extenuados,  desiludidos...  Imploramos  ternura  maternal  e 
eis que Maria nos responde: Fazei tudo quanto ele vos disser. 

O conselho é sábio e profundo e foi colocado no princípio dos trabalhos de 
salvação. 

Escutando  semelhante  advertência  de  Mãe,  meditemos  se  realmente 
estaremos fazendo tudo quanto o Mestre nos disse.
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LÁGRIMAS 

“Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, 
e eu vos aliviarei.” 

Jesus (MATEUS, 11: 28) 

Ninguém como Cristo espalhou na Terra tanta alegria e fortaleza de ânimo. 
Reconhecendo  isso,  muitos  discípulos  amontoam  argumentos  contra  a  lágrima  e 
abominam as expressões de sofrimento. 

O  Paraíso  já  estaria  na  Terra  se  ninguém  tivesse  razões  para  chorar. 
Considerando assim, Jesus, que era o Mestre da confiança e do otimismo, chamava 
ao  seu  coração  todos  os  que  estivessem  cansados  e  oprimidos  sob  o  peso  de 
desenganos terrestres. 

Não amaldiçoou os tristes: convocouos à consolação. 
Muita gente acredita na lágrima sintoma de fraqueza espiritual. No entanto, 

Maria soluçou no Calvário; Pedro lastimouse, depois da negação; Paulo mergulhou 
se  em pranto  às  portas  de Damasco;  os  primeiros  cristãos  choraram nos  circos  de 
martírio...  mas,  nenhum  deles  derramou  lágrimas  sem  esperança.  Prantearam  e 
seguiram o caminho do Senhor,  sofreram e anunciaram a Boa Nova da Redenção, 
padeceram e morreram leais na confiança suprema. 

O cansaço experimentado por amor ao Cristo convertese em fortaleza, as 
cadeias  levadas  ao  seu  olhar  magnânimo  transformamse  em  laços  divinos  de 
salvação. 

Caracterizamse as lágrimas através de origens específicas. Quando nascem 
da dor sincera e construtiva, são filtros de redenção e vida; no entanto, se procedem 
do desespero, são venenos mortais.
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ZELO DO BEM 

“E qual é aquele que vos fará mal, se fordes zelosos do bem?” 
(I PEDRO, 3: 13) 

Temer  os  que  praticam  o mal  é  demonstrar  que  o  bem  ainda  não  se  nos 
radicou na alma convenientemente. 

A interrogação de Pedro revestese de enorme sentido. 
Se existe sólido propósito do bem nos teus caminhos, se és cuidadoso em 

sua prática, quem mobilizará tamanho poder para anular as edificações de Deus? 
O  problema  reside,  entretanto,  na  necessidade  de  entendimento.  Somos 

ainda incapazes de examinar todos os aspectos de uma questão, todos os contornos 
de  uma paisagem. O que hoje  nos  parece  a  felicidade  real  pode  ser  amanhã  cruel 
desengano. Nossos desejos humanos modificamse aos jorros purificadores da fonte 
evolutiva.  Urge,  pois,  afeiçoarmonos  à  Lei  Divina,  refletirlhe  os  princípios 
sagrados  e  submeternos  aos  Superiores  Desígnios,  trabalhando  incessantemente 
para o bem, onde estivermos. 

Os melindres pessoais, as falsas necessidades, os preconceitos cristalizados, 
operam muita vez a cegueira do espírito. Procedem daí imensos desastres para todos 
os  que  guardam a  intenção  de  bem  fazer, dando  ouvidos,  porém,  ao  personalismo 
inferior. 

Quem  cultiva  a  obediência  ao  Pai,  no  coração,  sabe  encontrar  as 
oportunidades de construir com o seu amor. 

Os  que  alcançam,  portanto,  a  compreensão  legítima  não  podem  temer  o 
mal. Nunca se perdem na secura da exigência nem nos desvios do sentimentalismo. 
Para essas almas, que encontraram no íntimo de si próprias o prazer de servir sem 
indagar, os insucessos, as provas, as enfermidades e os obstáculos são simplesmente 
novas decisões das Forças Divinas, relativamente à  tarefa que  lhes dizem respeito, 
destinadas a conduzilas para a vida maior.
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PÃO DE CADA DIA 

“Dános cada dia o nosso pão.” 
Jesus (LUCAS, 11: 3) 

Já pensaste no pão de cada dia? 
A força de possuílo, em abundância, o homem costuma desvalorizálo, à 

maneira  da  criatura  irrefletida  que  somente  medita  na  saúde,  ao  sobrevir  a 
enfermidade. 

Se a maioria dos  filhos da Terra estivessem à altura de atender à gratidão 
nos  seus  aspectos  reais,  bastaria  o  pão  cotidiano  para  que  não  faltassem  às 
coletividades terrestres perfeitas noções da existência de Deus. Tão magnânima é a 
bondade celestial que, promovendo recursos para a manutenção dos homens, escapa 
à admiração das criaturas, a fim de que compreendam melhor a vida, integrandose 
nas responsabilidades que lhes dizem respeito, nas Organizações de trabalho a que 
foram chamadas, com a finalidade de realizarem o aprimoramento próprio. 

O Altíssimo deixa aos homens a crença de que o pão terrestre é conquista 
deles, para que se aperfeiçoem convenientemente no dom de servir. Em verdade, no 
entanto,  o  pão  de  cada  dia,  para  todas  as  refeições  do  mundo,  procede  da 
Providência Divina. 

O  homem  cavará  o  solo,  espalhará  as  sementes,  defenderá  o  serviço  e 
cooperará  com  a  Natureza,  mas  a  germinação,  o  crescimento,  a  florescência  e  a 
frutificação pertencem ao TodoMisericordioso. 

No  alimento  de  cada  dia  prevalece  sublime  ensinamento  de  colaboração 
entre o Criador e a criatura, que raras pessoas se dispõem a observar. Esforçase o 
homem e o Senhor lhe concede as utilidades. 

O servo trabalha e o Altíssimo lhe abençoa o suor. 
É nesse  processo  de  íntima  cooperação  e  natural  entendimento  que  o Pai 

espera colher, um dia, os doces frutos da perfeição no espírito dos filhos.
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COOPERAÇÃO 

“E ele respondeu: Como poderei entender se alguém me 
não ensinar?” 

(ATOS, 8: 31) 

Desde a vinda de Jesus, o movimento de educação renovadora para o bem é 
dos mais impressionantes no seio da Humanidade. 

Em  toda  parte,  ergueramse  templos,  divulgaramse  livros  portadores  de 
princípios sagrados. 

Percebese em toda essa atividade a atuação sutil e magnânima do Mestre 
que  não  perde  ocasião  de atrair  as  criaturas  de Deus  para o  Infinito Amor. Desse 
quadro bendito de  trabalho destacase, porém, a cooperação  fraternal que o Cristo 
nos deixou, como norma imprescindível ao desdobramento da iluminação eterna do 
mundo. 

Ninguém guarde a presunção de elevarse sem o auxílio dos outros, embora 
não  deva  buscar  a  condição  parasitária  para  a  ascensão.  Referimonos  à 
solidariedade,  ao  amparo  proveitoso,  ao  concurso  edificante.  Os  que  aprendem 
alguma coisa sempre se valem dos homens que já passaram, e não seguem além se 
lhes falta o interesse dos contemporâneos, ainda que esse interesse seja mínimo. 

Os  apóstolos  necessitaram  do  Cristo  que,  por  sua  vez,  fez  questão  de 
prender os ensinamentos, de que era o divino emissário, às antigas leis. 

Paulo de Tarso precisou de Ananias para entender a própria situação. 
Observemos  o  versículo  acima,  extraído  dos  Atos  dos  Apóstolos.  Filipe 

achavase despreocupado, quando um anjo do Senhor o mandou para o caminho que 
descia de Jerusalém para Gaza. O discípulo atende e aí encontra um homem que lia a 
Lei sem compreendêla. E entram ambos em santificado esforço de cooperação. 

Ninguém  permanece  abandonado.  Os  mensageiros  do  Cristo  socorrem 
sempre  nas  estradas mais  desertas.  É  necessário,  porém,  que  a  alma  aceite  a  sua 
condição de necessidade e não despreze o ato de aprender com humildade, pois não 
devemos esquecer, através do texto evangélico, que o mendigo de entendimento era 
o mordomomor  da  rainha  dos  etíopes,  superintendente  de  todos  os  seus  tesouros. 
Além disso, ele ia de carro e Filipe, a pé.
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LIÇÃO VIVA 

“Duro é este discurso; quem o pode ouvir?” 
(JOÃO, 6: 60) 

O  Cristianismo  é  a  suprema  religião  da  verdade  e  do  amor,  convocando 
corações para a vida mais alta. 

Em vista de  religião  traduzir religamento, é primordial voltarmonos para 
Deus, tornarmos ao campo da Divindade. 

Jesus  apresentou  a  sua  plataforma  de  princípios  imortais.  Rasgou  os 
caminhos. Não enganou a ninguém, relativamente às dificuldades e obstáculos. 

É  necessário,  esclareceu  o  Senhor,  negarmos  a  vaidade  própria, 
arrependermonos de nossos erros e convertermonos ao bem. 

O  evangelista  assinalou  a  observação  de  muitos  dos  discípulos:  “Duro  é 
este discurso; quem o pode ouvir?” 

Sim,  efetivamente  é  indispensável  romper  com  as  alianças  da  queda  e 
assinar o pacto da redenção. 

É imprescindível seguir nos caminhos d’Aquele que é a luz de nossa vida. 
Para  isso,  as  palavras  brilhantes  e  os  artifícios  intelectuais não  bastam. O 

problema  é  de  “quem  pode  ouvir”  a Divina Mensagem,  compreendendoa  com  o 
Cristo e seguindolhe os passos.
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OPINIÕES CONVENCIONAIS 

“A multidão  respondeu:  Tens  demônio;  quem  procura 
matarte?” 

(JOÃO, 7: 20) 

Não  te  prendas  excessivamente  aos  juízos  da  multidão.  O 
convencionalismo e o hábito possuem sobre ela forças vigorosas. 

Se toleras ofensas com amor, chamate covarde. 
Se perdoas com desinteresse, considerate tolo. 
Se sofres com paciência, negate valor. 
Se espalhas o bem com abnegação, acusate de louco. 
Se adquires característicos do amor sublime e santificante, julgate doente. 
Se desestimas os gozos vulgares, classificate de anormal. 
Se  te  mostras  piedoso,  assevera  que  te  envelheceste  e  cansaste  antes  do 

tempo. 
Se adotas a simplicidade por norma, ironizate às ocultas. 
Se respeitas a ordem e a hierarquia, qualificate de bajulador. 
Se reverencias a Lei, apontate como medroso. 
Se és prudente e digno, chamate fanático e perturbado. 
No entanto, essa mesma multidão, pela voz de seus maiorais, ensina o amor 

aos  semelhantes,  o  culto  da  legalidade  e  a  religião  do  dever.  Em  seus  círculos, 
porém, o excesso de palavras não permite, por enquanto, o reinado da compreensão. 

É indispensável suportarlhe a inconsciência para atendermos com proveito 
às nossas obrigações perante Deus. 

Não te irrites, nem desanimes. 
O  próprio  Jesus  foi  alvo,  sem  razão  de  ser,  dos  sarcasmos  da  opinião 

pública.
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A PORTA DIVINA 

“Eu sou a porta; se alguém entrar por mim, salvarseá.” 
Jesus (JOÃO, 10: 9) 

Nos caminhos da vida, cada companheiro portador de expressão intelectual 
um  pouco  mais  alta  convertese  naturalmente  em  voz  imperiosa  para  os  nossos 
ouvidos. E cada pessoa que segue à frente de nós abre portas ao nosso espírito. 

Os inconformados abrem estradas à rebelião e à indisciplina. 
Os  velhacos  oferecem  passagem  para  o  cativeiro  em  que  exerçam 

dominação. 
Os escritores de futilidades fornecem passaporte para a província do tempo 

perdido. 
Os maledicentes encaminham quem os ouve a fontes envenenadas. 
Os  viciosos  quebram  as  barreiras  benéficas  do  respeito  fraternal, 

desvendando despenhadeiros onde o perigo é incessante. 
Os preguiçosos conduzem à guerra contra o trabalho construtivo. 
Os perversos escancaram os precipícios do crime. 
Ainda que não percebas, várias pessoas  te abrem portas, cada dia, através 

da palavra falada ou escrita, da ação ou do exemplo. 
Examina  onde  entras  com  o  sagrado  depósito  da  confiança.  Muita  vez, 

perderás longo tempo para retomar o caminho que te é próprio. 
Não nos esqueçamos de que Jesus é a única porta de verdadeira libertação. 
Através  de  muitas  estações  no  campo  da  Humanidade,  é  provável 

recebamos proveitosas experiências, amealhandoas à custa de desenganos terríveis, 
mas  só  em Cristo,  no  clima  sagrado  de  aplicação  dos  seus  princípios,  é  possível 
encontrar a passagem abençoada de definitiva salvação.



191 – CAMINHO, VERDADE E VIDA (pelo Espírito Emmanuel) 

179 
O NOVO MANDAMENTO 

“Um novo mandamento vos dou: que vos ameia uns aos 
outros, como eu vos amei.” 

Jesus (JOÃO, 13: 34) 

A leitura despercebida do texto induziria o leitor a sentir nessas palavras do 
Mestre absoluta identidade com o seu ensinamento relativo à regra áurea Entretanto, 
é preciso salientar a diferença. 

O “ama a teu próximo como a ti mesmo” é diverso do “que vos ameis uns 
aos outros como eu vos amei”. 

O  primeiro  institui  um  dever,  em  cuja  execução  não  é  razoável  que  o 
homem  cogite  da  compreensão  alheia.  O  aprendiz  amará  o  próximo  como  a  si 
mesmo. 

Jesus,  porém,  engrandeceu  a  fórmula,  criando  o  novo  mandamento  na 
comunidade cristã. O Mestre referese a  isso na derradeira reunião com os amigos 
queridos, na intimidade dos corações. 

A  recomendação  “que  vos  ameis  uns  aos  outros  como  eu  vos  amei” 
assegura  o  regime  da  verdadeira  solidariedade  entre  os  discípulos,  garante  a 
confiança fraternal e a certeza do entendimento recíproco. 

Em todas as relações comuns, o cristão amará o próximo como a si mesmo, 
reconhecendo,  contudo,  que  no  lar  de  sua  fé  conta  com  irmãos  que  se  amparam 
efetivamente uns aos outros. 

Esse é o novo mandamento que estabeleceu a intimidade legítima entre os 
que  se  entregaram ao Cristo,  significando  que,  em  seus  ambientes  de  trabalho, há 
quem  se  sacrifique  e  quem compreenda  o sacrifício,  quem ame  e  se  sinta amado, 
quem faz o bem e quem saiba agradecer. 

Em qualquer círculo do Evangelho, onde essa característica não assinala as 
manifestações dos companheiros entre si, os argumentos da Boa Nova podem haver 
atingido  os  cérebros  indagadores,  mas  ainda  não  penetraram  o  santuário  dos 
corações.
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180 
FAÇAMOS NOSSA LUZ 

“Assim resplandeça a vossa luz diante dos homens.” 
Jesus (MATEUS, 5: 16) 

Ante  a  glória  dos mundos  evolvidos,  das  esferas  sublimes que  povoam  o 
Universo,  o  estreito  campo em que nos  agitamos, na Crosta Planetária,  é  limitado 
círculo de ação. Se o problema, no entanto, fosse apenas o de espaço, nada teríamos 
a lamentar.

A  casa  pequena  e  humilde,  iluminada  de  Sol  e  alegria,  é  paraíso  de 
felicidade. A angústia de nosso plano procede da sombra. 

A escuridão invade os caminhos em todas as direções. Trevas que nascem 
da ignorância, da maldade, da insensatez, envolvendo povos, instituições e pessoas. 
Nevoeiros que assaltam consciências, raciocínios e sentimentos. 

Em meio  da  grande noite,  é  necessário  acendamos  nossa  luz.  Sem  isso  é 
impossível encontrar o caminho da  libertação. Sem a irradiação brilhante de nosso 
próprio  ser,  não  poderemos  ser  vistos  com  facilidade  pelos Mensageiros Divinos, 
que ajudam em nome do Altíssimo, e nem auxiliaremos efetivamente a quem quer 
que seja. 

É indispensável organizar o santuário interior e iluminálo, a fim de que as 
trevas não nos dominem. 

É possível marchar, valendonos de  luzes alheias. Todavia,  sem  claridade 
que nos seja própria, padeceremos constante ameaça de queda. Os proprietários das 
lâmpadas acesas podem afastarse de nós, convocados pelos montes de elevação que 
ainda não merecemos. 

Valete,  pois, dos  luzeiros  do  caminho,  aplica  o  pavio  da  boavontade  ao 
óleo do serviço e da humildade e acende o teu archote para a jornada. Agradece ao 
que te ilumina por uma hora, por alguns dias ou por muitos anos, mas não olvides 
tua candeia, se não desejas resvalar nos precipícios da estrada longa!... 

O problema fundamental da redenção, meu amigo, não se resume a palavras 
faladas  ou  escritas.  É muito  fácil  pronunciar  belos  discursos  e  prestar  excelentes 
informações, guardando, embora, a cegueira nos próprios olhos. 

Nossa  necessidade  básica  é  de  luz  própria,  de  esclarecimento  íntimo,  de 
autoeducação, de conversão substancial do “eu” ao Reino de Deus. 

Podes falar maravilhosamente acerca da vida, argumentar com brilho sobre 
a fé, ensinar os valores da crença, comer o pão da consolação, exaltar a paz, recolher 
as  flores  do  bem,  aproveitar  os  frutos  da  generosidade  alheia,  conquistar  a  coroa 
efêmera do  louvor  fácil, amontoar títulos diversos que  te exornem a personalidade 
em trânsito pelos vales do mundo... 

Tudo  isso,  em  verdade,  pode  fazer  o  espírito  que  se  demora, 
indefinidamente, em certos ângulos da estrada. 

Todavia, avançar sem luz é impossível.



193 – CAMINHO, VERDADE E VIDA (pelo Espírito Emmanuel) 

www.luzespir ita.org



www.autoresespiritasclassicos.com 
 

 

Francisco Cândido Xavier 
 

 

Pão Nosso 
 

 

2o livro da Coleção “Fonte Viva” 

(Interpretação dos Textos Evangélicos) 

 

 

Ditado pelo Espírito 

Emmanuel 

 
 

 

 
Eugène Bodin 

A Rajada de Vento 

 

 

█ 

http://www.autoresespiritasclassicos.com/


 

Conteúdo resumido 
 

Esta obra integra um conjunto de quatro volumes denominado 

“Coleção Fonte Viva” (Interpretação dos textos evangélicos). 

Cada obra é composta de 180 pequenos capítulos que tecem 

comentários e reflexões em torno dos ensinamentos do Evange-

lho. 

A coleção é formada pelas seguintes obras: 

• Caminho, Verdade e Vida (1948) 

• Pão Nosso (1950) 

• Vinha de Luz (1951) 

• Fonte Viva (1956) 

Em páginas de consolação, orientação e luzes da Espirituali-

dade Superior, Emmanuel orienta-nos não apenas a compreender 

a Doutrina Cristã, mas a praticá-la em todos os momentos da 

vida. 

A Coleção Fonte Viva constitui valiosa fonte auxiliar de es-

clarecimento nos estudos dos textos evangélicos e instrumento 

essencial para aperfeiçoarmos os nossos sentimentos, afinando-

nos com as lições de humildade e amor ministradas e exemplifi-

cadas por Jesus e seus apóstolos. 
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No Serviço Cristão 

“Porque todos devemos comparecer ante o tribunal do 

Cristo, para que cada um receba segundo o que tiver 

feito, estando no corpo, o bem ou o mal.” – Paulo. (2ª 

Epístola aos Coríntios, 5:10.) 

Não falta quem veja no Espiritismo mero campo de experi-

mentação fenomênica, sem qualquer significação de ordem 

moral para as criaturas. 

Muitos aprendizes da consoladora Doutrina, desse modo, li-

mitam-se às investigações de laboratório ou a discussões filosó-

ficas. 

É imperioso reconhecer, todavia, que há tantas categorias de 

homens desencarnados, quantas são as dos encarnados. 

Entidades discutidoras, levianas, rebeldes e inconstantes tran-

sitam em toda parte. Além disso, incógnitas e problemas surgem 

para os habitantes dos dois planos. 

Em vista de semelhantes razões, os adeptos do progresso efe-

tivo do mundo, distanciados da vida física, pugnam pelo Espiri-

tismo com Jesus, convertendo-nos o intercâmbio em fator de 

espiritualidade santificante. 

Acreditamos que não se deve atacar outro círculo de vida, 

quando não nos encontramos interessados em melhorar a perso-

nalidade naquele em que respiramos. 

Não vale pesquisar recursos que não nos dignifiquem. 

Eis por que para nós outros, que supomos trazer o coração 

acordado para a responsabilidade de viver, Espiritismo não 

expressa simples convicção de imortalidade: é clima de serviço e 

edificação. 

Não adianta guardar a certeza na sobrevivência da alma, além 

da morte, sem o preparo terrestre na direção da vida espiritual. E 

nesse esforço de habilitação, não dispomos de outro guia mais 

sábio e mais amoroso que o Cristo. 



Somente à luz de suas lições sublimes é possível reajustar o 

caminho, renovar a mente e purificar o coração. 

Nem tudo o que é admirável é divino. 

Nem tudo o que é grande é respeitável. 

Nem tudo o que é belo é santo. 

Nem tudo o que é agradável é útil. 

O problema não é apenas de saber. É o de reformar-se cada 

um para a extensão do bem. 

Afeiçoemo-nos, pois, ao Evangelho sentido e vivido, com-

preendendo o imperativo de nossa iluminação interior, porque, 

segundo a palavra oportuna e sábia do Apóstolo, “todos devemos 

comparecer ante o tribunal do Cristo, a fim de recebermos, de 

acordo com o que realizamos, estando no corpo, o bem ou o 

mal”. 

EMMANUEL 

Pedro Leopoldo, 22 de fevereiro de 1950. 
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Mãos à obra 

“Que fareis, pois, irmãos? Quando vos ajuntais, cada 

um de vós tem doutrina, tem revelação, tem língua, 

tem interpretação. Faça-se tudo para edificação.” – 

Paulo. (1ª Epístola aos Coríntios, 14:26.) 

A igreja de Corinto lutava com certas dificuldades mais for-

tes, quando Paulo lhe escreveu a observação aqui transcrita. 

O conteúdo da carta apreciava diversos problemas espirituais 

dos companheiros do Peloponeso, mas podemos insular o versí-

culo e aplicá-lo a certas situações dos novos agrupamentos 

cristãos, formados no ambiente do Espiritismo, na revivescência 

do Evangelho. 

Quase sempre notamos intensa preocupação nos trabalhado-

res, por novidades em fenomenologia e revelação. 

Alguns núcleos costumam paralisar atividades quando não 

dispõem de médiuns adestrados. 

Por quê? 

Médium algum solucionará, em definitivo, o problema fun-

damental da iluminação dos companheiros. 

Nossa tarefa espiritual seria absurda se estivesse circunscrita 

à freqüência mecânica de muitos, a um centro qualquer, sim-

plesmente para assinalarem o esforço de alguns poucos. 

Convençam-se os discípulos de que o trabalho e a realização 

pertencem a todos e que é imprescindível se movimente cada 

qual no serviço edificante que lhe compete. Ninguém alegue 

ausência de novidades, quando vultosas concessões da esfera 

superior aguardam a firme decisão do aprendiz de boa-vontade, 

no sentido de conhecer a vida e elevar-se. 

Quando vos reunirdes, lembrai a doutrina e a revelação, o po-

der de falar e de interpretar de que já sois detentores e colocai 

mãos à obra do bem e da luz, no aperfeiçoamento indispensável. 



2   

Pensa um pouco 

“As obras que eu faço em nome de meu Pai, essas testi-

ficam de mim.” – Jesus. (João, 10:25.) 

É vulgar a preocupação do homem comum, relativamente às 

tradições familiares e aos institutos terrestres a que se prende, 

nominalmente, exaltando-se nos títulos convencionais que lhe 

identificam a personalidade. 

Entretanto, na vida verdadeira, criatura alguma é conhecida 

por semelhantes processos. Cada Espírito traz consigo a história 

viva dos próprios feitos e somente as obras efetuadas dão a 

conhecer o valor ou o demérito de cada um. 

Com o enunciado, não desejamos afirmar que a palavra esteja 

desprovida de suas vantagens indiscutíveis; todavia, é necessário 

compreender-se que o verbo é também profundo potencial 

recebido da Infinita Bondade, como recurso divino, tornando-se 

indispensável saber o que estamos realizando com esse dom do 

Senhor Eterno. 

A afirmativa de Jesus, nesse particular, reveste-se de impere-

cível beleza. 

Que diríamos de um Salvador que estatuísse regras para a 

Humanidade, sem partilhar-lhe as dificuldades e impedimentos? 

O Cristo iniciou a missão divina entre homens do campo, vi-

veu entre doutores irritados e pecadores rebeldes, uniu-se a 

doentes e aflitos, comeu o duro pão dos pescadores humildes e 

terminou a tarefa santa entre dois ladrões. 

Que mais desejas? Se aguardas vida fácil e situações de evi-

dência no mundo, lembra-te do Mestre e pensa um pouco. 
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O arado 

“E Jesus lhe disse: Ninguém, que lança mão do arado e 

olha para trás é apto para o reino de Deus.” – (Lucas, 

9:62.) 

Aqui, vemos Jesus utilizar na edificação do Reino Divino um 

dos mais belos símbolos. 

Efetivamente, se desejasse, o Mestre criaria outras imagens. 

Poderia reportar-se às leis do mundo, aos deveres sociais, aos 

textos da profecia, mas prefere fixar o ensinamento em bases 

mais simples. 

O arado é aparelho de todos os tempos. É pesado, demanda 

esforço de colaboração entre o homem e a máquina, provoca 

suor e cuidado e, sobretudo, fere a terra para que produza. Cons-

trói o berço das sementeiras e, à sua passagem, o terreno cede 

para que a chuva, o sol e os adubos sejam convenientemente 

aproveitados. 

É necessário, pois, que o discípulo sincero tome lições com o 

Divino Cultivador, abraçando-se ao arado da responsabilidade, 

na luta edificante, sem dele retirar as mãos, de modo a evitar 

prejuízos graves à “terra de si mesmo”. 

Meditemos nas oportunidades perdidas, nas chuvas de mise-

ricórdia que caíram sobre nós e que se foram sem qualquer 

aproveitamento para nosso espírito, no sol de amor que nos vem 

vivificando há muitos milênios, nos adubos preciosos que temos 

recusado, por preferirmos a ociosidade e a indiferença. 

Examinemos tudo isto e reflitamos no símbolo de Jesus. 

Um arado promete serviço, disciplina, aflição e cansaço; no 

entanto, não se deve esquecer que, depois dele, chegam semea-

duras e colheitas, pães no prato e celeiros guarnecidos. 
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Antes de servir 

“Bem como o Filho do homem não veio para ser servi-

do, mas para servir.” – Jesus. (Mateus, 20:28.) 

Em companhia do espírito de serviço, estaremos sempre bem 

guardados. A Criação inteira nos reafirma esta verdade com 

clareza absoluta. 

Dos reinos inferiores às mais altas esferas, todas as coisas 

servem a seu tempo. 

A lei do trabalho, com a divisão e a especialização nas tare-

fas, prepondera nos mais humildes elementos, nos variados 

setores da Natureza. 

Essa árvore curará enfermidades, aquela outra produzirá fru-

tos. Há pedras que contribuem na construção do lar; outras 

existem calçando os caminhos. 

O Pai forneceu ao filho homem a casa planetária, onde cada 

objeto se encontra em lugar próprio, aguardando somente o 

esforço digno e a palavra de ordem, para ensinar à criatura a arte 

de servir. Se lhe foi doada a pólvora destinada à libertação da 

energia e se a pólvora permanece utilizada por instrumento de 

morte aos semelhantes, isto corre por conta do usufrutuário da 

moradia terrestre, porque o Supremo Senhor em tudo sugere a 

prática do bem, objetivando a elevação e o enriquecimento de 

todos os valores do Patrimônio Universal. 

Não olvidemos que Jesus passou entre nós, trabalhando. 

Examinemos a natureza de sua cooperação sacrificial e apren-

damos com o Mestre a felicidade de servir santamente. 

Podes começar hoje mesmo. 

Uma enxada ou uma caçarola constituem excelentes pontos 

de início. Se te encontras enfermo, de mãos inabilitadas para a 

colaboração direta, podes principiar mesmo assim, servindo na 

edificação moral de teus irmãos. 
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Salários 

“E contentai-vos com o vosso soldo.” – João Batista. 

(Lucas, 3:14.) 

A resposta de João Batista aos soldados, que lhe rogavam es-

clarecimentos, é modelo de concisão e de bom senso. 

Muita gente se perde através de inextricáveis labirintos, em 

virtude da compreensão deficiente acerca dos problemas de 

remuneração na vida comum. 

Operários existem que reclamam salários devidos a ministros, 

sem cogitarem das graves responsabilidades que, não raro, 

convertem os administradores do mundo em vítimas da inquieta-

ção e da insônia, quando não seja em mártires de representações 

e banquetes. 

Há homens cultos que vendem a paz do lar em troca da dila-

tação de vencimentos. 

Inúmeras pessoas seguem, da mocidade à velhice do corpo, 

ansiosas e descrentes, enfermas e aflitas, por não se conforma-

rem com os ordenados mensais que as circunstâncias do caminho 

humano lhes assinalam, dentro dos imperscrutáveis Desígnios. 

Não é por demasia de remuneração que a criatura se integrará 

nos quadros divinos. 

Se um homem permanece consciente quanto aos deveres que 

lhe competem, quanto mais altamente pago, estará mais intran-

qüilo. 

Desde muito, esclarece a filosofia popular que para a grande 

nau surgirá a grande tormenta. 

Contentar-se cada servidor com o próprio salário é prova de 

elevada compreensão, ante a justiça do Todo-Poderoso. 

Antes, pois, de analisar o pagamento da Terra, habitua-te a 

valorizar as concessões do Céu. 
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Valei-vos da luz 

“Andai enquanto tendes a luz, para que as trevas não 

vos apanhem.” – Jesus. (João, 12:35.) 

O homem de meditação encontrará pensamentos divinos, ana-

lisando o passado e o futuro. 

Ver-se-á colocado entre duas eternidades – a dos dias que se 

foram e a que lhe acena do porvir. 

Examinando os tesouros do presente, descobrirá suas oportu-

nidades preciosas. 

No futuro, antevê a bendita luz da imortalidade, enquanto que 

no pretérito se localizam as trevas da ignorância, dos erros 

praticados, das experiências mal vividas. Esmagadora maioria de 

personalidades humanas não possui outra paisagem, com respei-

to ao passado próximo ou remoto, senão essa constituída de 

ruína e desencanto, compelindo-as a revalorizar os recursos em 

mão. 

A vida humana, pois, apesar de transitória, é a chama que vos 

coloca em contacto com o serviço de que necessitais para a 

ascensão justa. Nesse abençoado ensejo, é possível resgatar, 

corrigir, aprender, ganhar, conquistar, reunir, reconciliar e enri-

quecer-se no Senhor. 

Refleti na observação do Mestre e apreender-lhe-eis o lumi-

noso sentido. Andai enquanto tendes a luz, disse Ele. 

Aproveitai a dádiva de tempo recebida, no trabalho edifican-

te. 

Afastai-vos da condição inferior, adquirindo mais alto enten-

dimento. 

Sem os característicos de melhoria e aprimoramento no ato de 

marcha, sereis dominados pelas trevas, isto é, anulareis vossa 

oportunidade santa, tornando aos impulsos menos dignos e 

regressando, em seguida à morte do corpo, ao mesmo sítio de 



sombras, de onde emergistes para vencer novos degraus na 

sublime montanha da vida. 
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A semente 

“E, quando semeias, não semeias o corpo que há de 

nascer, mas o simples grão de trigo ou de outra qual-

quer semente.” Paulo. (1ª Epístola aos Coríntios, 

15:37.) 

Nos serviços da Natureza, a semente reveste-se, aos nossos 

olhos, do sagrado papel de sacerdotisa do Criador e da Vida. 

Gloriosa herdeira do poder divino, coopera na evolução do 

mundo e transmite silenciosa e sublime lição, tocada de valores 

infinitos, à criatura. 

Exemplifica sabiamente a necessidade dos pontos de partida, 

as requisições justas de trabalho, os lugares próprios, os tempos 

adequados. 

Há homens inquietos e insaciados que ainda não conseguiram 

compreendê-la. Exigem as grandes obras de um dia para outro, 

impõem medidas tirânicas pela força das ordenações ou das 

armas ou pretendem trair as leis profundas da Natureza; acele-

ram os processos da ambição, estabelecem domínio transitório, 

alardeiam mentirosas conquistas, incham-se e caem, sem ne-

nhuma edificação santificadora para si ou para outrem. 

Não souberam aprender com a semente minúscula que lhes dá 

trigo ao pão de cada dia e lhes garante a vida, em todas as regi-

ões de luta planetária. 

Saber começar constitui serviço muito importante. 

No esforço redentor, é indispensável que não se percam de 

vista as possibilidades pequeninas: um gesto, uma palestra, uma 

hora, uma frase pode representar sementes gloriosas para edifi-

cações imortais. Imprescindível, pois, jamais desprezá-las. 
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Ansiedades 

“Lançando sobre ele toda a vossa ansiedade, porque 

ele tem cuidado de vós.” – (1ª Epístola de Pedro, 5:7.) 

As ansiedades armam muitos crimes e jamais edificam algo 

de útil na Terra. 

Invariavelmente, o homem precipitado conta com todas as 

probabilidades contra si. 

Opondo-se às inquietações angustiosas, falam as lições de pa-

ciência da Natureza, em todos os setores do caminho humano. 

Se o homem nascesse para andar ansioso, seria dizer que veio 

ao mundo, não na categoria de trabalhador em tarefa santificante, 

mas por desesperado sem remissão. 

Se a criatura refletisse mais sensatamente reconheceria o con-

teúdo de serviço que os momentos de cada dia lhe podem ofere-

cer e saberia vigiar, com acentuado valor, os patrimônios pró-

prios. 

Indubitável que as paisagens se modificarão incessantemente, 

compelindo-nos a enfrentar surpresas desagradáveis, decorrentes 

de nossa atitude inadequada, na alegria ou na dor; contudo, 

representa impositivo da lei a nossa obrigação de prosseguir 

diariamente, na direção do bem. 

A ansiedade tentará violentar corações generosos, porque as 

estradas terrenas desdobram muitos ângulos obscuros e proble-

mas de solução difícil; entretanto, não nos esqueçamos da receita 

de Pedro. 

Lança as inquietudes sobre as tuas esperanças em Nosso Pai 

Celestial, porque o Divino Amor cogita do bem-estar de todos 

nós. 

Justo é desejar, firmemente, a vitória da luz, buscar a paz com 

perseverança, disciplinar-se para a união com os planos superio-



res, insistir por sintonizar-se com as esferas mais altas. Não 

olvides, porém, que a ansiedade precede sempre a ação de cair. 
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Homens de fé 

“Todo aquele, pois, que escuta estas minhas palavras e 

as pratica, assemelhá-lo-ei ao homem prudente que 

edificou a sua casa sobre a rocha.” – Jesus. (Mateus, 

7:24.) 

Os grandes pregadores do Evangelho sempre foram interpre-

tados à conta de expressões máximas do Cristianismo, na galeria 

dos tipos veneráveis da fé; entretanto, isso somente aconteceu 

quando os instrumentos da verdade, efetivamente, não olvidaram 

a vigilância indispensável ao justo testemunho. 

É interessante verificar que o Mestre destaca, entre todos os 

discípulos, aquele que lhe ouve os ensinamentos e os pratica. Daí 

se conclui que os homens de fé não são aqueles apenas palavro-

sos e entusiastas, mas os que são portadores igualmente da 

atenção e da boa-vontade, perante as lições de Jesus, examinan-

do-lhes o conteúdo espiritual para o trabalho de aplicação no 

esforço diário. 

Reconforta-nos assinalar que todas as criaturas em serviço no 

campo evangélico seguirão para as maravilhas interiores da fé. 

Todavia, cabe-nos salientar, em todos os tempos, o subido valor 

dos homens moderados que, registrando os ensinos e avisos da 

Boa Nova, cuidam, desvelados, da solução de todos os proble-

mas do dia ou da ocasião, sem permitir que suas edificações 

individuais se processem longe das bases cristãs imprescindíveis. 

Em todos os serviços, o concurso da palavra é sagrado e in-

dispensável, mas aprendiz algum deverá esquecer o sublime 

valor do silêncio, a seu tempo, na obra superior do aperfeiçoa-

mento de si mesmo, a fim de que a ponderação se faça ouvida, 

dentro da própria alma, norteando-lhe os destinos. 
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Sentimentos fraternos 

“Quanto, porém, à caridade fraternal, não necessitais 

de que vos escreva, visto que vós mesmos estais instru-

ídos por Deus que vos ameis uns aos outros.” – Paulo. 

(1ª Epístola aos Tessalonicenses, 4:9.) 

Forte contra-senso que desorganiza a contribuição humana, 

no divino edifício do Cristianismo, é o impulso sectário que 

atormenta enormes fileiras de seus seguidores. 

Mais reflexão, mais ouvidos ao ensinamento de Jesus e essas 

batalhas injustificáveis estariam para sempre apagadas. 

Ainda hoje, com as manifestações do plano espiritual na re-

novação do mundo, a cada momento surgem grupos e personali-

dades, solicitando fórmulas do Além para que se integrem no 

campo da fraternidade pura. 

Que esperam, entretanto, os companheiros esclarecidos para 

serem efetivamente irmãos uns dos outros? 

Muita gente se esquece de que a solidariedade legítima escas-

seia nos ambientes onde é reduzido o espírito de serviço e onde 

sobra a preocupação de criticar. Instituições notáveis são condu-

zidas à perturbação e ao extermínio, em vista da ausência do 

auxílio mútuo, no terreno da compreensão, do trabalho e da boa-

vontade. 

Falta de assistência? Não. 

Toda obra honesta e generosa repercute nos planos mais al-

tos, conquistando cooperadores abnegados. 

Quando se verifique a invasão da desarmonia nos institutos 

do bem, que os agentes humanos acusem a si mesmos pela 

defecção nos compromissos assumidos ou pela indiferença ao 

ato de servir. E que ninguém peça ao Céu determinadas receitas 

de fraternidade, porque a fórmula sagrada e imutável permanece 

conosco no “amai-vos uns aos outros”. 
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O bem é incansável 

“E vós, irmãos, não vos canseis de fazer o bem.” – Pau-

lo. (2ª Epístola aos Tessalonicenses, 3:13.) 

É muito comum encontrarmos pessoas que se declaram can-

sadas de praticar o bem. Estejamos, contudo, convictos de que 

semelhantes alegações não procedem de fonte pura. 

Somente aqueles que visam determinadas vantagens aos inte-

resses particularistas, na zona do imediatismo, adquirem o tédio 

vizinho da desesperação, quando não podem atender a propósitos 

egoísticos. 

É indispensável muita prudência quando essa ou aquela cir-

cunstância nos induz a refletir nos males que nos assaltam, 

depois do bem que julgamos haver semeado ou nutrido. 

O aprendiz sincero não ignora que Jesus exerce o seu ministé-

rio de amor sem exaurir-se, desde o princípio da organização 

planetária. Relativamente aos nossos casos pessoais, muita vez 

terá o Mestre sentido o espinho de nossa ingratidão, identifican-

do-nos o recuo aos trabalhos da nossa própria iluminação; toda-

via, nem mesmo verificando-nos os desvios voluntários e crimi-

nosos, jamais se esgotou a paciência do Cristo que nos corrige, 

amando, e tolera, edificando, abrindo-nos misericordiosos braços 

para a atividade renovadora. 

Se Ele nos tem suportado e esperado através de tantos sécu-

los, por que não poderemos experimentar de ânimo firme algu-

mas pequenas decepções durante alguns dias? 

A observação de Paulo aos tessalonicenses, portanto, é muito 

justa. Se nos entediarmos na prática do bem, semelhante desastre 

expressará em verdade que ainda nos não foi possível a emersão 

do mal de nós mesmos. 
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Pensaste nisso? 

“Sabendo que brevemente hei de deixar este meu ta-

bernáculo, segundo o que também nosso Senhor Jesus-

Cristo já mo tem revelado.” - (2ª Epístola de Pedro, 

1:14.) 

Se muitas vezes grandes vozes do Cristianismo se referiram a 

supostos crimes da carne, é necessário mencionar as fraquezas 

do “eu”, as inferioridades do próprio espírito, sem concentrar 

falsas acusações ao corpo, como se este representasse o papel de 

verdugo implacável, separado da alma, que lhe seria, então, 

prisioneira e vítima. 

Reparamos que Pedro denominava o organismo, como sendo 

o seu tabernáculo. 

O corpo humano é um conjunto de células aglutinadas ou de 

fluidos terrestres que se reúnem, sob as leis planetárias, ofere-

cendo ao Espírito a santa oportunidade de aprender, valorizar, 

reformar e engrandecer a vida. 

Freqüentemente o homem, qual operário ocioso ou perverso, 

imputa ao instrumento útil as más qualidades de que se acha 

acometido. O corpo é concessão da Misericórdia Divina para que 

a alma se prepare ante o glorioso porvir. 

Longe da indébita acusação à carne, reflitamos nos milênios 

despendidos na formação desse tabernáculo sagrado no campo 

evolutivo. 

Já pensaste que és um Espírito imortal, dispondo, na Terra, 

por algum tempo, de valiosas potências concedidas por Deus às 

tuas exigências de trabalho? 

Tais potências formam-te o corpo. 

Que fazes de teus pés, de tuas mãos, de teus olhos, de teu cé-

rebro? sabes que esses poderes te foram confiados para honrar o 



Senhor iluminando a ti mesmo? Medita nestas interrogações e 

santifica teu corpo, nele encontrando o templo divino. 
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Estações necessárias 

“Arrependei-vos, pois, e convertei-vos, para que sejam 

apagados os vossos pecados e venham assim os tempos 

do refrigério pela presença do Senhor.” – (Atos, 3:19.) 

Os crentes inquietos quase sempre admitem que o trabalho de 

redenção se processa em algumas providências convencionais e 

que apenas com certa atividade externa já se encontram de posse 

dos títulos mais elevados, junto aos Mensageiros Divinos. 

A maioria dos católicos romanos pretende a isenção das difi-

culdades com as cerimônias exteriores; muitos protestantes 

acreditam na plena identificação com o céu tão-só pela enuncia-

ção de alguns hinos, enquanto enorme percentagem de espiritis-

tas se crê na intimidade de supremas revelações apenas pelo fato 

de haver freqüentado algumas sessões. 

Tudo isto constitui preparação valiosa, mas não é tudo. 

Há um esforço iluminativo para o interior, sem o qual homem 

algum penetrará o santuário da Verdade Divina. 

A palavra de Pedro à massa popular contém a síntese do vasto 

programa de transformação essencial a que toda criatura se 

submeterá para a felicidade da união com o Cristo. Há estações 

indispensáveis para a realização, porquanto ninguém atingirá de 

vez a eterna claridade da culminância. 

Antes de tudo, é imprescindível que o culpado se arrependa, 

reconhecendo a extensão e o volume das próprias faltas e que se 

converta, a fim de alcançar a época de refrigério pela presença 

do Senhor nele próprio. Aí chegado, habilitar-se-á para a cons-

trução do Reino Divino em si mesmo. 

Se, realmente, já compreendes a missão do Evangelho, identi-

ficarás a estação em que te encontras e estarás informado quanto 

aos serviços que deves levar a efeito para demandar a seguinte. 



14   

Páginas 

“Mas a sabedoria que vem do alto é primeiramente 

pura, depois pacífica, moderada, tratável, cheia de mi-

sericórdia e de bons frutos, sem parcialidade e sem hi-

pocrisia.” – (Tiago, 3:17.) 

Toda página escrita tem alma e o crente necessita auscultar-

lhe a natureza. O exame sincero esclarecerá imediatamente a que 

esfera pertence, no círculo de atividade destruidora no mundo ou 

no centro dos esforços de edificação para a vida espiritual. 

Primeiramente, o leitor amigo da verdade e do bem analisar-

lhe-á as linhas, para ajuizar da pureza do seu conteúdo, compre-

endendo que, se as suas expressões foram nascidas de fontes 

superiores, aí encontrará os sinais inequívocos da paz, da mode-

ração, da afabilidade fraternal, da compreensão amorosa e dos 

bons frutos, enfim. 

Mas, se a página reflete os venenos sutis da parcialidade hu-

mana, semelhante mensagem do pensamento não procede das 

esferas mais nobres da vida. Ainda que se origine da ação dos 

Espíritos desencarnados, supostamente superiores, a folha que 

não faça benefício em harmonia e construção fraternal é, apenas, 

reflexo de condições inferiores. 

Examina, pois, as páginas de teu contacto com o pensamento 

alheio, diariamente, e faze companhia àquelas que te desejam 

elevação. Não precisas das que se te figurem mais brilhantes, 

mas daquelas que te façam melhor. 
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Pensamentos 

“Quanto ao mais, irmãos, tudo o que é verdadeiro, tu-

do o que é honesto, tudo o que é justo, tudo o que é pu-

ro, tudo o que é amável, tudo o que é de boa fama, se 

há alguma virtude e se há algum louvor, nisso pensai.” 

– Paulo. (Filipenses, 4:8.) 

Todas as obras humanas constituem a resultante do pensa-

mento das criaturas. O mal e o bem, o feio e o belo viveram, 

antes de tudo, na fonte mental quê os produziu, nos movimentos 

incessantes da vida. 

O Evangelho consubstancia o roteiro generoso para que a 

mente do homem se renove nos caminhos da espiritualidade 

superior, proclamando a necessidade de semelhante transforma-

ção, rumo aos planos mais altos. Não será tão-somente com os 

primores intelectuais da Filosofia que o discípulo iniciará seus 

esforços em realização desse teor. Renovar pensamentos não é 

tão fácil como parece à primeira vista. Demanda muita capacida-

de de renúncia e profunda dominação de si mesmo, qualidades 

que o homem não consegue alcançar sem trabalho e sacrifício do 

coração. 

É por isso que muitos servidores modificam expressões ver-

bais, julgando que refundiram pensamentos. Todavia, no instante 

de recapitular, pela repetição das circunstâncias, as experiências 

redentoras, encontram, de novo, análogas perturbações, porque 

os obstáculos e as sombras permanecem na mente, quais fantas-

mas ocultos. 

Pensar é criar. A realidade dessa criação pode não exteriori-

zar-se, de súbito, no campo dos efeitos transitórios, mas o objeto 

formado pelo poder mental vive no mundo íntimo, exigindo 

cuidados especiais para o esforço de continuidade ou extinção. 

O conselho de Paulo aos filipenses apresenta sublime conteú-

do. Os discípulos que puderem compreender-lhe a essência 



profunda, buscando ver o lado verdadeiro, honesto, justo, puro e 

amável de todas as coisas, cultivando-o, em cada dia, terão 

encontrado a divina equação. 
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A quem obedeces? 

“E, sendo ele consumado, veio a ser a causa de eterna 

salvação para todos os que lhe obedecem.” – Paulo. 

(Hebreus, 5:9.) 

Toda criatura obedece a alguém ou a alguma coisa. 

Ninguém permanece sem objetivo. 

A própria rebeldia está submetida às forças corretoras da vi-

da. 

O homem obedece a toda hora. Entretanto, se ainda não pôde 

definir a própria submissão por virtude construtiva, é que, não 

raro, atende, antes de tudo, aos impulsos baixos da natureza, 

resistindo ao serviço de auto-elevação. 

Quase sempre transforma a obediência que o salva em escra-

vidão que o condena. O Senhor estabeleceu as gradações do 

caminho, instituiu a lei do próprio esforço, na aquisição dos 

supremos valores da vida, e determinou que o homem lhe acei-

tasse os desígnios para ser verdadeiramente livre, mas a criatura 

preferiu atender à sua condição de inferioridade e organizou o 

cativeiro. O discípulo necessita examinar atentamente o campo 

em que desenvolve a própria tarefa. 

A quem obedeces? Acaso, atendes, em primeiro lugar, às vai-

dades humanas ou às opiniões alheias, antes de observares o 

conselho do Mestre Divino? 

É justo refletir sempre, quanto a isso, porque somente quando 

atendemos, em tudo, aos ensinamentos vivos de Jesus, é que 

podemos quebrar a escravidão do mundo em favor da libertação 

eterna. 
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Intercessão 

“Irmãos, orai por nós.” – Paulo. (1ª Epístola aos Tessa-

lonicenses, 5:25.) 

Muitas criaturas sorriem ironicamente quando se lhes fala das 

orações intercessórias. 

O homem habituou-se tanto ao automatismo teatral que en-

contra certa dificuldade no entendimento das mais profundas 

manifestações de espiritualidade. A prece intercessória, todavia, 

prossegue espalhando benefícios com os seus valores inaltera-

dos. Não é justo acreditar seja essa oração o incenso bajulatório a 

derramar-se na presença de um monarca terrestre a fim de ob-

termos certos favores. 

A súplica da intercessão é dos mais belos atos de fraternidade 

e constitui a emissão de forças benéficas e iluminativas que, 

partindo do espírito sincero, vão ao objetivo visado por abençoa-

da contribuição de conforto e energia. Isso não acontece, porém, 

a pretexto de obséquio, mas em conseqüência de leis justas. O 

homem custa a crer na influenciação das ondas invisíveis do 

pensamento, contudo, o espaço que o cerca está cheio de sons 

que os seus ouvidos materiais não registram; só admite o auxilio 

tangível, no entanto, na própria natureza física vêem-se árvores 

venerandas que protegem e conservam ervas e arbustos, a lhes 

receberem as bênçãos da vida, sem lhes tocarem jamais as raízes 

e os troncos. 

Não olvides os bens da intercessão. 

Jesus orou por seus discípulos e seguidores, nas horas supre-

mas. 



18   

Provas de fogo 

“E o fogo provará qual seja a obra de cada um.” – 

Paulo. (1ª Epístola aos Coríntios, 3:13.) 

A indústria mecanizada dos tempos modernos muito se refere 

às provas de fogo para positivar a resistência de suas obras e, 

ponderando o feito, recordemos que o Evangelho, igualmente, se 

reporta a essas provas, há quase vinte séculos, com respeito às 

aquisições espirituais. 

Escrevendo aos Coríntios, Paulo imagina os obreiros huma-

nos construindo sobre o único fundamento, que é Jesus-Cristo, 

organizando cada qual as próprias realizações, de conformidade 

com os recursos evolutivos. 

Cada discípulo, entretanto, deve edificar o trabalho que lhe é 

peculiar, convicto de que os tempos de luta o descobrirão aos 

olhos de todos, para que se efetue reto juízo acerca de sua quali-

dade. 

O aperfeiçoamento do mundo, na feição material, pode forne-

cer a imagem do que seja a importância dessas aferições de 

grande vulto. A Terra permanece cheia de fortunas, posições, 

valores e inteligências que não suportam as provas de fogo; mal 

se aproximam os movimentos purificadores, descem, precipita-

damente, os degraus da miséria, da ruína, da decadência. No 

serviço do Cristo, também é justo que o aprendiz aguarde o 

momento de verificação das próprias possibilidades. O caráter, o 

amor, a fé, a paciência, a esperança representam conquistas para 

a vida eterna, realizadas pela criatura, com o auxilio santo do 

Mestre, mas todos os discípulos devem contar com as experiên-

cias necessárias que, no instante oportuno, lhe provarão as 

qualidades espirituais. 
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Falsas alegações 

“Que tenho eu contigo, Jesus, Filho do Deus Altíssimo? 

Peço-te que não me atormentes.” – (Lucas, 8:28.) 

O caso do Espírito perturbado que sentiu a aproximação de 

Jesus, recebendo-lhe a presença com furiosas indagações, apre-

senta muitos aspectos dignos de estudo. 

A circunstância de suplicar ao Divino Mestre que não o ator-

mentasse requer muita atenção por parte dos discípulos sinceros. 

Quem poderá supor o Cristo capaz de infligir tormentos a 

quem quer que seja? E, no caso, trata-se de uma entidade igno-

rante e perversa que, nos íntimos desvarios, muito já padecia por 

si mesma. A vizinhança do Mestre, contudo, trazia-lhe claridade 

suficiente para contemplar o martírio da própria consciência, 

atolada num pântano de crimes e defecções tenebrosas. A luz 

castigava-lhe as trevas interiores e revelava-lhe a nudez dolorosa 

e digna de comiseração. 

O quadro é muito significativo para quantos fogem das ver-

dades religiosas da vida, categorizando-lhe o conteúdo à conta de 

amargo elixir de angústia e sofrimento. Esses espíritos indiferen-

tes e gozadores costumam afirmar que os serviços da fé alagam o 

caminho de lágrimas, enevoando o coração. 

Tais afirmativas, no entanto, denunciam-nos. Em maior ou 

menor escala, são companheiros do irmão infeliz que acusava 

Jesus por ministro de tormentos. 



20   

A marcha 

“Importa, porém, caminhar hoje, amanhã e no dia se-

guinte.” – Jesus. (Lucas, 13:33.) 

Importa seguir sempre, em busca da edificação espiritual de-

finitiva. Indispensável caminhar, vencendo obstáculos e som-

bras, transformando todas as dores e dificuldades em degraus de 

ascensão. 

Traçando o seu programa, referia-se Jesus à marcha na dire-

ção de Jerusalém, onde o esperava a derradeira glorificação pelo 

martírio. Podemos aplicar, porém, o ensinamento às nossas 

experiências incessantes no roteiro da Jerusalém de nossos 

testemunhos redentores. 

É imprescindível, todavia, esclarecer a característica dessa 

jornada para a aquisição dos bens eternos. 

Acreditam muitos que caminhar é invadir as situações de evi-

dência no mundo, conquistando posições de destaque transitório 

ou trazendo as mais vastas expressões financeiras ao círculo 

pessoal. 

Entretanto, não é isso. 

Nesse particular, os chamados “homens de rotina” talvez de-

tenham maiores probabilidades a seu favor. 

A personalidade dominante, em situações efêmeras, tem a 

marcha inçada de perigos, de responsabilidades complexas, de 

ameaças atrozes. A sensação de altura aumenta a sensação de 

queda. 

É preciso caminhar sempre, mas a jornada compete ao Espíri-

to eterno, no terreno das conquistas interiores. 

Muitas vezes, certas criaturas que se presumem nos mais al-

tos pontos da viagem, para a Sabedoria Divina se encontram 

apenas paralisadas na contemplação de fogos-fátuos. 

Que ninguém se engane nas estações de falso repouso. 



Importa trabalhar, conhecer-se, iluminar-se e atender ao Cris-

to, diariamente. Para fixarmos semelhante lição em nós, temos 

nascido na Terra, partilhando-lhe as lutas, gastando-lhe os corpos 

e nela tornaremos a renascer. 
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Mar alto 

“E, quando acabou de falar, disse a Simão: Faze-te ao 

mar alto, e lançai as vossas redes para pescar.” – (Lu-

cas, 5:4.) 

Este versículo nos leva a meditar nos companheiros de luta 

que se sentem abandonados na experiência humana. 

Inquietante sensação de soledade lhes corta o coração. 

Choram de saudade, de dor, renovando as amarguras pró-

prias. 

Acreditam que o destino lhes reservou a taça da infinita 

amargura. 

Rememoram, compungidos, os dias da infância, da juventude, 

das esperanças crestadas nos conflitos do mundo. 

No íntimo, experimentam, a cada instante, o vago tropel das 

reminiscências que lhes dilatam as impressões de vazio. 

Entretanto, essas horas amargas pertencem a todas as criatu-

ras mortais. 

Se alguém as não viveu em determinada região do caminho, 

espere a sua oportunidade, porquanto, de modo geral, quase todo 

Espírito se retira da carne, quando os frios sinais de inverno se 

multiplicam em torno. 

Em surgindo, pois, a tua época de dificuldade, convence-te de 

que chegaram para tua alma os dias de serviço em “mar alto”, o 

tempo de procurar os valores justos, sem o incentivo de certas 

ilusões da experiência material. Se te encontras sozinho, se te 

sentes ao abandono, lembra-te de que, além do túmulo, há com-

panheiros que te assistem e esperam carinhosamente. 

O Pai nunca deixa os filhos desamparados, assim, se te vês 

presentemente sem laços domésticos, sem amigos certos na 

paisagem transitória do Planeta, é que Jesus te enviou a pleno 



mar da experiência, a fim de provares tuas conquistas em supre-

mas lições. 
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Inconstantes 

“Porque aquele que duvida é semelhante à onda do 

mar, que é levada pelo vento e lançada de uma para 

outra parte.” – (Tiago, 1:6.) 

Inegavelmente existe uma dúvida científica e filosófica no 

mundo que, alojada em corações leais, constitui precioso estímu-

lo à posse de grandes e elevadas convicções; entretanto, Tiago 

refere-se aqui à inconstância do homem que, procurando receber 

os benefícios divinos, na esfera das vantagens particularistas, 

costuma perseguir variadas situações no terreno da pesquisa 

intelectual sem qualquer propósito de confiar nos valores subs-

tanciais da vida. 

Quem se preocupa em transpor diversas portas, em movimen-

to simultâneo, acaba sem atravessar porta alguma. 

A leviandade prejudica as criaturas em todos os caminhos, 

mormente nas posições de trabalho, nas enfermidades do corpo e 

nas relações afetivas. 

Para que alguém ajuíze com acerto, com respeito a determi-

nada experiência, precisa enumerar quantos anos gastou dentro 

dela, vivendo-lhe as características. 

Necessitamos, acima de tudo, confiar sinceramente na Sabe-

doria e na Bondade do Altíssimo, compreendendo que é indis-

pensável perseverar com alguém ou com alguma causa que nos 

ajude e edifique. 

Os inconstantes permanecem figurados na onda do mar, ab-

sorvida pelo vento e atirada de uma para outra parte. 

Quando servires ou quando aguardares as bênçãos do Alto, 

não te deixes conduzir pela inquietude doentia. O Pai dispõe de 

inumeráveis instrumentos para administrar o bem e é sempre o 

mesmo Senhor Paternal, através de todos eles. A dádiva chegará, 

mas depende de ti, da maneira de procederes na luta construtiva, 



persistindo ou não na confiança, sem a qual o Divino Poder 

encontra obstáculos naturais para exprimir-se em teu caminho. 
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Não é de todos 

“E para que sejamos livres de homens dissolutos e 

maus, porque a fé não é de todos.” – Paulo. (2ª Epístola 

aos Tessalonicenses, 3:2.) 

Dirigindo-se aos irmãos de Tessalônica, o apóstolo dos genti-

os rogou-lhes concurso em favor dos trabalhos evangélicos, para 

que o serviço do Senhor estivesse isento dos homens maus e 

dissolutos, justificando apelo com a declaração de que a fé não é 

de todos. 

Através das palavras de Paulo, percebe-se-lhe a certeza de 

que as criaturas perversas se aproximariam dos núcleos de 

trabalho cristianizante, que a malícia delas poderia causar-lhes 

prejuízos e que era necessário mobilizar os recursos do espírito 

contra semelhante influência. 

O grande convertido, em poucas palavras, gravou advertência 

de valor infinito, porque, em verdade, a cor religiosa caracteriza-

rá a vestimenta exterior de comunidades inteiras, mas a fé será 

patrimônio somente daqueles que trabalham sem medir sacrifí-

cios, por instalá-la no santuário do próprio mundo íntimo. A 

rotulagem de cristianismo será exibida por qualquer pessoa; 

todavia, a fé cristã revelar-se-á pura, incondicional e sublime em 

raros corações. Muita gente deseja assenhorear-se dela, como se 

fora mera letra de câmbio, enquanto que inúmeros aprendizes do 

Evangelho a invocam, precipitados, qual se fora borboleta erra-

dia. Esquecem-se, porém, de que se as necessidades materiais do 

corpo reclamam esforço pessoal diário, as necessidades essenci-

ais do espírito nunca serão solucionadas pela expectação inope-

rante. 

Admitir a verdade, procurá-la e acreditar nela são atitudes pa-

ra todos; contudo, reter a fé viva constitui a realização divina dos 

que trabalharam, porfiaram e sofreram pela adquirir. 
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Filhos pródigos 

“E caindo em si, disse: Quantos jornaleiros de meu pai 

têm abundância de pão, e eu aqui pereço de fome!” – 

(Lucas, 15:17.) 

Examinando-se a figura do filho pródigo, toda gente idealiza 

um homem rico, dissipando possibilidades materiais nos festins 

do mundo. 

O quadro, todavia, deve ser ampliado, abrangendo as modali-

dades diferentes. 

Os filhos pródigos não respiram somente onde se encontra o 

dinheiro em abundância. 

Acomodam-se em todos os campos da atividade humana, res-

valando de posições diversas. 

Grandes cientistas da Terra são perdulários da inteligência, 

destilando venenos intelectuais, indignos das concessões de que 

foram aquinhoados. Artistas preciosos gastam, por vezes, inutil-

mente, a imaginação e a sensibilidade, através de aventuras 

mesquinhas, caindo, afinal, nos desvãos do relaxamento e do 

crime. 

Em toda parte vemos os dissipadores de bens, de saber, de 

tempo, de saúde, de oportunidades... 

São eles que, contemplando os corações simples e humildes, 

em marcha para Deus, possuídos de verdadeira confiança, expe-

rimentam a enorme angústia da inutilidade e, distantes da paz 

íntima, exclamam desalentados: 

– “Quantos trabalhadores pequeninos guardam o pão da tran-

qüilidade, enquanto a fome de paz me tortura o espírito!” 

O mundo permanece repleto de filhos pródigos e, de hora a 

hora, milhares de vozes proferem aflitivas exclamações iguais a 

esta. 
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Nas estradas 

“E os que estão junto do caminho são aqueles em quem 

a palavra é semeada; mas, tendo-a eles ouvido, vem lo-

go Satanás e tira a palavra que neles foi semeada.” – 

Jesus. (Marcos, 4:15.) 

Jesus é o nosso caminho permanente para o Divino Amor. 

Junto dele seguem, esperançosos, todos os espíritos de boa-

vontade, aderentes sinceros ao roteiro santificador. 

Dessa via bendita e eterna procedem as sementes da Luz Ce-

lestial para os homens comuns. 

Faz-se imprescindível muita observação das criaturas, para 

que o tesouro não lhes passe despercebido. 

A semente santificante virá sempre, entre as mais variadas 

circunstâncias. 

Qual ocorre ao vento generoso que espalha, entre as plantas, 

os princípios de vida, espontaneamente, a bondade invisível 

distribui com todos os corações a oportunidade de acesso à senda 

do amor. 

Quase sempre a centelha divina aparece nos acontecimentos 

vulgares de cada dia, num livro, numa particularidade insignifi-

cante do trabalho, na prestimosa observação de um amigo. 

Se o terreno de teu coração vive ocupado por ervas daninhas 

e se já recebeste o princípio celeste, cultiva-o, com devotamento, 

abrigando-o nas leiras de tua alma. O verbo humano pode falhar, 

mas a Palavra do Senhor é imperecível. Aceita-a e cumpre-a, 

porque, se te furtas ao imperativo da vida eterna, cedo ou tarde o 

anjo da angústia te visitará o espírito, indicando-te novos rumos. 
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Trabalhos imediatos 

“Apascentai o rebanho de Deus que está entre vós, 

tendo cuidado dele, não por força, mas espontanea-

mente, segundo a vontade de Deus; nem por torpe ga-

nância, mas de ânimo pronto.” – (1ª Epístola de Pedro, 

5:2.) 

Naturalmente, na pauta das possibilidades justas, ninguém 

deverá negar amparo ou assistência aos companheiros que ace-

nam de longe com solicitações razoáveis; entretanto, constitui-

nos obrigação atender ao ensinamento de Pedro, quanto aos 

nossos trabalhos imediatos. 

Há criaturas que se entregam gostosamente à volúpia da in-

quietação por acontecimentos nefastos, planejados pela mente 

enfermiça dos outros e que, provavelmente, nunca sobrevirão. 

Perdem longo tempo receitando fórmulas de ação ou desfe-

rindo lamentos inúteis. 

A lavoura alheia e as ocorrências futuras, para serem exami-

nadas, exigem sempre grandes qualidades de ponderação. 

Além do mais, é imprescindível reconhecer que o problema 

difícil, ao nosso lado ou a distância de nós, tem a finalidade de 

enriquecer-nos a experiência própria, habilitando-nos à solução 

dos mais intrincados enigmas do caminho. 

Eis a razão pela qual a nota de Simão Pedro é profunda e 

oportuna, para todos os tempos e situações. 

Atendamos aos imperativos do serviço divino que se localiza 

em nossa paisagem individual, não através de constrangimento, 

mas pela boa-vontade espontânea, fugindo cada vez mais aos 

nossos interesses particularistas e de ânimo firme e pronto para 

servir ao bem, tanto quanto nos seja possível. 

Às vezes, é razoável preocupar-se o homem com a situação 

mundial, com a regeneração das coletividades, com as posições e 



responsabilidades dos outros, mas não é justo esquecermo-nos 

daquele “rebanho de Deus que está entre nós”. 
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Esmagamento do mal 

“E o Deus de paz esmagará em breve a Satanás debai-

xo dos vossos pés.” – Paulo. (Romanos, 16:20.) 

Em toda parte do Planeta se poderá reconhecer a luta sem tré-

guas, entre o bem e o mal. 

Manifesta-se o grande conflito, sob as mais diversas formas, 

e, no turbilhão de seus movimentos, muitas almas sensíveis, de 

modo invariável, conservam-se na atitude de invocação aos 

gênios tutelares para que estes venham à arena combater os 

inimigos que as atordoam, prostrando-os de vez. 

Solicitar auxílio ou recorrer à lei da cooperação representam 

atos louváveis do Espírito que identifica a própria fraqueza, 

contudo, insistir para que outrem nos substitua no esforço, que 

somente a nós outros cabe despender, demonstra falsa posição, 

suscetível de acentuar-nos as necessidades. 

Satanás, representando o poder do mal, na vida humana, será 

esmagado por Deus; todavia, Paulo de Tarso define, com bastan-

te clareza, o local da vitória divina. O triunfo supremo verificar-

se-á sob os pés do homem. 

Quando a criatura, pela própria dedicação ao trabalho ilumi-

nativo, se entregar ao Pai, sem reservas, efetuando-lhe a vontade 

sacrossanta, com esquecimento do velho egoísmo animal, apre-

endendo a grandeza de sua posição de espírito eterno, atingirá a 

vitória sublime. 

O Senhor Todo-Paternal já se entregou aos filhos terrestres, 

mas raros filhos se entregaram a Ele. Indispensável, pois, não 

esquecer que o mal não será eliminado, a esmo, e sim debaixo 

dos pés de cada um de nós. 
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E os fins? 

“Mas nem todas as coisas edificam.” – Paulo. (1ª Epís-

tola aos Coríntios, 10:23.) 

Sempre existiram homens indefiníveis que, se não fizeram 

mal a ninguém, igualmente não beneficiaram a pessoa alguma. 

Examinadas nesse mesmo prisma, as coisas do caminho pre-

cisam interpretação sensata, para que se não percam na inutilida-

de. 

É lícito ao homem dedicar-se à literatura ou aos negócios ho-

nestos do mundo e ninguém poderá contestar o caráter louvável 

dos que escolhem conscientemente a linha de ação individual no 

serviço útil. Entretanto, será justo conhecer os fins daquele que 

escreve ou os propósitos de quem negocia. De que valerá ao 

primeiro a produção de longas obras, cheias de lavores verbais e 

de arroubos teóricos, se as suas palavras permanecem vazias de 

pensamento construtivo para o plano eterno da alma? em que 

aproveitará ao comerciante a fortuna imensa, conquistada através 

da operosidade e do cálculo, quando vive estagnada nos cofres, 

aguardando os desvarios dos descendentes? Em ambas as situa-

ções, não se poderia dizer que tais homens cogitavam de realiza-

ções ilícitas; todavia, perderam tempo precioso, esquecendo que 

as menores coisas trazem finalidade edificante. 

O trabalhador cônscio das responsabilidades que lhe compe-

tem não se desvia dos caminhos retos. 

Há muita aflição e amargura nas oficinas do aperfeiçoamento 

terrestre, porque os seus servidores cuidam, antes de tudo, dos 

ganhos de ordem material, olvidando os fins a que se destinam. 

Enquanto isso ocorre, intensificam-se projetos e experimentos, 

mas falta sempre a edificação justa e necessária. 
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A vinha 

“E disse-lhes: Ide vós também para a vinha e dar-vos-

ei o que for justo. E eles foram.” – (Mateus, 20:4.) 

Ninguém poderá pensar numa Terra cheia de beleza e possi-

bilidades, mas vogando ao léu na imensidade universal. 

O Planeta não é um barco desgovernado. As coletividades 

humanas costumam cair em desordem, mas as leis que presidem 

aos destinos da Casa Terrestre se expressam com absoluta har-

monia. Essa verificação nos ajuda a compreender que a Terra é a 

vinha de Jesus. Aí, vemo-lo trabalhando desde a aurora dos 

séculos e aí assistimos à transformação das criaturas, que, de 

experiência a experiência, se lhe integram no divino amor. 

A formosa parábola dos servidores envolve conceitos profun-

dos. Em essência, designa o local dos serviços humanos e refere-

se ao volume de obrigações que os aprendizes receberam do 

Mestre Divino. 

Por enquanto, os homens guardam a ilusão de que o orbe po-

de ser o tablado de hegemonias raciais ou políticas, mas percebe-

rão em tempo o clamoroso engano, porque todos os filhos da 

razão, corporificados na Crosta da Terra, trazem consigo a tarefa 

de contribuir para que se efetue um padrão de vida mais elevado 

no recanto em que agem transitoriamente. 

Onde quer que estejas, recorda que te encontras na Vinha do 

Cristo. 

Vives sitiado pela dificuldade e pelo infortúnio? 

Trabalha para o bem geral, mesmo assim, porque o Senhor 

concedeu a cada cooperador o material conveniente e justo. 
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Convenções 

“E disse-lhes: O sábado foi feito por causa do homem, 

e não o homem por causa do sábado.” – (Marcos, 2:27.) 

O sábado, nesta passagem evangélica, simboliza as conven-

ções organizadas para o serviço humano. Há criaturas que por 

elas sacrificam todas as possibilidades de elevação espiritual. 

Quais certos encarregados dos serviços públicos que adiam 

indefinidamente determinadas providências de interesse coletivo, 

em virtude da ausência de um selo minúsculo, pessoas existem 

que, por bagatelas, abandonam grandes oportunidades de união 

com a esfera superior. 

Ninguém ignora o lado útil das convenções. Se fossem total-

mente imprestáveis, o Pai não lhes permitiria a existência no 

jogo das circunstâncias. São tabelas para a classificação dos 

esforços de cada um, tábuas que designam o tempo adequado a 

esse ou àquele mister; todavia, transformá-las em preceito inex-

pugnável ou em obstáculo intransponível, constitui grave dano à 

tranqüilidade comum. 

A maioria das pessoas atende-as, antes da própria obediência 

a Deus; entretanto, o Altíssimo dispôs todas as organizações da 

vida para que ajudem a evolução e o aprimoramento dos filhos. 

O próprio Planeta foi edificado por causa do homem. 

Se o Criador foi a esse extremo de solicitude em favor das 

criaturas, por que deixarmos de satisfazer-lhe os divinos desíg-

nios, prendendo-nos às preocupações inferiores da atividade 

terrestre? 

As convenções definem, catalogam, especificam e enumeram, 

mas não devem tiranizar a existência. Lembra-te de que foram 

dispostas no caminho a fim de te servirem. Respeita-as, na feição 

justa e construtiva; contudo, não as convertas em cárcere. 



31   

Com caridade 

“Todas as vossas coisas sejam feitas com caridade.” – 

Paulo. (1ª Epístola aos Coríntios, 16:14.) 

Ainda existe muita gente que não entende outra caridade, 

além daquela que se veste de trajes humildes aos sábados ou 

domingos para repartir algum pão com os desfavorecidos da 

sorte, que aguarda calamidades públicas para manifestar-se ou 

que lança apelos comovedores nos cartazes da imprensa. 

Não podemos discutir as intenções louváveis desse ou daque-

le grupo de pessoas; contudo, cabe-nos reconhecer que o dom 

sublime é de sublime extensão. 

Paulo indica que a caridade, expressando amor cristão, deve 

abranger todas as manifestações de nossa vida. 

Estender a mão e distribuir reconforto é iniciar a execução da 

virtude excelsa. Todas as potências do espírito, no entanto, 

devem ajustar-se ao preceito divino, porque há caridade em falar 

e ouvir, impedir e favorecer, esquecer e recordar. Tempo virá em 

que a boca, os ouvidos e os pés serão aliados das mãos fraternas 

nos serviços do bem supremo. 

Cada pessoa, como cada coisa, necessita da contribuição da 

bondade, de modo particular. 

Homens que dirigem ou que obedecem reclamam-lhe o con-

curso santo, a fim de que sejam esclarecidos no departamento da 

Casa de Deus, em que se encontram. Sem amor sublimado, 

haverá sempre obscuridade, gerando complicações. 

Desempenha tuas mínimas tarefas com caridade, desde agora. 

Se não encontras retribuição espiritual, no domínio do entendi-

mento, em sentido imediato, sabes que o Pai acompanha todos os 

filhos devotadamente. 

Há pedras e espinheiros? Fixa-te em Jesus e passa. 
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Cadáveres 

“Pois onde estiver o cadáver, ai se ajuntarão as 

águias.” – (Mateus, 24:28.) 

Apresentando a imagem do cadáver e das águias, referia-se o 

Mestre à necessidade dos homens penitentes, que precisam 

recursos de combate à extinção das sombras em que se mergu-

lham. 

Não se elimina o pântano, atirando-lhe flores. 

Os corpos apodrecidos no campo atraem corvos que os devo-

ram. 

Essa figura, de alta significação simbológica, é dos mais for-

tes apelos do Senhor, conclamando os servidores do Evangelho 

aos movimentos do trabalho santificante. 

Em vários círculos do Cristianismo renascente surgem os que 

se queixam, desalentados, da ação de perseguidores, obsessores e 

verdugos visíveis e invisíveis. Alguns aprendizes se declaram 

atados à influência deles e confessam-se incapazes de atender 

aos desígnios de Jesus. 

Conviria, porém, muita ponderação, antes de afirmativas des-

se jaez, que apenas acusam os próprios autores. 

É imprescindível lembrar sempre que as aves impiedosas se 

ajuntarão em torno de cadáveres ao abandono. 

Os corvos se aninham noutras regiões, quando se alimpa o 

campo em que permaneciam. 

Um homem que se afirma invariavelmente infeliz fornece a 

impressão de que respira num sepulcro; todavia, quando procura 

renovar o próprio caminho, as aves escuras da tristeza negativa 

se afastam para mais longe. 

Luta contra os cadáveres de qualquer natureza que se abri-

guem em teu mundo interior. Deixa que o divino sol da espiritua-



lidade te penetre, pois, enquanto fores ataúde de coisas mortas, 

serás seguido, de perto, pelas águias da destruição. 
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Trabalhemos também 

“E dizendo: Varões, por que fazeis essas coisas? Nós 

também somos homens como vós, sujeitos às mesmas 

paixões.” – (Atos, 14:15.) 

O grito de Paulo e Barnabé ainda repercute entre os aprendi-

zes fiéis. 

A família cristã muita vez há desejado perpetuar a ilusão dos 

habitantes de Listra. 

Os missionários da Revelação não possuem privilégios ante o 

espírito de testemunho pessoal no serviço. As realizações que 

poderíamos apontar por graça ou prerrogativa especial, nada 

mais exprimem senão o profundo esforço deles mesmos, no 

sentido de aprender e aplicar com Jesus. 

O Cristo não fundou com a sua doutrina um sistema de deu-

ses e devotos, separados entre si; criou vigoroso organismo de 

transformação espiritual para o bem supremo, destinado a todos 

os corações sedentos de luz, amor e verdade. 

No Evangelho, vemos Madalena arrastando dolorosos enga-

nos, Paulo perseguindo ideais salvadores, Pedro negando o 

Divino Amigo, Marcos em luta com as próprias hesitações; 

entretanto, ainda aí, contemplamos a filha de Magdala, renovada 

no caminho redentor, o grande perseguidor convertido em arauto 

da Boa Nova, o discípulo frágil conduzido à glória espiritual e o 

companheiro vacilante transformado em evangelista da Humani-

dade inteira. 

O Cristianismo é fonte bendita de restauração da alma para 

Deus. 

O mal de muitos aprendizes procede da idolatria a que se en-

tregam, em derredor dos valorosos expoentes da fé viva, que 

aceitam no sacrifício a verdadeira fórmula de elevação; imagi-

nam-nos em tronos de fantasia e rojam-se-lhes aos pés, sentindo-



se confundidos, inaptos e miseráveis, esquecendo que o Pai 

concede a todos os filhos as energias necessárias à vitória. 

Naturalmente, todos devemos amor e respeito aos grandes 

vultos do caminho cristão; todavia, por isto mesmo, não pode-

mos olvidar que Paulo e Pedro, como tantos outros, saíram das 

fraquezas humanas para os dons celestiais e que o Planeta Terre-

no é uma escola de iluminação, poder e triunfo, sempre que 

buscamos entender-lhe a grandiosa missão. 
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Lugar deserto 

“E ele lhes disse: Vinde vós aqui, à parte, a um lugar 

deserto, e repousai um pouco.” – (Marcos, 6:31.) 

A exortação de Jesus aos companheiros reveste-se de singular 

importância para os discípulos do Evangelho em todos os tem-

pos. 

Indispensável se torna aprender o caminho do “lugar à parte” 

em que o Mestre aguarda os aprendizes para o repouso construti-

vo em seu amor. 

No precioso símbolo, temos o santuário íntimo do coração 

sequioso de luz divina. 

De modo algum se referia o Senhor tão-somente à soledade 

dos sítios que favorecem a meditação, onde sempre encontramos 

sugestões vivas da natureza humana. Reportava-se à câmara 

silenciosa, situada dentro de nós mesmos. 

Além disso, não podemos esquecer que o Espírito sedento de 

união divina, desde o momento em que se imerge nas correntes 

do idealismo superior, passa a sentir-se desajustado, em profun-

do insulamento no mundo, embora servindo-o, diariamente, 

consoante os indefectíveis desígnios do Alto. 

No templo secreto da alma, o Cristo espera por nós, a fim de 

revigorar-nos as forças exaustas. 

Os homens iniciaram a procura do “lugar deserto”, recolhen-

do-se aos mosteiros ou às paisagens agrestes; todavia, o ensina-

mento do Salvador não se fixa no mundo externo. 

Prepara-te para servir ao Reino Divino, na cidade ou no cam-

po, em qualquer estação, e não procures descanso impensada-

mente, convicto de que, muita vez, a imobilidade do corpo é 

tortura da alma. Antes de tudo, busca descobrir, em ti mesmo, o 

“lugar à parte” onde repousarás em companhia do Mestre. 
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O Cristo operante 

“Porque aquele que operou eficazmente em Pedro para 

o apostolado da circuncisão, esse operou também em 

mim com eficácia para com os gentios.” – Paulo. (Gála-

tas, 2:8.) 

A vaidade humana sempre guardou a pretensão de manter o 

Cristo nos círculos do sectarismo religioso, mas Jesus prossegue 

operando em toda parte onde medre o princípio do bem. 

Dentro de todas as linhas de evolução terrestre, entre santuá-

rios e academias, movimentam-se os adventícios inquietos, os 

falsos crentes e os fanáticos infelizes que acendem a fogueira da 

opinião e sustentam-na. Entre eles, todavia, surgem os homens 

da fé viva, que se convertem nos sagrados veículos do Cristo 

operante. 

Simão Pedro centralizou todos os trabalhos do Evangelho 

nascente, reajustando aspirações do povo escolhido. 

Paulo de Tarso foi poderoso ímã para a renovação da gentili-

dade. 

Através de ambos expressava-se o mesmo Mestre, com um só 

objetivo – o aperfeiçoamento do homem para o Reino Divino. 

É tempo de reconhecer-se a luz dessas eternas verdades. 

Jesus permanece trabalhando e sua bondade infinita se revela 

em todos os setores em que o amor esteja erguido à conta de 

supremo ideal. 

Ninguém se prenda ao domínio das queixas injustas, encaran-

do os discípulos sinceros e devotados por detentores de privilé-

gios divinos. Cada aprendiz se esforce por criar no coração a 

atmosfera propícia às manifestações do Senhor e de seus emissá-

rios. Trabalha, estuda, serve e ajuda sempre, em busca das esfe-

ras superiores, e sentirás o Cristo operante ao teu lado, nas 

relações de cada dia. 
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Até o fim 

“Mas aquele que perseverar até ao fim será salvo.” – 

Jesus. (Mateus, 24:13.) 

Aqui não vemos Jesus referir-se a um fim que simbolize tér-

mino e, sim, à finalidade, ao alvo, ao objetivo. 

O Evangelho será pregado aos povos para que as criaturas 

compreendam e alcancem os fins superiores da vida. 

Eis por que apenas conseguem quebrar o casulo da condição 

de animalidade aqueles Espíritos encarnados que sabem perseve-

rar. 

Quando o Mestre louvou a persistência, evidenciava a tarefa 

árdua dos que procuram as excelências do caminho espiritual. 

É necessário apagar as falsas noções de favores gratuitos da 

Divindade. 

Ninguém se furtará, impune, à percentagem de esforço que 

lhe cabe na obra de aperfeiçoamento próprio. 

As portas do Céu permanecem abertas. Nunca foram cerra-

das. Todavia, para que o homem se eleve até lá, precisa asas de 

amor e sabedoria. Para isto, concede o Supremo Senhor extensa 

cópia do material de misericórdia a todas as criaturas, conferin-

do, entretanto, a cada um o dever de talhá-las. Semelhante tarefa, 

porém, demanda enorme esforço. A fim de concluí-la, recruta-se 

a contribuição dos dias e das existências. 

Muita gente se desanima e prefere estacionar, séculos a fio, 

nos labirintos da inferioridade; todavia, os bons trabalhadores 

sabem perseverar, até atingirem as finalidades divinas do cami-

nho terrestre, continuando em trajetória sublime para a perfeição. 
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Seria inútil 

“Respondeu-lhes: Já vo-lo disse e não ouvistes; para 

que o quereis tornar a ouvir?” – (João, 9:27.) 

É muito freqüente a preocupação de muitos religiosos, no 

sentido de transformarem os amigos compulsoriamente, concla-

mando-os às suas convicções particularistas. Quase sempre se 

empenham em longas e fastidiosas discussões, em contínuos 

jogos de palavras, sem uma realização sadia ou edificante. 

O coração sinceramente renovado na fé, entretanto, jamais 

procede assim. 

É indispensável diluir o prurido de superioridade que infesta 

o sentimento de grande parte dos aprendizes, tão logo se deixam 

conduzir a novos portos de conhecimento, nas revelações grada-

tivas da sabedoria divina, porque os discutidores de más inclina-

ções se incumbem de interceptar-lhes a marcha. 

A resposta do cego de nascença aos judeus argutos e inquiri-

dores é padrão ativo para os discípulos sinceros. 

Lógico que o seguidor de Jesus não negará um esclarecimen-

to acerca do Mestre, mas se já explicou o assunto, se já tentou 

beneficiar o irmão mais próximo com os valores que o felicitam, 

sem atingir o alheio entendimento, para que discutir? Se um 

homem ouviu a verdade e não a compreendeu, fornece evidentes 

sinais de paralisia espiritual. Ser-lhe-á inútil, portanto, escutar 

repetições imediatas, porque ninguém enganará o tempo, e o 

sábio que desafiasse o ignorante rebaixar-se-ia ao título de 

insensato. 

Não percas, pois, as tuas horas através de elucidações minu-

ciosas e repetidas para quem não as pode entender, antes que lhe 

sobrevenham no caminho o sol e a chuva, o fogo e a água da 

experiência. 



Tens mil recursos de trabalhar em favor de teu amigo, sem 

provocá-lo ao teu modo de ser e à tua fé. 
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Conta particular 

“Ah! se tu conhecesses também, ao menos neste teu 

dia, o que à tua paz pertence!” – Jesus. (Lucas, 19:42.) 

A exclamação de Jesus, junto de Jerusalém, aplica-se muito 

mais ao coração do homem – templo vivo do Senhor – que à 

cidade de ordem material, destinada à ruína e à desagregação nos 

setores da experiência. 

Imaginemos o que seria o mundo, se cada criatura conhecesse 

o que lhe pertence à paz íntima. 

Em virtude da quase geral desatenção a esse imperativo da 

vida, é que os homens se empenham em dolorosos atritos, assu-

mindo escabrosos débitos. 

Atentemos para a assertiva do Mestre – “ao menos neste teu 

dia”. Estas palavras convidam-nos a pensar na oportunidade de 

serviço de que dispomos presentemente e a refletir nos séculos 

que perdemos; compelem-nos a meditar quanto ao ensejo de 

trabalho, sempre aberto aos espíritos diligentes. 

O homem encarnado dispõe dum tempo glorioso que é provi-

soriamente dele, que lhe foi proporcionado pelo Altíssimo em 

favor de sua própria renovação. 

Necessário é que cada um conheça o que lhe toca à tranqüili-

dade individual. Guarde cada homem digna atitude de compreen-

são dos deveres próprios e os fantasmas da inquietude estarão 

afastados. Cuide cada pessoa do que se lhe refira à conta particu-

lar e dois terços dos problemas sociais do mundo surgirão natu-

ralmente resolvidos. 

Repara as pequeninas exigências de teu círculo e atende-as, 

em favor de ti mesmo. 

Não caminharás entre as estrelas, antes de trilhares as sendas 

humildes que te competem. 
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Convite ao bem 

“Mas, quando fores convidado, vai.” – Jesus. (Lucas, 

14:10.) 

Em todas as épocas, o bem constitui a fonte divina, suscetível 

de fornecer-nos valores imortais. 

O homem de reflexão terá observado que todo o período in-

fantil é conjunto de apelos ao sublime manancial. 

O convite sagrado é repetido, anos a fio. Vem através dos 

amorosos pais humanos, dos mentores escolares, da leitura 

salutar, do sentimento religioso, dos amigos comuns. 

Entretanto, raras inteligências atingem a juventude, de aten-

ção fixa no chamamento elevado. 

Quase toda gente ouve as requisições da natureza inferior, ol-

vidando deveres preciosos. 

Os apelos, todavia, continuam... 

Aqui, é um livro amigo, revelando a verdade em silêncio; ali, 

é um companheiro generoso que insiste em favor das realidades 

luminosas da vida... 

A rebeldia, porém, ainda mesmo em plena madureza do ho-

mem, costuma rir inconscientemente, passando, todavia, em 

marcha compulsória, na direção dos desencantos naturais, que 

lhe impõem mais equilibrados pensamentos. 

No Evangelho de Jesus, o convite ao bem reveste-se de clari-

dades eternas. Atendendo-o, poderemos seguir ao encontro de 

Nosso Pai, sem hesitações. 

Se o clarim cristão já te alcançou os ouvidos, aceita-lhe as 

clarinadas sem vacilar. 

Não esperes pelo aguilhão da necessidade. 

Sob a tormenta, é cada vez mais difícil a visão do porto. 



A maioria dos nossos irmãos na Terra caminha para Deus, 

sob o ultimato das dores, mas não aguardes pelo açoite de som-

bras, quando podes seguir, calmamente, pelas estradas claras do 

amor. 
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Em preparação 

“Diz o Senhor: Porei as minhas leis no seu entendimen-

to e em seu coração as escreverei; e eu lhes serei por 

Deus e eles me serão por povo.” – Paulo. (Hebreus, 

8:10.) 

Traduziremos o Evangelho 

Em todas as línguas, 

Em todas as culturas, 

Exaltando-lhe a grandeza, 

Destacando-lhe a sublimidade, 

Semeando-lhe a poesia, 

Comentando-lhe a verdade, 

Interpretando-lhe as lições, 

Impondo-nos ao raciocínio, 

Aprimorando o coração 

E reformando a inteligência, 

Renovando leis, 

Aperfeiçoando costumes 

E aclarando caminhos... 

Mas, virá o momento 

Em que a Boa Nova deve ser impressa, em nós mesmos, 

Nos refolhos da mente, 

Nos recessos do peito, 

Através das palavras e das ações. 

Dos princípios e ideais, 

Das aspirações e das esperanças, 

Dos gestos e pensamentos. 

Porque, em verdade, 



Se o Céu nos permite espalhar-lhe a Divina Mensagem no 

mundo, 

Um dia, exigirá nos convertamos 

Em traduções vivas do Evangelho na Terra. 
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No futuro 

“E não mais ensinará cada um a seu próximo, nem ca-

da um a seu irmão, dizendo: – Conhece o Senhor! por-

que todos me conhecerão, desde o menor deles até ao 

maior.” – Paulo. (Hebreus, 8:11.) 

Quando o homem gravar na própria alma 

Os parágrafos luminosos da Divina Lei, 

O companheiro não repreenderá o companheiro, 

O irmão não denunciará outro irmão. 

O cárcere cerrará suas portas, 

Os tribunais quedarão em silêncio. 

Canhões serão convertidos em arados, 

Homens de armas volverão à sementeira do solo. 

O ódio será expulso do mundo, 

As baionetas repousarão, 

As máquinas não vomitarão chamas para o incêndio e para a 

morte, 

Mas cuidarão pacificamente do progresso planetário. 

A justiça será ultrapassada pelo amor. 

Os filhos da fé não somente serão justos, 

Mas bons, profundamente bons. 

A prece constituir-se-á de alegria e louvor 

E as casas de oração estarão consagradas ao trabalho sublime 

da fraternidade suprema. 

A pregação da Lei 

Viverá nos atos e pensamentos de todos, 

Porque o Cordeiro de Deus 

Terá transformado o coração de cada homem 



Em tabernáculo de luz eterna, 

Em que o seu Reino Divino 

Resplandecerá para sempre. 
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Sempre vivos 

“Ora, Deus não é de mortos, mas, sim, de vivos. Por 

isso, vós errais muito.” – Jesus. (Marcos, 12:27.) 

Considerando as convenções estabelecidas em nosso trato 

com os amigos encarnados, de quando em quando nos referimos 

à vida espiritual utilizando a palavra “morte” nessa ou naquela 

sentença de conversação usual. No entanto, é imprescindível 

entendê-la, não por cessação e sim por atividade transformadora 

da vida. 

Espiritualmente falando, apenas conhecemos um gênero te-

mível de morte – a da consciência denegrida no mal, torturada de 

remorso ou paralítica nos despenhadeiros que marginam a estra-

da da insensatez e do crime. 

É chegada a época de reconhecermos que todos somos vivos 

na Criação Eterna. 

Em virtude de tardar semelhante conhecimento nos homens, é 

que se verificam grandes erros. Em razão disso, a Igreja Católica 

Romana criou, em sua teologia, um céu e um inferno artificiais; 

diversas coletividades das organizações evangélicas protestantes 

apegam-se à letra, crentes de que o corpo, vestimenta material do 

Espírito, ressurgirá um dia dos sepulcros, violando os princípios 

da Natureza, e inúmeros espiritistas nos têm como fantasmas de 

laboratório ou formas esvoaçantes, vagas e aéreas, errando 

indefinidamente. 

Quem passa pela sepultura prossegue trabalhando e, aqui, 

quanto aí, só existe desordem para o desordeiro. Na Crosta da 

Terra ou além de seus círculos, permanecemos vivos invariavel-

mente. 

Não te esqueças, pois, de que os desencarnados não são ma-

gos, nem adivinhos. São irmãos que continuam na luta de apri-

moramento. Encontramos a morte tão-somente nos caminhos do 

mal, onde as sombras impedem a visão gloriosa da vida. 



Guardemos a lição do Evangelho e jamais esqueçamos que 

Nosso Pai é Deus dos vivos imortais. 
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Boas maneiras 

“E assenta-te no último lugar.” – Jesus. (Lucas, 14:10.) 

O Mestre, nesta passagem, proporciona inolvidável ensina-

mento de boas maneiras. 

Certo, a sentença revela conteúdo altamente simbólico, relati-

vamente ao banquete paternal da Bondade Divina; todavia, 

convém deslocarmos o conceito a fim de aplicá-lo igualmente ao 

mecanismo da vida comum. 

A recomendação do Salvador presta-se a todas as situações 

em que nos vejamos convocados a examinar algo de novo, junto 

aos semelhantes. Alguém que penetre uma casa ou participe de 

uma reunião pela primeira vez, timbrando demonstrar que tudo 

sabe ou que é superior ao ambiente em que se encontra, torna-se 

intolerável aos circunstantes. 

Ainda que se trate de agrupamento enganado em suas finali-

dades ou intenções, não é razoável que o homem esclarecido, aí 

ingressando pela vez primeira, se faça doutrinador austero e 

exigente, porquanto, para a tarefa de retificar ou reconduzir 

almas, é indispensável que o trabalhador fiel ao bem inicie o 

esforço, indo ao encontro dos corações pelos laços da fraternida-

de legítima. Somente assim, conseguirá alijar a imperfeição 

eficazmente, eliminando uma parcela de sombra, cada dia, 

através do serviço constante. 

Sabemos que Jesus foi o grande reformador do mundo, entre-

tanto, corrigindo e amando, asseverava que viera ao caminho dos 

homens para cumprir a Lei. 

Não assaltes os lugares de evidência por onde passares. E, 

quando te detiveres com os nossos irmãos em alguma parte, não 

os ofusques com a exposição do quanto já tenhas conquistado 

nos domínios do amor e da sabedoria. Se te encontras decidido a 

cooperar pelo bem dos outros, apaga-te, de algum modo, a fim 

de que o próximo te possa compreender. Impondo normas ou 



exibindo poder, nada conseguirás senão estabelecer mais fortes 

perturbações. 
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Curas 

“E curai os enfermos que nela houver e dizei-lhes: É 

chegado a vós o reino de Deus.” – Jesus. (Lucas, 10:9.) 

Realmente Jesus curou muitos enfermos e recomendou-os, de 

modo especial, aos discípulos. 

Todavia, o Médico Celestial não se esqueceu de requisitar ao 

Reino Divino quantos se restauram nas deficiências humanas. 

Não nos interessa apenas a regeneração do veículo em que 

nos expressamos, mas, acima de tudo, o corretivo espiritual. 

Que o homem comum se liberte da enfermidade, mas é im-

prescindível que entenda o valor da saúde. Existe, porém, tanta 

dificuldade para compreendermos a lição oculta da moléstia no 

corpo, quanta se verifica em assimilarmos o apelo ao trabalho 

santificante que nos é endereçado pelo equilíbrio orgânico. 

Permitiria o Senhor a constituição da harmonia celular apenas 

para que a vontade viciada viesse golpeá-la e quebrá-la em 

detrimento do espírito? 

O enfermo pretenderá o reajustamento das energias vitais, en-

tretanto, cabe-lhe conhecer a prudência e o valor dos elementos 

colocados à sua disposição na experiência edificante da Terra. 

Há criaturas doentes que lastimam a retenção no leito e cho-

ram aflitas, não porque desejem renovar concepções acerca dos 

sagrados fundamentos da vida, mas por se sentirem impossibili-

tadas de prolongar os próprios desatinos. 

É sempre útil curar os enfermos, quando haja permissão de 

ordem superior para isto, contudo, em face de semelhante con-

cessão do Altíssimo, é razoável que o interessado na bênção 

reconsidere as questões que lhe dizem respeito, compreendendo 

que raiou para seu espírito um novo dia no caminho redentor. 
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Quando orardes 

“E, quando estiverdes orando, perdoai.” – Jesus. 

(Marcos, 11:25.) 

A sincera atitude da alma na prece não obedece aos movi-

mentos mecânicos vulgares. Nas operações da luta comum, a 

criatura atende, invariavelmente, aos automatismos da experiên-

cia material que se modifica de maneira imperceptível, nos 

círculos do tempo; todavia, quando se volta a alma aos santuá-

rios divinos do plano superior, através da oração, põe-se a cons-

ciência em contacto com o sentido eterno e criador da vida 

infinita. 

Examine cada aprendiz as sensações que experimenta em se 

colocando na posição de rogativa ao Alto, compreendendo que 

se lhe faz indispensável a manutenção da paz interna perante as 

criaturas e quadros circunstanciais do caminho. 

A mente que ora permanece em movimentação na esfera invi-

sível. 

As inteligências encarnadas, ainda mesmo quando se não co-

nheçam entre si, na pauta das convenções materiais, comunicam-

se através dos tênues fios do desejo manifestado na oração. Em 

tais instantes, que devemos consagrar exclusivamente à zona 

mais alta de nossa individualidade, expedimos mensagens, 

apelos, intenções, projetos e ansiedades que procuram objetivo 

adequado. 

É digno de lástima todo aquele que se utiliza da oportunidade 

para dilatar a corrente do mal, consciente ou inconscientemente. 

É por este motivo que Jesus, compreendendo a carência de 

homens e mulheres isentos de culpa, lançou este expressivo 

programa de amor, a benefício de cada discípulo do Evangelho: 

– “E, quando estiverdes orando, perdoai.” 
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Vós, entretanto 

“Mas nós, que somos fortes, devemos suportar as fra-

quezas dos fracos, e não agradar a nós mesmos.” – 

Paulo. (Romanos, 15:1.) 

Com que objetivo adquire o homem a noção justa da confian-

ça em Deus? Para furtar-se à luta e viver aguardando o céu? 

Semelhante atitude não seria compreensível. 

O discípulo alcança a luz do conhecimento, a fim de aplicá-la 

ao próprio caminho. Concedeu-lhe Jesus um traço do Céu para 

que o desenvolva e estenda através da terra em que pisa. 

Receber o sagrado auxílio do Mestre e subtrair-se-lhe à ofici-

na de redenção é testemunhar ignorância extrema. 

Dar-se a Cristo é trabalhar pelo estabelecimento de seu reino. 

Os templos terrestres, por ausência de compreensão da verda-

de, permanecem repletos de almas paralíticas, que desertaram do 

serviço por anseio de bem-aventurança. Isto pode entender-se 

nas criaturas que ainda não adquiriram o necessário senso da 

realidade, mas vós, os que já sois fortes no conhecimento, não 

deveis repousar na indiferença ante os impositivos sagrados da 

luz acesa, pela infinita bondade do Cristo, em vosso mundo 

íntimo. É imprescindível tome cada um os seus instrumentos de 

trabalho, na tarefa que lhe cabe, agindo pela vitória do bem, no 

círculo de pessoas e atividades que o cercam. 

Muitos espíritos doentes, nas falsas preocupações e na ociosi-

dade do mundo, poderão alegar ignorância. Vós, entretanto, não 

sois fracos, nem pobres da misericórdia do Senhor. 
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O problema de agradar 

“Se estivesse ainda agradando aos homens, não seria 

servo do Cristo – Paulo. (Gálatas, 1:10.) 

Os sinceros discípulos do Evangelho devem estar muito preo-

cupados com os deveres próprios e com a aprovação isolada e 

tranqüila da consciência, nos trabalhos que foram chamados a 

executar, cada dia, aprendendo a prescindir das opiniões desarra-

zoadas do mundo. 

A multidão não saberá dispensar carinho e admiração senão 

àqueles que lhe satisfazem as exigências e caprichos; nos confli-

tos que lhe assinalam a marcha, o aprendiz fiel de Jesus será um 

trabalhador diferente que, em seus impulsos instintivos, ela não 

poderá compreender. 

Muita inexperiência e invigilância revelará o mensageiro da 

Boa Nova que manifeste inquietude, com relação aos pareceres 

do mundo a seu respeito; quando se encontre na prosperidade 

material, em que o Mestre lhe confere mais rigorosa mordomia, 

muitos vizinhos lhe perguntarão, maliciosos, pela causa dos 

êxitos sucessivos em que se envolve, e, quando penetra o campo 

da pobreza e da dificuldade, o povo lhe atribui as experiências 

difíceis a supostas defecções ante as sublimes idéias esposadas. 

É indispensável trabalhar para os homens, como quem sabe 

que a obra integral pertence a Jesus-Cristo. O mundo compreen-

derá o esforço do servidor sincero, mas, em outra oportunidade, 

quando lho permita a ascensão evolutiva. 

Em muitas ocasiões, os pareceres populares equivalem à gri-

taria das assembléias infantis, que não toleram os educadores 

mais altamente inspirados, nas linhas de ordem e elevação, 

trabalho e aproveitamento. 

Que o sincero trabalhador do Cristo, portanto, saiba operar 

sem a preocupação com os juízos errôneos das criaturas. Jesus o 

conhece e isto basta. 
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Compreendamos 

“Sacrifícios, e ofertas, e holocaustos e oblações pelo pe-

cado não quiseste, nem te agradaram” – Paulo. (He-

breus, 10:8.) 

O mundo antigo não compreendia as relações com o Altíssi-

mo, senão através de suntuosas oferendas e pesados holocaustos. 

Certos povos primitivos atingiram requintada extravagância 

religiosa, conduzindo sangue humano aos altares. 

Tais manifestações infelizes vão-se atenuando no cadinho dos 

séculos; no entanto, ainda hoje se verificam lastimáveis pruridos 

de excentricidade, nos votos dessa natureza. 

O Cristianismo operou completa renovação no entendimento 

das verdades divinas; contudo, ainda em suas fileiras costumam 

surgir absurdas promessas, que apenas favorecem a intromissão 

da ignorância e do vício. 

A mais elevada concepção de Deus que podemos abrigar no 

santuário do espírito é aquela que Jesus nos apresentou, em no-

Lo revelando Pai amoroso e justo, à espera dos nossos testemu-

nhos de compreensão e de amor. 

Na própria Crosta da Terra, qualquer chefe de família, cons-

ciencioso e reto, não deseja os filhos em constante movimenta-

ção de ofertas inúteis, no propósito de arrefecer-lhe a vigilância 

afetuosa. Se tais iniciativas não agradam aos progenitores huma-

nos, caprichosos e falíveis, como atribuir semelhante falha ao 

Todo-Misericordioso, no pressuposto de conquistar a beneme-

rência celeste? 

É indispensável trabalhar contra o criminoso engano. 

A felicidade real somente é possível no lar cristão do mundo, 

quando os seus componentes cumprem as obrigações que lhes 

competem, ainda mesmo ao preço de heróicas decisões. Com o 

Nosso Pai Celestial, o programa não é diferente, porque o Senhor 



Supremo não nos pede sacrifícios e lágrimas e, sim, ânimo 

sereno para aceitar-lhe a vontade sublime, colocando-a em 

prática. 
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Velho argumento 

“E aduzindo ele isto em sua defesa, disse Fasto em alta 

voz: – Estás louco, Paulo; as muitas letras te fazem de-

lirar.” – (Atos, 26:24.) 

É muito comum lançarem aos discípulos do Evangelho a falsa 

acusação de loucos, que lhes é imputada pelos círculos cientifi-

cistas do século. 

O argumento é velhíssimo por parte de quantos pretendem 

fugir à verdade, complacentes com os próprios erros. 

Há trabalhadores que perdem valioso tempo, lamentando que 

a multidão os classifique como desequilibrados. Isto não consti-

tui razão para contendas estéreis. 

Muitas vezes, o próprio Mestre foi interpretado por demente e 

os apóstolos não receberam outra definição. 

Numa das últimas defesas, vemos o valoroso amigo da genti-

lidade, ante a Corte Provincial de Cesaréia, proclamando as 

verdades imortais de Cristo Jesus. A assembléia toca-se de 

imenso assombro. Aquela palavra franca e nobre estarrece os 

ouvintes. É aí que Pórcio Festo, na qualidade de chefe dos con-

vidados, delibera quebrar a vibração de espanto que domina o 

ambiente. Antes, porém, de fazê-lo, o argucioso romano conside-

rou que seria preciso justificar-se em bases sólidas. Como acu-

sar, no entanto, o grande convertido de Damasco, se ele, Festo, 

lhe conhecia o caráter íntegro, a sincera humildade, a paciência 

sublime e o ardoroso espírito de sacrifício? Lembra-se, então, 

das “muitas letras” e Paulo é chamado louco pela ciência divina 

de que dava testemunho. 

Recorda, pois, o abnegado batalhador e não dispenses apreço 

às falsas considerações de quantos te provoquem ao abandono da 

verdade. O mal é incompatível com o bem e por “poucas letras” 

ou por “muitas”, desde que te alistes entre os aprendizes de 



Jesus, não te faltará o mundo inferior com o sarcasmo e a perse-

guição. 
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Preserva a ti próprio 

“Vai, e não peques mais.” – Jesus. (João, 8:11.) 

A semente valiosa que não ajudas, pode perder-se. 

A árvore tenra que não proteges, permanece exposta à des-

truição. 

A fonte que não amparas, poderá secar-se. 

A água que não distribuis, forma pântanos. 

O fruto não aproveitado, apodrece. 

A terra boa que não defendes, é asfixiada pela erva inútil. 

A enxada que não utilizas, cria ferrugem. 

As flores que não cultivas, nem sempre se repetem. 

O amigo que não conservas, foge do teu caminho. 

A medicação que não respeitas na dosagem e na oportunidade 

que lhe dizem respeito, não te beneficia o campo orgânico. 

Assim também é a Graça Divina. 

Se não guardas o favor do Alto, respeitando-o em ti mesmo, 

se não usas os conhecimentos elevados que recebes para benefí-

cio da própria felicidade, se não prezas a contribuição que te vem 

de cima, não te vale a dedicação dos mensageiros espirituais. 

Debalde improvisarão eles milagres de amor e paciência, na 

solução de teus problemas, porque sem a adesão de tua vontade, 

ao programa regenerativo, todas as medidas salvadoras resulta-

rão imprestáveis. 

“Vai, e não peques mais.” 

O ensinamento de Jesus é suficiente e expressivo. 

O Médico Divino proporciona a cura, mas se não a conser-

vamos, dentro de nós, ninguém poderá prever a extensão e as 

conseqüências dos novos desequilíbrios que nos sitiarão a invigi-

lância. 
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Socorre a ti mesmo 

“Pregando o Evangelho do reino e curando todas as 

enfermidades.” – (Mateus, 9:35.) 

Cura a catarata e a conjuntivite, mas corrige a visão espiritual 

de teus olhos. 

Defende-te contra a surdez, entretanto, retifica o teu modo de 

registrar as vozes e solicitações variadas que te procuram. 

Medica a arritmia e a dispnéia, contudo, não entregues o co-

ração à impulsividade arrasadora. 

Combate a neurastenia e o esgotamento, no entanto, cuida de 

reajustar as emoções e tendências. 

Persegue a gastralgia, mas educa teus apetites à mesa. 

Melhora as condições do sangue, todavia, não o sobrecarre-

gues com os resíduos de prazeres inferiores. 

Guerreia a hepatite, entretanto, livra o fígado dos excessos em 

que te comprazes. 

Remove os perigos da uremia, contudo, não sufoques os rins 

com os venenos de taças brilhantes. 

Desloca o reumatismo dos membros, reparando, porém, o que 

fazes com teus pés, braços e mãos. 

Sana os desacertos cerebrais que te ameaçam, todavia, apren-

de a guardar a mente no idealismo superior e nos atos nobres. 

Consagra-te à própria cura, mas não esqueças a pregação do 

Reino Divino aos teus órgãos. 

Eles são vivos e educáveis. Sem que teu pensamento se puri-

fique e sem que a tua vontade comande o barco do organismo 

para o bem, a intervenção dos remédios humanos não passará de 

medida em trânsito para a inutilidade. 
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Perigos sutis 

“Não vos façais, pois, idólatras.” – Paulo. (1ª Epístola 

aos Coríntios, 10:7.) 

A recomendação de Paulo aos Coríntios deve ser lembrada e 

aplicada em qualquer tempo, nos serviços de ascensão religiosa 

do mundo. 

É indispensável evitar a idolatria em todas as circunstâncias. 

Suas manifestações sempre representaram sérios perigos para a 

vida espiritual. 

As crenças antigas permanecem repletas de cultos exteriores 

e de ídolos mortos. 

O Consolador, enviado ao mundo, na venerável missão espi-

ritista, vigiará contra esse venenoso processo de paralisia da 

alma. 

Aqui e acolá, surgem pruridos de adoração que se faz impres-

cindível combater. Não mais imagens dos círculos humanos, 

nem instrumentos físicos supostamente santificados para ceri-

mônias convencionais, mas entidades amigas e médiuns terrenos 

que a inconsciência alheia vai entronizando, inadvertidamente, 

no altar frágil de honrarias fantasiosas. É necessário reconhecer 

que aí temos um perigo sutil, através do qual inúmeros trabalha-

dores têm resvalado para o despenhadeiro da inutilidade. 

As homenagens inoportunas costumam perverter os médiuns 

dedicados e inexperientes, além de criarem certa atmosfera de 

incompreensão que impede a exteriorização espontânea dos 

verdadeiros amigos do bem, no plano espiritual. 

Ninguém se esqueça da condição de aperfeiçoamento relativo 

dos mensageiros desencarnados que se comunicam e do quadro 

de necessidades imediatas da vida dos medianeiros humanos. 

Combatamos os ídolos falsos que ameaçam o Espiritismo 

cristão. Utilize cada discípulo os amplos recursos da lei de 



cooperação, atire-se ao esforço próprio com sincero devotamento 

à tarefa e lembremo-nos todos de que, no apostolado do Mestre 

Divino, o amor e a fidelidade a Deus constituíram o tema central. 
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Em cadeias 

“Pelo qual sou embaixador em cadeias; para que possa 

falar dele livremente, como me convém falar.” – Paulo. 

(Efésios, 6:20.) 

Observamos nesta passagem o apóstolo dos gentios numa 

afirmativa que parece contraditória, à primeira vista. 

Paulo alega a condição de emissário em cadeias e, simultane-

amente, declara que isto ocorre para que possa servir ao Evange-

lho, livremente, quanto convinha. 

O grande trabalhador dirigia-se aos companheiros de Éfeso, 

referindo-se à sua angustiosa situação de prisioneiro das autori-

dades romanas; entretanto, por isto mesmo, em vista do difícil 

testemunho, trazia o espírito mais livre para o serviço que lhe 

competia realizar. 

O quadro é significativo para quantos pretendem a indepen-

dência econômico-financeira ou demasiada liberdade no mundo, 

a fim de exemplificarem os ensinamentos evangélicos. 

Há muita gente que declara aguardar os dias da abundância 

material e as facilidades terrestres para atenderem ao idealismo 

cristão. Isto, contudo, é contra-senso. O serviço de Jesus se 

destina a todo lugar. 

Paulo, entre cadeias, se sentia mais livre na pregação da ver-

dade. Naturalmente, nem todos os discípulos estarão atravessan-

do esses montes culminantes do testemunho. Todos, porém, sem 

distinção, trazem consigo as santas algemas das obrigações 

diárias no lar, no trabalho comum, na rotina das horas, no centro 

da sociedade e da família. 

Ninguém, portanto, tente quebrar as cadeias em que se encon-

tra, na mentirosa suposição de que se candidatará a melhor posto 

nas oficinas do Cristo. 



Somente o dever bem cumprido nos confere acesso à legítima 

liberdade. 
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Razão dos apelos 

“Pelo que, sendo chamado, vim sem contradizer. Per-

gunto pois: por que razão mandastes chamar-me?” – 

Pedro. (Atos, 10:29.) 

A pergunta de Pedro ao centurião Cornélio é traço de grande 

significação nos atos apostólicos. 

O funcionário romano era conhecido por suas tradições de 

homem caridoso e reto, invocava a presença do discípulo de 

Jesus atendendo a elevadas razões de ordem moral, após genero-

so alvitre de um emissário do Céu e, contudo, atingindo-lhe o 

círculo doméstico, o ex-pescador de Cafarnaum interroga, sensa-

to: 

– “Por que razão mandastes chamar-me?” 

Simão precisava conhecer as finalidades de semelhante exi-

gência, tanto quanto o servidor vigilante necessita saber onde 

pisa e com que fim é convocado aos campos alheios. 

Esse quadro expressivo sugere muitas considerações aos no-

vos aprendizes do Evangelho. 

Muita gente, por ouvir referências a esse ou àquele Espírito 

elevado costuma invocar-lhe a presença nas reuniões doutriná-

rias. 

A resolução, porém, é intempestiva e desarrazoada. 

Por que reclamar a companhia que não merecemos? 

Não se pode afirmar que o impulso se filie à leviandade, en-

tretanto, precisamos encarecer a importância das finalidades em 

jogo. 

Imaginai-vos chamando Simão Pedro a determinado círculo 

de oração e figuremos a aquiescência do venerável apóstolo ao 

apelo. Naturalmente, sereis obrigados a expor ao grande emissá-

rio celestial os motivos da requisição. E, pautando no bom senso 

as nossas atitudes mentais, indaguemos de nós mesmos se possu-



ímos bastante elevação para ver, ouvir e compreender-lhe o 

espírito glorioso. Quem de nós responderá afirmativamente? 

Teremos, assim, suficiente audácia de invocar o sublime Cefas, 

tão-somente para ouvi-lo falar? 
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Coisas invisíveis 

“Porque as suas coisas invisíveis, desde a criação do 

mundo, tanto o seu eterno poder como a sua divindade 

se estendem e claramente se vêem pelas coisas que es-

tão criadas.” – Paulo. (Romanos, 1:20.) 

O espetáculo da Criação Universal é a mais forte de todas as 

manifestações contra o materialismo negativista, filho da igno-

rância ou da insensatez. 

São as coisas criadas que falam mais justamente da natureza 

invisível. 

Onde a atividade que se desdobre sem base? 

Toda forma inteligente nasceu de uma disposição inteligente. 

O homem conhece apenas as causas de suas realizações tran-

sitórias, ignorando, contudo, os motivos complexos de cada 

ângulo do caminho. A paisagem exterior que lhe afeta o sensório 

é uma parte minúscula do acervo de criações divinas, que lhe 

sustentam o habitat, condicionado às suas possibilidades de 

aproveitamento. O olho humano não verá além do limite da sua 

capacidade de suportação. A criatura conviverá com os seres de 

que necessita no trabalho de elevação e receberá ambiente ade-

quado aos seus imperativos de aperfeiçoamento e progresso, mas 

que ninguém resuma a expressão vital da esfera em que respira 

no que os dedos mortais são suscetíveis de apalpar. 

Os objetos visíveis no campo de formas efêmeras constituem 

breve e transitória resultante das forças invisíveis no plano 

eterno. 

Cumpre os deveres que te cabem e receberás os direitos que 

te esperam. Faze corretamente o que te pede o dia de hoje e não 

precisarás repetir a experiência amanhã. 
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Êxitos e insucessos 

“Sei viver em penúria e sei também viver em abundân-

cia.” – Paulo. (Filipenses, 4:12.) 

Em cada comunidade social, existem pessoas numerosas, de-

masiadamente preocupadas quanto aos sucessos particularistas, 

afirmando-se ansiosas pelo ensejo de evidência. São justamente 

as que menos se fixam nas posições de destaque, quando convi-

dadas aos postos mais altos do mundo, estragando, desastrada-

mente, as oportunidades de elevação que a vida lhes confere. 

Quase sempre, os que aprenderam a suportar a pobreza é que 

sabem administrar, com mais propriedade, os recursos materiais. 

Por esta razão, um tesouro amontoado para quem não traba-

lhou em sua posse é, muitas vezes, causa de crime, separativida-

de e perturbação. 

Pais trabalhadores e honestos formarão nos filhos a mentali-

dade do esforço próprio e da cooperação afetiva, ao passo que os 

progenitores egoístas e descuidados favorecerão nos descenden-

tes a inutilidade e a preguiça. 

Paulo de Tarso, na lição à igreja de Filipos, refere-se ao pre-

cioso imperativo do caminho no que se reporta ao equilíbrio, 

demonstrando a necessidade do discípulo, quanto à valorização 

da pobreza e da fortuna, da escassez e da abundância. 

O êxito e o insucesso são duas taças guardando elementos di-

versos que, contudo, se adaptam às mesmas finalidades subli-

mes. A ignorância humana, entretanto, encontra no primeiro o 

licor da embriaguez e no segundo identifica o fel para a desespe-

ração. Nisto reside o erro profundo, porque o sábio extrairá da 

alegria e da dor, da fartura ou da escassez, o conteúdo divino. 
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Perante Jesus 

“E tudo quanto fizerdes, fazei-o de todo o coração, co-

mo ao Senhor, e não aos homens.” – Paulo. (Colossen-

ses, 3:23.) 

A compreensão do serviço do Cristo, entre as criaturas huma-

nas, alcançará mais tarde a precisa amplitude, para a glorificação 

dAquele que nos segue de perto, desde o primeiro dia, esclare-

cendo-nos o caminho com a divina luz. 

Se cada homem culto indagasse de si mesmo, quanto ao fun-

damento essencial de suas atividades na Terra, encontraria 

sempre, no santuário interior, vastos horizontes para ilações de 

valor infinito. 

Para quem trabalhou no século? 

A quem ofereceu o fruto dos labores de cada dia? Não dese-

jamos menoscabar a posição respeitável das pátrias, das organi-

zações, da família e da personalidade; todavia, não podemos 

desconhecer-lhes a expressão de relatividade no tempo. No 

transcurso dos anos, as fronteiras se modificam, as leis evolucio-

nam, o grupo doméstico se renova e o homem se eleva para 

destinos sempre mais altos. 

Tudo o que representa esforço da criatura foi realização de si 

mesma, no quadro de trabalhos permanentes do Cristo. O que 

temos efetuado nos séculos constitui benefício ou ofensa a nós 

mesmos, na obra que pertence ao Senhor e não a nós outros. 

Legisladores e governados passam no tempo, com a bagagem 

que lhes é própria, e Jesus permanece a fim de ajuizar da vanta-

gem ou desvantagem da colaboração de cada um no serviço 

divino da evolução e do aprimoramento. 

Administração e obediência, responsabilidades de traçar e se-

guir são apenas subdivisões da mordomia conferida pelo Senhor 

aos tutelados. 



O trabalho digno é a oportunidade santa. Dentro dos círculos 

do serviço, a atitude assumida pelo homem honrar-lhe-á ou 

desonrar-lhe-á a personalidade eterna, perante Jesus-Cristo. 
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Contribuir 

“Cada um contribua, segundo propôs em seu coração; 

não com tristeza ou por necessidade, porque Deus ama 

o que dá com alegria.” – Paulo. (2ª Epístola aos Corín-

tios, 9:7.) 

Quando se divulgou a afirmativa de Paulo de que Deus ama o 

que dá com alegria, muita gente apenas lembrou a esmola mate-

rial. 

O louvor, todavia, não se circunscreve às mãos generosas que 

espalham óbolos de bondade entre os necessitados e sofredores. 

Naturalmente, todos os gestos de amor entram em linha de 

conta no reconhecimento divino, mas devemos considerar que o 

verbo contribuir, na presente lição, aparece em toda a sua gran-

diosa excelsitude. 

A cooperação no bem é questão palpitante de todo lugar e de 

todo dia. Qualquer homem é suscetível de fornecê-la. Não é 

somente o mendigo que a espera, mas também o berço de onde 

se renova a experiência, a família em que acrisolamos as con-

quistas de virtude, o vizinho, nosso irmão em humanidade, e a 

oficina de trabalho, que nos assinala o aproveitamento individu-

al, no esforço de cada dia. 

Sobrevindo o momento de repouso diuturno, cada coração 

pode interrogar a si próprio, quanto à qualidade de sua colabora-

ção no serviço, nas palestras, nas relações afetivas, nessa ou 

naquela preocupação da vida comum. 

Tenhamos cuidado contra as tristezas e sombras esterilizado-

ras. Má-vontade, queixas, insatisfação, leviandades, não inte-

gram o quadro dos trabalhos que o Senhor espera de nossas 

atividades no mundo. Mobilizemos nossos recursos com otimis-

mo e não nos esqueçamos de que o Pai ama o filho que contribui 

com alegria. 
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Sigamos até lá 

“Se vós estiverdes em mim, e as minhas palavras esti-

verem em vós, pedireis tudo o que quiserdes, e vos será 

feito.” – Jesus. (João, 15:7.) 

Na oração dominical, Jesus ensina aos cooperadores a neces-

sidade de observância plena dos desígnios do Pai. 

Sabia o Mestre que a vontade humana é ainda muito frágil e 

que inúmeras lutas rodeiam a criatura até que aprenda a estabele-

cer a união com o Divino. 

Apesar disso, a lição da prece foi sempre interpretada pela 

maioria dos crentes como recurso de fácil obtenção do amparo 

celestial. 

Muitos pedem determinados favores e recitam maquinalmen-

te as fórmulas verbais. 

Certamente, não podem receber imediata satisfação aos ca-

prichos próprios, porque, no estado de queda ou de ignorância, o 

espírito necessita, antes de tudo, aprender a submeter-se aos 

desígnios divinos, a seu respeito. 

Alcançaremos, porém, a época das orações integralmente 

atendidas. Atingiremos semelhante realização quando estivermos 

espiritualmente em Cristo. Então, quanto quisermos, ser-nos-á 

feito, porquanto teremos penetrado o justo sentido de cada coisa 

e a finalidade de cada circunstância. 

Estaremos habilitados a querer e a pedir, em Jesus, e a vida se 

nos apresentará em suas verdadeiras características de infinito, 

eternidade, renovação e beleza. 

Na condição de encarnados ou desencarnados, ainda estamos 

caminhando para o Mestre, a fim de que possamos experimentar 

a união gloriosa com o seu amor. Até lá, trabalhemos e vigiemos 

para compreender a vontade divina. 
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Lógica da Providência 

“Depois que fostes iluminados, suportastes grande 

combate de aflições.” – Paulo. (Hebreus, 10:32.) 

Os cultivadores da fé sincera costumam ser indicados, no 

mundo, à conta de grandes sofredores. 

Há mesmo quem afirme afastar-se deliberadamente dos círcu-

los religiosos, temendo o contágio de padecimentos espirituais. 

Os ímpios, os ignorantes e os fúteis exibem-se, espetacular-

mente, na vida comum, através de traços bizarros da fantasia 

exterior; todavia, quando se abeiram das verdades celestes, antes 

de adquirirem acesso às alegrias permanentes da espiritualidade 

superior, atravessam grandes túneis de tristeza, abatimento e 

taciturnidade. O fenômeno, entretanto, é natural, porquanto 

haverá sempre ponderação após a loucura e remorso depois do 

desregramento. 

O problema, contudo, abrange mais vasto círculo de esclare-

cimentos. 

A misericórdia que se manifesta na Justiça de Deus transcen-

de à compreensão humana. 

O Pai confere aos filhos ignorantes e transviados o direito às 

experiências mais fortes somente depois de serem iluminados. 

Só após aprenderem a ver com o espírito eterno é que a vida lhes 

oferece valores diferentes. Nascer-lhes-á nos corações, daí em 

diante, a força indispensável ao triunfo no grande combate das 

aflições. 

Os frívolos e oportunistas, não obstante as aparências, são 

habitualmente almas frágeis, quais galhos secos que se quebram 

ao primeiro golpe da ventania. Os espíritos nobres, que suportam 

as tormentas do caminho terrestre, sabem disto. 

Só a luz espiritual garante o êxito nas provações. 



Ninguém concede a responsabilidade de um barco, cheio de 

preocupações e perigos, a simples crianças. 
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O homem com Jesus 

“Regozijai-vos sempre no Senhor; outra vez digo, re-

gozijai-vos.” – Paulo. (Filipenses, 4:4.) 

Com Jesus, ergue-se o Homem 

Da treva à luz... 

Da inércia ao serviço... 

Da ignorância à sabedoria... 

Do instinto à razão... 

Da força ao direito... 

Do egoísmo à fraternidade... 

Da tirania à compaixão... 

Da violência ao entendimento... 

Do ódio ao amor... 

Da posse mentirosa à procura dos bens imperecíveis... 

Da conquista sanguinolenta à renúncia edificante... 

Da extorsão à justiça... 

Da dureza à piedade... 

Da palavra vazia ao verbo criador... 

Da monstruosidade à beleza... 

Do vício à virtude... 

Do desequilíbrio à harmonia... 

Da aflição ao contentamento... 

Do pântano ao monte... 

Do lodo à glória... 

Homem, meu irmão, regozijemo-nos em plena luta redentora! 

Que píncaros de angelitude poderemos alcançar se nos consa-

grarmos realmente ao Divino Amigo que desceu e se humilhou 

por nós? 
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Jesus para o homem 

“E achado em forma como homem, humilhou-se a si 

mesmo, sendo obediente até à morte, e morte de cruz.” 

– Paulo. (Filipenses, 2:8.) 

O Mestre desceu para servir, 

Do esplendor à escuridão... 

Da alvorada eterna à noite plena... 

Das estrelas à manjedoura... 

Do infinito à limitação... 

Da glória à carpintaria... 

Da grandeza à abnegação... 

Da divindade dos anjos à miséria dos homens... 

Da companhia de gênios sublimes à convivência dos pecado-

res... 

De governador do mundo a servo de todos... 

De credor magnânimo a escravo... 

De benfeitor a perseguido... 

De salvador a desamparado... 

De emissário do amor a vítima do ódio... 

De redentor dos séculos a prisioneiro das sombras... 

De celeste pastor a ovelha oprimida... 

De poderoso trono à cruz do martírio... 

Do verbo santificante ao angustiado silêncio... 

De advogado das criaturas a réu sem defesa... 

Dos braços dos amigos ao contacto de ladrões... 

De doador da vida eterna a sentenciado no vale da morte... 

Humilhou-se e apagou-se para que o homem se eleve e brilhe 

para sempre! 



Oh! Senhor, que não fizeste por nós, a fim de aprendermos o 

caminho da Gloriosa Ressurreição no Reino? 
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O Senhor dá sempre 

“Pois se vós, sendo maus, sabeis dar boas dádivas aos 

vossos filhos, quanto mais dará o Pai Celestial o Espíri-

to Santo aqueles que lho pedirem?” – Jesus. (Lucas, 

11:13.) 

Um pai terrestre, não obstante o carinho cego com que muitas 

vezes envolve o coração, sempre sabe cercar o filho de dádivas 

proveitosas. 

Por que motivo o Pai Celestial, cheio de sabedoria e amor, 

permaneceria surdo e imóvel perante as nossas súplicas? 

O devotamento paternal do Supremo Senhor nos rodeia em 

toda parte. Importa, contudo, não viciarmos o entendimento. 

Lembremo-nos de que a Providência Divina opera invaria-

velmente para o bem infinito. 

Liberta a atmosfera asfixiante com os recursos da tempestade. 

Defende a flor com espinhos. 

Protege a plantação útil com adubos desagradáveis. 

Sustenta a verdura dos vales com a dureza das rochas. 

Assim também, nos círculos de lutas planetárias, aconteci-

mentos que nos parecem desastrosos, à atividade particular, 

representam escoras ao nosso equilíbrio e ao nosso êxito, en-

quanto que fenômenos interpretados como calamidades na ordem 

coletiva constituem enormes benefícios públicos. 

Roga, pois, ao Senhor a bênção da Luz Divina para o teu co-

ração e para a tua inteligência, a fim de que te não percas no 

labirinto dos problemas; contudo, não te esqueças de que, na 

maioria das ocasiões, o socorro inicial do Céu nos vem ao cami-

nho comum, através de angústias e desenganos. Aguarda, porém, 

confiante, a passagem dos dias. O tempo é o nosso explicador 

silencioso e te revelará ao coração a bondade infinita do Pai que 



nos restaura a saúde da alma, por intermédio do espinho da 

desilusão ou do amargoso elixir do sofrimento. 
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Melhor sofrer no bem 

“Porque melhor é que padeçais fazendo bem (se a von-

tade de Deus assim o quer), do que fazendo mal.” – Pe-

dro. (1ª Epístola de Pedro, 3:17.) 

Para amealhar recursos financeiros que será compelido a 

abandonar precipitadamente, o homem muitas vezes adquire 

deploráveis enfermidades, que lhe corroem os centros de força, 

trazendo a morte indesejável. 

Comprando sensações efêmeras para o corpo de carne, co-

mumente recebe perigosos males que o acompanham até aos 

últimos dias do veículo em que se movimenta na Terra. 

Encolerizando-se por insignificantes lições do caminho, en-

venena órgãos vitais, criando fatais desequilíbrios à vida física. 

Recheando o estômago, em certas ocasiões, estabelece a vici-

ação de aparelhos importantes da instrumentalidade fisiológica, 

renunciando à perfeição do vaso carnal pelo simples prazer da 

gula. 

Por que temer os percalços da senda clara do amor e da sabe-

doria, se o trilho escuro do ódio e da ignorância permanece 

repleto de forças vingadoras e perturbantes? 

Como recear o cansaço e o esgotamento, as complicações e 

incompreensões, os conflitos e os desgostos decorrentes da 

abençoada luta pela suprema vitória do bem, se o combate pelo 

triunfo provisório do mal conduz os batalhadores a tributos 

aflitivos de sofrimento? 

Gastemos nossas melhores possibilidades a serviço do Cristo, 

empenhando-lhe nossas vidas. 

A arma criminosa que se quebra e a medida repugnante con-

sumada provocam sempre maldição e sombra, mas para o servo 

dilacerado no dever e para a lâmpada que se apaga no serviço 

iluminativo reserva-se destino diferente. 
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Tenhamos paz 

“Tende paz entre vós.” – Paulo. (1ª Epístola aos Tessa-

lonicenses, 5:13.) 

Se não é possível respirar num clima de paz perfeita, entre as 

criaturas, em face da ignorância e da belicosidade que predomi-

nam na estrada humana, é razoável procure o aprendiz a sereni-

dade interior, diante dos conflitos que buscam envolvê-lo a cada 

instante. 

Cada mente encarnada constitui extenso núcleo de governo 

espiritual, subordinado agora a justas limitações, servido por 

várias potências, traduzidas nos sentidos e percepções. 

Quando todos os centros individuais de poder estiverem do-

minados em si mesmos, com ampla movimentação no rumo do 

legítimo bem, então a guerra será banida do Planeta. 

Para isso, porém, é necessário que os irmãos em humanidade, 

mais velhos na experiência e no conhecimento, aprendam a ter 

paz consigo. 

Educar a visão, a audição, o gosto e os ímpetos representa ba-

se primordial do pacifismo edificante. 

Geralmente, ouvimos, vemos e sentimos, conforme nossas 

inclinações e não segundo a realidade essencial. Registramos 

certas informações longe da boa intenção em que foram inicial-

mente vazadas e, sim, de acordo com as nossas perturbações 

internas. Anotamos situações e paisagens com a luz ou com a 

treva que nos absorvem a inteligência. Sentimos com a reflexão 

ou com o caos que instalamos no próprio entendimento. 

Eis por que, quanto nos seja possível, façamos serenidade em 

torno de nossos passos, ante os conflitos da esfera em que nos 

achamos. 

Sem calma, é impossível observar e trabalhar para o bem. 



Sem paz, dentro de nós, jamais alcançaremos os círculos da 

paz verdadeira. 
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Boa-vontade 

“Vede prudentemente como andais.” – Paulo. (Efésios, 

5:15.) 

Boa-vontade descobre trabalho. 

Trabalho opera a renovação. 

Renovação encontra o bem. 

O bem revela o espírito de serviço. 

O espírito de serviço alcança a compreensão. 

A compreensão ganha humildade. 

A humildade conquista o amor. 

O amor gera a renúncia. 

A renúncia atinge a luz. 

A luz realiza o aprimoramento próprio. 

O aprimoramento próprio santifica o homem. 

O homem santificado converte o mundo para Deus. 

Caminhando prudentemente, pela simples boa-vontade a cria-

tura alcançará o Divino Reino da Luz. 
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Má-vontade 

“Não vos comuniqueis com as obras infrutuosas das 

trevas.” – Paulo. (Efésios, 5:11.) 

Má-vontade gera sombra. 

A sombra favorece a estagnação. 

A estagnação conserva o mal. 

O mal entroniza a ociosidade. 

A ociosidade cria a discórdia. 

A discórdia desperta o orgulho. 

O orgulho acorda a vaidade. 

A vaidade atiça a paixão inferior. 

A paixão inferior provoca a indisciplina. 

A indisciplina mantém a dureza de coração. 

A dureza de coração impõe a cegueira espiritual. 

A cegueira espiritual conduz ao abismo. 

Entregue às obras infrutuosas da incompreensão, pela simples 

má-vontade pode o homem rolar indefinidamente ao precipício 

das trevas. 
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Necessário acordar 

“Desperta, ó tu que dormes, levanta-te dentre os mor-

tos e o Cristo te esclarecerá.” – Paulo. (Efésios, 5:14.) 

Grande número de adventícios ou não aos círculos do Cristia-

nismo acusa fortes dificuldades na compreensão e aplicação dos 

ensinamentos de Jesus. Alguns encontram obscuridades nos 

textos, outros perseveram nas questiúnculas literárias. Inquietam-

se, protestam e rejeitam o pão divino pelo envoltório humano de 

que necessitou para preservar-se na Terra. 

Esses amigos, entretanto, não percebem que isto ocorre, por-

que permanecem dormindo, vítimas de paralisia das faculdades 

superiores. 

Na maioria das ocasiões, os convites divinos passam por eles, 

sugestivos e santificantes; todavia, os companheiros distraídos 

interpretam-nos por cenas sagradas, dignas de louvor, mas 

depressa relegadas ao esquecimento. O coração não adere, 

dormitando amortecido, incapaz de analisar e compreender. 

A criatura necessita indagar de si mesma o que faz, o que de-

seja, a que propósitos atende e a que finalidades se destina. Faz-

se indispensável examinar-se, emergir da animalidade e erguer-

se para senhorear o próprio caminho. 

Grandes massas, supostamente religiosas, vão sendo condu-

zidas, através das circunstâncias de cada dia, quais fileiras de 

sonâmbulos inconscientes. Fala-se em Deus, em fé e em espiri-

tualidade, qual se respirassem na estranha atmosfera de escuro 

pesadelo. Sacudidas pela corrente incessante do rio da vida, 

rolam no turbilhão dos acontecimentos, enceguecidas, dormentes 

e semimortas até que despertem e se levantem, através do esfor-

ço pessoal, a fim de que o Cristo as esclareça. 
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Hoje 

“Antes exortai-vos uns aos outros, todos os dias, du-

rante o tempo que se chama Hoje; para que nenhum 

de vós se endureça pelo engano do pecado.” – Paulo. 

(Hebreus, 3:13.) 

O conselho da exortação recíproca, diária, indicado pelo 

apóstolo requisita bastante reflexão para que se não estabeleça 

guarida a certas dúvidas. 

Salientemos que Paulo imprime singular importância ao tem-

po que se chama Hoje, destacando a necessidade de valorização 

dos recursos em movimento pelas nossas possibilidades no dia 

que passa. 

Acreditam muitos que para aconselharem os irmãos necessi-

tam falar sempre, transformando-se em discutidores contumazes. 

Importa reconhecer, porém, que uma advertência, quando se 

constitua somente de palavras, deixa invariável vazio após sua 

passagem. 

Qual ocorre no plano das organizações físicas, edificação es-

piritual alguma se levantará sem bases. 

O “exortai-vos uns aos outros” representa um apelo mais im-

portante que o simples chamamento aos duelos verbais. 

Convites e conselhos transparecem, com mais força, do 

exemplo de cada um. Todo aquele que vive na prática real dos 

princípios nobres a que se devotou no mundo, que cumpre 

zelosamente os deveres contraídos e que demonstre o bem 

sinceramente, está exortando os irmãos em humanidade ao 

caminho de elevação. É para esse gênero de testemunho diário 

que o convertido de Damasco nos convoca. Somente por inter-

médio desse constante exercício de melhoria própria, libertar-se-

á o homem de enganos fatais. 



Não te endureças, pois, na estrada que o Senhor te levou a tri-

lhar, em favor de teu resgate, aprimoramento e santificação. 

Recorda a importância do tempo que se chama Hoje. 
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Elogios 

“Mas ele disse: Antes, bem-aventurados os que ouvem 

a palavra de Deus e a guardam.” – (Lucas, 11:28.) 

Dirigira-se Jesus à multidão, com o enorme poder do seu 

amor, conquistando geral atenção. 

Mal terminara as observações amorosas e sábias, eis que uma 

senhora se levanta no seio da turba e, magnetizada pela sua 

expressão de espiritualidade sublime, reporta-se, em alta voz, às 

bem-aventuranças que deviam caber a Maria, por haver contribu-

ído na vinda do Salvador à face da Terra. Mas, prestamente, na 

perfeita compreensão das conseqüências infelizes que poderiam 

advir da atitude impensada, responde o Mestre que, antes de 

tudo, serão bem-aventurados os que ouvem a revelação de Deus 

e lhe praticam os ensinamentos, observando-lhe os princípios. 

A passagem constitui esclarecimento vivo para que não se 

amorteça, entre os discípulos sinceros, a campanha contra o 

elogio pessoal, veneno das obras mais santas a sufocar-lhes 

propósitos e esperanças. 

Se admiras algum companheiro que se categoriza a teus olhos 

por trabalhador fiel do bem, não o perturbes com palavras, das 

quais o mundo tem abusado muitas vezes, construindo frases 

superficiais, no perigoso festim da lisonja. Ajuda-o, com boa-

vontade e entendimento, na execução do ministério que lhe 

compete, sem te esqueceres de que, acima de todas as bem-

aventuranças, brilham os divinos dons daqueles que ouvem a 

Palavra do Senhor, colocando-a em prática. 
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Sacudir o pó 

“E se ninguém vos receber, nem escutar as vossas pa-

lavras, saindo daquela casa ou cidade, sacudi o pó de 

vossos pés.” – Jesus. (Mateus, 10:14.) 

Os próprios discípulos materializaram o ensinamento de Je-

sus, sacudindo a poeira das sandálias, em se retirando desse ou 

daquele lugar de rebeldia ou impenitência. Todavia, se o símbolo 

que transparece da lição do Mestre estivesse destinado apenas a 

gesto mecânico, não teríamos nele senão um conjunto de pala-

vras vazias. 

O ensinamento, porém, é mais profundo. Recomenda a extin-

ção do fermento doentio. 

Sacudir o pó dos pés é não conservar qualquer mágoa ou 

qualquer detrito nas bases da vida, em face da ignorância e da 

perversidade que se manifestam no caminho de nossas experiên-

cias comuns. 

Natural é o desejo de confiar a outrem as sementes da verda-

de e do bem; entretanto, se somos recebidos pela hostilidade do 

meio a que nos dirigimos, não é razoável nos mantenhamos em 

longas observações e apontamentos, que, ao invés de conduzir-

nos a tarefa a êxito oportuno, estabelecem sombras e dificulda-

des em torno de nós. 

Se alguém te não recebeu a boa-vontade, nem te percebeu a 

boa intenção, por que a perda de tempo em sentenças acusató-

rias? Tal atitude não soluciona os problemas espirituais. Ignoras, 

acaso, que o negador e o indiferente serão igualmente chamados 

pela morte do corpo à nossa pátria de origem? Encomenda-os a 

Jesus com amor e prossegue, em linha reta, buscando os teus 

sagrados objetivos. Há muito por fazer na edificação espiritual 

do mundo e de ti mesmo. Sacode, pois, as más impressões e 

marcha alegremente. 
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Contempla mais longe 

“Porque com a mesma medida com que medirdes tam-

bém vos medirão.” – Jesus. (Lucas, 6:38.) 

Para o esquimó, o céu é um continente de gelo, sustentado a 

focas. 

Para o selvagem da floresta, não há outro paraíso, além da ca-

ça abundante. 

Para o homem de religião sectária, a glória de além-túmulo 

pertence exclusivamente a ele e aos que se lhe afeiçoam. 

Para o sábio, este mundo e os círculos celestiais que o rodei-

am são pequeninos departamentos do Universo. 

Transfere a observação para o teu campo de experiência diá-

ria e não olvides que as situações externas serão retratadas em 

teu plano interior, segundo o material de reflexão que acolhes na 

consciência. 

Se perseverares na cólera, todas as forças em torno te parece-

rão iradas. 

Se preferes a tristeza, anotarás o desalento, em cada trecho do 

caminho. 

Se duvidas de ti próprio, ninguém confia em teu esforço. 

Se te habituaste às perturbações e aos atritos, dificilmente sa-

berás viver em paz contigo mesmo. 

Respirarás na zona superior ou inferior, torturada ou tranqüi-

la, em que colocas a própria mente. E, dentro da organização na 

qual te comprazes, viverás com os gênios que invocas. Se te 

deténs no repouso, poderás adquiri-lo em todos os tons e mati-

zes, e, se te fixares no trabalho, encontrarás mil recursos diferen-

tes de servir. 

Em torno de teus passos, a paisagem que te abriga será sem-

pre em tua apreciação aquilo que pensas dela, porque com a 



mesma medida que aplicares à Natureza, obra viva de Deus, a 

Natureza igualmente te medirá. 
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Aprendamos quanto antes 

“Como, pois, recebestes o Senhor Jesus-Cristo, assim 

também andai nele.” – Paulo. (Colossenses, 2:6.) 

Entre os que se referem a Jesus-Cristo podemos identificar 

duas grandes correntes diversas entre si: a dos que o conhecem 

por informações e a dos que lhe receberam os benefícios. Os 

primeiros recolheram notícias do Mestre nos livros ou nas alhei-

as exortações, entretanto, caminham para a situação dos segun-

dos, que já lhe receberam as bênçãos. A estes últimos, com mais 

propriedade, dever-se-á falar do Evangelho. 

Como encontramos o Senhor, na passagem pelo mundo? Às 

vezes, sua divina presença se manifesta numa solução difícil de 

problema humano, no restabelecimento da saúde do corpo, no 

retorno de um ente amado, na espontânea renovação da estrada 

comum para que nova luz se faça no raciocínio. 

Há muita gente informada com respeito a Jesus e inúmeras 

pessoas que já lhe absorveram a salvadora caridade. 

É indispensável, contudo, que os beneficiários do Cristo, tan-

to quanto experimentam alegria na dádiva, sintam igual prazer 

no trabalho e no testemunho de fé. 

Não bastará fartarmo-nos de bênçãos. É necessário colabo-

rarmos, por nossa vez, no serviço do Evangelho, atendendo-lhe o 

programa santificador. 

Muitas recapitulações fastidiosas e muita atividade inútil po-

dem ser peculiares aos espíritos meramente informados; todavia, 

nós, que já recebemos infinitamente da Misericórdia do Senhor, 

aprendamos, quanto antes, a adaptação pessoal aos seus sublimes 

desígnios. 
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Más palestras 

“Não vos enganeis; as más conversações corrompem os 

bons costumes.” – Paulo. (1ª Epístola aos Coríntios, 

15:33.) 

A conversação menos digna deixa sempre o traço da inferio-

ridade por onde passou. A atmosfera de desconfiança substitui, 

imediatamente, o clima da serenidade, O veneno de investiga-

ções doentias espalha-se com rapidez. Depois da conversação 

indigna, há sempre menos sinceridade e menor expressão de 

força fraterna. Em seu berço ignominioso, nascem os fantasmas 

da calúnia que escorregam por entre criaturas santamente inten-

cionadas, tentando a destruição de lares honestos; surgem as 

preocupações inferiores que espiam de longe, enegrecendo 

atitudes respeitáveis; emerge a curiosidade criminosa, que com-

parece onde não é chamada, emitindo opiniões desabridas, 

induzindo os que a ouvem à mentira e à demência. 

A má conversação corrompe os pensamentos mais dignos. As 

palestras proveitosas sofrem-lhe, em todos os lugares, a perse-

guição implacável, e imprescindível se torna manter-se o homem 

em guarda contra o seu assédio insistente e destruidor. 

Quando o coração se entregou a Jesus, é muito fácil controlar 

os assuntos e eliminar as palavras aviltantes. 

Examina sempre as sugestões verbais que te cercam no cami-

nho diário. Trouxeram-te denúncias, más notícias, futilidades, 

relatórios malsãos da vida alheia? Observa como ages. Em todas 

as ocasiões, há recurso para retificares amorosamente, porquanto 

podes renovar todo esse material, em Jesus-Cristo. 
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Murmurações 

“Fazei todas as coisas sem murmurações nem conten-

das.” – Paulo. (Filipenses, 2:14.) 

Nunca se viu contenda que não fosse precedida de murmura-

ções inferiores. É hábito antigo da leviandade procurar a ingrati-

dão, a miséria moral, o orgulho, a vaidade e todos os flagelos 

que arruínam almas neste mundo para organizar as palestras da 

sombra, onde o bem, o amor e a verdade são focalizados com 

malícia. 

Quando alguém comece a encontrar motivos fáceis para mui-

tas queixas, é justo proceder a rigoroso auto-exame, de modo a 

verificar se não está padecendo da terrível enfermidade das 

murmurações. 

Os que cumprem seus deveres, na pauta das atividades justas, 

certamente não poderão cultivar ensejo a reclamações. 

É indispensável conservar-se o discípulo em guarda contra 

esses acumuladores de energias destrutivas, porque, de maneira 

geral, sua influência perniciosa invade quase todos os lugares de 

luta do Planeta. 

É fácil identificá-los. Para eles, tudo está errado, nada serve, 

não se deve esperar algo de melhor em coisa alguma. Seu verbo 

é irritação permanente, suas observações são injustas e desani-

mam. 

Lutemos, quanto estiver em nossas forças, contra essas humi-

lhantes atitudes mentais. 

Confiados em Deus, dilatemos todas as nossas esperanças, 

certos de que, conforme asseveram os velhos Provérbios, o 

coração otimista é medicamento de paz e de alegria. 
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As testemunhas 

“Portanto, nós também, pois que estamos rodeados de 

uma tão grande nuvem de testemunhas, deixemos todo 

o embaraço.” – Paulo. (Hebreus, 12:1.) 

Este conceito de Paulo de Tarso merece considerações espe-

ciais, por parte dos aprendizes do Evangelho. 

Cada existência humana é sempre valioso dia de luta – gene-

roso degrau para a ascensão infinita – e, em qualquer posição 

que permaneça, a criatura estará cercada por enorme legião de 

testemunhas. Não nos reportamos tão-somente àquelas que 

constituem parte integrante do quadro doméstico, mas, acima de 

tudo, aos amigos e benfeitores de cada homem, que o observam 

nos diferentes ângulos da vida, dos altiplanos da espiritualidade 

superior. 

Em toda parte da Terra, o discípulo respira rodeado de grande 

nuvem de testemunhas espirituais, que lhe relacionam os passos 

e anotam as atitudes, porque ninguém alcança a experiência 

terrestre, a esmo, sem razões sólidas com bases no amor ou na 

justiça. 

Antes da reencarnação, Espíritos generosos endossaram as 

súplicas da alma arrependida, juizes funcionaram nos processos 

que lhe dizem respeito, amigos interferiram nos serviços de 

auxílio, contribuindo na organização de particularidades da luta 

redentora... Esses irmãos e educadores passam a ser testemunhas 

permanentes do tutelado, enquanto perdura a nova tarefa e lhe 

falam sem palavras, nos refolhos da consciência. Filhos e pais, 

esposos e esposas, irmãos e parentes consangüíneos do mundo 

são protagonistas do drama evolutivo. Os observadores, em 

geral, permanecem no outro lado da vida. 

Faze, pois, o bem possível aos teus associados de luta, no dia 

de hoje, e não te esqueças dos que te acompanham, em espírito, 

cheios de preocupação e amor. 
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Responder 

“A vossa palavra seja sempre agradável, temperada 

com sal, para que saibais como responder a cada um.” 

– Paulo. (Colossenses, 4:6.) 

O ato de responder proveitosamente a inteligências heterogê-

neas exige qualidades superiores que o homem deve esforçar-se 

por adquirir. 

Nem todos os argumentos podem ser endereçados, indistin-

tamente, à coletividade dos companheiros que lutam entre si, nas 

tarefas evolutivas e redentoras. Necessário redargüir, com acerto, 

a cada um. Ao que lida no campo, não devemos retrucar mencio-

nando espetáculos da cidade; ao que comenta dificuldades áspe-

ras do caminho individualista, não se replicará com informações 

científicas de alta envergadura. 

Primeiramente, é imprescindível não desagradar a quem ou-

ve, temperando a atitude verbal com a legítima compreensão dos 

problemas da vida, constituindo-nos um dever contribuir para 

que os desviados da simplicidade e da utilidade se reajustem. 

Toda resposta em assunto importante é remédio. É indispen-

sável saber dosá-lo, com vista aos efeitos. Cada criatura tolerará, 

com benefício, determinada dinamização. As próprias soluções 

da verdade e do amor não devem ser administradas sem esse 

critério. Aplicada em porções inadequadas, a verdade poderá 

destruir, tanto quanto o amor costuma perder... 

Ainda que sejas interpelado pelo maior malfeitor do mundo, 

deves guardar uma atitude agradável e digna para informar ou 

esclarecer. Saber responder é virtude do quadro da sabedoria 

celestial. Em favor de ti mesmo, não olvides o melhor modo de 

atender a cada um. 
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Segundo a carne 

“Porque, se viverdes segundo a carne, morrereis.” – 

Paulo. (Romanos, 8:13.) 

Para quem vive segundo a carne, isto é, de conformidade com 

os impulsos inferiores, a estação de luta terrestre não é mais que 

uma série de acontecimentos vazios. 

Em todos os momentos, a limitação ser-lhe-á fantasma inces-

sante. 

Cérebro esmagado pelas noções negativas, encontrar-se-á 

com a morte, a cada passo. 

Para a consciência que teve a infelicidade de esposar concep-

ções tão escuras, não passará a existência humana de comédia 

infeliz. 

No sofrimento, identifica uma casa adequada ao desespero. 

No trabalho destinado à purificação espiritual, sente o clima 

da revolta. 

Não pode contar com a bênção do amor, porquanto, em face 

da apreciação que lhe é própria, os laços afetivos são meros 

acidentes no mecanismo dos desejos eventuais. 

A dor, benfeitora e conservadora do mundo, é-lhe intolerável, 

a disciplina constituí-lhe angustioso cárcere e o serviço aos 

semelhantes representa pesada humilhação. 

Nunca perdoa, não sabe renunciar, dói-lhe ceder em favor de 

alguém e, quando ajuda, exige do beneficiado a subserviência do 

escravo. 

Desditoso o homem que vive, respira e age, segundo a carne! 

Os conflitos da posse atormentam-lhe o coração, por tempo 

indeterminado, com o mesmo calor da vida selvagem. 

Ai dele, todavia, porque a hora renovadora soará sempre! E, 

se fugiu à atmosfera da imortalidade, se asfixiou as melhores 

aspirações da própria alma, se escapou ao exercício salutar do 



sofrimento, se fez questão de aumentar apetites e prazeres pela 

absoluta integração com o “lado inferior da vida”, que poderá 

esperar do fim do corpo, senão sepulcro, sombra e impossibili-

dade, dentro da noite cruel? 
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O “mas” e os discípulos 

“Tudo posso naquele que me fortalece.” – Paulo. (Fili-

penses, 4:13.) 

O discípulo aplicado assevera: 

– De mim mesmo, nada possuo de bom, mas Jesus me suprirá 

de recursos, segundo as minhas necessidades. 

– Não disponho de perfeito conhecimento do caminho, mas 

Jesus me conduzirá. 

O aprendiz preguiçoso declara: 

– Não descreio da bondade de Jesus, mas não tenho forças 

para o trabalho cristão. 

– Sei que o caminho permanece em Jesus, mas o mundo não 

me permite segui-lo. 

O primeiro galga a montanha da decisão. Identifica as pró-

prias fraquezas, entretanto, confia no Divino Amigo e delibera 

viver-lhe as lições. 

O segundo estima o descanso no vale fundo da experiência 

inferior. Reconhece as graças que o Mestre lhe conferiu, todavia, 

prefere furtar-se a elas. 

O primeiro fixou a mente na luz divina e segue adiante. O se-

gundo parou o pensamento nas próprias limitações. 

O “mas” é a conjunção que, nos processos verbalistas, habi-

tualmente nos define a posição íntima perante o Evangelho. 

Colocada à frente do Santo Nome, exprime-nos a firmeza e a 

confiança, a fé e o valor, contudo, localizada depois dele, situa-

nos a indecisão e a ociosidade, a impermeabilidade e a indiferen-

ça. 

Três letras apenas denunciam-nos o rumo. 

– Assim recomendam meus princípios, mas Jesus pede outra 

coisa. 



– Assim aconselha Jesus, mas não posso fazê-lo. 

Através de uma palavra pequena e simples, fazemos a profis-

são de fé ou a confissão de ineficiência. 

Lembremo-nos de que Paulo de Tarso, não obstante apedre-

jado e perseguido, conseguiu afirmar, vitorioso, aos filipenses: – 

“Tudo posso naquele que me fortalece.” 
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O “não” e a luta 

“Mas seja o vosso falar: sim, sim; não, não.” – Jesus. 

(Mateus, 5:37.) 

Ama, de acordo com as lições do Evangelho, mas não permi-

tas que o teu amor se converta em grilhão, impedindo-te a mar-

cha para a vida superior. 

Ajuda a quantos necessitam de tua cooperação, entretanto, 

não deixes que o teu amparo possa criar perturbações e vícios 

para o caminho alheio. 

Atende com alegria ao que te pede um favor, contudo, não 

cedas à leviandade e à insensatez. 

Abre portas de acesso ao bem-estar aos que te cercam, mas 

não olvides a educação dos companheiros para a felicidade real. 

Cultiva a delicadeza e a cordialidade, no entanto, sê leal e 

sincero em tuas atitudes. 

O “sim” pode ser muito agradável em todas as situações, to-

davia, o “não”, em determinados setores da luta humana, é mais 

construtivo. 

Satisfazer a todas as requisições do caminho é perder tempo 

e, por vezes, a própria vida. 

Tanto quanto o “sim” deve ser pronunciado sem incenso ba-

julatório, o “não” deve ser dito sem aspereza. 

Muita vez, é preciso contrariar para que o auxílio legítimo se 

não perca; urge reconhecer, porém, que a negativa salutar jamais 

perturba. O que dilacera é o tom contundente no qual é vazada. 

As maneiras, na maior parte das ocasiões, dizem mais que as 

palavras. 

“Seja o vosso falar: sim, sim; não, não”, recomenda o Evan-

gelho. Para concordar ou recusar, todavia, ninguém precisa ser 

de mel ou de fel. Bastará lembrarmos que Jesus é o Mestre e o 

Senhor não só pelo que faz, mas também pelo que deixa de fazer. 
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No paraíso 

“E respondeu-lhe Jesus: Em verdade te digo que hoje 

estarás comigo no Paraíso.” – (Lucas, 23:43.) 

À primeira vista, parece que Jesus se inclinou para o chamado 

bom ladrão, através da simpatia particular. 

Mas, não é assim. 

O Mestre, nessa lição do Calvário, renovou a definição de pa-

raíso. 

Noutra passagem, Ele mesmo asseverou que o Reino Divino 

não surge com aparências exteriores. Inicia-se, desenvolve-se e 

consolida-se, em resplendores eternos, no imo do coração. 

Naquela hora de sacrifício culminante, o bom ladrão rendeu-

se incondicionalmente a Jesus-Cristo. O leitor do Evangelho não 

se informa, com respeito aos porfiados trabalhos e às responsabi-

lidades novas que lhe pesariam nos ombros, de modo a cimentar 

a união com o Salvador, todavia, convence-se de que daquele 

momento em diante o ex-malfeitor penetrará o céu. 

O símbolo é formoso e profundo e dá idéia da infinita exten-

são da Divina Misericórdia. 

Podemos apresentar-nos com volumosa bagagem de débitos 

do passado escuro, ante a verdade; mas desde o instante em que 

nos rendemos aos desígnios do Senhor, aceitando sinceramente o 

dever da própria regeneração, avançamos para região espiritual 

diferente, onde todo jugo é suave e todo fardo é leve. Chegado a 

essa altura, o espírito endividado não permanecerá em falsa 

atitude beatífica, reconhecendo, acima de tudo, que, com Jesus, o 

sofrimento é retificação e as cruzes são claridades imortais. 

Eis o motivo pelo qual o bom ladrão, naquela mesma hora, 

ingressou nas excelsitudes do paraíso. 
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Em Espírito 

“Mas, se pelo espírito mortificardes as obras da carne, 

vivereis.” – Paulo. (Romanos, 8:13.) 

Quem vive segundo as leis sublimes do espírito respira em 

esfera diferente do próprio campo material em que ainda pousa 

os pés. 

Avançada compreensão assinala-lhe a posição íntima. 

Vale-se do dia qual aprendiz aplicado que estima na perma-

nência sobre a Terra valioso tempo de aprendizado que não deve 

menosprezar. 

Encontra, no trabalho, a dádiva abençoada de elevação e 

aprimoramento. 

Na ignorância alheia descobre preciosas possibilidades de 

serviço. 

Nas dificuldades e aflições da estrada recolhe recursos à pró-

pria iluminação e engrandecimento. 

Vê passar obstáculos como vê correr nuvens. Ama a respon-

sabilidade, mas não se prende à posse. 

Dirige com devotamento, contudo, foge ao domínio. 

Ampara sem inclinações doentias. 

Serve sem escravizar-se. 

Permanece atento para com as obrigações da sementeira, to-

davia, não se inquieta pela colheita, porque sabe que o campo e a 

planta, o sol e a chuva, a água e o vento pertencem ao Eterno 

Doador. 

Usufrutuário dos bens divinos, onde quer que se encontre, 

carrega consigo mesmo, na consciência e no coração, os próprios 

tesouros. 



Bem-aventurado o homem que segue vida a fora em espírito! 

Para ele, a morte aflitiva não é mais que alvorada de novo dia, 

sublime transformação e alegre despertar! 
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Conforme o amor 

“Mas, se por causa da comida se contrista teu irmão, já 

não andas conforme o amor. Não destruas por causa 

da tua comida aquele por quem o Cristo morreu.” – 

Paulo. (Romanos, 14:15.) 

Preconceitos dogmáticos fazem vítimas, em todos os tempos, 

e os herdeiros do Cristianismo não faltaram nesse concerto de 

incompreensão. 

Ainda hoje, os processos sectários, embora menos rigorosos 

nas manifestações, continuam ferindo corações e menosprezando 

sentimentos. 

Noutra época, os discípulos procedentes do Judaísmo provo-

cavam violentos atritos, em face das tradições referentes à comi-

da impura; agora não temos o problema das carnes sacrificadas 

no Templo; entretanto, novos formalismos religiosos substituí-

ram os velhos motivos de polêmica e discordância. 

Há sacerdotes que só se sentem missionários em celebrando 

os ofícios que lhes competem e crentes que não entendem a 

meditação e o serviço espiritualizante senão em horas domin-

gueiras, com a prece em exclusiva atitude corporal. 

O discípulo que já conseguiu sobrepor-se a semelhantes bar-

reiras deve cooperar em silêncio para estender os benefícios de 

sua vitória. 

Constituiria absurdo transpor o obstáculo e continuar, delibe-

radamente, nas demonstrações puramente convencionalistas, mas 

seria também ausência de caridade atirar impropérios aos pobres 

irmãos que ainda se encontram em angustiosos conflitos mentais 

por encontrarem a si mesmo, dentro da idéia augusta de Deus. 

Quando reparares algum amigo prisioneiro dessas ilusões, re-

corda que o Mestre foi igualmente à cruz por causa dele. Situa a 

bondade à frente da análise e a tua observação será construtiva e 



santificante. Toda vez que houver compreensão no cântaro de tua 

alma, encontrarás infinitos recursos para auxiliar, amar e servir. 
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Levantando mãos santas 

“Quero, pois, que os homens orem em todo lugar, le-

vantando mãos santas, sem ira nem contenda.” – Pau-

lo. (1ª Epístola a Timóteo, 2:8.) 

Neste trecho da primeira epístola de Paulo a Timóteo, rece-

bemos preciosa recomendação de serviço. 

Alguns aprendizes desejarão lobrigar no texto apenas uma 

exortação às atitudes de louvor; no entanto, o convertido de 

Damasco esclarece que devemos levantar mãos santas em todo 

lugar, sem ira nem contenda. 

Não se referia Paulo ao ato de mãos-postas que a criatura pre-

fere sempre levar a efeito, em determinados círculos religiosos, 

onde, pelo artificialismo respeitável da situação, não se justifi-

cam irritações ou disputas visíveis. O apóstolo menciona a ação 

honesta e edificante do homem que colabora com a Providência 

Divina e reporta-se ao trabalho de cada dia, que se verifica nas 

mais recônditas regiões do Globo. 

Lendo-lhe o conselho, é razoável recordar que o homem, no 

esforço individualista, invariavelmente ergue as mãos, na tarefa 

diuturna. Se administra, permanece indicando caminhos; se 

participa de labores intelectuais, empunha a pena; se opera no 

campo, guiará o instrumento agrícola. Paulo acrescenta, porém, 

que essas mãos devem ser santificadas, depreendendo-se daí que 

muita gente move os braços na obra terrestre, salientando-se, 

todavia, a conveniência de se ajuizar da finalidade e do conteúdo 

da ação despendida. 

Se desejas aplicar o raciocínio a ti próprio, repara, antes de 

tudo, se a tua realização vai prosseguindo sem cólera destrutiva e 

sem demandas inúteis. 
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E o adúltero? 

“E, pondo-a no meio, disseram-lhe: Mestre, esta mu-

lher foi apanhada, no próprio ato, adulterando.” (João, 

8:4.) 

O caso da pecadora apresentada pela multidão a Jesus envol-

ve considerações muito significativas, referentemente ao impulso 

do homem para ver o mal nos semelhantes, sem enxergá-lo em si 

mesmo. 

Entre as reflexões que a narrativa sugere, identificamos a do 

errôneo conceito de adultério unilateral. 

Se a infeliz fora encontrada em pleno delito, onde se recolhe-

ra o adúltero que não foi trazido a julgamento pelo cuidado 

popular? Seria ela a única responsável? Se existia uma chaga no 

organismo coletivo, requisitando intervenção a fim de ser extir-

pada, em que furna se ocultava aquele que ajudava a fazê-la? 

A atitude do Mestre, naquela hora, caracterizou-se por infini-

ta sabedoria e inexcedível amor. Jesus não podia centralizar o 

peso da culpa na mulher desventurada e, deixando perceber o 

erro geral, indagou dos que se achavam sem pecado. 

O grande e espontâneo silêncio, que então se fez, constituiu 

resposta mais eloqüente que qualquer declaração verbal. 

Ao lado da mulher adúltera permaneciam também os homens 

pervertidos, que se retiraram envergonhados. 

O homem e a mulher surgem no mundo com tarefas específi-

cas que se integram, contudo, num trabalho essencialmente uno, 

dentro do plano da evolução universal. No capítulo das experiên-

cias inferiores, um não cai sem o outro, porque a ambos foi 

concedido igual ensejo de santificar. 

Se as mulheres desviadas da elevada missão que lhes cabe 

prosseguem sob triste destaque no caminho social, é que os 



adúlteros continuam ausentes da hora de juízo, tanto quanto no 

momento da célebre sugestão de Jesus. 
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Intentar e agir 

“E fazei veredas direitas para os vossos pés, para que o 

que manqueja se não desvie inteiramente, mas antes 

seja sarado.” – Paulo. (Hebreus, 12:13.) 

O homem bem-intencionado refletirá intensamente em me-

lhores caminhos, alimentando ideais superiores e inclinando-se à 

bondade e à justiça. 

Convenhamos, porém, que a boa intenção passará sem maior 

benefício, caso não se ligue à esfera das realidades imediatas na 

ação reta. 

É necessário meditar no bem; todavia, é imprescindível exe-

cutá-lo. 

A Providência Divina cerca a estrada das criaturas com o ma-

terial de edificação eterna, possibilitando-lhes a construção das 

“veredas direitas” a que Paulo de Tarso se reporta. 

Semelhante realização por parte do discípulo é indispensável, 

porquanto, em torno de seus caminhos seguem os que manque-

jam. Os prisioneiros da ignorância e da má-fé arrastam-se, como 

podem, nas margens do serviço de ordem superior e, de quando 

em quando, se aproximam dos servidores fiéis do Cristo, pro-

pondo-lhes medidas e negócios que se lhes ajustem à mentalida-

de inferior. Somente aqueles que constroem estradas retas esca-

pam-lhes aos assaltos sutis, defendendo-se e oferecendo-lhes 

também novas bases a fim de que se não desviem inteiramente 

dos Divinos Desígnios. 

Aplica sempre as tuas boas intenções, no plano das realidades 

práticas, para que as tuas boas obras se iluminem de amor e para 

que o teu amor não se faça órfão de boas obras. Faze isso por ti, 

que necessitas de elevação, e por aqueles que ainda te procuram 

manquejando. 
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Pondera sempre 

“E o que de mim, diante de muitas testemunhas, ouvis-

te, confia-o a homens fiéis, que sejam idôneos para 

também ensinarem a outros.” – Paulo. (2ª Epístola a 

Timóteo, 2:2.) 

Os discípulos do Evangelho, no Espiritismo cristão, muitas 

vezes evidenciam insofreável entusiasmo, ansiosos de estender a 

fé renovada, contagiosa e ardente. No entanto, semelhante mo-

vimentação mental exige grande cuidado, não só porque assom-

bro e admiração não significam elevação interior, como também 

porque é indispensável conhecer a qualidade do terreno espiritual 

a que se vai transmitir o poder do conhecimento. 

Claro que não nos reportamos aqui ao ato de semeadura geral 

da verdade reveladora, nem à manifestação da bondade fraterna, 

que traduzem nossas obrigações naturais na ação do bem. 

Encarecemos, sim, a necessidade de cada irmão governar o 

patrimônio de dádivas espirituais recebidas do plano superior, a 

fim de não relegar valores celestes ao menosprezo da maldade e 

da ignorância. 

Distribuamos a luz do amor com os nossos companheiros de 

jornada; todavia, defendamos o nosso íntimo santuário contra as 

arremetidas das trevas. 

Lembremo-nos de que o próprio Mestre reservava lições dife-

rentes para as massas populares e para a pequena comunidade 

dos aprendizes; não se fez acompanhar por todos os discípulos 

na transfiguração do Tabor; na última ceia, aguarda a ausência 

de Judas para comentar as angústias que sobreviriam. 

É necessário atentarmos para essas atitudes do Cristo, com-

preendendo que nem tudo está destinado a todos. Os espíritos 

enobrecidos que se comunicam na esfera carnal adotam sempre o 

critério seletivo, buscando criaturas idôneas e fiéis, habilitadas a 

ensinar aos outros. Se eles, que já podem identificar os proble-



mas com a visão iluminada, agem com prudência, nesse sentido, 

como não deverá vigiar o discípulo que apenas dispõe dos olhos 

corporais? Trabalhemos em benefício de todos, estendamos os 

laços fraternais, compreendendo, porém, que cada criatura tem o 

seu degrau na infinita escala da vida. 
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Correções 

“Se suportais a correção, Deus vos trata como a filhos; 

pois que filho há a quem o pai não corrija?” – Paulo. 

(Hebreus, 12:7.) 

Bem-aventurado o espírito que compreende a correção do Se-

nhor e aceita-a sem relutar. 

Raras, todavia, são as criaturas que conseguem entendê-la e 

suportá-la. 

Por vezes, a repreensão generosa do Alto – símbolo de desve-

lado amor – atinge o campo do homem, traduzindo advertência 

sagrada e silenciosa, mas, na maioria das ocasiões, a mente 

encarnada repele o aguilhão salvador, mergulha dentro da noite 

da rebeldia, elimina possibilidades preciosas e qualifica de 

infortúnio insuportável a influência renovadora, destinada a 

clarear-lhe o escuro e triste caminho. 

Muita gente, em face do fenômeno regenerativo, apela para a 

fuga espetacular da situação difícil e entrega-se, inerme, ao 

suicídio lento, abandonando-se à indiferença integral pelo pró-

prio destino. 

Quem assim procede não pode ser tratado por filho, porquan-

to isolou a si mesmo, afastou-se da Providência Divina e ergueu 

compactas paredes de sombra entre o próprio coração e as Bên-

çãos Paternas. 

Aqueles que compreendem as correções do Todo-

Misericordioso reajustam-se em círculo de vida nova e promisso-

ra. 

Vencida a tempestade íntima, revalorizam as oportunidades 

de aprender, servir e construir e, fundamentados nas amargas 

experiências de ontem, aplicam as graças da vida superior, com 

vistas ao amanhã. 



Não te esqueças de que o mal não pode oferecer retificações a 

ninguém. Quando a correção do Senhor alcançar-te o caminho, 

aceita-a, humildemente, convicto de que constitui verdadeira 

mensagem do Céu. 
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Bem-aventuranças 

“Bem-aventurados sereis quando os homens vos abor-

recerem, e quando vos separarem, vos injuriarem e re-

jeitarem o vosso nome como mau, por causa do Filho 

do homem.” – Jesus. (Lucas, 6:22.) 

O problema das bem-aventuranças exige sérias reflexões, an-

tes de interpretado por questão líquida, nos bastidores do conhe-

cimento. 

Confere Jesus a credencial de bem-aventurados aos seguido-

res que lhe partilham as aflições e trabalhos; todavia, cabe-nos 

salientar que o Mestre categoriza sacrifícios e sofrimentos à 

conta de bênçãos educativas e redentoras. 

Surge, então, o imperativo de saber aceitá-los. 

Esse ou aquele homem serão bem-aventurados por haverem 

edificado o bem, na pobreza material, por encontrarem alegria na 

simplicidade e na paz, por saberem guardar no coração longa e 

divina esperança. 

Mas... e a adesão sincera às sagradas obrigações do título? 

O Mestre, na supervisão que lhe assinala os ensinamentos, 

reporta-se às bem-aventuranças eternas; entretanto, são raros os 

que se aproximam delas, com a perfeita compreensão de quem se 

avizinha de tesouro imenso. A maioria dos menos favorecidos no 

plano terrestre, se visitados pela dor, preferem a lamentação e o 

desespero; se convidados ao testemunho de renúncia, resvalam 

para a exigência descabida e, quase sempre, ao invés de trabalha-

rem pacificamente, lançam-se às aventuras indignas de quantos 

se perdem na desmesurada ambição. 

Ofereceu Jesus muitas bem-aventuranças. Raros, porém, de-

sejam-nas. É por isto que existem muitos pobres e muitos aflitos 

que podem ser grandes necessitados no mundo, mas que ainda 

não são benditos no Céu. 
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O trabalhador divino 

“Ele tem a pá na sua mão; limpará a sua eira e ajunta-

rá o trigo no seu celeiro, mas queimará a palha com o 

fogo que nunca se apaga.” – João Batista. (Lucas, 

3:17.) 

Apóstolos e seguidores do Cristo, desde as organizações pri-

mitivas do movimento evangélico, designaram-no através de 

nomes diversos. 

Jesus foi chamado o Mestre, o Pastor, o Messias, o Salvador, 

o Príncipe da Paz; todos esses títulos são justos e veneráveis; 

entretanto, não podemos esquecer, ao lado dessas evocações 

sublimes, aquela inesperada apresentação do Batista. O Precur-

sor designa-o por trabalhador atento que tem a pá nas mãos, que 

limpará o chão duro e inculto, que recolherá o trigo na ocasião 

adequada e que purificará os detritos com a chama da justiça e 

do amor que nunca se apaga. 

Interessante notar que João não apresenta o Senhor empu-

nhando leis, cheio de ordenações e pergaminhos, nem se refere a 

Ele, de acordo com as velhas tradições judaicas, que aguardavam 

o Divino Mensageiro num carro de glórias magnificentes. Refe-

re-se ao trabalhador abnegado e otimista. A pá rústica não des-

cansa ao seu lado, mas permanece vigilante em suas mãos e em 

seu espírito reina a esperança de limpar a terra que lhe foi confi-

ada às salvadoras diretrizes. 

Todos vós que viveis empenhados nos serviços terrestres, por 

uma era melhor, mantende aceso no coração o devotamento à 

causa do Evangelho do Cristo. Não nos cerceiem dificuldades ou 

ingratidões. Desdobremos nossas atividades sob o precioso 

estímulo da fé, porque conosco vai à frente, abençoando-nos a 

humilde cooperação, aquele trabalhador divino que limpará a 

eira do mundo. 
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Isso é contigo 

“E disse: Pequei, traindo o sangue inocente. Eles, po-

rém, responderam. Que nos importa? Isso é contigo.” – 

(Mateus, 27:4.) 

A palavra da maldade humana é sempre cruel para quantos 

lhe ouvem as criminosas insinuações. 

O caso de Judas demonstra a irresponsabilidade e a perversi-

dade de quantos cooperam na execução dos grandes delitos. 

O espírito imprevidente, se considera os alvitres malévolos, 

em breve tempo se capacita da solidão em que se encontra nos 

círculos das conseqüências desastrosas. 

Quem age corretamente encontrará, nos felizes resultados de 

suas iniciativas, aluviões de companheiros que lhe desejam 

partilhar as vitórias; entretanto, muito raramente sentirá a pre-

sença de alguém que lhe comungue as aflições nos dias da 

derrota temporária. 

Semelhante realidade induz a criatura à precaução mais insis-

tente. 

A experiência amarga de Judas repete-se com a maioria dos 

homens, todos os dias, embora em outros setores. 

Há quem ouça delituosas insinuações da malícia ou da indis-

ciplina, no que concerne à tranqüilidade interior, às questões de 

família e ao trabalho comum. Por vezes, o homem respira em 

paz, desenvolvendo as tarefas que lhe são necessárias; todavia, é 

alcançado pelo conselho da inveja ou da desesperação e pertur-

ba-se com falsas perspectivas, penetrando, inadvertidamente, em 

labirintos escuros e ingratos. Quando reconhece o equívoco do 

cérebro ou do coração, volta-se, ansioso, para os conselheiros da 

véspera, mas o mundo inferior, refazendo a observação a Judas, 

exclama em zombaria: – “Que nos importa? Isso é contigo.” 
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Deus não desampara 

“E dei-lhe tempo para que se arrependesse da sua 

prostituição e não se arrependeu.” – (Apocalipse, 2:21.) 

Se o Apocalipse está repleto de símbolos profundos, isso não 

impede venhamos a examinar-lhe as expressões, compatíveis 

com o nosso entendimento, extraindo as lições suscetíveis de 

ampliar-nos o progresso espiritual. 

O versículo mencionado proporciona uma idéia da longani-

midade do Altíssimo, na consideração das falhas e defecções dos 

filhos transgressores. 

Muita gente insiste pela rigidez e irrevogabilidade das deter-

minações de origem divina, entretanto, compete-nos reconhecer 

que os corações inclinados a semelhante interpretação ainda não 

conseguem analisar a essência sublime do amor que apaga 

dívidas escuras e faz nascer novo dia nos horizontes da alma. 

Se entre juízes terrestres existem providências fraternas, qual 

seja a da liberdade sob condição, seria o tribunal celeste constitu-

ído por inteligências mais duras e inflexíveis? 

A Casa do Pai é muito mais generosa que qualquer figuração 

de magnanimidade apresentada, até agora, no mundo, pelo 

pensamento religioso. Em seus celeiros abundantes, há emprés-

timos e moratórias, concessões de tempo e recursos que a mais 

vigorosa imaginação humana jamais calculará. 

O Altíssimo fornece dádivas a todos e, na atualidade, é acon-

selhável medite o homem terreno nos recursos que lhe foram 

concedidos pelo Céu, para arrependimento, buscando renovar-se 

nos rumos do bem. 

Os prisioneiros da concepção de justiça implacável ignoram 

os poderosos auxílios do Todo-Poderoso, que se manifestam 

através de mil modos diferentes; contudo, os que procuram a 



própria iluminação pelo amor universal sabem que Deus dá 

sempre e que é necessário aprender a receber. 
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O Evangelho e a mulher 

“Assim devem os maridos amar a suas próprias mu-

lheres, como a seus próprios corpos. Quem ama a sua 

mulher, ama-se a si mesmo.” Paulo. (Efésios, 5:28.) 

Muita vez, o apóstolo dos gentios tem sido acusado de exces-

siva severidade para com o elemento feminino. Em alguns 

trechos das cartas que dirigiu às igrejas, Paulo propôs medidas 

austeras que, de certo modo, chocaram inúmeros aprendizes. 

Poucos discípulos repararam, na energia das palavras dele, a 

mobilização dos recursos do Cristo, para que se fortalecesse a 

defesa da mulher e dos patrimônios de elevação que lhe dizem 

respeito. 

Com Jesus, começou o legítimo feminismo. Não aquele que 

enche as mãos de suas expositoras com estandartes coloridos das 

ideologias políticas do mundo, mas que lhes traça nos corações 

diretrizes superiores e santificantes. 

Nos ambientes mais rigoristas em matéria de fé religiosa, 

quais o do Judaísmo, antes do Mestre, a mulher não passava de 

mercadoria condenada ao cativeiro. Vultos eminentes, quais 

Davi e Salomão, não conseguiram fugir aos abusos de sua época, 

nesse particular. 

O Evangelho, porém, inaugura nova era para as esperanças 

femininas. Nele vemos a consagração da Mãe Santíssima, a 

sublime conversão de Madalena, a dedicação das irmãs de Láza-

ro, o espírito abnegado das senhoras de Jerusalém que acompa-

nham o Senhor até o instante extremo. Desde Jesus, observamos 

crescente respeito na Terra pela missão feminil. Paulo de Tarso 

foi o consolidador desse movimento regenerativo. Apesar da 

energia áspera que lhe assinala as palavras, procurava levantar a 

mulher da condição de aviltada, confiando-a ao homem, na 

qualidade de mãe, irmã, esposa ou filha, associada aos seus 

destinos e, como criatura de Deus, igual a ele. 
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Sexo 

“Eu sei, e estou certo no Senhor Jesus, que nenhuma 

coisa é de si mesma imunda a não ser para aquele que 

a tem por imunda.” – Paulo. (Romanos, 14:14.) 

Quando Paulo de Tarso escreveu esta observação aos roma-

nos, referia-se à alimentação que, na época, representava objeto 

de áridas discussões entre gentios e judeus. 

Nos dias que passam, o ato de comer já não desperta polêmi-

cas perigosas, entretanto, podemos tomar o versículo e projetá-lo 

noutros setores de falsa opinião. 

Vejamos o sexo, por exemplo. Nenhum departamento da ati-

vidade terrestre sofre maiores aleives. Fundamente cego de 

espírito, o homem, de maneira geral, ainda não consegue desco-

brir aí um dos motivos mais sublimes de sua existência. Realiza-

ções das mais belas, na luta planetária, quais sejam as da apro-

ximação das almas na paternidade e na maternidade, a criação e 

a reprodução das formas, a extensão da vida e preciosos estímu-

los ao trabalho e à regeneração foram proporcionadas pelo 

Senhor às criaturas, por intermédio das emoções sexuais; toda-

via, os homens menoscabam o “lugar santo”, povoando-lhe os 

altares com os fantasmas do desregramento. 

O sexo fez o lar e criou o nome de mãe, contudo, o egoísmo 

humano deu-lhe em troca absurdas experimentações de animali-

dade, organizando para si mesmo provações cruéis. 

O Pai ofereceu o santuário aos filhos, mas a incompreensão 

se constituiu em oferta deles. É por isto que romances dolorosos 

e aflitivos se estendem, através de todos os continentes da Terra. 

Ainda assim, mergulhado em deploráveis desvios, pergunta o 

homem pela educação sexual, exigindo-lhe os programas. Sim, 

semelhantes programas poderão ser úteis; todavia, apenas quan-

do espalhar-se a santa noção da divindade do poder criador, 

porque, enquanto houver imundície no coração de quem analise 



ou de quem ensine, os métodos não passarão de coisas igualmen-

te imundas. 
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Esta é a mensagem 

“Porque esta é a mensagem que ouvistes desde o prin-

cípio: que nos amemos uns aos outros.” – (1ª Epístola 

de João, 3:11.) 

Em todo o mundo sentimos a enorme inquietação por novas 

mensagens do Céu. Forças dinâmicas do pensamento insistem 

em receber modernas expressões de velhas verdades, ensaiando-

se criações mentais diferentes. Notamos, porém, que a arte 

procura novas experimentações e se povoa de imagens negativas, 

que a política inventa ideologias e processos inéditos de gover-

nar e dilata o curso da guerra destruidora, que a ciência busca 

desferir vôos mais altos e institui teorias dissolventes da concór-

dia e do bem-estar. 

Grandes facções religiosas efetuam trabalho heróico na de-

monstração da eternidade da vida, suplicando sinais espetacula-

res do reino invisível ao homem comum. 

Convenhamos que haverá sempre benefício nas aspirações 

elevadas do espírito humano, quando sinceramente procura as 

vibrações de natureza divina; todavia, necessitamos reconhecer 

que se há inúmeras mensagens substanciosas, edificantes e 

iluminadas na Terra, a maior e mais preciosa de todas, desde o 

princípio da organização planetária, é aquela da solidariedade 

fraternal, no “amemo-nos uns aos outros”. 

Esta é a recomendação primordial. Sentindo-a, cada discípulo 

pode examinar, nos círculos da luta diária, o índice de compreen-

são que já possui, acerca dos Desígnios Divinos. 

Mesmo que esse ou aquele irmão ainda não a tenha entendi-

do, inicia a execução do paternal conselho em ti mesmo. 

Ama sempre. Faze todo bem. Começa estimando os que te 

não compreendem, convicto de que esses, mais depressa, te farão 

melhor. 
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Justamente por isso 

“Não vos escrevi porque ignorásseis a verdade, mas 

porque a conheceis.” – (1ª Epístola de João, 2:21.) 

O intercâmbio cada vez mais intensivo entre os chamados 

“vivos” e “mortos” constitui grande acontecimento para as 

organizações evangélicas de modo geral. 

Não é tão-somente realização para a escola espiritista; perten-

ce às comunidades do Cristianismo inteiro. 

Por enquanto, anotamos aqui e ali protestos do dogmatismo 

organizado, entretanto, a revivescência da verdade assim o exige. 

Toda aquisição tem seu preço e qualquer renovação encontra 

obstáculos espontâneos. 

Dia virá em que as várias subdivisões do evangelismo com-

preenderão a divina finalidade do novo concerto. 

O movimento de troca espiritual entre as duas esferas é cada 

vez mais dilatado. O devotamento dos desencarnados provoca a 

atenção dos encarnados. 

O Senhor permitiu mundial Pentecostes para o reajustamento 

da realidade eterna. 

Convém notar, contudo, que as vozes comovedoras e revigo-

rantes do Além repetem, comumente, velhas fórmulas da Reve-

lação e relembram o passado da Sabedoria terrestre, a fim de 

extrair conceituação mais respeitável referentemente à vida. 

É neste ponto que recordamos as palavras de João, interro-

gando sinceramente: comunicar-se-ão os “mortos” com os 

“vivos”, porque os homens ignoram a verdade? 

Isso não. 

Se os que partem falam novamente aos que ficam é que estes 

conhecem o caminho da redenção com Jesus, mas não se ani-

mam, nem se decidem a trilhá-lo. 
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Conserva o modelo 

“Conserva o modelo das sãs palavras.” – Paulo. (2ª 

Epístola a Timóteo, 1:13.) 

Distribui os recursos que a Providência te encaminhou às 

mãos operosas, todavia, não te esqueças de que a palavra confor-

tadora ao aflito representa serviço direto de teu coração na 

sementeira do bem. 

O pão do corpo é uma esmola pela qual sempre receberás a 

justa recompensa, mas o sorriso amigo é uma bênção para a 

eternidade. 

Envia mensageiros ao socorro fraternal, contudo, não deixes, 

pelo menos uma vez por outra, de visitar o irmão doente e ouvi-

lo em pessoa. 

A expedição de auxílio é uma gentileza que te angariará sim-

patia, no entanto, a intervenção direta no amparo ao necessitado 

conferir-te-á preparação espiritual à frente das próprias lutas. 

Sobe à tribuna e ensina o caminho redentor aos semelhantes; 

todavia, interrompe as preleções, de vez em quando, a fim de 

assinalar o lamento de um companheiro na experiência humana, 

ainda mesmo quando se trata de um filho do desespero ou da 

ignorância, para que não percas o senso das proporções em tua 

marcha. 

Cultiva as flores do jardim particular de tuas afeições mais 

queridas, porque, sem o canteiro de experimentação, é muito 

difícil atender à lavoura nobre e intensiva, mas não fujas siste-

maticamente à floresta humana, com receio dos vermes e mons-

tros que a povoam, porquanto é imprescindível te prepares a 

avançar, mais tarde, dentro dela. 

Nos círculos da vida, não olvides a necessidade do ensina-

mento gravado em ti mesmo. 



Assim como não podes tomar alimento individual, através de 

um substituto, e nem podes aprender a lição, guardando-lhe os 

caracteres na memória alheia, não conseguirás comparecer, ante 

as Forças Supremas da Sabedoria e do Amor, com realizações e 

vitórias que não tenham sido vividas e conquistadas por ti mes-

mo. 

“Conserva”, pois, contigo, “o modelo das sãs palavras”. 
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Evita contender 

“Ao servo do Senhor não convém contender.” – Paulo. 

(2ª Epístola a Timóteo, 2:24.) 

Foge aos que buscam demanda no serviço do Senhor. 

Não estão eles à procura de claridade divina para o coração. 

Apenas disputam louvor e destaque no terreno das considerações 

passageiras. Analisando as letras sagradas, não atraem recursos 

necessários à própria iluminação e, sim, os meios de se evidenci-

arem no personalismo inferior. Combatem os semelhantes que 

lhes não adotam a cartilha particular, atiram-se contra os serviços 

que lhes não guardam o controle direto, não colaboram senão do 

vértice para a base, não enxergam vantagens senão nas tarefas de 

que eles mesmos se incumbem. Estimam as longas discussões a 

propósito da colocação de uma vírgula e perdem dias imensos 

para descobrir as contradições aparentes dos escritores consagra-

dos ao ideal de Jesus. Jamais dispõem de tempo para os serviços 

da humildade cristã, interessados que se acham na evidência 

pessoal. Encontram sempre grande estranheza na conjugação dos 

verbos ajudar, perdoar e servir. Fixam-se, invariavelmente, na 

zona imperfeita da humanidade e trazem azorragues nas mãos 

pelo mau gosto de vergastar. Contendem acerca de todas as 

particularidades da edificação evangélica e, quando surgem 

perspectivas de acordo construtivo, criam novos motivos de 

perturbação. 

Os que se incorporam ao Evangelho Salvador, por espírito de 

contenda, são dos maiores e dos mais sutis adversários do Reino 

de Deus. 

É indispensável a vigilância do aprendiz, a fim de que se não 

perca no desvario das palavras contundentes e inúteis. 

Não estamos convocados a querelar e, sim, a servir e a apren-

der com o Mestre; nem fomos chamados à entronização do “eu”, 



mas, sim, a cumprir os desígnios superiores na construção do 

Reino Divino em nós. 
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Com ardente amor 

“Mas, sobretudo, tende ardente caridade uns para com 

os outros.” – Pedro. (1ª Epístola de Pedro, 4:8.) 

Não basta a virtude apregoada em favor do estabelecimento 

do Reino Divino entre as criaturas. 

Problema excessivamente debatido – solução mais demora-

da... 

Ouçamos, individualmente, o aviso apostólico e enchamo-nos 

de ardente caridade, uns para com os outros. 

Bem falar, ensinar com acerto e crer sinceramente são fases 

primárias do serviço. 

Imprescindível trabalhar, fazer e sentir com o Cristo. 

Fraternidade simplesmente aconselhada a outrem constrói fa-

chadas brilhantes que a experiência pode consumir num minuto. 

Urge alcançarmos a substância, a essência... 

Sejamos compreensivos para com os ignorantes, vigilantes 

para com os transviados na maldade e nas trevas, pacientes para 

com os enfermiços, serenos para com os irritados e, sobretudo, 

manifestemos a bondade para com todos aqueles que o Mestre 

nos confiou para os ensinamentos de cada dia. 

Raciocínio pronto, habilitado a agir com desenvoltura na Ter-

ra, pode constituir patrimônio valioso; entretanto, se lhe falta 

coração para sentir os problemas, conduzi-los e resolvê-los, no 

bem comum, é suscetível de converter-se facilmente em máquina 

de calcular. 

Não nos detenhamos na piedade teórica. 

Busquemos o amor fraterno, espontâneo, ardente e puro. 

A caridade celeste não somente espalha benefícios. Irradia 

também a divina luz. 
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Rendamos graças 

“Em tudo dai graças, porque esta é a vontade de Deus 

em Cristo Jesus para convosco.” – Paulo. (1ª Epístola 

aos Tessalonicenses, 5:18.) 

A pedra segura. 

O espinho previne. 

O fel remedeia. 

O fogo refunde. 

O lixo fertiliza. 

O temporal purifica a atmosfera. 

O sofrimento redime. 

A enfermidade adverte. 

O sacrifício enriquece a vida. 

A morte renova sempre. 

Aprendamos, assim, a louvar o dia pelas bênçãos que nos 

confere. 

Bom é o calor que modifica, bom é o frio que conserva. 

A alegria que estimula é irmã da dor que aperfeiçoa. 

Roguemos à Providência Celeste suficiente luz para que nos-

sos olhos identifiquem o celeiro da graça em que nos encontra-

mos. 

É a cegueira íntima que nos faz tropeçar em obstáculos, onde 

só existe o favor divino. 

E, sobretudo, ao enunciar um desejo nobre, preparemo-nos a 

recolher as lições que nos cabe aproveitar, a fim de realizá-lo 

segundo os propósitos superiores que nos regem os destinos. 

Não nos espantem dificuldades ou imprevistos dolorosos. 

Nem sempre o Socorro de Cima surge em forma de manjar 

celeste. 



Comumente, aparece na feição de recurso menos desejável. 

Lembremo-nos, porém, de que o homem sob o perigo de afoga-

mento, nas águas profundas que cobrem o abismo, por vezes só 

consegue ser salvo ao preço de rudes golpes. 

Rendamos graças, pois, por todas as experiências do caminho 

evolutivo, na santificante procura da Vontade Divina, em Jesus-

Cristo, Nosso Senhor. 
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Resiste à tentação 

“Bem-aventurado o homem que sofre a tentação.” – 

(Tiago, 1:12.) 

Enquanto nosso barco espiritual navega nas águas da inferio-

ridade, não podemos aguardar isenção de ásperos conflitos 

interiores. Mormente na esfera carnal, toda vez que empreende-

mos a melhoria da alma, utilizando os trabalhos e obstáculos do 

mundo, devemos esperar a multiplicação das dificuldades que se 

nos deparam, em pleno caminho do conhecimento iluminativo. 

Contra o nosso anseio de claridade, temos milênios de som-

bra. Antepondo-se-nos à mais humilde aspiração de crescer no 

bem, vigoram os séculos em que nos comprazíamos no mal. 

É por isto que, de permeio com as bênçãos do Alto, sobram 

na senda dos discípulos as tentações de todos os matizes. 

Por vezes, o aprendiz acredita-se preparado a vencer os dra-

gões da animalidade que lhe rondam as portas; todavia, quando 

menos espera, eis que as sugestões degradantes o espreitam de 

novo, compelindo-o a porfiada batalha. 

Claro, portanto, que nem mesmo a sepultura nos exonera dos 

atritos com as trevas, cujas raízes se nos alastram na própria 

organização espiritual. Só a morte da imperfeição em nós livrar-

nos-á delas. 

Haja, pois, tolerância construtiva em derredor da caminhada 

humana, porque as insinuações malignas nos cercarão em toda 

parte, enquanto nos demoramos na realização parcial do bem. 

Somente alcançaremos libertação, quando atingirmos plena 

luz. 

Entendendo a transcendência do assunto, o apóstolo proclama 

bem-aventurado aquele “que sofre a tentação”. Impossível, por 

agora, qualquer referência ao triunfo absoluto, porque vivemos 

ainda muito distantes da condição angélica; entretanto, bem-



aventurados seremos se bem sofremos esse gênero de lutas, 

controlando os impulsos do sentimento menos aprimorado e 

aperfeiçoando-o, pouco a pouco, à custa do esforço próprio, a 

fim de que não nos entreguemos inermes às sugestões inferiores 

que procuram converter-nos em vivos instrumentos do mal. 
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Nós e César 

“E Jesus, respondendo, disse-lhes: Dai, pois, a César o 

que é de César, e a Deus o que é de Deus.” – (Marcos, 

12:17.) 

Em todo lugar do mundo, o homem encontrará sempre, de 

acordo com os seus próprios merecimentos, a figura de César, 

simbolizada no governo estatal. 

Maus homens, sem dúvida, produzirão maus estadistas. 

Coletividades ociosas e indiferentes receberão administrações 

desorganizadas. 

De qualquer modo, a influência de César cercará a criatura, 

reclamando-lhe a execução dos compromissos materiais. 

É imprescindível dar-lhe o que lhe pertence. 

O aprendiz do Evangelho não deve invocar princípios religio-

sos ou idealismo individual para eximir-se dessas obrigações. 

Se há erros nas leis, lembremos a extensão de nossos débitos 

para com a Providência Divina e colaboremos com a governança 

humana, oferecendo-lhe o nosso concurso em trabalho e boa-

vontade, conscientes de que desatenção ou revolta não nos 

resolvem os problemas. 

Preferível é que o discípulo se sacrifique e sofra a demorar-se 

em atraso, ante as leis respeitáveis que o regem, transitoriamente, 

no plano físico, seja por indisciplina diante dos princípios esta-

belecidos ou por doentio entusiasmo que o tente a avançar dema-

siadamente na sua época. 

Há decretos iníquos? 

Recorda se já cooperaste com aqueles que te governam a pai-

sagem material. 

Vive em harmonia com os teus superiores e não te esqueças 

de que a melhor posição é a do equilíbrio. 



Se pretendes viver retamente, não dês a César o vinagre da 

crítica acerba. Ajuda-o com o teu trabalho eficiente, no sadio 

desejo de acertar, convicto de que ele e nós somos filhos do 

mesmo Deus. 
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Cruz e disciplina 

“E constrangeram um certo Simão Cireneu, pai de 

Alexandre e de Rufo, que por ali passava, vindo do 

campo, a que levasse a cruz. – (Marcos, 15:21.) 

Muitos estudiosos do Cristianismo combatem as recordações 

da cruz, alegando que as reminiscências do Calvário constituem 

indébita cultura de sofrimento. 

Asseveram negativa a lembrança do Mestre, nas horas da cru-

cificação, entre malfeitores vulgares. 

Somos, porém, daqueles que preferem encarar todos os dias 

do Cristo por gloriosas jornadas e todos os seus minutos por 

divinas parcelas de seu ministério sagrado, ante as necessidades 

da alma humana. 

Cada hora da presença dele, entre as criaturas, reveste-se de 

beleza particular e o instante do madeiro afrontoso está repleto 

de majestade simbólica. 

Vários discípulos tecem comentários extensos, em derredor 

da cruz do Senhor, e costumam examinar com particularidades 

teóricas os madeiros imaginários que trazem consigo. 

Entretanto, somente haverá tomado a cruz de redenção que 

lhe compete aquele que já alcançou o poder de negar a si mesmo, 

de modo a seguir nos passos do Divino Mestre. 

Muita gente confunde disciplina com iluminação espiritual. 

Apenas depois de havermos concordado com o jugo suave de 

Jesus-Cristo, podemos alçar aos ombros a cruz que nos dotará de 

asas espirituais para a vida eterna. 

Contra os argumentos, quase sempre ociosos, dos que ainda 

não compreenderam a sublimidade da cruz, vejamos o exemplo 

do Cireneu, nos momentos culminantes do Salvador. A cruz do 

Cristo foi a mais bela do mundo, no entanto, o homem que o 

ajuda não o faz por vontade própria e, sim, atendendo a requisi-



ção irresistível. E, ainda hoje, a maioria dos homens aceita as 

obrigações inerentes ao próprio dever, porque a isso é constran-

gida. 
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Direito sagrado 

“Porque a vós foi concedido, em relação ao Cristo, não 

somente crer nele, como também padecer por ele.” – 

Paulo. (Filipenses, 1:29.) 

Cooperar pessoalmente com os administradores humanos, em 

sentido direto, sempre constitui objeto da ambição dos servidores 

dessa ou daquela organização terrestre. 

Ato invariável de confiança, a partilha da responsabilidade, 

entre o superior que sabe determinar e fazer justiça e o subordi-

nado que sabe servir, institui a base de harmonia para a ação 

diária, realização essa que todas as instituições procuram atingir. 

Muitos discípulos do Cristianismo parecem ignorar que, em 

relação a Jesus, a reciprocidade é a mesma, elevada ao grau 

máximo, no terreno da fidelidade e da compreensão. 

Mais entendimento do programa divino significa maior ex-

pressão de testemunho individual nos serviços do Mestre. 

Competência dilatada – deveres crescidos. 

Mais luz – mais visão. 

Muitos homens, naturalmente aproveitáveis em certas carac-

terísticas intelectuais, mas ainda enfermos da mente, desejariam 

aceitar o Salvador e crer nEle, mas não conseguem, de pronto, 

semelhante edificação íntima. Em vista da ignorância que não 

removem e dos caprichos que acariciam, falta-lhes a integração 

no direito de sentir as verdades de Jesus, o que somente conse-

guirão quando se reajustem, o que se faz indispensável. 

Todavia, o discípulo admitido aos benefícios da crença, foi 

considerado digno de conviver espiritualmente com o Mestre. 

Entre ele e o Senhor já existe a partilha da confiança e da res-

ponsabilidade. Contudo, enquanto perseveram as alegrias de 

Belém e as glórias de Cafarnaum, o trabalho da fé se desdobra 

maravilhoso, mas, em sobrevindo a divisão das angústias da 



cruz, muitos aprendizes fogem receando o sofrimento e revelan-

do-se indignos da escolha. Os que assim procedem, categorizam-

se à conta de loucos, porquanto, subtrair-se à colaboração com o 

Cristo, é menosprezar um direito sagrado. 
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Observação primordial 

“E Jesus respondeu-lhe: O primeiro de todos os man-

damentos é: Ouve, ó Israel, o Senhor é nosso Deus, o 

Senhor é um só.” – (Marcos, 12:29.) 

Replicando ao escriba que o interpelou, com relação ao pri-

meiro de todos os mandamentos, Jesus precede o artigo inicial 

do Decálogo de observação original que merece destacada. 

Antes de todos os programas de Moisés, das revelações dos 

Profetas e de suas próprias bênçãos redentoras no Evangelho, o 

Mestre coloca uma declaração enérgica de princípios, concla-

mando todos os espíritos ao plano da unidade substancial. Ali-

cerçando o serviço salvador que Ele mesmo trazia das esferas 

mais altas, proclama o Cristo à Humanidade que só existe um 

Senhor Todo-Poderoso – o Pai de Infinita Misericórdia. 

Sabia, de antemão, que muitos homens não aceitariam a ver-

dade, que almas numerosas buscariam escapar às obrigações 

justas, que surgiriam retardamento, má-vontade, indiferença e 

preguiça, em torno da Boa Nova; no entanto, sustentou a unidade 

divina, a fim de que todos os aprendizes se convencessem de que 

lhes seria possível envenenar a liberdade própria, criar deuses 

fictícios, erguer discórdias, trair provisoriamente a Lei, estacio-

nar nos caminhos, ensaiar a guerra e a destruição, contudo, 

jamais poderiam enganar o plano das verdades eternas, ao qual 

todos se ajustarão, um dia, na perfeita compreensão de que “o 

Senhor é nosso Deus, o Senhor é um só” 
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Há muita diferença 

“E disse Pedro: Não tenho prata nem ouro, mas o que 

tenho, isso te dou.” – (Atos, 3:6.) 

É justo recomendar muito cuidado aos que se interessam pe-

las vantagens da política humana, reportando-se a Jesus e tentan-

do explicar, pelo Evangelho, certos absurdos em matéria de 

teorias sociais. 

Quase sempre, a lei humana se dirige ao governado, nesta 

fórmula: – “O que tens me pertence.” 

O Cristianismo, porém, pela boca inspirada de Pedro, asseve-

ra aos ouvidos do próximo: 

– “O que tenho, isso te dou.” 

Já meditaste na grandeza do mundo, quando os homens esti-

verem resolvidos a dar do que possuem para o edifício da evolu-

ção universal? 

Nos serviços da caridade comum, nas instituições de beneme-

rência pública, raramente a criatura cede ao semelhante aquilo 

que lhe constitui propriedade intrínseca. 

Para o serviço real do bem eterno, fiar-se-á alguém nas posses 

perecíveis da Terra, em caráter absoluto? 

O homem generoso distribuirá dinheiro e utilidades com os 

necessitados do seu caminho, entretanto, não fixará em si mesmo 

a luz e a alegria que nascem dessas dádivas, se as não realizou 

com o sentimento do amor, que, no fundo, é a sua riqueza impe-

recível e legítima. 

Cada individualidade traz consigo as qualidades nobres que já 

conquistou e com que pode avançar sempre, no terreno das 

aquisições espirituais de ordem superior. 

Não olvides a palavra amorosa de Pedro e dá de ti mesmo, no 

esforço de salvação, porquanto quem espera pelo ouro ou pela 



prata, a fim de contribuir nas boas obras, em verdade ainda se 

encontra distante da possibilidade de ajudar a si próprio. 
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Piedade 

“Mas é grande ganho a piedade com contentamento.” – 

Paulo. (1ª Epístola a Timóteo, 6:6.) 

Fala-se muito em piedade na Terra, todavia, quando assina-

lamos referências a semelhante virtude, dificilmente discernimos 

entre compaixão e humilhação. 

– Ajudo, mas este homem é um viciado. 

– Atenderei, entretanto, essa mulher é ignorante e má. 

– Penalizo-me, contudo, esse irmão é ingrato e cruel. 

– Compadeço-me, todavia, trata-se de pessoa imprestável. 

Tais afirmativas são reiteradas a cada passo por lábios que se 

afirmam cristãos. 

Realmente, de maneira geral, só encontramos na Terra essa 

compaixão de voz macia e mãos espinhosas. 

Deita mel e veneno. 

Balsamiza feridas e dilacera-as. 

Estende os braços e cobra dívidas de reconhecimento. 

Socorre e espanca. 

Ampara e desestimula. 

Oferece boas palavras e lança reptos hostis. 

Sacia a fome dos viajores da experiência com pães recheados 

de fel. 

A verdadeira piedade, no entanto, é filha legítima do amor. 

Não perde tempo na identificação do mal. 

Interessa-se excessivamente no bem para descurar-se dele em 

troca de ninharias e sabe que o minuto é precioso na economia 

da vida. 

O Evangelho não nos fala dessa piedade mentirosa, cheia de 

ilusões e exigências. Quem revela energia suficiente para abraçar 



a vida cristã, encontra recursos de auxiliar alegremente. Não se 

prende às teias da crítica destrutiva e sabe semear o bem, fortifi-

car-lhe os germens, cultivar-lhe os rebentos e esperar-lhe a 

frutificação. 

Diz-nos Paulo que a “piedade com contentamento” é “grande 

ganho” para a alma e, em verdade, não sabemos de outra que nos 

possa trazer prosperidade ao coração. 
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Oração 

“Perseverai em oração, velando nela com ação de gra-

ças.” – Paulo. (Colossenses, 4:2.) 

Muitos crentes estimariam movimentar a prece, qual se mobi-

liza uma vassoura ou um martelo. 

Exigem resultados imediatos, por desconhecerem qualquer 

esforço preparatório. Outros perseveram na oração, mantendo-se, 

todavia, angustiados e espantadiços. Desgastam-se e consomem 

valiosas energias nas aflições injustificáveis. Enxergam somente 

a maldade e a treva e nunca se dignam examinar o tenro broto da 

semente divina ou a possibilidade próxima ou remota do bem. 

Encarceram-se no “lado mau” e perdem, por vezes, uma existên-

cia inteira, sem qualquer propósito de se transferirem para o 

‘‘lado bom’’. 

Que probabilidade de êxito se reservará ao necessitado que 

formula uma solicitação em gritaria, com evidentes sintomas de 

desequilíbrio? O concessionário sensato, de início, adiará a 

solução, aguardando, prudente, que a serenidade volte ao pedin-

te. 

A palavra de Paulo é clara, nesse sentido. 

É indispensável persistir na oração, velando nesse trabalho 

com ação de graças. E forçoso é reconhecer que louvar não é 

apenas pronunciar votos brilhantes. É também alegrar-se em 

pleno combate pela vitória do bem, agradecendo ao Senhor os 

motivos de sacrifício e sofrimento, buscando as vantagens que a 

adversidade e o trabalho nos trouxeram ao espírito. 

Peçamos a Jesus o dom da paz e da alegria, mas não nos es-

queçamos de glorificar-lhe os sublimes desígnios, toda vez que a 

sua vontade misericordiosa e justa entra em choque com os 

nossos propósitos inferiores. E estejamos convencidos de que 

oração intempestiva, constituída de pensamentos desesperados e 



descabidas exigências, destina-se ao chão renovador qual acon-

tece à flor improdutiva que o vento leva. 
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Três imperativos 

“E eu vos digo a vós: pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e 

achareis; batei, e abrir-se-vos-á.” – Jesus. (Lucas, 

11:9.) 

Pedi, buscai, batei... 

Estes três imperativos da recomendação de Jesus não foram 

enunciados sem um sentido especial. 

No emaranhado de lutas e débitos da experiência terrestre, é 

imprescindível que o homem aprenda a pedir caminhos de 

libertação da antiga cadeia de convenções sufocantes, preconcei-

tos estéreis, dedicações vazias e hábitos cristalizados. É necessá-

rio desejar com força e decisão a saída do escuro cipoal em que a 

maioria das criaturas perdeu a visão dos interesses eternos. 

Logo após, é imprescindível buscar. 

A procura constitui-se de esforço seletivo. O campo jaz reple-

to de solicitações inferiores, algumas delas recamadas de suges-

tões brilhantes. É indispensável localizar a ação digna e santifi-

cadora. Muitos perseguem miragens perigosas, à maneira das 

mariposas que se apaixonam pela claridade de um incêndio. 

Chegam de longe, acercam-se das chamas e consomem a bênção 

do corpo. 

É imperativo aprender a buscar o bem legítimo. 

Estabelecido o roteiro edificante, é chegado o momento de 

bater à porta da edificação; sem o martelo do esforço metódico e 

sem o buril da boa-vontade, é muito difícil transformar os recur-

sos da vida carnal em obras luminosas de arte divina, com vistas 

à felicidade espiritual e ao amor eterno. 

Não bastará, portanto, rogar sem rumo, procurar sem exame e 

agir sem objetivo elevado. 

Peçamos ao Senhor nossa libertação da animalidade primiti-

vista, busquemos a espiritualidade sublime e trabalhemos por 



nossa localização dentro dela, a fim de converter-nos em fiéis 

instrumentos da Divina Vontade. 

Pedi, buscai, batei!... Esta trilogia de Jesus reveste-se de es-

pecial significação para os aprendizes do Evangelho, em todos os 

tempos. 
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Magnetismo pessoal 

“E toda a multidão procurava tocar-lhe, porque saía 

dele uma virtude que os curava a todos.” – (Lucas, 

6:19.) 

Na atualidade, observamos toda uma plêiade de espiritualistas 

eminentes, espalhando conceitos relativos ao magnetismo pesso-

al, com tamanha estranheza, qual se estivéssemos perante verda-

deira novidade do século 19. 

Tal serviço de investigação e divulgação dos poderes ocultos 

do homem representa valioso concurso na obra educativa do 

presente e do futuro, no entanto, é preciso lembrar que a edifica-

ção não é nova. 

Jesus, em sua passagem pelo Planeta, foi a sublimação indi-

vidualizada do magnetismo pessoal, em sua expressão substanci-

almente divina. As criaturas disputavam-lhe o encanto da pre-

sença, as multidões seguiam-lhe os passos, tocadas de singular 

admiração. Quase toda gente buscava tocar-lhe a vestidura. DEle 

emanavam irradiações de amor que neutralizavam moléstias 

recalcitrantes. 

Produzia o Mestre, espontaneamente, o clima de paz que al-

cançava quantos lhe gozavam a companhia. 

Se pretendes, pois, um caminho mais fácil para a eclosão ple-

na de tuas potencialidades psíquicas, é razoável aproveites a 

experiência que os orientadores terrestres te oferecem, nesse 

sentido, mas não te esqueças dos exemplos e das vivas demons-

trações de Jesus. 

Se intentas atrair, é imprescindível saber amar. Se desejas in-

fluência legítima na Terra, santifica-te pela influência do Céu. 
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Granjeai amigos 

“Também vos digo: granjeai amigos com as riquezas 

da injustiça.” – Jesus. (Lucas, 16:9.) 

Se o homem conseguisse, desde a experiência humana, de-

vassar o pretérito profundo, chegaria mais rapidamente à conclu-

são de que todas as possibilidades que o felicitam, em conheci-

mento e saúde, provêm da Bondade Divina e de que a maioria 

dos recursos materiais, à disposição de seus caprichos, procede 

da injustiça. 

Não nos cabe particularizar e, sim, deduzir que as concepções 

do direito humano se originaram da influência divina, porque, 

quanto a nós outros, somos compelidos a reconhecer nossa 

vagarosa evolução individual do egoísmo feroz para o amor 

universalista, da iniqüidade para a justiça real. 

Bastará recordar, nesse sentido, que quase todos os Estados 

terrestres se levantaram, há séculos, sobre conquistas cruéis. 

Com exceções, os homens têm sido servos dissipadores que, no 

momento do ajuste, não se mostram à altura da mordomia. 

Eis por que Jesus nos legou a parábola do empregado infiel, 

convidando-nos à fraternidade sincera para que, através dela, 

encontremos o caminho da reabilitação. 

O Mestre aconselhou-nos a granjear amigos, isto é, a dilatar o 

círculo de simpatias em que nos sintamos cada vez mais intensi-

vamente amparados pelo espírito de cooperação e pelos valores 

intercessórios. 

Se o nosso passado espiritual é sombrio e doloroso, busque-

mos simplificá-lo, adquirindo dedicações verdadeiras, que nos 

auxiliem através da subida áspera da redenção. Se não temos 

hoje determinadas ligações com as riquezas da injustiça, tivemo-

las, ontem, e faz-se imprescindível aproveitar o tempo para o 

nosso reajustamento individual perante a Justiça Divina. 



112   

Tabernáculos eternos 

“Também vos digo: Granjeai amigos com as riquezas 

da injustiça, para que, quando estas vos faltarem, vos 

recebam eles nos tabernáculos eternos.” – Jesus. (Lu-

cas, 16:9.) 

Um homem despercebido das obrigações espirituais julgará 

encontrar nesta passagem um ladrão inteligente comprando o 

favor de advogados venais, de modo a reintegrar-se nos títulos 

honrosos da convenção humana. Todavia, quando Jesus fala em 

amigos, refere-se a irmãos sinceros e devotados, e, quando 

menciona as riquezas da injustiça, inclui o passado total da 

criatura, com todas as lições dolorosas que o caracterizam. 

Assim também, quando se reporta aos tabernáculos eternos, não 

os localiza em paços celestiais. 

O Mestre situou o tabernáculo sagrado no coração do homem. 

Mais que ninguém, o Salvador identificava-nos as imperfei-

ções e, evidenciando imensa piedade ante as deficiências que nos 

assinalam o espírito, proferiu as divinas palavras que nos servem 

ao estudo. 

Conhecendo-nos os desvios, asseverou, em síntese, que de-

vemos aproveitar os bens transitórios, ao alcance de nossas 

mãos, mobilizando-os na fraternidade legítima para que, esque-

cendo os crimes e ódios de outro tempo, nos façamos irmãos 

abnegados uns dos outros. 

Valorizemos, desse modo, a nossa permanência nos serviços 

da Terra, na condição de encarnados ou desencarnados, favore-

cendo, por todos os recursos ao nosso dispor, a própria melhoria 

e a elevação dos nossos semelhantes, agindo na direção da luz e 

amando sempre, porquanto, dentro dessas normas de solidarie-

dade sublime, poderemos contar com a dedicação de amigos fiéis 

que, na qualidade de discípulos mais dedicados e enobrecidos 

que nós, nos auxiliarão efetivamente, acolhendo-nos em seus 



corações, convertidos em tabernáculos do Senhor, ajudando-nos 

não só a obter novas oportunidades de reajustamento e santifica-

ção, mas também endossando perante Jesus as nossas promessas 

e aspirações, diante da vida superior. 
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Tua fé 

“E ele lhe disse: Tem bom ânimo, filha, a tua fé te sal-

vou; vai em paz.” – (Lucas, 8:48.) 

É importante observar que o Divino Mestre, após o benefício 

dispensado, sempre se reporta ao prodígio da fé, patrimônio 

sublime daqueles que O procuram. 

Diversas vezes, ouvimo-lo na expressiva afirmação: – “A tua 

fé te salvou.” Doentes do corpo e da alma, depois do alívio ou da 

cura, escutam a frase generosa. É que a vontade e a confiança do 

homem são poderosos fatores no desenvolvimento e iluminação 

da vida. 

O navegante sem rumo e que em nada confia, somente poderá 

atingir algum porto em virtude do jogo das forças sobre as quais 

se equilibra, desconhecendo, porém, de maneira absoluta, o que 

lhe possa ocorrer. 

O enfermo, descrente da ação de todos os remédios, é o pri-

meiro a trabalhar contra a própria segurança. O homem que se 

mostra desalentado em todas as coisas, não deverá aguardar a 

cooperação útil de coisa alguma. 

As almas vazias embalde reclamam o quinhão de felicidade 

que o mundo lhes deve. As negações em que perambulam trans-

formam-nas, perante a vida, em zonas de amortecimento, quais 

isoladores em eletricidade. Passa corrente vitalizante, mas per-

manecem insensíveis. 

Nos empreendimentos e necessidades de teu caminho, não te 

isoles nas posições negativas. 

Jesus pode tudo, teus amigos verdadeiros farão o possível por 

ti; contudo, nem o Mestre e nem os companheiros realizarão em 

sentido integral a felicidade que ambicionas, sem o concurso de 

tua fé, porque também tu és filho do mesmo Deus, com as mes-

mas possibilidades de elevação. 
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Novos atenienses 

“Mas quando ouviram falar da ressurreição dos mor-

tos, uns escarneciam e outros diziam: acerca disso te 

ouviremos outra vez.” – (Atos, 17:32.) 

O contacto de Paulo com os atenienses, no Areópago, apre-

senta lição interessante aos discípulos novos. 

Enquanto o apóstolo comentava as suas impressões da cidade 

célebre, aguçando talvez a vaidade dos circunstantes, pelas 

referências aos santuários e pelo jogo sutil dos raciocínios, foi 

atentamente ouvido. É possível que a assembléia o aclamasse 

com fervor, se sua palavra se detivesse no quadro filosófico das 

primeiras exposições. Atenas reverenciá-lo-ia, então, por sábio, 

apresentando-o ao mundo na moldura especial de seus nomes 

inesquecíveis. 

Paulo, todavia, refere-se à ressurreição dos mortos, deixando 

entrever a gloriosa continuação da vida, além das ninharias 

terrestres. Desde esse instante, os ouvintes sentiram-se menos 

bem e chegaram a escarnecer-lhe a palavra amorosa e sincera, 

deixando-o quase só. 

O ensinamento enquadra-se perfeitamente nos dias que cor-

rem. Numerosos trabalhadores do Cristo, nos diversos setores da 

cultura moderna, são atenciosamente ouvidos e respeitados por 

autoridades nos assuntos em que se especializaram; contudo, ao 

declararem sua crença na vida além do corpo, em afirmando a lei 

de responsabilidade, para lá do sepulcro, recebem, de imediato, o 

riso escarninho dos admiradores de minutos antes, que os deixam 

sozinhos, proporcionando-lhes a impressão de verdadeiro deser-

to. 
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A porta 

“Tornou, pois, Jesus a dizer-lhes: Em verdade vos digo 

que eu sou a porta das ovelhas.” – (João, 10:7.) 

Não basta alcançar as qualidades da ovelha, quanto à mansi-

dão e ternura, para atingir o Reino Divino. 

É necessário que a ovelha reconheça a porta da redenção, 

com o discernimento imprescindível, e lhe guarde o rumo, 

despreocupando-se dos apelos de ordem inferior, a eclodirem das 

margens do caminho. 

Daí concluirmos que a cordura, para ser vitoriosa, não dis-

pensa a cautela na orientação a seguir. 

Nem sempre a perda do rebanho decorre do ataque de feras, 

mas sim porque as ovelhas imprevidentes transpõem barreiras 

naturais, surdas à voz do pastor, ou cegas quanto às saídas justas, 

em demanda das pastagens que lhes competem. Quantas são 

acometidas, de inesperado, pelo lobo terrível, porque, fascinadas 

pela verdura de pastos vizinhos, se desviam da estrada que lhes é 

própria, quebrando obstáculos para atender a destrutivos impul-

sos? 

Assim acontece com os homens no curso da experiência. 

Quantos espíritos nobres hão perdido oportunidades preciosas 

pela própria imprudência? 

Senhores de admiráveis patrimônios, revelam-se, por vezes, 

arbitrários e caprichosos. Na maioria das situações, copiam a 

ovelha virtuosa e útil que, após a conquista de vários títulos 

enobrecedores, esquece a porta a ser atingida e quebra as disci-

plinas benéficas e necessárias, para entregar-se ao lobo devora-

dor. 



116   

Ouçam-nos 

“Disse-lhe Abraão: Eles têm Moisés e os profetas; ou-

çam-nos. – (Lucas, 16:29.) 

A resposta de Abraão ao rico da parábola ainda é ensinamen-

to de todos os dias, no caminho comum. 

Inúmeras pessoas se aproximam das fontes de revelação espi-

ritual, entretanto, não conseguem a libertação dos laços egoísti-

cos de modo que vejam e ouçam, qual lhes convém aos interes-

ses essenciais. 

Há precisamente um século, estabeleceu-se intercâmbio mais 

intenso entre os dois planos, na grande movimentação do Cristi-

anismo redivivo; contudo, há aprendizes que contemplam o céu, 

angustiados tão-só porque nunca receberam a mensagem direta 

de um pai ou de um filho na experiência humana. Alguns che-

gam ao disparate de se desviarem da senda alegando tais moti-

vos. 

Para esses, o fenômeno e a revelação no Espiritismo evangé-

lico são simples conjunto de inverdades, porque nada obtiveram 

de parentes mortos, em consecutivos anos de observação. 

Isso, porém, não passa de contra-senso. 

Quem poderá garantir a perpetuidade dos elos frágeis das li-

gações terrestres? 

O impulso animal tem limites. 

Ninguém justifique a própria cegueira com a insatisfação do 

capricho pessoal. 

O mundo está repleto de mensagens e emissários, há milê-

nios. O grande problema, no entanto, não está em requisitar-se a 

verdade para atender ao círculo exclusivista de cada criatura, 

mas na deliberação de cada homem, quanto a caminhar com o 

próprio valor, na direção das realidades eternas. 
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Em família 

“Aprendam primeiro a exercer piedade para com a 

sua própria família e a recompensar seus pais, porque 

isto é bom e agradável diante de Deus.” – Paulo. (1ª 

Epístola a Timóteo, 5:4.) 

A luta em família é problema fundamental da redenção do 

homem na Terra. Como seremos benfeitores de cem ou mil 

pessoas, se ainda não aprendemos a servir cinco ou dez criatu-

ras? Esta é indagação lógica que se estende a todos os discípulos 

sinceros do Cristianismo. 

Bom pregador e mau servidor são dois títulos que se não coa-

dunam. 

O apóstolo aconselha o exercício da piedade no centro das 

atividades domésticas, entretanto, não alude à piedade que chora 

sem coragem ante os enigmas aflitivos, mas àquela que conhece 

as zonas nevrálgicas da casa e se esforça por eliminá-las, aguar-

dando a decisão divina a seu tempo. 

Conhecemos numerosos irmãos que se sentem sozinhos, espi-

ritualmente, entre os que se lhes agregaram ao círculo pessoal, 

através dos laços consangüíneos, entregando-se, por isso, a 

lamentável desânimo. 

É imprescindível, contudo, examinar a transitoriedade das li-

gações corpóreas, ponderando que não existem uniões casuais no 

lar terreno. Preponderam aí, por enquanto, as provas salvadoras 

ou regenerativas. Ninguém despreze, portanto, esse campo 

sagrado de serviço por mais se sinta acabrunhado na incompre-

ensão. Constituiria falta grave esquecer-lhe as infinitas possibili-

dades de trabalho iluminativo. 

É impossível auxiliar o mundo, quando ainda não consegui-

mos ser úteis nem mesmo a uma casa pequena – aquela em que a 

Vontade do Pai nos situou, a título precário. 



Antes da grande projeção pessoal na obra coletiva, aprenda o 

discípulo a cooperar, em favor dos familiares, no dia de hoje, 

convicto de que semelhante esforço representa realização essen-

cial. 
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É para isto 

“Não retribuindo mal por mal, nem injúria por injú-

ria; antes, pelo contrário, bendizendo; sabendo que 

para isto fostes chamados.” – (1ª Epístola de Pedro, 

3:9.) 

A fileira dos que reclamam foi sempre numerosa em todas as 

tarefas do bem. 

No apostolado evangélico, reparamos, igualmente, essa regra 

geral. 

Muitos aprendizes, em obediência ao pernicioso hábito, pre-

ferem o caminho dos atritos ou das dissidências escandalosas. 

No entanto, mais algum raciocínio despertaria a comunidade dos 

discípulos para a maior compreensão. 

Convidar-nos-ia Jesus a conflitos estéreis, tão-só para repetir 

os quadros do capricho individual ou da força tiranizante? Se 

assim fora, o ministério do Reino estaria confiado aos teimosos, 

aos discutidores, aos gigantes da energia física. 

É contra-senso desfazer-se o servidor da Boa Nova em la-

mentações que não encontram razão de ser. 

Amarguras, perseguições, calúnias, brutalidade, desentendi-

mento? São velhas figurações que atormentam as almas na Terra. 

A fim de contribuir na extinção delas é que o Senhor nos chamou 

às suas fileiras. Não as alimentes, emprestando-lhes excessivo 

apreço. 

O cristão é um ponto vivo de resistência ao mal, onde se en-

contre. 

Pensa nisto e busca entender a significação do verbo suportar. 

Não olvides a obrigação de servir com Jesus. É para isto que 

fomos chamados. 
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Ajuda sempre 

“Mas Paulo respondeu: Que fazeis vós, chorando e 

magoando-me o coração?” – (Atos, 21:13.) 

Constitui passagem das mais dramáticas nos Atos dos Após-

tolos aquela em que Paulo de Tarso se prepara, à frente dos 

testemunhos que o aguardavam em Jerusalém. 

Na alma heróica do lutador não paira qualquer sombra de he-

sitação. Seu espírito, como sempre, está pronto. Mas, os compa-

nheiros choram e se lastimam; e, do coração sensível e valoroso 

do batalhador do Evangelho, fluí a indagação dolorosa. 

Não obstante a energia serena que lhe domina a organização 

vigorosa, Paulo sentia falta de amigos tão corajosos quanto ele 

mesmo. 

Os companheiros que o seguiam estavam sinceramente dis-

postos ao sacrifício, entretanto, não sabiam manifestar os senti-

mentos da alma fiel. É que o pranto ou a lamentação jamais 

ajudam, nos instantes de testemunho difícil. Quem chora, ao lado 

de um amigo em posição perigosa, desorganiza-lhe a resistência. 

Jesus chorou no Horto, quando sozinho, mas, em Jerusalém, 

sob o peso da cruz, roga às mulheres generosas que O ampara-

vam a cessação das lágrimas angustiosas. Na alvorada da Ressur-

reição, pede a Madalena esclareça o motivo de seu pranto, junto 

ao sepulcro. 

A lição é significativa para todo aprendiz. 

Se um ente amado permanece mais tempo sob a tempestade 

necessária, não te entregues a desesperos inúteis. A queixa não 

soluciona problemas. Ao invés de magoá-lo com soluços, apro-

xima-te dele e estende-lhe as mãos. 
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Conciliação 

“Concilia-te depressa com o teu adversário, enquanto 

estás no caminho com ele, para que não aconteça que o 

adversário te entregue ao juiz e o juiz te entregue ao 

oficial de justiça, e te encerrem na prisão.” Jesus. (Ma-

teus, 5:25.) 

Muitas almas enobrecidas, após receberem a exortação desta 

passagem, sofrem intimamente por esbarrarem com a dureza do 

adversário de ontem, inacessível a qualquer conciliação. 

A advertência do Mestre, no entanto, é fundamentalmente 

consoladora para a consciência individual. 

Assevera a palavra do Senhor – “concilia-te”, o que equivale 

a dizer “faze de tua parte”. 

Corrige quanto for possível, relativamente aos erros do pas-

sado, movimenta-te no sentido de revelar a boa-vontade perseve-

rante. Insiste na bondade e na compreensão. 

Se o adversário é ignorante, medita na época em que também 

desconhecias as obrigações primordiais e observa se não agiste 

com piores características; se é perverso, categoriza-o à conta de 

doente e dementado em vias de cura. 

Faze o bem que puderes, enquanto palmilhas os mesmos ca-

minhos, porque se for o inimigo tão implacável que te busque 

entregar ao juiz, de qualquer modo, terás então igualmente 

provas e testemunhos a apresentar. Um julgamento legítimo 

inclui todas as peças e somente os espíritos francamente impene-

tráveis ao bem sofrerão o rigor da extrema justiça. 

Trabalha, pois, quanto seja possível no capítulo da harmoni-

zação, mas se o adversário te desdenha os bons desejos, concilia-

te com a própria consciência e espera confiante. 
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Monturo 

“Nem presta para a terra, nem para o monturo; lan-

çam-no fora. Quem tem ouvidos para ouvir, ouça.” – 

Jesus. (Lucas, 14:35.) 

Segundo deduzimos, Jesus emprestou significação ao montu-

ro. 

Terra e lixo, nesta passagem, revestem-se de valor essencial. 

Com a primeira, realizaremos a semeadura, com o segundo é 

possível fazer a adubação, onde se faça necessária. 

Grande porção de aprendizes, imitando a atitude dos fariseus 

antigos, foge ao primeiro encontro com as “zonas estercorárias” 

do próximo; entretanto, tal se verifica porque lhes desconhecem 

as expressões proveitosas. 

O Evangelho está cheio de lições, nesse setor do conhecimen-

to iluminativo. 

Se José da Galiléia ou Maria de Nazaré simbolizam terras de 

virtudes fartas, o mesmo não sucede aos apóstolos que, a cada 

passo, necessitam recorrer à fonte das lágrimas que escorrem do 

monturo de remorsos e fraquezas, propriamente humanos, a fim 

de fertilizarem o terreno empobrecido de seus corações. De 

quanto adubo dessa natureza precisaram Madalena e Paulo, por 

exemplo, até alcançarem a gloriosa posição em que se destaca-

ram? 

Transformemos nossas misérias em lições. 

Identifiquemos o monturo que a própria ignorância amontoou 

em torno de nós mesmos, convertamo-lo em adubo de nossa 

“terra íntima” e teremos dado razoável solução ao problema de 

nossos grandes males. 
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Pecado e pecador 

“Amado, não sigas o mal, mas o bem. Quem faz o bem, 

é de Deus; mas quem faz o mal, não tem visto a Deus.” 

– (3ª Epístola de João, 1:11.) 

A sociedade humana não deveria operar a divisão de si pró-

pria, como sendo um campo em que se separam bons e maus, 

mas sim viver qual grande família em que se integram os espíri-

tos que começam a compreender o Pai e os que ainda não conse-

guiram pressenti-Lo. 

Claro que as palavras “maldade” e “perversidade” ainda 

comparecerão, por vastíssimos anos, no dicionário terrestre, 

definindo certas atitudes mentais inferiores; todavia, é forçoso 

convir que a questão do mal vai obtendo novas interpretações na 

inteligência humana. 

O evangelista apresenta conceito justo. João não nos diz que 

o perverso está exilado de nosso Pai, nem que se conserva ausen-

te da Criação. Apenas afirma que “não tem visto a Deus”. 

Isto não significa que devamos cruzar os braços, ante as ervas 

venenosas e zonas pestilenciais do caminho; todavia, obriga-nos 

a recordar que um lavrador não retira espinheiros e detritos do 

solo, a fim de convertê-lo em precipícios. 

Muita gente acredita que o “homem caído” é alguém que de-

ve ser aniquilado. Jesus, no entanto, não adotou essa diretriz. 

Dirigindo-se, amorosamente, ao pecador, sabia-se, antes de tudo, 

defrontado por enfermo infeliz, a quem não se poderia subtrair as 

características de eternidade. 

Lute-se contra o crime, mas ampare-se a criatura que se lhe 

enredou nas malhas tenebrosas. 

O Mestre indicou o combate constante contra o mal, contudo, 

aguarda a fraternidade legítima entre os homens por marco 

sublime do Reino Celeste. 
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Condição comum 

“Imediatamente, o pai do menino, clamando com lá-

grimas, disse: Eu creio, Senhor! ajuda a minha incre-

dulidade.” (Marcos, 9:24.) 

Aquele homem da multidão, em se aproximando de Jesus 

com o filho enfermo, constitui expressão representativa do 

espírito comum da humanidade terrestre. 

Os círculos religiosos comentam excessivamente a fé em 

Deus, todavia, nos instantes da tempestade, são escassos os 

devotos que permanecem firmes na confiança. 

Revelam-se as massas muito atentas aos cerimoniais do culto 

exterior, participam das edificações alusivas à crença, contudo, 

ante as dificuldades do escândalo, quase toda gente resvala no 

despenhadeiro das acusações recíprocas. 

Se falha um missionário, verifica-se a debandada. A comuni-

dade dos crentes pousa os olhos nos homens falíveis, cegos às 

finalidades ou indiferentes às instituições. Em tal movimento de 

insegurança espiritual, sem paradoxo, as criaturas humanas 

crêem e descrêem, confiando hoje e desfalecendo amanhã. 

Somos defrontados, ainda, pelo regime de incerteza de espíri-

tos infantis que mal começam a conceber noções de responsabi-

lidade. 

Felizes, pois, aqueles que, à maneira do pai necessitado, se 

acercarem do Cristo, confessando a precariedade da posição 

íntima. Assim, em afirmando a crença com a boca, pedirão, ao 

mesmo tempo, ajuda para a sua falta de fé, atestando com lágri-

mas a própria miserabilidade. 
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Não falta 

“E, se os deixar ir em jejum para suas casas, desfalece-

rão no caminho, porque alguns deles vieram de longe.” 

– Jesus. (Marcos, 8:3.) 

A preocupação de Jesus pela multidão necessitada continua 

viva, através do tempo. 

Quantas escolas religiosas palpitam no seio das nações, ao 

influxo do amor providencial do Mestre Divino? 

Pode haver homens perversos e desesperados que perseveram 

na malícia e na negação, mas não se vê coletividade sem o 

socorro da fé. Os próprios selvagens recebem postos de assistên-

cia do Senhor, naturalmente de acordo com a rusticidade de suas 

interpretações primitivistas. Não falta alimento do céu às criatu-

ras. Se alguns espíritos se declaram descrentes da Paternidade de 

Deus, é que se encontram incapazes ou enfermos pelas ruínas 

interiores a que se entregaram. 

Jesus manifesta invariável preocupação em nutrir o espírito 

dos tutelados, através de mil modos diferentes, desde a taba do 

indígena às catedrais das grandes metrópoles. 

Nesses postos de socorro sublime, o homem aprende, em es-

forço gradativo, a alimentar-se espiritualmente, até trazer a igreja 

ao próprio lar, transportando-a do santuário doméstico para o 

recinto do próprio coração. 

Pouca gente medita na infinita misericórdia que serve, no 

mundo, à mesa edificante das idéias religiosas. 

Inclina-se o Mestre ao bem de todos os homens. Cheio de ab-

negação e amor sabe alimentar, com recursos específicos, o 

ignorante e o sábio, o indagador e o crente, o revoltado e o 

infeliz. 



Mais que ninguém, compreende Jesus que, de outro modo, as 

criaturas cairiam, exaustas, nos imensos despenhadeiros que 

marginam a senda evolutiva. 
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Separação 

“Todavia, digo-vos a verdade: a vós convém que eu 

vá.” – Jesus. (João, 16:7.) 

Semelhante declaração do Mestre ressoa em nossas fibras 

mais íntimas. 

Ninguém sabia amar tanto quanto Ele, contudo, era o primei-

ro a reconhecer a conveniência da partida, em favor dos compa-

nheiros. 

Que teria acontecido se Jesus teimasse em permanecer? 

Provavelmente, as multidões terrestres teriam acentuado as 

tendências egoísticas, consolidando-as. 

Porque o Divino Amigo havia buscado Lázaro no sepulcro, 

ninguém mais se resignaria à separação pela morte. Por se have-

rem limpado alguns leprosos ninguém aceitaria, de futuro, a 

cooperação proveitosa das moléstias físicas. O resultado lógico 

seria a perturbação geral no mecanismo evolutivo. 

O Mestre precisava ausentar-se para que o esforço de cada 

um se fizesse visível no plano divino da obra mundial. De outro 

modo, seria perpetuar a indolência de uns e o egoísmo de outros. 

Sob diferentes aspectos, repete-se, diariamente, a grande hora 

da família evangélica em nossos agrupamentos afins. 

Quantas vezes surgirá a viuvez, a orfandade, o sofrimento da 

distância, a perplexidade e a dor por elevada conveniência ao 

bem comum? 

Recordai a presente passagem do Evangelho, quando a sepa-

ração vos faça chorar, porque se a morte do corpo é renovação 

para quem parte é também vida nova para os que ficam. 
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O espinho 

“E para que me não exaltasse pelas excelências das re-

velações, foi-me dado um espinho na carne, mensageiro 

de Satanás.” – Paulo. (2ª Epístola aos Coríntios, 12:7.) 

Atitude sumamente perigosa louvar o homem a si mesmo, 

presumindo desconhecer que se encontra em plano de serviço 

árduo, dentro do qual lhe compete emitir diariamente testemu-

nhos difíceis. É posição mental não somente ameaçadora, quanto 

falsa, porque lá vem um momento inesperado em que o espinho 

do coração aparece. 

O discípulo prudente alimentará a confiança sem bazófia, re-

velando-se corajoso sem ser metediço. Reconhece a extensão de 

suas dívidas para com o Mestre e não encontra glória em si 

mesmo, por verificar que toda a glória pertence a Ele mesmo, o 

Senhor. 

Não são poucos os homens do mundo, invigilantes e inquie-

tos, que, após receberem o incenso da multidão, passam a curtir 

as amarguras da soledade; muitos deles se comprazem nos 

galarins da fama, qual se estivessem convertidos em ídolos 

eternos, para chorarem, mais tarde, a sós, com o seu espinho 

ignorado nos recessos do ser. 

Por que assumir posição de mestre infalível, quando não pas-

samos de simples aprendizes? 

Não será mais justo servir ao Senhor, na mocidade ou na ve-

lhice, na abundância ou na escassez, na administração ou na 

subalternidade, com o espírito de ponderação, observando os 

nossos pontos vulneráveis, na insuficiência e imperfeição do que 

temos sido, até agora? 

Lembremo-nos de que Paulo de Tarso esteve com Jesus pes-

soalmente; foi indicado para o serviço divino em Antioquia pelas 

próprias vozes do Céu; lutou, trabalhou e sofreu pelo Evangelho 

do Reino e, escrevendo aos coríntios, já envelhecido e cansado, 



ainda se referiu ao espinho que lhe foi dado para que se não 

exaltasse no sublime trabalho das revelações. 
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Lei de retorno 

“E os que fizeram o bem sairão para a ressurreição da 

vida; e os que fizeram o mal, para a ressurreição da 

condenação.” – Jesus. (João, 5:29.) 

Em raras passagens do Evangelho, a lei reencarnacionista 

permanece tão clara quanto aqui, em que o ensino do Mestre se 

reporta à ressurreição da condenação. 

Como entenderiam estas palavras os teólogos interessados na 

existência de um inferno ardente e imperecível? 

As criaturas dedicadas ao bem encontrarão a fonte da vida em 

se banhando nas águas da morte corporal. Suas realizações do 

porvir seguem na ascensão justa, em correspondência direta com 

o esforço perseverante que desenvolveram no rumo da espiritua-

lidade santificadora, todavia, os que se comprazem no mal 

cancelam as próprias possibilidades de ressurreição na luz. 

Cumpre-lhes a repetição do curso expiatório. 

É a volta à lição ou ao remédio. 

Não lhes surge diferente alternativa. 

A lei de retorno, pois, está contida amplamente nessa síntese 

de Jesus. 

Ressurreição é ressurgimento. E o sentido de renovação não 

se compadece com a teoria das penas eternas. 

Nas sentenças sumárias e definitivas não há recurso salvador. 

Através da referência do Mestre, contudo, observamos que a 

Providência Divina é muito mais rica e magnânima que parece. 

Haverá ressurreição para todos, apenas com a diferença de 

que os bons tê-la-ão em vida nova e os maus em nova condena-

ção, decorrente da criação reprovável deles mesmos. 
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É porque ignoram 

“E isto vos farão, porque não conhecem ao Pai nem a 

mim.” Jesus. (João, 16:3.) 

Dolorosas perplexidades não raro assaltam os discípulos, ins-

pirando-lhes interrogações. 

Por que a desarmonia, em torno do esforço fraterno? 

A jornada do bem encontra barreiras sombrias. 

Tenta-se o estabelecimento da luz, mas a treva penetra as es-

tradas. Formulam-se projetos simples para a caridade que a má-

fé procura perturbar ao primeiro impulso de realização. 

Quase sempre, a demonstração destrutiva parte de homens 

assinalados pela posição de evidência, indicados pela força das 

circunstâncias para exercer a função de orientadores do pensa-

mento geral. São esses que, na maioria das ocasiões, se arvoram 

em expositores de imposições e exigências descabidas. 

O aprendiz sincero de Jesus, todavia, não deve perder tempo 

com interrogações e ansiedades que se não justificam. 

O Mestre Divino esclareceu esse grande problema por anteci-

pação. 

A ignorância é a fonte comum do desequilíbrio. E se esse ou 

aquele grupo de criaturas busca impedir as manifestações do 

bem, é que desconhece, por enquanto, as bênçãos do Céu. 

Nada mais que isto. 

É necessário, pois, esquecer as sombras que ainda dominam a 

maior parte dos setores terrestres, vivendo cada discípulo na luz 

que palpita no serviço do Senhor. 
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Ao partir do pão 

“E eles lhes contaram o que lhes acontecera no cami-

nho, e como deles foi conhecido ao partir do pão.” – 

(Lucas, 24:35.) 

Muito importante o episódio em que o Mestre é reconhecido 

pelos discípulos que se dirigiam para Emaús, em desesperação. 

Jesus seguira-os, qual amigo oculto, fixando-lhes a verdade 

no coração com as fórmulas verbais, carinhosas e doces. 

Grande parte do caminho foi atravessada em companhia da-

quele homem, amoroso e sábio, que ambos interpretaram por 

generoso e simpático desconhecido e, somente ao partir do pão, 

reconhecem o Mestre muito amado. 

Os dois aprendizes não conseguiram a identificação nem pe-

las palavras, nem pelo gesto afetuoso; contudo, tão logo surgiu o 

pão materializado, dissiparam todas as dúvidas e creram. 

Não será o mesmo que vem ocorrendo no mundo há milê-

nios? 

Compactas multidões de candidatos à fé se afastam do servi-

ço divino, por não atingirem, depois de certa expectação, as 

vantagens que aguardavam no imediatismo da luta humana. Sem 

garantia financeira, sem caprichos satisfeitos, não comungam na 

crença renovadora, respeitável e fiel. 

É necessário combater semelhante miopia da alma. 

Louvado seja o Senhor por todas as lições e testemunhos que 

nos confere, mas continuarás muito longe da verdade se o procu-

ras apenas na divisão dos bens fragmentários e perecíveis. 
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Onde estão? 

“Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que 

sou manso e humilde de coração; e encontrareis des-

canso para as vossas almas.” – Jesus. (Mateus, 11:29.) 

Dirigiu-se Jesus à multidão dos aflitos e desalentados pro-

clamando o divino propósito de aliviá-los. 

– “Vinde a mim! – clamou o Mestre – tomai sobre vós o meu 

jugo, e aprendei comigo, que sou manso e humilde de coração!” 

Seu apelo amoroso vibra no mundo, através de todos os sécu-

los do Cristianismo. 

Compacta é a turba de desesperados e oprimidos da Terra, 

não obstante o amorável convite. 

É que o Mestre no “Vinde a mim!” espera naturalmente que 

as almas inquietas e tristes o procurem para a aquisição do 

ensinamento divino. Mas nem todos os aflitos pretendem renun-

ciar ao objeto de suas desesperações e nem todos os tristes 

querem fugir à sombra para o encontro com a luz. 

A maioria dos desalentados chega a tentar a satisfação de ca-

prichos criminosos com a proteção de Jesus, emitindo rogativas 

estranhas. 

Entretanto, quando os sofredores se dirigirem sinceramente 

ao Cristo, hão de ouvi-lo, no silêncio do santuário interior, 

concitando-lhes o espírito a desprezar as disputas reprováveis do 

campo inferior. 

Onde estão os aflitos da Terra que pretendem trocar o cativei-

ro das próprias paixões pelo jugo suave de Jesus-Cristo? 

Para esses foram pronunciadas as santas palavras “Vinde a 

mim!”, reservando-lhes o Evangelho poderosa luz para a renova-

ção indispensável. 
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O mundo e a crença 

“O Cristo, o Rei de Israel, desça agora da cruz, para 

que o vejamos e acreditemos.” – (Marcos, 15:32.) 

Por isso que são muito raros os homens habilitados à verda-

deira compreensão da crença pura em seus valores essenciais, 

encontramos os que injuriaram o Cristo para confirmá-lo. 

A mentalidade milagreira sempre nadou na superfície dos 

sentidos, sem atingir a zona do espírito eterno, e, se não alcança 

os fins menos dignos aos quais se dirige, descamba para os 

desafios mordazes. 

E, no caso do Mestre, as observações não partem somente do 

populacho. Assevera Marcos que os principais dos sacerdotes 

com os escribas partilhavam dos movimentos insultuosos, como 

a dizer que intelectualismo não traduz elevação espiritual. 

Os manifestantes conservavam-se surdos para a Boa Nova do 

Reino, cegos para a contemplação dos benefícios recebidos, 

insensíveis ao toque do amor que Jesus endereçara aos corações. 

Pretendiam apenas um espetáculo. 

Descesse o Cristo da Cruz, num passe de mágica, e todos os 

problemas de crença inferior estariam resolvidos. 

O divino interpelado, contudo, não lhes deu outra resposta, 

além do silêncio, dando-lhes a entender a magnitude de seu gesto 

inacessível ao propósito infantil dos inquiridores. 

Se és discípulo sincero do Evangelho, não te esqueças de que, 

ainda hoje, a situação não é muito diversa. 

Trabalha, ponderadamente, no serviço da fé. 

Une-te ao Senhor, dá quanto puderes em nome dEle e prosse-

gue servindo na extensão do bem, convicto de que o vasto mun-

do inferior apenas te pedirá maliciosamente distrações e sinais. 
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Em tudo 

“Tornando-nos recomendáveis em tudo: na muita pa-

ciência, nas aflições, nas necessidades, nas angústias.” 

– Paulo. (2ª Epístola aos Coríntios, 6:4.) 

A maioria dos aprendizes do Evangelho não encara seriamen-

te o fundo religioso da vida, senão nas atividades do culto exte-

rior. Na concepção de muitos bastará freqüentar, assíduos, as 

assembléias da fé e todos os enigmas da alma estarão decifrados, 

no capítulo das relações com Deus. 

Entretanto, os ensinamentos do Cristo apelam para a renova-

ção e aprimoramento individual em todas as circunstâncias. 

Que dizer de um homem, aparentemente contrito nos atos pú-

blicos da confissão religiosa a que pertence e mergulhado em 

palavrões no santuário doméstico? Não são poucos os que se 

declaram crentes, ao lado da multidão, revelando-se indolentes 

no trabalho, desesperados na dor, incontinentes na alegria, infiéis 

nas facilidades e blasfemos nas angústias do coração. 

Por que motivo pugnaria Jesus pela formação dos seguidores 

tão-só para ser incensado por eles, durante algumas horas da 

semana, em genuflexão? Atribuir ao Mestre semelhante propósi-

to seria rebaixar-lhe os sublimes princípios. 

É indispensável que os aprendizes se tornem recomendáveis 

em tudo, revelando a excelência das idéias que os alimentam, 

tanto em casa, quanto nas igrejas, tanto nos serviços comuns, 

quanto nas vias públicas. 

Certo, ninguém precisará viver exclusivamente de mãos-

postas ou de olhar fixo no firmamento; todavia, não nos esque-

çamos de que a gentileza, a boa-vontade, a cooperação e a poli-

dez são aspectos divinos da oração viva no apostolado do Cristo. 
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O grande futuro 

“Mas agora o meu reino não é daqui” – Jesus. (João, 

18:36.) 

Desde os primórdios do Cristianismo, observamos aprendizes 

que se retiram deliberadamente do mundo, alegando que o Reino 

do Senhor não pertence à Terra. 

Ajoelham-se, por tempo indeterminado, nas casas de adora-

ção, e acreditam efetuar na fuga a realização da santidade. 

Muitos cruzam os braços à frente dos serviços de regeneração 

e, quando interrogados, expressam revolta pelos quadros chocan-

tes que a experiência terrena lhes oferece, reportando-se ao 

Cristo, diante de Pilatos, quando o Mestre asseverou que o seu 

reino ainda não se instalara nos círculos da luta humana. 

No entanto, é justo ponderar que o Cristo não deserdou o pla-

neta. A palavra dEle não afiançou a negação absoluta da felici-

dade celeste para a Terra, mas apenas definiu a paisagem então 

existente, sem esquecer a esperança no porvir. 

O Mestre esclareceu: – “Mas agora o meu reino não é daqui.” 

Semelhante afirmativa revela-lhe a confiança. 

Jesus, portanto, não pode endossar a falsa atitude dos operá-

rios em desalento, tão-só porque a sombra se fez mais densa em 

torno de problemas transitórios ou porque as feridas humanas se 

fazem, por vezes, mais dolorosas. Tais ocorrências, muita vez, 

obedecem a pura ilusão visual. 

A atividade divina jamais cessa e justamente no quadro da 

luta benéfica é que o discípulo insculpirá a própria vitória. 

Não nos cabe, pois, a deserção pela atitude contemplativa e, 

sim, avançar, confiantemente, para o grande futuro. 
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Nutrição espiritual 

“Bom é que o coração se fortifique com graça e não 

com manjares, que de nada aproveitaram aos que a 

eles se entregaram.” – Paulo. (Hebreus, 13:9.) 

Há vícios de nutrição da alma, tanto quanto existem na ali-

mentação do corpo. 

Muitas pessoas trocam a água pura pelas bebidas excitantes, 

qual ocorre a muita gente que prefere lidar com a ilusão pernici-

osa, em se tratando dos problemas espirituais. 

O alimento do coração, para ser efetivo na vida eterna, há de 

basear-se nas realidades simples do caminho evolutivo. 

É imprescindível estejamos fortificados com os valores ilu-

minativos, sem atender aos deslumbramentos da fantasia que 

procede do exterior. E justamente na estrada religiosa é que 

semelhante esforço exige mais amplo aprimoramento. 

O crente, de maneira geral, está sempre sequioso de situações 

que lhe atendam aos caprichos nocivos, quanto o gastrônomo 

anseia pelos pratos exóticos; entretanto, da mesma sorte que os 

prazeres da mesa em nada aproveitam nas atividades essenciais, 

as sensações empolgantes da zona fenomênica se tornam inúteis 

ao espírito, quando este não possui recursos interiores suficientes 

para compreender as finalidades. Inúmeros aprendizes guardam a 

experiência religiosa, que lhes diz respeito, por questão pura-

mente intelectual. Imperioso, porém, é reconhecer que o alimen-

to da alma para fixar-se, em definitivo, reclama o coração since-

ramente interessado nas verdades divinas. 

Quando um homem se coloca nessa posição íntima, fortifica-

se realmente para a sublimação, porque reconhece tanto material 

de trabalho digno, em torno dos próprios passos, que qualquer 

sensação transitória, para ele, passa a localizar-se nos últimos 

degraus do caminho. 
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Renovação necessária 

“Não extingais o Espírito.” – Paulo. (1ª Epístola aos 

Tessalonicenses, 5:19.) 

Quando o apóstolo dos gentios escreveu esta exortação, não 

desejava dizer que o Espírito pode ser destruído, mas procurava 

renovar a atitude mental de quantos vivem sufocando as tendên-

cias superiores. 

Não raro, observamos criaturas que agem contra a própria 

consciência, a fim de não se categorizarem entre os espirituais. 

Entretanto, as entidades encarnadas permanecem dentro de 

laborioso aprendizado, para se erguerem do mundo na qualidade 

de espíritos gloriosos. Esta é a maior finalidade da escola huma-

na. 

Os homens, contudo, demoram-se largamente a distância da 

grande verdade. Habitualmente, preferem o convencionalismo a 

rigor e, somente a custo, abrem o entendimento às realidades da 

alma. Os costumes, efetivamente, são elementos poderosos e 

determinantes na evolução, todavia, apenas quando inspirados 

por princípios de ordem superior. 

É necessário, portanto, não asfixiarmos os germens da vida 

edificante que nascem, todos os dias, no coração, ao influxo do 

Pai Misericordioso. 

Irmãos nossos existem que regressam da Terra pela mesma 

porta da ignorância e da indiferença pela qual entraram. Eis por 

que, no balanço das atividades de cada dia, os discípulos deverão 

interrogar a si mesmos: – “Que fiz hoje? acentuei os traços da 

criatura inferior que fui até ontem ou desenvolvi as qualidades 

elevadas do espírito que desejo reter amanhã?” 
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Conflito 

“Acho então esta lei em mim: quando quero fazer o 

bem, o mal está comigo.” – Paulo. (Romanos, 7:21.) 

Os discípulos sinceros do Evangelho, à maneira de Paulo de 

Tarso, encontram grande conflito na própria natureza. 

Quase sempre são defrontados por enormes dificuldades nos 

testemunhos. No instante justo, quando lhes cabe revelar a 

presença do Divino Companheiro no coração, eis que uma 

palavra, uma atitude ligeira os traem, diante da própria consciên-

cia, indicando-lhes a continuidade das antigas fraquezas. 

A maioria experimenta sensações de vergonha e dor. 

Alguns atribuem as quedas à influenciação de espíritos malé-

ficos e, geralmente, procuram o inimigo no plano exterior, 

quando deveriam sanar em si mesmos a causa indesejável de 

sintonia com o mal. 

É indubitável que ainda nos achamos em região muito distan-

te daquela em que possamos viver isentos de vibrações adversas, 

todavia, é necessário verificar a observação de Paulo, em nós 

próprios. 

Enquanto o homem se mantém no gelo da indiferença ou na 

inquietação da teimosia, não é chamado à análise pura; entretan-

to, tão logo desperta para a renovação, converte-se o campo 

íntimo em zona de batalha. 

Contra a aspiração bruxuleante do bem, no dia que passa, le-

vanta-se a pesada bagagem de sombras acumuladas em nossas 

almas desde os séculos transcorridos. Indispensável, portanto, 

grande serenidade e resistência de nossa parte, a fim de que o 

progresso alcançado não se perca. 

O Senhor concede-nos a claridade de Hoje para esquecermos 

as trevas de Ontem, preparando-nos para o Amanhã, no rumo da 

luz imperecível. 
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Inimigos 

“Amai, pois, os vossos inimigos.” – Jesus. (Lucas, 6:35.) 

A afirmativa do Mestre Divino merece meditação em toda 

parte. Naturalmente que a recomendação, quanto ao amor aos 

inimigos, pede análise especial. 

A multidão, em geral, não traduz o verbo amar senão pelas 

atividades cariciosas. Para que um homem demonstre capacidade 

afetiva, ante os olhos vulgares, precisará movimentar imenso 

cabedal de palavras e atitudes ternas, quando sabemos que o 

amor pode resplandecer no coração das criaturas sem qualquer 

exteriorização superficial. Porque o Pai nos confira experiências 

laboriosas e rudes, na Terra ou noutros mundos, não lhe pode-

mos atribuir qualquer negação de amor. 

No terreno a que se reporta o Amigo Divino, é justo nos dete-

nhamos em legítimas ponderações. 

Onde há luta há antagonismo, revelando a existência de cir-

cunstâncias com as quais não seria lícito concordar em se tratan-

do do bem comum. Quando o Senhor nos aconselhou amar os 

inimigos, não exigiu aplausos ao que rouba ou destrói, delibera-

damente, nem mandou multiplicarmos as asas da perversidade ou 

da má-fé. Recomendou, realmente, auxiliarmos os mais cruéis; 

no entanto, não com aprovação indébita e sim com a disposição 

sincera e fraternal de ajudá-los a se reerguerem para a senda 

divina, através da paciência, do recurso reconstrutivo ou do 

trabalho restaurador. O Mestre, acima de tudo, preocupou-se em 

preservar-nos contra o veneno do ódio, evitando-nos a queda em 

disputas inferiores, inúteis ou desastrosas. 

Ama, pois, os que se mostram contrários ao teu coração, am-

parando-os fraternalmente com todas as possibilidades de socor-

ro ao teu alcance, convicto de que semelhante medida te livrará 

do calamitoso duelo do mal contra o mal. 
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Vejamos isso 

“Porque o Cristo me enviou, não para batizar, mas pa-

ra evangelizar; não em sabedoria de palavras, para 

que a cruz do Cristo se não faça vã.” – Paulo. (1ª Epís-

tola aos Coríntios, 1:17.) 

Geralmente, quando encarnados, sentimos vaidoso prazer em 

atrair o maior número de pessoas para o nosso modo de crer. 

Somos invariavelmente bons pregadores e eminentemente su-

tis na criação de raciocínios que esmaguem os pontos de vista de 

quantos nos não possam compreender no imediatismo da luta. 

No primeiro pequeno triunfo obtido, tornamo-nos operosos 

na consulta aos livros santos, não para adquirir mais vasta ilumi-

nação e, sim, com o objetivo de pesquisar as letras humanas das 

divinas escrituras, buscando acentuar as afirmativas vulneráveis 

de nossos opositores. 

Se católicos romanos, insistimos pela observância de nossos 

amigos à freqüência da missa e dos sacramentos materializados; 

se adeptos das igrejas reformadas, exigimos o comparecimento 

geral ao culto externo; e, se espiritistas, buscamos multiplicar as 

sessões de intercâmbio com o plano invisível. 

Semelhante esforço não deixa de ser louvável em algumas de 

suas características, todavia, é imperioso recordar que o aprendiz 

do Evangelho, quando procura sinceramente compreender o 

Cristo, sente-se visceralmente renovado na conduta íntima. 

Quando Jesus penetra o coração de um homem, converte-o 

em testemunho vivo do bem e manda-o a evangelizar os seus 

irmãos com a própria vida e, quando um homem alcança Jesus, 

não se detém, pura e simplesmente, na estação das palavras 

brilhantes, mas vive de acordo com o Mestre, exemplificando o 

trabalho e o amor que iluminam a vida, a fim de que a glória da 

cruz se não faça vã. 



139   

Oferendas 

“Porque isto fez ele, uma vez, oferecendo-se a si mes-

mo.” – Paulo. (Hebreus, 7:27.) 

As criaturas humanas vão sempre bem na casa farta, ante o 

céu azul. Entretanto, logo surjam dificuldades, ei-las à procura 

de quem as substitua nos lugares de aborrecimento e dor. Muitas 

vezes, pagam preço elevado pela fuga e adiam indefinidamente a 

experiência benéfica a que foram convidadas pela mão do Se-

nhor. 

Em razão disso, os religiosos de todos os tempos estabelecem 

complicados problemas com as oferendas da fé. 

Nos ritos primitivos não houve qualquer hesitação, perante o 

sacrifício de jovens e crianças. 

Com o escoar do tempo, o homem passou à matança de ove-

lhas, touros e bodes nos santuários. 

Por muitos séculos perdurou o plano de óbolos em preciosi-

dades e riquezas destinadas aos serviços do culto. 

Com todas essas demonstrações, porém, o homem não procu-

ra senão aliciar a simpatia exclusiva de Deus, qual se o Pai 

estivesse inclinado aos particularismos terrestres. 

A maioria dos que oferecem dádivas materiais não procede 

assim, ante as casas da fé, por amor à obra divina, mas com o 

propósito deliberado de comprar o favor do céu, eximindo-se ao 

trabalho de auto-aperfeiçoamento. 

Nesse sentido, contudo, o Cristo forneceu preciosa resposta 

aos seus tutelados do mundo. 

Longe de pleitear quaisquer prerrogativas, não enviou substi-

tutos ao Calvário ou animais para sacrifício nos templos e, sim, 

abraçou, ele mesmo, a cruz pesada, imolando-se em favor das 

criaturas e dando a entender que todos os discípulos serão com-

pelidos ao testemunho próprio, no altar da própria vida. 
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Saibamos lembrar 

“Lembrai-vos das minhas prisões.” – Paulo. (Colossen-

ses, 4:18.) 

Nas infantilidades e irreflexões costumeiras, os crentes recor-

dam apenas a luminosa auréola dos espíritos santificados na 

Terra. 

Supõem muitos encontrá-los, facilmente, além do túmulo, a 

fim de receber-lhes preciosas lembranças. 

Não aguardam senão o céu, através de repouso brilhante na 

imensidade cósmica... 

Quantos se lembrarão de Paulo tão-somente na glorificação? 

Entretanto, nesta observação aos colossenses, o grande apóstolo 

exorta os amigos a lhe rememorarem as prisões, como a dizer 

que os discípulos não devem cristalizar o pensamento na antevi-

são de facilidades celestes e, sim, refletir, seriamente, no traba-

lho justo pela posse do reino divino. 

A conquista da espiritualidade sublimada tem igualmente os 

seus caminhos. É indispensável percorrê-los. 

Antes de fixarmos a coroa resplandecente dos apóstolos fiéis, 

meditemos nos espinhos que lhes feriram a fronte. 

Paulo conseguiu atingir as culminâncias, entretanto, quantos 

golpes de açoite, pedradas e ironias suportou, adaptando-se aos 

ensinamentos do Cristo, em escalando a montanha!... 

– Não mires, apenas, a superioridade manifesta daqueles a 

quem consagras admiração e respeito. Não te esqueças de imitá-

los afeiçoando-te aos serviços sacrificiais a que se devotaram 

para alcançar os divinos fins. 



141   

Amor fraternal 

“Permaneça o amor fraternal.” – Paulo. (Hebreus, 

13:1.) 

As afeições familiares, os laços consangüíneos, as simpatias 

naturais podem ser manifestações muito santas da alma, quando 

a criatura as eleva no altar do sentimento superior, contudo, é 

razoável que o espírito não venha a cair sob o peso das inclina-

ções próprias. 

O equilíbrio é a posição ideal. 

Por demasia de cuidado, inúmeros pais prejudicam os filhos. 

Por excesso de preocupações, muitos cônjuges descem às ca-

vernas do desespero, defrontados pelos insaciáveis monstros do 

ciúme que lhes aniquilam a felicidade. 

Em razão da invigilância, belas amizades terminam em abis-

mo de sombra. 

O apelo evangélico, por isto mesmo, reveste-se de imensa 

importância. 

A fraternidade pura é o mais sublime dos sistemas de relações 

entre as almas. 

O homem que se sente filho de Deus e sincero irmão das cria-

turas não é vitima dos fantasmas do despeito, da inveja, da 

ambição, da desconfiança. Os que se amam fraternalmente 

alegram-se com o júbilo dos companheiros; sentem-se felizes 

com a ventura que lhes visita os semelhantes. 

As afeições violentas, comumente conhecidas na Terra, pas-

sam vulcânicas e inúteis. 

Na teia das reencarnações, os títulos afetivos modificam-se 

constantemente. É que o amor fraternal, sublime e puro, repre-

sentando o objetivo supremo do esforço de compreensão, é a luz 

imperecível que sobreviverá no caminho eterno. 
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Revides 

“Na verdade é já realmente uma falta entre vós terdes 

demandas uns contra os outros. Por que não sofreis, 

antes, a injustiça? por que não sofreis, antes, o dano?” 

– Paulo. (1ª Epístola aos Coríntios, 6:7.) 

Nem sempre as demandas permanecem nos tribunais judiciá-

rios, no terreno escandaloso dos processos públicos. 

Expressam-se em muito maior escala no centro dos lares e 

das instituições. Aí se movimentam, através do desregramento 

mental e da conversação em surdina, no lodo invisível do ódio 

que asfixia corações e anula energias. Se vivem, contudo, é 

porque componentes da família ou da associação as alimentam 

com o óleo da animosidade recalcada. 

Aprendizes inúmeros se tornam vítimas de semelhantes per-

turbações, por se acastelarem nos falsos princípios regenerativos. 

De modo geral, grande parte prefere a atitude agressiva, de 

espada às mãos, esgrimindo com calor na ilusória suposição de 

operar o conserto do próximo. 

Prontos a protestar, a acusar e criticar nos grandes ruídos, 

costumam esclarecer que servem à verdade. Por que motivo, 

porém, não exemplificam a própria fé, suportando a injustiça e o 

dano heroicamente, no silêncio da alma fiel, antes da opção por 

qualquer revide? 

Quantos lares seriam felizes, quantas instituições se converte-

riam em mananciais permanentes de luz se os crentes do Evange-

lho aprendessem a calar para falar, a seu tempo, com proveito? 

Não nos referimos aqui aos homens vulgares e, sim, aos dis-

cípulos de Jesus. 

Quanto lucrará o mundo, quando o seguidor do Cristo se sen-

tir venturoso em ser mero instrumento do bem nas Divinas Mãos, 



esquecendo o velho propósito de ser orientador arbitrário do 

Serviço Celeste? 
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Não tiranizes 

“E, com muitas parábolas semelhantes, lhes dirigia a 

palavra, segundo o que podiam compreender.” (Mar-

cos, 4:33.) 

Na difusão dos ensinamentos evangélicos, de quando em 

quando encontramos pregadores rigorosos e exigentes. 

Semelhante anomalia não se verifica apenas no quadro geral 

do serviço. Na esfera particular, não raro, surgem amigos severos 

e fervorosos que reclamam desesperadamente a sintonia dos 

afeiçoados com os princípios religiosos que abraçaram. 

Discussões acerbas se levantam, tocando a azedia venenosa. 

Belas expressões afetivas são abaladas nos fundamentos, por 

ofensas indébitas. 

Contudo, se o discípulo permanece realmente possuído pelo 

propósito de união com o Mestre, tal atitude é fácil de corrigir. 

O Senhor somente ensinava aos que o ouviam, “segundo o 

que podiam compreender”. 

Aos apóstolos conferiu instruções de elevado valor simboló-

gico, enquanto que à multidão transmitiu verdades fundamentais, 

através de contos simples. A conversação dEle diferia, de con-

formidade com as necessidades espirituais daqueles que o rodea-

vam. Jamais violentou a posição natural de ninguém. 

Se estás em serviço do Senhor, considera os imperativos da 

iluminação, porque o mundo precisa de servidores cristãos e, 

não, de tiranos doutrinários. 
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Fazei preparativos 

“Então ele vos mostrará um grande cenáculo mobila-

do; aí, fazei preparativos.” – Jesus. (Lucas, 22:12.) 

Aquele cenáculo mobilado, a que se referiu Jesus, é perfeito 

símbolo do aposento interno da alma. 

À face da natureza que oferece lições valiosas em todos os 

planos de atividade, observemos que o homem aguarda cada dia, 

renovando sempre as disposições do lar. Aqui, varrem-se detri-

tos; acolá, ornamentam-se paredes. Os móveis, quase sempre os 

mesmos, passam por processos de limpeza diária. 

O homem consciencioso reconhecerá que a maioria das 

ações, na experiência física, encerra-se em preparação incessante 

para a vida com que será defrontado, além da morte do corpo. 

Se isto ocorre com a feição material da vida terrena, que não 

dizer do esforço propriamente espiritual para o caminho eterno? 

Certamente, numerosas criaturas atravessarão o dia à maneira 

do irracional, em movimentos quase mecânicos. Erguem-se do 

leito, alimentam o corpo perecível, absorvem a atenção com 

bagatelas e dormem de novo, cada noite. 

O aprendiz sincero, todavia, sabe que atingiu o cenáculo sim-

bólico do coração. Embora não possa mudar de idéias diariamen-

te, qual acontece aos móveis da residência, dá-lhes novo brilho a 

cada instante, sublimando os impulsos, renovando concepções, 

elevando desejos e melhorando sempre as qualidades estimáveis 

que já possui. 

O homem simplesmente terrestre mantém-se na expectativa 

da morte orgânica; o homem espiritual espera o Mestre Divino, 

para consolidar a redenção própria. 

Não abandoneis, portanto, o cenáculo da fé e, aí dentro, fazei 

preparativos em constante ascensão. 
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Obreiros 

“Procura apresentar-te a Deus aprovado como obreiro 

que não tem de que se envergonhar.” – Paulo. (2ª Epís-

tola a Timóteo, 2:15.) 

Desde tempos imemoriais, idealizam as criaturas mil modos 

de se apresentarem a Deus e aos seus mensageiros. 

Muita gente preocupa-se durante a existência inteira em como 

talhar as vestimentas para o concerto celestial, enquanto crentes 

inumeráveis anotam cuidadosamente as mágoas terrestres, no 

propósito de desfiá-las em rosário imenso de queixas, diante do 

Senhor, à busca de destaque no mundo futuro. 

A maioria dos devotos deseja iniciar a viagem, além da mor-

te, com títulos de santos; todavia, não há maneira mais acertada 

de refletirmos em nossa posição, com verdade, além daquela em 

que nos enquadramos na condição de trabalhadores. 

O mundo é departamento da Casa Divina. 

Cátedras e enxadas não constituem elementos de divisão hu-

milhante, e sim degraus hierárquicos para cooperadores diferen-

tes. 

O caminho edificante desdobra-se para todos. 

Aqui, abrem-se covas na terra produtiva, ali, manuseiam-se 

livros para o sulco da inteligência, mas o espírito é o fundamento 

vivo do serviço manifestado. 

Classificam-se os trabalhadores em posições diferentes, con-

tudo, o campo é um só. 

No centro das realidades, pois, não se preocupe ninguém com 

os títulos condecorativos, mesmo porque o trabalho é complexo, 

em todos os setores de ação dignificante, e o resultado é sempre 

fruto da cooperação bem vivida. Eis o motivo pelo qual julgamos 

com Paulo que a maior vitória do discípulo será a de apresentar-

se, um dia, ao Senhor, como obreiro aprovado. 
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Seguir a verdade 

“Antes, seguindo a verdade em caridade, cresçamos em 

tudo naquele que é a cabeça, Cristo.” – Paulo. (Efésios, 

4:15.) 

Porque a verdade participa igualmente da condição relativa, 

inúmeros pensadores enveredam pelo negativismo absoluto, 

convertendo o materialismo em zona de extrema perturbação 

intelectual. 

Como interpretar a verdade, se ela parece tão esquiva aos mé-

todos de apreciação comum? 

Alardeando superioridade, o cientista oficioso assevera que o 

real não vai além das formas organizadas, à maneira do fanático 

que só admite revelação divina no círculo dos dogmas que 

abraça. 

Paulo, no entanto, oferece indicação proveitosa aos que dese-

jam penetrar o domínio do mais alto conhecimento. 

É necessário seguir a verdade em caridade, sem o propósito 

de encarcerá-la na gaiola da definição limitada. 

Convertamos em amor os ensinamentos nobres recebidos. 

Verdade somada com caridade apresenta o progresso espiritual 

por resultante do esforço. Sem que atendamos a semelhante 

imperativo, seremos surpreendidos por vigorosos obstáculos no 

caminho da sublimação. 

Necessitamos crescer em tudo o que a experiência nos ofere-

ça de útil e belo para a eternidade, com o Cristo, mas não conse-

guiremos a realização, sem transformarmos, diariamente, a 

pequena parcela de verdade possuída por nós, em amor aos 

semelhantes. 

A compreensão pede realidade, tanto quanto a realidade pede 

compreensão. 

Sejamos, pois, verdadeiros, mas sejamos bons. 
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Não é só 

“Mas agora despojai-vos também de todas estas coisas: 

da ira, da cólera, da malícia, da maledicência, das pa-

lavras torpes de vossa boca.” – Paulo. (Colossenses, 

3:8.) 

Na atividade religiosa, muita gente crê na reforma da perso-

nalidade, desde que o discípulo da fé se desligue de certos bens 

materiais. 

Um homem que distribua grande quantidade de rouparia e 

alimento entre os necessitados é tido à conta de renovado no 

Senhor; contudo, isto constitui modalidade da verdadeira trans-

formação, sem representar o conjunto das características que lhe 

dizem respeito. 

Há criaturas que se despojam de dinheiro em favor da benefi-

cência, mas não cedem no terreno da opinião pessoal, no esforço 

sublime de renunciação. 

Enormes fileiras de aprendizes proclamam-se dispostas à prá-

tica do bem; no entanto, exigem que os serviços de benemerên-

cia se executem conforme os seus caprichos e não segundo 

Jesus. 

Em toda parte, ouvem-se fervorosas promessas de fidelidade 

ao Cristo; todavia, ninguém conseguirá semelhante realização 

sem observar o conjunto das obrigações necessárias. 

Pequeno erro de cálculo pode trair o equilíbrio de um edifício 

inteiro. Eis por que em se despojando alguém de algum patrimô-

nio material, a benefício dos outros, não se esqueça também de 

desintegrar, em derredor dos próprios passos, os velhos envoltó-

rios do rancor, do capricho doentio, do julgamento apressado ou 

da leviandade criminosa, dentro dos quais afivelamos pesada 

máscara ao rosto, de modo a parecer o que não somos. 
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Ceifeiros 

“Então disse aos seus discípulos: A seara é realmente 

grande, mas poucos os ceifeiros.” – (Mateus, 9:37.) 

O ensinamento aqui não se refere à colheita espiritual dos 

grandes períodos de renovação no tempo, mas sim à seara de 

consolações que o Evangelho envolve em si mesmo. 

Naquela hora permanecia em torno do Mestre a turba de co-

rações desalentados e errantes que, segundo a narrativa de Ma-

teus, se assemelhava a rebanho sem pastor. Eram fisionomias 

acabrunhadas e olhos súplices em penoso abatimento. 

Foi então que Jesus ergueu o símbolo da seara realmente 

grande, ladeada porém de raros ceifeiros. 

É que o Evangelho permanece no mundo por bendita messe 

celestial destinada a enriquecer o espírito humano, entretanto, a 

percentagem de criaturas dispostas ao trabalho da ceifa é muito 

reduzida. A maioria aguarda o trigo beneficiado ou o pão com-

pleto para a alimentação própria. 

Raríssimos são aqueles que enfrentam os temporais, o rigor 

do trabalho e as perigosas surpresas que o esforço de colher 

reclama do trabalhador devotado e fiel. 

Em razão disto, a multidão dos desesperados e desiludidos 

continua passando no mundo, em fileira crescente, através dos 

séculos. 

Os abnegados operários do Cristo prosseguem onerados em 

virtude de tantos famintos que cercam a seara, sem a precisa 

coragem de buscarem por si o alimento da vida eterna. E esse 

quadro persistirá na Terra, até que os bons consumidores apren-

dam a ser também bons ceifeiros. 
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Crer em vão 

“Pelo qual também sois salvos se o retiverdes tal como 

vo-lo tenho anunciado, se não é que crestes em vão.” – 

Paulo. (1ª Epístola aos Coríntios, 15:2.) 

Qual acontece a muitas flores que não atingirão a frutescência 

na estação adequada, existem inúmeras almas, nos serviços da 

crença, que não alcançam em longos períodos de luta terrestre a 

iluminação de si mesmas, por haverem crido em vão nos trilhos 

da vida. 

Paulo de Tarso foi muito explícito quando asseverou aos co-

ríntios que eles seriam salvos se retivessem o Evangelho. 

A revelação de Jesus é campo extenso onde há lugar para to-

dos os homens, em nos referindo aos serviços diversos. 

Muitos chegam à obra, todavia, não passam além da letra, co-

operando nas organizações puramente intelectuais; uns improvi-

sam sistemas teológicos, outros contribuem na estatística e 

outros ainda se preocupam com a localização histórica do Se-

nhor. 

É imperioso reconhecer que toda tarefa digna se reveste de 

utilidade a seu tempo, de conformidade com os sentimentos do 

colaborador; contudo, no que condiz com a vida eterna que o 

Cristianismo nos desdobra ao olhar, é imprescindível retermos 

em nós o ensinamento do Mestre, com vistas à necessária aplica-

ção. 

Cada aprendiz há de ser uma página viva do livro que Jesus 

está escrevendo com o material evolutivo da Terra. O discípulo 

gravará o Evangelho na própria existência ou então se preparará 

ao recomeço do aprendizado, porquanto, sem fixar em si mesmo 

a luz da lição, debalde terá crido. 
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É o mesmo 

“Pois o mesmo Pai vos ama.” – Jesus. (João, 16:27.) 

Ninguém despreze os valores da confiança. 

Servo algum fuja ao benefício da cooperação. Quem hoje po-

de dar algo de útil, precisará possivelmente amanhã de alguma 

colaboração essencial. 

Todavia, por enriquecer-se alguém de fraternidade e fé, não 

olvide a necessidade do desenvolvimento infinito no bem. 

Os obreiros sinceros do Evangelho devem operar contra o fa-

voritismo pernicioso. 

A lavoura divina não possui privilegiados. Em suas seções 

numerosas há trabalhadores mais devotados e mais fiéis; contu-

do, esses não devem ser categorizados à conta de fetiches e, sim, 

respeitados e imitados por símbolos de lealdade e serviço. 

Criar ídolos humanos é pior que levantar estátuas destinadas à 

adoração. O mármore é impassível mas o companheiro é nosso 

próximo de cuja condição ninguém deveria abusar. 

Pague cada homem o tributo de esforço próprio à vida. 

O Supremo Senhor espera de nós apenas isto, a fim de con-

verter-nos em colaboradores diretos. 

O próprio Cristo afirmou que o mesmo Pai que o distingue 

ama igualmente a Humanidade. 

O Deus que inspira o médico é o que ampara o doente. 

Não importa que asiáticos e europeus o designem sob nomes 

diferentes. 

Invariavelmente é o mesmo Pai. 

Conservemos, pois, a luz da consolação, a bênção do concur-

so fraterno, a confiança em nossos Maiores e a certeza na prote-

ção deles; contudo, não olvidemos o dever natural de seguir para 

o Alto, utilizando os próprios pés. 
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Ninguém se retira 

“Respondeu-lhe Simão Pedro: Senhor, para quem ire-

mos nós? tu tens as palavras da vida eterna.” – (João, 

6:68.) 

A medida que o Mestre revelava novas características de sua 

doutrina de amor, os seguidores, então numerosos, penetravam 

mais vastos círculos no domínio da responsabilidade. 

Muitos deles, em razão disso, receosos do dever que lhes ca-

beria, afastaram-se, discretos, do cenáculo acolhedor de Cafar-

naum. 

O Cristo, entretanto, consciente das obrigações de ordem di-

vina, longe de violar os princípios da liberdade, reuniu a pequena 

assembléia que restava e interrogou aos discípulos: 

– Também vós quereis retirar-vos? 

Foi nessa circunstância que Pedro emitiu a resposta sábia, pa-

ra sempre gravada no edifício cristão. 

Realmente, quem começa o serviço de espiritualidade superi-

or com Jesus jamais sentirá emoções idênticas, a distância dEle. 

A sublime experiência, por vezes, pode ser interrompida, mas 

nunca aniquilada. Compelido em várias ocasiões por impositivos 

da zona física, o companheiro do Evangelho sofrerá acidentes 

espirituais submetendo-se a ligeiro estacionamento, contudo, não 

perderá definitivamente o caminho. 

Quem comunga efetivamente no banquete da revelação cristã, 

em tempo algum olvidará o Mestre amoroso que lhe endereçou o 

convite. 

Por este motivo, Simão Pedro perguntou com muita proprie-

dade: 

Senhor, para quem iremos nós? 

É que o mundo permanece repleto de filósofos, cientistas e 

reformadores de toda espécie, sem dúvida respeitáveis pelas 



concepções humanas avançadas de que se fazem pregoeiros; na 

maioria das situações, todavia, não passam de meros expositores 

de palavras transitórias, com reflexos em experiências efêmeras. 

Cristo, porém, é o Salvador das almas e o Mestre dos corações e, 

com Ele, encontramos os roteiros da vida eterna. 
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De que modo? 

“Que quereis? irei ter convosco com vara ou com amor 

e espírito de mansidão?” – Paulo. (1ª Epístola aos Co-

ríntios, 4:21.) 

Por vezes, o apóstolo dos gentios, inflamado de sublimes ins-

pirações, trouxe aos companheiros interrogativas diretas, quase 

cruéis, se consideradas tão-somente em sentido literal, mas 

portadoras de realidade admirável, quando vistas através da luz 

imperecível. 

Em todas as casas cristãs vibram irradiações de amor e paz. 

Jesus nunca deixou os seguidores fiéis esquecidos, por mais 

separados caminhem no terreno das interpretações. 

Emissários abnegados do devotamento celestial espalham so-

corro santificante em todas as épocas da Humanidade. A História 

é demonstração dessa verdade inconteste. 

A nenhum século faltaram missionários legítimos do bem. 

Promessas e revelações do Senhor chegam aos portos do co-

nhecimento, através de mil modos. 

Os aprendizes que ingressaram nas fileiras evangélicas, por-

tanto, não podem alegar ignorância de objetivo a fim de esconde-

rem as próprias falhas. Cada qual, no lugar que lhe compete, já 

recebeu o programa de serviço que lhe cabe executar, cada dia. 

Se fogem ao trabalho e se escapam ao testemunho, devem seme-

lhante anomalia à própria vontade paralítica. 

Eis por que é possível surja um momento em que o discípulo 

ocioso e pedinchão poderá ouvir o Mestre, sem intermediários, 

exclamando de igual modo: 

– “Que quereis? irei ter convosco com vara ou com amor e 

espírito de mansidão?” 
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Não tropecemos 

“Jesus respondeu: Não há doze horas no dia? Se al-

guém andar de dia, não tropeça, porque vê a luz deste 

mundo.” – (João, 11:9.) 

O conteúdo da interrogativa do Mestre tem vasta significação 

para os discípulos da atualidade. 

“Não há doze horas no dia?” 

Conscientemente, cada qual deveria inquirir de si mesmo em 

que estará aplicando tão grande cabedal de tempo. 

Fala-se com ênfase do problema de desempregados na época 

moderna. Entretanto, qualquer crise nesse sentido não resulta da 

carência de trabalho e, sim, da ausência de boa-vontade indivi-

dual. 

Um inquérito minucioso nesse particular revelaria a realida-

de. Muita gente permanece sem atividade por revolta contra o 

gênero de serviço que lhe é oferecido ou por inconformação, em 

face dos salários. 

Sobrevém, de imediato, o desequilíbrio. 

A ociosidade dos trabalhadores provoca a vigilância dos 

mordomos e as leis transitórias do mundo refletem animosidade 

e desconfiança. 

Se os braços estacionam, as oficinas adormecem. Ocorre o 

mesmo nas esferas de ação espiritual. Quantos aprendizes aban-

donam seus postos, alegando angústia de tempo? quantos não se 

transferem para a zona da preguiça, porque aconteceu isso ou 

aquilo, em pleno desacordo com os princípios superiores que 

abraça? 

E, por bagatelas, grande número de servidores vigorosos pro-

curam a retaguarda cheia de sombras. Mas aquele que conserva 

acuidade auditiva ainda escuta com proveito a palavra do Se-

nhor: 



– Não há doze horas no dia? Se alguém andar de dia não tro-

peça.” 
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Os contrários 

“Que diremos pois à vista destas coisas? Se Deus é por 

nós, quem será contra nós?” – Paulo. (Romanos, 8:31.) 

A interrogação de Paulo ainda representa precioso tema para 

a comunidade evangélica dos dias que correm. 

Perante nosso esforço desdobra-se campo imenso, onde o 

Mestre nos aguarda a colaboração resoluta. 

Muitas vezes, contudo, grande número de companheiros pre-

fere abandonar a construção para disputar com malfeitores do 

caminho. 

Elementos adversos nos cercam em toda parte. 

Obstáculos inesperados se desenham ante os nossos olhos 

aflitos, velhos amigos deixam-nos a sós, situações favoráveis, até 

ontem, são metamorfoseadas em hostilidades cruéis. 

Enormes fileiras de operários fogem ao perigo, temendo a 

borrasca e esquecendo o testemunho. 

Entretanto, não fomos situados na obra a fim de nos render-

mos ao pânico, nem o Mestre nos enviou ao trabalho com o 

objetivo de confundir-nos através de experiências dos círculos 

exteriores. 

Fomos chamados a construir. 

Naturalmente, deveremos contar com as mil eventualidades 

de cada dia, suscetíveis de nascer das forças contrárias, dificul-

tando-nos a edificação; nosso dia de luta será assediado pela 

perturbação e pela fadiga. Isto é inevitável num mundo que tudo 

espera do cristão genuíno. 

Em razão de semelhante imperativo, entre ameaças e incom-

preensões da senda, cabe-nos indagar, bem-humorados, à manei-

ra do apóstolo aos gentios: 

– “Se Deus é por nós, quem será contra nós?” 
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Contra a insensatez 

“Sois vós tão insensatos que, tendo começado pelo Es-

pírito, acabeis agora pela carne?” – Paulo. (Gálatas, 

3:3.) 

Um dos maiores desastres no caminho dos discípulos é a falsa 

compreensão com que iniciam o esforço na região superior, 

marchando em sentido inverso para os círculos da inferioridade. 

Dão, assim, a idéia de homens que partissem à procura de ouro, 

contentando-se, em seguida, com a lama do charco. 

Semelhantes fracassos se fazem comuns, nos vários setores 

do pensamento religioso. 

Observamos enfermos que se dirigem à espiritualidade eleva-

da, alimentando nobres impulsos e tomados de preciosas inten-

ções; conseguida a cura, porém, refletem na melhor maneira de 

aplicarem as vantagens obtidas na aquisição do dinheiro fácil. 

Alguns, depois de auxiliados por amigos das esferas sublimadas, 

em transcendentes questões da vida eterna, pretendem atribuir a 

esses mesmos benfeitores a função de policiais humanos, na 

pesquisa de objetivos menos dignos. 

Numerosos aprendizes persistem nos trabalhos do bem; con-

tudo, eis que aparecem horas menos favoráveis e se entregam, 

inertes, ao desalento, reclamando prêmio aos minguados anos 

terrestres em que tentaram servir na lavoura do Mestre Divino e 

plenamente despreocupados dos períodos multimilenários em 

que temos sido servidos pelo Senhor. 

Tais anomalias espirituais que perturbam consideravelmente 

o esforço dos discípulos procedem dos filtros venenosos com-

postos pelos pruridos de recompensa. 

Trabalhemos, pois, contra a expectativa de retribuição, a fim 

de que prossigamos na tarefa começada, em companhia da 

humildade, portadora de luz imperecível. 
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Céu com céu 

“Mas ajuntai para vós tesouros no céu, onde nem a 

traça nem a ferrugem os consomem, e onde os ladrões 

não penetram nem roubam.” – Jesus. (Mateus, 6:20.) 

Em todas as fileiras cristãs se misturam ambiciosos de re-

compensa que presumem encontrar, nessa declaração de Jesus, 

positivo recurso de vingança contra todos aqueles que, pelo 

trabalho e pelo devotamento, receberam maiores possibilidades 

na Terra. 

O que lhes parece confiança em Deus é ódio disfarçado aos 

semelhantes. 

Por não poderem açambarcar os recursos financeiros à frente 

dos olhos, lançam pensamentos de critica e rebeldia, aguardando 

o paraíso para a desforra desejada. 

Contudo, não será por entregar o corpo ao laboratório da na-

tureza que a personalidade humana encontrará, automaticamente, 

os planos da Beleza Resplandecente. 

Certo, brilham santuários imperecíveis nas esferas sublima-

das, mas é imperioso considerar que, nas regiões imediatas à 

atividade humana, ainda encontramos imensa cópia de traças e 

ladrões, nas linhas evolutivas que se estendem além do sepulcro. 

Quando o Mestre nos recomendou ajuntássemos tesouros no 

céu, aconselhava-nos a dilatar os valores do bem, na paz do 

coração. O homem que adquire fé e conhecimento, virtude e 

iluminação, nos recessos divinos da consciência, possui o roteiro 

celeste. Quem aplica os princípios redentores que abraça, acaba 

conquistando essa carta preciosa; e quem trabalha diariamente na 

prática do bem, vive amontoando riquezas nos Cimos da Vida. 

Ninguém se engane, nesse sentido. 

Além da Terra, fulgem bênçãos do Senhor nos Páramos Ce-

lestiais, entretanto, é necessário possuir luz para percebê-las. 



É da Lei que o Divino se identifique com o que seja Divino, 

porque ninguém contemplará o céu se acolhe o inferno no cora-

ção. 
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O filho egoísta 

“Mas, respondendo ele, disse ao pai: Eis que te sirvo, 

há tantos anos, sem jamais transgredir um mandamen-

to teu, e nunca me deste um cabrito para alegrar-me 

com os meus amigos.” – (Lucas, 15:29.) 

A parábola não apresenta somente o filho pródigo. Mais agu-

çada atenção e encontraremos o filho egoísta. 

O ensinamento velado do Mestre demonstra dois extremos da 

ingratidão filial. Um reside no esbanjamento; o outro, na avare-

za. São as duas extremidades que fecham o círculo da incompre-

ensão humana. 

De maneira geral, os crentes apenas enxergaram o filho que 

abandonou o lar paterno, a fim de viver nas estroinices do escân-

dalo, tornando-se credor de todas as punições; e raros aprendizes 

conseguiram fixar o pensamento na conduta condenável do 

irmão que permanecia sob o teto familiar, não menos passível de 

repreensão. 

Observando a generosidade paterna, os sentimentos inferiores 

que o animam sobem à tona e ei-lo na demonstração de sovinice. 

Contraria-o a vibração de amor reinante no ambiente domés-

tico; alega, como autêntico preguiçoso, os anos de serviço em 

família; invoca, na posição de crente vaidoso, a suposta obser-

vância da Lei Divina e desrespeita o genitor, incapaz de parti-

lhar-lhe o justo contentamento. 

Esse tipo de homem egoísta é muito vulgar nos quadros da 

vida. Ante o bem-estar e a alegria dos outros, revolta-se e sofre, 

através da secura que o aniquila e do ciúme que o envenena. 

Lendo a parábola com atenção, ignoramos qual dos filhos é o 

mais infortunado, se o pródigo, se o egoísta, mas atrevemo-nos a 

crer na imensa infelicidade do segundo, porque o primeiro já 

possuía a bênção do remorso em seu favor. 
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Governo interno 

“Antes subjugo o meu corpo e o reduzo à servidão, pa-

ra que, pregando aos outros, eu mesmo não venha de 

algum modo a ficar reprovado.” – Paulo. (1ª Epístola 

aos Coríntios, 9:27.) 

Efetivamente, o corpo é miniatura do Universo. 

É imprescindível, portanto, saber governá-lo. Representação 

em material terrestre da personalidade espiritual, é razoável 

esteja cada um atento às suas disposições. Não é que a substância 

passiva haja adquirido poder superior ao da vontade humana, 

todavia, é imperioso reconhecer que as tendências inferiores 

procuram subtrair-nos o poder de domínio. 

É indispensável esteja cada homem em dia com o governo de 

si mesmo. 

A vida interior, de alguma sorte, assemelha-se à vida de um 

Estado. O espírito assume a auto-chefia, auxiliado por vários 

ministérios, quais os da reflexão, do conhecimento, da compre-

ensão, do respeito e da ordem. As idéias diversas e simultâneas 

constituem apelos bons ou maus do parlamento íntimo. Existem, 

no fundo de cada mente, extensas potencialidades de progresso e 

sublimação, reclamando trabalho. 

O governador supremo que é o espírito, no cosmo celular, re-

dige leis benfeitoras, mas nem sempre mobiliza os órgãos fisca-

lizadores da própria vontade. E as zonas inferiores continuam em 

antigas desordens, não lhes importando os decretos renovadores 

que não hostilizam, nem executam. Em se verificando semelhan-

te anomalia, passa o homem a ser um enigma vivo, quando se 

não converte num cego ou num celerado. 

Quem espera vida sã, sem autodisciplina, não se distancia 

muito do desequilíbrio ruinoso ou total. 



É necessário instalar o governo de nós mesmos em qualquer 

posição da vida. O problema fundamental é de vontade forte para 

conosco, e de boa-vontade para com os nossos irmãos. 
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A posse do Reino 

“Confirmando os ânimos dos discípulos, exortando-os 

a permanecer na fé, e dizendo que por muitas tribula-

ções nos importa entrar no reino de Deus.” – (Atos, 

14:22.) 

O Evangelho a ninguém engana, em seus ensinamentos. 

É vulgar a preocupação dos crentes tentando subornar as for-

ças divinas. Não será, no entanto, ao preço de muitas missas, 

muitos hinos ou muitas sessões psíquicas que o homem efetuará 

a sublime aquisição de espiritualidade excelsa. 

Naturalmente, toda prática edificante deve ser aproveitada 

por elemento de auxilio, no entanto, compete a cada individuali-

dade humana o esforço iluminativo. 

A Boa Nova não distribui indulgências a preço do mundo e a 

criatura encontra inúmeros caminhos para a ascensão. 

Templos e instrutores se multiplicam e cada qual oferece par-

celas de socorro ou assistência, no serviço de orientação; contu-

do, a entrada e posse na herança eterna se verificará através de 

justos testemunhos. 

Isto não é acidental. É medida lógica e necessária. 

Não se improvisam estátuas raras, sem golpes de escopro, 

como não se colhe trigo sem campo lavrado. 

Não poucos aprendizes costumam interpretar certas advertên-

cias do Evangelho por excesso de exortação ao sofrimento, no 

entanto, o que lhes parece obsessão pela dor é imperativo de 

educação da alma para a vida imperecível. 

Homem algum encontrará o estuário infinito das energias di-

vinas, sem o concurso das tribulações da Terra. 

Personalidade sem luta, na Crosta Planetária, é alma estreita. 

Somente o trabalho e o sacrifício, a dificuldade e o obstáculo, 



como elementos de progresso e auto-superação, podem dar ao 

homem a verdadeira notícia de sua grandeza. 
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A grande luta 

“Porque não temos que lutar contra a carne e o san-

gue, mas sim contra os principados, contra as potesta-

des, contra os príncipes das trevas deste século, contra 

as hostes espirituais da maldade, nos lugares celesti-

ais.”- Paulo. (Efésios, 6:12.) 

Segundo nossas afirmativas reiteradas, a grande luta não resi-

de no combate com o sangue e a carne, propriamente, mas sim 

com as nossas disposições espirituais inferiores. 

Paulo de Tarso agiu divinamente inspirado, quando escreveu 

sua recomendação aos companheiros de Éfeso. 

O silencioso e incessante conflito entre os discípulos sinceros 

e as forças da sombra está vinculado em nossa própria natureza, 

porquanto nos acumpliciávamos abertamente com o mal, em 

passado não remoto. 

Temos sido declarados participantes das ações delituosas nos 

lugares celestiais. 

E, ainda hoje, entre os fluidos condensados da carne ou nas 

esferas que lhes são próximas, agimos no serviço de auto-

restauração em pleno paraíso. 

A Terra é, igualmente, sublime degrau do Céu. 

Quando alguém se reporta aos anjos caídos, os ouvintes hu-

manos guardam logo a impressão de um palácio soberbo e 

misterioso, de onde se expulsam criaturas sábias e luminosas. 

Não se verifica o mesmo, quando um homem culto se entrega 

ao assassínio, à frente de uma universidade ou de um templo? 

Geralmente o observador terrestre relaciona o crime, não se 

detendo, porém, no exame do lugar sagrado e venerável em que 

se consumou. 

A grande luta, a que o Apóstolo se refere, prossegue sem des-

canso. 



As cidades e as edificações humanas são zonas celestiais. 

Nem elas e nem as células orgânicas que nos servem, constituem 

os poderosos inimigos, e, sim, as “hastes espirituais da malda-

de”, com as quais nos sintonizamos através dos pontos inferiores 

que conservamos desesperadamente conosco, vastas arregimen-

tações de seres e pensamentos sombrios que obscurecem a visão 

humana, e que operam com sutileza, de modo a não perderem os 

ativos companheiros de ontem. 
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Vós, que dizeis? 

“E perguntou-lhes: E vós, quem dizeis que eu sou?” – 

(Lucas, 9:20.) 

Nas discussões propriamente do mundo, existirão sempre es-

critores e cientistas dispostos a examinar o Mestre, na pauta de 

suas impressões puramente intelectuais, sob os pruridos da 

presunção humana. 

Esses amigos, porém, não tiveram contacto com a alma do 

Evangelho, não superaram os círculos acadêmicos e nem arris-

cam títulos convencionais, numa excursão desapaixonada através 

da revelação divina; naturalmente, portanto, continuarão engana-

dos pela vaidade, pelo preconceito ou pelo temor que lhes são 

peculiares ao transitório modo de ser, até que se lhes renove a 

experiência nas estradas da vida imperecível. 

Entretanto, na intimidade dos aprendizes sinceros e fiéis, a 

pergunta de Jesus reveste-se de singular importância. 

Cada um de nós deve possuir opiniões próprias, relativamente 

à sabedoria e à misericórdia com que temos sido agraciados. 

Palestras vãs, acerca do Cristo, quadram bem apenas a espíri-

tos desarvorados no caminho da vida. A nós outros, porém, 

compete o testemunho da intimidade com o Senhor, porque 

somos usufrutuários diretos de sua infinita bondade. Meditemos 

e renovemos aspirações em seu Evangelho de Amor, compreen-

dendo a impropriedade de mútuas interpelações, com respeito ao 

Mestre, porque a interrogação sublime vem dEle a cada um de 

nós e todos necessitamos conhecê-lo, de modo a assinalá-lo em 

nossas tarefas de cada dia. 
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Manifestações espirituais 

“Mas a manifestação do Espírito é dada a cada um, 

para o que for útil.” – Paulo. (1ª Epístola aos Coríntios, 

12:7.) 

Com a revivescência do Cristianismo puro, nos agrupamentos 

do Espiritismo com Jesus, verifica-se idêntica preocupação às 

que torturavam os aprendizes dos tempos apostólicos, no que se 

refere à mediunidade. 

A maioria dos trabalhadores na evangelização inquieta-se pe-

lo desenvolvimento imediato de faculdades incipientes. 

Em determinados centros de serviço, exigem-se realizações 

superiores às possibilidades de que dispõem; em outros, sonha-se 

com fenômenos de grande alcance. 

O problema, no entanto, não se resume a aquisições de exte-

rior. 

Enriqueça o homem a própria iluminação íntima, intensifique 

o poder espiritual, através do conhecimento e do amor, e entrará 

na posse de tesouros eternos, de modo natural. 

Muitos aprendizes desejariam ser grandes videntes ou admi-

ráveis reveladores, embalados na perspectiva de superioridade, 

mas não se abalançam nem mesmo a meditar no suor da conquis-

ta sublime. 

Inclinam-se aos proventos, mas não cogitam do esforço. Nes-

se sentido, é interessante recordar que Simão Pedro, cujo espírito 

se sentia tão bem com o Mestre glorioso no Tabor, não suportou 

as angústias do Amigo flagelado no Calvário. 

É justo que os discípulos pretendam o engrandecimento espi-

ritual, todavia, quem possua faculdade humilde não a despreze 

porque o irmão mais próximo seja detentor de qualidades mais 

expressivas. Trabalhe cada um com o material que lhe foi confi-

ado, convicto de que o Supremo Senhor não atende, no problema 



de manifestações espirituais, conforme o capricho humano, mas, 

sim, de acordo com a utilidade geral. 



163   

Agradecer 

“E sede agradecidos.” – Paulo. (Colossenses, 3:15.) 

É curioso verificar que a multidão dos aprendizes está sempre 

interessada em receber graças, entretanto, é raro encontrar al-

guém com a disposição de ministrá-las. 

Os recursos espirituais, todavia, em sua movimentação co-

mum, deveriam obedecer ao mesmo sistema aplicado às provi-

dências de ordem material. 

No capítulo de bênçãos da alma, não se deve receber e gastar, 

insensatamente, mas recorrer ao critério da prudência e da reti-

dão, para que as possibilidades não sejam absorvidas pela desor-

dem e pela injustiça. 

É por isso que, em suas instruções aos cristãos de Colossos, 

recomenda o apóstolo que sejamos agradecidos. 

Entre os discípulos sinceros, não se justifica o velho hábito de 

manifestar reconhecimento em frases bombásticas e laudatórias. 

Na comunidade dos trabalhadores fiéis a Jesus, agradecer signi-

fica aplicar proveitosamente as dádivas recebidas, tanto ao 

próximo, quanto a si mesmo. 

Para os pais amorosos, o melhor agradecimento dos filhos 

consiste na elevada compreensão do trabalho e da vida, de que 

oferecem testemunho. 

Manifestando gratidão ao Cristo, os apóstolos lhe foram leais 

até ao último sacrifício; Paulo de Tarso recebe o apelo do Mestre 

e, em sinal de alegria e de amor, serve à Causa Divina, através de 

sofrimentos inomináveis, por mais de trinta anos sucessivos. 

Agradecer não será tão-somente problema de palavras bri-

lhantes; é sentir a grandeza dos gestos, a luz dos benefícios, a 

generosidade da confiança e corresponder, espontaneamente, 

estendendo aos outros os tesouros da vida. 
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O diabo 

“Respondeu-lhe Jesus: Não vos escolhi a vós, os doze? 

e um de vós é diabo.” – (João, 6:70.) 

Quando a teologia se reporta ao diabo, o crente imagina, de 

imediato, o senhor absoluto do mal, dominando num inferno 

sem-fim. 

Na concepção do aprendiz, a região amaldiçoada localiza-se 

em esfera distante, no seio de tormentosas trevas... 

Sim, as zonas purgatoriais são inúmeras e sombrias, terríveis 

e dolorosas, entretanto, consoante a afirmativa do próprio Jesus, 

o diabo partilhava os serviços apostólicos, permanecia junto dos 

aprendizes e um deles se constituíra em representação do próprio 

gênio infernal. Basta isto para que nos informemos de que o 

termo “diabo” não indicava, no conceito do Mestre, um gigante 

de perversidade, poderoso e eterno, no espaço e no tempo. 

Designa o próprio homem, quando algemado às torpitudes do 

sentimento inferior. 

Daí concluirmos que cada criatura humana apresenta certa 

percentagem de expressão diabólica na parte inferior da persona-

lidade. 

Satanás simbolizará então a força contrária ao bem. 

Quando o homem o descobre, no vasto mundo de si mesmo, 

compreende o mal, dá-lhe combate, evita o inferno íntimo e 

desenvolve as qualidades divinas que o elevam à espiritualidade 

superior. 

Grandes multidões mergulham em desesperanças seculares, 

porque não conseguiram ainda identificar semelhante verdade. 

E, comentando esta passagem de João, somos compelidos a 

ponderar: – “Se, entre os doze apóstolos, um havia que se con-

vertera em diabo, não obstante a missão divina do círculo que se 



destinava à transformação do mundo, quantos existirão em cada 

grupo de homens comuns na Terra?” 
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Falsos discursos 

“E sede cumpridores da palavra, e não somente ouvin-

tes, enganando-vos com falsos discursos.” – (Tiago, 

1:22.) 

Nunca é demasiado comentar a importância e o caráter sagra-

do da palavra. 

O próprio Evangelho assevera que no princípio era o Verbo, e 

quem examine atentamente a posição atual do mundo reconhece-

rá que todas as situações difíceis se originam do poder verbalista 

mal aplicado. 

Falsos discursos enganaram indivíduos, famílias e nações. 

Acreditaram alguns em promessas vãs, outros em teorias falacio-

sas, outros, ainda, em perspectivas de liberdade sem obrigações. 

E raças, agrupamentos e criaturas, identificando a ilusão, atri-

tam-se, mutuamente, procurando a paternidade das culpas. 

Muito sangue e muita lágrima tem custado a criação do verbo 

humano. Impossível, por agora, computar esse preço doloroso ou 

determinar quanto tempo se fará necessário ao resgate preciso. 

No turbilhão de lutas, todavia, o amigo do Cristo pode valer-

se do tesouro evangélico, em proveito de sua esfera individual. 

Cumprir a palavra do Mestre em nós é o programa divino. 

Sem a execução desse plano de salvação, os demais serviços sob 

nossa responsabilidade constituirão sublimada teologia, raciocí-

nios brilhantes, magnífica literatura, muita admiração e respeito 

do campo inferior do mundo, mas nunca a realização necessária. 

Eis o motivo pelo qual é sempre perigoso estacionar, no ca-

minho, a ouvir quem foge à realidade de nossos deveres. 
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Cura do ódio 

“Portanto, se o teu inimigo tiver fome, dá-lhe de co-

mer; se tiver sede, dá-lhe de beber; porque, fazendo 

isto, amontoarás brasas de fogo sobre a sua cabeça.” – 

Paulo. (Romanos, 12:20.) 

O homem, geralmente, quando decidido ao serviço do bem, 

encontra fileiras de adversários gratuitos por onde passe, qual 

ocorre à claridade invariavelmente assediada pelo antagonismo 

das sombras. 

Às vezes, porém, seja por equívocos do passado ou por in-

compreensões do presente, é defrontado por inimigos mais fortes 

que se transformam em constante ameaça à sua tranqüilidade. 

Contar com inimigo desse jaez é padecer dolorosa enfermida-

de no íntimo, quando a criatura ainda não se afeiçoou a experi-

ências vivas no Evangelho. 

Quase sempre, o aprendiz de boa-vontade desenvolve o má-

ximo das próprias forças a favor da reconciliação; no entanto, o 

mais amplo esforço parece baldado. A impenetrabilidade carac-

teriza o coração do outro e os melhores gestos de amor passam 

por ele despercebidos. 

Contra essa situação, todavia, o Livro Divino oferece receita 

salutar. Não convém agravar atritos, desenvolver discussões e 

muito menos desfazer-se a criatura bem-intencionada em gestos 

bajulatórios. Espere-se pela oportunidade de manifestar o bem. 

Desde o minuto em que o ofendido esquece a dissensão e vol-

ta ao amor, o serviço de Jesus é reatado; entretanto, a visão do 

ofensor é mais tardia e, em muitas ocasiões, somente compreen-

de a nova luz, quando essa se lhe converte em vantagem ao 

círculo pessoal. 

Um discípulo sincero do Cristo liberta-se facilmente dos la-

ços inferiores, mas o antagonista de ontem pode persistir muito 



tempo, no endurecimento do coração. Eis o motivo pelo qual 

dar-lhe todo o bem, no momento oportuno, é amontoar o fogo 

renovador sobre a sua cabeça, curando-lhe o ódio, cheio de 

expressões infernais. 
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Entendimento 

“Transformai-vos pela renovação do vosso entendi-

mento.” – Paulo. (Romanos, 12:2.) 

Quando nos reportamos ao problema da transformação espiri-

tual, a comunidade dos discípulos do Evangelho concorda co-

nosco, quanto a semelhante necessidade, mas nem todos de-

monstram perfeita compreensão do assunto. 

No fundo, todos anelam a modificação, no entanto, a maioria 

não aspira senão à mudança de classificação convencional. 

Os menos favorecidos pelo dinheiro buscam escalar o domí-

nio das possibilidades materiais, os detentores de tarefas humil-

des pleiteiam as grandes posições e, num crescendo desconcer-

tante, quase todos pretendem a transformação indébita das 

oportunidades a que se ajustam, mergulhando na desordem 

inquietante. A renovação indispensável não é a de plano exterior 

flutuante. 

Transformar-se-á o cristão devotado, não pelos sinais exter-

nos, e sim pelo entendimento, dotando a própria mente de nova 

luz, em novas concepções. 

Assim como qualquer trabalho terrestre pede a sincera aplica-

ção dos aprendizes que a ele se dedicam, o serviço de aprimora-

mento mental exige constância de esforço no bem e no conheci-

mento. 

Ainda aqui, é forçoso reconhecer que a disciplina entrará com 

fatores decisivos. 

Não te cristalizes, pois, em falsas noções que já te prejudica-

ram o dia de ontem. 

Repara a estrutura dos teus raciocínios de agora, ante as cir-

cunstâncias que te rodeiam. 

Pergunta a ti próprio quanto ganhaste no Evangelho para ana-

lisar retamente esse ou aquele acontecimento de teu caminho. 



Faze isto e a Bondade do Senhor te auxiliará na esclarecedora 

resposta a ti mesmo. 
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De madrugada 

“E no primeiro dia da semana Maria Madalena foi ao 

sepulcro, de madrugada, sendo ainda escuro, e viu a 

pedra removida do sepulcro.” – (João, 20:1.) 

Não devemos esquecer a circunstância em que Maria de 

Magdala recebe a primeira mensagem da ressurreição do Mestre. 

No seio de perturbações e desalentos da pequena comunida-

de, a grande convertida não perde tempo em lamentações estéreis 

nem procura o sono do esquecimento. 

Os companheiros haviam quebrado o padrão de confiança. 

Entre o remorso da própria defecção e a amargura pelo sacrifício 

do Salvador, cuja lição sublime ainda não conseguiam apreender, 

confundiam-se em atitudes negativas. Pensamentos contraditó-

rios e angustiados azorragavam-lhes os corações. 

Madalena, contudo, rompe o véu de emoções dolorosas que 

lhe embarga os passos. É imprescindível não sucumbir sob os 

fardos, transformando-os, acima de tudo, em elemento básico na 

construção espiritual, e Maria resolve não se acovardar, ante a 

dor. Porque o Cristo fora imolado na cruz, não seria lícito con-

denar-lhe a memória bem-amada ao olvido ou à indiferença. 

Vigilante, atenta a si mesma, antes de qualquer satisfação a 

velhos convencionalismos, vai ao encontro do grande obstáculo 

que se constituía do sepulcro, muito cedo, precedendo o desper-

tar dos próprios amigos e encontra a radiante resposta da Vida 

Eterna. 

Rememorando esse acontecimento simbólico, recordemos 

nossas antigas quedas, por havermos esquecido o “primeiro dia 

da semana”, trocando, em todas as ocasiões, o “mais cedo” pelo 

“mais tarde”. 
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Olhos 

“Eles têm os olhos cheios de adultério.” – (2ª Epístola 

de Pedro, 2:14.) 

“Olhos cheios de adultério” constituem rebelde enfermidade 

em nossas lutas evolutivas. 

Raros homens se utilizam dos olhos por lâmpadas abençoadas 

e poucos os empregam como instrumentos vivos de trabalho 

santificante na vigília necessária. 

A maioria das criaturas trata de aproveitá-los, à frente de 

quaisquer paisagens, na identificação do que possuem de pior. 

Homens comuns, habitualmente, pousam os olhos em deter-

minada situação apenas para fixarem os ângulos mais apreciáveis 

aos interesses inferiores que lhes dizem respeito. Se atravessam 

um campo, não lhe anotam a função benemérita nos quadros da 

vida coletiva e sim a possibilidade de lucros pessoais e imediatos 

que lhes possa oferecer. Se enxergam a irmã afetuosa de jornada 

humana, que segue não longe deles, premeditam, quase sempre, 

a organização de laços menos dignos. Se encontram companhei-

ros nos lugares em que atendem a objetivos inferiores, não os 

reconhecem como possíveis portadores de idéias elevadas, 

porém como concorrentes aos seus propósitos menos felizes. 

Ouçamos o brado de alarme de Simão Pedro, esquecendo o 

hábito de analisar com o mal. 

Olhos otimistas saberão extrair motivos sublimes de ensina-

mento, nas mais diversas situações do caminho em que prosse-

guem. 

Ninguém invoque a necessidade de vigilância para justificar 

as manifestações de malícia. O homem cristianizado e prudente 

sabe contemplar os problemas de si mesmo, contudo, nunca 

enxerga o mal onde o mal ainda não existe. 
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A língua 

“A língua também é um fogo.” – (Tiago, 3:6.) 

A desídia das criaturas justifica as amargas considerações de 

Tiago, em sua epístola aos companheiros. 

O início de todas as hecatombes no Planeta localiza-se, quase 

sempre, no mau uso da língua. 

Ela está posta, entre os membros, qual leme de embarcação 

poderosa, segundo lembra o grande apóstolo de Jerusalém. 

Em sua potencialidade, permanecem sagrados recursos de 

criar, tanto quanto o leme de proporções reduzidas foi instalado 

para conduzir. 

A língua detém a centelha divina do verbo, mas o homem, de 

modo geral, costuma desviá-la de sua função edificante, situan-

do-a no pântano de cogitações subalternas e, por isto mesmo, 

vemo-la à frente de quase todos os desvarios da humanidade 

sofredora, cristalizada em propósitos mesquinhos, à míngua de 

humildade e amor. 

Nasce a guerra da linguagem dos interesses criminosos, insa-

tisfeitos. As grandes tragédias sociais se originam, em muitas 

ocasiões, da conversação dos sentimentos inferiores. 

Poucas vezes a língua do homem há consolado e edificado os 

seus irmãos; reconheçamos, porém, que a sua disposição é 

sempre ativa para excitar, disputar, deprimir, enxovalhar, acusar 

e ferir desapiedadamente. 

O discípulo sincero encontra nos apontamentos de Tiago uma 

tese brilhante para todas as suas experiências. E, quando chegue 

a noite de cada dia, é justo interrogue a si mesmo: – “Terei hoje 

utilizado a minha língua, como Jesus utilizou a dele?” 
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Lei do uso 

“E quando estavam saciados, disse Jesus aos seus dis-

cípulos: Recolhei os pedaços que sobejaram, para que 

nada se perca.” – (João, 6:12.) 

Observada a lei do uso, a miséria fugirá do caminho humano. 

Contra o desperdício e a avareza é imperioso o trabalho de 

cada um, porque, identificado o equilíbrio, o serviço da justiça 

econômica estará completo, desde que a boa-vontade habite com 

todos. 

A passagem evangélica que descreve o trabalho de alimento à 

multidão assinala significativas palavras do Senhor, quanto às 

sobras de pão, transmitindo ensinamento de profunda importân-

cia aos discípulos. 

Geralmente, o aprendiz sincero, nos primeiros deslumbra-

mentos da fé reveladora, deseja desfazer-se nas atividades de 

benemerência, sem base na harmonia real. 

Aí temos, indiscutivelmente, louvável impulso, mas, ainda 

mesmo na distribuição dos bens materiais, é indispensável evitar 

o descontrole e o excesso. 

O Pai não suprime o inverno, porque alguns dos seus filhos se 

queixam do frio, mas equilibra a situação, dando-lhes coberturas. 

A caridade reclama entusiasmo, entretanto, exige também 

discernimento generoso, que não incline o coração à secura. 

Na grande assembléia de necessitados do monte, por certo, 

não faltariam preguiçosos e perdulários, prontos a inutilizar a 

parte restante de pão, sem necessidade justa. Jesus, porém, antes 

que os levianos se manifestassem, recomendou claramente: – 

“Recolhei os pedaços que sobejaram, para que nada se perca.” É 

que, em todas as coisas, o homem deverá reconhecer que o uso é 

compreensível na Lei, desprezando o abuso que é veneno mortal 

nas fontes da vida. 
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Que despertas? 

“De sorte que transportavam os enfermos para as ruas 

e os punham em leitos e em camilhas para que ao me-

nos a sombra de Pedro, quando este passasse, cobrisse 

alguns deles.” – (Atos, 5:15.) 

O conquistador de glórias sanguinolentas espalha terror e ruí-

nas por onde passa. 

O político astucioso semeia a desconfiança e a dúvida. 

O juiz parcial acorda o medo destrutivo. 

O revoltado espalha nuvens de veneno sutil. 

O maledicente injeta disposições malignas nos ouvintes, pro-

vocando o verbo desvairado. 

O caluniador estende fios de treva na senda que trilha. 

O preguiçoso adormece as energias daqueles que encontra, 

inoculando-lhes fluidos entorpecentes. 

O mentiroso deixa perturbação e insegurança, ao redor dos 

próprios passos. 

O galhofeiro, com a simples presença, inspira e encoraja his-

tórias hilariantes. 

Todos nós, através dos pensamentos, das palavras e dos atos, 

criamos atmosfera particular, que nos identifica aos olhos alhei-

os. 

A sombra de Simão Pedro, que aceitara o Cristo e a Ele se 

consagrara, era disputada pelos sofredores e doentes que encon-

travam nela esperança e alívio, reconforto e alegria. 

Examina os assuntos e as atitudes que a tua presença desperta 

nos outros. Com atenção, descobrirás a qualidade de tua sombra 

e, se te encontras interessado em aquisição de valores iluminati-

vos com Jesus, será fácil descobrires as próprias deficiências e 

corrigi-las. 
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Como testemunhar 

“Mas recebereis o poder do Espírito Santo, que há de 

vir sobre vós; e ser-me-eis testemunhas, tanto em Jeru-

salém como em toda a Judéia e Samária, e até aos con-

fins da Terra.” – (Atos, 1:8.) 

Realmente, Jesus é o Salvador do Mundo, mas não libertará a 

Terra do império do mal, sem a contribuição daqueles que lhe 

procuram os recursos salvadores. 

O Divino Mestre, portanto, precisa de auxiliares com atribui-

ções de prepostos e testemunhas, em toda parte. 

É impraticável o aprimoramento das almas, sem educação, e a 

educação exige legiões de cooperadores. 

Contudo, para desempenharmos a tarefa de representantes do 

Senhor, na obra sublime de elevação, não basta o título externo, 

com vistas à escola religiosa. 

Indispensável é a obtenção de bênçãos do Alto, por intermé-

dio da execução de nossos deveres, por mais difíceis e dolorosos. 

Até agora, conhecemos à saciedade, na Terra, o poder de do-

minar, governar, recusar e ferir, de fácil acesso no campo da 

vida. 

Raras criaturas, porém, fazem por merecer de Jesus o poder 

celeste de obedecer, ensinando, de amar, construindo para o 

bem, de esperar, trabalhando, de ajudar desinteressadamente. 

Sem a recepção de semelhantes recursos, que nos identificam 

com o Trabalhador Divino, e sem as possibilidades de refleti-Lo 

para o próximo, em espírito e verdade, através do nosso esforço 

constante de aplicação pessoal do Evangelho, podemos personi-

ficar excelentes pregadores, brilhantes literatos ou notáveis 

simpatizantes da doutrina cristã, mas não testemunhas dEle. 
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Espiritismo na fé 

“E estes sinais seguirão aos que crerem; em meu nome 

expulsarão os demônios; falarão novas línguas.” – Je-

sus. (Marcos, 16:17.) 

Permanecem as manifestações da vida espiritual em todos os 

fundamentos da Revelação Divina, nos mais variados círculos da 

fé. 

Espiritismo em si, portanto, deixa de ser novidade, dos tem-

pos que correm, para figurar na raiz de todas as escolas religio-

sas. 

Moisés estabelece contacto com o plano espiritual no Sinai. 

Jesus é visto pelos discípulos, no Tabor, ladeado por mortos 

ilustres. 

O colégio apostólico relaciona-se com o Espírito do Mestre, 

após a morte dEle, e consolida no mundo o Cristianismo reden-

tor. 

Os mártires dos circos abandonam a carne flagelada, contem-

plando visões sublimes. 

Maomé inicia a tarefa religiosa, ouvindo um mensageiro invi-

sível. 

Francisco de Assis percebe emissários do Céu que o exortam 

à renovação da Igreja. 

Lutero registra a presença de seres de outro mundo. 

Teresa d’Ávila recebe a visita de amigos desencarnados e 

chega a inspecionar regiões purgatoriais, através do fenômeno 

mediúnico do desdobramento. 

Sinais do reino dos Espíritos seguirão os que crerem, afirma o 

Cristo. Em todas as instituições da fé, há os que gozam, que 

aproveitam, que calculam, que criticam, que fiscalizam... Esses 

são, ainda, candidatos à iluminação definitiva e renovadora. Os 

que crêem, contudo, e aceitam as determinações de serviço que 



fluem do Alto, serão seguidos pelas notas reveladoras da imorta-

lidade, onde estiverem. Em nome do Senhor, emitindo vibrações 

santificantes, expulsarão a treva e a maldade, e serão facilmente 

conhecidos, entre os homens espantados, porque falarão sempre 

na linguagem nova do sacrifício e da paz, da renúncia e do amor. 
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Tratamento de obsessões 

“E até das cidades circunvizinhas concorria muita gen-

te a Jerusalém, conduzindo enfermos e atormentados 

de espíritos imundos, os quais todos eram curados.” – 

(Atos, 5:16.) 

A igreja cristã dos primeiros séculos não estagnava as idéias 

redentoras do Cristo em prataria e resplendores do culto externo. 

Era viva, cheia de apelos e respostas. 

Semelhante a ela, o Espiritismo evangélico abre hoje as suas 

portas benfeitoras a quem sofre e procura caminho salvador. 

É curioso notar que o trabalho enorme dos espiritistas de ago-

ra, no socorro às obsessões complexas e dolorosas, era da intimi-

dade dos apóstolos. Eles doutrinavam os espíritos perturbados, 

renovando pelo exemplo e pelo ensino, não só os desencarnados 

sofredores, mas também os médiuns enfermos que lhes padeciam 

as influências. 

Desde as primeiras horas de tarefa doutrinária sabe a alma do 

Cristianismo que seres invisíveis, menos equilibrados, vagueiam 

no mundo, produzindo chagas psíquicas naqueles que lhes 

recebem a atuação, e não desconhece as exigências do trabalho 

de conversão e elevação que lhe cabe realizar; os dogmas religi-

osos, porém, impediram-lhe o serviço eficiente, há muitos sécu-

los. 

Em plena atualidade, todavia, ressurgem os quadros primiti-

vos da Boa Nova. 

Entidades espirituais ignorantes e infortunadas adquirem no-

va luz e roteiro novo, nas casas de amor que o Espiritismo cris-

tão institui, vencendo preconceitos e percalços de vulto. 

O tratamento de obsessões, portanto, não é trabalho excêntri-

co, em nossos círculos de fé renovadora. Constitui simplesmente 



a continuidade do esforço de salvação aos transviados de todos 

os matizes, começado nas luminosas mãos de Jesus. 
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Na revelação da vida 

“E os apóstolos davam, com grande poder, testemunho 

da ressurreição do Senhor Jesus, e em todos eles havia 

abundante graça. – (Atos, 4:33.) 

Os companheiros diretos do Mestre Divino não estabeleceram 

os serviços da comunidade cristã sobre princípios cristalizados, 

inamovíveis. Cultuaram a ordem, a hierarquia e a disciplina, mas 

amparavam também o espírito do povo, distribuindo os bens da 

revelação espiritual, segundo a capacidade receptiva de cada um 

dos candidatos à nova fé. 

Negar, presentemente, a legitimidade do esforço espiritista, 

em nome da fé cristã, é testemunho de ignorância ou leviandade. 

Os discípulos do Senhor conheciam a importância da certeza 

na sobrevivência para o triunfo na vida moral. Eles mesmos se 

viram radicalmente transformados, após a ressurreição do Amigo 

Celeste, ao reconhecerem que o amor e a justiça regem o ser 

além do túmulo. Por isso mesmo, atraíam companheiros novos, 

transmitindo-lhes a convicção de que o Mestre prosseguia vivo e 

operoso, para lá do sepulcro. 

Em razão disso, o ministério apostólico não se dividia tão-

somente na discussão dos problemas intelectuais da crença e nos 

louvores adorativos. Os continuadores do Cristo forneciam, 

“com grande poder, testemunho da ressurreição do Senhor Jesus” 

e, em face do amor com que se devotavam à obra salvacionista, 

neles havia “abundante graça”. 

O Espiritismo evangélico vem movimentar o serviço divino 

que envolve em si, não somente a crença consoladora, mas 

também o conhecimento indiscutível da imortalidade. 

As escolas dogmáticas prosseguirão alinhando artigos de fé 

inoperante, congelando as idéias em absurdos afirmativos, mas o 

Espiritismo cristão vem restaurar, em suas atividades redentoras, 

o ensinamento da ressurreição individual, consagrado pelo 



Mestre Divino, que voltou, Ele mesmo, das sombras da morte, 

para exaltar a continuidade da vida. 
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Guardemos saúde mental 

“Pensai nas coisas que são de cima, e não nas que são 

da Terra.” – Paulo. (Colossenses, 3:2.) 

O Cristianismo primitivo não desconhecia a necessidade da 

mente sã e iluminada de aspirações superiores, na vida daqueles 

que abraçam no Evangelho a renovação substancial. 

O trabalho de notáveis pensadores de hoje encontra raízes 

mais longe. 

Sabem agora, os que lidam com os fenômenos mediúnicos, 

que a morte da carne não impõe as delícias celestiais. 

O homem encontra-se, além do túmulo, com as virtudes e de-

feitos, ideais e vícios a que se consagrava no corpo. 

O criminoso imanta-se ao círculo dos próprios delitos, quan-

do se não algema aos parceiros na falta cometida. 

O avarento está preso aos bens supérfluos que abusivamente 

amontoou. 

O vaidoso permanece ligado aos títulos transitórios. 

O alcoólatra ronda as possibilidades de satisfazer a sede que 

lhe domina os centros de força. 

Quem se apaixona pelas organizações caprichosas do “eu”, 

gasta longos dias para desfazer as teias de ilusão em que se lhe 

segrega a personalidade. 

O programa antecede o serviço. 

O projeto traça a realização. 

O pensamento é energia irradiante. Espraiemo-lo na Terra e 

prender-nos-emos, naturalmente, ao chão. Elevemo-lo para o 

Alto e conquistaremos a espiritualidade sublime. 

Nosso espírito residirá onde projetarmos nossos pensamentos, 

alicerces vivos do bem e do mal. Por isto mesmo, dizia Paulo, 

sabiamente: – “Pensai nas coisas que são de cima.” 
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Combate interior 

“Tendo o mesmo combate que já em mim tendes visto 

e agora ouvis estar em mim.” – Paulo. (Filipenses, 

1:30.) 

Em plena juventude, Paulo terçou armas contra as circunstân-

cias comuns, de modo a consolidar posição para impor-se no 

futuro da raça. Pelejou por sobrepujar a inteligência de muitos 

jovens que lhe foram contemporâneos, deixou colegas e compa-

nheiros distanciados. Discutiu com doutores da Lei e venceu-os. 

Entregou-se à conquista de situação material invejável e conse-

guiu-a. 

Combateu por evidenciar-se no tribunal mais alto de Jerusa-

lém e sobrepôs-se a velhos orientadores do povo escolhido. 

Resolveu perseguir aqueles que interpretava por inimigos da 

ordem estabelecida e multiplicou adversários em toda parte. 

Feriu, atormentou, complicou situações de amigos respeitáveis, 

sentenciou pessoas inocentes a inquietações inomináveis, guer-

reou pecadores e santos, justos e injustos... 

Surgiu, contudo, um momento em que o Senhor lhe convoca 

o espírito a outro gênero de batalha – o combate consigo mesmo. 

Chegada essa hora, Paulo de Tarso cala-se e escuta... 

Quebra-se-lhe a espada nas mãos para sempre. 

Não tem braços para hostilizar e sim para ajudar e servir. 

Caminha, modificado, em sentido inverso. Ao invés de humi-

lhar os outros, dobra a própria cerviz. 

Sofre e aperfeiçoa-se no silêncio, com a mesma disposição de 

trabalho que o caracterizava nos tempos de cegueira. 

É apedrejado, açoitado, preso, incompreendido muitas vezes, 

mas prossegue sempre, ao encontro da Divina Renovação. 

Se ainda não combates contigo mesmo, dia virá em que serás 

chamado a semelhante serviço. 



Ora e vigia, prepara-te e afeiçoa o coração à humildade e à 

paciência. Lembra-te, meu irmão, de que nem mesmo Paulo, 

agraciado pela visita pessoal de Jesus, conseguiu escapar. 
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Entendamos servindo 

“Porque também nós éramos noutro tempo insensa-

tos.” – Paulo. (Tito, 3:3.) 

O martelo, realmente, colabora nos primores da estatuária, 

mas não pode golpear a pedra, indiscriminadamente. 

O remédio amargo estabelece a cura do corpo enfermo, no 

entanto, reclama ciência na dosagem. 

Nem mais, nem menos. 

Na sementeira da verdade, igualmente, é indispensável não 

nos desfaçamos em movimento impensado. 

Na Terra, não respiramos num domicílio de anjos. Somos mi-

lhões de criaturas, no labirinto de débitos clamorosos do passa-

do, suspirando pela desejada equação. 

Quem ensina com sinceridade, naturalmente aprendeu as li-

ções, atravessando obstáculos duros. 

Claro que a tolerância excessiva resulta em ausência de defe-

sa justa, entretanto, é inegável que para educarmos a outrem, 

necessitamos de imenso cabedal de paciência e entendimento. 

Paulo, incisivo e enérgico, não desconhecia semelhante reali-

dade. 

Escrevendo a Tito, lembra as próprias incompreensões de ou-

tra época para justificar a serenidade que nos deve caracterizar a 

ação, a serviço do Evangelho Redentor. 

Jamais atingiremos nossos objetivos, torturando chagas, indi-

cando cicatrizes, comentando defeitos ou atirando espinhos à 

face alheia. 

Compreensão e respeito devem preceder-nos a tarefa em 

qualquer parte. 



Recordemos nós mesmos, na passagem pelos círculos mais 

baixos, e estendamos braços fraternos aos irmãos que se debatem 

nas sombras. 

Se te encontras interessado no serviço do Cristo, lembra-te de 

que Ele não funcionou em promotoria de acusação e, sim, na 

tribuna do sacrifício até à cruz, na condição de advogado do 

mundo inteiro. 
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Crê e segue 

“Assim como tu me enviaste ao mundo, também eu os 

enviei ao mundo.” – Jesus. (João, 17:18.) 

Se abraçaste, meu amigo, a tarefa espiritista-cristã, em nome 

da fé sublimada, sedento de vida superior, recorda que o Mestre 

te enviou o coração renovado ao vasto campo do mundo para 

servi-lo. 

Não só ensinarás o bom caminho. Agirás de acordo com os 

princípios elevados que apregoas. 

Ditarás diretrizes nobres para os outros, contudo, marcharás 

dentro delas, por tua vez. 

Proclamarás a necessidade de bom ânimo, mas seguindo, es-

trada afora, semeando alegrias e bênçãos, ainda mesmo quando 

incompreendido de todos. 

Não te contentarás em distribuir moedas e benefícios imedia-

tos. Darás sempre algo de ti mesmo ao que necessita. 

Não somente perdoarás. Compreenderás o ofensor, auxilian-

do-o a reerguer-se. 

Não criticarás. Encontrarás recursos inesperados de ser útil. 

Não deblaterarás. Valer-te-ás do tempo para materializar os 

bons pensamentos que te dirigem. 

Não disputarás inutilmente. Encontrarás o caminho do servi-

ço aos semelhantes em qualquer parte. 

Não viverás simplesmente no combate palavroso contra o 

mal. Reterás o bem, semeando-o com todos. 

Não condenarás. Descobrirás a luz do amor para fazê-la bri-

lhar em teu coração, até o sacrifício. 

Ora e vigia. 

Ama e espera. 

Serve e renuncia. 



Se não te dispões a aproveitar a lição do Mestre Divino, afei-

çoando a própria vida aos seus ensinamentos, a tua fé terá sido 

vã. 

 

– Fim – 
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Brilhe vossa Luz 

Meu amigo, no vasto caminho da Terra, cada criatura procura o alimento 
espiritual que lhe corresponde à posição evolutiva. 

A abelha suga a flor, o abutre reclama despojos, o homem busca emoções. 
Mas ainda mesmo no terreno das emoções, cada espírito exige tipos especiais. 

Há  sofredores  inveterados  que  outra  coisa  não  demandam  além  do 
sofrimento,  pessimistas  que  se  enclausuram  em  nuvens  negras,  atendendo  a 
propósito deliberado, durante séculos. Suprem a mente de torturas contínuas e não 
pretendem construir senão a piedade alheia, sob a qual se comprazem. 

Temos  os  ironistas  e  caçadores  de  gargalhadas  que  apenas  solicitam 
motivos para o sarcasmo de que se alimentam. 

Observamos os discutidores que devoram páginas respeitáveis, com o único 
objetivo de recolher contradições para sustentarem polêmicas infindáveis. 

Reparamos os  temperamentos enfermiços que sorvem  tóxicos  intelectuais, 
através  de  livros  menos  dignos,  com  a  incompreensível  alegria  de  quem  traga 
envenenado licor. 

Nos  variados  climas  do  mundo,  há  quem  se  nutra  de  tristeza,  de 
insulamento, de prazer barato, de revolta, de conflitos, de cálculos, de aflições, de 
mentiras... 

O  discípulo  de  Jesus,  porém  —  aquele  homem  que  já  se  entediou  das 
substâncias deterioradas da experiência transitória —, pede a luz da sabedoria, a fim 
de aprender a semear o amor em companhia do Mestre... 

Para os companheiros que esperam a vida renovada em Cristo, famintos de 
claridade eterna, foram escritas as páginas deste livro despretensioso. 

Dentro dele não há palavras de revelação sibilina. 
Traduz, simplesmente, um esforço para que nos integremos no Evangelho, 

celeiro divino do nosso pão de imortalidade. 
Não é exortação, nem profecia. 
É apenas convite. 
Convite ao trabalho santificante, planificado no Código do Amor Divino. 
Se a candeia  ilumina, queimando o próprio óleo,  se a  lâmpada resplende, 

consumindo  a  energia  que  a  usina  lhe  fornece,  ofereçamos  a  instrumentalidade  de 
nossa  vida  aos  imperativos  da  perfeição,  para  que  o  ensinamento  do  Senhor  se 
revele, por nosso intermédio, aclarando a senda de nossos semelhantes. 

O  Evangelho  é  o  Sol  da  Imortalidade  que  o  Espiritismo  reflete,  com 
sabedoria, para a atualidade do mundo. 

Brilhe vossa luz! — proclamou o Mestre. 
Procuremos brilhar! — repetimos nós. 

Emmanuel 
Pedro Leopoldo, 25 de novembro de 1951.
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1 
Quem lê, atenda 

“Quem lê, atenda.” 
J esus. (Mateus, 24:15.) 

Assim como as criaturas, em geral, converteram as produções sagradas da 
Terra  em  objeto  de  perversão  dos  sentidos,  movimento  análogo  se  verifica  no 
mundo, com referência aos frutos do pensamento. 

Freqüentemente  as  mais  santas  leituras  são  tomadas  à  conta  de  tempero 
emotivo, destinado às sensações renovadas que condigam com o recreio pernicioso 
ou com a indiferença pelas obrigações mais justas. 

Raríssimos são os leitores que buscam a realidade da vida. 
O  próprio  Evangelho  tem  sido  para  os  imprevidentes  e  levianos  vasto 

campo de observações pouco dignas. 
Quantos  olhos  passam  por  ele,  apressados  e  inquietos,  anotando 

deficiências  da  letra  ou  catalogando  possíveis  equívocos,  a  fim  de  espalharem 
sensacionalismo e  perturbação? Alinham,  com avidez, as  contradições  aparentes  e 
tocam a malbaratar, com enorme desprezo pelo trabalho alheio, as plantas tenras e 
dadivosas da fé renovadora. 

A recomendação de Jesus, no entanto, é infinitamente expressiva. 
É  razoável  que  a  leitura  do  homem  ignorante  e  animalizado  represente 

conjunto  de  ignominiosas  brincadeiras,  mas  o  espírito  de  religiosidade  precisa 
penetrar a leitura séria, com real atitude de elevação. 

O  problema  do  discípulo  do  Evangelho  não  é  o  de  ler  para  alcançar 
novidades emotivas ou conhecer a Escritura para transformála em arena de esgrima 
intelectual, mas, o de ler para atender a Deus, cumprindolhe a Divina Vontade.
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2 
Vê como vives 

“E  chamando  dez  servos  seus,  deulhes  dez  minas  e 
disselhes: negociai até que eu venha.” 

J esus (Lucas, 19:13) 

Com a precisa madureza do raciocínio, compreenderá o homem que toda a 
sua existência é um grande conjunto de negócios espirituais e que a vida, em si, não 
passa de ato religioso permanente, com vistas aos deveres divinos que nos prendem 
a Deus. 

Por  enquanto,  o  mundo  apenas  exige  testemunhos  de  fé  das  pessoas 
indicadas por detentoras de mandato essencialmente religioso. 

Os  católicos  romanos  rodeiam de  exigências  os  sacerdotes,  desvirtuando 
lhes o apostolado. Os protestantes, na maioria, atribuem aos ministros evangélicos as 
obrigações  mais  completas  do  culto.  Os  espiritistas  reclamam  de  doutrinadores  e 
médiuns as supremas demonstrações de caridade e pureza, como se a luz e a verdade 
da  Nova  Revelação  pudessem  constituir  exclusivo  patrimônio  de  alguns  cérebros 
falíveis. 

Urge considerar, porém, que o testemunho cristão, no campo transitório da 
luta humana, é dever de todos os homens, indistintamente. 

Cada  criatura  foi  chamada  pela  Providência  a  determinado  setor  de 
trabalhos espirituais na Terra. 

O comerciante está em negócios de suprimento e de fraternidade. 
O  administrador  permanece  em  negócios  de  orientação,  distribuição  e 

responsabilidade. 
O servidor foi trazido a negócios de obediência e edificação. 
As  mães  e  os  pais  terrestres  foram  convocados  a  negócios  de  renúncia, 

exemplificação e devotamento. 
O carpinteiro está fabricando colunas para o templo vivo do lar. 
O cientista vive  fornecendo equações de progresso que melhorem o bem 

estar do mundo. 
O cozinheiro trabalha para alimentar o operário e o sábio. 
Todos os homens vivem na Obra de Deus, valendose dela para alcançarem, 

um  dia,  a  grandeza  divina.  Usufrutuários  de  patrimônios  que  pertencem  ao  Pai, 
encontramse no campo das oportunidades presentes, negociando com os valores do 
Senhor. 

Em razão desta verdade, meu amigo, vê o que  fazes e não  te esqueças de 
subordinar  teus  desejos  a  Deus,  nos  negócios  que  por  algum  tempo  te  forem 
confiados no mundo.
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3 
O necessário 

“Mas uma só coisa é necessária.” 
J esus (Lucas, 10:42) 

Terás muitos negócios próximos ou remotos, mas não poderás subtrairlhes 
o caráter de lição, porque a morte te descerrará realidades com as quais nem sonhas 
de leve... 

Administrarás interesses vários, entretanto, não poderás controlar  todos os 
ângulos do serviço, de vez que a maldade e a indiferença se insinuam em todas as 
tarefas, prejudicando o raio de ação de todos os missionários da elevação. 

Amealharás  enorme  fortuna,  todavia,  ignorarás,  por  muitos  anos,  a  que 
região da vida te conduzirá o dinheiro. 

Improvisarás pomposos discursos, contudo, desconheces as conseqüências 
de tuas palavras. 

Organizarás grande movimento em derredor de teus passos, no entanto, se 
não construíres algo dentro deles para o bem legítimo, cansarteás em vão. 

Experimentarás  muitas  dores,  mas,  se  não  permaneceres  vigilante  no 
aproveitamento da luta, teus dissabores correrão inúteis. 

Exaltarás o direito com o verbo indignado e ardoroso, todavia, é provável 
não estejas senão estimulando a indisciplina e a ociosidade de muitos. 

“Uma  só  coisa  é  necessária”,  asseverou  o Mestre,  em  sua  lição  a Marta, 
cooperadora dedicada e ativa. 

Jesus  desejava  dizer  que,  acima de  tudo,  competenos  guardar,  dentro  de 
nós  mesmos,  uma  atitude  adequada,  ante  os  desígnios  do  TodoPoderoso, 
avançando,  segundo  o  roteiro  que  nos  traçou  a  Divina  Lei.  Realizado  esse 
“necessário”,  cada acontecimento,  cada  pessoa  e  cada  coisa  se  ajustarão,  a nossos 
olhos, no  lugar  que  lhes  é próprio.  Sem  essa  posição  espiritual  de  sintonia  com o 
Celeste Instrutor, é muito difícil agir alguém com proveito.
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4 
Em silêncio 

“Não servindo à vista, como para agradar aos homens, 
mas  como  servos  do  Cristo,  fazendo  de  coração  a  vontade  de 
Deus.” 

Paulo (Efésios, 6:6) 

Se sabes, atende ao que ignora, sem ofuscálo com a tua luz. 
Se tens, ajuda ao necessitado, sem molestálo com tua posse. 
Se amas, não firas o objeto amado com exigências. 
Se pretendes curar, não humilhes o doente. 
Se queres melhorar os outros, não maldigues ninguém. 
Se ensinas a caridade, não te trajes de espinhos, para que teu contacto não 

dilacere os que sofrem. 
Tem cuidado na tarefa que o Senhor te confiou. 
É muito fácil servir à vista. Todos querem fazêlo, procurando o apreço dos 

homens. 
Difícil, porém, é servir às ocultas, sem o ilusório manto da vaidade. 
É por  isto que, em todos  os  tempos, quase  todo o  trabalho das criaturas é 

dispersivo e enganoso. Em geral, cuidase de obter a qualquer preço as gratificações 
e as honras humanas. 

Tu, porém, meu amigo, aprende que o servidor sincero do Cristo fala pouco 
e constrói, cada vez mais, com o Senhor, no divino silêncio do espírito... 

Vai e serve. 
Não te dêem cuidado as fantasias que confundem os olhos da carne e nem 

te consagres aos ruídos da boca. 
Faze o bem, em silêncio. 
Foge às referências pessoais e aprendamos a cumprir, de coração, a vontade 

de Deus.
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5 
Com amor 

“E,  sobre  tudo  isto,  revestivos  de  caridade,  que  é  o 
vínculo da perfeição.” 

Paulo (Colossenses, 3:14) 

Todo discípulo do Evangelho precisará coragem para atacar os serviços da 
redenção de si mesmo. 

Nenhum dispensará as armaduras da fé, a fim de marchar com desassombro 
sob tempestades. 

O caminho de resgate e elevação permanece cheio de espinhos. 
O  trabalho constituirseá de  lutas, de sofrimentos, de sacrifícios, de suor, 

de testemunhos. 
Toda a preparação é necessária, no capítulo da resistência; entretanto, sobre 

tudo isto é indispensável revestirse nossa alma de caridade, que é amor sublime. 
A  nobreza  de  caráter,  a  confiança,  a  benevolência,  a  fé,  a  ciência,  a 

penetração,  os  dons  e  as  possibilidades  são  fios  preciosos,  mas  o  amor  é  o  tear 
divino que os entrelaçará, tecendo a túnica da perfeição espiritual. 

A disciplina e a educação, a escola e a cultura, o esforço e a obra, são flores 
e frutos na árvore da vida, todavia, o amor é a raiz eterna. 

Mas, como amaremos no serviço diário? 
Renovemonos  no  espírito  do  Senhor  e  compreendamos  os  nossos 

semelhantes. 
Auxiliemos em silêncio, entendendo a situação de cada um, temperando a 

bondade com a energia, e a fraternidade com a justiça. 
Ouçamos a sugestão do amor, a cada passo, na senda evolutiva. 
Quem ama, compreende; e quem compreende, trabalha pelo mundo melhor.
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Multidões 

“Tenho compaixão da multidão.” 
J esus (Marcos, 8:2) 

Os  espíritos  verdadeiramente  educados  representam,  em  todos  os  tempos, 
grandes devedores à multidão. 

Raros  homens,  no  entanto,  compreendem  esse  imperativo  das  leis 
espirituais. 

Em geral, o mordomo das possibilidades terrestres, meramente instruído na 
cultura do mundo, esquivase da massa comum, ao invés de ajudála. Exploralhe as 
paixões, mantémlhe a ignorância e costuma roubarlhe o ensejo de progresso. Traça 
leis  para  que  ela  pague  os  impostos mais  pesados,  cria  guerras  de  extermínio,  em 
que  deva  concorrer  com  os  mais  elevados  tributos  de  sangue.  O  sacerdócio 
organizado, quase sempre,  impõelhe sombras, enquanto a filosofia e a ciência lhe 
oferecem sorrisos escarnecedores. 

Em  todos  os  tempos  e  situações  políticas,  conta  o  povo  com  escassos 
amigos e adversários em legiões. 

Acima de todas as possibilidades humanas, entretanto, a multidão dispõe do 
Amigo Divino. 

Jesus prossegue trabalhando. 
Ele, que passou no Planeta entre pescadores e proletários, aleijados e cegos, 

velhos  cansados  e  mães  aflitas,  voltase  para  a  turba  sofredora  e  alimentalhe  a 
esperança, como naquele momento da multiplicação dos pães. 

Lembrate, meu amigo, de que és parte integrante da multidão terrestre. 
O Senhor observa o que fazes. 
Não roubes o pão da vida; procura multiplicálo.
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Aos discípulos 

“Mas  nós  pregamos  a  Cristo  crucificado,  que  é 
escândalo para os judeus e loucura para os gregos.” 

Paulo (I Coríntios, 1:23) 

A  vida  moderna,  com  suas  realidades  brilhantes,  vai  ensinando  às 
comunidades  religiosas  do  Cristianismo  que  pregar  é  revelar  a  grandeza  dos 
princípios de Jesus nas próprias ações diárias. 

O homem que se  internou pelo  território estranho dos discursos,  sem atos 
correspondentes  à  elevação  da  palavra,  expõese,  cada  vez  mais,  ao  ridículo  e  à 
negação. 

Há muitos séculos prevalece o movimento de filosofias utilitaristas. 
E, ainda agora, não escasseiam orientadores que cogitam da construção de 

palácios  egoísticos  à  base  do  magnetismo  pessoal  e  psicólogos  que  ensinam 
publicamente a sutil exploração das massas. 

É  nesse  quadro  obscuro  do  desenvolvimento  intelectual  da  Terra  que  os 
aprendizes do Cristo são expoentes da filosofia edificante da renúncia e da bondade, 
revelando  em  suas  obras  isoladas  a  experiência  divina  d’Aquele  que  preferiu  a 
crucificação ao pacto com o mal. 

Novos discípulos, por  isso, vão surgindo, além do sacerdócio organizado. 
Irmãos  dos  sofredores,  dos  simples,  dos  necessitados,  os  espiritistas  cristãos 
encontram obstáculos terríveis na cultura intoxicada do século e no espírito utilitário 
das idéias comodistas. 

Há quase dois mil anos, Paulo de Tarso aludia ao escândalo que a atitude 
dos  aprendizes  espalhava  entre  os  judeus  e  à  falsa  impressão  de  loucura  que 
despertava nos ânimos dos gregos. 

Os tempos de agora são aqueles mesmos que Jesus declarava chegados ao 
Planeta;  e  os  judeus  e  gregos,  atualizados  hoje  nos  negocistas  desonestos  e  nos 
intelectuais  vaidosos,  prosseguem na mesma posição  do  início. Entre  eles  surge  o 
continuador  do  Mestre,  transmitindolhe  o  ensinamento  com  o  verbo  santificado 
pelas ações testemunhais. 

Aparecem dificuldades, sarcasmos e conflitos. 
O aprendiz fiel, porém, não se atemoriza. 
O  comercialismo  da  avareza  permanecerá  com  o  escândalo  e  a  instrução 

envenenada demorarseá com os desequilíbrios que lhe são inerentes. Ele, contudo, 
seguirá adiante, amando, exemplificando e educando com o Libertador imortal.
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Marcas 

“Desde  agora  ninguém  me  moleste,  porque  trago  no 
meu corpo as marcas do Senhor Jesus.” 

Paulo (Gálatas, 6:17) 

Todas  as  realizações  humanas  possuem  marca  própria.  Casas,  livros, 
artigos, medicamentos,  tudo  exibe  um  sinal  de  identificação aos  olhos  atentos.  Se 
medida  semelhante  é  aproveitada  na  lei  de  uso  dos  objetos  transitórios,  não  se 
poderia  subtrair  o mesmo princípio, na  catalogação  de  tudo  o  que  se  refira  à  vida 
eterna.  Jesus possui, igualmente, os  sinais d’Ele. A imagem utilizada por Paulo de 
Tarso, em suas exortações aos gálatas, pode ser mais extensa. As marcas do Cristo 
não são apenas as da cruz, mas também as de sua atividade na experiência comum. 

Em  cada  situação,  o  homem  pode  revelar  uma  demonstração  do  Divino 
Mestre.  Jesus  forneceu  padrões  educativos  em  todas  as  particularidades  da  sua 
passagem  pelo  mundo.  O  Evangelho  nolo  apresenta  nos  mais  diversos  quadros, 
junto  ao  trabalho,  à  simplicidade,  ao  pecado,  à  pobreza,  à  alegria,  à  dor,  a 
glorificação e ao martírio. Sua atitude, em cada posição da vida, assinalou um traço 
novo  de  conduta  para  os  aprendizes.  Todos  os  dias,  portanto,  o  discípulo  pode 
encontrar recursos de salientar suas ações mais comuns com os registros de Jesus. 

Quando termine cada dia, passa em revista as pequeninas experiências que 
partilhaste  na  estrada  vulgar.  Observa  os  sinais  com  que  assinalaste  os  teus  atos, 
recordando que a marca do Cristo é,  fundamentalmente, aquela do sacrifício de si 
mesmo para o bem de todos.
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9 
A luz segue sempre 

“E as suas palavras lhes pareciam como desvario, e não 
as creram.” 

(Lucas, 24:11) 

A perplexidade surgida no dia da Ressurreição do Senhor ainda é a mesma 
nos  tempos que passam, sempre que a natureza divina e  invisível ao olhar comum 
dos homens manifesta suas gloriosas mensagens. 

As mulheres  devotadas,  que  se  foram  em romaria  de  amor  ao  túmulo  do 
Mestre, sempre encontraram sucessores. Todavia, são muito raros os Pedros que se 
dispõem a levantar para a averiguação da verdade. 

Em  todos  os  tempos,  os  transmissores  de  notícias  de  alémtúmulo 
peregrinaram na Terra, quanto hoje. 

As  escolas  religiosas  deturpadas,  porém,  somente  em  raras  ocasiões 
aceitaram o valioso concurso que se lhes oferecia. 

Nas  épocas  passadas,  todos  os  instrumentos  da  revelação  espiritual,  com 
raras  exceções,  foram  categorizados  como  bruxos,  queimados  na  praça  pública  e, 
ainda  hoje,  são  tidos  por  dementes,  visionários  e  feiticeiros.  É  que  a maioria  dos 
companheiros  de  jornada  humana  vivem  agarrados  aos  inferiores  interesses  de 
alguns  momentos  e  as  palavras  da  verdade  imortalista  sempre  lhes  pareceram 
consumado desvario. Entregues ao efêmero, não crêem na expansão da vida, dentro 
do infinito e da eternidade, mas a luz da Ressurreição prossegue sempre, inspirando 
seus missionários ainda incompreendidos.
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Levantai os olhos 

“Eis que eu vos digo: Levantai os vossos olhos e vede as 
terras, que já estão brancas para a ceifa.” 

J esus (João, 4:35) 

O mundo está cheio de trabalhos ligados ao estômago. 
A existência terrestre permanece transbordando emoções relativas ao sexo. 
Ninguém  contesta  o  fundamento  sagrado  de  ambos,  entretanto,  não 

podemos estacionar numa ou noutra expressão. 
Há que levantar os olhos e devassar zonas mais altas. É preciso cogitar da 

colheita de valores novos, atendendo ao nosso próprio celeiro. 
Não  se  resume  a  vida  a  fenômenos  de  nutrição,  nem  simplesmente  à 

continuidade da espécie. 
Laborioso serviço de iluminação espiritual requisita o homem. 
Valiosos conhecimentos reclamamno a esferas superiores. 
Verdades  eternas  proclamam que  a  felicidade  não  é  um mito,  que a  vida 

não constitui apenas o curto período de manifestações carnais na Terra, que a paz é 
tesouro dos  filhos de Deus, que a grandeza divina é a maravilhosa destinação das 
criaturas; no  entanto,  para  receber  tão  altos  dons  é  indispensável  erguer  os  olhos, 
elevar o entendimento e santificar os raciocínios. 

É imprescindível alçar a lâmpada sublime da fé, acima das sombras. 
Irmão muito amado, que  te conservas sob a divina árvore da vida, não  te 

fixes  tãosomente  nos  frutos  da  oportunidade  perdida  que  deixaste  apodrecer,  ao 
abandono... Não te encarceres no campo inferior, a contemplar tristezas, fracassos, 
desenganos!...  Olha  para  o  alto!...  Repara  as  frondes  imortais,  balouçandose  ao 
sopro da Providência Divina! Dáte aos labores da ceifa e observa que, se as raízes 
ainda  se  demoram  presas  ao  solo,  os  ramos  viridentes,  cheios  de  frutos 
substanciosos, avançam no Infinito, na direção dos Céus.
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Abre a porta 

“E  havendo  dito  isto,  assoprou  sobre  eles  e  disselhes: 
Recebei o Espírito Santo.” 

(João, 20:22) 

Profundamente  expressivas  as  palavras  de  Jesus  aos  discípulos,  nas 
primeiras manifestações depois do Calvário. 

Comparecendo  à  reunião  dos  companheiros,  espalha  sobre  eles  o  seu 
espírito de amor e vida, exclamando: “Recebei o Espírito Santo.” 

Por  que  não  se  ligaram  as  bênçãos  do  Senhor,  automaticamente,  aos 
aprendizes? Por que não transmitiu Jesus, pura e simplesmente, o seu poder divino 
aos sucessores? Ele, que distribuíra dádivas de saúde, bênçãos de paz, recomendava 
aos discípulos recebessem os divinos dons espirituais. Por que não impor semelhante 
obrigação? 

É  que  o Mestre  não  violentaria  o  santuário  de  cada  filho  de Deus,  nem 
mesmo por amor. 

Cada  espírito  guarda  seu  próprio  tesouro  e  abrirá  suas  portas  sagradas  à 
comunhão com o Eterno Pai. 

O Criador oferece à semente o sol e a chuva, o clima e o campo, a defesa e 
o adubo, o cuidado dos lavradores e a bênção das estações, mas a semente terá que 
germinar por si mesma, elevandose para a luz solar. 

O homem recebe, igualmente, o Sol da Providência e a chuva de dádivas, as 
facilidades da cooperação e o campo da oportunidade, a defesa do amor e o adubo 
do  sofrimento,  o  carinho  dos  mensageiros  de  Jesus  e  a  bênção  das  experiências 
diversas;  todavia,  somos  constrangidos  a  romper  por  nós  mesmos  os  envoltórios 
inferiores, elevandonos para a Luz Divina. 

As inspirações e os desígnios do Mestre permanecem à volta de nossa alma, 
sugerindo  modificações  úteis,  induzindonos  à  legítima  compreensão  da  vida, 
iluminandonos através da consciência superior, entretanto, está em nós abrirlhes ou 
não a porta interna. 

Cessemos,  pois,  a  guerra  de  nossas  criações  inferiores  do  passado  e 
entreguemonos, cada dia, às realizações novas de Deus,  instituídas a nosso  favor, 
perseverando em receber, no caminho, os dons da renovação constante, em Cristo, 
para a vida eterna.
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Padrão 

“Porque era homem de bem e cheio do Espírito Santo e 
de fé. E muita gente se uniu ao Senhor.” 

(Atos, 11:24) 

Alcançar o título de sacerdote, em obediência a meros preceitos do mundo, 
não representa esforço essencialmente difícil. Bastará a ilustração da inteligência na 
ordenação convencional. 

Ser  teólogo  ou  exegeta  não  relaciona  obstáculos  de  vulto.  Requerese 
apenas a cultura intelectual com o estudo acurado dos números e das letras. 

Pregar a doutrina não apresenta óbices de  relevo. Pedese  tãosó a  ênfase 
ligada à correta expressão verbalista. 

Receber mensagens do Além e transmitilas a outrem pode ser a cópia do 
serviço postal do mundo. 

Aconselhar  os  que  sofrem  e  fornecer  elementos  exteriores  de  iluminação 
constituem serviços peculiares a qualquer homem que use sensatamente a palavra. 

Sondagens  e  pesquisas,  indagações  e  análises  são  velhos  trabalhos  da 
curiosidade humana. 

Unir almas ao Senhor, porém, é atividade para a qual não se prescinde do 
apóstolo. 

Barnabé, o grande cooperador do Mestre, em Jerusalém, apresenta as linhas 
fundamentais do padrão justo. 

Vejamos a aplicação do ensinamento à nossa tarefa cristã. 
Todos podem transmitir recados espirituais, doutrinar irmãos e investigar a 

fenomenologia, mas para imantar corações em Jesus Cristo é indispensável sejamos 
fiéis  servidores  do  bem,  trazendo  o  cérebro  repleto  de  inspiração  superior  e  o 
coração inflamado na fé viva. 

Barnabé  iluminou  a  muitos  companheiros  “porque  era  homem  de  bem, 
cheio do Espírito Santo e de fé”. 

Jamais  olvidemos  semelhante  lição  dos Atos. Tratase  de padrão que não 
poderemos esquecer.
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Não confundas 

“Porque a Escritura diz: Todo aquele que nele crer não 
será confundido.” 

Paulo (Romanos, 10:11) 

Em todos os  círculos do Cristianismo há  formas diversas quanto à crença 
individual. 

Há  católicos  romanos  que  restringem  ao  padre  o  objeto  de  confiança; 
reformistas  evangélicos  que  se  limitam  à  fórmula  verbal  e  espiritistas  que 
concentram todas as expressões da fé na organização mediúnica. 

É natural, portanto, a colheita de desilusões. 
Em todos os lugares, há sacerdotes que não satisfazem, fórmulas verbalistas 

que não atendem e médiuns que não solucionam todas as necessidades. 
Além disso,  temos  a  considerar  que  toda  crença  cega,  distante do Cristo, 

pode  redundar  em  séria  perturbação...  Quase  sempre,  os  devotos  não  pedem  algo 
mais  que  a  satisfação  egoística  no  culto  comum,  no  sentimento  rudimentar  de 
religiosidade, e, daí, os desastres do coração. 

O  discípulo  sincero,  em  todas  as  circunstâncias,  compreende  a 
probabilidade  de  falência  na  colaboração  humana  e,  por  isso,  coloca  o  ensino  de 
Jesus acima de tudo. 

O Mestre não veio ao mundo operar a exaltação do egoísmo individual e, 
sim,  traçar  um  roteiro  definitivo  às  criaturas,  instituindo  trabalho  edificante  e 
revelando os objetivos sublimes da vida. 

Lembra sempre que a tua existência é jornada para Deus. 
Em  que  objeto  centralizas  a  tua  crença,  meu  amigo?  Recorda  que  é 

necessário crer sinceramente em Jesus e seguiLo, para não sermos confundidos.
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Aproveitamento 

“Medita  estas  coisas;  ocupate  nelas  para  que  o  teu 
aproveitamento seja manifesto a todos.” 

Paulo (I Timóteo, 4:15) 

Geralmente,  o  primeiro  impulso  dos  que  ingressam  na  fé  constitui  a 
preocupação de transformar compulsoriamente os outros. 

Semelhante  propósito,  às  vezes,  raia  pela  imprudência,  pela  obsessão.  O 
novo  crente  flagela  a  quantos  lhe  ouvem  os  argumentos  calorosos,  azorragando 
costumes,  condenando  idéias  alheias  e  violentando  situações,  esquecido  de  que  a 
experiência da alma é laboriosa e longa e de que há muitas esferas de serviço na casa 
de Nosso Pai. 

Aceitar  a  boa  doutrina,  decorarlhe  as  fórmulas  verbais  e  estenderlhe  os 
preceitos são tarefas importantes, mas aproveitála é essencial. 

Muitos companheiros apregoam ensinamentos valiosos, todavia, no fundo, 
estão sempre inclinados a rudes conflitos, em face da menor alfinetada no caminho 
da crença. Não toleram pequeninos aborrecimentos domésticos e mantêm verdadeiro 
jogo de máscara em todas as posições. 

A palavra de Paulo, no entanto, é muito clara. 
A questão fundamental é de aproveitamento. 
Indubitável que a cultura doutrinária representa conquista imprescindível ao 

seguro  ministério  do  bem;  contudo,  é  imperioso  reconhecer  que  se  o  coração  do 
crente  ambiciona  a  santificação  de  si mesmo,  a  caminho  das  zonas  superiores  da 
vida, é indispensável se ocupe nas coisas sagradas do espírito, não por vaidade, mas 
para que o seu justo aproveitamento seja manifesto a todos.



25 – VINHA DE LUZ (pelo Espírito Emmanuel) 

15 
Não entendem 

“Querendo ser doutores da lei, e não entendendo nem o 
que dizem nem o que afirmam.” 

Paulo (I Timóteo, 1:7) 

Em todos os lugares surgem multidões que abusam da palavra. 
Avivamse  discussões  destrutivas,  na  esfera  da  ciência,  da  política,  da 

filosofia, da religião. Todavia, não somente nesses setores da atividade intelectual se 
manifestam semelhantes desequilíbrios. 

A sociedade comum, em quase  todo  o mundo, é campo de batalha, nesse 
particular, em vista da condenável  influência dos que se  impõem por doutores em 
informações descabidas. Pretensiosas autoridades nos pareceres gratuitos, espalham 
a  perturbação  geral,  adiam  realizações  edificantes,  destroem  grande  parte  dos 
germens do bem, envenenam fontes de generosidade e fé e, sobretudo, alterando as 
correntes  do  progresso,  convertem  os  santuários  domésticos  em  trincheiras  da 
hostilidade cordial. 

São  esses  envenenadores  inconscientes  que  difundem  a  desarmonia,  não 
entendendo o que afirmam. 

Quem  diz,  porém,  alguma  coisa  está  semeando  algo  no  solo  da  vida,  e 
quem determina isto ou aquilo está consolidando a semeadura. 

Muitos espíritos nobres são cultivadores das árvores da verdade, do bem e 
da  luz;  entretanto,  em  toda  parte  movimentamse  também  os  semeadores  do 
escalracho  da  ignorância,  dos  cardos  da  calúnia,  dos  espinhos  da  maledicência. 
Através  deles  operase  a  perturbação  e  o  estacionamento. Abusam  do  verbo, mas 
pagam a leviandade a dobrado preço, porquanto, embora desejem ser doutores da lei 
e  por  mais  intentem  confundirlhe  os  parágrafos  e  ainda  que  dilatem  a  própria 
insensatez  por muito  tempo, mais  se  aproximam dos  resultados  de  suas  ações,  no 
círculo das quais essa mesma lei lhes impõe as realidades da vida eterna, através da 
desilusão, do sofrimento e da morte.
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Tu, porém 

“Tu, porém, fala o que convém à sã doutrina.” 
Paulo (Tito, 2:1) 

Desde  que  não  permaneças  em  temporária  inibição  do  verbo,  serás 
assediado a falar em todas as situações. 

Convocarteão  a  palavra  os  que  desejam  ser  bons  e  os  deliberadamente 
maus, os cegos das estradas sombrias e os caminheiros das sendas tortuosas. 

Corações perturbados pretenderão arrancarte expressões perturbadoras. 
Caluniadores induzirteão a caluniar. 
Mentirosos levarteão a mentir. 
Levianos tentarão conduzirte à leviandade. 
Ironistas buscarão localizarte a alma no falso terreno do sarcasmo. 
Compreendese que procedam assim, porquanto são  ignorantes, distraídos 

da iluminação espiritual. Cegos desditosos sem o saberem, vão de queda em queda, 
desastre a desastre, criando a desventura de si mesmos. 

Tu,  porém,  que  conheces  o  que  eles  desconhecem,  que  cultivas na mente 
valores  espirituais  que  ainda  não  cultivam,  toma  cuidado  em  usar  o  verbo,  como 
convém ao Espírito do Cristo que nos rege os destinos. É muito fácil falar aos que 
nos interpelam, de maneira a satisfazêlos, e não é difícil replicarlhes como convém 
aos nossos interesses e conveniências particulares; todavia, dirigirmonos aos outros, 
com a prudência amorosa e com a tolerância educativa, como convém à sã doutrina 
do Mestre,  é  tarefa  complexa  e  enobrecedora,  que  requisita  a  ciência  do  bem  no 
coração e o entendimento evangélico nos raciocínios. 

Que  os  ignorantes  e  os  cegos  da  alma  falem desordenadamente,  pois não 
sabem, nem vêem... Tu, porém, acautelate nas criações verbais, como quem não se 
esquece das contas naturais a serem acertadas no dia próximo.
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Auxílio eficiente 

“E abrindo a sua boca os ensinava.” 
(Mateus, 5:2) 

O homem que se distancia da multidão raramente assume posição digna à 
frente dela.

Em geral, quem recebe autoridade cogita de encastelarse em zona superior. 
Quem alcança patrimônio financeiro elevado costuma esquecer  os que lhe 

foram companheiros do princípio e traça linhas divisórias humilhantes para que os 
necessitados não o aborreçam. 

Quem  aprimora  a  inteligência  quase  sempre  abusa  das  paixões  populares 
facilmente exploráveis. 

E  a  massa,  na  maioria  das  regiões  do  mundo,  prossegue  relegada  a  si 
própria. 

A política inferior convertea em joguete de manobra comum. 
O comércio desleal nela procura o filão de lucros exorbitantes. 
O intelectualismo vaidoso envolvea nas expansões do pedantismo que lhe 

é peculiar. 
De  época  em  época,  a multidão  é  sempre  objeto  de  escárnio  ou  desprezo 

pelas necessidades espirituais que lhe caracterizam os movimentos e atitudes. 
Raríssimos são os homens que a ajudam a escalar o monte iluminativo. 
Pouquíssimos mobilizam recursos no amparo social. 
Jesus, porém,  traçou o programa desejável,  instituindo o auxílio eficiente. 

Observando que os filhos do povo se aproximavam d’Ele, começou a ensinarlhes o 
caminho  reto,  dandonos  a  perceber  que  a  obra  educativa  da multidão  desafia  os 
religiosos e cientistas de todos os tempos. 

Quem se honra, pois, de servir a Jesus, imitelhe o exemplo. 
Ajude o irmão mais próximo a dignificar a vida, a edificarse pelo trabalho 

sadio e a sentirse melhor.
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Ouçamos atentos 

“Buscai primeiro o Reino de Deus e sua justiça.” 
J esus (Mateus, 6:33) 

Apesar de todos os esclarecimentos do Evangelho, os discípulos encontram 
dificuldade para equilibrarem, convenientemente, a bússola do coração. 

Recorrese à fé, na sede de paz espiritual, no anseio de luz, na pesquisa da 
solução  aos  problemas  graves  do  destino.  Todavia,  antes  de  tudo,  o  aprendiz 
costuma  procurar  a  realização  dos  próprios  caprichos;  o  predomínio  das  opiniões 
que  lhe  são  peculiares;  a  subordinação  de  outrem  aos  seus  pontos  de  vista;  a 
submissão dos demais à  força direta ou  indireta de que é portador; a consideração 
alheia  ao  seu  modo  de  ser;  a  imposição  de  sua  autoridade  personalíssima;  os 
caminhos  mais  agradáveis;  as  comodidades  fáceis  do  dia  que  passa;  as  respostas 
favoráveis aos seus intentos e a plena satisfação própria no imediatismo vulgar. 

Raros aceitam as condições do discipulado. 
Em geral, recusam o título de seguidores do Mestre. 
Querem ser favoritos de Deus. 
Conhecemos,  no  entanto,  a  natureza  humana,  da  qual  ainda  somos 

partícipes, não obstante a posição de espíritos desencarnados. 
E  sabemos  que  a  vida  burilará  todas  as  criaturas  nas  águas  lustrais  da 

experiência. 
Lutaremos,  sofreremos  e  aprenderemos,  nas  variadas  esferas  de  luta 

evolutiva e redentora. 
Considerando, porém, a extensão das bênçãos que nos  felicitam a estrada, 

acreditamos  seria  útil  à  nossa  felicidade  e  equilíbrio  permanentes  ouvir,  com 
atenção, as palavras do Senhor: “Buscai primeiro o Reino de Deus e sua justiça.”
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Executar bem 

“E ele lhes disse: — Não peçais mais do que o que vos 
está ordenado.” 

João Batista (Lucas, 3:13) 

A advertência de João Batista à massa inquieta é dos avisos mais preciosos 
do Evangelho. 

A  ansiedade  é  inimiga  do  trabalho  frutuoso.  A  precipitação  determina 
desordens e recapitulações conseqüentes. 

Toda atividade edificante reclama entendimento. 
A  palavra  do  Precursor  não  visa  anular  a  iniciativa  ou  diminuir  a 

responsabilidade, mas recomenda espírito de precisão e execução nos compromissos 
assumidos.

As  realizações  prematuras  ocasionam  grandes  desperdícios  de  energia  e 
atritos inúteis. 

Nos círculos evangélicos da atualidade, o conselho de João Batista deve ser 
especialmente lembrado. 

Quantos  pedem  novas  mensagens  espirituais,  sem  haver  atendido  a 
sagradas  recomendações  das  mensagens  velhas?  Quantos  aprendizes  aflitos  por 
transmitir  a  verdade  ao  povo,  sem  haver  cumprido  ainda  a  menor  parcela  de 
responsabilidade  para  com  o  lar  que  formaram  no  mundo?  Exigem  revelações, 
emoções  e  novidades,  esquecidos  de  que  também  existem  deveres  inalienáveis 
desafiando o espírito eterno. 

O  programa  individual  de  trabalho  da  alma,  no  aprimoramento  de  si 
mesma, na condição de encarnada ou desencarnada, é lei soberana. 

Inútil  enganar  o  homem a  si mesmo  com  belas  palavras,  sem  lhes  aderir 
intimamente,  ou  recolherse  à  proteção  de  terceiros,  na  esfera  da  carne  ou  nos 
círculos espirituais que lhe são próximos. 

De qualquer modo, haverá na experiência de cada um de nós a ordenação 
do Criador e o serviço da criatura. 

Não  basta  multiplicar  as  promessas  ou  pedir  variadas  tarefas  ao  mesmo 
tempo. Antes de  tudo, é  indispensável  receber a ordenação do Senhor, cada dia, e 
executála do melhor modo.
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Porta estreita 

“Porfiai  por  entrar  pela  porta  estreita,  porque  eu  vos 
digo que muitos procurarão entrar, e não poderão.” 

J esus (Lucas, 13:24.) 

Antes  da  reencarnação  necessária  ao  progresso,  a  alma  estima  na  “porta 
estreita” a sua oportunidade gloriosa nos círculos carnais. 

Reconhece a necessidade do sofrimento purificador. Anseia pelo sacrifício 
que redime. Exalta o obstáculo que ensina. Compreende a dificuldade que enriquece 
a mente  e  não  pede  outra  coisa  que  não  seja  a  lição,  nem  espera  senão  a  luz  do 
entendimento que a elevará nos caminhos infinitos da vida. 

Obtém  o  vaso  frágil  de  carne,  em  que  se  mergulha  para  o  serviço  de 
retificação e aperfeiçoamento. 

Reconquistando,  porém,  a  oportunidade  da  existência  terrestre,  volta  a 
procurar as “portas largas” por onde transitam as multidões. 

Fugindo à dificuldade, empenhase pelo menor esforço. 
Temendo  o  sacrifício,  exige  a  vantagem  pessoal.  Longe  de  servir  aos 

semelhantes, reclama os serviços dos outros para si. 
E, no sono doentio do passado, atravessa os campos de evolução, sem algo 

realizar de útil, menosprezando os compromissos assumidos. 
Em geral, quase todos os homens somente acordam quando a enfermidade 

lhes requisita o corpo às transformações da morte. 
“Ah! se fosse possível voltar!...” — pensam todos. 
Com que aflição acariciam o desejo de tornar a viver no mundo, a fim de 

aprenderem  a  humildade,  a  paciência  e  a  fé!...  com  que  transporte  de  júbilo  se 
devotariam então à felicidade dos outros!... 

Mas...  é  tarde.  Rogaram  a  “porta  estreita”  e  receberamna,  entretanto, 
recuaram  no  instante  do  serviço  justo.  E  porque  se  acomodaram muito  bem  nas 
“portas largas”, volvem a integrar as fileiras ansiosas daqueles que procuram entrar, 
de novo, e não conseguem.
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Oração e renovação 

“Holocaustos e oblações pelo pecado não te agradaram.” 
Paulo (Hebreus, 10:6) 

É certo que todo trabalho sincero de adoração espiritual nos levanta a alma, 
elevandonos os sentimentos. 

A súplica, no remorso, traznos a bênção das lágrimas consoladoras. 
A rogativa na aflição dános a conhecer a deficiência própria, ajudandonos 

a descobrir o valor da humildade. A solicitação na dor revelanos a fonte sagrada da 
Inesgotável Misericórdia. 

A oração refrigera, alivia, exalta, esclarece, eleva, mas, sobretudo, afeiçoa o 
coração  ao  serviço  divino.  Não  olvidemos,  porém,  de  que  os  atos  íntimos  e 
profundos da fé são necessários e úteis a nós próprios. 

Na  essência,  não  é  o  Senhor  quem  necessita  de  nossas  manifestações 
votivas, mas somos nós mesmos que devemos aproveitar a sublime possibilidade da 
repetição, aprendendo com a sabedoria da vida. 

Jesus espera por nossa renovação espiritual, acima de tudo. 
Se erraste, é preciso procurar a porta da retificação. 
Se ofendeste a alguém, corrigete na devida reconciliação. 
Se te desviaste da senda reta, volta ao caminho direito. 
Se te perturbaste, harmonizate de novo. 
Se abrigaste a revolta, recupera a disciplina de ti mesmo. 
Em  qualquer  posição  de  desequilíbrio,  lembrate  de  que  a  prece  pode 

trazerte  sugestões  divinas,  ampliarte  a  visão  espiritual  e  proporcionarte 
consolações  abundantes;  todavia,  para  o  Senhor  não  bastam  as  posições 
convencionais ou verbalistas. 

O Mestre conferenos a Dádiva e pedenos a iniciativa. 
Nos teus dias de luta, portanto, faze os votos e promessas que forem de teu 

agrado e proveito, mas não te esqueças da ação e da renovação aproveitáveis na obra 
divina do mundo e sumamente agradáveis aos olhos do Senhor.
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Corrigendas 

“Porque  o  Senhor  corrige  ao  que  ama  e  açoita  a 
qualquer que recebe por filho.” 

Paulo (Hebreus, 12:6) 

Quando  os  discípulos  do  Evangelho  começam  a  entender  o  valor  da 
corrigenda, elevaselhes a mente a planos mais altos da vida. 

Naturalmente que o Pai ama a todos os filhos, no entanto, os que procuram 
compreendêlo perceberão, de mais perto, o amor divino. 

Máxima  identificação  com  o  Senhor  representa  máxima  capacidade 
sentimental. 

Chegado  a  essa  posição,  penetra  o  espírito  em  outras  zonas  de  serviço  e 
aprendizado. 

A  princípio,  doemlhe  as  corrigendas,  atormentamno  os  açoites  da 
experiência, entretanto, se sabe vencer nas primeiras provas, entra no conhecimento 
das próprias necessidades e aceita a luta por alimento espiritual e o testemunho de 
serviço diário por indispensável expressão da melhoria de si mesmo. 

A vida está repleta de lições nesse particular. 
O mineral dorme. 
A árvore sonha. 
O irracional atende ao impulso. 
O homem selvagem obedece ao instinto. 
A infância brinca. 
A juventude idealiza. 
O espírito consciente esforçase e luta. 
O homem renovado e convertido a Jesus, porém, é o filho do céu, colocado 

entre  as  zonas  inferiores  e  superiores  do  caminho  evolutivo.  Nele,  o  trabalho  de 
iluminação e aperfeiçoamento é incessante; deve, portanto, ser o primeiro a receber 
as corrigendas do Senhor e os açoites da retificação paterna. 

Se te encontras, pois, mais perto do Pai, aprende a compreender o amor da 
educação divina.



33 – VINHA DE LUZ (pelo Espírito Emmanuel) 

23 
E olhai por vós 

“E olhai por vós, não aconteça que os vossos corações 
se carreguem de glutonaria, de embriaguez e dos cuidados desta 
vida, e venha sobre vós de improviso aquele dia.” 

J esus (Lucas, 21:34) 

Em geral, o homem se interessa por tudo quanto diga respeito ao bemestar 
imediato  da  existência  física,  descuidandose  da  vida  espiritual,  a  sobrecarregar 
sentimentos de vícios e inquietações de toda sorte. Enquanto lhe sobra tempo para 
comprar aflições no vasto noticiário dos planos inferiores da atividade terrena, nunca 
encontra oportunidade para escassos momentos de meditação elevada. 

Fixa  com  interesse  as  ondas  destruidoras  de  ódio  e  treva  que  assolam 
nações, mas não vê, comumente, as sombras que o invadem. 

Vasculha os males do vizinho e distraise dos que lhe são próprios. 
Não  cuida  senão  de  alimentar  convenientemente  o  veículo  físico, 

mergulhandose no mar de  fantasias ou encarcerandose em  laços  terríveis de dor, 
que ele próprio cria, ao longo do caminho. 

Depois  de  plasmar  escuros  fantasmas  e  de  nutrir  os  próprios  verdugos, 
clama, desesperado, por Jesus e seus mensageiros. 

O  Mestre,  porém,  não  se  descuida  em  tempo  algum  e,  desde  muito, 
recomendou vele cada um por si, na direção da espiritualidade superior. 

Sabia o Senhor quanto é amargo o sofrimento de improviso e não nos faltou 
com o roteiro, antecedendonos a solicitação, há muitos séculos. 

Retirese cada um dos excessos na satisfação egoística, fuja ao relaxamento 
do  dever,  alije  as  inquietações  mesquinhas  —  e  estará  preparado  à  sublime 
transformação. 

Em verdade, a Terra não viverá indefinidamente, sem contas; contudo, cada 
aprendiz do Evangelho deve compreender que o instante da morte do corpo físico é 
dia de juízo no mundo de cada homem.
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No reino interior 

“Sigamos,  pois,  as  coisas  que  contribuem para  a paz  e 
para a edificação de uns para com os outros.” 

Paulo (Romanos, 14:19) 

Não  podemos  esperar,  por  enquanto,  que  o  Evangelho  de  Jesus  obtenha 
vitória imediata no espírito dos povos. A influência dele é manifesta no mundo, em 
todas  as  coletividades;  entretanto,  em  nos  referindo  às  massas  humanas,  somos 
compelidos a verificar que toda transformação é vagarosa e difícil. 

Não acontece o mesmo, porém, na esfera particular do discípulo. 
Cada  espírito  possui  o  seu  reino  de  sentimentos  e  raciocínios,  ações  e 

reações, possibilidades e tendências, pensamentos e criações. 
Nesse plano, o ensino evangélico pode exteriorizarse em obras imediatas. 
Bastará que o aprendiz se afeiçoe ao Mestre. 
Enquanto o trabalhador espia questões do mundo externo, o serviço estará 

perturbado. De igual maneira, se o discípulo não atende às diretrizes que servem à 
paz edificante, no lugar onde permanece, e se não aproveita os recursos em mão para 
concretizar  a  verdadeira  fraternidade,  seu  reino  interno  estará  dividido  e 
atormentado, sob a tormenta forte. 

Não nos entreguemos, portanto, ao desequilíbrio de forças em homenagens 
ao mal, através de comentários alusivos à deficiência de muitos dos nossos irmãos, 
cujo barco ainda não aportou à praia do justo entendimento. 

O caminho é infinito e o Pai vela por todos. 
Auxiliemos e edifiquemos. 
Se és discípulo do Senhor, aproveita a oportunidade na construção do bem. 

Semeando  paz,  colherás  harmonia;  santificando  as  horas  com  o  Cristo,  jamais 
conhecerás o desamparo.
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Apliquemonos 

“E  os  nossos  aprendam  também  a  aplicarse  às  boas 
obras, nas coisas necessárias, para que não sejam infrutuosos.” 

Paulo (Tito, 3:14) 

É  preciso  crer  na  bondade,  todavia,  é  indispensável  movimentarmonos 
com ela, no serviço de elevação. 

É necessário guardar a fé, contudo, se não a testemunhamos, nos trabalhos 
de cada dia, permaneceremos na velha superfície do palavrório. 

Claro que todos devemos aprender o caminho da iluminação, entretanto, se 
nos não dispomos a palmilhálo, não passaremos da atitude verbalista. 

Há no Espiritismo cristão palpitantes problemas para os discípulos de todas 
as situações. 

É muito  importante o conhecimento do bem, mas que não esqueçamos as 
boas  obras;  é  justo  se  nos  dilate  a  esperança,  diante  do  futuro,  à  frente  da 
sublimidade  dos  outros  mundos  em  glorioso  porvir,  mas  não  olvidemos  os 
pequeninos deveres da hora que passa. 

De  outro  modo,  seríamos  legiões  de  servidores,  incapazes  de  trabalhar, 
belas figuras na vitrina das idéias, sem qualquer valor na vida prática. 

A  natureza  costuma  apresentar  lindas  árvores  que  se  cobrem  de  flores  e 
jamais  frutificam;  o  céu,  por  vezes,  mostra  nuvens  que  prometem  chuva  e  se 
desfazem sem qualquer benefício à terra sedenta. 

As  escolas  religiosas,  igualmente,  revelam  grande  número  de 
demonstrações dessa ordem. São os crentes promissores e infrutuosos, que a todos 
iludem  pelo  aspecto  brilhante.  Dia  virá,  porém,  no  qual  se  certificarão  de  que  é 
sempre melhor fazer para ensinar depois, que ensinar sempre sem fazer nunca.
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Véus 

“Mas quando se converterem ao Senhor, então o véu se tirará.” 
Paulo (II Coríntios, 3:16) 

Não é fácil rasgar os véus que ensombram a mente humana. 
Quem  apenas  analisa,  pode  ser  defrontado  por  dificuldades  inúmeras, 

demorandose muito tempo nas interpretações alheias. 
Quem somente se convence pode tender ao dogmatismo feroz. 
Muitos  cientistas  e  filósofos,  escritores  e  pregadores  assemelhamse  aos 

pássaros de bela plumagem, condenados a baixo vôo em cipoais extensos. Vigorosas 
inteligências,  temporariamente  frustradas  por  véus  espessos,  estão  sempre 
ameaçadas  de  surpresas  dolorosas,  por  não  se  afeiçoarem,  realmente,  às  verdades 
que elas mesmas admitem e ensinam. 

Exportadores de teorias, olvidam os tesouros da prática e daí as dúvidas e 
negações que, por vezes, lhes assaltam o entendimento. 

Esperam  o  bem  que  ainda  não  semearam  e  exigem  patrimônios  que  não 
construíram, por descuidados de si próprios. 

Conseguem teorizar valorosamente, aconselhar com êxito, mas, nos grandes 
momentos  da  vida,  sentemse  perplexos,  confundidos,  desalentados...  É  que  lhes 
falta  a  verdadeira  transformação  para  o  bem,  com  o  Cristo,  e,  para  que  sintam 
efetivamente a vida eterna com o Senhor, é indispensável se convertam ao serviço 
de  redenção.  Somente  quando  chegam  a  semelhante  cume  espiritual  é  que  se 
libertam  dos  véus  pesados  que  lhes  obscurecem  o  coração  e  o  entendimento, 
atingindo as esferas superiores, em vôos sublimes para a Divindade.
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Indicação de Pedro 

“Apartese do mal, e faça o bem; busque a paz, e sigaa.” 
Pedro. (I Pedro, 3:11) 

A  indicação  do  grande  apóstolo,  para  que  tenhamos  dias  felizes,  parece 
extremamente  simples  pelo  reduzido  número  de  palavras,  mas  revela  um  campo 
imenso de obrigações. 

Não  é  fácil  apartarse  do  mal,  consubstanciado  nos  desvios  inúmeros  de 
nossa alma através de consecutivas reencarnações, e é muito difícil praticar o bem, 
dentro das nocivas paixões pessoais que nos empolgam a personalidade, cabendo 
nos  ainda  reconhecer  que,  se  nos  conservarmos  envolvidos  na  túnica  pesada  de 
nossos velhos caprichos, é impossível buscar a paz e seguila. 

Cegaramnos  males  numerosos,  aos  quais  nos  inclinamos  nas  sendas 
evolutivas,  e  acostumados  ao  exclusivismo  e  ao  atrito  inútil,  no  desperdício  de 
energias  sagradas,  ignoramos  como procurar  a  tranqüilidade  consoladora. Esta  é a 
situação real da maioria dos encarnados e de grande parte dos desencarnados que se 
acomodam aos círculos do homem, porque a morte física não soluciona problemas 
que condizem com o foro íntimo de cada um. 

A palavra de Pedro, desse modo, vale por desafio generoso. 
Nosso esforço deve convergir para a grande realização. 
Dilaceresenos  o  ideal  ou  firasenos  a  alma,  apartemonos  do  mal  e 

pratiquemos o bem possível, identifiquemos a verdadeira paz e sigamola. E tão logo 
alcancemos  as  primeiras  expressões  do  sublime  serviço,  referente  à  própria 
edificação, lembremonos de que não basta evitar o mal e sim nos afastarmos dele, 
semeando sempre o bem, e que não vale tãosomente desejar a paz, mas buscála e 
seguila com toda a persistência de nossa fé.
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Em peregrinação 

“Porque  não  temos  aqui  cidade  permanente,  mas 
buscamos a futura.” 

Paulo (Hebreus, 13:14) 

Risível  é  o  instinto  de  apropriação  indébita  que  assinala  a  maioria  dos 
homens. 

Não será a Terra comparável a grande carro cósmico,  onde se encontra o 
espírito em viagem educativa? 

Se  a  criatura  permanece  na  abastança  material,  apenas  excursiona  em 
aposentos mais confortáveis. 

Se  respira  na  pobreza,  viaja  igualmente  com  vistas  ao  mesmo  destino, 
apesar da condição de segunda classe transitória. 

Se  apresenta  notável  figuração  física,  somente  enverga  efêmera  vestidura 
de aspecto mais agradável, através de curto tempo, na jornada empreendida. 

Se  exibe  traços menos  belos ou caracterizados de  evidentes  imperfeições, 
valese de  indumentária  tão passageira quanto a mais linda  roupagem do próximo, 
na peregrinação em curso. 

Por mais  que  o  impulso  de  propriedade  ateie  fogueiras  de perturbações  e 
discórdias, na maquinaria do mundo, a realidade é que homem algum possui no chão 
do Planeta domicílio permanente. 

Todos  os  patrimônios  materiais  a  que  se  atira,  ávido  de  possuir,  se 
desgastam  e  transformam. Nos  bens  que  incorpora  ao  seu  nome,  até  o  corpo  que 
julga exclusivamente seu, ocorrem modificações cada dia, impelindoo a renovarse 
e melhorarse para a eternidade. 

Se  não  estás  cego,  pois,  para  as  leis  da  vida,  se  já  despertaste  para  o 
entendimento  superior,  examina,  a  tempo,  onde  te  deixará,  provisoriamente,  o 
comboio da experiência humana, nas súbitas paradas da morte.
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Guardemos o coração 

“O homem de coração dobre é inconstante em todos os 
seus caminhos.” 

(Tiago, 1:8) 

Urge reconhecer que no sentimento reside o controle da vida. 
Na  romagem  terrestre,  múltiplos  são  os  caminhos  que  conduzem  ao 

aperfeiçoamento. 
Fartura e escassez, formosura e fealdade, alegria e sofrimento, liberdade e 

tolhimento,  podem  aliciar  excelentes  possibilidades  de  realização  humana  para  a 
espiritualidade superior. 

O homem de coração dobre, porém, é infiel às bênçãos divinas em todos os 
setores da luta construtiva. 

Se  recebe  talentos  da  riqueza  terrestre,  entregase,  comumente,  às 
alucinações da vaidade. 

Se  detém  os  dons  da  pobreza,  ligase,  quase  sempre,  aos  monstros  da 
inconformação. 

Se possui belo corpo, dáse, em via de regra, aos excessos destruidores. 
Se dispõe de vaso orgânico defeituoso, na maioria dos casos perde o tempo 

em desespero inútil. 
No prazer, é incontido. 
Na dor, é revoltado. 
Quando livre, oprime os irmãos e escravizaos. 
Quando subalterno, perturba os semelhantes e insinua a indisciplina. 
O  sentimento  é  o  santuário  da  criatura.  Sem  luz  aí  dentro,  é  impossível 

refletir a paz luminosa que flui incessantemente de Cima. 
Ofereçamos ao Senhor um coração firme e terno para que as Divinas Mãos 

nele gravem os Augustos Desígnios. Atendida semelhante disposição em nossa vida 
íntima, encontraremos em todos os caminhos o abençoado lugar de cooperadores da 
Divina Vontade.
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De alma desperta 

“Por isso te lembro despertes o dom de Deus que existe em ti.” 
Paulo (II Timóteo, 1:6) 

É  indispensável  muito  esforço  de  vontade  para  não  nos  perdermos 
indefinidamente na sombra dos impulsos primitivistas. 

À  frente  dos  milênios  passados,  em  nosso  campo  evolutivo,  somos 
suscetíveis  de  longa  permanência nos  resvaladouros  do  erro,  cristalizando  atitudes 
em desacordo com as Leis Eternas. 

Para  que  não  nos  demoremos  no  fundo  dos  precipícios,  temos  ao  nosso 
dispor  a  luz  da  Revelação  Divina,  dádiva  do  Alto,  que,  em  hipótese  alguma, 
devemos permitir se extinga em nós. 

Em  face  da  extensa  e  pesada  bagagem  de  nossas  necessidades  de 
regeneração e aperfeiçoamento, as tentações para o desvio surgem com esmagadora 
percentagem  sobre  as  sugestões  de  prosseguimento  no  caminho  reto,  dentro  da 
ascensão espiritual. 

Nas  menores  atividades  da  luta  humana,  o  aprendiz  é  influenciado  a 
permanecer às escuras. 

Nas palestras comuns, cercamno insinuações caluniosas e descabidas. Nos 
pensamentos habituais, recebe mil e um convites desordenados das zonas inferiores. 
Nas  aplicações  da  justiça,  é  compelido  a  difíceis  recapitulações,  em  virtude  do 
demasiado  individualismo  do  pretérito  que  procura  perpetuarse.  Nas  ações  de 
trabalho,  em  obediência  às  determinações  da  vida,  é,  muita  vez,  levado  a  buscar 
descanso  indevido.  Até mesmo  na  alimentação  do  corpo  é  conduzido  a  perigosas 
convocações ao desequilíbrio. 

Por  essa  razão,  Paulo  aconselhava  ao  companheiro  não  olvidasse  a 
necessidade de acordar o “dom de Deus”, no altar do coração. 

Que o homem sofrerá tentações, que cairá muitas vezes, que se afligirá com 
decepções e desânimos, na estrada iluminativa, não padece dúvida para nenhum de 
nós,  irmãos  mais  velhos  em  experiência  maior;  entretanto,  é  imprescindível 
marcharmos  de  alma desperta, na  posição  de  reerguimento  e  reedificação,  sempre 
que necessário. 

Que as sombras do passado nos fustiguem, mas jamais nos esqueçamos de 
reacender a própria que luz.
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De ânimo forte 

“Porque Deus não nos deu o espírito de temor, mas de 
fortaleza, amor e moderação.” 

Paulo (II Timóteo, 1:7) 

Não faltam recursos de trabalho espiritual a todo irmão que deseje reerguer 
se, aprimorarse, elevarse. 

Lacunas  e  necessidades,  problemas  e  obstáculos  desafiam  o  espírito  de 
serviço dos companheiros de fé, em toda parte. 

A  ignorância  pede  instrutores,  a  dor  reclama  enfermeiros,  o  desespero 
suplica orientadores. 

Onde, porém, os que procuram abraçar o trabalho por amor de servir? 
Com raras exceções, observamos, na maioria das vezes, a fuga, o pretexto, 

o retraimento. 
Aqui, há temor de responsabilidade; ali, receios da crítica; acolá, pavor de 

iniciativa a benefício de todos. 
Como  poderá  o  artista  fazer  ouvir  a  beleza  da  melodia  se  lhe  foge  o 

instrumento? 
Nesse caso, temos em Jesus o artista divino e em nós outros, encarnados e 

desencarnados, os instrumentos d’Ele para a eterna melodia do bem no mundo. 
Se algemamos o coração ao medo de trabalhar em benefício coletivo, como 

encontrar  serviço  feito  que  tranqüilize  e  ajude  a  nós  mesmos?  como  recolher 
felicidade que não semeamos ou amealhar dons de que nos afastamos suspeitosos? 

Onde  esteja  a  possibilidade  de  sermos  úteis,  avancemos,  de  ânimo  forte, 
para a  frente, construindo o bem, ainda que defrontados pela ironia, pela  frieza ou 
pela  ingratidão,  porque,  conforme  a  palavra  iluminada  do  apóstolo  aos  gentios, 
“Deus não nos deu o espírito de temor, mas de fortaleza, amor e moderação”.
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Em nossa luta 

“Segundo o poder que o Senhor me deu para edificação, 
e não para destruição.” 

Paulo (II Coríntios, 13:10) 

Em nossa luta diária, tenhamos suficiente cuidado no uso dos poderes que 
nos foram emprestados pelo Senhor. 

A idéia de destruição assaltanos a mente em ocasiões incontáveis. 
Associações de forças menos esclarecidas no bem e na verdade? 
Somos tentados a movimentar processos de aniquilamento. 
Companheiros menos desejáveis nos trabalhos de cada dia? 
Intentamos abandonálos de vez. 
Cooperadores endurecidos? 
Deixálos ao desamparo. 
Manifestações apaixonadas, em desacordo com os imperativos da prudência 

evangélica? 
Nossos ímpetos iniciais resumemse a propósitos de sufocação violenta. 
Algo que nos contrarie as idéias e os programas pessoais? 
Nossa intolerância cristalizada reclama destruição. 
Entretanto,  qual a  finalidade  dos  poderes  que  repousam em nossas mãos, 

em nome do Divino Doador? 
Respondenos  Paulo  de  Tarso,  com  muita  propriedade,  esclarecendonos 

que recebeu faculdades do Senhor para edificar e não para destruir. 
Não estamos na obra do mundo para aniquilar o que é imperfeito, mas para 

completar o que se encontra inacabado. 
Renovemos para o bem, transformemos para a luz. 
O  Supremo  Pai  não  nos  concede  poderes  para  disseminarmos  a  morte. 

Nossa missão é de amor infatigável para a Vida Abundante.
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Vê, pois 

“Vê, pois, que a luz que há em ti não sejam trevas.” 
J esus (Lucas, 11:35.) 

Há ciência e há sabedoria,  inteligência e conhecimento,  intelectualidade e 
luz espiritual. 

Geralmente, todo homem de raciocínio fácil é interpretado à conta de mais 
sábio, no entanto, há que distinguir. 

O homem não possui ainda qualidades para registrar a verdadeira luz. Daí, 
a necessidade de prudência e vigilância. 

Em  todos  os  lugares,  há  industriosos  e  entendidos,  conhecedores  e 
psicólogos. Muitas vezes, porém, não passam de oportunistas prontos para o golpe 
do interesse inferior. 

Quantos  escrevem  livros  abomináveis,  espalhando  veneno  nos  corações? 
Quantos  se  aproveitam  do  rótulo  da  própria  caridade  visando  extrair  vantagens  à 
ambição? 

Não  bastam  o  engenho  e  a  habilidade.  Não  satisfaz  a  simples  visão 
psicológica. É preciso luz divina. 

Há  homens  que,  num  instante,  apreendem  toda  a  extensão  dum  campo, 
conhecemlhe  a  terra,  identificamlhe  o  valor. Há,  todavia, poucos  homens que  se 
apercebem de tudo isso e se disponham a suar por ele, amandoo antes de explorálo, 
dandolhe compreensão antes da exigência. 

Nem sempre a luz reside onde a opinião comum pretende observála. 
Sagacidade  não  chega  a  ser  elevação  e  o  poder  expressivo  apenas  é 

respeitável e sagrado quando se torna ação construtiva com a luz divina. 
Raciocina, pois, sobre a própria vida. 
Vê,  com  clareza,  se  a  pretensa  claridade  que  há  em  ti  não  é  sombra  de 

cegueira espiritual.
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Não basta ver 

“E  logo  viu,  e  o  foi  seguindo,  glorificando  a  Deus.  E 
todo o povo, vendo isto, dava louvores a Deus.” 

(Lucas, 18:43) 

A  atitude  do  cego  de  Jericó  representa  padrão  elevado  a  todo  discípulo 
sincero do Evangelho. 

O  enfermo  de  boavontade  procura  primeiramente  o  Mestre,  diante  da 
multidão. Em seguida à cura, acompanha Jesus, glorificando a Deus. E todo o povo, 
observando o benefício, a gratidão e a fidelidade reunidos, voltase para a confiança 
no Divino Poder. 

A maioria dos necessitados, porém, assume posição muito diversa. 
Quase  todos  os  doentes  reclamam  a  atuação  do  Cristo,  exigindo  que  a 

dádiva  desça  aos  caprichos  perniciosos  que  lhes  são  peculiares,  sem  qualquer 
esforço pela elevação de si mesmos à bênção do Mestre. 

Raros  procuram  o  Cristo  à  luz meridiana;  e,  de  quantos  lhe  recebem  os 
dons, raríssimos são os que lhe seguem os passos no mundo. 

Daí procede a ausência da legítima glorificação a Deus e a cura incompleta 
da cegueira que os obscurecia, antes do primeiro contacto com a fé. 

Em razão disso, a Terra está repleta dos que crêem e descrêem, estudam e 
não aprendem, esperam e desesperam, ensinam e não sabem, confiam e duvidam. 

Aquele que recebe dádivas pode ser somente beneficiário. 
O que, porém, recebe o favor e agradeceo, vendo a luz e seguindoa, será 

redimido. 
É óbvio que o mundo inteiro reclama visão com o Cristo, mas não basta ver 

simplesmente;  os  que  se  circunscrevem  ao  ato  de  enxergar  podem  ser  bons 
narradores,  excelentes  estatísticos,  entretanto,  para  ver  e  glorificar  o  Senhor  é 
indispensável marchar nas  pegadas  do Cristo,  escalando,  com Ele, a montanha  do 
trabalho e do testemunho.
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Que pedes? 

“Louco, esta noite te pedirão a tua alma.” 
J esus (Lucas, 12:20) 

Que pedes à vida, amigo? 
Os ambiciosos reclamam reservas de milhões. 
Os egoístas exigem todas as satisfações para si somente. 
Os  arbitrários  solicitam  atenção  exclusiva  aos  caprichos  que  lhes  são 

próprios. 
Os vaidosos reclamam louvores. 
Os invejosos exigem compensações que lhes não cabem. 
Os despeitados solicitam considerações indébitas. 
Os ociosos pedem prosperidade sem esforço. 
Os tolos reclamam divertimentos sem preocupação de serviço. 
Os revoltados reclamam direitos sem deveres. 
Os extravagantes exigem saúde sem cuidados. 
Os impacientes aguardam realizações sem bases. 
Os insaciáveis pedem todos os bens, olvidando as necessidades dos outros. 
Essencialmente considerando, porém,  tudo  isto é verdadeira  loucura,  tudo 

fantasia  do  coração  que  se  atirou  exclusivamente  à  posse  efêmera  das  coisas 
mutáveis. 

Vigia, assim, cautelosamente, o plano de teus desejos. 
Que pedes à vida? 
Não te esqueças de que, talvez nesta noite, pedirá o Senhor a tua alma.
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Facciosismo 

“Mas se tendes amarga inveja e sentimento faccioso, em 
vosso coração, não vos glorieis nem mintais contra a verdade.” 

(Tiago, 3:14) 

Toda escola  religiosa apresenta valores  inconfundíveis ao homem de boa 
vontade. 

Não  obstante  os  abusos  do  sacerdócio,  a  exploração  inferior  do elemento 
humano  e  as  fantasias  do  culto  exterior,  o  coração  sincero  beneficiarseá 
amplamente, na fonte da fé, iluminandose para encontrar a Consciência Divina em 
si mesmo. 

Mas  em  todo  instituto  religioso,  propriamente  humano,  há  que  evitar  um 
perigo    o  sentimento  faccioso,  que  adia,  indefinidamente,  as  mais  sublimes 
edificações espirituais. 

Católicos, protestantes, espiritistas, todos eles se movimentam, ameaçados 
pelo monstro da separação, como se o pensamento religioso traduzisse fermento da 
discórdia. 

Infelizmente, é muito grande o número de orientadores encarnados que se 
deixam  dominar  por  suas  garras  perturbadoras.  Espessos  obstáculos  impedem  a 
visão da maioria. 

Querem  todos  que  Deus  lhes  pertença,  mas  não  cogitam  de  pertencer  a 
Deus. 

Que  todo  aprendiz  do  Cristo  esteja  preparado  a  resistir  ao  mal;  é 
imprescindível, porém, que compreenda a paternidade divina por sagrada herança de 
todas  as  criaturas,  reconhecendo  que,  na  Casa  do  Pai,  a  única  diferença  entre  os 
homens é a que se mede pelo esforço nobre de cada um.
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37 
Orientação 

“E  procureis  viver  quietos  e  tratar  dos  vossos  próprios 
negócios  e  trabalhar  com vossas  próprias mãos,  como  já  volo 
temos mandado.” 

Paulo (I Tessalonicenses, 4:11) 

A  cada  passo,  encontramos  irmãos  ansiosos  por  orientação  nova,  nos 
círculos de aprendizado evangélico. 

Valiosos  serviços,  programas  excelentes  de  espiritualidade  superior 
experimentam  grave  dilação  esperando  terminem  as  súplicas  inoportunas  e 
reiteradas  daqueles  que  se  descuidam  dos  compromissos  assumidos.  Assim  nos 
pronunciamos,  diante  de  quantos  se propõem  servir  a  Jesus  sinceramente,  porque, 
indiscutivelmente, as diretrizes cristãs permanecem traçadas, de há muito, esperando 
mãos operosas que as concretizem com firmeza. 

Procure cada discípulo manter o quinhão de paz relativa que o Mestre lhe 
conferiu,  cuide  cada  qual  dos  negócios  que  lhe  dizem respeito  e  trabalhe  com  as 
mãos com que nasceu, na conquista de expressões superiores da vida, e construirá 
elevada residência espiritual para si mesmo. 

Aquele que conserva a harmonia, ao preço do bem infatigável, atende aos 
desígnios do Senhor no círculo dos compromissos individuais e da família humana; 
o que cuida dos próprios negócios desincumbese retamente das obrigações sociais, 
sem  ser  pesado  aos  interesses  alheios,  e  o  que  trabalha  com  as  próprias  mãos 
encontra o luminoso caminho da eternidade gloriosa. 

Antes de  buscares, pois, qualquer orientação,  junto de amigos  encarnados 
ou desencarnados, não te esqueças de verificar se já atendeste a isto.
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Servicinhos 

“Antes sede uns para com os outros benignos.” 
Paulo (Efésios, 4:32) 

Grande massa de aprendizes queixase, por vezes, da ausência de grandes 
oportunidades nos serviços do mundo. 

Aqui,  é  alguém  desgostoso  por  não  haver  obtido  um  cargo  de  alta 
relevância; além, é um irmão inquieto porque ainda não conseguiu situar o nome na 
grande imprensa. 

A  maioria  anda  esquecida  do  valor  dos  pequenos  trabalhos  que  se 
traduzem,  habitualmente,  num  gesto  de  boas  maneiras,  num  sorriso  fraterno  e 
consolador...  Um  copo  de  água  pura,  o  silêncio  ante  o  mal  que  não  comporta 
esclarecimentos imediatos, um livro santificante que se dá com amor, uma sentença 
carinhosa, o transporte de um fardo pequenino, a sugestão do bem, a tolerância em 
face de uma conversação fastidiosa, os favores gratuitos de alguns vinténs, a dádiva 
espontânea  ainda  que  humilde,  a  gentileza  natural,  constituem  serviços  de  grande 
valor que raras pessoas tomam à justa consideração. 

Que  importa  a  cegueira  de  quem  recebe?  Que  poderá  significar  a 
malevolência  das  criaturas  ingratas,  diante  do  impulso  afetivo  dos  bons  corações? 
Quantas  vezes,  em  outro  tempo,  fomos  igualmente cegos  e  perversos  para  com o 
Cristo, que nos tem dispensado todos os obséquios, grandes e pequenos? 

Não  te  mortifiques  pela  obtenção  do  ensejo  de  aparecer  nos  cartazes 
enormes  do  mundo.  Isso  pode  traduzir  muita  dificuldade  e  perturbação  para  teu 
espírito, agora ou depois. 

Sê benevolente para com aqueles que te rodeiam. 
Não menosprezes os servicinhos úteis. 
Neles repousa o bemestar do caminho diário para quantos se congregam na 

experiência humana.
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Em que perseveras? 

“E  perseveravam  na  doutrina  dos  apóstolos  e  na 
comunhão e no partir do pão e nas orações.” 

(Atos, 2:42) 

Observadores  menos  avisados  pretendem  encontrar  inteira  negação  de 
espiritualidade nos acontecimentos atuais do Planeta. 

Acreditam que a época das revelações sublimes esteja morta, que as portas 
celestiais permaneçam cerradas para sempre. 

E  comentam  entusiasmados,  como  se  divisassem  um  paraíso  perdido,  os 
resplendores  dos  tempos  apostólicos,  quando  um  pugilo  de  cristãos  renovou  os 
princípios seculares do mais poderoso império do mundo. 

Asseveram muitos que o Céu estancou a fonte das dádivas, esquecendose 
de que a generalidade dos crentes entorpeceu a capacidade de receber. 

Onde  a  coragem  que  revestia  corações  humildes,  à  frente  dos  leões  do 
circo?  Onde  a  fé  que  punha  afirmações  imortais  na  boca  ferida  dos  mártires 
anônimos? Onde os sinais públicos das vozes celestiais? Onde os leprosos limpos e 
os cegos curados? 

As oportunidades do Senhor continuam fluindo, incessantes, sobre a Terra. 
A misericórdia do Pai não mudou. 
A Providência Divina é invariável em todos os tempos. 
A atitude dos cristãos, na atualidade, porém, é muito diferente. 
Raríssimos  perseveram  na  doutrina  dos  apóstolos,  na  comunhão  com  o 

Evangelho, no espírito de fraternidade, nos serviços da fé viva. A maioria prefere os 
chamados  “pontos  de  vista”,  comunga  com o  personalismo destruidor,  fortalece  a 
raiz do egoísmo e raciocina sem iluminação espiritual. 

A Bondade do Senhor é constante e imperecível. Reparemos, pois, em que 
direção somos perseverantes. 

Antes  de  aplaudir  os  mais  afoitos,  procuremos  saber  se  estamos  com  a 
volubilidade dos homens ou com a imutabilidade do Cristo.
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Fé 

“Mas os cuidados deste mundo, os enganos das riquezas 
e as ambições doutras coisas, entrando, sufocam a palavra, que 
fica infrutífera.” 

J esus (Marcos, 4:19) 

A árvore da fé viva não cresce no coração, miraculosamente. 
Qual  acontece  na  vida  comum,  o Criador  dá  tudo, mas não prescinde  do 

esforço da criatura. 
Qualquer planta útil reclama especial atenção no desenvolvimento. 
Indispensável cogitarse do trabalho de proteção, auxílio e defesa. 
Estacadas,  adubos,  vigilância,  todos  os  fatores  de  preservação  devem  ser 

postos em movimento, a fim de que o vegetal precioso atinja os fins a que se destina. 
A conquista da crença edificante não é serviço de menor esforço. 
A maioria das pessoas admite que a fé constitua milagrosa auréola doada a 

alguns espíritos privilegiados pelo favor divino. 
Isso, contudo, é um equívoco de lamentáveis conseqüências. 
A sublime virtude é construção do mundo interior, em cujo desdobramento 

cada aprendiz funciona como orientador, engenheiro e operário de si mesmo. 
Não se  faz possível a  realização, quando excessivas ansiedades  terrestres, 

de parceria com enganos e ambições inferiores, torturam o campo íntimo, à maneira 
de vermes e malfeitores, atacando a obra. 

A lição do Evangelho é semente viva. 
O coração humano é receptivo, tanto quanto a terra. 
É  imprescindível  tratar  a  planta  divina  com  desvelada  ternura  e  instinto 

enérgico de defesa. 
Há muitos perigos sutis contra ela, quais sejam os tóxicos dos maus livros, 

as opiniões ociosas, as discussões excitantes, o hábito de analisar os outros antes do 
autoexame. 

Ninguém  pode,  pois,  em  sã  consciência,  transferir,  de  modo  integral,  a 
vibração da fé ao espírito alheio, porque, realmente, isso é tarefa que compete a cada 
um.
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Credores diferentes 

“Eu, porém, vos digo: amai os vossos inimigos.” 
J esus (Mateus, 5:44) 

O problema do inimigo sempre merece estudos mais acurados. 
Certo,  ninguém  poderá  aderir,  de  pronto,  à  completa  união  com  o 

adversário  do  dia  de  hoje,  como  Jesus  não  pôde  rirse  com  os  perseguidores,  no 
martírio do Calvário. 

Entretanto, a advertência do Senhor, conclamandonos a amar os inimigos, 
revestese de profunda significação em todas as  facetas pelas quais a examinemos, 
mobilizando os instrumentos da análise comum. 

Geralmente, somos devedores de altos benefícios a quantos nos perseguem 
e  caluniam;  constituem  os  instrumentos  que  nos  trabalham  a  individualidade, 
compelindonos  a  renovações  de  elevado  alcance  que  raramente  compreendemos 
nos instantes mais graves da experiência. São eles que nos indicam as fraquezas, as 
deficiências e as necessidades a serem atendidas na tarefa que estamos executando. 

Os  amigos,  em  muitas  ocasiões,  são  imprevidentes  companheiros, 
porquanto contemporizam com o mal; os adversários, porém, situamno com vigor. 

Pela rudeza do inimigo, o homem comumente se faz rubro e indignado uma 
só vez, mas, pela complacência dos afeiçoados, tornase pálido e acabrunhado, vezes 
sem conta. 

Não  queremos  dizer  com  isto  que  a  criatura  deva  cultivar  inimizades; no 
entanto,  somos  daqueles  que  reconhecem  por  beneméritos  credores  quantos  nos 
proclamam as faltas. 

São médicos corajosos que nos facultam corretivo. 
É  difícil  para muita  gente,  na  Terra,  a  aceitação  de  semelhante  verdade; 

todavia,  chega  sempre  um  instante  em que  entendemos  o apelo  do Cristo,  em  sua 
magna extensão.
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Afirmação e ação 

“Disselhes Jesus: A minha comida é fazer eu a vontade 
daquele que me enviou, e cumprir a sua obra.” 

(João, 4:34) 

Aqui  e  ali,  encontramos  crentes  do  Evangelho  invariavelmente  prontos  a 
alegar a boa intenção de satisfazer os ditames celestiais. 

Entregamse  alguns  à  ociosidade  e  ao  desânimo  e,  com  manifesto 
desrespeito às sagradas noções da fé, asseguram ao amigo ou ao vizinho que vivem 
atendendo às determinações do TodoPoderoso. 

Não são poucos os que não prevêem, nem providenciam a tempo e, quando 
tudo  desaba,  quando  as  forças  inferiores  triunfam,  eis  que,  em  lágrimas,  declaram 
que foram obedecidas as ordens do Altíssimo. 

No que  condiz, porém, com a atuação do Pai, urge  reconhecer  que,  se há 
manifestação de sua vontade, há, simultaneamente, objetivo e finalidade que lhe são 
conseqüentes. 

Programa elevado, sem concretização, é projeto morto. 
Deus não expressaria propósitos a esmo. 
Em razão disso, afirmou Jesus que vinha ao mundo fazer a vontade do Pai e 

cumprirlhe a obra. 
Segundo  observamos,  não  se  reportava  somente  ao  desejo  paternal,  mas 

igualmente à execução que lhe dizia respeito. 
Não  é  razoável  permanecer  o  homem  em  referências  infindáveis  aos 

desígnios do Alto, quando não cogita de materializar a própria tarefa. 
O Pai, naturalmente,  guarda  planos  indevassáveis  acerca  de cada  filho. É 

imprescindível,  no  entanto,  que  a  criatura  coopere  na  objetivação  dos  propósitos 
divinos em si própria, compreendendo que se trata de lamentável abuso muita alusão 
à vontade de Deus quando vivemos distraídos do trabalho que nos compete.
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Vós, portanto... 

“Vós,  portanto,  amados,  sabendo  isto  de  antemão, 
guardaivos de que, pelo engano dos homens abomináveis, sejais 
juntamente arrebatados e descaiais da vossa firmeza.” 

Pedro (II Pedro, 3:17) 

O  esclarecimento  íntimo  é  inalienável  tesouro  dos  discípulos  sinceros  do 
Cristo. 

O mundo está cheio de enganos dos homens abomináveis que invadiram os 
domínios da política, da ciência, da religião e ergueram criações chocantes para os 
espíritos menos avisados; contamse por milhões as almas com eles arrebatadas às 
surpresas da morte e absolutamente desequilibradas nos círculos da vida espiritual. 
Do  cume  falso  de  suas  noções  individualistas  precipitamse  em  despenhadeiros 
apavorantes, onde perdem a firmeza e a luz. 

Grande  número  dos  imprevidentes  encontram  socorro  justo,  porquanto 
desconheciam a verdadeira situação. Não se achavam devidamente informados. Os 
homens abomináveis ocultavamlhes o sentido real da vida. 

Semelhante  benemerência,  contudo,  não  poderá  atingir  os  aprendizes  que 
conhecem, de antemão, a verdade. 

O aluno do Evangelho somente se alimentará de equívocos deploráveis, se 
quiser.  Rodopiará,  por  isso  mesmo,  no  torvelinho  das  sombras  se  nele  cair 
voluntariamente, no capítulo da preferência individual. 

O ignorante alcançará justificativa. 
A vítima será libertada. 
O doente desprotegido receberá enfermagem e remédio. 
Mas o discípulo de Jesus, bafejado pelos benefícios do Céu todos  os dias, 

que se rodeia de esclarecimentos e consolações, luzes e bênçãos, esse deve saber, de 
antemão,  quanto  lhe  compete  realizar  em  serviço  e  vigilância  e,  caso  aceite  as 
ilusões  dos  homens  abomináveis,  agirá  sob  a  responsabilidade  que  lhe  é  própria, 
entrando na partilha das aflitivas realidades que o aguardam nos planos inferiores.
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Saber como convém 

“E se alguém cuida saber alguma coisa, ainda não sabe 
como convém saber.” 

Paulo (I Coríntios, 8:2) 

A civilização  sempre  cuida  saber  excessivamente, mas,  em  tempo  algum, 
soube como convém saber. 

É por isto que, ainda agora, o avião bombardeia, o rádio transmite a mentira 
e a morte, e o combustível alimenta maquinaria de agressão. 

Assim  também,  na  esfera  individual,  o  homem  apenas  cogita  saber, 
esquecendo que é indispensável saber como convém. 

Em nossas atividades evangélicas, toda a atenção é necessária ao êxito na 
tarefa que nos foi cometida. 

Aprendizes do Evangelho existem que pretendem guardar toda a revelação 
do Céu, para impôla aos vizinhos; que se presumem de posse da humildade, para 
tiranizarem os outros; que se declaram pacientes, irritando a quem os ouve; que se 
afirmam  crentes,  confundindo  a  fé  alheia;  que  exibem  títulos  de  benemerência, 
olvidando comezinhas obrigações domésticas. 

Esses amigos, principalmente, são daqueles que cuidam saber sem saberem 
de fato. 

Os  que  conhecem  espiritualmente  as  situações  ajudam  sem  ofender, 
melhoram  sem  ferir,  esclarecem  sem  perturbar.  Sabem  como  convém  saber  e 
aprenderam  a  ser  úteis.  Usam  o  silêncio  e  a  palavra,  localizam  o  bem  e  o  mal, 
identificam a sombra e a luz e distribuem com todos os dons do Cristo. Informamse 
quanto  à Fonte  da Eterna Sabedoria  e  ligamse  a  ela  como  lâmpadas  perfeitas  ao 
centro  da  força.  Fracassos  e  triunfos,  no  plano  das  formas  temporárias,  não  lhes 
modificam  as  energias.  Esses  sabem  porque  sabem  e  utilizam  os  próprios 
conhecimentos como convém saber.
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Necessidade essencial 

“Mas eu roguei por ti, para que a tua fé não desfaleça.” 
J esus (Lucas, 22:32) 

Justo destacar que Jesus, ciente de que Simão permanecia num mundo em 
que imperam as vantagens de caráter material, não intercedesse, junto ao Pai, a fim 
de  que  lhe  não  faltassem  recursos  físicos,  tais  como  a  satisfação  do  corpo,  a 
remuneração substanciosa ou a consideração social. 

Declara o Mestre haver pedido ao Supremo Senhor para que em Pedro não 
se enfraqueça o dom da fé. 

Salientou, assim, o Cristo, a necessidade essencial da criatura humana, no 
que se  refere à confiança em Deus, num círculo de lutas onde  todos os benefícios 
visíveis estão sujeitos à transformação e à morte. 

Testemunhava que, de todas as realizações sublimes do homem atual, a fé 
viva e ativa é das mais difíceis de serem consolidadas. 

Reconhecia  que  a  segurança  espiritual  dos  companheiros  terrestres  não  é 
obra de alguns dias, porque pequeninos acontecimentos podem  interrompêla,  feri 
la,  adiála.  A  ingratidão  de  um  amigo,  um  gesto  impensado,  a  incompreensão  de 
alguém, uma insignificante dificuldade, podem prejudicarlhe o desenvolvimento. 

Em  plena  oficina  humana,  portanto,  é  imprescindível  reconheças  a 
transitoriedade de todos os bens transferíveis que te cercam. 

Mobilizaos  sempre,  atendendo  aos  superiores  desígnios  da  fraternidade 
que  nos  ensinam  a  amarnos  uns  aos  outros  com  fidelidade  e  devotamento. 
Convencete,  porém,  de  que  a  fé  viva  na  vitória  final  do  espírito  eterno  é  o  óleo 
divino que nos sustenta a luz interior para a divina ascensão.



56 – Francisco Cândido Xavier  

46 
Crescei 

“Antes  crescei  na  graça  e  no  conhecimento  de  Nosso 
Senhor e Salvador, Jesus Cristo.” 

Pedro (II Pedro, 3:18) 

A situação de destaque preocupa constantemente a idéia do homem. 
O  próprio  mendigo,  esfarrapado  e  faminto,  muita  vez  permanece, 

orgulhoso, na expectativa de realce no Céu. 
Habitualmente,  porém,  toda  ansiedade,  nesse  particular,  é  propósito  mal 

dirigido objetivando crescimento ao inverso. 
Não seria, propriamente, o ato de se desenvolver, mas de inchar. 
Nessa  mesma  pauta,  muitos  aprendizes  irrequietos  pleiteiam  altas 

remunerações  financeiras,  favores  do  dinheiro  fácil,  elevação  aos  postos  de 
autoridade, invocando a necessidade de crescer para maior eficiência no serviço do 
Cristo. 

Isto, contudo, quase sempre é pura ilusão. 
Materializadas  as  exigências,  transformamse  em  servidores  rodeados  de 

impedimentos. 
O Mestre Divino, que organizou a vida planetária ao influxo do Eterno Pai, 

possui suficiente poder e, para a execução de sua obra, não se demoraria à espera de 
que esse ou aquele dos aprendizes se convertesse em especialista em determinados 
negócios do mundo. O crescimento a que o Evangelho se reporta deve orientarse na 
virtude cristã e no conhecimento da vontade divina. 

Aprenda  cada  um  a  sua  parte,  na  esfera  de  nossos  deveres  com  Jesus. 
Atenda ao programa de edificação que lhe compete, ainda que se encontre sozinho 
ou perseguido pela incompreensão dos homens e, então, estará crescendo na graça e 
no discernimento para a vida imortal.



57 – VINHA DE LUZ (pelo Espírito Emmanuel) 

47 
O povo e o Evangelho 

“E não achavam meio de lhe fazerem mal, porque todo 
o povo pendia para ele, escutandoo.” 

(Lucas, 19:48) 

A perseguição aos postulados do Cristianismo é de todos os tempos. 
Nos  próprios  dias  do  Mestre  Divino,  nos  círculos  carnais,  já  se 

exteriorizavam  hostilidades  de  todos  os  matizes  contra  os  movimentos  da 
iluminação cristã. 

Em todas as ocasiões, no entanto, tem sido possível observar a gravitação 
do  povo  para  Jesus.  Entre  Ele  e  a  multidão,  nunca  se  extinguiu  o  poderoso 
magnetismo da virtude e do amor. 

Debalde surgem medidas draconianas da ignorância e da crueldade, em vão 
aparecem  os  prejuízos  eclesiásticos  do  sacerdócio,  quando  sem  luz  na  missão 
sublime  de  orientar;  cientistas  presunçosos,  demagogos  subornados  por  interesses 
mesquinhos, clamam nas praças pela consagração de fantasias brilhantes. 

O  povo,  porém,  inclinase  para  o  Cristo,  com  a  mesma  fascinação  do 
primeiro dia. Indiscutivelmente, considerados num todo, achamonos ainda longe da 
união com Jesus, em sentido integral. 

De quando em quando, a turba experimenta pavorosos desastres. 
Tormentas de sangue e lágrimas varremlhe os caminhos. 
A  claridade  do Mestre,  contudo,  acenalhe  à  distância. Velhos  e  crianças 

identificamlhe o brilho santificado. 
Os  políticos  do  mundo  formulam mil  promessas  ao  espírito  das  massas; 

raras pessoas, entretanto, se interessam por semelhantes plataformas. 
Os  enunciados  do  Senhor,  todavia,  em  cada  século  se  renovam,  sempre 

mais altos para a mente popular, traduzindo consolações e apelos imortais.



58 – Francisco Cândido Xavier  

48 
Cooperemos fielmente 

“Pois somos cooperadores de Deus.” 
Paulo (I Coríntios, 3:9) 

O Pai é o Supremo Criador da Vida, mas o homem pode ser fiel cooperador 
d’Ele. 

Deus visita a criatura pela própria criatura. 
Almas  cerradas  sobre  si  mesmas  declararseão  incapazes  de  serviços 

nobres; afirmarseão empobrecidas ou incompetentes. 
Há companheiros que atingem o disparate de se proclamarem tão pecadores 

e tão maus que se sentem inabilitados a qualquer espécie de concurso sadio na obra 
cristã, como se os devedores e os ignorantes não necessitassem trabalhar na própria 
melhoria. 

As  portas  da  colaboração  com  o  divino  amor,  porém,  permanecem 
constantemente  abertas  e  qualquer  homem  de  mediana  razão  pode  identificar  a 
chamada para o serviço divino. 

Cultivemos o bem, eliminando o mal. 
Façamos luz onde a treva domine. 
Conduzamos harmonia às zonas em discórdia. 
Ajudemos a ignorância com o esclarecimento fraterno. 
Seja  o  amor  ao  próximo  nossa  base  essencial  em  toda  construção  no 

caminho evolutivo. 
Até agora, temos sido pesados à economia da vida. 
Filhos perdulários, ante o Orçamento Divino,  temos despendido preciosas 

energias  em  numerosas  existências,  desviandoas  para  o  terreno  escuro  das 
retificações difíceis ou do cárcere expiatório. 

Ao que nos parece, portanto, segundo os conhecimentos que possuímos, por 
“acréscimo de misericórdia”,  já  é  tempo de  cooperarmos  fielmente  com Deus,  no 
desempenho de nossa tarefa humilde.
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Exortados a trabalhar 

“Amados,  procurando  eu  escrevervos  com  toda  a 
diligência  acerca  da  salvação  comum,  tive  por  necessidade 
dirigirvos esta carta, exortandovos a batalhar pela fé que uma 
vez foi dada aos santos.” 

(Judas, 3) 

O Cristianismo  é  campo  imenso  de  vida  espiritual, a  que o  trabalhador  é 
chamado para a sublime renovação. 

O sedento encontra nele as fontes da “água viva”, o faminto, os celeiros do 
“eterno  pão”.  Os  cegos  de  entendimento  nele  recebem  a  visão  do  caminho;  os 
leprosos da alma, o alívio e a cura. 

Todos  os  viajores  da  vida,  porém,  são  felicitados  pelos  recursos 
indispensáveis  à  jornada  terrestre,  com  a  finalidade  de  se  erguerem,  de  fato, 
n’Aquele  que  é  a  Luz  dos  Séculos.  Desde  então,  restaurados  em  suas  energias 
espirituais, são exortados a batalhar na grande causa do bem. 

Ninguém se engane, pois, na oficina generosa e ativa da fé. 
No  serviço  cristão,  lembrese  cada  aprendiz  de  que  não  foi  chamado  a 

repousar,  mas  à  peleja  árdua,  em  que  a  demonstração  do  esforço  individual  é 
imperativo divino. 

Jesus iniciou, no círculo das inteligências encarnadas, o maior movimento 
de libertação do espírito humano, no primeiro dia da Manjedoura. 

Não se equivoquem, pois, os que buscam o Mestre dos mestres... 
Receberão,  certamente,  a  esperada  iluminação,  o  consolo  edificante  e  o 

ensinamento  eficaz,  mas  penetrarão  a  linha  de  batalha,  em  que  lhes  constitui 
obrigação  o  combate  permanente  pela  vitória  do  amor  e  da  verdade,  na  Terra, 
através  de  ásperos  testemunhos,  porque  todos  nós,  encarnados  e  desencarnados, 
oscilantes ainda entre a animalidade e a espiritualidade, entre o vale do homem e a 
culminância  do  Cristo,  estamos  constrangidos  a  batalhar  até  o  definitivo  triunfo 
sobre nós mesmos pela posse da Vida Imortal.
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Para o alvo 

“Prossigo para o alvo.” 
Paulo (Filipenses, 3:14) 

Quando  Paulo  escreveu  aos  filipenses,  já  possuía  vasta  experiência  de 
apostolado.

Doutor da Lei em Jerusalém, abandonara as vaidades de raça e de família, 
rendendose ao Mestre em santificadora humildade. 

Após dominar pela  força  física, pela cultura  intelectual e pela  inteligência 
nobre,  voltouse  para  o  tear  obscuro,  conquistando  o próprio  sustento  com  o  suor 
diário. Ingressando nos espinhosos testemunhos para servir ao próximo, por amor a 
Jesus,  recebeu a  ironia e o desamparo de  familiares, a desconfiança e o  insulto de 
velhos amigos, os açoites da maldade e as pedradas da incompreensão. 

O  convertido  de  Damasco,  no  entanto,  jamais  desanimou,  prosseguindo, 
invariavelmente, para o alvo, que, ainda e sempre, é a união divina do discípulo com 
o Mestre. 

Quantos aprendizes estarão, atualmente, dispostos ao grande exemplo? 
Espalhamse, em vão, os convites ao sublime banquete, debalde envia Jesus 

mensageiros  aos  estudantes  novos,  revelando  a  excelência  da  vida  superior.  A 
maioria  deles,  contudo,  abrange  operários  fugitivos,  plenamente  distraídos  da 
realização...  Perdem  de  vista  a  obra  por  fazer,  desinteressamse  das  lições 
necessárias  e  esquecem  as  finalidades  da  permanência  na Terra.  Comumente,  nos 
primeiros  obstáculos  mais  fortes  da  marcha,  nas  corrigendas  iniciais  do  serviço, 
põemse  em  lágrimas  de  desespero,  acabrunhados  e  tristes.  Declaramse, 
incompreensivelmente, desalentados, vencidos, sem esperança... 

A explicação é simples, todavia. Perderam o rumo para o Cristo, seduzidos 
por  espetáculos  fugazes,  nas  numerosas  estações  da  jornada  espiritual,  e,  por 
esquecerem o alvo sublime, chega de modo inevitável o instante em que, cessados 
os motivos da transitória fascinação, se sentem angustiados, como viajores sedentos 
nos áridos desertos da vida humana.
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Não se envergonhar 

“Porque qualquer que de mim e das minhas palavras se 
envergonhar, dele se envergonhará o Filho do homem.” 

J esus (Lucas, 9:26) 

Muitos  aprendizes  existem  satisfeitos  consigo  mesmos  tãosomente  em 
razão  de  algumas  afirmativas  quixotescas.  Congregamse  em  grandes  discussões, 
atrabiliários  e  irascíveis,  tentando  convencer  gregos  e  troianos,  relativamente  à  fé 
religiosa e, quando interpelados sobre a fúria em que se comprazem, na imposição 
dos pontos de vista que lhes são próprios, costumam redargüir que é imprescindível 
não nos envergonharmos do Mestre, nem de seus ensinamentos perante a multidão. 

Todavia, por vezes, a preocupação de preservar o Cristianismo não passa de 
posição meramente verbal. 

Tais  defensores  do  Cristo  andam  esquecidos  de  que,  antes  de  tudo,  é 
indispensável  não  esquecerlhe  os  princípios  sublimes,  diante  das  tarefas  de  cada 
dia. 

A vida de um homem é a sua própria confissão pública. 
A conduta de cada crente é a sua verdadeira profissão de fé. 
Muito  infantis  o  trovão  da  voz  e  a  mímica  verbalista,  filhos  da  vaidade 

individual,  junto  de  ouvintes  incompreensivos  e  complacentes,  com  pleno 
esquecimento  dos  necessários  testemunhos  com  o Mestre,  na  oficina  de  trabalho 
comum e no lar purificador. 

Tornase  indispensável  não  se  envergonhar  o  aprendiz  de  Jesus,  não  em 
perlengas  calorosas,  das  quais  cada  contendor  regressa mais  exasperado, mas  sim 
perante  as  situações,  aparentemente  insignificantes  ou  eminentemente  expressivas, 
em que se pede ao crente o  exemplo de amor, renúncia e  sacrifício pessoal que  o 
Senhor demonstrou em sua trajetória sublime.
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Avareza 

“E  disselhes:  Acautelaivos  e  guardaivos  da  avareza, 
porque a vida de cada um não consiste na abundância das coisas 
que possui.” 

(Lucas, 12:15) 

Fujamos à retenção de qualquer possibilidade sem espírito de serviço. 
Avareza  não  consiste  apenas  em  amealhar  o  dinheiro  nos  cofres  da 

mesquinhez. 
As  próprias  águas  benfeitoras  da  Natureza,  quando  encarceradas  sem 

preocupação de benefício, costumam formar zonas infecciosas. 
Quem  vive  à  cata  de  compensações,  englobandoas  ao  redor  de  si,  não 

passa igualmente de avaro infeliz. 
Toda avareza é centralização doentia, preparando metas de sofrimento. 
Não basta saber pedir, nem basta a habilidade e a eficiência em conquistar. 

É preciso adquirir no clima do Cristo, espalhando os benefícios da posse temporária, 
para que a própria existência não constitua obstáculo à paz e à alegria dos outros. 

Inúmeros  homens,  atacados  pelo  vírus  da  avareza,  muito  ganharam  em 
fortuna, autoridade e inteligência, mas apenas conseguiram, ao termo da experiência, 
a perversão dos que mais amavam e o ódio dos que lhes eram vizinhos. 

Amontoaram vantagens para a própria perda. Arruinaramse, envenenando, 
igualmente, os que lhes partilharam as tarefas no mundo. 

Recordemos a palavra do Mestre Divino, gravandoa no espírito. 
A vida do homem não consiste na abundância daquilo que possui, mas na 

abundância  dos  benefícios  que  esparge  e  semeia,  atendendo  aos  desígnios  do 
Supremo Senhor.
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Sementeiras e ceifas 

“Porque o que semeia na sua carne, da carne ceifará a 
corrupção.” 

Paulo (Gálatas, 6:8) 

Plantaremos todos os dias. 
É da lei. 
Até os inativos e ociosos estão cultivando o joio da imprevidência. 
É necessário reconhecer, porém, que diariamente colheremos. 
Há vegetais que produzem no curso de breves semanas, outros, no entanto, 

só revelam frutos na passagem laboriosa de muito tempo. 
Em  todas  as  épocas,  a  turba  cria  complicações  de  natureza  material, 

acentuando o labirinto das reencarnações dolorosas, demorandose nas dificuldades 
da decadência. 

Ainda hoje, surgem os que pretendem curar a honra com o sangue alheio e 
lavar  a  injustiça  com  as  represálias  do  crime.  Daí,  o  ódio  de  ontem  gerando  as 
guerras de hoje, a ambição pessoal  formando a miséria que há de vir, os prazeres 
fáceis reclamando as retificações de amanhã. 

Até hoje, decorridos mais de dezenove séculos sobre o Cristianismo, apenas 
alguns discípulos, de quando em quando, compreendem a necessidade da sementeira 
da  luz  espiritual  em  si  mesmos,  diferente  de  quantas  se  conhecem  no  mundo,  e 
avançam a caminho do Mestre dos Mestres. 

Se  desejas,  pois,  meu  amigo,  plantar  na  Lavoura  Divina,  foge  ao  velho 
sistema de semeaduras na corrupção e ceifas na decadência. 

Cultiva o bem para a vida eterna. 
Repara as multidões, encarceradas no antigo processo de se levantarem para 

o erro e caírem para a corrigenda, e segue rumo ao Senhor, organizando as próprias 
aquisições de dons imortais.
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Fariseus 

“Acautelaivos, primeiramente, do fermento dos fariseus” 
J esus (Lucas, 12:1) 

Fariseu  ainda  é  todo  presunçoso,  dogmático,  exclusivo,  pretenso 
privilegiado das Forças Divinas. 

O orgulhoso descendente dos doutores de Jerusalém ainda vive. 
Atravessa  todas  as  organizações  humanas.  Respira  em  todos  os  templos 

terrestres. Acreditase o herdeiro único da Divina Bondade. 
Nada  aprecia  senão  pelo  prisma  do  orgulho  pessoal.  Traça  programas 

caprichosos e  intenta  torcer as próprias leis universais, submetendoas ao ponto de 
vista que esposou na sua escola ou no seu argumento sectarista. 

Jamais comparece, ante a bênção do Senhor, na condição de alguém que se 
converteu em instrumento de seus amorosos desígnios, mas como crente orgulhoso, 
cheio  de  propósitos  individualistas,  declarandose  detentor  de  considerações 
especiais. 

Os  aprendizes  fiéis  necessitam  acautelarse  contra  o  lêvedo  de  tais 
enfermos do espírito. 

Toda idéia opera fermentações mentais. 
Certamente  que  o  Mestre  não  determinou  a  morte  dos  fariseus,  mas 

recomendou cautela em se tratando da influenciação deles. 
Exigências farisaicas constituem perigosas moléstias da alma. 
Urge  auxiliar  o  doente  e  extinguir  a  enfermidade.  Todavia,  não 

conseguiremos a realização provocando tumultos e, sim, usando a cautela na antiga 
recomendação de vigilância.
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Igreja livre 

“Mas a Jerusalém que é de cima, é livre, a qual é mãe 
de todos nós.” 

Paulo (Gálatas, 4:26) 

O exame isolado deste versículo sugere um tema de infinita grandeza para 
os discípulos religiosos do Cristianismo. 

A palavra do apóstolo aos gentios recordanos a igreja liberta do Cristo, não 
na esfera estreita dos homens, mas no ilimitado pensamento divino. 

O espírito orgulhoso e sectário, há tanto tempo dominante nas atividades da 
fé,  encontra na  afirmativa  de Paulo  de Tarso  um  antídoto  para  as  suas  venenosas 
preocupações. 

Em  todas  as  épocas,  têm  vivido  na  Terra  os  nobres  excomungados,  os 
incompreendidos valorosos e os caluniados sublimes. 

Passaram, nos círculos das criaturas, qual acontece ainda hoje, perseguidos 
e desprezados, entre o sarcasmo e a indiferença. 

Por vezes, sofrem o degredo social por não se aviltarem ante as explorações 
delituosas  do  fanatismo;  em  outras  ocasiões,  são  categorizados  à  conta  de  ateus 
pelas suas idéias mal interpretadas. 

É que, de quando em quando, rajadas de ódios e dúvidas sopram nas igrejas 
desprevenidas  da Terra. Os  crentes  olvidam o “não  julgueis”  e  confiamse  a  lutas 
angustiosas. 

Semelhantes  atritos,  contudo,  não  alteram  a  consciência  tranqüila  dos 
anatematizados  que  se  sentem  sob  a  tutela  do  Divino  Poder.  Instintivamente, 
reconhecem  que  além  da  esfera  obscura  da  ação  física  resplandece  o  templo 
soberano e invisível em que Jesus recolhe os servidores fiéis, sem deterse na cor ou 
no feitio de suas vestimentas. 

Benfeitores e servos excomungados dos caminhos humanos, se tendes uma 
consciência sem mácula, não vos magoe a pedrada dos homens que se distanciam 
uns dos outros pelo separatismo infeliz! 

Há uma Igreja augusta e livre, na vida espiritual, que é acolhedora mãe de 
todos nós!...
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Maiorais 

“E ele, assentandose, chamou os doze e disselhes: Se 
alguém quiser  ser o primeiro,  será o último de todos e  servo de 
todos.” 

(Marcos, 9:35) 

Ser dos primeiros na Terra não é problema de solução complicada. 
Há maiorais no mundo em todas as situações. 
A ciência, a filosofia, o sacerdócio, tanto quanto a política, o comércio e as 

finanças podem exibilos, facilmente. 
Os  homens  principais  da  ciência,  com  legítimas  exceções,  costumam  ser 

grandes  presunçosos;  os  da  filosofia,  argutos  sofistas  do  pensamento;  os  do 
sacerdócio,  fanáticos  sem  compreensão  da  verdadeira  fé.  Em  política, muitos  dos 
maiorais  são  tiranos;  no  comércio,  inúmeros  são  exploradores  e,  nas  finanças, 
muitos deles não passam de associados das sombras contra os interesses coletivos. 

Ser  dos  primeiros,  no  entanto,  nas  esferas  de  Jesus  sobre  a  Terra,  não  é 
questão de fácil acesso à criatura vulgar. 

Nos  departamentos  do  mundo  materializado,  os  principais  devem  ser  os 
primeiros a serem servidos e contam com a obediência compulsória de todos. 

Em Cristianismo puro, os espíritos dominantes são os últimos na recepção 
dos benefícios, porquanto são servos reais de quantos lhes procuram a colaboração 
fraterna. 

É por isto que em todas as escolas cristãs há numerosos pregadores, muitos 
mordomos, turbas de operários, cooperadores do culto, polemistas valiosos, doutores 
da letra, intérpretes competentes, reformistas apaixonados, mas raríssimos apóstolos. 

De modo geral, quase todos os crentes se dispõem ao ensino e ao conselho, 
prontos  ao  combate  espetaculoso  e  à  advertência  humilhante  ou  vaidosa,  poucos 
surgindo  com  o  desejo  de  servir,  em  silêncio,  convencidos  de  que  toda  a  glória 
pertence a Deus.
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Não te afastes 

“Mas livranos do mal.” 
J esus (Mateus, 6:13) 

A superfície do mundo é,  indiscutivelmente, a grande escola dos espíritos 
encarnados. 

Impossível recolher o ensinamento, fugindo à lição. 
Ninguém sabe, sem aprender. 
Grande número de discípulos do Evangelho, em descortinando alguns raios 

de  luz espiritual, afirmamse declarados  inimigos da experiência terrestre. Furtam 
se, desde então, aos mais nobres testemunhos. Defendemse contra os homens, como 
se estes lhes não fossem irmãos no caminho evolutivo. Enxergam espinhos, onde a 
flor desabrocha, e feridas venenosas, onde há riso inocente. 

E,  condenando  a  paisagem  a  que  foram  conduzidos  pelo  Senhor,  para 
serviço  metódico  no  bem,  retraemse,  de  olhos  baixos,  recuando  do  esforço  de 
santificação. 

Declaramse, no entanto, desejosos de união com o Cristo, esquecendose 
de que o Mestre não desampara a Humanidade. Estimam, sobretudo, a oração, mas, 
repetindo  as  sublimes  palavras  da  prece  dominical,  olvidam  que  Jesus  rogou  ao 
Senhor Supremo nos liberte do mal, mas não pediu o afastamento da luta. 

Aliás,  a  sabedoria do Cristianismo não consiste  em  insular  o aprendiz na 
santidade  artificialista  e,  sim,  em  fazêlo  ao  mar  largo  do  concurso  ativo  de 
transformação do mal em bem, da treva em luz e da dor em bênção. 

O Mestre não  fugiu aos discípulos; estes é que  fugiram d’Ele no extremo 
testemunho. O Divino Servidor não se afastou dos homens; estes é que o expulsaram 
pela crucificação dolorosa. 

A fidelidade até ao fim não significa adoração perpétua em sentido literal; 
traduz,  igualmente,  espírito  de  serviço  até  ao  último  dia  de  força  utilizável  no 
mecanismo fisiológico. 

Se desejas, pois,  servir com o Senhor Jesus, pede a Ele  te  liberte do mal, 
mas  que  não  te  afaste  dos  lugares  de  luta,  a  fim de  que aprendas,  em  companhia 
d’Ele,  a  cooperar  na  execução  da  Vontade  Celeste,  quando,  como  e  onde  for 
necessário.



68 – Francisco Cândido Xavier  

58 
Crises 

“Pai, salvame desta hora; mas para isto vim a esta hora.” 
J esus (João. 12:27) 

A lição de Jesus, neste passo do Evangelho, é das mais expressivas. 
Ia  o  Mestre  provar  o  abandono  dos  entes  amados,  a  ingratidão  de 

beneficiários da véspera, a ironia da multidão, o apodo na via pública, o suplício e a 
cruz, mas sabia que ali se encontrava para isto, consoante os desígnios do Eterno. 

Pede a proteção do Pai e submetese na condição do filho fiel. 
Examina a gravidade da hora em curso,  todavia, reconhece a necessidade 

do testemunho. 
E  todas  as  vidas  na  Terra  experimentarão  os  mesmos  trâmites  na  escala 

infinita das experiências necessárias. 
Todos os seres e coisas se preparam, considerando as crises que virão. É a 

crise que decide o futuro. 
A terra aguarda a charrua. 
O minério será remetido ao cadinho. 
A árvore sofrerá a poda. 
O verme será submetido à luz solar. 
A ave defrontará com a tormenta. 
A ovelha esperará a tosquia. 
O homem será conduzido à luta. 
O cristão conhecerá testemunhos sucessivos. 
É por isso que vemos, no serviço divino do Mestre, a crise da cruz que se 

fez acompanhar pela bênção eterna da Ressurreição. 
Quando  pois  te  encontrares  em  luta  imensa,  recorda  que  o  Senhor  te 

conduziu  a  semelhante  posição  de  sacrifício,  considerando  a  probabilidade  de  tua 
exaltação, e não te esqueças de que toda crise é fonte sublime de espírito renovador 
para os que sabem ter esperança.
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Política divina 

“Eu, porém, entre vós, sou como aquele que serve.” 
J esus (Lucas, 22:27) 

O discípulo sincero do Evangelho não necessita respirar o clima da política 
administrativa do mundo para cumprir o ministério que lhe é cometido. 

O Governador da Terra, entre nós, para atender aos objetivos da política do 
amor, representou, antes de  tudo, os  interesses de Deus  junto do  coração humano, 
sem necessidade de portarias e decretos, respeitáveis embora. 

Administrou servindo, elevou os demais, humilhando a si mesmo. 
Não vestiu o traje do sacerdote, nem a toga do magistrado. 
Amou profundamente os semelhantes e, nessa tarefa sublime, testemunhou 

a sua grandeza celestial. 
Que  seria  das  organizações  cristãs,  se  o  apostolado  que  lhes  diz  respeito 

estivesse subordinado a reis e ministros, câmaras e parlamentos transitórios? 
Se desejas penetrar, efetivamente, o templo da verdade e da fé viva, da paz 

e do amor, com Jesus, não olvides as plataformas do Evangelho Redentor. 
Ama a Deus sobre todas as coisas, com todo o teu coração e entendimento. 
Ama o próximo como a ti mesmo. 
Cessa o egoísmo da animalidade primitiva. 
Faze o bem aos que te fazem mal. 
Abençoa os que te perseguem e caluniam. 
Ora pela paz dos que te ferem. 
Bendize os que te contrariam o coração inclinado ao passado inferior. 
Reparte  as  alegrias  de  teu  espírito  e  os  dons  de  tua  vida  com  os  menos 

afortunados e mais pobres do caminho. 
Dissipa as trevas, fazendo brilhar a tua luz. 
Revela o amor que acalma as tempestades do ódio. 
Mantém viva a chama da esperança, onde sopra o frio do desalento. 
Levanta os caídos. 
Sê a muleta benfeitora dos que se arrastam sob aleijões morais. 
Combate a ignorância, acendendo lâmpadas de auxílio fraterno, sem golpes 

de crítica e sem gritos de condenação. 
Ama, compreende e perdoa sempre. 
Dependerás, acaso, de decretos humanos para meter mãos à obra? 
Lembrate,  meu  amigo,  de  que  os  administradores  do  mundo  são,  na 

maioria  das  vezes,  veneráveis  prepostos  da  Sabedoria  Imortal,  amparando  os 
potenciais econômicos, passageiros e perecíveis do mundo; todavia, não te esqueças 
das  recomendações  traçadas  no  Código  da  Vida  Eterna,  na  execução  das  quais 
devemos edificar o Reino Divino, dentro de nós mesmos.
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Que fazeis de especial? 

“Que fazeis de especial?” 
J esus (Mateus, 5:47) 

Iniciados  na  luz  da  Revelação  Nova,  os  espiritistas  cristãos  possuem 
patrimônios  de  entendimento  muito  acima  da  compreensão  normal  dos  homens 
encarnados. 

Em verdade, sabem que a vida prossegue vitoriosa, além da morte; que se 
encontram na escola temporária da Terra em favor da iluminação espiritual que lhes 
é necessária; que o corpo carnal é simples vestimenta a desgastarse cada dia; que os 
trabalhos e desgostos do mundo são recursos educativos; que a dor é o estímulo às 
mais  altas  realizações;  que  a  nossa  colheita  futura  se  verificará  de  acordo  com  a 
sementeira  de  agora;  que  a  luz  do  Senhor  clarearnosá  os  caminhos  sempre  que 
estivermos a serviço do bem; que toda oportunidade de trabalho no presente é uma 
bênção dos Poderes Divinos; que ninguém se acha na Crosta do Planeta em excursão 
de prazeres fáceis, mas, sim, em missão de aperfeiçoamento; que a justiça não é uma 
ilusão e que a verdade surpreenderá toda a gente; que a existência na esfera física é 
abençoada  oficina  de  trabalho,  resgate  e  redenção  e  que  os  atos,  palavras  e 
pensamentos  da  criatura  produzirão  sempre  os  frutos  que  lhes  dizem  respeito,  no 
campo infinito da vida. 

Efetivamente, sabemos tudo isto. 
Em  face,  pois,  de  tantos  conhecimentos  e  informações  dos  planos  mais 

altos, a beneficiarem nossos círculos felizes de trabalho espiritual, é justo ouçamos a 
interrogação do Divino Mestre: 

— Que fazeis mais que os outros?
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Também tu 

“E os principais dos sacerdotes  tomaram a deliberação 
de matar também a Lázaro.” 

(João, 12:10) 

Interessante observar as cogitações do  farisaísmo, relativamente a Lázaro, 
nas horas supremas de Jesus. 

Não bastava a crucificação do Mestre. 
Intentavase, igualmente, a morte do amigo de Betânia. 
Lázaro  fora  cadáver  e  revivera,  sepultarase  nas  trevas  do  túmulo  e 

regressara à  luz  da  vida. Era,  por  isso,  uma glorificação permanente  do Salvador, 
uma cura insofismável do Médico Divino. 

Constituiria  em  Jerusalém  a  carta  viva  do  poder  do  Cristo,  destoava  dos 
conterrâneos, tornarase diferente. 

Consideravase, portanto, indispensável a destruição dele. 
O  farisaísmo  dos  velhos  tempos  ainda  é  o  mesmo  nos  dias  que  passam, 

apenas com a diferença de que Jerusalém é a civilização inteira. Para ele, o Mestre 
deve continuar crucificado e todos os Lázaros ressurgirão sentenciados à morte. 

Qualquer homem, renovado em Cristo, incomodao. 
Há  participantes  do  Evangelho  que  se  sentem  verdadeiramente 

ressuscitados,  trazidos à claridade da  fé, após atravessarem o sepulcro do  ódio, do 
crime, da indiferença... 

O  farisaísmo,  entretanto,  não  lhes  tolera  a  condição  de  redivivos,  a 
demonstrarem  a  grandeza  do  Mestre.  Instala  perseguições,  desclassificaos  na 
convenção  puramente  humana,  tenta  anularlhes  a  ação  em  todos  os  setores  da 
experiência. 

Somente  os Lázaros  que  se  unam ao  amor  de  Jesus  conseguem vencer  o 
terrível assédio da ignorância. 

Tem, pois, cuidado contigo mesmo. 
Se te sentes trazido da sombra para a luz, do mal para o bem, ao sublime 

influxo  do  Senhor,  recorda  que  o  farisaísmo,  visível  e  invisível,  obedecendo  a 
impulsos de ordem inferior, ainda está trabalhando contra o valor de tua fé e contra a 
força de teu ideal. 

Não bastou a crucificação do Mestre. 
Também tu conhecerás o testemunho.
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Resistência ao mal 

“Eu, porém, vos digo que não resistais ao mal.” 
J esus (Mateus, 5:39) 

Os  expoentes  da  máfé  costumam  interpretar  falsamente  as  palavras  do 
Mestre, com relação à resistência ao mal. 

Não  determinava  Jesus  que  os  aprendizes  se  entregassem,  inermes,  às 
correntes destruidoras. 

Aconselhava a que nenhum discípulo retribuísse violência por violência. 
Enfrentar  a  crueldade  com  armas  semelhantes  seria  perpetuar  o  ódio  e  a 

desregrada ambição no mundo. 
O bem é o único dissolvente do mal, em todos os setores, revelando forças 

diferentes. 
Em razão disso, a atitude requisitada pelo crime jamais será a indiferença e, 

sim, a do bem ativo, enérgico, renovador, vigilante e operoso. 
Em todas as épocas, os homens perpetraram erros graves, tentando reprimir 

a  maldade,  filha  da  ignorância,  com  a  maldade,  filha  do  cálculo.  E  as  medidas 
infelizes, grande número de vezes, foram concretizadas em nome do próprio Cristo. 

Guerras,  revoluções,  assassínios,  perseguições  foram movimentados  pelo 
homem, que assim presume cooperar com o Céu. 

No entanto, os empreendimentos sombrios nada mais fizeram que acentuar 
a  catástrofe  da  separação  e  da  discórdia.  Semelhantes  revides  sempre  constituem 
pruridos de hegemonia indébita do sectarismo pernicioso nos partidos políticos, nas 
escolas filosóficas e nas seitas religiosas, mas nunca determinação de Jesus. 

Reconhecendo,  antecipadamente,  que a miopia  espiritual das  criaturas  lhe 
desfiguraria  as  palavras,  o  Mestre  reforçou  a  conceituação,  asseverando:  “Eu, 
porém, vos digo...” 

O plano  inferior adota padrões de  resistência, reclamando “olho por olho, 
dente por dente”... 

Jesus, todavia, nos aconselha a defesa do perdão setenta vezes sete, em cada 
ofensa, com a bondade diligente, transformadora e semfim.
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Atritos físicos 

“Mas  se  alguém  te  bater  na  face  direita,  oferecelhe 
também a outra.” 

J esus (Mateus, 5:39) 

Alguns  humoristas  pretendem  descobrir  na  advertência  do  Mestre  uma 
exortação à covardia, sem noção de respeito próprio. 

O parecer de Jesus, no entanto, não obedece apenas aos ditames do amor, 
essência  fundamental  de  seu  Evangelho.  É  igualmente  uma  peça  de  bom  senso  e 
lógica rigorosa. 

Quando  um  homem  investe  contra  outro,  utilizando  a  força  física,  os 
recursos espirituais de qualquer espécie  já foram momentaneamente obliterados no 
atacante. 

O murro da cólera somente surge quando a razão foi afastada. 
E  sobrevindo  semelhante  problema,  somente  a  calma  do  adversário 

consegue atenuar os desequilíbrios, procedentes da ausência de controle. 
O  homem  do  campo  sabe  que  o  animal  enfurecido  não  regressa  à 

naturalidade se tratado com a ira que o possui. 
A abelha não ferretoa o apicultor, amigo da brandura e da serenidade. 
O  único  recurso  para  conter  um  homem  desvairado,  compelindoo  a 

reajustarse dignamente, é conservarse o contendor ou os circunstantes em posição 
normal, sem cair no mesmo nível de inferioridade. 

A recomendação de Jesus abrenos abençoado avanço... 
Oferecer a face esquerda, depois que a direita já se encontra dilacerada pelo 

agressor,  é  chamálo  à  razão  enobrecida,  reintegrandoo,  de  imediato,  no 
reconhecimento da perversidade que lhe é própria. 

Em  qualquer  conflito  físico,  a  palavra  revestese  de  reduzida  função  nos 
círculos do bem. O gesto é a força que se expressará convenientemente. 

Segundo  reconhecemos, portanto, no conselho do Cristo não há convite à 
fraqueza, mas apelo à superioridade que as pessoas vulgares ainda desconhecem.
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Fermento velho 

“Alimpaivos,  pois,  do  fermento  velho,  para  que  sejais 
uma nova massa.” 

Paulo (I Coríntios, 5:7) 

Existem velhas  fermentações de natureza mental, que representam tóxicos 
perigosos ao equilíbrio da alma. 

Muito comum observarmos companheiros ansiosos por íntima identificação 
com o pretérito, na teia de passadas reencarnações. 

Acontece, porém, que a maioria dos encarnados na Terra não possuem uma 
vida  pregressa  respeitável  e  digna,  em  que  possam  recolher  sementes  de 
exemplificação cristã. 

Quase  todos  nos  embebedávamos  com  o  licor mentiroso  da  vaidade,  em 
administrando  os  patrimônios  do  mundo,  quando  não  nos  embriagávamos  com  o 
vinho destruidor do crime, se chamados a obedecer nas obras do Senhor. 

Quem  possua  forças  e  luzes  para  conhecer  experiências  fracassadas, 
compreendendo  a  própria  inferioridade,  talvez  aproveite  algo  de  útil,  relendo 
páginas vivas que se foram. Os aprendizes desse jaez, contudo, são ainda raros, nos 
trabalhos de recapitulação na carne, junto da qual a Compaixão Divina concede ao 
servo falido a bênção do esquecimento para a valorização das novas iniciativas. 

Não guardes, portanto, o fermento velho no coração. 
Cada dia nos conclama à vida mais nobre e mais alta. 
Reformemonos, à  claridade  do  Infinito Bem,  a  fim de  que  sejamos  nova 

massa espiritual nas mãos de Nosso Senhor Jesus.
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Cultiva a paz 

“E,  se  ali  houver  algum  filho  da  paz,  repousará  sobre 
ele a vossa paz; e, se não, ela voltará para vós.” 

J esus (Lucas, 10:6) 

Em  verdade,  há  muitos  desesperados  na  vida  humana.  Mas  quantos  se 
apegam, voluptuosamente, à própria desesperação? Quantos revoltados fogem à luz 
da  paciência?  Quantos  criminosos  choram  de  dor  por  lhes  ser  impossível  a 
consumação de novos delitos? Quantos tristes escapam, voluntariamente, às bênçãos 
da esperança? 

Para  que  um  homem  seja  filho  da  paz,  é  imprescindível  trabalhe 
intensamente no mundo íntimo, cessando as vozes da inadaptação à Vontade Divina 
e evitando as manifestações de desarmonia, perante as leis eternas. 

Todos  rogam  a  paz  no  Planeta  atormentado  de  horríveis  discórdias, mas 
raros se fazem dignos dela. 

Exigem  que  a  tranqüilidade  resida  no  mesmo  apartamento  onde  mora  o 
ódio  gratuito  aos  vizinhos,  reclamam  que  a  esperança  tome  assento  com  a 
inconformação  e  rogam  à  fé  lhes  aprove  a  ociosidade,  no  campo  da  necessária 
preparação espiritual. 

Para  esmagadora  maioria  dessas  criaturas  comodistas  a  paz  legítima  é 
realização muito distante. 

Em  todos  os  setores  da  vida, a  preparação  e  o mérito  devem anteceder  o 
benefício. 

Ninguém atinge o bemestar em Cristo, sem esforço no bem, sem disciplina 
elevada de sentimentos, sem iluminação do raciocínio. 

Antes  da  sublime  edificação,  poderão  registrar  os  mais  belos  discursos, 
vislumbrar  as mais altas  perspectivas  do  plano  superior,  conviver  com os  grandes 
apóstolos da Causa da Redenção, mas poderão igualmente viver longe da harmonia 
interior, que constitui a fonte divina e inesgotável da verdadeira felicidade, porque 
se o homem ouve a lição da paz cristã sem o propósito firme de se lhe afeiçoar, é da 
própria recomendação do Senhor que esse bem celestial volte ao núcleo de origem 
como intransferível conquista de cada um.
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Inverno 

“Procura vir antes do inverno.” 
Paulo (II Timóteo, 4:21) 

Claro  que  a  análise  comum  deste  versículo  revelará  a  prudente 
recomendação  de  Paulo  de  Tarso  para  que  Timóteo  não  se  arriscasse  a  viajar  na 
estação do frio forte. 

Na  época  recuada  da  epístola,  o  inverno  não  oferecia  facilidades  à 
navegação.

É possível, porém, avançar mais longe, além da letra e acima do problema 
circunstancial de lugar e tempo. 

Mobilizemos nossa interpretação espiritual. 
Quantas  almas  apenas  se  recordam  da  necessidade  do  encontro  com  os 

emissários  do  Divino  Mestre  por  ocasião  do  inverno  rigoroso  do  sofrimento? 
Quantas  se  lembram  do  Salvador  somente  em  hora  de  neblina  espessa,  de 
tempestade ameaçadora, de gelo pesado e compacto sobre o coração? 

Em momentos assim, o barco da esperança costuma navegar sem rumo, ao 
sabor das ondas revoltas. 

Os nevoeiros ocultam a meta e tudo, em torno do viajante da vida, tende à 
desordem ou à desorientação. 

É  indispensável  procurar  o Amigo Celeste  ou  aqueles  que  já  se  ligaram, 
definitivamente,  ao  seu  amor,  antes  dos  períodos  angustiosos,  para  que  nos 
instalemos em refúgios de paz e segurança. 

A disciplina, em tempo de fartura e liberdade, é distinção nas criaturas que 
a  seguem;  mas  a  contenção  que  nos  é  imposta,  na  escassez  ou  na  dificuldade, 
convertese em martírio. 

O  aprendiz  leal  do  Cristo  não  deve  marchar  no  mundo  ao  sabor  de 
caprichos satisfeitos e, sim, na pauta da temperança e da compreensão. 

O  inverno  é  imprescindível  e  útil,  como  período  de  prova  benéfica  e 
renovação  necessária.  Procura,  todavia,  o  encontro  de  tua  experiência  com  Jesus, 
antes dele.
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Adiante de vós 

“Mas ide dizer a seus discípulos, e a Pedro, que ele vai 
adiante de vós para a Galiléia.” 

(Marcos, 16:7) 

É  raro  encontrarmos  discípulos  decididos  à  fidelidade  sem  mescla,  nos 
momentos que a luta supera o âmbito normal. 

Comumente, em se elevando a experiência para maiores demonstrações de 
coragem, valor e fé, modificaselhes o ânimo, de imediato. Convertese a segurança 
em indecisão, a alegria em desalento. 

Multipliquemse os obstáculos e surgirá dolorosa incerteza. 
Os  aprendizes,  no  entanto,  não  devem  olvidar  a  sublime  promessa  do 

princípio, quando o pastor recompunha o rebanho disperso. 
Quando  os  companheiros,  depois  da  Ressurreição,  refletiam  no  futuro, 

oscilando  entre  a  dúvida  e  a  perplexidade,  eis  que  o Mensageiro  do Mestre  lhes 
endereça  aviso  salutar,  assegurando  que  o  Senhor marcharia  adiante  dos  amigos, 
para a Galiléia, onde aguardaria os amados colaboradores, a  fim de assentarem as 
bases profundas do trabalho evangélico no porvir. 

Não  nos  cabe  esquecer  que,  nas  primeiras  providências  do  apostolado 
divino, Jesus sempre se adiantou aos companheiros nos testemunhos santificantes. 

E assim acontece, invariavelmente, no transcurso dos séculos. 
O Mestre está sempre fazendo o máximo na obra redentora, contando com 

o  esforço  dos  cooperadores  apenas  nas  particularidades  minúsculas  do  celeste 
serviço... 

Não  vos  entregueis  às  sombras  da  indecisão  quando  permanecerdes 
sozinhos ou quando o trabalho se agrave na estrada comum. 

Ide, confiantes e otimistas, às provações salutares ou às tarefas dilacerantes 
que  esperam  por  nosso  concurso  e  ação.  Decerto,  não  seremos  quinhoados  por 
facilidades deliciosas, num mundo onde a  ignorância ainda estabelece  lamentáveis 
prisões,  mas  sigamos  felizes  no  encalço  das  obrigações  que  nos  competem, 
conscientes de que Jesus, amoroso e previdente, já seguiu adiante de nós...
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No campo 

“O campo é o mundo.” 
J esus (Mateus, 13:38) 

Jesus tem o seu campo de serviço no mundo inteiro. 
Nele, naturalmente, como em todo campo de lavoura, há infinito potencial 

de  realizações,  com  faixas  de  terra  excelente  e  zonas  necessitadas  de  arrimo, 
corretivo e proteção. 

Por  vezes,  após  florestas  dadivosas,  surgem  charcos  gigantescos, 
requisitando drenagem e socorro imediato. 

Ao  lado  de montanhas  aureoladas  de  luz,  aparecem  vales  envolvidos  em 
sombra indefinível. 

Troncos retos alteiamse, junto de árvores retorcidas; galhos mortos entram 
em contraste com frondes verdes, repletas de ninhos. 

A  gleba  imensa  do  Cristo  reclama  trabalhadores  devotados,  que  não 
demonstrem predileções pessoais por zonas de serviço ou gênero de tarefa. 

Apresentamse muitos operários ao Senhor do Trabalho, diariamente, mas 
os verdadeiros servidores são raros. 

A maioria dos tarefeiros que se candidatam à obra do Mestre não seguem 
além do cultivo de certas flores, recuam à frente dos pântanos desprezados, temem 
os sítios desertos ou  se  espantam diante da magnitude do serviço,  recolhendose a 
longas e ruinosas vacilações ou fugindo das regiões infecciosas. 

Em algumas ocasiões costumam ser hábeis horticultores ou jardineiros, no 
entanto, quase sempre repousam nesses títulos e amedrontamse perante os terrenos 
agressivos e multiformes. 

Jesus, todavia, não descansa e prossegue aguardando companheiros para as 
realizações infinitas, em favor do Reino Celeste na Terra. 

Reflete  nesta  verdade  e  enriquece  as  tuas  qualidades  de  colaboração, 
aperfeiçoandoas  e  intensificandoas  nas  obras  do  bem  indiscriminado  e 
ininterrupto... 

É certo que não se improvisa um cooperador para Jesus, entretanto, não te 
esqueças de trabalhar, dia a dia, na direção do glorioso fim...
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No serviço cristão 

“Nem  como  tendo  domínio  sobre  a  herança  de  Deus, 
mas servindo de exemplo ao rebanho.” 

(I Pedro, 5:3) 

Aos  companheiros  de  Espiritismo  cristão  cabem  tarefas  de  enormes 
proporções, junto das almas. 

Preocupamnos profundos problemas da fé, transcendentes questões da dor. 
Porque dão de graça o que por graça recebem, contam com a animosidade 

dos que vendem os dons divinos; porque procuram a sabedoria espiritual, recebem a 
gratuita aversão dos que se cristalizam na pequena ciência; porque se preparam em 
face  da  vida  eterna,  desligandose  do  egoísmo destruidor,  são  categorizados  como 
loucos, pelos que se satisfazem na fantasia transitória. 

Quanto  maior,  porém,  a  incompreensão  do  mundo,  mais  se  deverá 
intensificar naqueles as noções da responsabilidade. 

Não  falamos aqui dos estudiosos, dos  investigadores ou dos observadores 
simplesmente. Referimonos aos que já entenderam a grandeza do auxílio fraternal e 
a ele se entregaram, de coração voltado para o Cristo. Encontramse nos círculos de 
uma experiência nobre demais para ser comentada, mas a responsabilidade que lhes 
compete é igualmente muito grande para ser definida. 

A  ti, pois, meu irmão, que guardas contigo os  interesses de muitas almas, 
repito as palavras do grande apóstolo, para que jamais te envaideças, nem procedas 
“como  tendo  domínio  sobre  a  herança  de  Deus,  mas  servindo  de  exemplo  ao 
rebanho”
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Guardemos o ensino 

“Ponde vós estas palavras em vossos ouvidos.” 
J esus (Lucas, 9:44) 

Muitos  escutam  a  palavra  do Cristo,  entretanto, muito  poucos  são  os  que 
colocam a lição nos ouvidos. 

Não  se  trata  de  registrar  meros  vocábulos  e  sim  fixar  apontamentos  que 
devem palpitar no livro do coração. 

Não se reportava Jesus à letra morta, mas ao verbo criador. 
Os  círculos  doutrinários  do Cristianismo  estão  repletos  de  aprendizes  que 

não sabem atender a esse apelo. Comparecem às atividades espirituais, sintonizando 
a  mente  com  todas  as  inquietações  inferiores,  menos  com  o  Espírito  do  Cristo. 
Dobram  joelhos,  repetem  fórmulas  verbalistas,  concentramse  em  si  mesmos, 
todavia, no fundo, atuam em esfera distante do serviço justo. 

A  maioria  não  pretende  ouvir  o  Senhor  e,  sim,  falar  ao  Senhor,  qual  se 
Jesus desempenhasse simples  função de pajem subordinado aos  caprichos de cada 
um. 

São alunos que procuram subverter a ordem escolar. 
Pronunciam longas orações, gritam protestos, alinhavam promessas que não 

podem cumprir. 
Não estimam ensinamentos. Formulam imposições. 
E, à maneira de loucos, buscam agir em nome do Cristo. 
Os resultados não se fazem esperar. O fracasso e a desilusão, a esterilidade 

e a dor vão chegando devagarinho, acordando a alma dormente para as  realidades 
eternas. 

Não poucos se revoltam, desencantados... 
Não se queixem, contudo, senão de si mesmos. 
“Ponde minhas palavras em vossos ouvidos”, disse Jesus. 
O  próprio  vento  possui  uma  direção.  Teria,  pois,  o  Divino  Mestre 

transmitido alguma lição, ao acaso?
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Em nosso trabalho 

“Porque  toda  casa  é  edificada  por  alguém, mas  o  que 
edificou todas as coisas é Deus.” 

Paulo (Hebreus, 3:4) 

O Supremo Senhor  criou  o Universo,  entretanto,  cada  criatura  organiza  o 
seu mundo particular. 

O  Arquiteto  Divino  é  o  possuidor  de  todas  as  edificações,  todavia,  cada 
Espírito constrói a habitação que lhe é própria. 

O  Doador  dos  Infinitos  Bens  espalha  valores  ilimitados  na  Criação, 
contudo,  cada  um  de  nós  outros  deverá  criar  valores  que  nos  sejam  inerentes  à 
personalidade. 

A  natureza  maternal,  rica  de  bênçãos,  em  toda  parte  constitui  a 
representação  do  patrimônio  imensurável  do Poder Divino  e,  em  todo  lugar,  onde 
exista alguém, aí palpita a vontade igualmente criadora do homem, que é o herdeiro 
de Deus. 

O Pai levanta fundamentos e estabelece leis. 
Os filhos contribuem na construção das obras e operam interferências. 
É  compreensível,  portanto,  que  empenhemos  todo  o  cuidado  em  nosso 

esforço  individualista, nas edificações do mundo, convictos  de que  responderemos 
pela nossa atuação pessoal, em todos os quadros da vida. 

Colaboremos no bem com o entusiasmo de quem reconhece a utilidade da 
própria  ação,  nos  círculos  do  serviço,  mas  sem  paixões  destruidoras  que  nos 
amarrem às ilhas do isolacionismo. 

Apresentemos  nosso  trabalho  ao  Senhor,  diariamente,  e  peçamos  a  Ele 
destrua as particularidades em desacordo com os seus propósitos soberanos e justos, 
rogandoLhe visão e entendimento. 

Seremos compelidos a formar o campo mental de nós mesmos, a erguer a 
casa de nossa elevação e a construir o santuário que nos seja próprio. 

No  desdobramento  desse  serviço,  porém,  jamais  nos  esqueçamos  de  que 
todos os patrimônios da vida pertencem a Deus.
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Não as palavras 

“Mas em breve irei ter convosco,  se o Senhor quiser, e 
então conhecerei, não as palavras dos que andam inchados, mas 
a virtude.” 

Paulo (I Coríntios, 4:19) 

Cristo  e  os  seus  cooperadores  não  virão  ao  encontro  dos  aprendizes  para 
conhecerem as palavras dos que vivem na falsa concepção do destino, mas sim dos 
que se identificaram com o espírito imperecível da construção evangélica. 

É  indubitável  que  o  Senhor  se  interessará  pelas  obras;  contudo,  toda  vez 
que  nos  reportamos  a  obras,  geralmente  os  ouvintes  somente  se  lembram  das 
instituições materiais, visíveis no mundo, ricas ou singelas, simples ou suntuosas. 

Muita vez, as criaturas menos favorecidas de  faculdades orgânicas, qual o 
cego  ou  o  aleijado,  acreditamse  aniquiladas  ou  inúteis,  ante  conceituação  dessa 
natureza. 

É que, comumente, se esquece o homem das obras de santificação que lhe 
compete efetuar no próprio espírito. 

Raros  entendem  que  é  necessário  manobrar  pesados  instrumentos  da 
vontade a fim de conquistar terreno ao egoísmo; usar enxada de esforço pessoal para 
o  estabelecimento  definitivo  da  harmonia no  coração.  Poucos  se  recordam de  que 
possuem  idéias  frágeis e pequeninas acerca do bem e que é  imprescindível manter 
recursos íntimos de proteção a esses germens para que frutifiquem mais tarde. 

É lógico que as palavras dos que não vivem inchados de personalismo serão 
objeto  das  atenções  do  Mestre,  em  todos  os  tempos,  mesmo  porque  o  verbo  é 
também  força  sagrada  que  esclarece  e  edifica.  Urge,  todavia,  fugir  aos  abusos  do 
palavrório improdutivo que menospreza o tempo na “vaidade das vaidades”. 

Não  olvides,  pois,  que,  antes  das  obras  externas  de  qualquer  natureza, 
sempre  fáceis  e  transitórias,  tens  por  fazer  a  construção  íntima  da  sabedoria  e  do 
amor, muito difícil de ser realizada, na verdade, mas, por isto mesmo, sublimada e 
eterna.
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73 
Falatórios 

“Mas  evita  os  falatórios  profanos,  porque  produzirão 
maior impiedade.” 

Paulo (II Timóteo, 2:16) 

Poucas expressões da vida social ou doméstica são tão perigosas quanto o 
falatório desvairado, que oferece vasto lugar aos monstros do crime. 

A  atividade  religiosa  e  científica  há  descoberto  numerosos  fatores  de 
desequilíbrio  no  mundo,  colaborando  eficazmente  por  extinguirlhes  os  focos 
essenciais. 

Quanto se há trabalhado, louvavelmente, no combate ao álcool e à sífilis? 
Ninguém  lhes  contesta  a  influência  destruidora.  Arruínam  coletividades, 

estragam a saúde, deprimem o caráter. 
Não nos esqueçamos, porém, do  falatório maligno que sempre forma, em 

derredor, imensa família de elementos enfermiços ou aviltantes, à feição de vermes 
letais que proliferam no silêncio e operam nas sombras. 

Raros meditam nisto. 
Não será, porventura, o verbo desregrado o pai da calúnia, da maledicência, 

do mexerico, da leviandade, da perturbação? 
Deus criou a palavra, o homem engendrou o falatório. 
A  palavra  digna  infunde  consolação  e  vida.  A  murmuração  perniciosa 

propicia a morte. 
Quantos  inimigos  da  paz  do  homem  se  aproveitam  do  vozerio  insensato, 

para cumprirem criminosos desejos? 
Se o álcool embriaga os viciosos, aniquilandolhes as energias, que dizer da 

língua  transviada  do  bem  que  destrói  vigorosas  sementeiras  de  felicidade  e 
sabedoria, amor e paz? Se há educadores preocupados com a intromissão da sífilis, 
por que a indiferença alusiva aos desvarios da conversação? 

Em toda parte, a palavra é índice de nossa posição evolutiva. Indispensável 
aprimorála, iluminála e enobrecêla. 

Desprezar  as  sagradas  possibilidades  do  verbo,  quando  a  mensagem  de 
Jesus  já  esteja  brilhando  em  torno  de nós,  constitui  ruinoso  relaxamento  de  nossa 
vida, diante de Deus e da própria consciência. 

Cada frase do discípulo do Evangelho deve ter lugar digno e adequado. 
Falatório  é  desperdício.  E  quando  assim  não  seja,  não  passa  de  escura 

corrente  de  venenos  psíquicos,  ameaçando  espíritos  valorosos  e  comunidades 
inteiras.
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Maus obreiros 

“Guardaivos dos maus obreiros.” 
Paulo (Filipenses, 3:2) 

Paulo de Tarso não recomenda sem razão o cuidado a observarse, ante o 
assédio dos maus obreiros. 

Em todas as atividades do bem, o trabalhador sincero necessita preservarse 
contra o veneno que procede do servidor infiel. 

Enquanto os servos  leais  se desvelam, dedicados, nas obrigações que  lhes 
são  deferidas,  os  maus  obreiros  procuram  o  repouso  indébito,  conclamando 
companheiros  à  deserção  e  à  revolta.  Ao  invés  de  cooperarem,  atendendo  aos 
compromissos assumidos, entregamse à crítica jocosa ou áspera, menosprezando os 
colegas de luta. 

Estimam as apreciações desencorajadoras. 
Fixamse  nos  ângulos  ainda  inseguros  da  obra  em  execução, 

despreocupados das realizações já feitas. 
Manuseiam  textos  legais  a  fim  de  observarem  como  farão  valer  direitos 

com esquecimento de deveres. 
Ouvem  as  palavras  alheias  com  religiosa  atenção  para  extraírem  os 

conceitos verbais menos felizes, de modo a estabelecerem perturbações. 
Chamam covardes aos cooperadores humildes, e bajuladores aos eficientes 

ou compreensivos. 
Destacam os defeitos de todas as pessoas, exceto os que lhes são peculiares. 
Alinham  frases  brilhantes  e  complacentes,  ensopandoas  em  óleo  de 

perversidades ocultas. 
Semeiam  a  dúvida,  a  desconfiança  e  o  dissídio,  quando  percebem  que  o 

êxito vem próximo. 
Espalham suspeitas e calúnias, entre os que organizam e os que executam. 
Fazemse advogados para serem acusadores. 
Vestemse à maneira de ovelhas, dissimulando as feições de lobos. 
Costumam lamentarse por vítimas para serem verdugos mais completos. 
“Guardaivos dos maus obreiros.” 
O  conselho  do  apóstolo  aos  gentios  permanece  cheio  de  oportunidade  e 

significação.
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Esperança 

“Porque tudo que dantes  foi escrito, para nosso ensino 
foi escrito, para que pela paciência e consolação das Escrituras 
tenhamos esperança.” 

Paulo (Romanos, 15:4) 

A esperança é a luz do cristão. 
Nem todos conseguem, por enquanto, o vôo sublime da fé, mas a força da 

esperança é tesouro comum. 
Nem  todos  podem  oferecer,  quando  querem,  o  pão  do  corpo  e  a  lição 

espiritual,  mas  ninguém  na  Terra  está  impedido  de  espalhar  os  benefícios  da 
esperança. 

A dor costuma agitar os que se encontram no “vale da sombra e da morte”, 
onde o medo estabelece atritos e onde a aflição percebe o  “ranger de dentes”, nas 
“trevas exteriores”, mas existe a luz interior que é a esperança. 

A  negação  humana  declara  falências,  lavra  atestados  de  impossibilidade, 
traça inextricáveis labirintos, no entanto, a esperança vem de cima, à maneira do Sol 
que ilumina do alto e alimenta as sementeiras novas, desperta propósitos diferentes, 
cria modificações redentoras e descerra visões mais altas. 

A noite  espera  o  dia, a  flor  o  fruto,  o  verme o  porvir... O  homem, ainda 
mesmo que se mergulhe na descrença ou na dúvida, na lágrima ou na dilaceração, 
será socorrido por Deus com a indicação do futuro. 

Jesus, na condição de Mestre Divino, sabe que os aprendizes nem sempre 
poderão  acertar  inteiramente,  que  os  erros  são  próprios  da  escola  evolutiva  e,  por 
isto mesmo, a esperança é um dos cânticos sublimes do seu Evangelho de Amor. 

Imensas têm sido, até hoje, as nossas quedas, mas a confiança do Cristo é 
sempre maior. Não nos percamos em lamentações. 

Todo  momento  é  instante  de  ouvir  Aquele  que  pronunciou  o  “Vinde  a 
mim...” 

Levantemonos  e  prossigamos,  convictos  de  que  o Senhor nos  ofereceu  a 
luz  da  esperança,  a  fim  de  acendermos  em  nós  mesmos  a  luz  da  santificação 
espiritual.
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Na propaganda eficaz 

“É necessário que ele cresça e que eu diminua.” 
João Batista (João, 3:30) 

Há  sempre  um  desejo  forte  de  propaganda  construtiva  no  coração  dos 
crentes sinceros. 

Confortados pelo pão espiritual de Jesus, esforçamse os discípulos novos 
por  estendêlo  aos  outros.  Mas  nem  sempre  acertam  na  tarefa.  Muitas  vezes, 
movidos  de  impulsos  fortes,  tornamse  exigentes  ou  precipitados,  reclamando 
colheitas prematuras. 

O Evangelho, porém, está repleto de ensinamentos nesse sentido. 
A assertiva de João Batista, nesta passagem, é significativa. 
Traça  um  programa  a  todos  os  que  pretendam  funcionar  em  serviço  de 

precursores do Mestre, nos corações humanos. 
Não vale impor os princípios da fé. 
A exigência, ainda que  indireta, apenas revela seus autores. As polêmicas 

destacam  os  polemistas...  As  discussões  intempestivas  acentuam  a  colaboração 
pessoal  dos  discutidores.  Puras  pregações  de  palavras  fazem  belos  oradores,  com 
fraseologia preciosa e deslumbrantes ornatos da forma. 

Claro  que  a  orientação,  o  esclarecimento  e  o  ensino  são  tarefas 
indispensáveis  na  extensão  do  Cristianismo,  entretanto,  é  de  importância 
fundamental para os discípulos que o Espírito de Jesus cresça em suas vidas. Revelar 
o Senhor na própria experiência diária é a propaganda mais elevada e eficiente dos 
aprendizes fiéis. 

Se  realmente  desejas  estender as  claridades  de  tua  fé,  lembrate de  que  o 
Mestre precisa crescer em teus atos, palavras e pensamentos, no convívio com todos 
os  que  te  cercam  o  coração.  Somente nessa  diretriz  é  possível  atender  ao Divino 
Administrador e servir aos semelhantes, curandose a hipertrofia congenial do “eu”.
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Sofrerá perseguições 

“E  também  todos  os  que  piamente  querem  viver  em 
Cristo Jesus padecerão perseguições.” 

Paulo (II Timóteo, 3:12) 

Incontestavelmente,  os  códigos  de  boas  maneiras  do  mundo  são  sempre 
respeitáveis, mas é preciso convir que, acima deles, prevalecem os códigos de Jesus, 
cujos princípios foram por Ele gravados com a própria exemplificação. 

O mundo,  porém,  raramente  tolera  o  código  de  boas maneiras  do Mestre 
Divino. 

Se  te  sentes  ferido  e  procuras  a  justiça  terrestre,  considerarteão homem 
sensato;  contudo,  se  preferes  o  silêncio  do  Grande  Injustiçado  da  Cruz,  serteão 
lançadas ironias à face. 

Se  reclamas  a  remuneração  de  teus  serviços,  há  leis  humanas  que  te 
amparam,  considerandote  prudente;  mas  se  algo  de  útil  produzes  sem  exigir 
recompensa, recordando o Divino Benfeitor, interpretarteão por louco. 

Se  te  defendes  contra  os  maus,  fazendo  valer  as  tuas  razões,  serás 
categorizado por homem digno; entretanto, se aplicares a humildade e o perdão do 
Senhor, serás francamente acusado de covarde e desprezível. 

Se  praticares  a  exploração  individual,  disfarçadamente,  mobilizando  o 
próximo  a  serviço  de  teus  interesses  passageiros,  serteão  atribuídos  admiráveis 
dotes  de  inteligência  e  habilidade;  todavia,  se  te  dispões  ao  serviço  geral  para 
benefício de todos, por amor a Jesus, considerarteão idiota e servil. 

Enquanto ouvires os ditames das  leis  sociais, dando para receber,  fazendo 
algo  por  buscar  alheia  admiração,  elogiando  para  ser  elogiado,  receberás  infinito 
louvor das criaturas, mas no momento em que, por  fidelidade ao Evangelho,  fores 
compelido a tomar atitudes com o Mestre, muita vez com pesados sofrimentos para 
o teu coração, serás classificado à conta de insensato. 

Atende, pois, ao  teu ministério onde estiveres,  sem qualquer dúvida nesse 
particular, certo de que, por muito tempo ainda, o discípulo fiel de Jesus, na Terra, 
sofrerá perseguições.
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Purifiquemonos 

“De sorte que, se alguém se purificar destas coisas, será 
vaso  para  honra,  santificado  e  idôneo  para  uso  do  Senhor,  e 
preparado para toda a boa obra.” 

Paulo (II Timóteo 2:21) 

Em cada dia  de  luta,  é  indispensável  atentar para a  utilização do  vaso  de 
nossas possibilidades individuais. 

Na  Terra,  onde  a  maioria  das  almas  encarnadas  dorme  ainda  o  sono  da 
indiferença,  é  mais  que  necessária  a  vigilância  do  trabalhador  de  Jesus,  nesse 
particular. 

Quem não guarde os ouvidos pode ser utilizado pela injustiça. 
Quem não  vigie  sobre  a  língua  pode  facilmente  converterse  em  vaso  da 

calúnia, pela leviandade ou pela preocupação de sensacionalismo. 
Quem  não  ilumine  os  olhos  pode  tornarse  vaso  de  falsos  julgamentos. 

Quem não  se  orientar  pelo  espírito  cristão,  será  naturalmente  conduzido  a muitos 
disparates  e  perturbações,  ainda  mesmo  quando  a  boafé  lhe  incuta  propósitos 
louváveis. 

Os  homens  e mulheres,  de  todas  as  condições,  estão  sendo  usados  pelas 
forças da vida, diariamente. Por enquanto, a maioria constitui material utilizado pela 
malícia e pela viciação. Vasos frágeis e imperfeitos, fundemse e refundemse todos 
os dias, em meio de experiências inquietantes e rudes. 

Raríssimos são aqueles que, de interior purificado, podem servir ao Senhor, 
habilitados para as boas  obras. Muitos ambicionam essa posição elevada, mas não 
cuidam de si mesmos. Reclamam a situação dos grandes missionários, exigem a luz 
divina,  clamem  por  revelações  avançadas,  contudo,  em  coisa  alguma  se  esforçam 
por se libertarem das paixões baixas. 

Observa, pois, amigo, a que princípios serves na lida diária. 
Lembrate  de  que  o  vaso  de  tuas  possibilidades  é  sagrado. Que  forças  da 

vida  se  utilizam  dele?  Não  olvides,  acima  de  tudo,  que  precisamos  da  legítima 
purificação, a fim de que sejamos vasos para honra e idôneos para uso do Senhor.
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79 
Em combate 

“Ainda não resististes até ao sangue, combatendo contra 
o pecado.” 

Paulo (Hebreus, 12:4) 

O discípulo sincero do Evangelho vive em silenciosa batalha no campo do 
coração. 

A princípio, desenrolase o combate em clima sereno, ao doce calor do lar 
tranqüilo. As árvores das afeições domésticas amenizam as experiências mais fortes. 
Esperanças de todos os matizes povoam a alma, nem sempre atenta à realidade. 

Falam os ideais em voz alta, relativamente às vitórias porvindouras. 
O  lutador  domina  os  elementos  materiais  e,  não  poucas  vezes,  supõe 

consumado o triunfo verdadeiro. 
O trabalho, entretanto, continua. 
A vitória do espírito exige esforço integral do combatente. E, mais tarde, o 

lidador  cristão  é  convidado  a  testemunhos  mais  ásperos,  compelido  à  batalha 
solitária, sem o recurso de outros tempos. 

A  lei  de  renovação  modificalhe  os  roteiros,  subtrailhe  as  ilusões, 
selecionalhe  os  ideais.  A  morte  devastalhe  o  círculo  íntimo,  submeteo  ao 
insulamento,  impeleo  à  meditação.  O  tempo  impõe  retiradas,  mudanças  e 
retificações... 

Muitos  se  desanimam  na  grande  empreitada  e  voltam,  medrosos,  às 
sombras inferiores. 

Os que perseverarem, todavia, experimentarão a resistência até ao sangue. 
Não se trata aqui, porém, do sangue das carnificinas e sim dos laços consangüíneos 
que  não  somente  unem o  espírito  ao vaso  corpóreo,  como  também o  enlaçam aos 
companheiros de séquito  familiar. Quando o aprendiz receber a dor em si próprio, 
compreendendolhe a santificante finalidade, e exercer a justiça ou aceitála, acima 
de  toda a preocupação dos elos consangüíneos, estará atingindo a sublime posição 
de triunfo no combate contra o mal.
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Como sofres? 

“Mas, se padece como cristão, não se envergonhe, antes 
glorifique a Deus nesta parte.” 

Pedro (I Pedro, 4:16) 

Não basta sofrer simplesmente para ascender à glória espiritual. 
Indispensável é saber sofrer, extraindo as bênçãos de luz que a dor oferece 

ao coração sequioso de paz. 
Muita gente padece, mas quantas criaturas se complicam, angustiadamente, 

por não saberem aproveitar as provas retificadoras e santificantes? 
Vemos os que  recebem a calúnia, transmitindoa aos vizinhos; os que são 

atormentados  por  acusações,  arrastando  companheiros  às  perturbações  que  os 
assaltam;  e  os  que  pretendem  eliminar  enfermidades  reparadoras,  com  a 
desesperação. 

Quantos  corações  se  transformam  em  poços  envenenados  de  ódio  e 
amargura, porque pequenos sofrimentos lhes invadiram o circulo pessoal? Não são 
poucos  os  que  batem  à  porta  da  desilusão,  da  descrença,  da  desconfiança  ou  da 
revolta injustificáveis, em razão de alguns caprichos desatendidos. 

Seria  útil  sofrer  com  a  volúpia  de  estender  o  sofrimento  aos  outros? Não 
será  agravar  a  dívida  o  ato  de  agressão  ao  credor,  somente  porque  resolveu  ele 
chamarnos a contas? 

Raros homens aprendem a encontrar o proveito das tribulações. A maioria 
menospreza a oportunidade de edificação e,  sobretudo, agrava os próprios débitos, 
confundindo  o  próximo  e  precipitando  companheiros  em  zonas  perturbadas  do 
caminho evolutivo. 

Todas  as  criaturas  sofrem  no  cadinho  das  experiências  necessárias,  mas 
bem poucos espíritos sabem padecer como cristãos, glorificando a Deus.
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Estejamos certos 

“Porei minhas leis em seus corações e as escreverei em 
seus entendimentos.” 

Paulo (Hebreus, 10:16) 

As instituições humanas vivem cheias de códigos e escrituras. 
Os  templos  permanecem  repletos  de  pregações.  Os  núcleos  de  natureza 

religiosa alinham inúmeros compêndios doutrinários. 
O Evangelho, entretanto, não oculta os propósitos do Senhor. 
Toda  a  movimentação  de  páginas  rasgáveis,  portadoras  de  vocabulário 

restrito, representa fase de preparo espiritual, porque o objetivo de Jesus é inscrever 
os seus ensinamentos em nossos corações e inteligências. 

Poderemos  aderir  de  modo  intelectual  aos  mais  variados  programas 
religiosos, navegarmos a pleno mar da filosofia e da cultura meramente verbalistas, 
com  certo  proveito  à  nossa  posição  individual, diante  do  próximo; mas,  diante  do 
Senhor,  o  problema  fundamental  de nosso  espírito  é  a  transformação  para  o  bem, 
com a elevação de todos os nossos sentimentos e pensamentos. 

O  Mestre  escreverá  nas  páginas  vivas  de  nossa  alma  os  seus  estatutos 
divinos. 

Tenhamos disso a certeza. E não estejamos menos convencidos de que, às 
vezes,  por  acréscimo de misericórdia, nos  conferirá  os  precisos  recursos  para  que 
lavemos nosso livro íntimo com a água das lágrimas, eliminando os resíduos desse 
trabalho com o fogo purificador do sofrimento.
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Sem desfalecimentos 

“E não nos cansemos de fazer bem, porque a seu tempo 
ceifaremos, se não houvermos desfalecido.” 

Paulo (Gálatas, 6:9) 

Há pessoas de singulares disposições em matéria de serviço espiritual. 
Hoje crêem, amanhã descrêem. 
Entregaramse,  ontem,  às manifestações  da  fé;  entretanto,  porque  alguém 

não  se  curou  de  uma  enxaqueca,  perdem hoje  a  confiança, penetrando  o  caminho 
largo da negação. 

Iniciam  a  prática  do  bem, mas,  se  aparece  um  espinho  de  ingratidão  dos 
semelhantes, proclamam a falência dos propósitos de bemfazer. 

São crianças que ensaiam aprendizado na escola da vida, distantes ainda da 
posição de discípulos do Mestre. 

O exercício do amor verdadeiro não pode cansar o coração. 
Quem ama em Cristo Jesus guarda confiança em Deus, é feliz na renúncia e 

sabe alimentarse de esperança. 
O mal extenua o espírito, mas o bem revigora sempre. 
O  aprendiz  sincero  do  Evangelho,  portanto,  não  se  irrita  nem  conhece  a 

derrota  nas  lutas  edificantes,  porque  compreende  o  desânimo  por  perda  de 
oportunidade. 

Problemas  da  alma  não  se  circunscrevem  a  questões  de  dias  e  semanas 
terrestres, nem podem viver condicionados a deficiências físicas. São problemas de 
vida, renovação e eternidade. 

Não te canses, pois, de fazer o bem, convencido, todavia, de que a colheita, 
por  tuas  próprias  mãos,  depende  de  prosseguires  no  sacerdócio  do  amor,  sem 
desfalecimentos.
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Examinai 

“Se alguém vem  ter convosco e não  traz esta doutrina, 
não o recebais em casa.” 

João (II João, 10) 

É  razoável  que  ninguém  impeça  o  próximo  de  falar  o  que  melhor  lhe 
pareça; é justo, porém, que o ouvinte apenas retenha o que reconheça útil e melhor. 
Em  todos  os  setores  da  atividade  terrestre  e  no  curso  de  todas  as  tarefas  diárias, 
aproximamse irmãos que vêm ter convosco, trazendo as suas mensagens pessoais. 

Esse  é  portador  de  convite  à  insubmissão,  aquele  outro  é  um  vaso  de 
queixas enfermiças. 

Indispensável é que a casa terrestre não se abra aos fantasmas. 
Batem à porta? 
A prudência aconselha vigilância. 
O  coração  é  um  recinto  sagrado,  onde  não  se  deve  amontoar  resíduos 

inúteis. 
É imprescindível examinar as solicitações que avançam. 
Se  o  mensageiro  não  traz  as  características  de  Jesus,  convém  negarlhe 

guarida,  de  caráter  absoluto,  na  casa  íntima,  proporcionandolhe,  porém,  algo  das 
preciosas  bênçãos  que  conseguimos  recolher,  em  nosso  benefício,  no  setor  das 
utilidades essenciais. 

Inúmeros  curiosos  que  se  aproximam  dos  discípulos  sinceros  nada 
possuem,  além  da  presunção  de  bons  faladores.  São,  quase  sempre,  grandes 
necessitados  sob  a  veste  falaciosa  da  teoria.  Sem  ferilos,  nem  escandalizálos,  é 
justo que  o devotado aprendiz de Jesus  lhes prodigalize algum motivo de  reflexão 
séria.  Desse  modo,  os  que  julgam  conduzir  um  estandarte  de  suposta  redenção 
passam a conduzir consigo a mensagem do bem, verdadeiramente salvadora. 

O problema não é o de nos informarmos se alguém está falando em nome 
do Senhor; antes de tudo, importa saber se o portador possui algo do Cristo para dar.
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Somos de Deus 

“Nós somos de Deus.” 
João (I João, 4:6) 

Não nos  é  fácil  desvencilharmos  dos  laços  que  nos  imantam  aos  círculos 
menos elevados da vida aos quais ainda pertencemos. 

Apesar  de  nossa  origem  divina,  mil  obstáculos  nos  prendem  à  idéia  de 
separação da Paternidade Celeste. 

Ceganos o orgulho para a universalidade da vida. 
O egoísmo encarceranos o coração. 
A vaidade erguenos falso trono de favoritismo indébito, buscando afastar 

nos da realidade. 
A ambição inferior precipitanos em abismos de fantasia destruidora. 
A revolta forma tempestades de ódio sobre as nossas cabeças. 
A ansiedade ferenos o ser. 
E  julgamos,  nesses  velhos  conflitos  do  sentimento,  que  pertencemos  ao 

corpo  físico,  ao  preconceito multissecular  e  à  convenção  humana,  quando  todo  o 
patrimônio  material  que  nos  circunda  representa  empréstimo  de  forças  e 
possibilidades para descobrirmos nós mesmos, enriquecendo o próprio valor. 

Na  maioria  das  vezes,  demoramonos  no  sombrio  cárcere  da  separação, 
distraídos, enganados, cegos... 

Contudo, a vida continua, segura e forte, semeando luz e oportunidade para 
que não nos faltem os frutos da experiência. 

Pouco a pouco, o trabalho e a dor, a enfermidade e a morte, compelemnos 
a  reconsiderar  os  caminhos  percorridos,  impelindonos  a  mente  para  zonas  mais 
altas.  Não  desprezes,  pois,  esses  admiráveis  companheiros  da  jornada  humana, 
porquanto, quase sempre, em companhia deles, é que chegamos a compreender que 
somos de Deus.
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Substitutos 

“Para  alumiar  os  que  estão  assentados  em  trevas  e 
sombra de morte, a fim de dirigir os nossos pés pelo caminho da 
paz.” 

(Lucas, 1:79) 

É razoável que o administrador distribua serviço e responda pela mordomia 
que lhe foi confiada. 

Detendo  encargos  da  direção,  o  homem é  obrigado  a movimentar  grande 
número de pessoas. 

Orientará  os  seus  dirigidos,  educará  os  subalternos,  darlhesá 
incumbências que lhes apurem as qualidades no serviço. 

Ainda assim, o dirigente não se exime das obrigações fundamentais que lhe 
competem. 

Se  houve  alguém  que  poderia  mobilizar  milhões  de  substitutos  para  o 
testemunho na Crosta da Terra, esse alguém foi Jesus. 

Dispunha  o  Senhor  de  legiões  de  emissários  esclarecidos,  mantinha 
incalculáveis reservas ao seu dispor. Poderia enviar ao mundo iluminados filósofos 
para renovarem o entendimento das criaturas, médicos sábios que curassem os cegos 
e os loucos, condutores fiéis, dedicados a ensinar o caminho do bem. 

Em  verdade,  desde  os  primórdios  da  organização  humana  mobiliza  o 
Senhor a multidão de seus cooperadores diretos, a nosso favor, mesmo porque suas 
mãos divinas enfeixam o poder administrativo da Terra, mas urge reconhecer que, 
no  momento  julgado  essencial  para  o  lançamento  do  Reino  de  Deus  entre  os 
homens, veio, Ele mesmo, à nossa esfera de sombras e conflitos. 

Não  enviou  substitutos  ou  representantes.  Assumiu  a  responsabilidade  de 
seus ensinamentos e, sozinho, suportou a incompreensão e a cruz. 

Inspiremonos no Cristo e atendamos pessoalmente ao dever que a vida nos 
confere. 

Perante o Supremo Senhor, todos temos serviço intransferível.
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Saibamos confiar 

“Não andeis, pois, inquietos.” 
J esus (Mateus, 6:31) 

Jesus não recomenda a indiferença ou a irresponsabilidade. 
O  Mestre,  que  preconizou  a  oração  e  a  vigilância,  não  aconselharia  a 

despreocupação do discípulo ante o acervo do serviço a fazer. 
Pede apenas combate ao pessimismo crônico. 
Claro que nos achamos a pleno  trabalho, na  lavoura do Senhor, dentro da 

ordem natural que nos rege a própria ascensão. 
Ainda  nos  defrontaremos,  inúmeras  vezes,  com  pântanos  e  desertos, 

espinheiros e animais daninhos. 
Urge,  porém,  renovar  atitudes  mentais  na  obra  a  que  fomos  chamados, 

aprendendo a confiar no Divino Poder que nos dirige. 
Em todos os lugares, há derrotistas intransigentes. 
Sentemse nas trevas, ainda mesmo quando o Sol fulgura no zênite. 
Enxergam baixeza nas criaturas mais dignas. 
Marcham atormentados  por  desconfianças  atrozes.  E,  por  suspeitarem  de 

todos, acabam inabilitados para a colaboração produtiva em qualquer serviço nobre. 
Aflitos  e  angustiados,  desorientamse  a  propósito  de mínimos  obstáculos, 

inquietamse, com respeito a frivolidades de toda sorte e, se pudessem, pintariam o 
firmamento à cor negra para que a mente do próximo lhes partilhe a sombra interior. 

Na  Terra,  Jesus  é  o  Senhor  que  se  fez  servo  de  todos,  por  amor,  e  tem 
esperado  nossa  contribuição  na  oficina  dos  séculos. A  confiança d’Ele  abrange  as 
eras,  sua  experiência  abarca  as  civilizações,  seu  devotamento  nos  envolve  há 
milênios... 

Em  razão  disso,  como  adotar  a  aflição  e  o  desespero,  se  estamos  apenas 
começando a ser úteis?
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Olhai 

“Olhai, vigiai e orai, porque não sabeis quando chegará o tempo.” 
J esus (Marcos, 13:33) 

Marcos  registra  determinada  fórmula  de  vigilância  que  revela  a  nossa 
necessidade de mobilizar todos os recursos de reflexão e análise. 

Muitas  vezes,  referimonos  ao  “orai  e  vigiai”,  sem  meditarlhe  a 
complexidade e a extensão. 

É indispensável guardar os caminhos, imprescindível se torna movimentar 
possibilidades na esfera do bem, entretanto, essa atitude não dispensa a visão com 
entendimento. 

O imperativo colocado por Marcos, ao princípio da recomendação de Jesus, 
é de valor inestimável à perfeita interpretação do texto. 

É  preciso  olhar,  isto  é,  examinar, ponderar,  refletir,  para que  a  vigilância 
não seja incompleta. 

Discernir é a primeira preocupação da sentinela. 
O  discípulo  não  pode  guardarse,  defendendo  simultaneamente  o 

patrimônio  que  lhe  foi  confiado,  sem  estender  a  visão  psicológica,  buscando 
penetrar a intimidade essencial das situações e dos acontecimentos. 

Olhai o trabalho de cada dia. 
O serviço comum permanece repleto de mensagens proveitosas. 
Fixai as relações afetivas. São portadoras de alvitres necessários ao vosso 

equilíbrio. 
Fiscalizai  as  circunstâncias  observando  as  sugestões  que  vos  lançam  ao 

centro d’alma. 
Na  casa  sentimental,  reúnemse  as  inteligências  invisíveis  que  permutam 

impressões convosco, em silêncio. 
Detendevos  na  apreciação  do  dia;  seus  campos  constituídos  de  horas  e 

minutos são repositórios de profundos ensinamentos e valiosas oportunidades. 
Olhai,  refleti,  ponderai!...  Depois  disso,  naturalmente,  estareis  prontos  a 

vigiar e orar com proveito.
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Tu e tua casa 

“E  eles  disseram: Crê  no Senhor  Jesus Cristo,  e  serás 
salvo, tu e a tua casa.” 

(Atos, 16:31) 

Geralmente,  encontramos  discípulos  novos  do  Evangelho  que  se  sentem 
profundamente isolados no centro doméstico, no capítulo da crença religiosa. 

Afirmamse  absolutamente  sós,  sob  o  ponto  de  vista  da  fé.  E  alguns, 
despercebidos de  exame sério,  tocam a salientar o endurecimento ou a  indiferença 
dos  corações  que  os  cercam.  Esse  reportase  à  zombaria  de  que  é  vítima,  aquele 
outro acusa familiares ausentes. 

Tal  incompreensão,  todavia, demonstra que os princípios evangélicos  lhes 
enfeitam a zona intelectual, sem lhes penetrarem o âmago do coração. 

Por  que  salientar  os  defeitos  alheios,  olvidando,  por  nossa  vez,  o  bom 
trabalho de retificação que nos cabe, no plano da bondade oculta? 

O conselho apostólico é profundamente expressivo. 
No lar onde exista uma só pessoa que creia sinceramente em Jesus e se lhe 

adapte  aos  ensinamentos  redentores,  pavimentando  o  caminho  pelos  padrões  do 
Mestre, aí permanecerá a suprema claridade para a elevação. 

Não  importa  que  os  progenitores  sejam  descrentes,  que  os  irmãos  se 
demorem endurecidos, nem interessam a ironia, a discussão áspera ou a observação 
ingrata. 

O  cristão,  onde  estiver,  encontrase  no  domicílio  de  suas  convicções 
regenerativas, para servir a Jesus, aperfeiçoando e iluminando a si mesmo. 

Basta uma estaca para sustentar muitos ramos. Uma pedra angular equilibra 
um edifício inteiro. 

Não te esqueças, pois, de que se verdadeiramente aceitas o Cristo e a Ele te 
afeiçoas, serás conduzido para Deus, tu e tua casa.
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Na intimidade do ser 

“Vós,  pois,  como  eleitos  de  Deus,  santos  e  amados, 
revestivos  de  entranhas  de  misericórdia,  de  benignidade, 
humildade, mansidão, longanimidade.” 

Paulo (Colossenses, 3:12) 

Indubitavelmente,  não  basta  apreciar  os  sentimentos  sublimes  que  o 
Cristianismo inspira. 

É indispensável revestirmonos deles. 
O apóstolo não se refere a raciocínios. 
Fala de profundidades. 
O problema não é de pura cerebração. 
É de intimidade do ser. 
Alguém que possua roteiro certo do caminho a seguir, entre multidões que 

o desconhecem, é naturalmente eleito para administrar a orientação. 
Detendo  tão  copiosa  bagagem  de  conhecimentos,  acerca  da  eternidade,  o 

cristão legítimo é pessoa indicada a proteger os interesses espirituais de seus irmãos 
na jornada evolutiva; no entanto, é preciso encarecer o testemunho, que não se limita 
à fraseologia brilhante. 

Imprescindível  é  que  estejamos  revestidos  de  “entranhas  de misericórdia” 
para enfrentarmos, com êxito, os perigos crescentes do caminho. 

O mal, para ceder  terreno, compreende apenas a linguagem do verdadeiro 
bem; o orgulho, a fim de renunciar aos seus propósitos infelizes, não entende senão 
a  humildade.  Sem  espírito  fraternal,  é  impossível  quebrar  o  escuro  estilete  do 
egoísmo. É necessário dilatar sempre as reservas de sentimento superior, de modo a 
avançarmos, vitoriosamente, na senda da ascensão. 

Os  espiritistas  sinceros  encontrarão  luminoso  estímulo  nas  palavras  de 
Paulo.  Alguns  companheiros  por  certo  observarão  em  nossa  lembrança  mero 
problema  de  fé  religiosa,  segundo  o  seu  modo  de  entender;  todavia,  entre  fazer 
psiquismo  por  alguns  dias  e  solucionar  questões  para  a  vida  eterna,  há  sempre 
considerável diferença.
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De coração puro 

“Amaivos  ardentemente  uns  aos  outros  com  um 
coração puro.” 

(I Pedro, 1:22) 

Espíritos  levianos,  em  todas  as  ocasiões,  deram  preferência  às 
interpretações maliciosas dos textos sagrados. 

O “amaivos uns aos outros” não escapou ao sistema depreciativo. 
A esfera superior, entretanto, sempre observa a ironia à conta de ignorância 

ou infantilidade espiritual das criaturas humanas. 
A sublime exortação constitui poderosa síntese das teorias de fraternidade. 
O entendimento e a aplicação do “amaivos” é a meta luminosa das lutas na 

Terra. E a quantos experimentam dificuldade para interpretar a recomendação divina 
temos o providencial apontamento de Pedro, quando se reporta ao coração puro. 

Conhecem  os  homens  alguns  raios  do  amor  que  não  passam  de  réstias 
fugidias, a luzirem através das muralhas dos interesses egoísticos, porque a maioria 
das aproximações de criaturas, na Crosta da Terra, inspiramse em móveis obscuros 
e mesquinhos, no terreno dos prazeres fáceis ou das associações que se dirigem para 
o lucro imediatista. 

O amor a que se  refere o Evangelho é antes a divina disposição de servir 
com  alegria,  na  execução  da  Vontade  do  Pai,  em  qualquer  região  onde 
permaneçamos. 

Muita  gente  afirma  que  ama,  contudo,  logo  que  surjam  circunstâncias 
contra os seus caprichos, passa a detestar. 

Gestos  que  aparentavam dedicação  convertemse  em  atitudes  do  interesse 
inferior. 

Relativamente ao assunto, porém, o apóstolo  fornece a nota dominante da 
lição. Amemonos uns aos outros, ardentemente, mas guardemos o coração elevado 
e puro.
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Migalha e multidão 

“E tendo mandado que a multidão se assentasse sobre a 
relva, tomou os cinco pães e os dois peixes e, erguendo os olhos 
ao céu, os abençoou e, partindo os pães, deuos aos discípulos, e 
os discípulos à multidão.” 

(Mateus, 14:19.) 

Ante  o  quadro  da  legião  de  famintos,  qualquer  homem  experimentaria 
invencível desânimo, considerando a migalha de cinco pães e dois peixes. Mas Jesus 
emprega o imenso poder da bondade e consegue alimentar a todos, sobejamente. 

Observemos, contudo, que para isso toma os discípulos por intermediários. 
O  ensinamento  do  Mestre,  nesse  passo  do  Evangelho,  é  altamente 

simbólico. 
Quem identifica a aluvião de males criados por nós mesmos, pelos desvios 

da vontade, na sucessão de nossas existências sobre a Terra, custa a crer na migalha 
de bem que possuímos em nós próprios. 

Aqui,  corrói  a  enfermidade,  além,  surge  o  fracasso,  acolá, manifestamse 
expressões múltiplas do crime. 

Como atender às necessidades complexas? 
Muitos aprendizes recuam ante a extensão da tarefa. 
Entretanto,  se  o  servidor  fiel  caminha  para  o  Senhor,  a migalha  de  suas 

luzes  é  imediatamente  suprida  pelo  milagre  da  multiplicação,  de  vez  que  Jesus, 
considerando  a  oferta  espontânea,  abençoarlheá  o  patrimônio  pequenino, 
permitindolhe nutrir verdadeiras multidões de necessitados. 

A massa de nossas imperfeições ainda é inaquilatável. 
Em toda parte, há moléstias, deficiências, ruínas... 
É imprescindível, no entanto, não duvidar de nossas possibilidades mínimas 

no bem. 
Nossas  migalhas  de  boavontade  na  disposição  de  servir  santamente, 

quando conduzidas ao Cristo, valem mais que toda a multidão de males do mundo.
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Objetivo da fé 

“Alcançando  o  fim  da  vossa  fé,  que  é  a  salvação  das 
vossas almas.” 

Pedro (I Pedro, 1:9) 

“Qual  a  finalidade  do  esforço  religioso  em  minha  vida?”  Esta  é  a 
interrogação que todos os crentes deveriam formular a si mesmos, freqüentemente. 

O  trabalho  de  autoesclarecimento  abriria  novos  caminhos  à  visão 
espiritual. 

Raramente  se  entrega  o  homem  aos  exercícios  da  fé,  sem  espírito  de 
comercialismo inferior. Comumente, buscase o templo religioso com a preocupação 
de ganhar alguma coisa para o dia que passa. 

Raciocínios elementares, contudo, conduziriam o pensamento a mais vastas 
ilações. 

Seria  a  crença  tãosomente  recurso  para  facilitar  certas  operações 
mecânicas  ou  rudimentares  da  vida  humana?  Os  irracionais,  porventura,  não  as 
realizam  sem  maior  esforço?  Nutrirse,  repousar,  dilatar  a  espécie,  são 
característicos dos próprios seres embrionários. 

O objetivo da fé constitui realização mais profunda. É a “salvação” a que se 
reporta a Boa Nova,  por  excelência. E  como Deus  não  nos  criou  para a  perdição, 
salvar, segundo o Evangelho, significa elevar, purificar e sublimar, intensificandose 
a iluminação do espírito para a Vida Eterna. 

Não há vitória da claridade sem expulsão das sombras, nem elevação sem 
suor da subida. 

A fé representa a bússola, a lâmpada acesa a orientarnos os passos através 
dos  obstáculos;  localizála  em  ângulos  inferiores  do  caminho  é  um  engano  de 
conseqüências  desastrosas,  porque, muito  longe  de  ser  uma  alavanca  de  impulsão 
para baixo, é asa libertadora a conduzir para cima.
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Cães e coisas santas 

“Não deis aos cães as coisas santas.” 
J esus (Mateus, 7:6) 

Certo,  o  cristão  sincero  nunca  se  lembrará  de  transformar  um  cão  em 
partícipe do serviço evangélico, mas, de nenhum modo, se reportava Jesus à feição 
literal da sentença. 

O Mestre, em lançando o apelo, buscava preservar amigos e companheiros 
do futuro contra os perigos da imprevidência. 

O Evangelho não é somente um escrínio celestial de sublimes palavras. É 
também o tesouro de dádivas da Vida Eterna. 

Se  é  reprovável  o  desperdício  de  recursos  materiais,  que  não  dizer  da 
irresponsabilidade na aplicação das riquezas sagradas? 

O aprendiz inquieto na comunicação de dons da fé às criaturas de projeção 
social, pode ser generoso, mas não deixa de ser imprudente. 

Porque  um  homem  esteja  bem  trajado  ou  possua  larga  expressão  de 
dinheiro,  porque  se mostre  revestido  de  autoridade  temporária  ou  se  destaque  nas 
posições representativas da luta terrestre, isto não demonstra a habilitação dele para 
o banquete do Cristo. 

Recomendou  o  Senhor  seja  o  Evangelho  pregado  a  todas  as  criaturas; 
entretanto, com semelhante advertência não espera que os seguidores se convertam 
em demagogos contumazes e,  sim, em mananciais ativos do bem a todos os seres, 
através de ações e ensinamentos, cada qual na posição que lhe é devida. 

Ninguém se confie à aflição para impor os princípios evangélicos, nesse ou 
naquele setor da experiência que lhe diga respeito. 

Muitas  vezes,  o  que  parece  amor  não  passa  de  simples  capricho,  e  em 
conseqüência  dessa  leviandade  é  que  encontramos  verdadeiras  maltas  de  cães 
avançando em coisas santas.
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Escritura individual 

“Mas  tudo  isto  aconteceu  para  que  se  cumpram  as 
escrituras  dos  profetas.  Então,  todos  os  discípulos,  deixandoo, 
fugiram.” 

(Mateus, 26:56) 

O desígnio a cumprirse não constitui característica exclusiva para a missão 
de Jesus. 

Cada  homem  tem  o  mapa  da  ordem  divina  em  sua  existência,  a  ser 
executado com a colaboração do livrearbítrio, no grande plano da vida eterna. 

Acima de  tudo, nesse  sentido,  toda  criatura  pensante não  ignora  que  será 
compelida a restituir o corpo de carne à terra. 

Os  companheiros  menos  educados  sabem,  intuitivamente,  que 
comparecerão a exame de contas, que se lhes defrontarão paisagens novas, além do 
sepulcro,  e  que  colherão,  sem mais  nem menos,  o  fruto  das  ações  que  houverem 
semeado no seio da coletividade terrestre. 

Em geral, porém, ao homem comum esse contrato, entre o servo encarnado 
e  o  Senhor  Supremo,  parece  extremamente  impreciso,  e  prossegue,  experiência 
afora, de rebeldia em rebeldia. 

Nem por isso, todavia, a escritura, principalmente nos parágrafos da morte, 
deixará  de  cumprirse. O momento, nesse  particular,  surge  sempre,  com múltiplos 
pretextos,  para  que  as  determinações  divinas  se  realizem.  No  minuto  exato, 
familiares e amigos excursionam em diferentes mundos de idéias, através das esferas 
da perplexidade, do temor, da tristeza, da dúvida, da interrogação dolorosa e, apesar 
da  presença  tangível  dos  afeiçoados,  no  quadro  de  testemunhos  que  lhe  dizem 
respeito,  o  homem  atende,  sozinho,  no  capítulo  da  morte,  aos  itens  da  escritura 
grafada  por  ele  próprio,  diante  das  Leis  do Eterno  Pai,  com  seus  atos,  palavras  e 
pensamentos de cada dia.
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Procuremos 

“Antes,  vindo  ele  a  Roma,  com  muito  cuidado  me 
procurou e me achou.” 

Paulo (II Timóteo, 1:17) 

Todas  as  sentenças  evangélicas  permanecem  assinaladas  de  beleza  e 
sabedoria  ocultas.  Indispensável  meditar,  estabelecer  comparações  no  silêncio  e 
examinar experiências diárias para descobrilas. 

Aquele  gesto  de Onesíforo,  buscando  o  apóstolo  dos  gentios,  com muito 
cuidado,  na  vida  cosmopolita  de  Roma,  representa  ensinamento  sobremaneira 
expressivo.

A  anotação  de  Paulo  designa  ocorrência  comum,  entretanto,  o  aprendiz 
aplicado ultrapassa a letra para recolher a lição. 

Quantos  amigos  de  Jesus  e  de  seus  seguidores  diretos  lhes  aguardam  a 
visita, ansiosos  e  impacientes? Quantos  se  fixam,  imóveis,  nas  atitudes  inferiores, 
reclamando providências que não fizeram por merecer? Há crentes presunçosos que 
procuram  imporse  aos  Desígnios  Divinos,  formulando  exigências  ao  Céu,  em 
espinhosas  bases  de  ingratidão  e  atrevimento.  Outros  se  lamentam,  amargurados, 
quais  voluntariosas  criancinhas,  porque  o  Mestre  não  lhes  satisfez  os  desejos 
absurdos e inconvenientes. 

Raros os aprendizes que refletem nos serviços imensos do Cristo. 
Estaria Jesus, vagueante e desocupado, na Vida Superior? Respirariam seus 

colaboradores diretos, cristalizados na ociosidade beatífica? 
Imprescindível  é meditar na magnitude  do  trabalho  e  da  responsabilidade 

dos obreiros divinos. 
Lembremonos de que se Paulo era um prisioneiro aos olhos do mundo, era 

já, em si mesmo, uma luz viva e brilhante, na condição de apóstolo que  o próprio 
Jesus  glorificara.  Não  era,  ante  a  visão  do  espírito,  um  encarcerado  e  sim  um 
triunfador.  Apesar  disso,  Onesíforo,  a  fim  de  vêlo,  foi  constrangido  a  procurálo 
com muito cuidado. 

Semelhante  impositivo  ainda  é  o  mesmo  nos  dias  que  passam.  Para 
encontrarmos Jesus e aqueles que o servem, fazse mister buscálos zelosamente.
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Diversidade 

“E  há  diversidade  de  operações, mas  é  o mesmo Deus 
que opera tudo em todos.” 

Paulo (I Coríntios, 12:6) 

Sem  luz  espiritual  no  caminho,  reduzse  a  experiência  humana  a 
complicado acervo de acontecimentos sem sentido. 

Distantes  da  compreensão  legítima,  os  corações  fracos  interpretam a  vida 
por  mera  penitência  expiatória,  enquanto  os  cérebros  fortes  observam  na  luta 
planetária desordenada aventura. 

A  peregrinação  terrena,  todavia,  é  curso  preparatório  para  a  vida  mais 
completa. Cada espírito exercitase no campo que lhe é próprio, dilatando a celeste 
herança de que é portador. 

A Força Divina está operando em todas as inteligências e superintendendo 
todos os trabalhos. 

É  indispensável,  portanto,  guardarmos muito  senso  da  obra  evolutiva  que 
preside aos fenômenos do Universo. 

Não existem milagres de construção repentina no plano do espírito, como é 
impossível improvisar, de momento para outro, qualquer edificação de valor na zona 
da matéria.

O  serviço  de  iluminação  da  mente,  com  a  elevação  dos  sentimentos  e 
raciocínios, demanda tempo, esforço, paciência e perseverança. 

Daí,  a  multiplicidade  de  caracteres  a  se  aprimorarem  na  oficina  da  vida 
humana e, por isso mesmo, a organização de classes, padrões e esferas em número 
infinito, obedecendo aos superiores desígnios do Pai. 

É  necessário,  pois,  que  os  discípulos  da  Revelação  Nova,  com  o 
Cristianismo redivivo, aprendam a valorizar a oportunidade do serviço de cada dia, 
sem inquietudes, sem aflições. Todas as atividades terrestres, enquadradas no bem, 
procedem  da  orientação  divina  que  aproveita  cada  um  de  nós  outros,  segundo  a 
posição em que nos colocamos na ascensão espiritual. 

Toda  tarefa  respeitável  e  edificante  é  de  origem  celeste.  Cada  homem  e 
cada  mulher  pode  funcionar  em  campos  diferentes,  no  entanto,  em  circunstância 
alguma deveremos esquecer a indiscutível afirmação de Paulo, quando assevera que 
“há diversidade de operações, mas é o mesmo Deus que opera tudo em todos”.
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O verbo é criador 

“Mas  o  que  sai  da  boca  procede  do  coração,  e  isso 
contamina o homem.” 

J esus (Mateus, 15:18) 

O  ensinamento  do  Mestre,  sob  o  véu  da  letra,  consubstancia  profunda 
advertência. 

Indispensável cuidar do coração, como  fonte emissora do verbo, para que 
não percamos a harmonia necessária à própria felicidade. 

O  que  sai  do  coração  e  da  mente,  pela  boca,  é  força  viva  e  palpitante, 
envolvendo a criatura para o bem ou para o mal, conforme a natureza da emissão. 

Do íntimo dos tiranos, por esse processo, originase o movimento inicial da 
guerra, movimento  destruidor  que  torna  à  fonte  em  que  nasceu,  lançando  ruína  e 
aniquilamento. 

Da  alma  dos  caluniadores,  partem  os  venenos  que  atormentam  espíritos 
generosos, mas que voltam a eles mesmos, escurecendolhes os horizontes mentais. 

Do  coração dos maus, dos perversos  e dos  inconscientes,  surgem, através 
do poder verbalista, os primórdios das quedas, dos crimes e das injustiças; todavia, 
tais  elementos  perturbadores  não  se  articulam  debalde  para  os  próprios  autores, 
porque  dia  chegará  em que  colherão  os  frutos  amargos  da  atividade  infeliz  a  que 
deram impulso. 

Assim também, a alegria semeada, por intermédio das palavras salutares e 
construtivas, cresce e dá os seus resultados. 

O auxílio fraterno espalha benefícios infinitos, e o perfume do bem, ainda 
quando derramado sobre os ingratos, volta em ondas invisíveis a reconfortar a fronte 
que o emite. 

O  ato  de  bondade  é  invariável  força  benéfica,  em  derredor  de  quem  o 
mobiliza.  Há  imponderáveis  energias  edificantes,  em  torno  daqueles  que  mantêm 
viva a chama dos bons pensamentos a iluminar o caminho alheio, por intermédio da 
conversação estimulante e sadia. 

Os  elementos  psíquicos  que  exteriorizamos  pela  boca  são  potências 
atuantes  em nosso  nome,  fatores  ativos  que  agem  sob  nossa  responsabilidade,  em 
plano próximo ou remoto, de acordo com as nossas intenções mais secretas. 

É  imprescindível  vigiar  a  boca,  porque  o  verbo  cria,  insinua,  inclina, 
modifica, renova ou destrói, por dilatação viva de nossa personalidade. 

Em  todos  os  dias  e  acontecimentos  da  vida,  recordemos  com  o  Divino 
Mestre de que a palavra procede do coração e, por isso mesmo, contamina o homem.
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A prece recompõe 

“E, tendo orado, moveuse o lugar em que estavam reunidos.” 
(Atos, 4:31) 

Na  construção  de  simples  casa  de  pedra, há que  despender  longo esforço 
para  ajustar  ambiente  próprio,  removendo  óbices,  eliminando  asperezas  e 
melhorando a paisagem. 

Quando  não  é  necessário  acertar  o  solo  rugoso,  é  preciso,  muitas  vezes, 
aterrar o chão, formando leito seguro, à base forte. 

Instrumentos variados movimentamse, metódicos, no trabalho renovador. 
Assim também na esfera de cogitações de ordem espiritual. 
Na  edificação  da  paz  doméstica,  na  realização  dos  ideais  generosos,  no 

desdobramento de serviços edificantes, urge providenciar recursos ao entendimento 
geral,  com  vistas  à  cooperação,  à  responsabilidade,  ao  processo  de  ação 
imprescindível.  E,  sem  dúvida,  a  prece  representa  a  indispensável  alavanca 
renovadora, demovendo obstáculos no terreno duro da incompreensão. 

A oração é divina voz do espírito no grande silêncio. 
Nem  sempre  se  caracteriza  por  sons  articulados  na  conceituação  verbal, 

mas,  invariavelmente,  é  prodigioso  poder  espiritual  comunicando  emoções  e 
pensamentos,  imagens  e  idéias,  desfazendo  empecilhos,  limpando  estradas, 
reformando concepções e melhorando o quadro mental em que nos cabe cumprir a 
tarefa a que o Pai nos convoca. 

Muitas vezes, nas  lutas do discípulo sincero do Evangelho, a maioria dos 
afeiçoados não lhe entende os propósitos, os amigos desertam, os familiares cedem à 
sombra e à  ignorância; entretanto, basta que ele  se  refugie no santuário da própria 
vida, emitindo as energias benéficas do amor e da compreensão, para que se mova, 
na direção de mais alto, o lugar em que se demora com os seus. 

A prece tecida de inquietação e angústia não pode distanciarse dos gritos 
desordenados de quem prefere a aflição  e  se  entrega à imprudência, mas a oração 
tecida  de  harmonia  e  confiança  é  força  imprimindo  direção  à  bússola  da  fé  viva, 
recompondo  a  paisagem  em  que  vivemos  e  traçando  rumos  novos  para  a  vida 
superior.
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Nos diversos caminhos 

“Examinaivos  a  vós  mesmos,  se  permaneceis  na  fé; 
provaivos a vós mesmos.” 

Paulo (II Coríntios, 13:5) 

Diversas atitudes caracterizam os estudantes da Revelação Nova. 
Os  que  permanecem  na  periferia  dos  ensinamentos  exigem  novas 

demonstrações fenomenológicas, sem qualquer propósito de renovação interior. 
Aqueles que se demoram na região da letra estimam as  longas discussões 

sem proveito real. 
Quantos  preferem  a  zona  do  sectarismo,  lançamse  às  lutas  de 

separatividade, lamentáveis e cruéis. Todos os que se cristalizam no “eu” dormitam 
nos  petitórios  infindáveis,  a  reclamarem  proteção  indébita,  adiando  a  solução  dos 
seus problemas espirituais. 

Os  que  se  retardam  nos  desvarios  passionais  rogam  alimento  para  as 
emoções, mantendose distantes do legítimo entendimento. 

Os  que  se  atiram  às  correntes  da  tristeza  negativa  gastam  o  tempo  em 
lamentações estéreis. 

Aqueles  que  se  consagram  ao  culto  da  dúvida  perdem a  oportunidade da 
edificação  divina  em  si  mesmos,  convertendose  em  críticos  gratuitos,  ferindo 
companheiros e estraçalhando reputações. 

Quantos se prendem à curiosidade crônica, borboleteiam aqui e ali,  longe 
do trabalho sério e necessário. 

Aqueles que se regozijam na presunção, passam o dia zurzindo o próximo, 
quais se fossem inquisidores permanentes do mundo. 

Os  que  vivem  na  fé,  contudo,  acompanham  o  Cristo,  examinam  a  si 
próprios  e  experimentam  a  si  mesmos,  convertendose  em  refletores  da  Vontade 
Divina, cumprindoa, fielmente, no caminho da redenção.
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Que fazemos do Mestre? 

“Que farei então de Jesus, chamado o Cristo?” 
Pilatos (Mateus, 27:22) 

Nos círculos do Cristianismo, a pergunta de Pilatos  revestese de singular 
importância. 

Que fazem os homens do Mestre Divino, no campo das lições diárias? 
Os ociosos tentam convertêlo em oráculo que lhes satisfaça as aspirações 

de menor esforço. 
Os vaidosos procuram transformálo em galeria de exibição, através da qual 

façam mostruário permanente de personalismo inferior. 
Os  insensatos chamamno  indebitamente à aprovação dos  desvarios a que 

se entregam, a distância do trabalho digno. 
Grandes fileiras seguemlhe os passos, qual a multidão que o acompanhava, 

no monte, apenas interessada na multiplicação de pães para o estômago. 
Outros  se  acercam  d’Ele,  buscando  atormentálo,  à  maneira  dos  fariseus 

arguciosos, rogando “sinais do céu”. 
Numerosas  pessoas  visitamno,  imitando  o  gesto  de  Jairo,  suplicando 

bênçãos, crendo e descrendo ao mesmo tempo. 
Diversos  aprendizes  ouvemlhe  os  ensinamentos,  ao  modo  de  Judas, 

examinando o melhor caminho de estabelecerem a própria dominação. 
Vários  corações  observamno,  com  simpatia,  mas,  na  primeira 

oportunidade, indagam, como a esposa de Zebedeu, sobre a distribuição dos lugares 
celestes. 

Outros  muitos  o  acompanham,  estrada  a  fora,  iguais  a  inúmeros 
admiradores  de  Galiléia,  que  lhe  estimavam  os  benefícios  e  as  consolações, 
detestandolhe as verdades cristalinas. 

Alguns  imitam  os  beneficiários  da  Judéia,  a  levantarem mãospostas  no 
instante das vantagens e a fugirem, espavoridos, do sacrifício e do testemunho. 

Grande  maioria  procede  à  moda  de  Pilatos  que  pergunta  solenemente 
quanto ao que fará de Jesus e acaba crucificandoo, com despreocupação do dever e 
da responsabilidade. 

Poucos imitam Simão Pedro que, após a iluminação no Pentecostes, segue 
o sem condições até à morte. 

Raros copiam Paulo de Tarso que se ergue, na estrada do erro, colocandose 
a caminho da redenção, através de impedimentos e pedradas, até ao fim da luta. 

Não  basta  fazer  do  Cristo  Jesus  o  benfeitor  que  cura  e  protege.  É 
indispensável transformálo em padrão permanente da vida, por exemplo e modelo 
de cada dia.
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Ouvistes? 

“Tenhovos  dito  estas  coisas,  para  que  vos  não 
escandalizeis.” 

J esus (João, 16:1.) 

Antes  de  retornar  às  Esferas  Resplandecentes,  o  Mestre  Divino  não  nos 
deixou ao desamparo, quanto às advertências no trabalho a fazer. 

Quando  o  espírito  amadurecido  na  compreensão  da  obra  redentora  se 
entrega ao campo de serviço evangélico, não prescinde das informações prévias do 
Senhor. 

É  indispensável  ouvilas  para  que  se  não  escandalize  no  quadro  das 
obrigações comuns. 

Esclareceunos a palavra do Mestre que, enquanto perdurasse a dominação 
da  ignorância  no  mundo,  os  legítimos  cultivadores  dos  princípios  da  renovação 
espiritual,  por  Ele  trazidos,  não  seriam  observados  com  simpatia.  Seriam 
perseguidos  sem  tréguas  pelas  forças  da  sombra.  Compareceriam  a  tribunais 
condenatórios para se inteirarem das  falsas acusações dos  que se encontram ainda 
incapacitados  de  maior  entendimento.  Suportariam  remoques  de  familiares, 
estranhos à iluminação interior. Sofreriam a expulsão dos templos organizados pela 
pragmática  das  seitas  literalistas.  Escutariam  libelos  gratuitos  das  inteligências 
votadas ao  escárnio  das  verdades  divinas. Viveriam ao modo de  ovelhas  pacíficas 
entre lobos famulentos. Sustentariam guerra incessante contra o mal. 

Cairiam em ciladas torpes. Contemplariam o crescimento do joio ao lado do 
trigo. Identificariam o progresso efêmero dos ímpios. 

Carregariam consigo as marcas da cruz. Experimentariam a incompreensão 
de  muitos.  Sentiriam  solidão  nas  horas  graves.  Veriam,  de  perto,  a  calúnia,  a 
pedrada, a ingratidão... 

O  Mestre  Divino,  pois,  não  deixou  os  companheiros  e  continuadores 
desavisados. 

Não oferecia a nenhum aprendiz, na Terra, a coroa de rosas sem espinhos. 
Prometeulhes luta edificante, trabalho educativo, situações retificadoras, ensejos de 
iluminação, através da grandeza do sacrifício que produz elevação e do espírito de 
serviço que estabelece luz e paz. 

É  importante,  desse modo,  para  quantos  amadureceram  os  raciocínios  na 
luta  terrestre, a viva  recordação das advertências do Cristo, no setor da edificação 
evangélica,  para  que  se  não  escandalizem  nos  testemunhos  difíceis  do  plano 
individual.
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Atribulados e perplexos 

“Em  tudo  somos  atribulados,  mas  não  angustiados; 
perplexos, mas não desanimados.” 

Paulo (II Coríntios, 4:8) 

Desde  os  primeiros  tempos  do  Evangelho,  os  leais  seguidores  de  Jesus 
conhecem tribulações e perplexidades, por permanecerem na fé. 

Quando  se  reuniam  em  Jerusalém,  recordando  o Mestre  nos  serviços  do 
Reino Divino,  conheceram  a  lapidação,  a  tortura,  o  exílio  e  o  confisco  dos  bens; 
quando instituíram os trabalhos apostólicos de Roma, ensinando a verdade e o amor 
fraterno, foram confiados aos leões do circo, aos espetáculos sangrentos e aos postes 
de martírio. 

Desde  então,  experimentam  dolorosas  surpresas  em  todas  as  partes  do 
mundo. 

A idade medieval, envolvida em sombras, tentou desconhecer a missão do 
Cristo e acendeulhes fogueiras, conduzindoos, além disso, a tormentos inesperados 
e desconhecidos, através dos tribunais políticos e religiosos da Inquisição. 

E,  ainda  hoje,  enquanto  oram  confiantes,  exemplificando  o  amor 
evangélico, reparam o progresso dos ímpios e sofrem a dominação dos vaidosos de 
todos  os  matizes.  Enquanto  triunfam  os  maus  e  os  indiferentes,  nas  facilidades 
terrestres,  são eles  relegados a dificuldades e  tropeços, à  frente das situações mais 
simples. 

Apesar da  evolução  inegável  do  direito  no mundo, ainda  são  chamados  a 
contas pelo bem que  fazem e vigiados, com rudeza, devido à verdade consoladora 
que ensinam. 

Mas  todos  os  discípulos  fiéis  sabem,  com  Paulo  de  Tarso,  que  “em  tudo 
serão  atribulados  e  perplexos”,  todavia,  jamais  se  entregarão  à  angústia  e  ao 
desânimo. Sabem que o Mestre Divino foi o Grande Atribulado e aprenderam com 
Ele que da perplexidade, da aflição, do martírio e da morte, transferese a alma para 
a Ressurreição Eterna.
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Perante a multidão 

“E outros, zombando, diziam: Estão cheios de mosto.” 
(Atos, 2:13.) 

A  lição  colhida  pelos  discípulos  de  Jesus,  no  Pentecostes,  ainda  é  um 
símbolo vivo para todos os aprendizes do Evangelho, diante da multidão. 

A revelação da vida eterna continua em todas as direções. 
Aquele “som como de um vento veemente e impetuoso” e aquelas “línguas 

de  fogo”  a  que  se  refere  a  descrição  apostólica,  descem  até  hoje  sobre  os 
continuadores do Cristo, entre os filhos de todas as nações. 

As  expressões  do  Pentecostes  dilatamse,  em  todos  os  países,  embora  as 
vibrações antagônicas das trevas. 

Todavia,  para  milhares  de  ouvintes  e  observadores  apenas  funcionam 
alguns raros apóstolos, encarregados de preservarem a divina luz. 

Realmente, são inumeráveis aqueles que, consciente ou inconscientemente, 
recebem  os  benefícios  da  celeste  revelação;  entretanto,  não  são  poucos  os 
zombadores  de  todos  os  tempos,  dispostos  à  irreverência  e  à  ironia,  diante  da 
verdade. 

Para esses, os leais seguidores do Mestre estão embriagados e loucos. Não 
compreendem  a  humildade  que  se  consagra  ao  bem,  a  fraternidade  que  dá  sem 
exigências descabidas e a fé que confia sempre, não obstante as tempestades. 

É indispensável não estranhar o assédio desses pobres inconscientes, se te 
dispões, efetivamente, a servir ao Senhor da Vida. 

Cercarteão  o  trabalho,  acusandote  de  bêbado;  criticarteão  as  atitudes, 
chamandote  covarde;  escutarteão  as  palavras  de  amor,  conservando  a  ironia  na 
boca.  Para  eles,  a  tua  abnegação  será  envilecimento,  a  tua  renúncia  significará 
incapacidade, a tua fé será interpretada à conta de loucura. 

Não hesites, porém, no espírito de serviço. Permaneces, como os primeiros 
apóstolos, nas grandes praças, onde se acotovelam homens e mulheres, ignorantes e 
sábios, velhos e crianças... 

Aperfeiçoa tuas qualidades de recepção, onde estiveres, porque o Senhor te 
chamou para intérprete de Sua Voz, ainda que os maus zombem de ti.
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Nos mesmos pratos 

“E  ele,  respondendo,  disse: O que mete  comigo  a mão 
no prato, esse me há de trair.” 

(Mateus, 26:23) 

Toda  ocorrência,  na  missão  de  Jesus,  revestese  de  profunda  expressão 
simbólica. 

Dificilmente o ataque de  estranhos poderia provocar o Calvário doloroso. 
Os  juízes  do Sinédrio,  pessoalmente, não  se  achavam habilitados  a movimentar  o 
sinistro assunto, nem os acusadores gratuitos do Mestre poderiam, por  si mesmos, 
efetuar o processo infamante. 

Reclamavase alguém que fraquejasse e traísse a si mesmo. 
A ingratidão não é planta de campo contrário. 
O  infrator  mais  temível,  em  todas  as  boas  obras,  é  sempre  o  amigo 

transviado, o companheiro leviano e o irmão indiferente. 
Não obstante o respeito que devemos a Judas redimido, convém recordar a 

lição,  em  favor  do  serviço  de  vigilância,  não  somente  para  os  discípulos  em 
aprendizado,  a  fim  de  que  não  fracassem,  como  também  para  os  discípulos  em 
testemunho  para  que  exemplifiquem  com  o  Senhor,  compreendendo,  agindo  e 
perdoando.

Nas  linhas  do  trabalho  cristão,  não  é  demais  aguardar  grandes  lutas  e 
grandes  provas,  considerandose,  porém,  que  as maiores  angústias não  procederão 
de círculos adversos, mas justamente da esfera mais íntima, quando a inquietação e a 
revolta,  a  leviandade  e  a  imprevidência  penetram  o  coração  daqueles  que  mais 
amamos. 

De modo geral, a calúnia e o erro, a defecção e o fel não partem de nossos 
opositores declarados, mas,  sim, daqueles que se alimentam conosco, nos mesmos 
pratos  da  vida. Conservese  cada  discípulo  plenamente  informado,  com  respeito  a 
semelhante verdade, a fim de que saibamos imitar o Senhor, nos grandes dias.
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Paz do mundo e paz do Cristo 

“A paz vos deixo, a minha paz vos dou; não vola dou 
como o mundo a dá.” 

J esus (João, 14:27.) 

É indispensável não confundir a paz do mundo com a paz do Cristo. 
A calma do plano inferior pode não passar de estacionamento. 
A serenidade das esferas mais altas significa trabalho divino, a caminho da 

Luz Imortal. 
O mundo consegue proporcionar muitos acordos e arranjos nesse  terreno, 

mas somente o Senhor pode outorgar ao espírito a paz verdadeira. 
Nos  círculos  da  carne,  a  paz  das  nações  costuma  representar  o  silêncio 

provisório das baionetas; a dos abastados inconscientes é a preguiça improdutiva e 
incapaz; a dos que se revoltam, no quadro de lutas necessárias, é a manifestação do 
desespero doentio; a dos ociosos sistemáticos é a fuga ao trabalho; a dos arbitrários é 
a satisfação dos próprios caprichos; a dos vaidosos é o aplauso da ignorância; a dos 
vingativos é a destruição dos adversários; a dos maus é a vitória da crueldade; a dos 
negociantes  sagazes é a exploração inferior; a dos que se agarram às sensações de 
baixo  teor  é  a  viciação  dos  sentidos;  a  dos  comilões  é  o  repasto  opulento  do 
estômago, embora haja fome espiritual no coração. 

Há muitos ímpios, caluniadores, criminosos e indiferentes que desfrutam a 
paz  do  mundo.  Sentemse  triunfantes,  venturosos  e  dominadores  no  século.  A 
ignorância endinheirada, a vaidade bem vestida e a preguiça inteligente sempre dirão 
que seguem muito bem. 

Não te esqueças, contudo, de que a paz do mundo pode ser, muitas vezes, o 
sono enfermiço da alma. Busca, desse modo, aquela paz do Senhor, paz que excede 
o  entendimento, por nascida e cultivada, portas a dentro do  espírito, no campo da 
consciência e no santuário do coração.
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Como cooperas? 

“Nós, porém, não recebemos o espírito do mundo, mas o 
espírito que provém de Deus.” 

Paulo (I Coríntios, 2:12) 

Lendo  a  afirmativa  de  Paulo,  reconhecemos  que,  em  todos  os  tempos,  o 
discípulo sincero do Evangelho é defrontado pelo grande conflito entre as sugestões 
da região inferior e as inspirações das esferas superiores da vida. 

O “espírito do mundo” é o acervo de todas as nossas ações delituosas, em 
séculos de experiências incessantes; o “espírito que provém de Deus” é o constante 
apelo das Forças do Bem, que nos renovam a oportunidade de progredir cada dia, a 
fim de descobrirmos a glória eterna a que a Infinita Bondade nos destinou. 

Deus é o Pai da Criação. 
Tudo, fundamentalmente, pertence a Ele. 
Todo  campo  de  trabalho  é  do  Senhor,  todo  serviço  que  se  fizer  será 

entregue ao Senhor, mas nem todas as ações que se processam na atividade comum 
provêm do Senhor. 

Coexistem nas oficinas terrestres, quaisquer que sejam, a criação divina e a 
colaboração  humana.  E  cooperadores  surgem  que  se  valem  da  mordomia  para 
exercer  a  dominação  cruel,  que  se  aproveitam  da  inteligência  para  intensificar  a 
ignorância alheia ou que estimam a enxada prestimosa, não para cultivar o campo, 
mas para utilizála no crime. 

O  cientista,  no  conforto  do  laboratório,  e  o  marinheiro  rude,  sob  a 
tempestade, estão  trabalhando para o Senhor; entretanto, para a  felicidade de cada 
um, é importante saber como estão trabalhando. 

Lembremonos  de  que  há  serviço  divino  dentro  de  nós  e  fora  de  nós.  A 
favor  de  nossa  própria  redenção,  é  justo  indagar  se  estamos  cooperando  com  o 
espírito  inferior  que  nos  dominava  até ontem ou  se  já  nos  afeiçoamos  ao  espírito 
renovador do Eterno Pai.
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Joio 

“Deixai crescer ambos juntos até à ceifa e, por ocasião 
da  ceifa,  direi aos  ceifeiros: Colhei  primeiro  o  joio  e  ataio  em 
molhos para o queimar.” 

J esus (Mateus, 13:30) 

Quando Jesus recomendou o crescimento simultâneo do joio e do trigo, não 
quis  senão demonstrar a  sublime  tolerância celeste, no quadro das experiências da 
vida. 

O Mestre nunca subtraiu as oportunidades de crescimento e santificação do 
homem  e,  nesse  sentido,  o  próprio  mal,  oriundo  das  paixões  menos  dignas,  é 
pacientemente examinado por seu infinito amor, sem ser destruído de pronto. 

Importa  considerar,  portanto,  que  o  joio  não  cresce  por  relaxamento  do 
Lavrador Divino, mas sim porque o otimismo do Celeste Semeador nunca perde a 
esperança na vitória final do bem. 

O campo do Cristo é região de atividade incessante e intensa. 
Tarefas  espantosas  mobilizam  falanges  heróicas;  contudo,  apesar  da 

dedicação e da vigilância dos trabalhadores, o joio surge, ameaçando o serviço. 
Jesus, porém, manda aplicar processos defensivos com base na iluminação 

e na misericórdia. O tempo e a bênção do Senhor agem devagarinho e os propósitos 
inferiores se transubstanciam. 

O  homem  comum  ainda  não  dispõe  de  visão  adequada  para  identificar  a 
obra  renovadora.  Muitas  plantas  espinhosas  ou  estéreis  são  modificadas  em  sua 
natureza  essencial  pelos  filtros  amorosos  do  Administrador  da  Seara,  que  usa 
afeições  novas,  situações  diferentes,  estímulos  inesperados  ou  responsabilidades 
ternas que falem ao coração; entretanto, se chega a época da ceifa, depois do tempo 
de  expectativa  e  observação,  fazse  então  necessária  a  eliminação  do  joio  em 
molhos. 

A colheita não é igual para todas as sementes da terra. Cada espécie tem o 
seu dia, a sua estação. 

Eis  por  que,  aparecendo  o  tempo  justo,  de  cada  homem  e  de  cada 
coletividade  exigese  a  extinção  do  joio,  quando  os  processos  transformadores  de 
Jesus foram recebidos em vão. Nesse instante, vemos a individualidade ou o povo a 
se agitarem através de aflições e hecatombes diversas, em gritos de alarme e socorro, 
como  se  estivessem  nas  sombras  de  naufrágio  inexorável. No  entanto,  verificase 
apenas a destruição de nossas aquisições ruinosas ou inúteis. 

E, em vista do joio ser atado, aos molhos, uma dor nunca vem sozinha.
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Operemos em Cristo 

“E quanto fizerdes, por palavras ou por obras, fazei tudo 
em nome do Senhor Jesus, dando por Ele graças a Deus e Pai.” 

Paulo (Colossenses, 3:17) 

A  espera  de  resultados,  depois  de  expressões  e  ações  reconhecidamente 
elevadas, pode provocar enormes prejuízos em nossa romagem para a Suprema Luz. 

Enquanto  aguardamos  manifestações  alheias  de  gratidão  ou  melhoria, 
somos  suscetíveis  de  paralisar  nossas  próprias  obrigações,  desviandonos  para  o 
terreno escuro da maledicência ou do julgamento precipitado. 

Quanto seja possível, distribuamos o bem, entregando nossas atividades ao 
Cristo, divino doador dos benefícios terrestres. 

É  perigoso  estabelecer  padrões  de  reconhecimento  para  corações  alheios, 
ainda mesmo quando sejam preciosas  jóias do nosso escrínio espiritual. Em nossa 
expectação ansiosa por enxergar a soma de nossos gestos nobres, podemos parecer 
egoístas, ingratos e maldizentes. 

Copiemos o pomicultor sensato. 
Preparemos  a  terra, auxiliandoa  e  adubandoa. Em  seguida,  lancemos  ao 

solo sementes e mudas valiosas. 
O  serviço  mais  importante  caberá  ao  Senhor  da  Vida.  Ele  cuidará  das 

circunstâncias favoráveis no espaço e no tempo, desenvolvendonos a sementeira, ou 
anularnosá o serviço, através de processos naturais, adiando a realização de nossos 
desejos, em virtude de razões que desconhecemos. 

O pomicultor equilibrado trabalha com títulos de sincera confiança no Céu, 
ignorando, de maneira absoluta, se colherá flores ou frutos de suas obras, no quadro 
do imediatismo humano. 

Amparase,  todavia, na Providência Divina e  trabalha sempre, a benefício 
de todos. 

Cumpramos, assim, nossa tarefa, por mais alta ou mais humilde, operando 
invariavelmente em nome de Jesus. 

Junto d’Ele, sejam para nós a glória de amar e o prazer de servir.
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Nisto conheceremos 

“Nisto conhecemos o espírito da verdade e o espírito do erro.” 
(I João, 4:6.) 

Quando sabemos conservar a ligação com a Paz Divina, apesar de todas as 
perturbações humanas: 

•  perdoando  quantas  vezes  forem  necessárias  ao  companheiro  que  nos 
magoa; 

•  esquecendo o mal para construir o bem; 
•  amparando com sinceridade aos que nos aborrecem; 
•  cooperando  espiritualmente, através  da  ação  e  da  oração,  a benefício  dos 

que nos perseguem e caluniam; 
•  olvidando nossos desejos particulares para servirmos em favor de todos; 
•  guardando a fé no Supremo Poder como luz inapagável no coração; 
•  perseverando  na  bondade  construtiva,  embora mil  golpes  da maldade nos 

assediem; 
•  negando a nós mesmos para que a bênção divina resplandeça em torno de 

nossos passos; 
•  carregando nossas dificuldades como dádivas celestes; 
•  recebendo adversários por instrutores; 
•  bendizendo as lutas que nos aperfeiçoam a alma, à frente da Esfera Maior; 
•  convertendo  a  experiência  terrena  em  celeiros  de  alegrias  para  a 

Eternidade; 
•  descortinando ensejos de servir em toda parte; 
•  compreendendo  e  auxiliando  sempre,  sem  a  preocupação  de  sermos 

entendidos e ajudados; 
•  amando os nossos semelhantes qual  temos sido amados pelo Senhor,  sem 

expectativa de recompensa; então, conheceremos o espírito da verdade em 
nós, iluminandonos a estrada para a redenção divina.



120 – Francisco Cândido Xavier  

110 
Caridade essencial 

“E  a  caridade  é  esta:  que  andemos  segundo  os  seus 
mandamentos. Este é o mandamento, como já desde o principio 
ouvistes; que andeis nele.” 

João (II João, 6) 

Em  todos  os  lugares  e  situações  da  vida,  a  caridade  será  sempre  a  fonte 
divina das bênçãos do Senhor. 

Quem dá o pão ao faminto e água ao sedento, remédio ao enfermo e luz ao 
ignorante,  está  colaborando  na  edificação  do  Reino Divino,  em  qualquer  setor  da 
existência ou da fé religiosa a que foi chamado. 

A voz compassiva e  fraternal que  ilumina o espírito é  irmã das mãos que 
alimentam o corpo. 

Assistência,  medicação  e  ensinamento  constituem modalidades  santas  da 
caridade generosa que executa os programas do bem. São vestiduras diferentes de 
uma virtude única. Conjugamse e completamse num todo nobre e digno. 

Ninguém  pode  assistir  a  outrem,  com  eficiência,  se  não  procurou  a 
edificação de si mesmo; ninguém medicará, com proveito, se não adquiriu o espírito 
de boavontade para com os que necessitam, e ninguém ensinará, com segurança, se 
não possui a seu favor os atos de amor ao próximo, no que se refira à compreensão e 
ao auxílio fraternais. 

Em razão disso, as menores manifestações de caridade, nascidas da sincera 
disposição de servir com Jesus, são atividades sagradas e indiscutíveis. Em todos os 
lugares,  serão  sempre  sublimes  luzes  da  fraternidade,  disseminando  alegria, 
esperança, gratidão, conforto e intercessões benditas. 

Antes,  porém,  da  caridade  que  se  manifesta  exteriormente  nos  variados 
setores da vida, pratiquemos a caridade essencial, sem o que não poderemos efetuar 
a edificação e a redenção de nós mesmos. 

Tratase  da  caridade  de  pensarmos,  falarmos  e  agirmos,  segundo  os 
ensinamentos  do  Divino  Mestre,  no  Evangelho.  É  a  caridade  de  vivermos 
verdadeiramente n’Ele para que Ele viva em nós. 

Sem  esta,  poderemos  levar  a  efeito  grandes  serviços  externos,  alcançar 
intercessões  valiosas  em  nosso  benefício,  espalhar  notáveis  obras  de  pedra, mas, 
dentro de nós mesmos, nos instantes de supremo testemunho na fé, estaremos vazios 
e desolados, na condição de mendigos de luz.
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Sublime recomendação 

“Jesus,  porém,  não  lho  permitiu,  mas  disselhe:  Vai 
para tua casa, para os teus e anuncialhes quão grandes coisas o 
Senhor te fez, e como teve misericórdia de ti.” 

(Marcos, 5:19) 

Eminentemente  expressiva  a  palavra  de  Jesus  ao  endemoninhado  que 
recuperara o equilíbrio, ao toque de seu divino amor. 

Aquele doente que, após a cura,  se  sentia atormentado de  incompreensão, 
rogava  ao  Senhor  lhe  permitisse  demorar  ao  seu  lado,  para  gozarlhe  a  sublime 
companhia. 

Jesus,  porém,  não  lho  permite  e  recomendalhe  procure  os  seus,  para 
anunciarlhes os benefícios recebidos. 

Quantos discípulos copiam a atitude desse doente que se fazia acompanhar 
por uma legião de gênios perversos! 

Olhos abertos à verdade, coração tocado de nova luz, à primeira dificuldade 
do caminho pretendem fugir ao mundo, famintos de repouso ao lado do Nazareno, 
esquecendose de que o Mestre trabalha sem cessar. 

O problema do aprendiz do Cristo não é o de conquistar feriados celestes, 
mas  de  atender  aos  serviços  ativos,  a  que  foi  convocado,  em  qualquer  lugar, 
situação, idade e tempo. 

Se  recebeste  a  luz  do Senhor, meu  amigo,  vai  servir  ao Mestre  junto  dos 
teus, dos que se prendem à tua caminhada. Se não possuis a família direta, possuis a 
indireta.  Se  não  contas  parentela,  tens  vizinhos  e  companheiros.  Anuncia  os 
benefícios do Salvador, exibindo a própria cura. Quem demonstra a renovação de si 
mesmo, em Cristo, habilitase a cooperar na renovação espiritual dos outros. Quanto 
ao bemestar próprio, serás chamado a ele, no momento oportuno.
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Ciência e temperança 

“E à ciência, a temperança; à temperança, a paciência; 
à paciência, a piedade.” 

(II Pedro, 1:6) 

Quem sabe precisa ser sóbrio. 
Não vale saber para destruir. 
Muita gente, aos primeiros contactos com a fonte do conhecimento, assume 

atitudes  contraditórias.  Impondo  idéias,  golpeando  aqui  e  acolá,  semelhantes 
expositores do saber nada mais realizam que a perturbação. 

É  por  isso  que  a  ciência,  em  suas  expressões  diversas,  dá  mão  forte  a 
conflitos ruinosos ou inúteis em política, filosofia e religião. 

Quase  todos  os  desequilíbrios  do  mundo  se  originam  da  intemperança 
naqueles que aprenderam alguma coisa. 

Não  esqueçamos.  Toda  ciência,  desde  o  recanto  mais  humilde  ao  mais 
elevado  da  Terra,  exige  ponderação.  O  homem  do  serviço  de  higiene  precisa 
temperança,  a  fim  de  que  a  sua  vassoura  não  constitua  objeto  de  tropeço,  tanto 
quanto o homem de governo necessita sobriedade no lançamento das leis, para não 
conturbar o espírito da multidão. E não olvidemos que a  temperança, para surtir  o 
êxito  desejado,  não  pode  eximirse  à  paciência,  como  a  paciência,  para  bem 
demonstrarse,  não  pode  fugir  à  piedade,  que  é  sempre  compreensão  e  concurso 
fraternal. 

Se  algo  sabes  na  vida,  não  te  precipites  a  ensinar  como  quem  tiraniza, 
menosprezando conquistas alheias. Examina as situações características de cada um 
e procura, primeiramente, entender o irmão de luta. 

Saber  não  é  tudo.  É  necessário  fazer.  E  para  bem  fazer,  homem  algum 
dispensará  a  calma  e  a  serenidade,  imprescindíveis  ao  êxito,  nem  desdenhará  a 
cooperação, que é a companheira dileta do amor.
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A fuga 

“E orai para que a vossa fuga não aconteça no inverno, 
nem no sábado.” 

J esus (Mateus, 24:20) 

A permanência nos círculos mais baixos da natureza institui para a alma um 
segundo modo  de  ser,  em  que  a  viciação  se  faz  obsidente  e  imperiosa.  Para  que 
alguém se retire de semelhantes charcos do espírito é imprescindível que fuja. 

Raramente,  porém,  a  vitima  conseguirá  libertarse,  sem  a disciplina  de  si 
mesma. 

Muita vez, é preciso violentar o próprio coração. Somente assim demandará 
novos planos. 

Justo, pois, recorrer à imagem do Mestre, quando se reportou ao Planeta em 
geral, salientando as necessidades do indivíduo. 

É  conveniente  a  todo  aprendiz  a  fuga  proveitosa  da  região  lodacenta  da 
vida,  enquanto  não  chega  o  “inverno”  ou  os  derradeiros  recursos  de  tempo, 
recebidos para o serviço humano. 

Cada homem possui, com a existência, uma série de estações e uma relação 
de dias, estruturadas em precioso cálculo de probabilidades. 

Razoável se torna que o trabalhador aproveite a primavera da mocidade, o 
verão  das  forças  físicas  e  o  outono  da  reflexão,  para  a  grande  viagem do  inferior 
para o superior; entretanto, a maioria aguarda o inverno da velhice ou do sofrimento 
irremediável na Terra, quando o ensejo de trabalho está findo. 

As possibilidades para determinada experiência jazem esgotadas. 
Não é o fim da vida, mas o termo de preciosa concessão. E, naturalmente, o 

servidor  descuidado,  que  deixou  para  sábado  o  trabalho  que  deveria  executar  na 
segundafeira, será obrigado a recapitular a tarefa, sabe Deus quando!
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O quadronegro 

“Mas  tenhovos dito  isto, a  fim de que, quando chegar 
aquela hora, vos lembreis de que já volo tinha dito.” 

J esus (João, 16:4.) 

Referiase Jesus aos próprios testemunhos, entretanto, podemos igualmente 
aplicarlhe os divinos conceitos a nós mesmos, desencarnados e encarnados. 

Cada discípulo terá sua hora de revelações do aproveitamento individual. 
As escolas primárias não dispensam o habitual quadronegro, destinado às 

demonstrações isoladas do aluno. 
À  frente  do  professor  consciencioso,  o  aprendiz mostrará  quanto  lucrou, 

sem os recursos do plágio afetuoso, entre companheiros. 
Sobre  a  zona  escura,  o  giz  claro  definirá,  fielmente,  a  posição  firme  ou 

insegura do estudante. 
E não será isto mesmo o que se repete na escola vasta do mundo? 
O  homem,  nas  lutas  vulgares,  poderá  socorrerse,  indefinidamente,  dos 

bons  amigos.  O  Pai  permite  semelhantes  contactos  para  que  as  oportunidades  de 
aprender se lhe tornem irrestritas; no entanto, lá vem “aquela hora” em que a criatura 
deve  tomar  o  giz  alvo  e  puro  das  realizações  espirituais,  colocandose  junto  ao 
quadronegro das provas edificantes. 

Alguns  aprendizes  fracassam porque  não  sabem multiplicar  os  bens,  nem 
dividilos.  Ignoram  como  subtrair a  luz  das  trevas,  somam os  conflitos  e  formam 
equações  de  ódio  e  vingança.  Esquecemse  de  que  Jesus  salientou  o  amor,  por 
máxima glória,  em  todas  as  situações  do  apostolado  evangélico  e  que, mesmo na 
cruz, depois de receber os fatores da injúria, da perseguição, da ironia e do desprezo, 
somouos  na  tábua  do  coração,  extraindo  a  divina  equação  de  serenidade, 
entendimento e perdão. 

Oh! Vós,  que  ides  ao  quadronegro  das atividades  terrestres,  abandonai  o 
giz  escuro  da  desesperação!  Escrevei  em  caracteres  de  luz  o  que  aprendestes  do 
Mestre Divino! Revela o próprio valor! Lembraivos que instrutores benevolentes e 
sábios vos inspiram as mãos! Abençoai o quadronegro que vos pede o giz de suor e 
lágrimas, porque junto dele podereis conquistar o curso maior!...
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Armaivos 

“Portanto  tomai  toda  a  armadura  de  Deus,  para  que 
possais resistir no dia mau e, havendo feito tudo, ficar firmes.” 

Paulo (Efésios, 6:13) 

O movimento da fé não proporciona consolações tãosomente. 
Buscarlhe as fontes sublimes para retirar apenas conforto, seria proceder à 

maneira das crianças que nada enxergam senão guloseimas. 
É indispensável tomar as armaduras de Deus nas casas consagradas ao labor 

divino. 
Ilógico  aproximarse  o  filho  adulto  da  presença  paterna  com  a  exclusiva 

preocupação  de  receber  carinho.  A  mente  juvenil  necessita  aceitar  a  educação 
construtiva  que  lhe  é  oferecida,  revestindose  de  poderes  benéficos,  na  ação 
incessante  do  bem,  a  fim de  que  os  progenitores  se  sintam  correspondidos  na  sua 
heróica dedicação. 

A sede de ternura palpita em todos os seres, contudo, não se deve olvidar o 
trabalho que enrijece as energias comuns, a responsabilidade que define a posição 
justa e o esforço próprio que enobrece o caminho. 

Em  todos  os  templos  do  pensamento  religioso  elevado,  o  Pai  está 
oferecendo armaduras aos seus filhos. 

Os  crentes,  num  impulso  louvável,  podem  entregarse  naturalmente  às 
melhores  expansões  afetivas, mas  não  se  esqueçam  de  que o  Senhor  lhes  oferece 
instrumentos espirituais para a fortaleza de que necessitam, dentro da luta redentora; 
somente de posse de semelhantes armaduras pode a alma resistir, nos maus dias da 
experiência  terrestre,  sustentando  a  serenidade  própria,  nos  instantes  dolorosos  e 
guardandose na couraça da firmeza de Deus.
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Não só 

“E peço isto: que a vossa caridade abunde mais e mais 
em ciência e em todo o conhecimento.” 

Paulo (Filipenses, 1:9) 

A  caridade  é,  invariavelmente,  sublime  nas  menores  manifestações, 
todavia, inúmeras pessoas muitas vezes procuram limitála, ocultandolhe o espírito 
divino. 

Muitos aprendizes crêem que praticála é apenas oferecer dádivas materiais 
aos necessitados de pão e teto. 

Caridade,  porém,  representa  muito  mais  que  isso  para  os  verdadeiros 
discípulos do Evangelho. 

Em sua carta aos filipenses, oferece Paulo valiosa assertiva, com referência 
ao assunto.

Indispensável  é  que  a  caridade  do  cristão  fiel  abunde  em  conhecimento 
elevado. 

Certo  benfeitor  distribuirá muito  pão, mas  se  permanece  deliberadamente 
nas sombras da ignorância, do sectarismo ou da autoadmiração não estará faltando 
com o dever de assistência caridosa a si mesmo? 

Espalhar o bem não é somente transmitir facilidades de natureza material. 
Muitas  máquinas,  nos  tempos  modernos,  distribuem  energia  e  poder, 
automaticamente. 

Caridade  essencial  é  intensificar  o  bem,  sob  todas  as  formas  respeitáveis, 
sem olvidarmos o imperativo de autosublimação para que outros se renovem para a 
vida  superior,  compreendendo  que  é  indispensável  conjugar,  no mesmo  ritmo,  os 
verbos dar e saber. 

Muitos  crentes  preferem  apenas  dar  e  outros  se  circunscrevem 
simplesmente  em  saber;  as  atividades  de  todos  os  benfeitores  dessa  espécie  são 
úteis, mas incompletas. 

Ambas as classes podem sofrer presunção venenosa. 
Bondade  e  conhecimento,  pão  e  luz,  amparo  e  iluminação,  sentimento  e 

consciência são arcos divinos que integram os círculos perfeitos da caridade. 
Não só receber e dar, mas também ensinar e aprender.
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Para isto 

“Porque para isto sois chamados; pois também o Cristo 
padeceu por nós, deixandonos o exemplo.” 

Pedro (I Pedro, 2:21) 

Elevada  percentagem  de  crentes  considerase  imune  de  todos  os 
sofrimentos, porque, no conceito de grande parte daqueles que aceitam a  fé cristã, 
entregarse  às  fórmulas  religiosas  é  subtrairse  à  luta,  candidatandose  à  beatitude 
imperturbável. 

Na apreciação de muita gente, os que oram não deveriam conhecer a dor. 
O  socorro  divino  assemelharseia  à  proteção  de  um  monarca  terrestre, 

doador de favores segundo as bajulações recebidas. 
A situação do aprendiz de Jesus é, todavia, muito diversa. 
Os  títulos  do  Cristo  não  são  os  da  inatividade,  com  isenção  de 

responsabilidade e esforço. 
Todos  os  chamados  ao  trabalho  evangélico  não  podem  esquecer  as 

necessidades do serviço. 
O Mestre, naturalmente, precisa companheiros que n’Ele confiem, mas não 

prescindirá dos que se revelem colaboradores fiéis de sua obra. 
Seria  justo  postarse  indefinidamente  o  devedor,  ante  a  generosidade  do 

credor, confiando sempre, sem o mínimo sinal de solução ao débito adquirido? 
Não somente os homens vivem na lei de permuta. 
As Forças Divinas baseiam a movimentação do bem no mesmo princípio. 
O Mestre Celestial ensina a todos, em verdade, as sublimes lições da vida; 

entretanto, não é  razoável que  todos  os  séculos assinalem nos bancos escolares da 
experiência humana os mesmos alunos preguiçosos e inquietos. 

É  indispensável  que  as  turmas  de  bons  obreiros  se  dirijam  às  zonas  de 
serviço, preparados para os testemunhos dos ensinamentos recebidos. 

Simão Pedro sintetiza o trabalho dos cristãos de maneira magistral. 
Sois chamados para isto  assevera o apóstolo. 
A  afirmativa  simples  indica  que  os  discípulos  leais  foram  convocados  a 

sofrer pelo bem.
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Queixas 

“Irmãos,  não  vos  queixeis  uns  contra  os  outros,  para 
que não sejais condenados.” 

(Tiago, 5:9) 

A queixa nunca  resolveu problemas de  ordem evolutiva, entretanto,  se  os 
aprendizes  do  Evangelho  somassem  os  minutos  perdidos  nesse  falso  sistema  de 
desabafo, admirarseiam do volume de tempo perdido. 

Realmente, muitos  trabalhadores  valiosos  não  se  referem  a  sofrimento  e 
serviço, com espírito de repulsa à tarefa que lhes foi cometida. 

A  amizade  e  a  confiança  sempre  autorizam  confidências;  mesmo  nesse 
particular, contudo, vale disciplinar a conversação. 

A palavra lamentosa desfigura muitos quadros nobres do caminho, além de 
anular grandes cotas de energia, improficuamente. 

O  discípulo  do  Evangelho  deveria,  antes  de  qualquer  alusão  amargosa, 
tranqüilizar o mundo interno e perguntar a si mesmo: 

“Queixar  por  quê?  Não  será  a  esfera  de  luta  o  campo  de  aprendizado? 
Acaso,  não  é  a  sombra  que  pede  luz,  a  dor  que  reclama  alívio? Não  é  o mal  que 
requisita o concurso do bem?” 

A queixa é um vício  imperceptível que distrai pessoas  bemintencionadas 
da execução do dever justo. 

Existem  obrigações  pequeninas  e  milagrosas  que,  levadas  a  efeito, 
beneficiariam grupos inteiros; todavia, basta um momento de queixa para que sejam 
irremediavelmente esquecidas. 

Se alguém ou algum acontecimento te oferece ocasião ao concurso fraterno, 
faze o bem que puderes sem reparar a gratidão alheia e, por mais duro te pareça o 
serviço comum, aprende a cooperar com o Cristo, na solução das dificuldades. 

A queixa não atende à realização cristã, em parte alguma, e complica todos 
os problemas. Lembrate de que se lhe deres a língua, conduzirteá à ociosidade, e, 
se lhe deres os ouvidos, te encaminhará à perturbação.
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Fortaleza 

“Sabendo que a tribulação produz fortaleza.” 
Paulo (Romanos, 5:3) 

Quereis fortaleza? Não vos esquiveis à tempestade. 
Muita  gente  pretende  robustecerse  ao  preço  de  rogativas  para  evitar  o 

serviço áspero. Chegada a preciosa oportunidade de testemunhar a fé, internamse os 
crentes,  de  maneira  geral,  pelos  caminhos  largos  da  fuga,  acreditandose  em 
segurança. Entretanto, mais dia menos dia, surge a ocasião dolorosa em que abrem 
falência de si mesmos. 

Julgamse, então, perseguidos e abandonados. 
Semelhantes impressões, todavia, nascem da ausência de preparo interno. 
Esquecemse  os  imprevidentes de que a  tempestade possui certas  funções 

regeneradoras e educativas que é imprescindível não menosprezar. 
A  tribulação  é  a  tormenta  das  almas.  Ninguém  deveria  olvidarlhe  os 

benefícios. 
Quando  a  verdade  brilhar,  no  caminho  das  criaturas,  verseá  que 

obstáculos  e  sofrimentos  não  representam  espantalho  para  os  homens,  mas  sim 
quadros  preciosos  de  lições  sublimes  que  os  aprendizes  sinceros  nunca  podem 
esquecer. 

Que  seria  da  criança  sem  a  experiência?  Que  será  do  espírito  sem  a 
necessidade? 

Aflições,  dificuldades  e  lutas  são  forças  que  compelem  à  dilatação  de 
poder, ao alargamento de caminho. 

É necessário que o homem, apesar das rajadas aparentemente destruidoras 
do destino, se conserve de pé, desassombradamente, marchando, firme, ao encontro 
dos sagrados objetivos da vida. 

Nova luz lhe felicitará, então, a esfera íntima, conduzindoo, desde a Terra, 
à gloriosa ressurreição no plano espiritual. 

Escutemos as palavras de Paulo e vivamolas! 
Ai  daqueles  que  se  deitarem  sob  a  tempestade! Os  detritos  projetados  do 

monte pelas correntes do aguaceiro poderão sufocálos, arrastandoos para o fundo 
do abismo.
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Herdeiros 

“E  se  nós  somos  filhos,  somos  logo  herdeiros  também, 
herdeiros de Deus e coherdeiros do Cristo.” 

Paulo (Romanos, 8:17) 

Incompreensivelmente,  muitas  escolas  religiosas,  através  de  seus 
expositores, relegam o homem à esfera de miserabilidade absoluta. 

Púlpitos,  tribunas,  praças,  livros  e  jornais  estão  repletos  de  tremendas 
acusações. 

Os filhos da Terra são categorizados à conta de réus da pena última. 
Ninguém contesta que o homem, na condição de aluno em crescimento na 

Sabedoria Universal,  tem errado em todos os tempos; ninguém ignora que o crime 
ainda  obceca,  muitas  vezes,  o  pensamento  das  criaturas  terrestres;  entretanto,  é 
indispensável restabelecer a verdade essencial. Se muitas almas permanecem caídas, 
Deus lhes renova, diariamente, a oportunidade de reerguimento. 

Além disso, o Evangelho é o roteiro do otimismo divino. 
Paulo,  em  sua  epístola  aos  romanos,  confere  aos  homens,  com  justiça,  o 

título de herdeiros do Pai e coherdeiros de Jesus. 
Por  que  razão  se  dilataria  a  paciência  do  Céu  para  conosco,  se  nós,  os 

trabalhadores  encarnados  e  desencarnados  da  Terra,  não  passássemos  de  seres 
desventurados  e  inúteis?  Seria  justa  a  renovação  do  ensejo  de  aprimoramento  a 
criaturas irremediavelmente malditas? 

É  necessário  fortalecer  a  fé  sublime  que  elevamos  ao  Alto,  sem  nos 
esquecermos de que o Alto deposita santificada fé em nós. 

Que a Humanidade não menospreze a esperança. 
Não somos fantasmas de penas eternas e sim herdeiros da Glória Celestial, 

não obstante nossas antigas imperfeições. O imperativo de felicidade, porém, exige 
que  nos  eduquemos,  convenientemente,  habilitandonos  à  posse  imorredoura  da 
herança divina. 

Olvidemos  o  desperdício  da  energia,  os  caprichos  da  infância  espiritual  e 
cresçamos, para ser, com o Pai, os tutores de nós mesmos.
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Amizade e compreensão 

“Com  leite  vos  criei,  e  não  com manjar,  porque  ainda 
não podíeis, nem ainda agora podeis.” 

Paulo (I Coríntios, 3:2) 

Muitos  companheiros  de  luta  exigem  cooperadores  esclarecidos  para  as 
tarefas que lhes dizem respeito, amigos valiosos que lhes entendam os propósitos e 
valorizem os trabalhos, esquecidos de que as afeições, quanto as plantas, reclamam 
cultivo adequado. 

Compreensão não se improvisa. É obra de tempo, colaboração, harmonia. 
O  próprio  Cristo,  primeiramente,  semeou  o  ideal  divino  no  coração  dos 

continuadores, antes de recolherlhes o entendimento. 
Sofreulhes  as  negações,  toleroulhes  as  fraquezas  e  desculpoulhes  as 

exigências para formar, por fim, o colégio apostólico. 
Nesse particular, Paulo de Tarso fornecenos judiciosa lição, declarando aos 

Coríntios  que  os  criara  “com  leite”.  Tão  pequena  afirmativa  transborda  sabedoria 
vastíssima. O apóstolo generoso, gigante no conhecimento e na fé viva, edificara os 
companheiros de sua missão evangélica em Corinto, não com o alimento complexo 
das  teses  difíceis,  mas  com  os  ensinamentos  simples  da  verdade  e  as  puras 
demonstrações de amor em Cristo Jesus. Não lhes conquistara a confiança e a estima 
exibindo cultura ou impondo princípios, mas, sim, orando e servindo, trabalhando e 
amando. 

Existe uma ciência de cultivar a amizade e construir o entendimento. 
Como  acontece  ao  trigo,  no  campo  espiritual  do  amor, não  será  possível 

colher sem semear. 
Examina, pois, diariamente, a tua lavoura afetiva. Observa se estás exigindo 

flores prematuras ou frutos antecipados. Não te esqueças da atenção, do adubo, do 
irrigador. Colocate na posição da planta em jardim alheio e, reparando os cuidados 
que exiges, não desdenhes resgatar as tuas dívidas de amor para com os outros. 

Imita  o  lavrador  prudente  e  devotado,  se  desejas  atingir  a  colheita  de 
grandes e precisos resultados.
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Hoje, onde estivermos 

“Porque  o  salário  do  pecado  é  a  morte,  mas  o  dom 
gratuito de Deus é a vida eterna em Cristo Jesus Nosso Senhor.” 

Paulo (Romanos, 6:23) 

Para os que permanecem na carne, a morte significa o fim do corpo denso; 
para os que vivem na esfera espiritual, representa o reinício da experiência. 

De  qualquer  modo,  porém,  o  término  cheio  de  dor  ou  a  recapitulação 
repleta de dificuldades constituem o salário do erro. 

Quanta vez  temos  voltado aos  círculos carnais em obrigações expiatórias, 
sentindo,  de novo,  a  sufocação  dentro  dos  veículos  fisiológicos  para  tornar  à  vida 
verdadeira? 

Muitos aprendizes estimam as longas repetições, entretanto, pelo que temos 
aprendido,  somos obrigados a considerar que vale mais um dia bem vivido com o 
Senhor que cem anos de rebeldia em nossas criações inferiores. 

Infelizmente, porém, tantos laços grosseiros inventamos para nossas almas 
que  o  nosso  viver,  na  maioria  das  ocasiões,  na  condição  de  encarnados  ou 
desencarnados, ainda é o cativeiro a milenárias paixões. 

Concedeunos  o  Senhor  a  Vida  Eterna,  mas  não  temos  sabido  vivêla, 
transformandoa  em  enfermiça  experimentação.  Daí  procede  a  nossa  paisagem de 
sombra, em desencarnando na Terra ou regressando aos seus umbrais. 

A provação complicada é conseqüência do erro, a perturbação é o fruto do 
esquecimento do dever. 

Renovemonos, pois, no dia de hoje, onde estivermos. Olvidemos as linhas 
curvas de nossas indecisões e façamos de nosso esforço a linha reta para o bem com 
a Vontade do Senhor. 

Os pontos minúsculos formam as figuras gigantescas. 
As coisas mínimas constroem as grandiosas edificações. Retiremonos das 

regiões escuras da morte na prática do mal, para que nos  tornemos dignos da vida 
eterna, que é dom gratuito de Deus.
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Amargura 

“Tendo  cuidado  de  que  ninguém  se  prive  da  graça  de 
Deus  e  de  que  nenhuma  raiz  de  amargura,  brotando,  vos 
perturbe, e por ela muitos se contaminem.” 

Paulo (Hebreus, 12:15) 

Para bem servir ao Senhor, não é razoável marchemos ao longo do trabalho 
honroso à maneira de cooperadores lacrimosos e descontentes. 

A mágoa, muitas vezes, traduz desconfiança e deslealdade. 
O coração operoso e confiante nunca perde o otimismo, colocandose, antes 

de tudo, à frente do Infinito e da Eternidade. 
Há dificuldades e problemas? 
Prossigamos em serviço e o Mestre Divino oferecernosá a solução. 
Há sombras? 
Lembremonos  de  que  não  existem  nuvens  eternas,  porque  o  Centro  da 

Criação é Luz Imperecível. 
Há quedas? 
Estejamos convictos de que o reerguimento não se fará esperar. 
O  dever  do  trabalhador  é  continuar  a  tarefa  que  lhe  foi  conferida,  tanto 

quanto a obrigação do servo fiel é marchar na realização do programa de quem lhe 
concedeu a bênção do serviço edificante. 

Tenhamos  em  mente  que,  em  favor  do  êxito  geral  de  nosso  esforço,  é 
imprescindível o incessante combate às raízes de amargura no coração. Se brotarem 
livremente,  serão venenosos arbustos, prejudicando a movimentação dos  interesses 
coletivos de elevação e paz. 

Guardemos reflexão e prudência, mas destruamos a amargura injustificável, 
para  que  não  perturbemos  a  obra  do Mestre  e  para  que  os  nossos  amados  não  se 
privem da graça de Deus.
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O som 

“Porque,  se  a  trombeta  der  sonido  incerto,  quem  se 
preparará para a batalha?” 

Paulo (I Coríntios, 14:8) 

Ninguém julgue sejam necessários grandes cataclismos para que se efetue a 
modificação de planos da criatura. 

O  homem  pode  mudarse  de  esfera,  sem  alarido  cósmico,  e  as  zonas 
superiores e inferiores representam graus de vida, na escala do Infinito. 

Elevação e queda, diante da própria consciência, constituem  impulso para 
cima ou para baixo, no campo ilimitado de manifestações do espírito imperecível. 

Toda  modificação  para  melhor  reclama  luta,  tanto  quanto  qualquer 
ascensão exige esforço. 

É imprescindível a preparação de cada um para a subida espiritual. 
É natural, portanto, que os vanguardeiros sejam portavozes a todos aqueles 

que acompanham o trabalho de melhoria, aglomerados em multidão. 
Eis por que, personificando no discípulo do Evangelho a trombeta viva do 

Cristo, dele devemos esperar avisos seguros. 
Em  quase  todos  os  lugares  observamos  os  instrumentos  de  sons  incertos 

que dão notícia do serviço a fazer, mas não revelam caminhos justos. 
Na  maioria  dos  núcleos  do  Cristianismo  renascente,  deparamsenos 

trabalhadores  altamente  dotados  de  luz  espiritual,  que  duvidam  de  si  mesmos, 
companheiros valiosos cuja fé somente vibra em descontínuas fulgurações. 

É necessário compreender, porém, que o som incerto não atende ao roteiro 
exato. Serve para despertar, mas não fornece orientação. 

Os  aprendizes  da  Boa  Nova  constituem  a  instrumentalidade  do  Senhor. 
Sabemos  que,  coletivamente,  permanecem  todos  empenhados  em  servilo, 
entretanto,  ninguém  olvide  a  necessidade  de  afinar  a  trombeta  dos  sentimentos  e 
pensamentos  pelo  diapasão  do Divino Mestre,  para  que  a  interferência  individual 
não se faça nota dissonante no sublime concerto do serviço redentor.
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O Senhor mostrará 

“E eu lhe mostrarei quanto deve padecer pelo meu nome.” 
J esus (Atos, 9:16) 

O diálogo entre o Mestre e Ananias, relativamente ao socorro de que Paulo 
necessitava,  revestese  de  significação  especial  para  todos  os  aprendizes  do 
Evangelho.

Digna  de  nota  é  a  observação  de  Jesus,  recomendando  ao  apóstolo  da 
gentilidade que ingressasse em Damasco, onde lhe revelaria quanto convinha fazer, 
e muito importante a determinação a Ananias para que atendesse ao famoso verdugo 
trazido à fé. 

O  apelo  do  Céu  ao  cooperativismo  transborda  da  lição.  Perseguidor  e 
perseguido,  reúnemse  no  altar  da  fraternidade  e  do  trabalho  útil.  O  velhinho  de 
Damasco  presta  socorro  ao  exrabino.  Paulo,  em  troca,  prodigalizalhe  enorme 
alegria ao coração. 

Acresce notar, porém, que Jesus chamou a si a tarefa de revelar ao recém 
convertido quanto lhe competia lutar e sofrer por amor ao Reino Divino. 

Semelhantes  operações  espirituais  se  repetem,  cada  dia,  nas  atividades 
terrestres. 

Debaixo  da  inspiração  do  Cristo,  diariamente  há  movimentos  de 
aproximação  entre  quantos  se  candidatam  ao  bom  entendimento,  perante  a  vida 
eterna. Alguns trazem a mão confortadora e amiga da assistência fraternal, outros o 
júbilo sagrado da esperança sublime. 

Estabelecemse novos acordos. Traçamse novas diretrizes. 
Imperioso é reconhecer, porém, que o Senhor mostrará a cada trabalhador o 

conteúdo  de  serviço  e  testemunho que  lhe  compete  fornecer no ministério  do  seu 
Amor Infinito.
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Obediência construtiva 

“E  assim  vos  rogo  eu,  o  preso  do  Senhor,  que  andeis 
como é digno da vocação com que fostes chamados.” 

Paulo (Efésios, 4:1) 

Na  leitura  do  Evangelho,  é  necessário  fixar  o  pensamento  nas  lições 
divinas, para que lhes sorvamos o conteúdo de sabedoria. 

No versículo sob nossa atenção, reparamos em Paulo de Tarso o exemplo 
da suprema humildade, perante os desígnios da Providência. 

Escrevendo aos Efésios, declarase o apóstolo prisioneiro do Senhor. 
Aquele  homem  sábio  e  vigoroso,  que  se  rendera  a  Jesus, 

incondicionalmente,  às  portas  de Damasco,  revela  à  comunidade  cristã  a  sublime 
qualidade de sua fé. 

Não se afirma detento dos romanos, nem comenta a situação que resultava 
da  intriga  judaica.  Não  nomeia  os  algozes,  nem  se  refere  às  sentinelas  que  o 
acompanham de perto. 

Não examina serviços prestados. 
Não relaciona lamentações. 
Compreendendo que permanece a serviço do Cristo e cônscio dos deveres 

sagrados  que  lhe  competem,  dáse  por  prisioneiro  da Ordem Celestial  e  continua 
tranqüilamente a própria missão. 

Simples frase demonstralhe a elevada concepção de obediência. 
Anotandolhe  a  nobre  atitude,  conviria  lembrar  a  nossa  necessidade  de 

conferir primazia à vontade de Jesus, em nossas experiências. 
Quando  predominarem,  nos  quadros  da  evolução  terrestre,  os  discípulos 

que  se  sentem administradores  do Senhor,  operários  do Senhor  e  cooperadores  do 
Senhor, a Terra alcançará expressiva posição no seio das esferas. 

Imitando o exemplo de Paulo, sejamos  fiéis servidores do Cristo, em toda 
parte.  Somente  assim,  abandonaremos  a  caverna  da  impulsividade  primitiva, 
colocandonos a caminho do mundo melhor.
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O teu dom 

“Não desprezes o dom que há em ti” 
Paulo (I Timóteo, 4:14) 

Em  todos  os  setores  de  reorganização  da  fé  cristã,  nos  quadros  do 
Espiritismo  contemporâneo,  há  sempre  companheiros  dominados  por  nocivas 
inquietações. 

O  problema  da  mediunidade,  principalmente,  é  dos  mais  ventilados, 
esquecendose, não raro, o impositivo essencial do serviço. 

Aquisições psíquicas não constituem realizações mecânicas. 
É  indispensável aplicar nobremente as bênçãos  já  recebidas, a  fim de que 

possamos solicitar concessões novas. 
Em  toda  parte,  há  insopitável  ansiedade  por  recolher  dons  do  Céu,  sem 

nenhuma  disposição  sincera  de  espalhálos,  a  benefício  de  todos,  em  nome  do 
Divino  Doador.  Entretanto,  o  campo  de  lutas  e  experiências  terrestres  é  a  obra 
extensa do Cristo, dentro da qual a cada trabalhador se impõe certa particularidade 
de serviço. 

Diariamente,  haverá mais  farta  distribuição  de  luz  espiritual  em  favor  de 
quantos se utilizam da luz que já lhes foi concedida, no engrandecimento e na paz da 
comunidade. 

Não  é  razoável,  porém,  conferir  instrumentos  novos  a mãos  ociosas,  que 
entregam enxadas à ferrugem. 

Recorda,  pois, meu  amigo,  que  podes  ser  o  intermediário  do Mestre,  em 
qualquer parte. 

Basta  que  compreendas  a  obrigação  fundamental,  no  trabalho  do  bem,  e 
atendas  à  Vontade  do  Senhor,  agindo,  incessantemente,  na  concretização  dos 
Celestes Desígnios. 

Não  te  aflijas,  portanto,  se  ainda  não  recebeste  a  credencial  para  o 
intercâmbio  direto  com  o  plano  invisível,  sob  o  ponto  de  vista  fenomênico.  Se 
suspiras pela comunicação franca com os espíritos desencarnados, lembrate de que 
também és um espírito imortal, temporariamente na Terra, com o dever de aplicar o 
sublime dom de servir que há em ti mesmo.
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Liberdade 

“Não  useis,  porém,  da  liberdade  para  dar  ocasião  à 
carne, mas servivos uns aos outros pela caridade.” 

Paulo (Gálatas, 5:13) 

Em todos os tempos, a liberdade foi utilizada pelos dominadores da Terra. 
Em variados  setores  da  evolução  humana,  os mordomos  do mundo  aproveitamna 
para  o  exercício  da  tirania,  usamna  os  servos  em  explosões  de  revolta  e 
descontentamento. 

Quase  todos  os  habitantes  do  Planeta  pretendem  a  exoneração  de  toda  e 
qualquer  responsabilidade, para  se mergulharem na  escravidão aos  delitos  de  toda 
sorte. 

Ninguém,  contudo,  deveria  recorrer  ao  Evangelho  para  aviltar  o  sublime 
princípio. 

A palavra do apóstolo aos gentios é bastante expressiva. O maior valor da 
independência relativa de que desfrutamos reside na possibilidade de nos servirmos 
uns aos outros, glorificando o bem. 

O  homem  gozará  sempre  da  liberdade  condicional  e,  dentro  dela,  pode 
alterar o curso da própria existência, pelo bom ou mau uso de semelhante faculdade 
nas relações comuns. 

É  forçoso  reconhecer,  porém,  que  são  muito  raros  os  que  se  decidem  à 
aplicação dignificante dessa virtude superior. 

Em quase todas as ocasiões, o perseguido, com oportunidade de desculpar, 
mentaliza represálias violentas; o caluniado, com ensejo de perdão divino, recorre à 
vingança;  o  incompreendido,  no  instante  azado  de  revelar  fraternidade  e 
benevolência, reclama reparações. 

Onde  se  acham  aqueles  que  se  valem  do  sofrimento,  para  intensificar  o 
aprendizado com Jesus Cristo? Onde os que se sentem suficientemente  livres para 
converter espinhos em bênçãos? No entanto, o Pai concede relativa liberdade a todos 
os filhos, observandolhes a conduta. 

Raríssimas são as criaturas que sabem elevar o sentido da independência a 
expressões  de  vôo  espiritual  para  o  Infinito.  A  maioria  dos  homens  cai, 
desastradamente,  na  primeira  e  nova  concessão  do  Céu,  transformando,  às  vezes, 
elos de veludo em algemas de bronze.
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Serviço de salvação 

“E acontecerá que  todo aquele que  invocar o nome do 
Senhor será salvo.” 

(Atos, 2:21) 

Os  espíritos mais  renitentes  no  crime  serão  salvos  das  garras  do mal,  se 
invocarem verdadeiramente o amparo do Senhor. 

E  é  forçoso  observar  que  chega  sempre  um  instante,  na  experiência 
individual,  em  que  somos  constrangidos  a  recorrer  ao  que  possuímos  de  mais 
precioso, no terreno da crença. 

Os  próprios  materialistas  não  escapam  a  semelhante  impositivo  da  luta 
humana; qual ocorre aos demais, nas contingências dilacerantes requisitam o socorro 
do dinheiro, da ciência provisória, das posições convencionalistas, que, aliás, em boa 
tese, auxiliam mas não salvam. 

Indispensável  se  torna  recorrer  a  Jesus  para  a  solução  de nossas  questões 
fundamentais. 

Invoquemos a compaixão d’Ele e não nos faltará recurso adequado. 
Não bastará, contudo, tãosomente aprender a rogar. Estudemos também a 

arte de receber. 
Às vezes, surgem diferenças superficiais entre pedido e suprimento. 
O trabalho salvador do Céu virá ao nosso encontro, mas não obedecerá, em 

grande  número  de  ocasiões,  à  expectativa  de  nossa  visão  imperfeita.  Em  muitos 
casos,  a  Providência  Divina  nos  visita  em  forma  de  doença,  escassez  e 
contrariedade... 

A miopia terrena, todavia, de modo geral, só interpreta a palavra “salvação” 
por  “vantagem  imediata”  e,  por  isso,  um  leve  desgosto  ou  uma  desilusão  útil 
provocam  torrentes de  lamentações  improdutivas. Apesar de  tudo, porém, o Cristo 
nunca  deixa  de  socorrer  e  aliviar  e  o  seu  sublime  esforço  de  redenção  assume 
variados aspectos tanto quanto são diversas as necessidades de cada um.
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Amaivos 

“Não amemos de palavra, nem de língua, mas por obras 
e em verdade.” 

João (I João, 3:18) 

Por  norma  de  fraternidade  pura  e  sincera,  recomenda  a  Palavra  Divina: 
“Amaivos uns aos outros.” 

Não determina seleções. 
Não exalta conveniências. 
Não impõe condicionais. 
Não desfavorece os infelizes. 
Não menoscaba os fracos. 
Não faz privilégios. 
Não pede o afastamento dos maus. 
Não desconsidera os filhos do lar alheio. 
Não destaca a parentela consangüínea. 
Não menospreza os adversários. 
E o apóstolo acrescenta: “Não amemos de palavra, mas através das obras, 

com todo o fervor do coração.” 
O Universo é o nosso domicílio. 
A Humanidade é a nossa família. 
Aproximemonos dos piores, para ajudar. 
Aproximemonos dos melhores, para aprender. 
Amarmonos,  servindo  uns  aos  outros,  não  de  boca,  mas  de  coração, 

constitui para nós todos o glorioso caminho de ascensão.
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Consciência 

“Guardando o mistério da fé numa consciência pura.” 
Paulo (I Timóteo, 3:9) 

Curiosidade  ou  sofrimento  oferecem  portas  à  fé, mas  não  representam  o 
vaso divino destinado à sua manutenção. 

Em  todos  os  lugares,  observamos  pessoas  que,  em  seguida  a  grandes 
calamidades  da  sorte,  correm  pressurosas  aos  templos  ou  aos  oráculos  novos, 
manifestando esperança no remédio das palavras. 

O fenômeno, entretanto, muitas vezes, é apenas verbal. O que lhes vibra no 
coração é o capricho insatisfeito ou ferido pelos azorragues de experiências cruéis... 

Claro que semelhante recurso pode constituir um caminho para a edificação 
da confiança, sem ser, contudo, a providência ideal. 

Paulo de Tarso, em suas recomendações a Timóteo. esclarece  o problema 
com traço firme. 

É imprescindível guardar a fé e a crença em sentimentos puros. 
Sem isso, o homem oscilará, na intranqüilidade, pela insegurança do mundo 

íntimo. 
A  consciência  obscura  ou  tisnada  inclinase,  invariavelmente,  para  as 

retificações  dolorosas,  em  cujo  serviço  podem  nascer  novos  débitos,  quando  a 
criatura se caracteriza pela vontade frágil e enfermiça. 

Os  aprendizes  do  Evangelho  devem  recordar  o  conselho  paulino  que  se 
reveste de profunda importância para todas as escolas do Cristianismo. 

O divino mistério da fé viva é problema de consciência cristalina. 
Trabalhemos, portanto, por apresentarmos ao Pai a retidão e a pureza dos 

pensamentos.
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Vigilância 

“Vigiai, pois, porque não sabeis a que hora virá o vosso Senhor.” 
J esus (Mateus, 24:42) 

Ninguém alegue o título de aprendiz de Jesus para furtarse ao serviço ativo 
na luta do bem contra o mal, da luz contra a sombra. 

A determinação de vigilância partiu dos próprios lábios do Mestre Divino. 
Como  é  possível  preservar  algum  patrimônio  precioso  sem  vigiálo 

atentamente? O homem de consciência retilínea, em todas as épocas, será obrigado a 
participar do esforço de conservação, dilatação e defesa do bem. 

É verdade indiscutível que marchamos todos para a fraternidade universal, 
para  a  realização  concreta  dos  ensinamentos  cristãos;  todavia,  enquanto  não 
atingirmos  a  época  em que  o Evangelho  se materializará na Terra,  não  será  justo 
entregar ao mal, à desordem ou à perturbação a parte de serviço que nos compete. 

Para defenderse de intempéries, de rigores climáticos, o homem edificou o 
lar e vestiuse, convenientemente. 

Semelhante lei de preservação vigora em toda esfera de trabalho no mundo. 
As  coletividades  exigem  instituições  que  lhes  garantam  o  bemestar  e  o  trabalho 
digno,  sem  aflições  de  cativeiro.  As  nações  requerem  “casas”  de  princípios 
nobilitantes,  em  que  se  refugiem  contra  as  tormentas  da  ignorância  ou  da 
agressividade, do desespero ou da decadência. 

E no serviço de construção cristã do mundo futuro, é indispensável vigiar o 
campo que nos compete. 

O  apostolado  é  de  Jesus;  a  obra  pertencelhe.  Ele  virá,  no  momento 
oportuno,  a  todos  os  departamentos  de  serviço,  orientando  as  particularidades  do 
ministério de purificação e sublimação da vida, contudo, ninguém se esqueça de que 
o Senhor não prescinde da colaboração de sentinelas.
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Casa espiritual 

“Vós,  também,  como pedras  vivas,  sois  edificados  casa 
espiritual.” 

Pedro (I Pedro, 2:5) 

Cada homem é uma casa espiritual que deve estar, por deliberação e esforço 
do morador, em contínua modificação para melhor. 

Valendonos  do  símbolo,  recordamos  que  existem  casas  ao  abandono, 
caminhando para a ruína, e outras que se revelam sufocadas pela hera entrelaçada ou 
transformadas em redutos de seres traiçoeiros e venenosos da sombra; aparecem, de 
quando  em  quando,  edificações  relaxadas,  cujos  inquilinos  jamais  se  animam  a 
remover  o  lixo  desprezível  e  observamse  as  moradias  fantasiosas,  que  ostentam 
fachada  soberba  com  indisfarçável  desorganização  interior,  tanto  quanto  as  que  se 
encontram penhoradas  por hipotecas  de  grande  vulto,  sendo  justo  acrescentar  que 
são raras as residências completamente livres, em constante renovação para melhor. 

O  aprendiz  do  Evangelho  precisa,  pois,  refletir  nas  palavras  de  Simão 
Pedro, porque a lição de Jesus não deve ser tomada apenas como carícia embaladora 
e, sim, por material de construção e reconstrução da reforma integral da casa íntima. 

Muita  vez,  é  imprescindível  que  os  alicerces  de  nosso  santuário  interior 
sejam abalados e renovados. 

Cristo não é somente uma figuração filosófica ou religiosa nos altiplanos do 
pensamento universal. É também o restaurador da casa espiritual dos homens. 

O  cristão  sem  reforma  interna  dispõe  apenas  das  plantas  do  serviço.  O 
discípulo sincero, porém, é o trabalhador devotado que atinge a luz do Senhor, não 
em benefício de Jesus, mas, sobretudo, em favor de si mesmo.
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Alfaias 

“Naquele  dia,  quem  estiver  no  telhado,  tendo  as  suas 
alfaias em casa, não desça a tomálas.” 

J esus (Lucas, 17:31) 

A palavra do Mestre não deixa margem a hesitações. 
Naturalmente,  todo  aprendiz  vive  na  organização  que  lhe  é própria. Cada 

qual permanece em casa, isto é, na criação individual ou no campo de testemunho a 
que o Senhor o conduziu. 

Geralmente, porém, jamais está sozinho. 
Reduzido  ou  extenso,  há  sempre  um  séquito  de  afeições  a  acompanhálo. 

Muita vez, contudo, a companheira, o pai e o  filho não conseguem moverse além 
das  zonas  inferiores  de  compreensão,  quando  o  discípulo,  pelos  nobres  esforços 
despendidos, se equilibra, vitorioso, na parte mais alta do entendimento. Chegados a 
semelhante situação, muitos  trabalhadores aplicados experimentam dificuldades de 
vulto. 

Não  sabem  separar  as  alfaias  de  adorno  dos  vasos  essenciais,  as 
frivolidades dos deveres justos e sofrem dolorosos abalos no coração. 

Indispensável se precatem contra esse perigo comum. 
Cumprase a obrigação sagrada, atendase, antes de  tudo, ao programa da 

Vontade  Divina,  exemplifiquese  a  fraternidade  e  a  tolerância,  acendendose  a 
lâmpada  do  esforço  próprio,  mas  que  se  não  prejudique  o  serviço  divino  da 
ascensão, por receio aos melindres pessoais e às convenções puramente exteriores. 

Um  lar  não  vive  simplesmente  em  razão  das  alfaias  que  o  povoam, 
transitoriamente, e sim pelos fundamentos espirituais que lhe construíram as bases. 
Um  homem  não  será  superior  porque  satisfaça  a  opiniões  passageiras,  mas  sim 
porque sabe cumprir, em tudo, os desígnios de Deus.
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Pais 

“E vós, pais, não provoqueis a  ira a vossos  filhos, mas 
criaios na doutrina e admoestação do Senhor.” 

Paulo (Efésios, 6:4) 

Assumir  compromissos  na  paternidade  e  na  maternidade  constitui 
engrandecimento do espírito, sempre que o homem e a mulher lhes compreendam o 
caráter divino. 

Infelizmente,  o  Planeta  ainda  apresenta  enorme  percentagem  de  criaturas 
malavisadas relativamente a esses sublimes atributos. 

Grande número de homens e mulheres procura prazeres envenenados nesse 
particular. Os que se  localizam, contudo, na perseguição à fantasia ruinosa, vivem 
ainda longe das verdadeiras noções de humanidade e devem ser colocados à margem 
de qualquer apreciação. 

Urge  reconhecer,  aliás,  que  o  Evangelho  não  fala  aos  embriões  da 
espiritualidade,  mas  às  inteligências  e  corações  que  já  se  mostram  suscetíveis  de 
receberlhe o concurso. 

Os  pais  do  mundo,  admitidos  às  assembléias  de  Jesus,  precisam 
compreender a complexidade e grandeza do trabalho que lhes assiste. É natural que 
se interessem pelo mundo, pelos acontecimentos vulgares, todavia, é imprescindível 
não  perder  de  vista  que  o  lar  é  o  mundo  essencial,  onde  se  deve  atender  aos 
desígnios  divinos,  no  tocante  aos  serviços  mais  importantes  que  lhes  foram 
conferidos.  Os  filhos  são  as  obras  preciosas  que  o  Senhor  lhes  confia  às  mãos, 
solicitandolhes cooperação amorosa e eficiente. 

Receber encargos desse teor é alcançar nobres títulos de confiança. 
Por isso, criar os filhinhos e aperfeiçoálos não é serviço tão fácil. 
A  maioria  dos  pais  humanos  vivem  desviados,  através  de  vários  modos, 

seja nos excessos de  ternura ou na demasia de exigência, mas à  luz do Evangelho 
caminharão todos no rumo da era nova, compreendendo que, se para ser pai ou mãe 
são necessários profundos dotes de amor, à frente dessas qualidades deve brilhar o 
divino dom do equilíbrio.
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Filhos 

“Vós,  filhos,  sede obedientes  a vossos  pais,  no Senhor, 
porque isto é justo.” 

Paulo (Efésios, 6:1) 

Se o direito é campo de elevação, aberto a todos os espíritos, o dever é zona 
de serviço peculiar a todos os seres da Criação. 

Não  somente  os  pais  humanos  estão  cercados  de  obrigações,  mas 
igualmente os filhos, que necessitam vigiar a si mesmos, com singular atenção. 

Quase sempre a mocidade sofre de estranhável esquecimento. 
Estima  criar  rumos  caprichosos,  desdenhando  sagradas  experiências  de 

quem  a  precedeu,  no  desdobramento  das  realizações  terrestres,  para  voltar,  mais 
tarde, em desânimo, ao ponto de partida, quando o  sofrimento ou a madureza dos 
anos lhe restauram a compreensão. 

Os  filhos  estão  marcados  por  divinos  deveres,  junto  daqueles  aos  quais 
foram confiados pelo Supremo Senhor, na senda humana. 

É  indispensável prestar obediência aos progenitores, dentro do espírito do 
Cristo, porque semelhante atitude é justa. 

Se  muitas  vezes  os  pais  se  furtam  à  claridade  do  progresso  espiritual, 
escolhendo  o  estacionamento  em  zonas  inferiores,  nem mesmo  nas  circunstâncias 
dessa ordem seria razoável relegálos ao próprio infortúnio. Claro está que os filhos 
não  devem  descer  ao  sorvedouro  da  insensatez  ou  do  crime  por  atenderlhes  aos 
venenosos caprichos, mas encontrarão sempre o recurso adequado para retribuírem 
aos benfeitores os inestimáveis dons que lhes devem. 

Não nos esqueçamos de que o filho descuidado, ocioso ou perverso é o pai 
inconsciente de amanhã e o homem inferior que não fruirá a felicidade doméstica.
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Vida conjugal 

“Assim também vós, cada um em particular, ame a sua 
própria mulher  como  a  si mesmo, e  a mulher  reverencie o  seu 
marido.” 

Paulo (Efésios, 5:33) 

As tragédias da vida conjugal costumam povoar a senda comum. 
Explicando  o  desequilíbrio,  invocase  a  incompatibilidade  dos 

temperamentos, os desencantos da vida íntima ou as excessivas aflições domésticas. 
O  marido  disputa  companhias  novas  ou  entretenimentos  prejudiciais,  ao 

passo  que,  em muitos  casos,  abrese  a mente  feminina  ao  império  das  tentações, 
entrando em falso rumo. 

Semelhante  situação,  porém,  será  sempre  estranhável  nos  lares  formados 
sobre as escolas da fé, nos círculos do Cristianismo. 

Os cônjuges, com o Cristo, acolhem, acima de tudo, as doces exortações da 
fraternidade. 

É  possível  que  os  sonhos,  muita  vez,  se  desfaçam  ao  toque  de  provas 
salvadoras,  dentro  dos  ninhos  afetivos,  construídos  na  árvore  da  fantasia.  Muitos 
homens e mulheres exigem, por tempo vasto, flores celestes sobre espinhos terrenos, 
reclamando dos outros atitudes e diretrizes que eles são, por enquanto, incapazes de 
adotar, e o matrimônio se lhes converte em instituição detestável. 

O  cristão,  contudo,  não  pode  ignorar  a  transitoriedade  das  experiências 
humanas. Com Jesus, é impossível destruir os divinos fundamentos da amizade real. 
Busquese o  lado útil e  santo da  tarefa e que a esperança seja a  lâmpada acesa no 
caminho... 

Tua esposa mantémse em nível inferior à tua expectativa? 
Lembrate de que ela é mãe de teus filhinhos e serva de tuas necessidades. 

Teu esposo é ignorante e cruel? Não olvides que ele é o companheiro que Deus te 
concedeu...
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Iluminemos o santuário 

“Pois nós somos um santuário do Deus vivo.” 
Paulo (II Coríntios, 6:16) 

O  esforço  individual  estabelece  a  necessária  diferenciação  entre  as 
criaturas,  mas  a  distribuição  das  oportunidades  divinas  é  sempre  a  mesma  para 
todos. 

Indiscriminadamente, todas as pessoas recebem possibilidades idênticas de 
crescimento mental e elevação ao campo superior da vida. 

Todos somos, pois, consoante a sentença de Paulo, santuários do Deus vivo. 
Apesar disso, inúmeras pessoas se declaram afastadas da luz eterna, deserdadas da 
fé.  Enquanto  dispõem  da  saúde  e  do  tesouro  das  possibilidades  humanas,  fazem 
anedotário  leve  e  irônico.  Ao  apagar  das  luzes  terrestres,  porém,  inabilitados  à 
movimentação no campo da fantasia, revoltamse contra a Divindade e precipitam 
se  em  abismo  de  desespero.  São  companheiros  invigilantes  que  ocuparam  o 
santuário do espírito com material inadequado. 

Absorvidos  pelas  preocupações  imediatistas  da  esfera  inferior, 
transformaram  esperanças  em  ambições  criminosas,  expressões  de  confiança  em 
fanatismo cego, aspirações do Alto em interesses da zona mais baixa. 

Debalde  se  faz  ouvir  a  palavra  delicada  e  pura  do  Senhor,  no  santuário 
interno, quando a criatura, obcecada pelas ilusões do plano físico, perde a faculdade 
de  escutar.  Entre  os  seus  ouvidos  e  a  sublime  advertência,  erguemse  fronteiras 
espessas de egoísmo cristalizado e de viciosa aflição. E, pouco a pouco, o  filho de 
Deus encarnado na Terra, de rico de ideais humanos e realizações transitórias, passa 
à condição de mendigo de luz e paz, na velhice e na morte... 

O  Senhor  continua  ensinando  e  amando,  orientando  e  dirigindo,  mas, 
porque a surdez prossegue sempre, chegam a seu tempo as bombas renovadoras do 
sofrimento, convidando a mente desviada e obscura à descoberta dos valores que lhe 
são  próprios,  reintegrandoa  no  santuário  de  si mesma  para  o  reencontro  sublime 
com a Divindade.



149 – VINHA DE LUZ (pelo Espírito Emmanuel) 

139 
É a santificação 

“Santificaos na verdade.” 
J esus (João, 17:17) 

Não  podemos  esquecer  que,  em  se  dirigindo  ao  Pai,  nos  derradeiros 
momentos do apostolado, rogoulhe Jesus santificasse os discípulos que ficariam no 
plano carnal. 

É significativo observar que o Mestre não pediu regalias e facilidades para 
os  continuadores.  Não  recomendou  ao  Senhor  Supremo  situasse  os  amigos  em 
palácios  encantados  do  prazer,  nem  os  ilhasse  em  privilégios  particularistas.  Ao 
invés disso, suplicou ao Pai para que os santificasse na condição humana. 

É  compreensível,  portanto,  que  os  discípulos  sinceros  recebam  da 
Providência maior quinhão de elementos purificadores em trabalhos e testemunhos 
benéficos. Na Terra, quase sempre, o dever e a responsabilidade parecem esmagá 
los, no entanto, a palavra do Evangelho é bastante clara no  terreno das conquistas 
eternas. 

Não nos referimos a recompensas banais de periferia. 
Destacamos o engrandecimento espiritual, a iluminação divina e a perfeição 

redentora, inacessíveis ainda ao entendimento comum. 
Em verdade,  o Senhor  anunciou  sacrifícios  e  sofrimentos  aos  seguidores, 

acentuando, porém, que os não deixaria órfãos. 
Seriam convocados a interrogatórios humilhantes, contudo, não lhes faltaria 

a Sublime Inspiração. 
Seguiriam  atribulados,  mas  não  angustiados;  perseguidos,  mas  nunca 

desamparados. 
Receberiam golpes e decepções, mas não lhes seriam negados a esperança e 

o reconforto. 
Suportariam  a  incompreensão  humana,  todavia,  os  desígnios  superiores 

agiriam em favor deles. 
Sofreriam  flagelações  no mundo,  no  entanto,  suas  dores  abasteceriam  os 

celeiros da graça e da consolação para os aflitos. 
Muita  vez,  participariam dos  últimos  lugares,  entre as  criaturas  terrestres, 

para serem dos primeiros na cooperação com o Divino Trabalhador. 
Seriam  detidos  nos  cárceres,  mas  disporiam  da  presença  dos  anjos  sob 

cânticos de glorificação. 
Carregariam cicatrizes por sinais celestes. 
Tolerariam sarcasmos em honroso serviço à Verdade. 
Perseguidos  e  torturados,  representariam  as  cartas  palpitantes  do Cristo  à 

Humanidade. 
Servos sofredores e humilhados no campo carnal, marchariam assinalados 

por luz imperecível.
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Escalariam  calvários  de  dor,  suportando  cruzes,  encontrando,  porém,  a 
ressurreição, coroados de glória. 

Efetivamente,  pois,  os  colaboradores  do  Evangelho  são,  de  modo  geral, 
anônimos e desprezados nas esferas convencionalistas da Terra; todavia, para eles, 
repete  o  Mestre,  em  todos  os  tempos,  as  sublimes  palavras:  “Sois  meus  amigos 
porque tudo quanto ouvi de meu Pai vos dei a conhecer.”
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O capacete 

“Tomai também o capacete da salvação” 
Paulo (Efésios, 6:17) 

Se é justa a salvaguarda de membros importantes do corpo, com muito mais 
propriedade é imprescindível defender a cabeça, nos momentos de luta. 

Aliás,  é  razoável  considerar  que  os  braços  e  as  pernas  nem  sempre  são 
requisitados a maiores dispêndios de energia. 

A cabeça, porém, não descansa. 
A sede do pensamento é um viveiro de trabalho incessante. 
Necessário se faz resguardála, defendêla. 
Nos  movimentos  bélicos,  o  soldado  preservaa,  através  de  recursos 

especiais. 
Na  luta  diária mantida  pelo  discípulo  de  Jesus,  igualmente  não  podemos 

esquecer o conselho do apóstolo aos gentios. 
É  indispensável  que  todo  aprendiz  do  Evangelho  tome  o  capacete  da 

salvação,  simbolizado  na  cobertura  mental  de  idéias  sólidas  e  atitudes  cristãs, 
estruturadas nas concepções do bem, da confiança e do otimismo sincero. 

Teçamos,  pois,  o  nosso  capacete  espiritual  com  os  fios  da  coragem 
inquebrantável,  da  fé  pura  e  do  espírito  de  serviço.  De  posse  dele  enfrentaremos 
qualquer combate moral de grandes proporções. 

Nenhum discípulo da Boa Nova olvide a sua condição de lutador. 
As  forças  contrárias  ao  bem,  meu  amigo,  alvejarteão  o  mundo  íntimo, 

através de todos os flancos. Defende a tua moradia interior. Examina o revestimento 
defensivo que vens usando, em matéria de desejos e crenças, de propósitos e idéias, 
para que os projéteis da maldade não te alcancem por dentro.
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O escudo 

“Embraçando,  sobretudo,  o  escudo  da  fé,  com  o  qual 
podereis apagar todos os dardos inflamados do maligno.” 

Paulo (Efésios, 6:16) 

Ninguém se decide à luta sem aparelhamento necessário. 
Não nos referimos aqui aos choques sanguinolentos. 
Tomemos, para exemplificar, as realizações econômicas. 
Quem  garantirá  êxito  à  produção,  sem  articular  elementos  básicos, 

imprescindíveis  à  indústria?  A  agricultura  requisita  instrumentos  do  campo,  a 
fábrica pede maquinaria adequada. 

Na  batalha  de  cada  um  é  também  indispensável  a  preparação  de 
sentimentos. Requerese intenso trabalho de semeadura, de cuidado, esforço próprio 
e disciplina. 

Paulo de Tarso, que conheceu tão profundamente os assédios do mal, que 
lhe  suportou  as  investidas  permanentes,  dentro  e  fora  dele  mesmo,  recomendou 
usemos o escudo da fé, acima de todos os elementos da defensiva. 

Somente  a  confiança  no  Poder Maior,  na  Justiça Vitoriosa,  na Sabedoria 
Divina consegue anular os dardos invisíveis, inflamados no veneno que intoxica os 
corações.  Todo  trabalhador  sincero  do  Cristo  movimentase  à  frente  de  longa  e 
porfiada luta na Terra. 

Golpes  da  sombra  e  estiletes  da  incompreensão  cercamno  em  todos  os 
lugares.  E,  se  a  bondade  conforta  e  a  esperança  ameniza,  é  imprescindível  não 
esquecer  que  só  a  fé  representa  escudo  bastante  forte  para  conservar  o  coração 
imune das trevas.
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Tribulações 

“Também nos gloriamos nas tribulações.” 
Paulo (Romanos, 5:3) 

Comentando Paulo de Tarso os  favores  recebidos do Plano Superior, com 
muita propriedade não se esquecia de acrescentar o seu júbilo nas tribulações. 

O  Cristianismo  está  repleto  de  ensinamentos  sublimes  para  todos  os 
tempos. 

Muitos  aprendizes  não  lembram  o  apóstolo  da  gentilidade  senão  em  seu 
encontro divino com o Messias, às portas de Damasco, fixandolhe a transformação 
sob o hálito renovador de Jesus, e muitos companheiros se lhe dirigem ao coração, 
mentalizandolhe a coroa de espírito redimido e de  trabalhador glorificado na casa 
do Pai Celestial. 

A  palavra  do  grande  operário  do  Cristo,  entretanto,  não  deixa margem a 
qualquer dúvida, quanto ao preço que lhe custou a redenção. 

Muita vez, reportase às dilacerações do  caminho,  salientando as estações 
educativas e  restauradoras, entre o primeiro clarão da  fé e  o supremo  testemunho. 
Depois  da  bênção  consoladora  que  lhe  reforma  a  vida,  eilo  entre  açoites, 
desesperanças  e  pedradas.  Entre  a  graça  de  Jesus  que  lhe  fora  ao  encontro  e  o 
esforço que lhe competia efetuar, por reencontrálo, são indispensáveis anos pesados 
de serviço áspero e contínua renunciação. 

Reparemos em nós mesmos, à frente da luz evangélica. 
Nem  todos  renascem  na  Terra  com  tarefas  definidas  na  autoridade,  na 

eminência  social  ou  no  governo  do mundo, mas  podemos  asseverar  que  todos  os 
discípulos, em qualquer situação ou circunstância, podem dispor de força, posição e 
controle de si próprios. 

Recordemos  que  a  tribulação  produz  fortaleza  e  paciência e,  em verdade, 
ninguém encontra o tesouro da experiência, no pântano da ociosidade. É necessário 
acordar com o dia, seguindolhe o curso brilhante de serviço, nas oportunidades de 
trabalho que ele nos descortina. 

A  existência  terrestre  é  passagem  para  a  luz  eterna.  E  prosseguir  com  o 
Cristo é acompanharlhe as pegadas, evitando o desvio insidioso. 

No  exame,  pois,  das  considerações  paulinas, não  olvidemos  que  se  Jesus 
veio  até  nós,  cabenos  marchar  desassombradamente  ao  encontro  d’Ele, 
compreendendo que, para isso, o grande serviço de preparação há de ser começado 
na maravilhosa e desconhecida “terra de nós mesmos”
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Cartas espirituais 

“E,  quando  esta epístola  tiver  sido  lida  entre vós,  fazei 
que  também  o  seja  na  igreja  dos  laodicenses,  e  a  que  veio  de 
Laodicéia ledea vós também.” 

Paulo (Colossenses, 4 :16) 

O correio do céu nunca se interrompeu. Desde que a inteligência humana se 
colocou em condições de receber a vibração dos planos mais altos, não cessou o Pai 
de enviarlhe apelos, através de todos os recursos. 

Em razão disso, a inspiração edificante nunca faltou às criaturas. 
E,  na  atualidade,  com  a  intensificação  do  intercâmbio  entre  os  círculos 

visíveis  e  invisíveis,  à  face  do  Espiritismo  evangélico  que  restaura  no  mundo  o 
Cristianismo,  na  sua  pureza  essencial,  as  cartas  espirituais  são mais  diretas, mais 
tangíveis. 

Grande  parte  dos  estudantes,  contudo,  seguindo  a  velha  corrente  do 
indiferentismo, em reparando essa ou aquela página edificadora, procura avidamente 
os nomes daqueles a quem são dirigidas. 

Se há conselhos sábios, devem ser para os outros;  se  surgem advertências 
amigas  ou  severos  apelos,  devem  ser  igualmente  para  os  outros.  E  compacta 
assembléia de companheiros demonstra singular ansiedade para receber mensagens 
particularistas,  com  apontamentos  individuais.  Para  prevenir  tais  extremos, 
recomendava Paulo que as epístolas dedicadas a determinada  igreja  fossem  lidas e 
comentadas  em  diferentes  santuários  para  a  necessária  fusão  e  dilatação  dos 
conhecimentos elevados. 

As cartas espirituais de hoje devem observar idêntico processo. 
Somos  compelidos  a  reconhecer  que  todos  somos,  individualmente, 

portadores  de  um  templo  interno.  Saibamos  extinguir  as  solicitações  egoísticas  e 
busquemos  em  cada  mensagem  do  Plano  Superior  a  consolação,  o  remédio,  o 
conselho ou a advertência de que carecemos. 

Quando  soubermos  compreender  as  pequeninas  experiências  de  cada  dia 
com a luz do Evangelho, concluiremos que todas as epístolas do bem procedem de 
Deus para a comunidade geral de seus filhos.
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Em meio de lobos 

“Ide! Eis que vos mando como cordeiros ao meio de lobos.” 
J esus (Lucas, 10:3.) 

Naturalmente  Jesus,  em  pronunciando  semelhante  recomendação, 
reportavase  a  cordeiros  fortes  que  conseguissem  respirar  em  plano  superior  aos 
lobos vorazes. 

Seria razoável enviar ovelhas frágeis a bestas violentas? Seria o mesmo que 
ajudar a carnificina. 

O  Mestre,  indubitavelmente,  desejava  as  qualidades  de  ternura  e 
magnanimidade  dos  continuadores,  mas  não  lhes  endossaria  as  vacilações  e 
fraquezas. 

Aliás, para serviço de tal envergadura, desdobrado em verdadeiras batalhas 
espirituais,  ele  necessitava  de  cooperadores  fiéis,  bondosos,  prudentes,  mas 
valorosos. Enviava os discípulos ao centro de conflito áspero, não no gesto de quem 
remete  carneiros  ao matadouro,  e  sim  à  gleba  de  serviço,  onde  pudessem  semear 
novos  e  sublimados  dons  espirituais,  entre  os  lobos  famintos,  através  da 
exemplificação no bem incessante. 

Entretanto, há companheiros, ainda hoje, que se acreditam colaboradores do 
Cristo  apenas  porque  levantam  aos  céus  as  mãospostas,  em  atitude  suplicante. 
Esquecemse de que Jesus afirmou, peremptório: “Ide! eis que vos mando!...” 

Em  tal  determinação,  vemos  claramente  que  existem  trabalhos  a  efetuar, 
ações beneméritas a instituir. 

O  mundo  é  o  campo,  onde  o  trabalhador  encontrará  a  sua  cota  de 
colaboração. 

É preciso realmente ir aos lobos. Seria perigoso esperálos. 
Muitos  lidadores,  porém,  reclamam contra  a  cruz  e  o martírio,  olvidando 

que  o  Senhor  e  seus  corajosos  sucessores  neles  encontraram  a  ressurreição  e  a 
eternidade através da resistência construtiva contra o mal. 

Se  os madeiros  e  leões  retornassem,  deveriam  encontrar  o  trabalhador no 
esforço que lhe compete e nunca em atitude de inércia, a distância do ministério que 
lhe foi confiado. 

O apelo do Cristo ressoa, ainda agora... 
É  imprescindível caminhar na direção dos  lobos, não na condição de  fera 

contra  fera,  mas  na  posição  de  cordeirosembaixadores;  não  por  emissários  da 
morte, mas por doadores da vida eterna.
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Demonstrações 

“E saíram os fariseus e começaram a disputar com ele, 
pedindolhe, para o tentarem, um sinal do Céu.” 

(Marcos, 8:11) 

No  Espiritismo  cristão,  de  quando  em  quando  aparecem  aprendizes  do 
Evangelho sumamente interessados em atender a certas requisições, no capítulo da 
fenomenologia psíquica. 

Exigem sinais do Céu, tangíveis, incontestáveis. 
Na  maioria  das  vezes,  porém,  a  movimentação  não  passa  de  simples 

repetição do gesto dos fariseus antigos. 
Médiuns  e  companheiros  outros,  em grande  número,  não  se  precatam  de 

que  os  pedidos  de  demonstrações  celestes  são  formulados,  quase  que 
invariavelmente, em obediência a propósitos inferiores. 

Há ilações lógicas no assunto, que importa não desprezarmos. 
Se um espírito permanece encarnado na Terra, como poderá fornecer sinais 

de Júpiter? Se as solicitações dessa natureza, endereçadas ao próprio Cristo, foram 
situadas  no  âmbito  das  tentações,  com  que  argumento  poderão  impôlas  os 
discípulos novos aos seus amigos do invisível? 

Ao  invés  disso,  aliás,  os  aprendizes  fiéis  devem  estar  preparados  para  o 
trabalho demonstrativo de Jesus, na Terra. 

É óbvio que o cristão não possa provocar uma tela mágica sobre as nuvens 
errantes, mas pode revelar como se exerce o ministério da fraternidade no mundo. 
Não  poderá  desdobrar  a  paisagem  total  onde  se  movimentam  as  criaturas 
desencarnadas,  em  outros  campos  vibratórios;  entretanto,  está  habilitado  a  prestar 
colaboração intensiva no esclarecimento dos homens do presente e do futuro. 

Quem  reclama  sinais  do Céu  será  talvez  ignorante  ou  portador  de máfé; 
contudo, o seguidor da Boa Nova que procura satisfazer o insensato é distraído ou 
louco. 

Se  te  requisitam  demonstrações  exóticas,  replica,  resoluto,  que  não  foste 
designado  para a  produção  de maravilhas  e  esclarece  a  teu  irmão que  permaneces 
determinado  a  aprender  com  o  Mestre  a  ciência  da  Vida  Abundante,  a  fim  de 
ofereceres à Terra o teu sinal de amor e luz, inquebrantável na fé, para não sucumbir 
às tentações.
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Quem segue 

“E outra vez lhes falou Jesus, dizendo: Eu sou a luz do 
mundo; quem me segue não andará em trevas, mas terá a luz da 
vida.” 

(João, 8:12) 

Há crentes que se não esquivam às imposições do culto exterior. 
Reclamam a genuflexão e o público trovejante, de momento a momento. 
Preferem  outros  o  comentário  leviano,  acerca  das  atividades  gerais  da  fé 

religiosa, confiandose a querelas inúteis ou barateando os recursos divinos. 
A  multidão  dos  seguidores,  desse  tipo,  costuma  declarar  que  as  atitudes 

externas e as discussões doentias representam para ela sacrossanto dever; contudo, 
tão  logo  surgem  inesperados  golpes  do  sofrimento  ou  da  experiência  na  estrada 
vulgar,  precipitase  em  sombrio  desespero,  recolhendose  em  abismos  sem 
esperança. 

essas  horas  cinzentas,  os  aprendizes  sentemse  abandonados  e  oprimidos, 
mostrando  a  insuficiência  interna.  Muitos  se  fazem  relaxados  nas  obrigações, 
afirmandose desprotegidos de Jesus ou esquecidos do Céu. 

Isso  ocorre,  porém,  porque  não  ouviram  a  revelação  divina,  qual  se  faz 
necessário.

O Mestre não prometeu claridade à  senda dos que apenas  falam e crêem. 
Assinou, no entanto, real compromisso de assistência continua aos discípulos que o 
seguem. Nesse passo, é importante considerar que Jesus não se reporta a lâmpadas 
de natureza física, cujas irradiações  ferem os olhos orgânicos. Assegurou a doação 
de luz da vida. Quem efetivamente se dispõe a acompanhálo, não encontrará tempo 
a gastar com exames particularizados de nuvens negras e espessas, porque sentirá a 
claridade eterna, dentro de si mesmo. 

Quando  fizeres,  pois,  o  costumeiro  balanço  de  tua  fé,  repara,  com 
honestidade imparcial, se estás falando apenas do Cristo ou se procuras seguirlhe os 
passos, no caminho comum.
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Nos corações 

“Recebeinos em vossos corações.” 
Paulo (II Coríntios, 7:2) 

Os  crentes  e  trabalhadores  do  Evangelho  usam  diversos  meios  para  lhe 
fixarem as vantagens, mas raros lhe abrem as portas da vida. 

As  palavras  de  Paulo,  de  Pedro,  de  Mateus  ou  de  João  são  comumente 
utilizadas  em  longos  e  porfiados  duelos  verbais,  através  de  contendas  inúteis, 
incapazes de produzir qualquer ação nobre. 

Recebem  outros  as  advertências  e  luzes  evangélicas,  à  maneira  de 
negociantes  ambiciosos,  buscando  convertêlas  em  fontes  econômicas  de  grande 
vulto. Ainda outros procuram os avisos divinos, fazendo valer princípios egolátricos, 
em polêmicas laboriosas e infecundas. 

No  imenso conflito das  interpretações deverseia, porém, acatar o pedido 
de Paulo de Tarso em sua segunda epístola aos Coríntios. 

O  apóstolo  da  gentilidade  roga  para  que  ele  e  seus  companheiros  de 
ministério sejam recebidos nos corações. 

Muito  diversa  surgirá  a  comunidade  cristã,  se  os  discípulos  atenderem  à 
solicitação.

Quando o aprendiz da Boa Nova receber a visita de Jesus e dos emissários 
divinos,  no  plano  interno,  então  a  discórdia  e  o  sectarismo  terão  desaparecido  do 
continente sublime da fé. 

Em  razão  disso,  meu  amigo,  ainda  que  a  maioria  dos  irmãos  de  ideal 
conserve  cerrada  a  porta  íntima,  faze  o  possível  por  não  adiar  a  tranqüilidade 
própria. 

Registra a lição do Evangelho no édito do ser. Não te descuides, relegando 
a  ao  mundo  externo,  ao  sabor  da  maledicência,  da  perturbação  e  do 
desentendimento.  Abrigaa  dentro  de  ti,  preservando  a  própria  felicidade.  Ornate 
com  o  brilho  que  decorre  de  sua  grandeza  e  o  Céu  comunicarseá  com  a  Terra, 
através de teu coração.
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Membros divinos 

“Ora vós sois corpo do Cristo e seus membros em particular.” 
Paulo (I Coríntios, 12:27) 

Não  é  admissível  que  alguém entregue  o  espírito  à  direção  do Cristo  e  a 
veste corporal aos adversários da Luz Divina. 

Muitos crentes transviados realizam estações de prazer, nos continentes do 
crime, e exclamam, inconscientes: 

“Hoje, meu corpo atende a fatalidades do mundo, mas, amanhã, estarei na 
igreja com Jesus.” 

Outros,  depois  de  confiarem  a  mocidade  à  tutela  do  vício,  aguardam  a 
decrepitude, a fim de examinarem os magnos problemas espirituais. 

Existem,  igualmente,  os  que  flagelam  a  carne,  através  de  mortificações 
descabidas,  supondo  cooperar  no  aprimoramento  da  alma,  empregando,  para  isso, 
tãosomente alguns fenômenos de epiderme. 

Todos  os  aprendizes  dessa  classe  desconhecem  que  a  vida  em  Cristo  é 
equilíbrio justo, encarnandolhe os sentimentos e os desígnios, em todas as linhas do 
serviço  terrestre. Paulo de Tarso assevera que somos os membros do Mestre, “em 
particular”.

Onde estivermos, atendamos ao impositivo de nossas tarefas, convencidos 
de  que  nossas  mãos  substituem  as  do  Celeste  Trabalhador,  embora  em  condição 
precária. 

O Senhor age em nós, a favor de nós. 
É indiscutível que Jesus pode tudo, mas, para fazer tudo, não prescinde da 

colaboração do homem que lhe procura as determinações. Os cooperadores fiéis do 
Evangelho são o corpo de trabalho em sua obra redentora. 

Haja, pois, entre o servo e o orientador legítimo entendimento. 
Jesus  reclama  instrumentos  e  companheiros.  Quem  puder  satisfazer  ao 

imperativo  sublime,  recorde  que  deve  comparecer  diante  d’Ele,  demonstrando 
harmonia de vistas e objetivos, em primeiro lugar.
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Escamas 

“E logo lhe caíram dos olhos como que umas escamas, e 
recuperou a vista.” 

(Atos, 9:18) 

A  visita  de  Ananias  a  Paulo  de  Tarso,  na  aflitiva  situação  de Damasco, 
sugere elevadas considerações. 

Que  temos  sido  nas  sombras  do  pretérito  senão  criaturas  recobertas  de 
escamas pesadas sob todos os pontos de vista? Não somente os olhos se cobriram de 
semelhantes excrescências. Todas as possibilidades confiadas a nós outros hão sido 
eclipsadas pela nossa incúria, através dos séculos. Mãos, pés, língua, ouvidos, todos 
os poderes da criatura, desde milênios permanecem sob o venenoso revestimento da 
preguiça, do egoísmo, do orgulho, da idolatria e da insensatez. 

O  socorro  concedido  a  Paulo  de  Tarso  oferece,  porém,  ensinamento 
profundo.  Antes  de  recebêlo,  o  experseguidor  rendese  incondicionalmente  ao 
Cristo; penetra a cidade, em obediência à recomendação divina, derrotado e sozinho, 
revelando  extrema  renúncia,  onde  fora  aplaudido  triunfador.  Acolhido  em 
hospedaria  singela,  abandonado  de  todos  os  companheiros,  confiou  em  Jesus  e 
recebeulhe a sublime cooperação. 

É importante notar, contudo, que o Senhor, utilizando a instrumentalidade 
de Ananias, não lhe cura senão os olhos, restituindolhe o dom de ver. Paulo sente 
que lhe caem escamas dos órgãos visuais e, desde então, oferecendose ao trabalho 
do Cristo, entra no caminho do sacrifício, a fim de extrair, por si mesmo, as demais 
escamas que lhe obscureciam as outras zonas do ser. 

Quanto lutou e sofreu Paulo, a fim de purificar os pés, as mãos, a mente e o 
coração? 

Tratase de pergunta digna de ser meditada em todos os tempos. 
Não te esqueças, pois, de que na luta diária poderás encontrar os Ananias da 

fraternidade,  em  nome  do  Mestre;  aproximarseão,  compassivos,  de  tuas 
necessidades,  mas  não  olvides  que  o  Senhor  apenas  permite  que  te  devolvam  os 
olhos, a fim de que, vendo claramente, retifiques a vida por ti mesmo.
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Dívida de amor 

“Portanto, dai a cada um o que deveis; a quem tributo, 
tributo; a quem imposto, imposto; a quem temor, temor; a quem 
honra, honra.” 

Paulo (Romanos, 13:7) 

Todos nós guardamos a dívida geral de amor uns para com os outros, mas 
esse amor e esse débito se subdividem, através de inúmeras manifestações. 

A cada ser, a cada coisa, paisagem, circunstância e situação, devemos algo 
de amor em expressão diferente. 

A  criatura  que  desconhece  semelhante  impositivo  não  encontrou  ainda  a 
verdadeira noção de equilíbrio espiritual. 

Valiosas oportunidades iluminativas são relegadas, pelas almas invigilantes, 
à obscuridade e à perturbação. 

Que prodigioso éden seria a Terra se cada homem concedesse ao próximo o 
que lhe deve por justiça! 

O homem comum, todavia, gravitando em torno do próprio “eu”, em clima 
de  egoísmo  feroz,  cerra  os  olhos  às  necessidades  dos  outros.  Esquecese  de  que 
respira no oxigênio do mundo, que se alimenta do mundo e dele recebe o material 
imprescindível  ao  aperfeiçoamento  e  à  redenção.  A  qualquer  exigência  do  campo 
externo, agastase e irritase, acreditandose o credor de todos. 

Muitos sabem receber, raros sabem dar. 
Por  que  esquivarse  alguém aos  petitórios  do  fragmento  de  terra  que  nos 

acolhe  o  espírito?  Por  que  negar  respeito  ao  que  comanda,  ou  atenção  ao  que 
necessita? 

Resgata  os  títulos  de  amor  que  te  prendem  a  todos  os  seres  e  coisas  do 
caminho. 

Quanto maior a compreensão de um homem, mais alto é o débito dele para 
com a Humanidade; quanto mais sábio, mais rico para satisfazer aos impositivos de 
cooperação no progresso universal. 

Não  te  iludas. Deves  sempre  alguma  coisa  ao  companheiro  de  luta,  tanto 
quanto  à  estrada  que  pisas  despreocupadamente.  E  quando  resgatares  as  tuas 
obrigações, caminharás na Terra recebendo o amor e a recompensa de todos.
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Ressuscitará 

“Disselhe Jesus: Teu irmão há de ressuscitar.” 
(João, 11:23) 

Há  muitos  séculos,  as  escolas  religiosas  do  Cristianismo  revestiram  o 
fenômeno da morte de paisagens deprimentes. 

Padres  que  assumem  atitudes  hieráticas,  ministros  que  comentam  as 
flagelações do inferno, catafalcos negros e panos de luto. 

Que  poderia  criar  tudo  isso  senão  o  pavor  instintivo  e  o  constrangimento 
obrigatório? 

Ninguém  nega  o  sofrimento  da  separação,  espírito  algum  se  furtará  ao 
plantio  da  saudade  no  jardim  interior.  O  próprio  Cristo  emocionouse  junto  ao 
sepulcro  de  Lázaro.  Entretanto,  a  comoção  do  Celeste  Amigo  edificavase  na 
esperança, acordando a fé viva nos companheiros que o ouviam. A promessa d’Ele, 
ao carinho fraternal de Marta, é bastante significativa. 

“Teu irmão há de ressuscitar”  asseverou o Mestre. 
Daí a instantes, Lázaro era restituído à experiência terrestre, surpreendendo 

os observadores do inesperado acontecimento. 
Gesto que se transformou em vigoroso símbolo, sabemos hoje que o Senhor 

nos reergue, em toda parte, nas esferas variadas da vida. Há ressurreição vitoriosa e 
sublime nas zonas carnais e nos círculos diferentes que se dilatam ao infinito. 

O espírito mais ensombrado no sepulcro do mal e o coração mais duro são 
arrancados das trevas psíquicas para a luz da vida eterna. 

O Senhor não se sensibilizou tãosomente por Lázaro. Amigo Divino, a sua 
mão carinhosa se estende a nós todos. 

Reponhamos a morte em seu lugar de processo renovador e encheivos de 
confiança  no  futuro,  multiplicando  as  sementeiras  de  afeições  e  serviços 
santificantes. 

Quando perderdes temporariamente a companhia direta de um ente amado, 
recordai as palavras do Cristo; aquela reduzida família de Betânia é a miniatura da 
imensa família da Humanidade.
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Cuidados 

“Não vos inquieteis, pois, pelo dia de amanhã, porque o 
dia de amanhã, cuidará de si mesmo”. 

J esus (Mateus, 6:34) 

Os preguiçosos de todos os tempos nunca perderam o ensejo de interpretar 
falsamente as afirmativas evangélicas. 

A  recomendação  de  Jesus,  referente à  inquietude,  é  daquelas  que mais  se 
prestaram aos argumentos dos discutidores ociosos. 

Depois  de  reportarse  o Cristo  aos  lírios  do  campo, não  foram poucos  os 
que reconheceram a si mesmos na condição de flores, quando não passam, ainda, de 
plantas espinhosas. 

Decididamente,  o  lírio  não  fia,  nem  tece,  consoante  o  ensinamento  do 
Senhor, mas cumpre a vontade de Deus. Não solicita a admiração alheia, floresce no 
jardim ou na terra inculta, dá seu perfume ao vento que passa, enfeita a alegria ou 
conforta a tristeza, é útil à doença e à saúde, não se revolta quando fenece o brilho 
que lhe é próprio ou quando mãos egoístas o separam do berço em que nasceu. 

Aceitaria  o  homem  inerte  o  padrão  do  lírio,  em  relação  à  existência  na 
comunidade? 

Recomendou Jesus não guarde a alma qualquer ânsia nociva, relativamente 
à comida, ao vestuário ou às questões acessórias do campo material; asseverou que o 
dia, constituindo a resultante de leis gerais do Universo, atenderia a si próprio. 

Para  o  discípulo  fiel,  agasalharse  e  alimentarse  são  verbos  de  fácil 
conjugação e o dia representa oportunidade sublime de colaboração na obra do bem. 
Mas basearse nessas realidades simples para afirmar que o homem deva marchar, 
sem  cuidado  consigo,  seria  menoscabar  o  esforço  do  Cristo,  convertendolhe  a 
plataforma salvadora em campanha de irresponsabilidade. 

O  homem  não  pode  nutrir  a  pretensão  de  retificar  o  mundo  ou  os  seus 
semelhantes  de  um  dia  para  outro,  atormentandose  em  aflições  descabidas,  mas 
deve ter cuidado de si, melhorandose, educandose e iluminandose, sempre mais. 

Realmente, a ave canta, feliz, mas edifica a própria casa. 
A flor adornase, tranqüila; entretanto, obedece aos desígnios do Eterno. 
O homem deve viver confiante, sempre atento, todavia, em engrandecerse 

na sabedoria e no amor para a obra divina da perfeição.
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Contristação 

“Agora  folgo,  não  porque  fostes  contristados,  mas 
porque  fostes  contristados  para  o  arrependimento;  pois  fostes 
contristados segundo Deus.” 

Paulo (II Coríntios, 7:9) 

Quanta vez se agitam famílias, agrupamentos ou  coletividades para que a 
tormenta lhes não alcance o ambiente comum? Quantas vezes a criatura contempla o 
céu, em súplica, para que a dor lhe não visite a senda ou para que a adversidade fuja, 
ao  encalço  de  outros  rumos?  Entretanto,  a  realidade  chega  sempre,  inevitável  e 
inflexível. 

No  turbilhão  de  sombras  da  contristação,  o  homem,  não  raro,  se  sente 
vencido e abandonado. 

Todavia, o que parece infortúnio ou derrota pode representar providências 
salvadoras do TodoCompassivo. 

Em muitas ocasiões, quando as criaturas terrestres choram, seus amigos da 
Esfera Superior se alegram, à maneira dos pomicultores que descansam, tranqüilos, 
depois do campo bem podado. 

Lágrimas,  nos  lares  da  carne,  freqüentemente  expressam  júbilos  de  lares 
celestiais.  Os  orientadores  divinos,  porém,  não  folgam  porque  os  seus  tutelados 
sejam  detentores  de  padecimentos,  mas  justamente  porque  semelhante  situação 
indica possibilidades renovadoras no trabalho de aperfeiçoamento. 

Todo campo deve conhecer o tempo de ceifa ou de limpeza necessárias. 
Quando  estiverdes  contristados,  à  face  de  faltas  que  cometestes 

impensadamente,  é  razoável  sofrais  a  passagem  das  nuvens  pesadas  e  negras  que 
amontoastes sobre o coração; contudo, quando a prova e a luta vos surpreenderem a 
casa  ou  o  espírito,  em  circunstâncias  que  independem  de  vossa  vontade,  então  é 
chegada  a  hora  da  contristação  segundo Deus,  a  qual  vos  eleva  espiritualmente  e 
que, por isso mesmo, provoca a alegria dos anjos que velam por vós.
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Por que desdenhas? 

“Examinai tudo. Retende o bem.” 
Paulo (I Tessalonicenses, 5:21) 

O  cristão  não  deve  perder  o  bom  ânimo,  por  mais  inquietantes  se 
apresentem  as  perplexidades  do  caminho,  não  somente  no  que diz  respeito  à  dor, 
mas  também  no  que  se  reporta  a  costumes,  acontecimentos,  mudanças, 
perturbações... 

Há  companheiros  excessivamente  preocupados  com  a  extensão  dos  erros 
alheios, sem se precatarem contra as próprias faltas. 

Assinalam casas suspeitas, fogem ao movimento social, malsinam fatos ou 
reprovam pessoas, antes de qualquer exame sério das situações. E nesse complexo 
emocional  que os  distancia  da  realidade,  dilatam desentendimentos  com pretensas 
atitudes  de  salvadores  improvisados,  que  apenas  acentuam  a  esterilidade  do 
fanatismo. 

Longe de prestarem benefícios  reais, constituem material neutralizante do 
movimento renovador. 

O  Evangelho  do  Cristo,  contudo,  não  instituiu  cubículos  de  isolamento; 
procura estabelecer, aliás, fontes de Vida Abundante, em toda parte. 

Examinar com imparcialidade é buscar esclarecimento. 
Por  que  a  condenação  apressada  ou  a  crítica  destrutiva?  Quando  Paulo 

dirigiu a célebre recomendação aos tessalonicenses não se reportava apenas a livros 
e  ciências  da Terra.  Referiase  a  tudo,  incluindo  os  próprios  impulsos  da  opinião 
popular, com alusão aos fenômenos máximos e mínimos do caminho vulgar. 

Em todas as ocorrências dos povos e das personalidades, em todos os fatos 
e realizações humanas, o aprendiz fiel da Boa Nova deve analisar tudo e reter o bem. 

Por que te afastares do trabalho e da luta em comum? Por que desencorajar 
os  que  cooperam na  lide  purificadora  com o  teu  impensado desdém? Se  te  sentes 
unido  ao Cristo,  lembrate  de  que  o Senhor  a ninguém abandona, nem mesmo os 
seres aparentemente venenosos do chão.
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Tranqüilidade 

“Tenhovos dito estas coisas, para que em mim tenhais paz.” 
J esus (João, 16:33) 

A palavra do Cristo está sempre fundamentada no espírito de serviço, a fim 
de que os discípulos não se enganem no capítulo da tranqüilidade. 

De  maneira  geral,  os  aprendizes  do  Evangelho  aguardam  a  paz,  onde  a 
calma  reinante  nada  significa  além  de  estacionamento  por  vezes  delituoso.  No 
conceito  da  maioria,  a  segurança  reside  em  garantia  financeira,  em  relações 
prestigiosas  no  mundo,  em  salários  astronômicos.  Isso,  no  entanto,  é  secundário. 
Tempestades  da  noite  costumam  sanear  a  atmosfera  do  dia,  angústias  da  morte 
renovam a visão falsa da experiência terrestre. 

Vale  mais  permanecer  em  dia  com  a  luta  que  guardarse  alguém  no 
descanso provisório e encontrála, amanhã, com a dolorosa surpresa de quem vive 
defrontado por fantasmas. 

A Terra é escola de trabalho incessante. 
Obstáculos e sofrimentos são orientadores da criatura. 
É  indispensável,  portanto,  renovarse  a  concepção  da  paz,  na  mente  do 

homem, para ajustálo à missão que foi chamado a cumprir na obra divina, em favor 
de si mesmo. 

Conservar  a  paz,  em Cristo,  não  é  deter  a  paz  do mundo.  É  encontrar  o 
tesouro eterno de bênçãos nas obrigações de cada dia. 

Não  é  fugir  ao  serviço;  é  aceitálo  onde,  como  e  quando  determine  a 
vontade d’Aquele que prossegue em ação redentora, junto de nós, em toda a Terra. 

Muitos  homens  costumam  buscar  a  tranqüilidade  dos  cadáveres,  mas  o 
discípulo fiel sabe que possui deveres a cumprir em todos os instantes da existência. 
Alcançando semelhante zona de compreensão, conhece o segredo da paz em Jesus, 
com  o máximo de  lutas  na Terra.  Para  ele  continuam  batalhas,  atritos,  trabalho  e 
testemunhos  no  Planeta,  entretanto,  nenhuma  situação  externa  lhe  modifica  a 
serenidade  interior,  porque  atingiu  o  luminoso  caminho  da  tranqüilidade 
fundamental.
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O vaso 

“Que  cada  um  de  vós  saiba  possuir  o  seu  vaso  em 
santificação e honra.” 

Paulo (I Tessalonicenses, 4:4) 

A recomendação de Paulo de Tarso aos tessalonicenses ainda se reveste de 
plena atualidade. 

O vaso da criatura é o corpo que  lhe  foi confiado. O homem comum, em 
sua  falsa  visão  do  caminho  evolutivo,  inadvertidamente  procura  saturálo  de 
enfermidade, lama e sombras e, em toda parte, observamse conseqüências funestas 
de semelhantes desvios. 

Aqui,  aparecem  abusos  da  alimentação;  além,  surgem  excessos 
inconfessáveis. Existências numerosas  esbarram no  túmulo,  à maneira  de  veículos 
preciosos atropelados ou esmagados pela imprevidência. 

Entretanto, não faltam recursos da Bondade Divina para que o patrimônio 
se mantenha íntegro, nas mãos do beneficiário que é a nossa alma imortal. 

A higiene, a temperança, a medicina preventiva, a disciplina jamais deverão 
ser esquecidas. 

O Pai Compassivo não se despreocupa das necessidades dos filhos, mas sim 
os  próprios  filhos  é  que  menoscabam  os  valores  que  a  Sabedoria  Infinita  lhes 
empresta  por  amor.  Alguns  superlotam  o  vaso  sagrado  com  bebidas  tóxicas  e 
estonteantes, transformamno outros em máquina da gula carniceira, quando o não 
despedaçam nos choques do prazer delituoso. 

Em  obedecer  aos  impositivos  de  equilíbrio,  na  Lei  Divina,  reside  a 
magnífica  prova  para  todos  os  filhos  da  inteligência  e  da  razão.  Raros  saem  dela 
integralmente  vitoriosos.  A  maioria  espera  milagres  para  exonerarse  dos 
compromissos assumidos, olvidando que o problema do resgate e do reajustamento 
compete a cada um. 

O melhor  pai  terrestre  não  conseguirá  preservar  o  vaso  dos  filhos,  senão 
transmitindolhes as diretrizes do reto proceder. Fora, pois, da lição da palavra e do 
exemplo, é imprescindível reconhecer que cada criatura deve saber possuir o próprio 
vaso em santificação e honra para Deus.
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O remédio salutar 

“Confessai as vossas culpas uns aos outros, e orai uns 
pelos outros para que sareis.” 

(Tiago, 5:16) 

A doença sempre constitui  fantasma  temível no campo humano, qual  se a 
carne  fosse  tocada  de  maldição;  entretanto,  podemos  afiançar  que  o  número  de 
enfermidades,  essencialmente  orgânicas,  sem  interferências  psíquicas,  é 
positivamente diminuto. 

A maioria das moléstias procede da alma, das profundezas do ser. Não nos 
reportando à imensa caudal de provas expiatórias que invade inúmeras existências, 
em suas expressões fisiológicas, referimonos tãosomente às moléstias que surgem, 
de inesperado, com raízes no coração. 

Quantas  enfermidades  pomposamente  batizadas  pela  ciência  médica  não 
passam de estados vibratórios da mente em desequilíbrio? 

Qualquer  desarmonia  interior  atacará  naturalmente  o  organismo  em  sua 
zona vulnerável. Um experimentarlheá os efeitos no fígado, outro, nos rins e, ainda 
outro, no próprio sangue. 

Em  tese,  todas  as  manifestações  mórbidas  se  reduzem  a  desequilíbrio, 
desequilíbrio esse cuja causa repousa no mundo mental. 

O  grande  apóstolo  do  Cristianismo  nascente  foi  médico  sábio,  quando 
aconselhou a aproximação recíproca e a assistência mútua como remédio salutar. O 
ofensor que revela as próprias culpas, ante o ofendido, lança fora detritos psíquicos, 
aliviando o plano interno; quando oramos uns pelos outros, nossas mentes se unem, 
no círculo da intercessão espiritual, e, embora não se verifique o  registro imediato 
em  nossa  consciência  comum,  há  conversações  silenciosas  pelo  “semfio”  do 
pensamento. 

A  cura  jamais  chegará  sem  o  reajustamento  íntimo  necessário,  e  quem 
deseje melhoras positivas, na senda de elevação, aplique o conselho de Tiago; nele, 
possuímos remédio salutar para que saremos na qualidade de enfermos encarnados 
ou desencarnados.
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Transformação 

“Na verdade, nem todos dormiremos, mas todos seremos 
transformados.” 

Paulo (I Coríntios, 15:51) 

Referese o apóstolo dos gentios a uma das mais belas  realidades da vida 
espiritual. 

Nos  problemas  da morte,  as  escolas  cristãs,  trabalhadas  pelas  cogitações 
teológicas  de  todos  os  tempos,  erigiram  teorias  diversas,  definindo  a  situação  da 
criatura, após o desprendimento carnal. É justo que semelhante situação seja a mais 
diversificada possível. 

Ninguém  penetra  o  circulo  da  vida  terrena  em  processo  absolutamente 
uniforme,  como  não  existem  fenômenos  de  desencarnação  com  analogia  integral. 
Cada  alma  possui  a  sua  porta  de  “entrada”  e  “saída”,  conforme  as  conquistas 
próprias. 

Falase  demasiadamente  em  zonas  purgatoriais,  em  trevas  exteriores,  em 
regiões de sono psíquico. 

Tudo  isso  efetivamente  existe  em  plano  grandioso  e  sublime  que,  por 
enquanto, transcende o limitado entendimento humano. 

Todos  os  que  se  abeberam  nas  fontes  puras  da  verdade,  com  o  Cristo, 
devem guardar sempre o otimismo e a confiança. 

“Nem  todos  dormiremos” —  diz  Paulo.  Isto  significa  que  nem  todas  as 
criaturas  caminharão  às  tontas,  nas  regiões  mentais  da  semiinconsciência,  nem 
todas  serão  arrebatadas  a  esferas  purgatoriais  e,  ainda  que  tais  ocorrências 
sucedessem, ouçamos, ainda, o abnegado amigo do Evangelho, quando nos assevera 
— “mas todos seremos transformados”. 

Paulo não promete sofrimento inesgotável nem repouso sem fim. 
Promete transformação. 
Ninguém parte ao chamado da Vida Eterna senão para transformarse. 
Morte do corpo é crescimento espiritual. 
O túmulo numa esfera é berço em outra. 
E como a função da vida é renovar para a perfeição, transformemonos para 

o bem, desde hoje.
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Brilhar 

“Assim resplandeça a vossa luz diante dos homens, para 
que  vejam  as  vossas  boas  obras  e  glorifiquem  o  vosso Pai  que 
está nos céus.” 

J esus (Mateus, 5:16) 

Admitem muitos aprendizes que brilhar será adquirir destacada posição em 
serviços de inteligência, no campo da fé. 

Realmente,  excluir  a  cultura  espiritual,  em  seus  diversos  ângulos,  da 
posição luminosa a que todos devemos aspirar, seria rematada insensatez. 

Aprender sempre para melhor conhecer e servir é a destinação de quem se 
consagra fielmente ao Mestre Divino. 

Urge,  no  entanto,  compreender,  no  imediatismo  da  experiência  humana, 
que se o Salvador recomendou aos discípulos brilhassem, à frente dos homens, não 
se esqueceu de acrescentar que essa claridade deveria resplandecer, de tal maneira, 
que eles nos vejam as boas obras, rendendo graças ao Pai, em forma de alegria com 
a nossa presença. 

Ninguém se iluda com os fogosfátuos do intelectualismo artificioso. 
Ensinemos  o  caminho  da  redenção,  tracemos  programas  salvadores  onde 

estivermos; brilhe a luz do Evangelho em nossa boca ou em nossa frase escrita, mas 
permaneçamos convencidos de que se esses clarões não descortinam as nossas boas 
obras,  seremos  invariavelmente  recebidos  no  ouvido  alheio  e  no  alheio 
entendimento,  entre  a  expectação  e  a  desconfiança,  porque  somente  em  fundido 
pensamento, verbo e ação, no ensinamento do Cristo Jesus, haverá em torno de nós 
glorificação construtiva ao Nosso Pai que está nos Céus.
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Filhos da luz 

“Andai como filhos da luz.” 
Paulo (Efésios, 5:8) 

Cada criatura dá sempre notícias da própria origem espiritual. 
Os  atos,  palavras  e  pensamentos  constituem  informações  vivas  da  zona 

mental de que procedemos. 
Os filhos da inquietude costumam abafar quem os ouve, em mantos escuros 

de aflição. 
Os rebentos da tristeza espalham o nevoeiro do desânimo. 
Os cultivadores da irritação fulminam o espírito da gentileza com os raios 

da cólera. 
Os  portadores  de  interesses  mesquinhos  ensombram  a  estrada  em  que 

transitam, estabelecendo escuro clima nas mentes alheias. 
Os corações endurecidos geram nuvens de desconfiança, por onde passam. 
Os afeiçoados à calúnia e à maledicência distribuem venenosos quinhões de 

trevas com que se improvisam grandes males e grandes crimes. 
Os cristãos, todavia, são filhos da luz. 
E a missão da luz é uniforme e insofismável. 
Beneficia a todos sem distinção. 
Não formula exigências para dar. 
Afasta as sombras sem alarde. 
Espalha alegria e revelação crescentes. 
Semeia renovadas esperanças. 
Esclarece, ensina, ampara e irradiase.
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Cristãos 

“Se a vossa justiça não exceder a dos escribas e fariseus, 
de modo algum entrareis no Reino dos Céus.” 

J esus (Mateus, 5 :20) 

Os escribas e fariseus não eram criminosos, nem inimigos da Humanidade. 
Cumpriam deveres públicos e privados. 
Respeitavam as leis estabelecidas. 
Reverenciavam a Revelação Divina. 
Atendiam aos preceitos da fé. 
Jejuavam. 
Pagavam impostos. 
Não exploravam o povo. 
Naturalmente,  em  casa,  deviam  ser  excelentes  mordomos  do  conforto 

familiar. 
Entretanto, para o Emissário Celeste a justiça deles deixava a desejar. 
Adoravam o Eterno Pai, mas não vacilavam em humilhar o  irmão infeliz. 

Repetiam  fórmulas  verbais  no  culto  à  prece,  todavia,  não  oravam  expondo  o 
coração. Eram corretos na posição exterior, contudo, não sabiam descer do pedestal 
de  orgulho  falso  em  que  se  erigiam,  para  ajudar  o  próximo  e  desculpálo  até  o 
próprio sacrifício. 

Raciocinavam perfeitamente no quadro de seus interesses pessoais, todavia, 
eram  incapazes  de  sentir  a  verdadeira  fraternidade,  suscetível  de  conduzir  os 
vizinhos ao regaço do Supremo Senhor. 

Eis por que Jesus traça aos aprendizes novo padrão de vida. 
O  cristão  não  surgiu  na  Terra  para  circunscreverse  à  casinhola  da 

personalidade; apareceu, com o Mestre da Cruz, para transformar vidas e aperfeiçoá 
las com a própria existência que,  sob a  inspiração do Mentor Divino,  será sempre 
um  cântico  de  serviço aos  semelhantes,  exalçando  o  amor  glorioso  e  semfim, na 
direção do Reino dos Céus que começa, invariavelmente, dentro de nós mesmos.
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A luz inextinguível 

“A caridade jamais se acaba.” 
Paulo (I Coríntios, 13:8) 

Permaneces  no  campo  da  experiência  humana,  em  plena  atividade 
transformadora. 

Todas as  situações de que  te  envaideces,  comumente,  são apenas ângulos 
necessários mas instáveis de tua luta. 

A fortuna material, se não a fundamentas no trabalho edificante e continuo, 
é patrimônio inseguro. 

A  família  humana,  sem  laços  de  verdadeira  afinidade  espiritual,  é 
ajuntamento de almas, em experimentação de fraternidade, da qual te afastarás, um 
dia, com extremas desilusões. 

A  eminência  diretiva,  quando  não  solidificada  em  alicerces  robustos  de 
justiça e sabedoria, de trabalho e consagração ao bem, é antecâmara do desencanto. 

A posição social é sempre um jogo transitório. 
As emoções da esfera física, em sua maior parte, apagamse como a chama 

duma vela. 
A mocidade do corpo denso é floração passageira. 
A fama e a popularidade costumam ser processos de tortura incessante. 
A tranqüilidade mentirosa é introdução a tormentos morais. 
A festa desequilibrante é véspera de laborioso reparo. 
O abuso de qualquer natureza compele ao reajustamento apressado. 
Tudo, ao redor de teus passos, na vida exterior, é obscuro e problemático. 
O amor, porém, é a luz inextinguível. 
A caridade jamais se acaba. 
O bem que praticares, em algum lugar, é teu advogado em toda parte. 
Através do amor que nos eleva, o mundo se aprimora. 
Ama, pois, em Cristo, e alcançarás a glória eterna.
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O irmão 

“A  caridade  é  sofredora,  é  benigna;  a  caridade  não  é 
invejosa, não trata com leviandade, não se ensoberbece.” 

Paulo (I Coríntios, 13:4) 

jQuem dá para mostrarse é vaidoso. 
Quem dá para torcer o pensamento dos outros, dobrandoo aos pontos de 

vista que lhe são peculiares, é tirano. 
Quem dá para livrarse do sofredor é displicente. 
Quem dá para exibir títulos efêmeros é tolo. 
Quem dá para receber com vantagens é ambicioso. 
Quem dá para humilhar é companheiro das obras malignas. 
Quem dá para sondar a extensão do mal é desconfiado. 
Quem dá para afrontar a posição dos outros é soberbo. 
Quem dá para situar o nome na galeria dos benfeitores e dos santos é 

invejoso. 
Quem dá para prender o próximo e explorálo é delinqüente potencial. 
Em todas essas situações, na maioria dos casos, quem dá se revela um tanto 

melhor  que  todo  aquele  que  não  dá,  de  mente  cristalizada  na  indiferença  ou  na 
secura; todavia, para aquele que dá, irradiando o amor silencioso, sem propósitos de 
recompensa e sem mescla de personalismo inferior, reserva o Plano Maior o título 
de Irmão.
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Acima de nós 

“Porque  está  escrito:  Destruirei  a  ciência  dos  sábios  e 
aniquilarei a inteligência dos inteligentes.” 

Paulo (I Coríntios, 1:19) 

Dezenas de séculos passaram sobre o Planeta, renovando a estruturação de 
todos os conceitos humanos. 

A ciência da guerra multiplicou os Estados, entretanto,  todos os gabinetes 
administrativos que  lhe  traçam os escuros caminhos sucumbem, através do  tempo, 
pelas garras dos monstros que eles próprios criaram. 

A  ciência  religiosa  estabeleceu muitos  templos  veneráveis,  contudo,  toda 
vez  que  esses  santuários  se  confiam  ao  conforto  material  desregrado,  sobre  o 
pedestal do dogma e do despotismo, caem, pouco a pouco, envenenados pelo vírus 
do separatismo e da perseguição que decretam para os outros. 

A ciência filosófica erige sistemas sobre sistemas, todavia, quando procura 
instalarse  no  negativismo  absoluto,  perante  a  Divindade  do  Senhor,  sofre 
humilhações e reveses, dentro dos quais atinge fins integralmente contrários aos que 
se propunha realizar. 

Em toda parte da História, vemos triunfadores de ontem arrojados ao pó da 
Terra,  cientistas  que  semeiam  vaidade  e  recolhem  os  frutos  da  morte,  filósofos 
louvados pela turba invigilante, que plantam audaciosas teorias de raça e economia, 
conduzindo o povo à fome, à ignorância e à destruição. 

Procura,  pois,  a  fé  e  age,  de  conformidade  com a  lei  de  amor  que  ela  te 
descortina ao coração, porque, acima de nós, infinito é o Poder do Senhor e dia virá 
em que toda a mentira e toda a vaidade serão confundidas.
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Assim como 

“Assim como o Pai me enviou, também eu vos envio a vós.” 
J esus (João, 20:21) 

Todo  cristão  sincero  sabe  como  o  Senhor  Supremo  enviou  à  Terra  o 
Embaixador Divino. 

Fêlo nascer na manjedoura singela. 
Deulhe trabalho construtivo na infância. 
Conferiulhe deveres pesados, na preparação, com prece e jejum no deserto. 
Inspiroulhe vida frugal e simples. 
Não lhe permitiu o estacionamento em alegrias artificiais. 
Conduziuo ao serviço ativo no bem de todos. Inclinoulhe o coração para 

os doentes e necessitados. 
Enviouo  ao  círculo  de  pecadores  contumazes.  Induziuo  a  banquetearse 

com pessoas consideradas de má vida, para que o seu amor não fosse uma jóia de 
luxo e sim o clima abençoado para a salvação de muitos. 

Fêlo  ensinar  o  bem  e  praticálo  entre  os  paralíticos  e  cegos,  leprosos  e 
loucos, de modo a beneficiálos. 

E, ao término de sua missão sublime, deulhe a morte na cruz, entre ladrões, 
com  o  abandono  dos  amigos,  sob  perseguição  e  desprezo,  para  que  as  criaturas 
aprendessem  o  processo  de  sacrifício  pessoal,  como  garantia  de  felicidade,  a 
caminho da ressurreição do homem interior na vida eterna. 

Foi  assim  que  o  Supremo  Pai  enviou  à  Terra  o  Filho  Divino  e,  nesse 
padrão,  podemos  entender  o  que  Jesus  desejava  dizer  quando  asseverou  que 
expediria mensageiros ao mundo nas mesmas normas. 

Assim,  pois,  o  cristão  que  aspira  a  movimentarse  entre  facilidades 
terrestres, certamente ainda não acordou para a verdade.
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Respostas do Alto 

“E qual  o  pai dentre  vós  que,  se  o  filho  lhe  pedir  pão, 
lhe dará uma pedra?” 

J esus (Lucas, 11:11) 

Nos  círculos  da  fé,  encontramos  diversos  corações  extenuados  e 
desiludidos.  Referemse  à  oração,  à  maneira  de  doentes  desenganados  quanto  à 
eficácia do remédio, alegando que não recebem respostas do Alto. 

Entretanto, a meditação mais profunda  lhes conferiria mais elevada noção 
dos Divinos Desígnios, entendendo, enfim, que o Senhor  jamais oferece pedras ao 
filho que pede pão. 

Nem  sempre  é  possível  compreender,  de  pronto,  a  resposta  celeste  em 
nosso  caminho  de  luta,  no  entanto,  nunca  é  demais  refletir  para  perceber  com 
sabedoria. 

Em muitas ocasiões, a contrariedade amarga é aviso benéfico e a doença é 
recurso de salvação. 

Não poucas vezes, as flores da compaixão do Cristo visitam a criatura em 
forma de espinhos e, em muitas circunstâncias da experiência terrestre, as bênçãos 
da medicina celestial se transformam temporariamente em feridas santificantes. 

Em muitas fases da luta, o Senhor decreta a cassação de tempo ao círculo 
do servidor, para que ele não encha os dias com a repetição de graves delitos e, não 
raro, dálhe fealdade ao corpo físico para que sua alma se ilumine e progrida. 

Se a paternidade terrena, imperfeita e deficiente, vela em favor dos filhos, 
que dizer da Paternidade de Deus, que sustenta o Universo ao preço de inesgotável 
amor? 

O  TodoCompassivo  nunca  atira  pedras  às mãos  súplices  que  lhe  rogam 
auxílio. 

Se te demoras, pois, no seio das inibições provisórias, permanece convicto 
de que todos os impedimentos e dores te foram concedidos por respostas do Alto aos 
teus pedidos de socorro, amparo e lição, com vistas à vida eterna.
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Nossos irmãos 

“E dele temos este mandamento: que quem ama a Deus, 
ame também a seu irmão.” 

João (I João, 4:21) 

Em  verdade,  amamos  a  Deus,  em  todos  os  motivos  de  júbilo  dentro  da 
nossa  marcha  evolutiva.  O  Evangelho,  entretanto,  é  farto  de  recomendações,  no 
sentido  de  amarmos  também  os  nossos  irmãos,  entre  as  pedras  e  sombras  da 
escabrosa subida. 

Certo, a palavra da Boa Nova não se  reporta aos companheiros amados e 
felizes que já solucionaram conosco as questões de harmonia mental, e sim aos que 
respiram em nossa atmosfera, exigindo auxílio fraterno e seguro. 

São eles: 

•  os nossos irmãos doentes que reclamam remédio; 
•  os infortunados que pedem consolo; 
•  os fracos que esperam defesa; 
•  os ignorantes que anseiam por esclarecimento; 
•  os desajustados que necessitam de compreensão; 
•  os criminosos distanciados do socorro e da luz; 
•  os insubmissos que nos desafiam a tolerância; 
•  os desequilibrados que nos induzem a vigiar para o bem; 
•  os demolidores que nos oferecem o ensejo de reconstruir; 
•  os revolucionários que nos auxiliam a reconhecer os benefício da ordem; 
•  os que nos ferem, ajudandonos a desbastar as próprias imperfeições; 
•  os que nos perseguem e  caluniam, proporcionandonos a oportunidade de 

suportar com o Cristo, na prática do Evangelho. 

O  irmão  iluminado e bondoso, em si,  já representa uma obra viva do Pai, 
através da qual O conhecemos e admiramos; o irmão ignorante ou infeliz, porém, é 
uma obra que o Céu nos convida a amparar e embelezar, no rumo da perfeição, em 
nome do TodoMisericordioso. 

Se amas a Deus no irmão que te entende e ajuda, não te esqueças de honrá 
lo e querêlo no irmão que ainda te não pode amar.
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Parecem, mas não são 

“Mas quem não possui o espírito do Cristo, esse tal não é dele.” 
Paulo (Romanos, 8:9) 

O governante  recorrerá ao Testamento Divino para conciliar os  interesses 
do povo. 

O legislador lançará pensamentos do Evangelho nas leis que estabelece. 
O  juiz  valerseá  das  sugestões  do  Mestre  para  iluminar  com  elas  as 

sentenças que redige. 
O administrador combinará versículos sagrados para alicerçar pareceres em 

processos de serviço. 
O  escritor  senhoreará  sublimes  imagens  da  Revelação  para  acordar  o 

entusiasmo e a esperança em milhares de leitores. 
O poeta usará passagens do Senhor para colorir os versos de sua inspiração. 
O  pintor  reportarseá  aos  quadros  apostólicos  e  realizará  primores 

imperecíveis ajustando a tela, a tinta e o pincel. 
O  escultor  fixará  no  mármore  a  lembrança  das  lições  eternas  do  Divino 

Mensageiro. 
O  revolucionário  repetirá  expressões  do Orientador Celeste  para  justificar 

reivindicações de todos os feitios. 
O próprio mendigo se pronunciará em nome do Salvador, rogando esmolas. 
Ninguém se iluda, porém, com as aparências exteriores. 
Se o governante, o legislador, o juiz, o administrador, o escritor, o poeta, o 

pintor,  o  escultor,  o  revolucionário  e  o  mendigo  não  revelam  na  individualidade 
traços  marcantes  e  vivos  do  Mestre,  demonstrando  possuirlhe  o  espírito,  em 
verdade, ainda não são d’Ele. 

Parecem, mas não são.
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Enquanto é hoje 

“Enquanto  se  diz:  Hoje,  se  ouvirdes  a  sua  voz,  não 
endureçais os vossos corações.” 

Paulo (Hebreus, 3:15) 

Encarecer  a  oportunidade  de  regeneração  espiritual  na  vida  física  nunca 
será argumento fastidioso nos círculos de educação religiosa. 

O  corpo  denso,  de  alguma  forma,  representa  o  molde  utilizado  pela 
compaixão  divina,  em  nosso  favor,  em  grande  número  de  reencarnações,  para 
reajustar nossos hábitos e aprimorálos. 

A  carne,  sob muitos  aspectos,  é  barro  vivo  de  sublime  cerâmica,  onde  o 
Oleiro Celeste nos conduz muitas vezes, à mesma forma, ao calor da luta, a fim de 
aperfeiçoarnos o veículo sutil de manifestação do espírito eterno; entretanto, quase 
sempre, estragamos a oportunidade, encaminhandonos para a inutilidade ou para a 
ruína. 

Dentro do assunto, porém, a palavra de Paulo é valiosa e oportuna. 
Enquanto  puderes  escutar  ou  perceber  a  palavra Hoje,  com  a  audição  ou 

com a reflexão, no campo fisiológico, valete do  tempo para registrar as  sugestões 
divinas e concretizálas em tua marcha. 

Para o homem brutalizado a morte não traz grandes diferenças. 
A  ignorância passa o dia na impulsividade e a noite na inconsciência, até 

que o tempo e o esforço individual operem o desgaste das sombras, clareandolhe o 
caminho. 

Aqui, todavia, nos referimos à criatura medianamente esclarecida. 
Todos os pequenos maus hábitos, aparentemente inexpressivos, devem ser 

muito  bem  extirpados  pelos  seus  portadores  que,  desde  a  Terra,  já  disponham  de 
algum  conhecimento  da  vida  espiritual,  porque  um  dos maiores  tormentos  para  a 
alma desencarnada, de algum modo instruída sobre os caminhos que se desdobram 
além da morte, é sentir, nos círculos de matéria sublimada, flores e trevas, luz e lama 
dentro de si mesma.
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Amanhã 

“Digovos que não sabeis o que acontecerá amanhã.” 
(Tiago, 4:14.) 

Diz o preguiçoso: “amanhã farei”. 
Exclama o fraco: “amanhã, terei forças”. 
Assevera o delinqüente: “amanhã, regenerome”. 
É imperioso reconhecer, porém, que a criatura, adiando o esforço pessoal, 

não alcançou, ainda, em verdade, a noção real do tempo. 
Quem não aproveita a bênção do dia, vive distante da glória do século. 
Alma sem coragem de avançar cem passos, não caminhará vinte mil. 
O  lavrador  que  perde  a  hora  de  semear,  não  consegue  prever  as 

conseqüências da procrastinação do serviço a que se devota, porque, entre uma hora 
e outra, podem surgir impedimentos e lutas de indefinível duração. 

Muita  gente  aguarda a morte  para  entrar numa boa  vida,  contudo, a  lei  é 
clara quanto à destinação de cada um de nós. 

Alcançaremos sempre os resultados a que nos propomos. 
Se todas as aves possuem asas, nem todas se ajustam à mesma tarefa, nem 

planam no mesmo nível. 
A  andorinha  voa  na  direção  do  clima  primaveril, mas  o  corvo,  de modo 

geral, se consagra, em qualquer tempo, aos detritos do chão. 
Aquilo  que  o  homem  procura  agora,  surpreenderá  amanhã,  à  frente  dos 

olhos e em torno do coração. 
Cuida, pois, de fazer, sem delonga, quanto deve ser feito a benefício de tua 

própria felicidade, porque o Amanhã será muito agradável e benéfico somente para 
aquele  que  trabalha  no  bem,  que  cresce  no  ideal  superior  e  que  aperfeiçoa, 
valorosamente, nas abençoadas horas de Hoje.
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No campo físico 

“Semeiase corpo animal, ressuscitará corpo espiritual.” 
Paulo (I Coríntios, 15:44) 

Ninguém menospreze  a  expressão  animal  da  vida  humana,  a  pretexto  de 
preservarse na santidade. 

A  imersão  da  mente  nos  fluidos  terrestres  é  uma  oportunidade  de 
sublimação que o espírito operoso e desperto transforma em estruturação de valores 
eternos. 

A sementeira comum é símbolo perfeito. 
O gérmen lançado à cova escura sofre a ação dos detritos da terra, afronta a 

lama, o frio, a resistência do chão, mas em breve se converte em verdura e utilidade 
na folhagem, em perfume e cor nas flores e em alimento e riqueza nos frutos. 

Compreendamos,  pois,  que  a  semente  não  estacionou.  Rompeu  todos  os 
obstáculos e, sobretudo, obedeceu à influência da luz que a orientava para cima, na 
direção do Sol. 

A cova do corpo é também preciosa para a lavoura espiritual, quando nos 
submetemos à lei que nos induz para o Alto. 

Toda criatura provisoriamente algemada à matéria pode aproveitar o tempo 
na criação de espiritualidade divina. 

O  apóstolo,  todavia,  é muito  claro  quando  emprega  o  termo “semeiase”. 
Quem  nada  planta,  quem  não  trabalha  na  elevação  da  própria  vida,  coagula  a 
atividade mental e rola no tempo à maneira do seixo que avança quase inalterável, a 
golpes inesperados da natureza. 

Quem cultiva espinhos, naturalmente alcançará espinheiros. 
Mas, o coração prevenido que semeia o bem e a luz, no solo de si mesmo, 

espere, feliz, a colheita da glória espiritual.
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Manjares 

“Os  manjares  são  para  o  ventre,  e  o  ventre  para  os 
manjares; Deus, porém, aniquilara tanto um como os outros.” 

Paulo (I Coríntios, 6:13) 

O  alimento  do  corpo  e  da  alma,  no  que  se  refere  ao  pão  e  à  emoção, 
representa meio para a evolução e não o fim da evolução em si mesma. 

Há criaturas, no entanto, que fazem do prato e do continuísmo simplista da 
espécie únicas razões de ser em toda a vida. 

Trabalham  para  comer  e  procriam  sem  pensar.  Quando  se  lhes  fala  do 
espírito  ou  da  eternidade,  bocejam  despreocupadas,  quando  não  trocam, 
aflitivamente, de assunto. 

Efetivamente, a satisfação dos sentidos fisiológicos é para a alma o amparo 
que o solo e o adubo constituem para a semente. 

Todavia, se a semente persiste em reterse na cova para gozar as delicias do 
adubo, contrariando a Divina Lei, nunca se lhe utilizará a colaboração preciosa. 

Valioso e indispensável à experiência física é o estômago. 
Veneráveis e sublimes são as faculdades criadoras. 
Urge, contudo, entender as necessidades do espírito imperecível. 
Esclarecimento pelo estudo, crescimento mental pelo trabalho e iluminação 

pela virtude santificante são imperativos para o futuro estágio dos homens. 
Quem gasta o  tempo consagrando  todas as  forças da alma às  fantasias do 

corpo,  esquecendose  de  que  o  corpo  deve  permanecer  a  serviço  da  alma,  cedo 
esbarrará na perturbação, na inutilidade ou na sombra. 

Para a comunidade dos aprendizes aplicados e prudentes, todavia, brilha no 
Evangelho o  eloqüente aviso de Paulo: “Os manjares  são para o ventre e o  ventre 
para os manjares; Deus, porém, aniquilará tanto um como os outros”.
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O pão divino 

“Moisés não vos deu o pão do Céu; mas meu Pai vos dá 
o verdadeiro pão do Céu.” 

J esus (João, 6:32) 

Toda  arregimentação  religiosa  na  Terra  não  tem  escopo  maior  que  o  de 
preparar as almas, ante a grandeza da vida espiritual. 

Templos de pedra arruínamse. 
Princípios dogmáticos desaparecem. 
Cultos externos modificamse. 
Revelações ampliamse. 
Sacerdotes passam. 
Todos os serviços da fé viva representam, de algum modo, aquele pão que 

Moisés dispensou aos hebreus, alimento valioso sem dúvida, mas que sustentava o 
corpo  apenas  por  um  dia,  e  cuja  finalidade  primordial  é  a  de  manter  a  sublime 
oportunidade da alma em busca do verdadeiro pão do Céu. 

O Espiritismo Evangélico, nos dias que correm, é abençoado celeiro desse 
pão. Em suas linhas de trabalho, há mais certeza e esperança, mais entendimento e 
alegria. 

Esteja, porém, cada companheiro convencido de que o  esforço pessoal no 
pão divino para a renovação, purificação e engrandecimento da alma há de ser culto 
dominante  no  aprendiz  ou  prosseguiremos  nas  mesmas  obscuridades  mentais  e 
emocionais de ontem. 

Observações de ordem fenomênica destinamse ao olvido. 
Afirmativas doutrinárias elevamse para o bem. 
Horizontes do conhecimento dilatamse ao infinito. 
Processos  de  comunicação  com  o  invisível  progridem  sempre.  Médiuns 

sucedemse uns aos outros. 
Se procuras, pois, a própria  felicidade, aplicate com  todas as energias ao 

aproveitamento  do  pão  divino  que  desce  do  Céu  para  o  teu  coração,  através  da 
palavra  dos  benfeitores  espirituais,  e  aprende  a  subir,  com  a mente  inflamada  de 
amor e luz, aos inesgotáveis celeiros do pão celestial.
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Plataforma do Mestre 

“Ele salvará seu povo dos pecados deles.” 
(Mateus, 1:21) 

Em  verdade,  há  dois  mil  anos,  o  povo  acreditava  que  Jesus  seria  um 
comandante  revolucionário,  como  tantos  outros,  a  desvelarse  por  reivindicações 
políticas, à custa da morte, do suor e das lágrimas de muita gente. 

Ainda  hoje,  vemos  grupos  compactos  de  homens  indisciplinados  que, 
administrando  ou  obedecendo,  se  reportam ao Cristo,  interpretandoo  qual  se  fora 
patrono de rebeliões individuais, sedento de guerra civil. 

Entretanto, do Evangelho não transparece qualquer programa nesse sentido. 
Que Jesus é o Divino Governador do Planeta não podemos duvidar. 
O que fará Ele do mundo redimido ainda não sabemos, porque ao soldado 

humílimo são defesos os planos do General. 
A  Boa  Nova,  todavia,  é  muito  clara,  quanto  à  primeira  plataforma  do 

Mestre dos mestres. Ele não apresentava títulos de reformador dos hábitos políticos, 
viciados pelas más inclinações de governadores e governados de todos os tempos. 

Anunciounos  a  celeste  revelação  que  Ele  viria  salvarnos  de  nossos 
próprios pecados, libertarnos da cadeia de nossos próprios erros, afastandonos do 
egoísmo e do orgulho que ainda legislam para o nosso mundo consciencial. 

Achamonos,  até  hoje,  em  simples  fase  de  começo  de  apostolado 
evangélico  Cristo libertando o homem das chagas de si mesmo, para que o homem 
limpo consiga purificar o mundo. 

O  reino  individual  que  puder  aceitar  o  serviço  liberatório  do  Salvador 
encontrará a vida nova.



186 – Francisco Cândido Xavier  

175 
A verdade 

“Eu sou o caminho e a verdade.” 
J esus (João, 14:6) 

Por  enquanto,  ninguém  se  atreverá,  em  boa  lógica,  a  exibir,  na  Terra,  a 
verdade pura, ante a visão das forças coletivas. 

A profunda diversidade das mentes, com a heterogeneidade de caracteres e 
temperamentos, aspirações e propósitos,  impede a exposição da realidade plena ao 
espírito das massas comuns. 

Cada escola religiosa, em razão disso, mantém no mundo cursos diferentes 
da  revelação  gradativa.  A  claridade  imaculada  não  seria,  no  presente  estágio  da 
evolução humana, assimilável por todos, de imediato. 

Há que esperar pela passagem das horas. Nos círculos do tempo, a semente, 
com o esforço do homem, provê o celeiro; e o carvão, com o auxílio da natureza, se 
converte em diamante. 

Por  isto,  vemos  verdades  estagnadas  nas  igrejas  dogmáticas,  verdades 
provisórias nas ciências, verdades progressivas nas filosofias, verdades convenientes 
nas lides políticas e verdades discutíveis em todos os ângulos da vida civilizada. 

Semelhante  imperativo,  porém,  para  a  mentalidade  cristã,  apenas  vigora 
quanto às massas. 

Diante de cada discípulo, no reino individual, Jesus é a verdade sublime e 
reveladora.

Todo aquele que  lhe descobre a  luz bendita absorvelhe os  raios celestes, 
transformadores... E começa a observar a experiência sob outros prismas, elege mais 
altos padrões de  luta, descortina metas santificantes e  identificase com horizontes 
mais  largos. O  reino  do  próprio  coração  passa  a  gravitar  ao  redor  do  novo  centro 
vital,  glorioso  e  eterno.  E  à  medida  que  se  vai  desvencilhando  das  atrações  da 
mentira,  cada  discípulo  do  Senhor  penetra  mais  intensivamente  na  órbita  da 
Verdade, que é a Pura Luz.
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O caminho 

“Eu sou o caminho...” 
J esus (João, 14:6) 

Há muita gente acreditando, ainda, na Terra, que o Cristianismo seja uma 
panacéia como tantas para a salvação das almas. 

Para essa casta de crentes, a vida humana é um processo de gozar o possível 
no  corpo  de  carne,  reservandose  a  luz  da  fé  para  as  ocasiões  de  sofrimento 
irremediável. 

Há decadência na carne? Procurase o aconchego dos templos. 
Veio  a  morte  de  pessoas  amadas?  Ouvese  uma  ou  outra  pregação  que 

auxilie a descida de lágrimas momentâneas. 
Há  desastres? Dobramse  os  joelhos,  por  alguns minutos,  e  aguardase  a 

intervenção celeste. 
Usase  a  oração,  em  momentos  excepcionais,  à  maneira  de  pomada 

miraculosa, somente aconselhável à pele, em ocasiões de ferimento grave. 
A maioria dos estudantes do Evangelho parecem esquecer que o Senhor se 

nos revelou como sendo o caminho... 
Não se compreende estrada sem proveito. 
Abraçar o Cristianismo é avançar para a vida melhor. 
Aceitar  a  tutela  de  Jesus  e  marchar,  em  companhia  d’Ele,  é  aprender 

sempre e servir diariamente, com renovação incessante para o bem infinito, porque o 
trabalho construtivo, em todos os momentos da vida, é a jornada sublime da alma, 
no rumo do conhecimento e da virtude, da experiência e da elevação. 

Zonas  sem  estradas  que  lhes  intensifiquem  o  serviço  e  o  transporte  são 
regiões de economia paralítica. 

Cristãos  que  não  aproveitam  o  caminho  do  Senhor  para  alcançarem  a 
legítima  prosperidade  espiritual  são  criaturas  voluntariamente  condenadas  à 
estagnação.
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Edificação do Reino 

“O Reino de Deus está no meio de vós.” 
J esus (Lucas, 17:21) 

Nem na alegria excessiva que ensurdece. 
Nem na tristeza demasiada que deprime. 
Nem na ternura incondicional que prejudica. 
Nem na severidade indiscriminada que destrói. 
Nem na cegueira afetiva que jamais corrige. 
Nem no rigor que resseca. 
Nem no absurdo afirmativo que é dogma. 
Nem no absurdo negativo que é vaidade. 
Nem nas obras sem fé que se reduzem a pedra e pó. 
Nem na fé sem obras que é estagnação da alma. 
Nem no movimento sem ideal de elevação que é cansaço vazio. 
Nem no ideal de elevação sem movimento que é ociosidade brilhante. 
Nem  cabeça  excessivamente  voltada  para  o  firmamento  com  inteira 

despreocupação do valioso trabalho na Terra. 
Nem  pés  definitivamente  chumbados  ao  chão  do  Planeta  com  integral 

esquecimento dos apelos do Céu. 
Nem exigência a todo instante. 
Nem desculpa semfim. 
O  Reino  Divino  não  será  concretizado  na  Terra,  através  de  atitudes 

extremistas. 
O próprio Mestre asseverounos que a sublime realização está no meio de 

nós. 
A edificação do Reino Divino é obra de aprimoramento, de ordem, esforço 

e aplicação aos desígnios do Mestre, com bases no trabalho metódico e na harmonia 
necessária. 

Não  te  prendas  excessivamente  às  dificuldades  do  dia  de  ontem,  nem  te 
inquietes demasiado pelos prováveis obstáculos de amanhã. 

Vive e age bem no dia de hoje, equilibrate e vencerás.
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Obra individual 

“Saiba  que  aquele  que  fizer  converter  do  erro  do  seu 
caminho um pecador, salvará da morte uma alma e cobrirá uma 
multidão de pecados.” 

(Tiago, 5:20) 

Quando um homem comete uma ação má, os  reflexos dela perduram, por 
muito tempo, na atmosfera espiritual em que ele vive. 

A criatura ignorante que a observa se faz pior. 
Os olhos menos benevolentes que a vêem se tornam mais duros. 
O homem quase retificado que a identifica estaciona e desanima. 
O missionário  do  bem  que  a  surpreende  encontra mais  dificuldades  para 

socorrer os outros. 
Em  derredor  de  um  gesto  descaridoso,  congregamse  a  indisciplina,  o 

despeito,  a  revolta  e  a  vingança,  associandose  em  operações mentais malignas  e 
destrutivas.

Uma boa ação, contudo, edifica e ilumina sempre. 
A criatura ignorante que a observa aprende a elevarse. 
Os  olhos menos  benevolentes  que  a  vêem  recebem nova  claridade para  a 

vida íntima. 
O  homem  quase  retificado  que  a  identifica  adquire  mais  fortaleza  para 

restaurarse. 
O missionário do bem que a surpreende nela se exalta, a benefício do seu 

apostolado de luz. 
Em  torno  da  manifestação  cristã  enlaçamse  a  gratidão,  a  alegria,  a 

esperança e o otimismo, organizando criações mentais iluminativas e santificantes. 
Se desejas, portanto, propagar o espírito sublime do Cristianismo, atende à 

obra individual com Jesus. 
Afasta os corações amados do campo escuro do  erro, através de  teus atos 

que constituem lições vivas do amor edificante. 
Recordate de que pela conversão verdadeira e substancial de um só espírito 

ao Infinito Bem, escuras multidões de males poderão desaparecer para sempre.
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Palavras 

“Da mesma boca procede bênção e maldição.” 
(Tiago, 3:10) 

Nunca te arrependerás: 

De  haver  ouvido  cem  frases,  pronunciando  simplesmente  uma  ou  outra 
pequena observação. 

De evitar o comentário alusivo ao mal, qualquer que seja. 
De calar a explosão de cólera. 
De preferir o silêncio nos instantes de irritação. 
De renunciar aos palpites levianos nas menores controvérsias. 
De não opinar em problemas que te não dizem respeito. 
De esquivarte a promessas que não poderias cumprir. 
De meditar muitas horas sem abrir os lábios. 
De apenas sorrir sempre que visitado pela desilusão ou pela amargura. 
De fugir a reclamações de qualquer natureza. 
De estimular o bem sob todos os prismas. 
De pronunciar palavras de perdão e bondade. 
De explanar sobre o otimismo, a fé e a esperança. 
De exaltar a confiança no Céu. 
De ensinar o que seja útil, verdadeiro e santificante. 
De prestar informações que ajudem aos outros. 
De exprimir bons pensamentos. 
De formular apelos à fraternidade e à concórdia. 
De demonstrar benevolência e compreensão. 
De  fortalecer o  trabalho e a educação, a  justiça e o dever, a paz e o bem, 

ainda mesmo com sacrifício do próprio coração. 
Examina  o  sentido,  o  modo  e  a  direção  de  tuas  palavras,  antes  de 

pronunciálas. 
Da mesma boca procede bênção ou maldição para o caminho.
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Depois... 

“Depois, sobrevindo tribulação ou perseguição...” 
J esus (Marcos, 4:17) 

Toda a gente conhece a ciência de começar as boas obras. 
Aceitase  o  braço  de  um  benfeitor,  com  exclamações  de  júbilo,  todavia, 

depois... quando desaparece a necessidade, cultivase a queixa descabida, no  rumo 
da ingratidão declarada, afirmandose — “ele não é tão bom quanto parece”. 

Iniciase a missão de caridade, com entusiasmo santo, contudo, depois... ao 
surgirem os primeiros espinhos, proclamase a falência da fé, gritandose com toda 
força — “não vale a pena”. 

Empreendese a jornada da virtude e aproveitase o estímulo que o Senhor 
concede  à  alma,  através  de mil  recursos  diferentes,  entretanto,  depois...  quando  a 
disciplina  e  o  sacrifício  cobram  o  justo  imposto  devido  à  iluminação  espiritual, 
clamase com enfado — “assim também, não”. 

Ajudase  a  um  companheiro  da  estrada,  com  extremado  carinho, 
adornandoselhe o coração de flores encomiásticas, no entanto, depois... se a nossa 
sementeira não corresponde à ternura exigente, abandonamolo aos azares da senda, 
asseverando com ênfase — “não posso mais”. 

Todos  sabem principiar  o ministério  do  bem,  poucos  prosseguem na  lide 
salvadora,  raríssimos  terminam  a  tarefa  edificante.  Entretanto,  por  outro  lado,  as 
perigosas realizações da perturbação e da sombra se concretizam com rapidez. 

Um  companheiro  começa  a  trair  os  seus  compromissos  divinos  e  efetua, 
sem demora, o que deseja. 

Outro  enceta  a  plantação  do  desânimo  e,  lesto,  alcança  os  fins  a  que  se 
propõe. 

Outro, ainda, inicia a discórdia e, sem detença, cria a desarmonia geral. 
Realmente, é muito difícil perseverar no bem e sempre fácil atingir o mal. 
Todavia, depois... 

—  Fim  — 

www.luzespir ita.org



Coleção FONTE VIVA 
(Interpretação dos Textos Evangélicos) 

Ditada pelo Espírito: 
EMMANUEL 

Psicografada por: 
FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER 

4 

FONTE VIVA



2 – Francisco Cândido Xavier  

FONTE VIVA 
4º Volume da Coleção “FONTE VIVA” 
— Interpretação dos Textos Evangélicos 

Ditada pelo Espírito: 
Emmanuel 

Psicografada por: 
Francisco Cândido Xavier  

Publicado em 1952 pela Editora FEB 
— Federação Espírita Brasileira 
www.febnet.org.br  

Digitalizada por: 
L. Neilmoris 
© 2008  Brasil 

www.luzespirita.org



3 – FONTE VIVA (pelo Espírito Emmanuel) 

FONTE VIVA 
3º livro da coleção “FONTE VIVA” 

(Interpretação dos Textos Evangélicos) 

Ditada pelo Espírito: 
EMMANUEL 
Psicografada por: 

FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER



4 – Francisco Cândido Xavier  

Coleção: 
“FONTE VIVA” 

1 – Caminho, Verdade e Vida 
2 – Pão Nosso 
3 – Vinha de luz 
4 – Fonte Viva



5 – FONTE VIVA (pelo Espírito Emmanuel) 

Índice 
1 – Ante a lição 
2 – Modo de fazer 
3 – Na grande romagem 
4 – Cada qual 
5 – Consegues ir? 
6 – Aceita a correção 
7 – Pelos frutos 
8 – Obreiros a tentos 
9 – Estejamos contentes 
9 – Estejamos contentes 
10 – Certamente 
11 – Glorifiquemos 
12 – Impedimentos 
13 – Ergamonos 
14 – Indagação oportuna 
15 – Fraternidade 
16 – Não te perturbes 
17 – Cristo e nós 
18 – Não somente 
19 – Apascenta 
20 – Diferença 
21 – Maioridade 
22 – A retribuição 
23 – Ante o sublime 
24 – Pelas obras 
25 – Nos dons do cristo 
26 – Obreiro sem fé 
27 – Destruição e miséria 
28 – Alguma coisa 
29 – Sirvamos 
30 – Educa



6 – Francisco Cândido Xavier  

31 – Lavradores 
32 – A boa parte 
33 – Erguer e ajudar 
34 – Guardemos o cuidado 
35 – Estendamos o bem 
36 – Afirmação esclarecedora 
37 – Na obra regenerativa 
38 – Se soubéssemos 
39 – Fé inoperante 
40 – Ante o objetivo 
41 – Na senda escabrosa 
42 – Por um pouco 
43 – Linguagem 
44 – Tenhamos fé 
45 – Somente assim 
46 – Na Cruz 
47 – Autolibertaçáo 
48 – Diante do senhor 
49 – União fraternal 
50 – Avancemos 
51 – Sepulcros abertos 
52 – Servir e marchar 
53 – Na pregação 
54 – Procuremos com zelo 
55 – Elucidações 
56 – Renasce agora 
57 – Apóstolos 
58 – Discípulos 
59 – Palavras da vida eterna 
60 – Esmola 
61 – Nunca desfalecer 
62 – Devagar, mas sempre 
63 – Diferenças 
64 – Semeadores



7 – FONTE VIVA (pelo Espírito Emmanuel) 

65 – Não te enganes 
66 – Acordar e erguerse 
67 – Modo de sentir 
68 – Sementeira e construção 
69 – Firmeza e constância 
70 – Solidão 
71 – Aproveita 
72 – Incompreensão 
73 – Estímulo fraternal 
74 – Quando há luz 
75 – Administração 
76 – Fermento espiritual 
77 – Fermento espiritual 
78 – Enxertia divina 
79 – Sigamos a paz 
80 – Corações cevados 
81 – A candeia viva 
82 – Quem serve, prossegue 
83 – Avancemos além 
84 – Na instrumentalidade 
85 – Impedimentos 
86 – Estás doente? 
87 – Recebeste a luz? 
88 – Caindo em si 
89 – Em nossa marcha 
90 – Varonilmente 
91 – Problemas do amor 
92 – Demonstrações do céu 
93 – Altar íntimo 
94 – Capacete da esperança 
95 – Vê e segue 
96 – Além dos outros 
97 – A palavra da cruz 
98 – Couraça da caridade



8 – Francisco Cândido Xavier  

99 – Persiste e segue 
100 – Ausentes 
101 – A cortina do "eu" 
102 – Regozijemonos sempre 
103 – Esperar e alcançar 
104 – Diante da multidão 
105 – Sois a luz 
106 – Sirvamos ao bem 
107 – Renovemonos dia a dia 
108 – Um pouco de fermento 
109 – A exemplo do cristo 
110 – Vigiemos e oremos 
111 – Fortaleçamonos 
112 – Que farei? 
113 – Busquemos o melhor 
114 – Embainha tua espada 
115 – Guardemos lealdade 
116 – Ir e ensinar 
117 – Possuímos o que damos 
118 – Em nossas tarefas 
119 – Eia agora 
120 – Assim será 
121 – Busquemos a luz 
122 – Entendamonos 
123 – Viver em paz 
124 – Não te canses 
125 – Ricamente 
126 – Ajudemos sempre 
127 – Humanidade real 
128 – Não rejeites a confiança 
129 – Guarda a paciência 
130 – Na esfera íntima 
131 – No campo social 
132 – Tendo medo



9 – FONTE VIVA (pelo Espírito Emmanuel) 

133 – Que tendes? 
134 – Busquemos o equilíbrio 
135 – Desculpa sempre 
136 – Vivamos calmamente 
137 – Atendamos ao bem 
138 – O justo remédio 
139 – Na obra de salvação 
140 – Após Jesus 
141 – Renovate sempre 
142 – Não furtes 
143 – Acorda e ajuda 
144 – Ajudemos a vida mental 
145 – Guardaivos dos cães 
146 – Saibamos cooperar 
147 – Refugiate em paz 
148 – O herdeiro do pai 
149 – No culto à prece 
150 – A oração do justo 
151 – Maledicência 
152 – Vem! 
153 – Ouçamos 
154 – Ninguém vive para si 
155 – Aprendamos a agradecer 
156 – Parentes 
157 – Crianças 
158 – Na ausência do amor 
159 – Na presença do amor 
160 – Na luta vulgar 
161 – No esforço comum 
162 – Dentro da luta 
163 – Aprendamos com Jesus 
164 – Diante de deus 
165 – Não duvides 
166 – Sigamolo



10 – Francisco Cândido Xavier  

167 – Observemonos 
168 – Entre o berço e o túmulo 
169 – Busquemos a eternidade 
170 – Rotulagem 
171 – Testemunho 
172 – Ante o cristo libertador 
173 – Ante a luz da verdade 
174 – Mãos estendidas 
175 – Mudança 
176 – Necessidade do bem 
177 – Riqueza para o céu 
178 – Reverência e piedade 
179 – Reparemos nossas mãos 
180 – Natal



11 – FONTE VIVA (pelo Espírito Emmanuel) 

1 
Ante a lição 

"Considera  o  que  te  digo,  porque  o  Senhor  te  dará 
entendimento em tudo."  

Paulo (II Timóteo, 2:7) 

Ante  a  exposição  da  verdade, não  te  esquives  à meditação  sobre  as  luzes 
que recebes. 

Quem fita o céu, de relance,  sem contemplálo, não enxerga as estrelas; e 
quem ouve uma sinfonia, sem abrirlhe a acústica da alma, não lhe percebe as notas 
divinas. 

Debalde  escutarás  a  palavra  inspirada  de  pregadores  ardentes,  se  não 
descerrares  o  coração  para  que  o  teu  sentimento  mergulhe  na  claridade  bendita 
daquela. 

Inúmeros seguidores do Evangelho se queixam da incapacidade de retenção 
dos ensinos da Boa Nova, afirmandose ineptos à frente das novas revelações, e isto 
porque  não  dispensam maior  trato  à  lição  ouvida,  demorandose  longo  tempo  na 
província da distração e da leviandade. 

Quando a câmara permanece sombria, somos nós quem desata o ferrolho à 
janela para que o sol nos visite. 

Dediquemos algum esforço à graça da lição e a lição nos responderá com as 
suas graças. 

O  apóstolo  dos  gentios  é  claro  na  observação.  "Considera  o  que  te  digo, 
porque, então, o Senhor te dará entendimento em tudo." 

Considerar significa examinar, atender, refletir e apreciar. 
Estejamos, pois, convencidos de que, prestando atenção aos apontamentos 

do Código da Vida Eterna, o Senhor, em retribuição à nossa boavontade, darnosá 
entendimento em tudo.
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2 
Modo de fazer 

"De  sorte  que  haja  em  vós  o  mesmo  sentimento  que 
houve também em Cristo Jesus..” 

Paulo (Filipenses 2:5) 

Todos  fazem alguma coisa na vida humana, mas raros não voltam à carne 
para desfazer quanto fizeram. 

Ainda mesmo a criatura ociosa, que passou o tempo entre a inutilidade e a 
preguiça, é constrangida a  tornar à  luta, a  fim de desintegrar a rede de  inércia que 
teceu ao redor de si mesma. 

Somente constrói, sem necessidade de reparação ou corrigenda, aquele que 
se inspira no padrão de Jesus para criar o bem. 

Fazer algo em Cristo é fazer sempre o melhor para todos: 
Sem expectativa de remuneração. 
Sem exigências. 
Sem mostrarse. 
Sem exibir superioridade. 
Sem tributos de reconhecimento. 
Sem perturbações. 
Em  todos  os  passos  do  Divino  Mestre,  vemolo  na  ação  incessante,  em 

favor do indivíduo e da coletividade, sem prenderse. 
Da  carpintaria  de Nazaré  à  cruz de  Jerusalém,  passa  fazendo  o  bem,  sem 

outra paga além da alegria de estar executando a Vontade do Pai. 
Exalta  o  vintém  da  viúva  e  louva  a  fortuna  de  Zaqueu,  com  a  mesma 

serenidade.
Conversa amorosamente com algumas criancinhas e multiplica o pão para 

milhares de pessoas, sem alterarse. 
Reergue  Lázaro  do  sepulcro  e  caminha  para  o  cárcere,  com  a  atenção 

centralizada nos Desígnios Celestes. 
Não te esqueças de agir para a felicidade comum, na linha infinita dos teus 

dias e das tuas horas. Todavia, para que a ilusão te não imponha o fel do desencanto 
ou da soledade, ajuda a todos, indistintamente, conservando, acima de tudo, a glória 
de  ser  útil,  "de  modo  que  haja  em  nós  o  mesmo  sentimento  que  vive  em  Jesus 
Cristo".
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3 
Na grande romagem 

“Pela  fé, Abraão,  sendo chamado, obedeceu, indo para 
um  lugar  que  havia  de  receber  por  herança;  e  saiu,  sem  saber 
para onde ia..” 

Paulo (Hebreus, 11:8) 

Pela  fé,  o  aprendiz  do  Evangelho  é  chamado,  como  Abraão,  à  sublime 
herança que lhe é destinada. 

A conscrição atinge a todos. 
O grande patriarca hebreu saiu sem saber para onde ia... 
E nós, por nossa vez, devemos erguer o coração e partir igualmente. 
Ignoramos  as  estações  de  contacto  na  caminhada  enorme,  mas  estamos 

informados de que o nosso objetivo é Cristo Jesus. 
Quantas vezes seremos constrangidos a pisar sobre espinheiros da calúnia? 

quantas  vezes  transitaremos  pelo  trilho  escabroso  da  incompreensão?  quantos 
aguaceiros  de  lágrimas  nos  alcançarão  o  espírito?  quantas  nuvens  estarão 
interpostas, entre o nosso pensamento e o Céu, em largos trechos da senda? 

Insolúvel  a  resposta.  Importa,  contudo,  marchar  sempre,  no  caminho 
interior da própria redenção, sem esmorecimento. 

Hoje,  é  o  suor  intensivo;  amanhã,  é  a  responsabilidade;  depois,  é  o 
sofrimento e, em seguida, é a solidão... 

Ainda assim, é indispensável seguir sem desânimo. 
Quando não seja possível avançar dois passos por dia, desloquemonos para 

diante, pelo menos, alguns milímetros... 
Abrese  a  vanguarda  em  horizontes  novos  de  entendimento  e  bondade, 

iluminação espiritual e progresso na virtude. 
Subamos, sem repouso, pela montanha escarpada: 
Vencendo desertos... 
Superando dificuldades... 
Varando nevoeiros... 
Eliminando obstáculos... 
Abraão obedeceu, sem saber para onde ia, e encontrou a realização da sua 

felicidade. 
Obedeçamos, por nossa vez, conscientes de nossa destinação e convictos de 

que o Senhor nos espera, além da nossa cruz, nos cimos  resplandecentes da eterna 
ressurreição.
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4 
Cada qual 

“Ora, há diversidade de dons, mas o Espírito é o mesmo..” 
Paulo (I Coríntios, 12:4) 

Em todos os lugares e posições, cada qual pode revelar qualidades divinas 
para a edificação de quantos com ele convivem. 

Aprender e ensinar constituem tarefas de cada hora, para que colaboremos 
no engrandecimento do tesouro comum de sabedoria e de amor. 

Quem  administra,  mais  freqüentemente  pode  expressar  a  justiça  e  a 
magnanimidade. 

Quem obedece,  dispõe  de  recursos mais  amplos  para  demonstrar  o dever 
bem cumprido. 

O rico, mais que os outros, pode multiplicar o trabalho e dividir as bênçãos. 
O  pobre,  com mais  largueza,  pode  amealhar  a  fortuna  da  esperança  e  da 

dignidade. 
O forte, mais facilmente, pode ser generoso, a todo instante. 
O  fraco,  sem maiores embaraços, pode mostrarse humilde, em quaisquer 

ocasiões. 
O  sábio,  com  dilatados  cabedais,  pode  ajudar  a  todos,  renovando  o 

pensamento geral para o bem. 
O  aprendiz,  com  oportunidades  multiplicadas,  pode  distribuir  sempre  a 

riqueza da boavontade. 
O são, comumente, pode projetar a caridade em todas as direções. 
O  doente,  com  mais  segurança,  pode  plasmar  as  lições  da  paciência  no 

ânimo geral. 
Os  dons  diferem,  a  inteligência  se  caracteriza  por  diversos  graus,  o 

merecimento  apresenta  valores múltiplos,  a  capacidade  é  fruto  do esforço  de  cada 
um, mas o Espírito Divino que sustenta as criaturas é substancialmente o mesmo. 

Todos  somos  suscetíveis  de  realizar muito,  na  esfera  de  trabalho  em que 
nos encontramos. 

Repara  a  posição  em  que  te  situas  e  atende  aos  imperativos  do  Infinito 
Bem.  Coloca  a  Vontade  Divina  acima  de  teus  desejos,  e  a  Vontade  Divina  te 
aproveitará.
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5 
Consegues ir? 

"Vinde a mim..."  
J esus (Mateus, 11 :28) 

O  crente  escuta  o  apelo  do Mestre,  anotando  abençoadas  consolações.  O 
doutrinador repeteo para comunicar vibrações de conforto espiritual aos ouvintes. 

Todos  ouvem  as  palavras  do  Cristo,  as  quais  insistem  para  que  a mente 
inquieta e o coração atormentado lhe procurem o regaço refrigerante... 

Contudo, se é fácil ouvir e repetir o "vinde a mim" do Senhor, quão difícil é 
.ir para Ele!. 

Aqui,  as  palavras  do  Mestre  se  derramam  por  vitalizante  bálsamo, 
entretanto,  os  laços  da  conveniência  imediatista  são  demasiado  fortes;  além, 
assinalase o convite divino, entre promessas de renovação para a jornada redentora, 
todavia, o cárcere do desânimo isola o espírito, através de grades resistentes; acolá, o 
chamamento do Alto ameniza as penas da alma desiludida, mas é quase impraticável 
a  libertação  dos  impedimentos  constituídos  por  pessoas  e  coisas,  situações  e 
interesses individuais, aparentemente inadiáveis. 

Jesus,  o  nosso Salvador,  estendenos  os  braços  amoráveis  e compassivos. 
Com  ele,  a  vida  enriquecerseá  de  valores  imperecíveis  e  à  sombra  dos  seus 
ensinamentos  celestes  seguiremos,  pelo  trabalho  santificante,  na  direção  da  Pátria 
Universal... 

Todos  os  crentes  registramlhe  o  apelo  consolador, mas  raros  se  revelam 
suficientemente valorosos na fé para lhe buscarem a companhia. Em suma, é muito 
doce escutar o .vinde a mim.... 

Entretanto, para falar com verdade, já consegues ir?
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6 
Aceita a correção 

“E, na verdade,  toda correção, no presente, não parece 
ser  de  gozo,  senão  de  tristeza,  mas,  depois,  produz  um  fruto 
pacífico de justiça nos exercitados por ela..” 

Paulo (Hebreus, 12:11) 

A terra, sob a pressão do arado, rasgase e dilacerase, no entanto, a breve 
tempo, de suas leiras retificadas brotam flores e frutos deliciosos. 

A árvore, em regime de poda, perde vastas reservas de seiva, desnutrindo 
se  e  afeandose,  todavia,  em  semanas  rápidas,  cobrese  de  nova  robustez, 
habilitandose à beleza e à fartura. 

A  água humilde  abandona  o  aconchego  da  fonte,  sofre  os  impositivos  do 
movimento, alcança o grande rio e, depois, partilha a grandeza do mar. 

Qual ocorre na esfera simples da Natureza, acontece no reino complexo da 
alma. 

A corrigenda é sempre rude, desagradável, amargurosa; mas, naqueles que 
lhe  aceitam  a  luz,  resulta  sempre  em  frutos  abençoados  de  experiência, 
conhecimento, compreensão e justiça. 

A terra, a árvore e a água suportamna, através de constrangimento, mas o 
Homem, campeão da inteligência no Planeta, é livre para recebêla e ambientála no 
próprio coração. 

O  problema  da  felicidade  pessoal,  por  isso mesmo,  nunca  será  resolvido 
pela fuga ao processo reparador. 

Exteriorizase a correção celeste em todos os ângulos da Terra. 
Raros, contudo, lhe aceitam a bênção, porque semelhante dádiva, na maior 

parte das vezes, não chega envolvida em arminho, e, quando levada aos lábios, não 
se assemelha a saboroso confeito. Surge, revestida de acúleos ou misturada de fel, à 
guisa de remédio curativo e salutar. 

Não percas, portanto, a tua preciosa oportunidade de aperfeiçoamento. 
A dor e o obstáculo, o trabalho e a luta são recursos de sublimação que nos 

compete aproveitar.
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Pelos frutos 

“Por seus frutos os conhecereis..” 
J esus (Mateus, 7:16) 

Nem pelo tamanho. 
Nem pela configuração. 
Nem pelas ramagens. 
Nem pela imponência da copa. 
Nem pelos rebentos verdes. 
Nem pelas pontas ressequidas. 
Nem pelo aspecto brilhante. 
Nem pela apresentação desagradável. 
Nem pela antiguidade do tronco. 
Nem pela fragilidade das folhas. 
Nem pela casca rústica ou delicada. 
Nem pelas flores perfumadas ou inodoras. 
Nem pelo aroma atraente. 
Nem pelas emanações repulsivas. 
Árvore  alguma  será  conhecida  ou amada  pelas  aparências exteriores, mas 

sim pelos frutos, peja utilidade, pela produção. 
Assim também nosso espírito em plena jornada... 
Ninguém que se consagre realmente à verdade dará testemunho de nós pelo 

que parecemos, pela superficialidade de nossa vida, pela epiderme de nossas atitudes 
ou  expressões  individuais  percebidas  ou  apreciadas  de  passagem,  mas  sim  pela 
substância  de  nossa  colaboração  no  progresso  comum,  pela  importância  de  nosso 
concurso no bem geral. 

— "Pelos frutos os conhecereis" — disse o Mestre. 
— "Pelas nossas ações seremos conhecidos" — repetiremos nós.
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Obreiros a tentos 

“Aquele,  porém,  que  atenta  bem para  a  lei  perfeita  da 
liberdade  e  nisso  persevera,  não  sendo  ouvinte  esquecido, mas 
fazedor da obra, esse tal será bemaventurado em seus feitos."  

(Tiago, 1 :25) 

O discípulo da Boa Nova, que realmente comunga com o Mestre, antes de 
tudo compreende as obrigações que  lhe estão afetas e  rende sincero culto à  lei de 
liberdade,  ciente  de  que  ele mesmo  recolherá  nas  leiras  do  mundo  o  que  houver 
semeado.  Sabe  que  o  juiz  dará  conta  do  tribunal,  que  o  administrador  responderá 
pela  mordomia  e  que  o  servo  se  fará  responsabilizado  pelo  trabalho  que  lhe  foi 
conferido. E, respeitando cada tarefeiro do progresso e da ordem, da luz e do bem, 
no  lugar  que  lhe  é  próprio,  persevera  no  aproveitamento  das  possibilidades  que 
recebeu da Providência Divina, atencioso para com as lições da verdade e aplicado 
às boas obras de que se sente encarregado pelos Poderes Superiores da Terra. 

Caracterizandose  por  semelhante  atitude,  o  colaborador  do  Cristo,  seja 
estadista ou varredor, está integrado com o dever que lhe cabe, na posição de agir e 
servir, tão naturalmente quanto comunga com o oxigênio no ato de respirar. 

Se dirige, não espera que outros lhe recordem os empreendimentos que lhe 
competem. Se obedece, não reclama instruções reiteradas, quanto às atribuições que 
lhe são deferidas na disposição regimental dos trabalhos de qualquer natureza. Não 
exige que o governo do seu distrito lhe mande adubar a horta, nem aguarda decretos 
para instruirse ou melhorarse. 

Fortalecendo a sua própria  liberdade de aprender, aprimorarse e ajudar a 
todos, através da inteira consagração aos nobres deveres que o mundo lhe confere, 
fazse  bemaventurado  em  todas  as  suas  ações,  que  passam  a  produzir  vantagens 
substanciais na prosperidade e elevação da vida comum. 

Semelhante  seguidor  do  Evangelho,  de  aprendiz  do  Mestre  passa  à 
categoria  dos  obreiros  atentos,  penetrando  em  glorioso  silêncio  nas  reservas 
sublimes do Celeste Apostolado.
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Estejamos contentes 

"Tendo,  porém,  sustento  e  com  que  nos  cobrirmos, 
estejamos com isso contentes..” 

Paulo (I Timóteo, 6:8) 

O monopolizador de trigo não poderá abastecerse à mesa senão de algumas 
fatias de pão, para saciar as exigências da sua fome. 

O proprietário da fábrica de tecidos não despenderá senão alguns metros de 
pano para a confecção de um costume, destinado ao próprio uso. 

Ninguém deve alimentarse ou vestirse pelos padrões da gula e da vaidade, 
mas sim de conformidade com os princípios que regem a vida em seus fundamentos 
naturais. 

Por  que  esperas  o  banquete,  a  fim  de  ofereceres  algumas  migalhas  ao 
companheiro que passa faminto? 

Por que  reclamas um  tesouro de moedas na  retaguarda, para seres útil ao 
necessitado? 

A caridade não depende da bolsa. É fonte nascida no coração. 
É sempre respeitável o desejo de algo possuir no mealheiro para socorro do 

próximo  ou  de  si  mesmo,  nos  dias  de  borrasca  e  insegurança,  entretanto,  é 
deplorável a subordinação da prática do bem ao cofre recheado. 

Descerra, antes de tudo, as portas da tua alma e deixa que o teu sentimento 
fulgure  para  todos,  à  maneira  de  um  astro  cujos  raios  iluminem,  balsamizem, 
alimentem e aqueçam. . . 

A  chuva,  derramandose  em  gotas,  fertiliza  o  solo  e  sustenta  bilhões  de 
vidas. 

Dividamos  o  pouco,  e  a  insignificância  da  boavontade,  amparada  pelo 
amor, se converterá com o tempo em prosperidade comum.. 

Algumas  sementes,  atendidas  com  carinho,  no  curso  dos  anos,  podem 
dominar glebas imensas. 

Estejamos  alegres  e  auxiliemos  a  todos  os  que  nos  partilhem  a  marcha, 
porque, segundo a sábia palavra do apóstolo, se possuímos a graça de contar com o 
pão e com o agasalho para cada dia, cabenos a obrigação de viver e servir em paz e 
contentamento.
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Certamente 

“Certamente cedo venho...” 
(Apocalipse, 22 :20) 

Quase sempre, enquanto a criatura humana respira na carne jovem, a atitude 
que lhe caracteriza o coração para com a vida é a de uma criança que desconhece o 
valor do tempo. 

Dias  e  noites  são  curtos  para  a  internação  em  alegrias  e  aventuras 
fantasiosas. Engodos mil  da  ilusão  efêmera  lhe  obscurecem  o  olhar  e  as  horas  se 
esvaem num turbilhão de anseios inúteis. 

Raras pessoas escapam de semelhante perda. 
Geralmente,  contudo,  quando  a  maturidade  aparece  e  a  alma  já  possui 

relativo grau de educação, o homem reajusta, apressado, a conceituação do dia. 
A semana é reduzida para o que lhe cabe fazer. 
Compreende  que  os mesmos  serviços,  na  posição em que  se encontra,  se 

repetem a determinados meses do ano, perfeitamente recapitulados, qual ocorre às 
estações de frio e calor, floração e frutescência para a Natureza. 

Agitase, inquietase, desdobrase, no afã de multiplicar as suas forças para 
enriquecer os minutos ou ampliálos, favorecendo as próprias energias. 

E, comumente, ao termo da romagem, a morte do corpo surpreendeo nos 
ângulos  da  expectativa  ou  do  entretenimento,  sem que  lhe  seja  dado  recuperar  os 
anos perdidos. 

Não  te  embrenhes,  assim,  na  selva  humana,  despreocupado  de  tua 
habilitação à luz espiritual, ante o caminho eterno. 

No  penúltimo  versículo  do  Novo  Testamento,  que  é  a  Carta  do  Amor 
Divino para a Humanidade, determinou o Senhor fosse gravada pelo apóstolo a sua 
promessa solene: 

— “Certamente, cedo venho...” 
Valete, pois, do tempo e não te faças tardio na preparação.
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Glorifiquemos 

“Ora, a nosso Deus e Pai seja dada glória para todo o sempre.” 
Paulo (Filipenses, 4:20) 

Quando o vaso se retirou da cerâmica, dizia sem palavras: 
— Bendito seja o fogo que me proporcionou a solidez. 

Quando o arado se ausentou da forja, afirmava em silêncio: 
— Bendito seja o malho que me deu forma. 

Quando a madeira aprimorada passou a brilhar no palácio, exclamava, sem 
voz: 

—  Bendita  seja  a  lâmina  que  me  cortou  cruelmente,  preparandome  a 
beleza. 

Quando a seda luziu, formosa, no templo, asseverava no íntimo 
— Bendita seja a feia lagarta que me deu vida. 

Quando a flor se entreabriu, veludosa e sublime, agradeceu, apressada; 
— Bendita a terra escura que me encheu de perfume. 

Quando o enfermo recuperou a saúde, gritou, feliz: 
— Bendita seja a dor que me trouxe a lição do equilíbrio. 

Tudo é belo, tudo é grande, tudo é santo na casa de Deus. 
Agradeçamos a tempestade que renova, a luta que aperfeiçoa, o sofrimento 

que ilumina. 
A alvorada é maravilha do céu que vem após a noite na Terra. 
Que em  todas as nossas dificuldades e  sombras seja nosso Pai glorificado 

para sempre.
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Impedimentos 

"Pondo  de  lado  todo  o  impedimento,  corramos  com 
perseverança a carreira que nos está proposta" . 

Paulo (Hebreus, 12:1) 

Por onde  transites, na Terra,  transportando o vaso de  tua  fé a derramarse 
em boas obras, encontrarás sempre impedimentos a granel, dificultandote a ação. 

Hoje, é o fracasso nas tentativas iniciais de progresso. 
Amanhã, é o companheiro que falha. 
Depois, é a perseguição descaridosa ao teu ideal. 
Afligirteás com o fel de muitos lábios que te merecem apreço. 
Sofrerás, de quando em quando, a incompreensão dos outros. 
Periodicamente  encontrarás  na  vanguarda  obstáculos  mil,  induzindote  à 

inércia ou à negação. 
A carreira que nos está proposta, no entanto, deve desdobrarse no roteiro 

do bem incessante... 
Que  fazer  com  as  pessoas  e  circunstâncias  que  nos  compelem  ao 

retardamento e à imobilidade? 
O apóstolo dos gentios responde, categórico: 
"Pondo de lado todo o impedimento". 
Colocar a dificuldade à margem, porém, não e desprezar as opiniões alheias 

quando  respeitáveis  ou  fugir  à  luta  vulgar.  É  respeitar  cada  individualidade,  na 
posição que lhe é própria, é partilhar o ângulo mais nobre do bom combate, com a 
nossa melhor colaboração pelo aperfeiçoamento geral. E, por dentro, na intimidade 
do  coração,  prosseguir  com  Jesus,  hoje,  amanhã  e  sempre,  agindo  e  servindo, 
aprendendo e amando, até que a luz divina brilhe em nossa consciência, tanto quanto 
inconscientemente já nos achamos dentro dela.
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Ergamonos 

“Levantarmeei e irei ter com meu pai..” 
(Lucas, 15:18) 

Quando  o  filho  pródigo  deliberou  tornar  aos  braços  paternos,  resolveu 
intimamente levantarse. 

Sair da cova escura da ociosidade para o campo da ação regeneradora. 
Erguerse do chão frio da inércia para o calor do movimento reconstrutivo. 
Elevarse do vale da indecisão para a montanha do serviço edificante. 
Fugir à treva e penetrar a luz. 
Ausentarse  da  posição  negativa  e  absorverse  na  reestruturação  dos 

próprios ideais. 
Levantouse e partiu no rumo do Lar Paterno. 
Quantos de nós, porém, filhos pródigos da Vida, depois de estragarmos as 

mais valiosas oportunidades, clamamos pela assistência do Senhor, de acordo com 
os  nossos  desejos  menos  dignos,  para  que  sejamos  satisfeitos?  Quantos  de  nós 
descemos, voluntariamente, ao abismo, e, lá dentro, atolados na sombria corrente de 
nossas  paixões,  exigimos  que  o  TodoMisericordioso  se  faça  presente,  ao  nosso 
lado, através de seus divinos mensageiros, a fim de que os nossos caprichos sejam 
atendidos? 

Se  é  verdade,  no  entanto,  que  nos  achamos  empenhados  em  nosso 
soerguimento,  coloquemonos  de  pé  e  retiremonos  da  retaguarda  que  desejamos 
abandonar.

Aperfeiçoamento pede esforço. 
Panorama dos cimos pede ascensão. 
Se  aspiramos  ao  clima  da  Vida  Superior,  adiantemonos  para  a  frente, 

caminhando com os padrões de Jesus. 
― Levantarmeei, disse o moço da parábola. 
― Levantemonos, repitamos nós.



24 – Francisco Cândido Xavier  

14 
Indagação oportuna 

“Disselhes: — Recebestes vós o Espírito Santo quando crestes?” 
(Atos dos Apóstolos, 19:2) 

A  pergunta  apostólica  vibra  ainda  em  todas  as  direções,  com  a  maior 
oportunidade, nos círculos do Cristianismo. 

Em  toda  parte, há  pessoas  que  começam a  crer  e  que  já  crêem, nas mais 
variadas situações. 

Aqui,  alguém  aceita  aparentemente  o  Evangelho  para  ser  agradável  às 
relações sociais. 

Ali,  um  indagador  procura  o  campo  da  fé,  tentando  acertar  problemas 
intelectuais que considera importantes. 

Além, um enfermo recebe  o socorro da caridade e  se declara seguidor  da 
Boa Nova, guiandose pelas impressões de alívio físico. 

Amanhã,  todavia,  ressurgem  tão  insatisfeitos  e  tão  desesperados  quanto 
antes. 

Nos arraiais do Espiritismo, tais fenômenos são freqüentes. 
Encontramos grande número de companheiros que se afirmam pessoas de 

fé, por haverem identificado a sobrevivência de algum parente desencarnado, porque 
se  livraram  de  alguma  dor  de  cabeça  ou  porque  obtiveram  solução  para  certos 
problemas  da  luta  material;  contudo,  amanhã  prosseguem  duvidando  de  amigos 
espirituais  e  de médiuns  respeitáveis,  acolhem  novas  enfermidades  ou  se  perdem 
através de novos labirintos do aprendizado humano. 

A interrogação de Paulo continua cheia de atualidade. 
Que espécie de espírito recebemos no ato de crer na orientação de Jesus? O 

da fascinação? O da indolência? O da pesquisa inútil? O da reprovação sistemática 
às experiências dos outros? 

Se não abrigamos o espírito de santificação que nos melhore e nos renove 
para  o  Cristo,  a  nossa  fé  representa  frágil  candeia,  suscetível  de  apagarse  ao 
primeiro golpe de vento.
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Fraternidade 

“Nisto  todos  conhecerão  que  sois  meus  discípulos:  se 
vos amardes uns aos outros.” 

J esus (João, 13:35) 

Desde a vitória de Constantino, que descerrou ao mundo cristão as portas 
da  hegemonia  política,  temos  ensaiado  diversas  experiências  para  demonstrar  na 
Terra a nossa condição de discípulos de Jesus. 

Organizamos concílios célebres, formulando atrevidas conclusões acerca da 
natureza de Deus e da Alma, do Universo e da Vida. 

Incentivamos  guerras  arrasadoras  que  implantaram  a  miséria  e  o  terror 
naqueles que não podiam crer pelo diapasão da nossa fé. 

Disputamos o sepulcro do Divino Mestre, brandindo a espada mortífera e 
ateando o fogo devorador. 

Criamos comendas e cargos religiosos, distribuindo o veneno e manejando 
o punhal. 

Acendemos  fogueiras  e  erigimos  cadafalsos,  inventamos  suplícios  e 
construímos prisões para quantos discordassem dos nossos pontos de vista. 

Estimulamos insurreições que operaram o embate de irmãos contra irmãos, 
em nome do Senhor que testemunhou na cruz o devotamento à Humanidade inteira. 

Edificamos  palácios  e  basílicas,  famosos  pela  suntuosidade  e  beleza, 
pretendendo  reverenciarlhe  a  memória,  esquecidos  de  que  ele,  em  verdade,  não 
possuía uma pedra onde repousar a cabeça. 

E, ainda hoje, alimentamos a separação e a discórdia, erguendo trincheiras 
de  incompreensão  e  animosidade,  uns  contra  os  outros,  nos  variados  setores  da 
interpretação. 

Entretanto, a palavra do Cristo é insofismável. 
Não nos  faremos  titulares da Boa Nova simplesmente através das atitudes 

exteriores. 
Precisamos,  sim,  da  cultura  que  aprimora  a  inteligência,  da  justiça  que 

sustenta a ordem, do progresso material que enriquece o trabalho e de assembléias 
que  favoreçam o  estudo;  no  entanto,  toda  a movimentação  humana,  sem  a  luz  do 
amor, pode perderse nas sombras. 

Seremos  admitidos  ao  aprendizado  do  Evangelho,  cultivando  o  Reino  de 
Deus que começa na vida íntima. 

Estendamos,  assim,  a  fraternidade  pura  e  simples,  amparandonos 
mutuamente...  Fraternidade  que  trabalha  e  ajuda,  compreende  e  perdoa,  entre  a 
humildade  e  o  serviço  que  asseguram  a  vitória  do  bem.  Atendamola,  onde 
estivermos, recordando a palavra do Senhor que afirmou com clareza e segurança: 

— "Nisto todos conhecerão que sois meus discípulos: se vos amardes uns 
aos outros."
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Não te perturbes 

“E o mandamento que era para a vida, achei eu que me 
era para a morte.” 

Paulo (Romanos, 7:10) 

Se perguntássemos ao grão de trigo que opinião alimenta acerca do moinho, 
naturalmente responderia que dentro dele encontra a casa de tortura em que se aflige 
e  sofre; no entanto, é de  lá que ele  se ausenta aprimorado para a glória do pão na 
subsistência do mundo. 

Se indagássemos da madeira, com respeito ao serrote, informaria que nele 
identifica o algoz de todos os momentos, a dilacerarlhe as entranhas; todavia, sob o 
patrocínio  do  suposto  verdugo,  fazse  delicada  e  útil  para  servir  em  atividades 
sempre mais nobres. 

Se  consultarmos  a  pedra,  com  alusão  ao  buril,  certo  esclarecerá  que 
descobriu nele o detestável, perseguidor de sua tranqüilidade, a feriIa, desapiedado, 
dia  e  noite;  entretanto,  é  dos  golpes  dele  que  se  eleva  aos  tesouros  terrestres, 
aperfeiçoada e brilhante. 

Assim, a alma. Assim, a luta. 
Peçamos  o  parecer  do  homem,  quanto  à  carne,  e  pronunciará  talvez 

impropriedades  mil.  Ouçamolo  sobre  a  dor  e  registraremos  velhos  disparates 
verbais. Solicitemoslhe que se externe com referência à dificuldade, e derramará fel 
e pranto. 

Contudo, é imperioso reconhecer que do corpo disciplinado, do sofrimento 
purificador e do obstáculo asfixiante, o espírito ressurge sempre mais aformoseado, 
mais robusto e mais esclarecido para a imortalidade. 

Não te perturbes, pois, diante da luta, e observa. 
O que te parece derrota, muita vez é vitória. E o que se te afigura em favor 

de tua morte, é contribuição para o teu engrandecimento na vida eterna.
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Cristo e nós 

“E  disselhe  o  Senhor  em  visão:  —  Ananias!  E  ele 
respondeu: — Eisme aqui, Senhor!” 

(Atos dos Apóstolos, 9:10) 

Os homens esperam por Jesus e Jesus espera igualmente pelos homens. 
Ninguém acredite que o mundo se redima sem almas redimidas. 
O  Mestre,  para  estender  a  sublimidade  do  seu  programa  salvador,  pede 

braços humanos que o realizem e intensifiquem. Começou o apostolado, buscando o 
concurso  de  Pedro  e  André,  formando,  em  seguida;  uma  assembléia  de  doze 
companheiros para atacar o serviço da regeneração planetária. 

E, desde  o  primeiro  dia  da Boa Nova,  convida,  insiste  e  apela,  Junto das 
almas, para que se convertam em instrumentos de sua Divina Vontade, dandonos a 
perceber que a redenção procede do Alto, mas não se concretizará entre as criaturas 
sem a co laboração ativa dos corações de boavontade. 

Ainda mesmo  quando  surge,  pessoalmente,  buscando  alguém  para  a  sua 
lavoura  de  luz,  qual  aconteceu  na  conversão  de  Paulo,  o Mestre  não  dispensa  a 
cooperação  dos  servidores  encarnados.  Depois  de  visitar  o  doutor  de  Tarso, 
diretamente, procura Ananias, enviandoo a socorrer o novo discípulo. 

Por  que  razão  Jesus  se  preocupou  em  acompanhar  o  recémconvertido, 
assistindoo em pessoa? É que, se a Humanidade não pode iluminarse e progredir 
sem  o  Cristo,  o  Cristo  não  dispensa  os  homens  na  obra  de  soerguimento  e 
sublimação do mundo. 

"Ide e pregai". 
"Eis que vos mando". 
"Resplandeça a vossa luz diante dos homens". 
"A Seara é realmente grande, mas poucos são os ceifeiros". 
Semelhantes afirmativas do Senhor provam a importância por ele atribuída 

à contribuição humana. 
Amemos e trabalhemos, purificando e servindo sempre. 
Onde estiver um seguidor do Evangelho aí se encontra um mensageiro do 

Amigo Celestial para a obra incessante do bem. 
Cristianismo significa Cristo e nós.
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Não somente 

“Nem só de pão vive o homem...” 
J esus (Mateus, 4:4) 

Não  somente  agasalho  que  proteja  o  corpo,  mas  também  o  refúgio  de 
conhecimentos superiores que fortaleçam a alma. 

Não  só  a  beleza  da  máscara  fisionômica,  mas  igualmente  a  formosura  e 
nobreza dos sentimentos. 

Não apenas a eugenia que aprimora os músculos, mas também a educação 
que aperfeiçoa as maneiras. 

Não  somente  a  cirurgia  que  extirpa  o  defeito  orgânico, mas  igualmente  o 
esforço próprio que anula o defeito íntimo. 

Não  só  o  domicílio  confortável  para  a  vida  física,  mas  também  a  casa 
invisível  dos  princípios  edificantes  em  que  o  espírito  se  faça  útil,  estimado  e 
respeitável.

Não  apenas  os  títulos  honrosos  que  ilustram  a  personalidade  transitória, 
mas  igualmente  as  virtudes  comprovadas,  na  luta  objetiva,  que  enriqueçam  a 
consciência eterna. 

Não somente claridade para os olhos mortais, mas também luz divina para o 
entendimento imperecível. 

Não só aspecto agradável, mas igualmente utilidade viva. 
Não apenas flores, mas também frutos. 
Não somente ensino continuado, mas igualmente demonstração ativa. 
Não só teoria excelente, mas também prática santificante. 
Não apenas nós, mas igualmente os outros. 
Disse o Mestre:  "Nem só de pão vive o homem". 
Apliquemos o sublime conceito ao imenso campo do mundo. 
Bom gosto, harmonia e dignidade na vida exterior constituem dever, mas 

não nos esqueçamos da pureza, da elevação e dos recursos sublimes da vida interior, 
com que nos dirigimos para a Eternidade.
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Apascenta 

“Apascenta as minhas ovelhas.” 
J esus (João, 21:17) 

Significativo  é  o  apelo  do  Divino  Pastor  ao  coração  amoroso  de  Simão 
Pedro para que lhe continuasse o apostolado. 

Observando  na Humanidade  o  seu  imenso  rebanho,  Jesus  não  recomenda 
medidas drásticas em favor da disciplina compulsória. 

Nem gritos, nem xingamentos. 
Nem cadeia, nem forca. 
Nem chicote, nem vara. 
Nem castigo, nem imposição. 
Nem abandono aos infelizes, nem flagelação aos transviados. 
Nem lamentação, nem desespero. 
“Pedro, apascenta as minhas ovelhas!” 
Isso equivale a dizer: — Irmão, sustenta os companheiros mais necessitados 

que tu mesmo. 
Não te desanimes perante a rebeldia, nem condenes o erro, do qual a lição 

benéfica surgirá depois. 
Ajuda ao próximo, ao invés de vergastálo. 
Educa sempre. 
Revelate por trabalhador fiel. 
Sê exigente para contigo mesmo e ampara os corações enfermiços e frágeis 

que te acompanham os passos. 
Se  plantares  o  bem,  o  tempo  se  incumbirá  da  germinação,  do 

desenvolvimento, da florescência e da frutificação, no instante oportuno. 
Não analises, destruindo. 
O inexperiente de hoje pode ser o mentor de amanhã. 
Alimenta a "boa parte" do teu irmão e segue para diante. 
A vida converterá o mal em detritos e o Senhor fará o resto.
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Diferença 

“Crês  que  há  um  só  Deus:  fazes  bem.  Também  os 
demônios o crêem, e estremecem.” 

(Tiago, 2:19) 

A advertência do apóstolo é de essencial importância no aviso espiritual. 
Esperar benefícios do Céu é atitude comum a todos. 
Adorar o Senhor pode ser trabalho de justos e injustos. 
Admitir  a  existência  do Governo Divino  é.  Traço  dominante  de  todas  as 

criaturas. 
Aceitar o Supremo Poder é próprio de bons e maus. 
Tiago  foi  divinamente  inspirado  neste  versículo,  porque  suas  palavras 

definem a diferença entre crer em Deus e fazerLhe a Sublime Vontade. 
A inteligência é atributo de todos. 
A cognição procede da experiência. 
O ser vivo evolve sempre e quem evolve aprende e conhece. 
A  diferenciação  entre  o  gênio  do  mal  e  o  gênio  do  bem  permanece  na 

direção do conhecimento. 
O demônio, como símbolo de maldade, executa os próprios desejos, muita 

vez desvairados e escuros. 
O  anjo  identificase  com  os  desígnios  do  Eterno  e  cumpreos  onde  se 

encontra. 
Recorda,  pois,  que não  basta a  escola  religiosa  a  que  te  filias  para  que  o 

problema da felicidade pessoal alcance a solução desejada. 
Adorar o Senhor, esperar e crer n’Ele são atitudes características de toda a 

gente. 
O único sinal que te revelará a condição mais nobre estará impresso na ação 

que desenvolveres na vida, a fim de executarlhe os desígnios, porque, em verdade, 
não adianta muito ao aperfeiçoamento o ato de acreditar no bem que virá do Senhor 
e sim a diligência em praticar o bem, hoje, aqui e agora, em seu nome.
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Maioridade 

“...O menor é abençoado pelo maior.” 
Paulo (Hebreus. 7:7) 

Em todas as atividades da vida, há quem alcance a maioridade natural entre 
os seus parentes, companheiros ou contemporâneos. 

Há quem se faz maior na experiência física, no conhecimento, na virtude ou 
na competência. 

De modo  geral,  contudo,  aquele  que  se  vê  guindado  a  qualquer  nível  de 
superioridade  costuma  valerse  da  situação  para  esquecer  seu  débito  para  com  o 
espírito comum. 

Muitas vezes quem atinge a maioridade financeira tornase avarento, quem 
encontra  o  destaque  científico  fazse  vaidoso  e  quem  se  vê  na  galeria  do  poder 
abraça o orgulho vão. 

A Lei da Vida, porém, não recomenda o exclusivismo e a separatividade. 
Segundo  os  princípios  divinos,  todo  progresso  legítimo  se  converter  em 

bênçãos para a coletividade inteira. 
A própria Natureza oferece lições sublimes nesse sentido. 
Cresce a árvore para a frutificação. 
Cresce a fonte para benefício do solo. 
Se cresceste em experiência ou em elevação de qualquer espécie, lembrate 

da comunhão fraternal com todos. 
O  Sol,  com  seus  raios  de  luz,  não  desampara  a  furna  barrenta  e  não 

desdenha o verme. 
Desenvolvimento é poder. 
Repara  como  empregas  as  vantagens  de  que  a  tua  existência  foi 

acrescentada. O Espírito Mais Alto de quantos já se manifestaram na Terra aceitou o 
sacrifício supremo, a fim de auxiliar a todos, sem condições. 

Não te esqueças de que, segundo o Estatuto Divino, o "menor é abençoado 
pelo maior".
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A retribuição 

"Pedro  disselhe:  —  E  nós  que  deixamos  tudo  e  te 
seguimos que receberemos?"  

(Mateus, 19:27) 

A pergunta do apóstolo exprime a atitude de muitos corações nos templos 
religiosos. 

Consagrase o homem a determinado círculo de fé e clama, de imediato: 
— "Que receberei?" 
A resposta, porém, se derrama silenciosa, através da própria vida. 
Que recebe o grão maduro, após a colheita? 
O triturador que o ajuda a purificarse. 
Que prêmio se reserva à farinha alva e nobre? 
O fermento que a transforma para a utilidade geral. 
Que privilégio caracteriza o pão, depois do forno? 
A graça de servir. 
Não  se  formam cristãos  para adornos  vivos  do mundo  e  sim para  a  ação 

regeneradora e santificante da existência. 
Outrora, os servidores da realeza humana recebiam o espólio dos vencidos 

e,  com  eles,  se  rodeavam  de  gratificações  de  natureza  física,  com  as  quais 
abreviavam a própria morte. 

Em Cristo, contudo, o quadro é diverso. 
Vencemos, em’ companhia dele, para nos fazermos irmãos de quantos nos 

partilham a experiência, guardando a obrigação de amparálos e serlhes úteis. 
Simão Pedro, que desejou saber qual lhe seria a recompensa pela adesão à 

Boa Nova, viu, de perto, a necessidade da renúncia. Quanto mais se lhe acendrou a 
fé, maiores testemunhos de amor à Humanidade lhe foram requeridos. Quanto mais 
conhecimento  adquiriu,  a  mais  ampla  caridade  foi  constrangido,  até  o  sacrifício 
extremo. 

Se deixaste, pois, por devoção a Jesus, os  laços que  te prendiam às zonas 
inferiores  da  vida,  recorda  que,  por  felicidade  tua,  recebeste  do  Céu  a  honra  de 
ajudar, a prerrogativa de entender e a glória de servir.
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Ante o sublime 

“Não faças tu comum o que Deus purificou.” 
(Atos dos Apóstolos, 10:15) 

Existem expressões no Evangelho que, à maneira de flores a se salientarem 
num ramo divino, devem ser retiradas do conjunto para que nos deslumbremos ate o 
seu brilho e perfume peculiares. 

A voz celeste, que se dirige a Simão Pedro, nos Atos, abrange horizontes 
muito mais vastos que o problema individual do apóstolo. 

O homem comum está rodeado de glórias na Terra, entretanto, considerase 
num campo de vulgaridades, incapaz de valorizar as riquezas que o cercam. 

Cego  diante  do  espetáculo  soberbo  da  vida  que  lhe  emoldura  o 
desenvolvimento,  tripudia  sobre  as  preciosidades  do  mundo,  sem  meditar  no 
paciente esforço dos séculos que a Sabedoria Infinita utilizou no aperfeiçoamento e 
na seleção dos valores que o rodeiam. 

Quantos milênios terá exigido a formação da rocha? 
Quantos ingredientes se harmonizam na elaboração de um simples raio de 

sol? 
Quantos óbices foram vencidos para que a flor se materializasse? 
Quanto esforço custou a domesticação das árvores e dos .animais? 
Quantos  séculos  terá  empregado  a  Paciência  do  Céu  na  estruturação 

complexa da máquina orgânica em que o Espírito encarnado se manifesta? 
A razão é luz gradativa, diante do sublime. 
Não  te  esqueças,  meu  irmão,  de  que  o  Senhor  te  situou  a  experiência 

terrestre  num  verdadeiro  paraíso,  onde  a  semente minúscula  retribui  na média  do 
infinito por um e onde águas e flores, solo e atmosfera te convidam a produzir, em 
favor da multiplicação dos Tesouros Eternos. 

Cada dia, louva o Senhor que te agraciou com as oportunidades valiosas e 
com os dons divinos. 

Pensa, estuda, trabalha e serve. 
Não suponhas comum o que Deus purificou e engrandeceu.
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Pelas obras 

“E que os  tenhais em grande estima e amor por causa 
da sua obra.” 

Paulo (I Tessalonicenses, 5:13) 

Esta  passagem  de  Paulo,  na  Primeira  Epístola  aos  Tessalonicenses,  é 
singularmente expressiva para a nossa luta cotidiana. 

Todos  experimentamos  a  tendência  de  consagrar  a  maior  estima  apenas 
àqueles  que  leiam  a  vida  pela  cartilha  dos  nossos  pontos  de  vista.  Nosso 
devotamento  é  sempre  caloroso  para  quantos  nos  esposem  os  modos  de  ver,  os 
hábitos  enraizados  e  os  princípios  sociais;  todavia,  nem  sempre  nossas 
interpretações são as melhores, nossos costumes os mais nobres e nossas diretrizes 
as mais elogiáveis. 

Daí  procede  o  impositivo  de  desintegração  da  concha  do  nosso  egoísmo 
para  dedicarmos  nossa  amizade  e  respeito  aos  companheiros,  não  pela  servidão 
afetiva com que se liguem ao nosso roteiro pessoal, mas pela fidelidade com que se 
norteiam em favor do bem comum. 

Se  amamos  alguém  tãosó  pela  beleza  física,  é  provável  encontremos 
amanhã o objeto de nossa afeição a caminho do monturo. 

Se estimamos em algum amigo apenas a oratória brilhante, é possível esteja 
ele em aflitiva mudez, dentro em breve. 

Se  nos  consagramos  a  determinada  criatura  só  porque  nos  obedeça 
cegamente, é provável estejamos provocando a queda de outros nos mesmos erros 
em que temos incidido tantas vezes. 

É  imprescindível  aperfeiçoar  nosso  modo  de  ver  e  de  sentir,  a  fim  de 
avançarmos no rumo da vida Superior. 

Busquemos as criaturas, acima de tudo, pelas obras com que beneficiam o 
tempo  e  o  espaço  em que  nos movimentamos,  porque,  um dia,  compreenderemos 
que o melhor raramente é aquele que concorda conosco, mas é  sempre aquele que 
concorda com o Senhor, colaborando com ele, na melhoria da vida, dentro e fora de 
nós.
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Nos dons do cristo 

“Mas  a  graça  foi  dada  a  cada  um  de  nós,  segundo  a 
medida do dom do Cristo.” 

Paulo (Efésios, 4:7) 

A alma humana, nestes  vinte  séculos  de Cristianismo,  é  uma  consciência 
esclarecida pela razão, em plena batalha pela conquista dos valores iluminativos. 

O campo de luta permanece situado em nossa vida íntima. 
Animalidade versus espiritual idade. 
Milênios de sombras cristalizadas contra a luz nascente. 
E  o  homem,  pouco  a  pouco,  entre  as  alternativas  de  vida  e  morte, 

renascimento no corpo e retorno à atividade espiritual, vai plasmando em si mesmo 
as qualidades sublimes,  indispensáveis à ascensão, e que,  no  fundo, constituem as 
virtudes do Cristo, progressivas em cada um de nós. 

Daí a razão de a graça divina ocupar a existência humana ou crescer dentro 
dela, à medida que os dons de  Jesus,  incipientes, reduzidos,  regulares ou enormes 
nela se possam expressar. 

Onde estiveres, seja o que fores, procura aclimatar as qualidades cristãs em 
ti mesmo, com a vigilante atenção dispensada à cultura das plantas preciosas, ao pé 
do lar. 

Quanto à Terra, todos somos suscetíveis de produzir para o bem ou para o 
mal. 

Ofereçamos ao Divino Cultivador o vaso do coração, recordando que se o 
"solo consciente" do nosso espírito aceitar as sementes do Celeste Pomicultor, cada 
migalha  de  nossa  boavontade  será  convertida  em  canal  milagroso  para  a 
exteriorização  do  bem,  com a multiplicação  permanente  das  graças  do Senhor,  ao 
redor de nós. 

Observa a tua "boa parte" e lembra que podes dilatála ao Infinito. 
Não intentes destruir milênios de treva de um momento para outro. 
Valete do esforço de autoaperfeiçoamento cada dia. 
Persiste em aprender com o Mestre do Amor e da Renúncia. 
Não  nos  esqueçamos  de  que  a  Graça  Divina  ocupará  o  nosso  espaço 

individual, na medida de nosso crescimento real nos dons do Cristo.
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Obreiro sem fé 

“....e eu te mostrarei a minha fé pelas minhas obras.” 
(Tiago, 2:18) 

Em  todos  os  lugares,  vemos  o  obreiro  sem  fé,  espalhando  inquietação  e 
desânimo. 

Devotase  a  determinado  empreendimento  de  caridade  e  abandonao,  de 
início, murmurando: 

— “Para quê? O mundo não presta.” 
Comprometese em deveres comuns e, sem qualquer mostra de persistência, 

se  faz  demissionário  de  obrigações  edificantes,  alegando:    .Não  nasci  para  o 
servilismo desonroso. 

Aproximase  da  fé  religiosa,  para  desfrutarlhe  os  benefícios,  entretanto, 
logo após, relegaa ao esquecimento, asseverando: 

— “Tudo isto é mentira e complicação.” 
Se convidado a posição de evidência, repete o velho estribilho: 
— “Não mereço! Sou indigno!...” 
Se trazido a testemunhos de humildade, afirma sob manifesta revolta: 
— “Quem me ofende assim.?” 
E  transita  de  situação  em  situação,  entre  a  lamúria  e  a  indisciplina,  com 

largo tempo para sentirse perseguido e desconsiderado. 
Em  toda  parte,  é  o  trabalhador  que  não  termina  o  serviço  por  que  se 

responsabilizou  ou  o  aluno  que  estuda  continuadamente,  sem  jamais  aprender  a 
lição. 

Não  te  concentres na  fé  sem obras,  que  constitui  embriaguez  perigosa  da 
alma,  todavia, não  te  consagres  à ação,  sem  fé  no Poder Divino  e  em  teu  próprio 
esforço. 

O servidor que confia na Lei da Vida reconhece que todos os patrimônios e 
glórias do Universo pertencem a Deus. Em vista disso, passa no mundo, sob a luz do 
entusiasmo e da ação no bem incessante, completando as pequenas e grandes tarefas 
que lhe competem, sem enamorarse de si mesmo na vaidade e sem escravizarse às 
criações de que terá sido venturoso instrumento. 

Revelemos  a  nossa  fé,  através  das nossas  obras na  felicidade  comum e  o 
Senhor conferirá à nossa vida o indefinível acréscimo de amor e sabedoria, de beleza 
e poder.
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27 
Destruição e miséria 

“Em seus caminhos há destruição e miséria.” 
Paulo (Romanos. 3:16) 

Quando o discípulo se distancia da confiança no Mestre e se esquiva à ação 
nas  linhas  do  exemplo  que  o  seu  divino  apostolado  nos  legou,  preferindo  a  senda 
vasta de  infidelidade à própria consciência, cava,  sem perceber,  largos abismos de 
destruição e miséria por onde passa. 

Se cristaliza a mente na ociosidade, elimina o bom ânimo no coração dos 
trabalhadores que o cercam e estrangula as suas próprias oportunidades de servir. 

Se  desce  ao  desfiladeiro  da  negação,  destrói  as  esperanças  tenras  no 
sentimento de quantos se abeiram da fé e tece vasta rede de sombras para si mesmo. 

Se  transfere  a  alma  para  a  residência  escura  do  vício,  sufoca  as  virtudes 
nascentes nos companheiros de jornada e adquire débitos pesados para o futuro. 

Se asila o desespero, apaga o tênue clarão da confiança na alma do próximo 
e chora inutilmente, sob a tormenta de lágrimas destrutivas. 

Se busca refúgio na casa fria da tristeza, asfixia o otimismo naqueles que o 
acompanham e perde a riqueza do tempo, em lamentações improfícuas. 

A  determinação  divina  para  o  aprendiz  do  Evangelho  é  seguir  adiante, 
ajudando, compreendendo e servindo a todos. 

Estacionar é imobilizar os outros e congelarse. 
Revoltarse é chicotear os irmãos e ferirse. 
Fugir ao bem é desorientar os semelhantes e aniquilarse. 
Desventurados aqueles que não seguem o Mestre que encontraram, porque 

conhecer Jesus .Cristo em espírito e viver longe dele será espalhar a destruição, em 
torno de nossos passos, e conservar a miséria dentro de nós mesmos.
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Alguma coisa 

“Não necessitam de médico os que estão sãos, mas sim 
os que estão enfermos.” 

J esus (Lucas, 5:31) 

Quem sabe ler, não se esqueça de amparar o que ainda não se alfabetizou. 
Quem dispõe de palavra esclarecida, ajude ao companheiro, ensinandolhe 

a ciência da frase correta e expressiva. 
Quem  desfruta  o  equilíbrio  orgânico  não  despreze  a  possibilidade  de 

auxiliar o doente. 
Quem conseguiu acender alguma luz de fé no próprio espírito, suporte com 

paciência  o  infeliz  que  ainda  não  se  abriu  a  mínima  noção  de  responsabilidade 
perante o Senhor, auxiliandoo a desvencilharse das trevas. 

Quem possua recursos para trabalhar, não olvide o irmão menos ajustado ao 
serviço, conduzindoo, sempre que possível, a atividade digna. 

Quem estime a prática da caridade, compadeçase das almas endurecidas, 
beneficiandoas com as vibrações da prece. 

Quem  já  esteja  entesourando  a  humildade  não  se  afaste  do  orgulhoso, 
conferindolhe, com o exemplo, os elementos indispensáveis ao reajuste. 

Quem seja detentor da bondade não recuse assistência aos maus, de vez que 
a maldade resulta invariavelmente da revolta ou da ignorância. 

Quem estiver em companhia da paz, ajude aos desesperados. 
Quem guarde alegria, divida a graça do contentamento com os tristes. 
Asseverou  o  Senhor  que  os  sãos  não  precisam  de médico, mas,’  sim,  os 

enfermos. 
Lembrate dos que  transitam no mundo entre dificuldades maiores que as 

tuas. 
A vida não  reclama o  teu  sacrifício  integral,  em  favor  dos  outros, mas,  a 

benefício de ti mesmo, não desdenhes fazer alguma coisa na extensão da felicidade 
comum.
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29 
Sirvamos 

“Servindo de boavontade, como sendo ao Senhor, e não 
aos homens.” 

Paulo (Efésios, 6:7) 

Se  legislas, mas  não  aplicas  a  Lei,  segundo  os  desígnios  do  Senhor,  que 
considera as necessidades de todos, caminhas entre perigosos abismos, cavados por 
tuas  criações  indébitas,  sem  recolheres  os  benefícios  de  tua  gloriosa  missão  na 
ordem coletiva. 

Se  administras, mas não  observas  os  interesses  do Senhor,  na  estrada  em 
que  te movimentas na posição de mordomo da vida, sofres a ameaça de soterrar o 
coração em caprichos escuros, sem desfrutares as bênçãos da função que exerces no 
ministério público. 

Se julgas os semelhantes e não te inspiras no Senhor, que conhece todas as 
particularidades  e  circunstâncias  dos  processos  em  trânsito nos  tribunais,  vives  na 
probabilidade de cair, espetacularmente, na mesma senda a que se acolhem quantos 
precipitadamente aprecies, sem retirares, para teu proveito, os dons da sabedoria que 
a Justiça conserva em tua inteligência. 

Se trabalhas na cor ou no mármore, no verbo ou na melodia, sem traduzires 
em  tuas  obras  a  correção,  o  amor  e  a  luz  do  Senhor,  guardas  a  tremenda 
responsabilidade  de  quem  estabelece  imagens  delituosas  para  consumo  da  mente 
popular, perdendo, em vão, a glória que te enriquece os sentimentos. 

Se foste chamado à obediência, na estruturação de utilidades para o mundo, 
sem o espírito de com preensão com o Senhor, que ajudou as criaturas, amandoas 
até o sacrifício pessoal, vives entre os fantasmas da indisciplina e do desânimo, sem 
fixares em ti mesmo a claridade divina do talento que repousa em tuas mãos. 

Amigo, a passagem pela Terra é aprendizado sublime. 
O trabalho é sempre o instrutor do aperfeiçoamento. 
Sirvamos  sem  prendernos.  Em  todos  os  lugares  do  vale  humano,  há 

recursos de ação e aprimoramento para quem deseja seguir adiante. 
Sirvamos, em qualquer parte, de boavontade, como sendo ao Senhor e não 

às criaturas, e o Senhor nos conduzirá para os cimos da vida.



40 – Francisco Cândido Xavier  

30 
Educa 

“Não  sabeis  vós  que  sois  o  templo  de  Deus  e  que  o 
Espírito de Deus habita em vós?” 

Paulo (I Coríntios, 3:16) 

Na semente minúscula reside o germe do tronco benfeitor. 
No coração da terra, há melodias da fonte. 
No bloco de pedra, há obrasprimas de estatuária. 
Entretanto, o pomar reclama esforço ativo. 
A corrente cristalina pede aquedutos para transportarse imaculada. 
A jóia de escultura pede milagres do buril. 
Também o espírito traz consigo o gene da Divindade. 
Deus está em nós, quanto estamos em Deus. 
Mas, para que a luz divina se destaque da treva humana, é necessário que os 

processos educativos da vida nos trabalhem no empedrado caminho dos milênios. 
Somente  o  coração  enobrecido  no  grande  entendimento  pode  vazar  o 

heroísmo santificante. 
Apenas  o  cérebro  cultivado  pode  produzir  iluminadas  formas  de 

pensamento. 
Só  a  grandeza  espiritual  consegue  gerar  a  palavra  equilibrada,  o  verbo 

sublime e a voz consoladora. 
Interpretemos  a  dor  e  o  trabalho  por  artistas  celestes  de  nosso 

aperfeiçoamento. 
Educa e transformarás a irracional idade em inteligência, a inteligência em 

humanidade e a humanidade em angelitude. 
Educa e edificarás o paraíso na Terra. 
Se sabemos que o Senhor habita em nós, aperfeiçoemos a nossa vida, a fim 

de manifestálo.
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31 
Lavradores 

“O  lavrador  que  trabalha  deve  ser  o  primeiro  a  gozar 
dos frutos.” 

Paulo (II Timóteo, 2:6) 

Há lavradores de toda classe. 
Existem aqueles que compram o campo e expiaramno, através de rendeiros 

suarentos, sem nunca tocarem o solo com as próprias mãos. 
Encontramos  em  muitos  lugares  os  que  relegam  a  enxada  à  ferrugem, 

cruzando os braços e imputando à chuva ou ao solo fracasso da sementeira que não 
vigiam. 

Somos defrontados por muitos que fiscalizam a plantação dos vizinhos, sem 
qualquer atenção para com os trabalhos que lhes dizem respeito. 

Temos  diversos  que  falam  despropositadamente  com  referência  a 
inutilidades mil, enquanto vermes destruidores aniquilam as flores frágeis. 

Vemos numerosos acusando a terra como inca paz de qualquer produção, 
mas negando à gleba que lhes foi confiada a bênção da gota d’água e o socorro do 
adubo. 

Observamos  muitos  que  se  dizem  possuídos  pela  dor  de  cabeça,  pelo 
resfriado ou pela indisposição e perdem a sublime oportunidade de semear. 

A  Natureza,  no  entanto.  retribui  a  todos  eles  com  o  desengano,  a 
dificuldade, a negação e o desapontamento. 

Mas  o  agricultor  que  realmente  trabalha,  cedo  recolhe  a  graça  do celeiro 
farto. 

E assim ocorre na lavoura do espírito. 
Ninguém logrará o resultado excelente, sem esforçarse, conferindo à obra 

do bem o melhor de si mesmo. 
Paulo  de  Tarso.  escrevendo  numa  época  de  senhores  e  escravos,  de 

superficialidade e favoritismo, não nos diz que o semeador distinguido por César ou 
mais  endinheirado  seria  o  legítimo  detentor  da  colheita,  mas  asseverou,  com 
indiscutível acerto, que o lavrador dedicado às próprias obrigações será o primeiro a 
beneficiarse com as vantagens do fruto.
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A boa parte 

“Maria escolheu a boa parte, que não lhe será tirada.” 
J esus (Lucas, 10:42) 

Não te esqueças da “boa parte” que reside em todas as criaturas e em todas 
as coisas. 

O fogo destrói, mas transporta consigo o elemento purificador. 
A pedra é contundente, mas consolida a segurança. 
A ventania açoita impiedosa, todavia, ajuda a renovação. 
A enxurrada é imundície, entretanto, costuma carrear o adubo indispensável 

à sementeira vitoriosa. 
Assim  também  há  criaturas  que,  em  se  revelando  negativas  em 

determinados setores da luta humana, são extremamente valiosas em outros. 
A apreciação unilateral é sempre ruinosa. 
A imperfeição completa, tanto quanto a perfeição integral, não existem no 

plano em que evoluímos. 
O criminoso, acusado por toda a gente, amanhã pode ser o enfermeiro que 

te estende o copo d’água. 
O  companheiro,  no  qual  descobres  agora  uma  faixa  de  trevas,  pode  ser 

depois o irmão sublimado que te convida ao bom exemplo. 
A  tempestade  da  hora  em que  vivemos  é, muitas  vezes,  a  fonte  do  bem 

estar das horas que vamos viver. 
Busquemos o lado melhor das situações, dos acontecimentos e das pessoas. 
“Maria escolheu a boa parte, que não lhe será tirada” — dissenos o Senhor. 
Assimilemos a essência da divina lição. 
Quem procura a “boa parte” e nela se detém, recolhe no campo da vida o 

tesouro espiritual que jamais lhe será roubado.
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Erguer e ajudar 

“E ele, dandolhe a mão, a levantou.” 
(Atos dos Apóstolos, 9:41) 

Muito significativa a lição dos Atos, quando Pedro restaura a irmã Dorcas 
para a vida. 

Não se contenta o apóstolo em pronunciar palavras lindas aos seus ouvidos, 
renovandolhe as forças gerais. 

Dálhe as mãos para que se levante. 
O ensinamento é dos mais simbólicos. 
Observamos muitos  companheiros  a  se  reerguerem  para  o  conhecimento, 

para  a  alegria  e  para  a  virtude,  banhados  pela  divina  claridade  do Mestre,  e  que 
podem levantar milhares de criaturas para a Esfera Superior. 

Para  isso,  porém,  não  bastará  a  predicação  pura  e  simples.  O  sermão  é, 
realmente,  um  apelo  sublime,  do  qual  não  prescindiu  o  próprio  Cristo,  mas  não 
podemos  esquecer  que  o  Celeste  Amigo,  se  doutrinou  no  monte,  igualmente  no 
monte multiplicou os pães para o povo esfaimado, restabelecendolhe o ânimo. 

Nós, os que nos achávamos mortos na ignorância, e que hoje, por acréscimo 
da Misericórdia Infinita, já podemos desfrutar algumas bênçãos de luz, precisamos 
estender o serviço de socorro aos demais. 

Não  nos  desincumbiremos,  porém,  da  tarefa  salvacionista,  simplesmente 
pronunciando alguns discursos admiráveis. 

É imprescindível usar nossas mãos nas obras do bem. 
Esforço dos braços significa atividade pessoal. 
Sem o empenho de nossas energias, na construção do Reino Espiritual com 

o  Cristo,  na  Terra,  debalde  alinharemos  observações  excelentes  em  torno  das 
preciosidades da Boa Nova ou das necessidades da redenção humana. 

Encontrando  o  nosso  irmão,  caído  na  estrada,  façamos  o  possível  por 
despertálo com os recursos do verbo transformador, mas não olvidemos que, para 
trazêlo de novo à vida construtiva, será indispensável, segundo a inesquecível lição 
de Pedro, estenderlhe fraternalmente as nossas mãos.
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Guardemos o cuidado 

“...mas nada é puro para os contaminados e infiéis.” 
Paulo (Tito, 1:15) 

O homem enxerga sempre, através da visão interior. 
Com as cores que usa por dentro, julga os aspectos de fora. 
Pelo que sente, examina os sentimentos alheios. 
Na conduta dos outros, supõe encontrar os meios e  fins das ações que lhe 

são peculiares. 
Dai, o imperativo de grande vigilância para que a nossa consciência não se 

contamine pelo mal. 
Quando  a  sombra  vagueia  em  nossa  mente,  não  vislumbramos  senão 

sombras em toda parte. 
Junto  das  manifestações  do  amor  mais  puro,  imaginamos  alucinações 

carnais. 
Se  encontramos  um  companheiro  trajado  com  louvável  apuro,  pensamos 

em vaidade. 
Ante o amigo chamado à carreira pública, mentalizamos a tirania política. 
Se  o  vizinho  sabe  economizar  com  perfeito  aproveitamento  da 

oportunidade, fixamolo com desconfiança e costumamos tecer longas reflexões em 
torno de apropriações indébitas. 

Quando  ouvimos  um  amigo  na  defesa  justa,  usando  a  energia  que  lhe 
compete, relegamolo, de imediato, à categoria dos intratáveis. 

Quando  a  treva  se  estende,  na  intimidade  de  nossa  vida,  deploráveis 
alterações nos atingem os pensamentos. 

Virtudes, nessas circunstâncias, jamais são vistas. 
Os males, contudo, sobram sempre. 
Os mais largos gestos de bênção recebem lastimáveis interpretações. 
Guardemos cuidado toda vez que formos visitados pela inveja, pelo ciúme, 

pela suspeita ou pela maledicência. 
Casos intrincados existem nos quais o silêncio é o remédio bendito e eficaz, 

porque,  sem dúvida,  cada  espírito  observa  o  caminho  ou  o caminheiro,  segundo  a 
visão clara ou escura de que dispõe.
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Estendamos o bem 

“Não te deixes vencer pelo mal, mas vence o mal com o bem.” 
Paulo (Romanos, 12 :21) 

Repara  que,  em  plena  casa  da Natureza,  todos  os  elementos,  em  face  do 
mal,  oferecem o melhor  que  possuem para  o  reajustamento  da  harmonia  e  para  a 
vitória do bem. 

Quando o temporal parece haver destruído toda a paisagem, congregamse 
as forças divinas da vida para a obra do refazimento. 

O Sol envia luz sobre o lamaçal, curando as chagas do chão. 
O vento acaricia o arvoredo e enxugalhe os ramos. 
O cântico das aves substitui a voz do trovão. 
A  planície  recebe  a  enxurrada,  sem  revoltarse,  e  convertea  em  adubo 

precioso. 
O ar que suporta o peso das nuvens e o choque da faísca destruidora, torna 

à leveza e à suavidade. 
A árvore de frondes quebradas ou feridas regenerase, em silêncio, a fim de 

produzir novas flores e novos frutos. 
A  terra, nossa mãe comum, sofre a chuva de granizos e o banho de Iodo, 

periodicamente, mas nem por isso deixa de engrandecer o bem cada vez mais. 
Por  que  conservaremos,  por  nossa  vez,  o  fel  e  o  azedume  do  mal,  na 

intimidade do coração? 
Aprendamos  a  receber  a  visita  da  adversidade,  educandolhe  as  energias 

para proveito da vida. 
A  ignorância  é  apenas  uma  grande  noite  que  cederá  lugar  ao  sol  da 

sabedoria. 
Usa o tesouro de teu amor, em todas as direções, e estendamos o bem por 

toda parte. 
A  fonte,  quando  tocada  de  lama,  jamais  se  dá  por  vencida.  Acolhe  os 

detritos no próprio seio e, continuando a fluir, transformaos em bênçãos, no curso 
de suas águas que prosseguem correndo, com brandura e humildade, para benefício 
de todos.
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Afirmação esclarecedora 

“E não quereis vir a mim para terdes vida.” 
J esus (João, 5:40) 

Quantos  procuram  a  sublimação  da  individualidade  precisam  entender  o 
valor supremo da vontade no aprimoramento próprio. 

Os  templos  e  as  escolas  do  Cristianismo  permanecem  repletos  de 
aprendizes  que  vislumbram  os  poderes  divinos  de  Jesus  e  lhe  reconhecem  a 
magnanimidade, caminhando, porém, ao sabor de vacilações cruéis. 

Crêem  e  descrêem,  ajudam  e  desajudam,  organizam  e  perturbam, 
iluminamse na fé e ensombramse na desconfiança... 

É  que  esperam  a  proteção  do  Senhor  para  desfrutarem  o  contentamento 
imediato no corpo, mas não querem ir até ele para se apossarem da vida eterna. 

Pedem  o milagre  das mãos  do  Cristo, mas  não  lhe  aceitam  as  diretrizes. 
Solicitamlhe  a  presença  consoladora,  entretanto,  não  lhe acompanham  os  passos. 
Pretendem ouvilo,  à  beira  do  lago  sereno,  em preleções  de  esperança  e  conforto, 
todavia, negamse a partilhar com ele o serviço da estrada, através do sacrifício pela 
vitória  do  bem.  Cortejamno  em  Jerusalém,  adornada  de  flores,  mas  fogem  aos 
testemunhos de entendimento e bondade, à frente da multidão desvairada e enferma. 
Suplicamlhe as bênçãos da ressurreição, no entanto, odeiam a cruz de espinhos que 
regenera e santifica. 

Podem ir na vanguarda edificante, mas não querem. 
Clamam por luz divina, entretanto, receiam abandonar as sombras. 
Suspiram pela melhoria das condições em que se agitam, todavia, detestam 

a própria renovação. 
Vemos,  pois,  que  é  fácil  comer  o  pão multiplicado  pelo  infinito  amor  do 

Mestre  Divino  ou;  regozijarse  alguém  com  a  sua  influência  curativa,  mas,  para 
alcançar  a Vida Abundante  de  que  ele  se  fez  o  embaixador  sublime,  não  basta  a 
faculdade  de  poder  e  o  ato  de  crer, mas  também a  vontade  perseverante  de  quem 
aprendeu a trabalhar e servir, aperfeiçoar e querer.
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Na obra regenerativa 

“Irmãos,  se  algum  homem  chegar  a  ser  surpreendido 
nalguma ofensa vós, que sois espirituais, orientaio com espírito 
de  mansidão,  velando  por  vós  mesmos  para  que  não  sejais 
igualmente tentados.” 

Paulo (Gálatas, 6:1) 

Se tentamos orientar o irmão perdido nos cipoais do erro, com aguilhões de 
cólera, nada mais fazemos que lhe despertar a ira contra nós mesmos. 

Se lhe impusermos golpes, revidará com outros tantos. 
Se  lhe  destacamos  as  falhas,  poderá  salientar  os  nossos  gestos  menos 

felizes. 
Se opinamos para que sofra o mesmo mal com que feriu a outrem, apenas 

aumentamos a percentagem do mal, em derredor de nós. 
Se lhe aplaudimos a conduta errônea, aprovamos o crime. 
Se permanecemos indiferentes, sustentamos a perturbação. 
Mas  se  tratarmos  o  erro  do  semelhante,  como  quem  cogita  de  afastar  a 

enfermidade  de  um  amigo  doente,  estamos,  na  realidade,  concretizando  a  obra 
regenerativa. 

Nas  horas  difíceis,  em  que  vemos  um  companheiro  despenharse  nas 
sombras  interiores,  não  olvidemos  que,  para  auxiliálo,  é  tão  desaconselhável  a 
condenação, quanto o elogio. 

Se  não  é  justo  atirar  petróleo  às  chamas,  com  o  propósito  de  apagar  a 
fogueira, ninguém cura chagas com a projeção de perfume. 

Sejamos humanos, antes de tudo. 
Abeiremonos do companheiro infeliz, com os valores da compreensão e da 

fraternidade. 
Ninguém perderá, exercendo o respeito que devemos a todas as criaturas e a 

todas as coisas. 
Situemonos  na  posição  do  acusado  e  reflitamos  se,  nas  condições  dele, 

teríamos  resistido  às  sugestões  do  mal.  Relacionemos  as  nossas  vantagens  e  os 
prejuízos do próximo, com imparcialidade e boa intenção. 

Toda  vez  que  assim  procedermos,  o  quadro  se  modifica  nos  mínimos 
aspectos. 

De  outro  modo  será  sempre  fácil  zurzir  e  condenar,  para  cairmos,  com 
certeza, nos mesmos delitos, quando formos, por nossa vez, visitados pela tentação.
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Se soubéssemos 

“Pai, perdoalhes, porque não sabem o que fazem.” 
J esus (Lucas, 23 :34) 

Se  o  homicida  conhecesse,  de  antemão,  o  tributo  de  dor  que  a  vida  lhe 
cobrará, no reajuste do seu destino, preferiria não ter braços para desferir qualquer 
golpe. 

Se o caluniador pudesse eliminar a crosta de sombra que lhe enlouquece a 
visão,  observando  o,  sofrimento  que  o  espera no  acerto de  contas  com a  verdade, 
paralisaria  as  cordas  vocais  ou  imobilizaria  a  pena,  a  fim  de  não  se  confiar  à 
acusação descabida. 

Se o desertor do bem conseguisse enxergar as perigosas ciladas com que as 
trevas  lhe  furtarão  o  contentamento  de  viver,  deterseia  feliz,  sob  as  algemas 
santificantes dos mais pesados deveres. 

Se  o  ingrato percebesse o  fel de amargura que  lhe  invadirá, mais  tarde, o 
coração, não perpetraria o delito da indiferença. 

Se  o  egoísta  contemplasse  a  solidão  infernal  que  o  aguarda,  nunca  se 
apartaria da prática infatigável da fraternidade e da cooperação. 

Se o glutão enxergasse os desequilíbrios para os quais encaminha o próprio 
corpo, apressando a marcha para a morte, renderia culto invariável à frugalidade e à 
harmonia. 

Se  soubéssemos  quão  terrível  é  o  resultado  de  nosso  desrespeito  às  Leis 
Divinas, jamais nos afastaríamos do caminho reto. 

Perdoa, pois, a quem te fere e calunia. 
Em  verdade,  quantos  se  rendem  às  sugestões  perturbadoras  do  mal,  não 

sabem o que fazem.
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Fé inoperante 

“Assim também a fé., se não tiver as obras, é morta em 
si mesma.” 

(Tiago,2:17) 

A fé inoperante é problema credor da melhor atenção, em todos os tempos, 
a  fim de  que  os  discípulos  do Evangelho  compreendam,  com clareza,  que  o  ideal 
mais nobre, sem trabalho que o materialize, a benefício de  todos, será sempre uma 
soberba paisagem improdutiva. 

Que  diremos  de  um motor  precioso  do  qual  ninguém  se  utiliza? De uma 
fonte que não se movimente para fertilizar o campo? De uma luz que não se irradie? 

Confiaremos  com  segurança  em  determinada  semente,  todavia,  se  não  a 
plantamos,  em  que  redundará  nossa  expectativa,  senão  em  simples  inutilidade? 
Sustentaremos  absoluta  esperança  nas  obras  que a  tora  de madeira  nos  fornecerá, 
mas  se  não  nos  dispomos  a  usar  o  serrote  e  a  plaina,  certo  a  matériaprima 
repousará, indefinidamente, a caminho da desintegração. 

A crença religiosa é o meio. 
O apostolado é o fim. 
A  celeste  confiança  ilumina  a  inteligência  para  que  a  ação  benéfica  se 

estenda, improvisando, por toda parte, bênçãos de paz e alegria, engrandecimento e 
sublimação. 

Quem  puder  receber  uma  gota  de  revelação  espiritual,  no  imo  do  ser, 
demonstrando o amadurecimento preciso para a vida superior, procure, de imediato, 
o posto de serviço que lhe compete, em favor do progresso comum. 

A fé, na essência, é aquele embrião de mostarda do ensinamento de Jesus 
que, em pleno crescimento, através da elevação pelo trabalho incessante, se converte 
no Reino Divino, onde a alma do crente passa a viver. 

Guardar,  pois,  o  êxtase  religioso  no  coração! Sem qualquer atividade nas 
obras de desenvolvimento da sabedoria e do amor, consubstanciados no serviço da 
caridade e da educação, será conservar na terra viva do sentimento um ídolo morto, 
sepultado entre as flores inúteis das promessas brilhantes.
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Ante o objetivo 

“Para  ver  se  de  algum  modo  posso  chegar  à 
ressurreição.” 

Paulo (Filipenses, 3 :11) 

Alcançaremos o alvo que mantemos em mira: 
O avarento sonha com tesouros amoedados e chega ao cofre forte. 
O  malfeitor  comumente  ocupa  largo  tempo,  planificando  a  ação 

perturbadora, e comete o delito. 
O  político  hábil  anseia  por  autoridade  e  atinge  alto  posto  no  domínio 

terrestre. 
A  mulher  desprevenida,  que  concentra  as  idéias  no  desperdício  das 

emoções, penetra o campo das aventuras inquietantes. 
E cada meta a que nos propomos tem o preço respectivo. 
O usurário, para amealhar o dinheiro, quase sempre perde a paz. 
O delinqüente, para efetuar a falta que delineia, avilta o nome. 
O oportunista, para conseguir o lugar de mando, muitas vezes desfigura o 

caráter. 
A  mulher  desajuizada,  para  alcançar  fantasiosos  prazeres,  abdica, 

habitualmente, o direito de ser feliz. 
Se  impostos  tão  pesados  são  exigidos  na  Terra  aos  que  perseguem 

resultados  puramente  inferiores,  que  tributos  pagará  o  espírito  que  se  candidata  à 
glória na vida eterna? 

O Mestre na cruz é a resposta para todos os que procuram a sublimidade da 
ressurreição. 

Contemplando esse alvo, soube Paulo buscálo, através de incompreensões, 
açoites, aflições e pedradas, servindo constantemente, em nome do Senhor. 

Se desejas, por tua vez, chegar ao mesmo destino, centraliza as aspirações 
no  objetivo  santificante  e  segue,  com  valoroso  esforço,  na  conquista  do  eterno 
prêmio.
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Na senda escabrosa 

“Nunca te deixarei, nem te desampararei.” 
Paulo (Hebreus, 13:5) 

A palavra do Senhor não se reporta somente à sustentação da vida física, na 
subida pedregosa da ascensão. 

Muito mais que de pão do corpo, necessitamos de pão do espírito. 
Se as células do campo fisiológico sofrem fome e reclamam a sopa comum, 

as  necessidades  e  desejos,  impulsos  e  emoções  da  alma  provocam,  por  vezes, 
aflições desmedidas, exigindo mais ampla alimentação espiritual. 

Há momentos de profunda exaustão, em nossas reservas mais íntimas. 
As energias parecem esgotadas e as esperanças se retraem apáticas. 
Instalase a sombra, dentro de nós, como se espessa noite nos envolvesse. 
E qual acontece à Natureza, sob o manto noturno, embora guardemos fontes 

de entendimento e  flores de boavontade, na vasta extensão do nosso país interior, 
tudo permanece velado pelo nevoeiro de nossas inquietações. 

O  TodoMisericordioso,  contudo,  ainda  aí,  não  nos  deixa  completamente 
relegados à treva de nossas indecisões e desapontamentos. Assim como faz brilhar 
as estrelas fulgurantes no alto, desvelando os caminhos constelados do  firmamento 
ao  viajor  perdido no mundo, acende, no céu de nossos  ideais, convicções  novas  e 
aspirações mais elevadas, a fim de que nosso espírito não se perca na viagem para a 
vida superior. 

"Nunca te deixarei, nem te desampararei" – promete a Divina Bondade. 
Nem solidão, nem abandono. 
A Providência Celestial prossegue velando. 
Mantenhamos,  pois,  a  confortadora  certeza  de  que  toda  tempestade  é 

seguida pela atmosfera tranqüila e de que não existe noite sem alvorecer.
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Por um pouco 

“Escolhendo antes  ser maltratado com o povo de Deus 
do que por um pouco de tempo ter o gozo do pecado.” 

Paulo (Hebreus, 11:25) 

Nesta passagem referese Paulo à atitude de Moisés, abstendose de gozar 
por um pouco de tempo das suntuosidades da casa do Faraó, a fim de consagrarse à 
libertação dos companheiros cativos, criando imagem sublime para definir a posição 
do espírito encarnado na Terra. 

"Por um pouco", o administrador dirige os interesses do povo. 
"Por um pouco", o servidor obedece na subalternidade. 
"Por um pouco", o usurário retém o dinheiro. 
"Por um pouco", o infeliz padece privações. 
Ah! Se o homem reparasse a brevidade dos dias de que dispõe na Terra! Se 

visse a exigüidade dos  recursos com que pode  contar no vaso de carne em que se 
movimenta... 

Certamente,  semelhante  percepção,  diante  da  eternidade,  darlheia  novo 
conceito  da  bendita  oportunidade,  preciosa  e  rápida,  que  lhe  foi  concedida  no 
mundo. 

Tudo favorece ou aflige a criatura terrestre, simplesmente por um pouco de 
tempo. 

Muita  gente,  contudo,  valese  dessa  pequenina  fração  de  horas  para 
complicarse por muitos anos. 

É  indispensável  fixar  o  cérebro  e  o  coração  no  exemplo  de  quantos 
souberam glorificar a romagem apressada no caminho comum. 

Moisés não se deteve a gozar, "por um pouco", no clima faraônico, a fim de 
deixarnos a legislação justiceira. 

Jesus não se abalançou a disputar, nem mesmo "por um pouco", em face da 
crueldade de quantos o perseguiam, de modo a ensinarnos o segredo divino da Cruz 
com Ressurreição Eterna. 

Paulo  não  se  animou  a  descansar  "por  um pouco",  depois  de encontrar  o 
Mestre às portas de Damasco, de maneira a legarnos seu exemplo de trabalho e fé 
viva. 

Meu  amigo,  onde  estiveres,  lembrate  de  que  aí  permaneces  "por  um 
pouco" de  tempo. Moderate na alegria e conformate na  tristeza,  trabalhando sem 
cessar, na extensão do bem, porque é na demonstração do "pouco" que caminharás 
para o "muito" de felicidade ou de sofrimento.
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Linguagem 

“Linguagem sã e irrepreensível para que o adversário se 
envergonhe, não tendo nenhum mal que dizer de nós.” 

Paulo (Tito, 2 :8) 

Através da linguagem, o homem ajudase ou se desajuda. 
Ainda mesmo que o nosso íntimo permaneça nevoado de problemas, não é 

aconselhável que a nossa palavra se faça turva ou desequilibrada para os outros. 
Cada qual  tem o seu enigma, a  sua necessidade e a  sua dor e não é justo 

aumentar as aflições do vizinho com a carga de nossas inquietações. 
A  exteriorização  da  queixa  desencoraja,  o  verbo  da  aspereza  vergasta,  a 

observação do maldizente confunde... 
Pela  nossa  manifestação  mal  conduzi  da  para  com  os  erros  dos  outros, 

afastamos a verdade de nós. 
Pela nossa expressão verbalista menos enobrecida, repetimos a bênção do 

amor que nos encheria do contentamento de viver. 
Tenhamos  a  precisa  coragem  de  eliminar,  por  nós  mesmos,  os  raios  de 

nossos sentimentos e desejos descontrolados. 
A palavra é canal do "eu". 
Pela  válvula  da  língua,  nossas  paixões  explodem  ou  nossas  virtudes  se 

estendem. 
Cada vez que arrojamos para fora de nós o vocabulário que nos é próprio, 

emitimos forças que destroem ou edificam, que solapam ou restauram, que ferem ou 
balsamizam. 

Linguagem,  a  nosso  entender,  se  constitui  de  três  elementos  essenciais: 
expressão, maneira e voz. 

Se  não aclaramos  a  frase,  se  não  apuramos  o modo  e  se  não educamos  a 
voz,  de  acordo  com as  situações,  somos  suscetíveis  de  perder  as nossas melhores 
oportunidades de melhoria, entendimento e elevação. 

Paulo de Tarso fornece a receita adequada aos aprendizes do Evangelho. 
Nem  linguagem  doce  demais,  nem  amarga  em  excesso.  Nem  branda  em 

demasia,  afugentando  a  confiança,  nem  áspera  ou  contundente,  quebrando  a 
simpatia,  mas  sim  "linguagem  sã  e  irrepreensível  para  que  o  adversário  se 
envergonhe, não tendo nenhum mal que dizer de nós".
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Tenhamos fé 

“...vou prepararvos lugar.” 
J esus (João, 14:2) 

Sabia o Mestre que, até à construção do Reino Divino na Terra, quantos o 
acompanhassem viveriam na condição de desajustados, trabalhando no progresso de 
todas  as  criaturas,  todavia,  "sem  lugar"  adequado  aos  sublimes  ideais  que 
entesouram. 

Efetivamente, o cristão leal, em toda parte, raramente recebe o respeito que 
lhe é devido: 

Por  destoar,  quase  sempre,  da  coletividade,  ainda  não  completamente 
cristianizada, sofre a descaridosa opinião de muitos. 

Se exercita a humildade, é tido à conta de covarde. 
Se adota a vida simples, é acusado pelo delito de relaxamento. 
Se busca ser bondoso, é categorizado por tolo. 
Se administra dignamente, é julgado orgulhoso. 
Se obedece quanto é justo, é considerado servil. 
Se usa a tolerância, é visto por incompetente. 
Se mobiliza a energia, é conhecido por cruel. 
Se trabalha, devotado, é interpretado por vaidoso. 
Se procura melhorarse, assumindo responsabilidades no esforço intensivo 

das boas obras ou das preleções consoladoras, é indicado por fingido. 
Se tenta ajudar ao próximo, abeirandose da multidão, com os seus gestos 

de bondade espontânea, muitas vezes é tachado de personalista e oportunista, atento 
aos interesses próprios. 

Apesar  de  semelhantes  conflitos,  porém,  prossigamos  agindo  e  servindo, 
em nome do Senhor. 

Reconhecendo  que  o  domicílio  de  seus  seguidores  não  se  ergue  sobre  o 
chão do mundo, prometeu Jesus que lhes prepararia lugar na vida mais alta. 

Continuemos,  pois,  trabalhando  com  duplicado  fervor  na  sementeira  do 
bem, à maneira de servidores provisoriamente distanciados do verdadeiro raro "Há 
muitas moradas na Casa do Pai." 

E o Cristo segue servindo, adiante de nós. 
Tenhamos fé.
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Somente assim 

“Nisto  é  glorificado  meu  Pai,  que  deis  muito  fruto;  e 
assim sereis meus discípulos.” 

J esus (João, 15:8) 

Em nossas aflições, o Pai é invocado. 
Nas alegrias, é adorado. 
Na noite tempestuosa, é sempre esperado com ânsia. 
No dia festivo, é reverenciado solenemente. 
Louvado  pelos  filhos  reconhecidos  e  olvidado  pelos  ingratos,  o  Pai  dá 

sempre, espalhando as bênçãos de sua bondade infinita entre bons e maus, justos e 
injustos. 

Ensina  o  verme  a  rastejar,  o  arbusto  a  desenvolverse  e  o  homem  a 
raciocinar. 

Ninguém duvide, porém, quanto à expectativa do Supremo Senhor a nosso 
respeito. De existência em existência, ajudanos a crescer e a serviLo, para que, um 
dia, nos integremos, vitoriosos, em seu divino amor e possamos glorificáLo. 

Nunca chegaremos, contudo, a semelhante condição, simplesmente através 
dos mil modos de coloração brilhante dos nossos sentimentos e raciocínios. 

Nossos ideais superiores são imprescindíveis, e no fundo assemelhamse às 
flores  mais  belas  e  perfumosas  da  árvore.  Nossa  cultura  é,  sem  dúvida, 
indispensável,  e,  em  essência,  constitui  a  robustez  do  tronco  respeitável.  Nossas 
aspirações  elevadas  são  preciosas  e  necessárias,  e  representam  as  folhas  vivas  e 
promissoras. 

Todos esses requisitos são imperativos da colheita. 
Assim também ocorre nos domínios da alma. 
Somente é possível glorificar o Pai quando nos abrimos aos seus decretos 

de amor universal, produzindo para o bem eterno. 
Por isso mesmo, o Mestre foi claro em sua afirmação. 
Que  nossa  atividade,  dentro  da  vida,  produza  muito  fruto  de  paz  e 

sabedoria, amor e esperança, fé e alegria, justiça e misericórdia, em trabalho pessoal 
digno  e  constante,  porquanto,  somente  assim  o  Pai  será  por  nós  glorificado  e  só 
nessa condição seremos discípulos do Mestre Crucificado e Redivivo.
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Na Cruz 

“Ele salvou a muitos e a si mesmo não pôde salvarse.” 
(Mateus, 27:42) 

Sim, ele redimira a muitos... 
Estendera  o  amor  e  a  verdade,  a  paz  e  a  luz,  levantara  enfermos  e 

ressuscitara mortos. 
Entretanto, para ele mesmo erguiase a cruz entre ladrões. 
Em verdade,  para  quem  se  exaltara  tanto,  para  quem atingira  o pináculo, 

sugerindo indiretamente a própria condição de Redentor e Rei, a queda era enorme... 
Era  o  Príncipe  da  Paz  e  achavase  vencido  pela  guerra  dos  interesses 

inferiores. 
Era o Salvador e não se salvava. 
Era o Justo e padecia a suprema injustiça. 
Jazia o Senhor flagelado e vencido. 
Para o consenso humano era a extrema perda. 
Caíra, todavia, na cruz. 
Sangrando, mas de pé. 
Supliciado, mas de braços abertos. 
Relegado ao sofrimento, mas suspenso da Terra. 
Rodeado de ódio e sarcasmo, mas de coração içado ao Amor. 
Tombara,  vilipendiado  e  esquecido,  mas,  no  outro  dia,  transformava  a 

própria  dor  em  glória  divina.  Penderalhe  a  fronte,  em  pastada  de  sangue,  no 
madeiro, e ressurgia, à luz do sol, ao hálito de um jardim. 

Convertiase a derrota escura em vitória resplandecente. Cobriase o lenho 
afrontoso de claridades celestiais para a Terra inteira. 

Assim também ocorre no círculo de nossas vidas. 
Não tropeces no fácil triunfo ou na auréola barata dos crucificadores. 
Toda  vez  que  as  circunstâncias  te  compelirem  a  modificar  o  roteiro  da 

própria vida, prefere o sacrifício de  ti mesmo,  transformando a  tua dor em auxílio 
para muitos, porque  todos aqueles que  recebem a cruz, em favor dos semelhantes, 
descobrem o trilho da eterna ressurreição.



57 – FONTE VIVA (pelo Espírito Emmanuel) 

47 
Autolibertaçáo 

“Nada  trouxemos  para  este  mundo  e  manifesto  é  que 
nada podemos levar dele.” 

Paulo (I Timóteo, 6:7) 

Se desejas emancipar a alma das grilhetas escuras do “eu”, começa o  teu 
curso de autolibertação, aprendendo a viver “como possuindo tudo a nada tendo”, 
“com todos e sem ninguém”. 

Se chegaste à Terra na condição de um peregrino necessitado de aconchego 
e socorro e se sabes; que te retirarás dela sozinho, resignate a viver contigo mesmo, 
servindo a todos, em favor do teu crescimento espiritual para a imortalidade. 

Lembrate  de  que,  por  força  das  leis  que  governam  os  destinos,  cada 
criatura  está  ou  estará  em  solidão,  a  seu  modo,  adquirindo  a  ciência  da  auto 
superação. 

Consagrate ao bem, não só pelo bem de ti mesmo, mas, acima de tudo, por 
amor ao próprio bem. 

Realmente  grande  é  aquele  que  conhece  a  própria  pequenez,  ante  a  vida 
infinita. 

Não  te  imponhas,  deliberadamente,  afugentando  a  simpatia;  não 
dispensarás o concurso alheio na execução de tua tarefa. 

Jamais  suponhas  que  a  tua  dor  seja  maior  que  a  do  vizinho  ou  que  as 
situações do teu agrado sejam as que devam agradar aos que te seguem. Aquilo que 
te encoraja pode espantar a muitos e o material de tua alegria pode ser um veneno 
para teu irmão. 

Sobretudo,  combate  a  tendência  ao  melindre  pessoal  com  a  mesma 
persistência  empregada  no  serviço  de  higiene  do  leito  em  que  repousas.  Muita 
ofensa  registrada  é  peso  inútil  ao  coração.  Guardar  o  sarcasmo  ou  o  insulto  dos 
outros não será o mesmo que cultivar espinhos alheios em nossa casa? 

Desanuvia  a mente,  cada  manhã,  e  segue  para  diante,  na  certeza  de  que 
acertaremos as nossas contas com Quem nos emprestou a vida e não com os homens 
que a malbaratam. 

Deixa que a realidade te auxilie a visão e encontrarás a divina felicidade do 
anjo anônimo, que se confunde na glória do bem comum. 

Aprende a ser só, para seres mais livre no desempenho do dever que te une 
a  todos,  e,  de  pensamento  voltado  para  o Amigo Celeste,  que esposou  o  caminho 
estreito da cruz, não nos esqueçamos da advertência de Paulo, quando nos diz que, 
com alusão a quaisquer patrimônios de ordem material, "nada trouxemos para este 
mundo e manifesto é que nada podemos levar dele".
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Diante do senhor 

“Por  que  não  entendeis  a minha  linguagem? Por  não 
poderdes ouvir a minha palavra.” 

J esus (João, 8:43) 

A linguagem do Cristo sempre se afigurou a muitos aprendizes indecifrável 
e estranha. 

Fazer  todo  o  bem  possível,  ainda  quando  os  males  sejam  crescentes  e 
numerosos.

Emprestar sem exigir retribuição. 
Desculpar incessantemente. 
Amar os próprios adversários. 
Ajudar aos caluniadores e aos maus. 
Muita gente escuta a Boa Nova, mas não lhe penetra os ensinamentos. 
Isso ocorre a muitos seguidores do Evangelho, porque se utilizam da força 

mental em outros setores. 
Crêem  vagamente  no  socorro  celeste,  nas  horas  de  amargura, mostrando, 

porém, absoluto desinteresse ante o estudo e ante a aplicação das leis divinas. 
A preocupação da posse lhes absorve a existência. 
Reclamam o ouro do solo, o pão do celeiro, o linho usável, o equilíbrio da 

carne, o prazer dos sentidos e a consideração social, com tamanha volúpia que não 
se recordam da posição de simples usufrutuários do mundo em que se encontram, e 
nunca  refletem  na  transitoriedade  de  todos  os  patrimônios  materiais,  cuja  função 
única é a de lhes proporcionar adequado clima ao trabalho na caridade e na luz, para 
engrandecimento do espírito eterno. 

Registram  os  chamamentos  do  Cristo,  todavia,  algemam  furiosamente  a 
atenção aos apelos da vida primária. 

Percebem, mas não ouvem. 
Informamse, mas não entendem. 
Nesse  campo  de  contradições,  temos  sempre  respeitáveis  personalidades 

humanas e, por vezes, admiráveis amigos. 
Conservam no  coração  enormes  potenciais  de  bondade,  contudo,  a mente 

deles vive empenhada no jogo das formas perecíveis. 
São preciosas estações de serviço aproveitável, com o equipamento, porém, 

ocupado em atividades mais ou menos inúteis. 
Não nos esqueçamos, pois, de que é sempre fácil assinalar a linguagem do 

Senhor,  mas  é  preciso  apresentarlhe  o  coração  vazio  de  resíduos  da  Terra,  para 
receberlhe, em espírito e verdade, a palavra divina.
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União fraternal 

“Procurando guardar a unidade do espírito pelo vínculo da paz.” 
Paulo (Efésios, 4:3) 

À frente de teus olhos, mil caminhos se descerram, cada vez que te lembras 
de fixar a vanguarda distante. 

São milhões de sendas que marginam a tua. 
Não olvides a estrada que te é própria e avança, destemeroso. 
Estimarias, talvez, que todas as rotas se subordinassem à tua e reportaste à 

união,  como  se  os  demais  viajores  da  vida  devessem  gravitar  ao  redor  de  teus 
passos. 

Unete aos outros, sem exigir que os outros se unam a ti. 
Procura o que seja útil e belo, santo e sublime e segue adiante... 
A nascente busca o regato, o regato procura o rio e o rio ligase ao mar. 
Não nos esqueçamos de que a unidade espiritual é serviço básico da paz. 
Observas o irmão que se devota às crianças? 
Reparas o companheiro que se dispôs a ajudar aos doentes? 
Identificas o cuidado daquele que se fez o amigo dos velhos e dos jovens? 
Assinalas o esforço de quem se consagrou ao aprimoramento do solo ou à 

educação dos animais? 
Aprecias o serviço daquele que se converteu em doutrinador na extensão do 

bem? 
Honra  a  cada  um  deles,  com  o  teu  gesto  de  compreensão  e  serenidade, 

convencido  de  que  só  pelas  raízes  do  entendimento  pode  sustentarse  a  árvore  da 
união fraterna, que todos ambicionamos robusta e farta. 

Não admitas que os outros estejam enxergando a vida através de teus olhos. 
A evolução é escada infinita. Cada qual abrange a paisagem de acordo com 

o degrau em que se coloca. 
Aproximate  de  cada  servidor  do  bem,  oferecendolhe  o  melhor  que 

puderes, e ele te responderá com a sua melhor parte. 
A guerra é sempre o fruto venenoso da violência. 
A contenda estéril é resultado da imposição. 
A  união  fraternal  é  o  sonho  sublime  da  alma humana,  entretanto,  não  se 

realizará sem que nos respeitemos uns aos outros, cultivando a harmonia, à face do 
ambiente que fomos chamados a servir. 

Somente  alcançaremos  semelhante  realização  "procurando  guardar  a 
unidade do espírito pelo vínculo da paz".
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Avancemos 

“Irmãos, quanto a mim, não julgo que haja alcançado a 
perfeição,  mas  uma  coisa  faço,  e  é  que,  esquecendome  das 
coisas que atrás ficam, avanço para as que se encontram diante 
de mim.” 

Paulo (Filipenses, 3:13 e 14) 

Na estrada cristã, somos defrontados sempre por grande número de irmãos 
que  se  aquietaram  à  sombra  da  improdutividade,  declarandose  acidentados  por 
desastres espirituais. 

É  alguém  que  chora  a  perda  de  um  parente  querido,  chamado  à 
transformação do túmulo. 

É o trabalhador que se viu dilacerado pela incompreensão de um amigo. 
É o missionário que se imobilizou à face da calúnia. 
É alguém que lastima a deserção de um consócio da boa luta. 
É  o  operário  do  bem  que  clama  indefinidamente  contra  a  fuga  da 

companheira que lhe não percebeu a dedicação afetiva. 
É o idealista que espera uma fortuna material para dar início às realizações 

que lhe competem. 
É  o  cooperador  que  permanece  na  expectativa  do  emprego  ricamente 

remunerado para consagrarse às boas obras. 
É  a  mulher  que  se  enrola  no  cipoal  da  queixa  contra  os  familiares 

incompreensivos. 
É  o  colaborador  que  se  escandaliza  com  os  defeitos  do  próximo, 

congelando as possibilidades de servir. 
É  alguém  que  deplora  um  erro  cometido,  menosprezando  as  bênçãos  do 

tempo em remorso destrutivo. 
O passado,  porém,  se  guarda as  virtudes  da  experiência, nem  sempre é  o 

melhor condutor da vida para o futuro. 
É  imprescindível exumar o coração de  todos  os envoltórios entorpecentes 

que, por vezes, nos amortalham a alma. 
A  contrição, a  saudade,  a  esperança  e  o  escrúpulo  são  sagrados, mas não 

devem representar impedimento ao acesso de nosso espírito à Esfera Superior. 
Paulo  de Tarso, que  conhecera  terríveis  aspectos  do  combate humano, na 

intimidade  do  próprio  coração,  e  que  subiu  às  culminâncias  do  apostolado  com o 
Cristo, nos oferece roteiro seguro ao aprimoramento. 

“Esqueçamos todas as expressões inferiores do dia de ontem e avancemos 
para os dias iluminados que nos esperam” — eis a essência de seu aviso fraternal à 
comunidade de Filipos. 

Centralizemos nossas energias em Jesus e caminhemos para diante. 
Ninguém progride sem renovarse.
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Sepulcros abertos 

“A sua garganta é um sepulcro aberto.” 
Paulo (Romanos, 3:13) 

Reportandose aos espíritos transviados da luz, asseverou Paulo que têm a 
garganta semelhante a sepulcro aberto e, nessa imagem, podemos emoldurar muitos 
companheiros,  quando  se  afastam  da  Estrada  Real  do  Evangelho  para  os  trilhos 
escabrosos do personalismo delinqüente. 

Logo se instalam no império escuro do "eu", olvidando as obrigações que 
nos situam no Reino Divino da Universalidade, transfigura .se lhes a garganta em 
verdadeiro  túmulo  descerrado.  Deixam  escapar  todo  o  fel  envenenado  que  lhes 
transborda  do  íntimo,  à  maneira  dum  vaso  de  lodo,  e  passam  a  sintonizar, 
exclusivamente,  com  os  males  que  ainda  apoquentam  vizinhos,  amigos  e 
companheiros. 

Enxergam apenas os defeitos, os pontos  frágeis e as zonas enfermiças das 
pessoas de boavontade que lhes partilham a marcha. 

Tecem longos comentários no exame de úlceras alheias, ao invés de curá 
las. 

Eliminam precioso  tempo  em palestras compridas e  feri nas, enegrecendo 
as intenções dos outros. 

Sobrecarregam  a  imaginação  de  quadros  deprimentes,  nos  domínios  da 
suspeita e da intemperança mental. 

Sobretudo, queixamse de tudo e de todos. 
Projetam  emanações  entorpecentes  de máfé,  estendendo  o  desânimo  e  a 

desconfiança contra a prosperidade da santificação, por  onde passam, crestando as 
flores da esperança e aniquilando os frutos imaturos da caridade. 

Semelhantes aprendizes, profundamente desventurados pela conduta a que 
se acolhem, afiguram .se  nos, de fato, sepulcros abertos... 

Exalam ruínas e tóxicos de morte. 
Quando te desviares, pois, para o resvaladiço terreno das lamentações e das 

acusações, quase sempre indébitas, reconsidera os teus passos espirituais e recorda 
que a nossa garganta deve ser consagrada ao bem, pois só assim se expressará, por 
ela, o verbo sublime do Senhor.
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52 
Servir e marchar 

“Portanto,  tornai  a  levantar  as  mãos  cansadas  e  os 
joelhos desconjuntados.” 

Paulo (Hebreus, 12:12) 

Se é difícil a produção de fruto sadio na lavoura comum, para que não falte 
o pão do corpo aos celeiros do mundo, é quase sacrificial o serviço de aquisição dos 
valores espirituais que significam o alimento vivo e Imperecível da alma. 

Plantase a  semente da boavontade, mas obstáculos mil  lhe prejudicam a 
germinação e o crescimento. 

É a aluvião de futilidades da vida inferior. 
A invasão de vermes simbolizados nos aborrecimentos de toda sorte. 
A lama da inveja e do despeito. 
As trovoadas da incompreensão. 
Os granizos da maldade. 
Os detritos da calúnia. 
A canícula da responsabilidade. 
O frio da indiferença. 
A secura do desentendimento. 
O escalracho da ignorância. 
As nuvens de preocupações. 
A poeira do desencanto. 
Todas  as  forças  imponderáveis  da  experiência  humana  como  que  se 

conjugam contra aquele que deseja avançar no roteiro do bem. 
Enquanto  não  alcançarmos  a  herança  divina  a  que  somos  destinados, 

qualquer descida é sempre fácil... 
A elevação, porém, é obra de suor, persistência e sacrifício. 
Não  recues diante da  luta,  se  realmente  já podes  interessar o coração nos 

climas superiores da vida. 
Não  obstante  defrontado  por  toda  a  espécie  de  dificuldades,  segue para a 

frente, oferecendo ao serviço da perfeição quanto possuas de nobre, belo e útil. 
Recorda o conselho de Paulo e não te imobilizes. 
Movimenta  as  mãos  cansadas  para  o  trabalho  e  ergue  os  joelhos 

desconjuntados, na certeza de que para a obtenção da melhor parte da vida é preciso 
servir e marchar, incessantemente.
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53 
Na pregação 

“Eu de muito boavontade gastarei e me deixarei gastar 
pelas  vossas  almas,  ainda  que,  amandovos  cada.vez mais,  seja 
menos amado.” 

Paulo (II Coríntios, 12:15) 

Há numerosos companheiros da pregação salvacionista que, de bom grado, 
se  elevam  a  tribunas  douradas,  discorrendo  preciosamente  sobre  os  méritos  da 
bondade e da fé, mas, se convidados a contribuir nas boas obras, sentemse feridos 
na bolsa e recuam apressados, sob disparatadas alegações. 

Impedimentos mil  lhes proíbem o exercício da caridade e afastamse para 
diferentes setores, onde a boa doutrina lhes não constitua incômodo à vida calma. 

Efetivamente, no  entanto, na  prática  legítima  do Evangelho  não  nos  cabe 
apenas gastar o que temos, mas também dar do que somos. 

Não. basta derramar o cofre e solucionar questões ligadas à experiência do 
corpo. 

E  imprescindível darmonos, através do suor da colaboração  e do esforço 
espontâneo  na  solidariedade,  para  atender,  substancialmente,  as  nossas  obrigações 
primárias, à frente do Cristo. 

Quem,  de  algum modo,  não  se  empenha  a  benefício  dos  companheiros, 
apenas conhece as lições do Alto nos círculos da palavra. 

Muita  gente  espera  o  amor  alheio,  a  fim  de  amar,  quando  tal  atitude 
somente significa dilação nos empreendimentos santificadores que nos competem. 

Quem ajuda e sofre por devoção à Boa Nova, recolhe suprimentos celestes 
de força para agir no progresso geral. 

Lembremonos  de  que  Jesus  não  só  cedeu,  em  favor  de  todos,  quanto 
poderia reter em seu próprio benefício, mas  igualmente  fez a doação de si mesmo 
pela elevação comum. 

Pregadores  que  não  gastam  e  nem  se  gastam  pelo  engrandecimento  das 
idéias  redentoras  do  Cristianismo  são  orquídeas  do  Evangelho  sobre  o  apoio 
problemático  das  possibilidades  alheias;  mas  aquele  que  ensina  e  exemplifica, 
aprendendo a sacrificarse pelo erguimento de  todos, é a árvore  robusta do Eterno 
Bem, manifestando o Senhor no solo rico da verdadeira fraternidade.
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54 
Procuremos com zelo 

“Procurai com zelo os melhores dons e eu vos mostrarei 
um caminho ainda mais excelente.” 

Paulo (I Coríntios, 12:31) 

A idéia de que ninguém deve procurar aprender e melhorarse para ser mais 
útil à Revelação Divina é muito mais uma tentativa de consagração à ociosidade que 
um ensaio de humildade incipiente. 

A vida é curso avançado de aprimoramento, através do esforço e da luta, e 
se  a  própria  pedra  deve  sofrer  o  burilamento  para  refletir  a  luz,  que  dizer  de  nós 
mesmos, chamados, desde agora, a exteriorizar os recursos divinos? 

Ninguém  interrompa o  serviço  abençoado  da  sua  educação,  a pretexto  de 
cooperar com o Céu, porque  o progresso é um comboio de  rodas  infatigáveis que 
relega para trás os que se rebelam contra os imperativos da frente. 

É  indispensável  avançar  com  a melhoria  conseqüente  de  tudo  o  que  nos 
rodeia. 

E o Evangelho não endossa qualquer atitude de expectativa displicente. 
A palavra de Paulo é demasiado significativa. 
Dirigindose  aos  coríntios,  o  apóstolo  da  gentil  idade  exortaos  a 

procurarem com fervor os melhores dons. 
É imprescindível nos disponhamos a adquirir as qualidades mais nobres de 

inteligência e coração, sublimando a individualidade imperecível. 
Cultura  e  santificação,  através  do  trabalho  e  da  fraternidade,  constituem 

dever para todas as criaturas. 
Autoaperfeiçoamento é obrigação comum. 
Busquemos,  zelosos,  a  elevação  de  nós  mesmos,  assinalando  a  nossa 

presença,  seja  onde  for,  com  as  bênçãos  do  serviço  a  todos,  e  tão  logo  estejamos 
integrados no esforço digno, dentro da ação pessoal e incessante no bem, o Alto nos 
descortinará mais iluminados caminhos para a ascensão.



65 – FONTE VIVA (pelo Espírito Emmanuel) 

55 
Elucidações 

“Porque  não  pregamos  a  nós  mesmos,  mas  a  Cristo 
Jesus, o Senhor; e nós mesmos somos vossos servos por amor de 
Jesus.” 

Paulo (II Coríntios, 4:5) 

Nós, os aprendizes da Boa Nova, quando em verdadeira comunhão com o 
Senhor,  não  podemos  desconhecer  a  necessidade  de  retraimento  da  nossa 
individualidade, a fim de projetarmos para a multidão, com o proveito desejável, os 
ensinamentos do Mestre. 

Em  assuntos  da  vida  cristã,  propriamente  considerada  as  únicas  paixões 
justificáveis são as de aprender, ajudar e servir, porquanto sabemos que o Cristo é o 
Grande Planificador das nossas realizações. 

Se  recordarmos  que  a  supervisão  dele  age  sempre  em  favor  de  quanto 
possamos  produzir  de  melhor,  viveremos  atentos  ao  trabalho  que  nos  toque, 
convencidos de que a sua pronunciação permanece invariável nas circunstâncias da 
vida. 

A nossa preocupação fundamental, em qualquer parte, portanto, deve ser a 
da  prestação  de  serviço  em  Seu  Nome,  compreendendo  que  a  pregação  de  nós 
mesmos,  com  a  propaganda  dos  particularismos  peculiares  à  nossa  personalidade, 
será a simples interferência do nosso "eu" em obras da vida eterna que se reportam 
ao Reino de Deus. 

Escrevendo  aos  coríntios,  Paulo  define  a  posição  dele  e  dos  demais 
apóstolos, como sendo a de servidores da comunidade por amor a Jesus. Não existe 
indicação mais clara das funções que nos cabem. 

A  chefia  do Divino Mestre  está  sempre mais  viva  e  a  programação geral 
dos serviços reservados aos discípulos de todas as condições permanece estruturada 
em seu Evangelho de. Sabedoria e de Amor. 

Procuremos as bases do Cristo para não agirmos em vão. 
Ajustemonos  à  consciência  do Grande  Renovador,  a  fim de  não  sermos 

tentados  pelos  nossos  impulsos  de  dominação,  porque,  em  todos  os  climas  e 
situações,  o  companheiro  da  Boa  Nova  é  convidado,  chamado  e  constrangido  a 
servir.
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56 
Renasce agora 

“Aquele que não nascer de novo não pode ver o Reino 
de Deus.” 

J esus (JOÃO, 3:3) 

A própria Natureza apresenta preciosas lições, nesse particular. 
Sucedemse  os  anos  com  matemática  precisão,  mas  os  dias  são  sempre 

novos. Dispondo, assim, de  trezentas e  sessenta e cinco ocasiões de aprendizado e 
recomeço,  anualmente,  quantas  oportunidades  de  renovação  moral  encontrará  a 
criatura, no abençoado período de uma existência? 

Conserva do passado o que for bom e justo, belo e nobre, mas não guardes 
do  pretérito  os  detritos  e  as  sombras,  ainda  mesmo  quando  mascarados  de 
encantador revestimento. 

Faze  por  ti  mesmo,  nos  domínios  da  tua  iniciativa  pela  aplicação  da 
fraternidade real, o trabalho que a tua negligência atirará fatalmente sobre os ombros 
de teus benfeitores e amigos espirituais. 

Cada hora que surge pode ser portadora de reajustamento. 
Se é possível, não deixes para depois os laços de amor e paz que podes criar 

agora, em substituição às pesadas algemas do desafeto. 
Não é fácil quebrar antigos preceitos do mundo ou desenovelar o coração, a 

favor  daqueles  que  nos  ferem. Entretanto,  o melhor  antídoto  contra  os  tóxicos  da 
aversão é a nossa boavontade, a benefício daqueles que nos  odeiam ou que ainda 
não nos compreendem. 

Enquanto  nos  demoramos  na  fortaleza  defensiva,  o  adversário  cogita  de 
enriquecer  as  munições,  mas  se  descemos  à  praça,  desassombrados  e  serenos, 
mostrando novas disposições na luta, a idéia de acordo substitui, dentro de nós e em 
torno de nossos passos, a escura fermentação da guerra.. 

Alguém te magoa? Reinicia o esforço da boa compreensão. 
Alguém te não entende? Persevera em demonstrar os intentos mais nobres. 
Deixate reviver, cada dia, na corrente cristalina e incessante do bem. 
Não olvides a assertiva do Mestre: — "Aquele que não nascer de novo não 

pode ver o Reino de Deus. 
Renasce agora em teus propósitos, deliberações e atitudes, trabalhando para 

superar os obstáculos que  te cercam e alcançando a antecipação da vitória  sobre  ti 
mesmo, no tempo... 

Mais vale auxiliar, ainda hoje, que ser auxiliado amanhã.
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57 
Apóstolos 

“Porque tenho para mim que Deus a nós, apóstolos, nos 
pôs  por  últimos,  como  condenados  à  morte;  pois  somos  feitos 
espetáculo ao mundo, aos anjos e aos homens.” 

Paulo (I Coríntios, 4:9) 

O apóstolo  é  o  educador  por  excelência. Nele  residem  a  improvisação de 
trabalho e o sacrifício de si mesmo para que a mente dos discípulos se transforme e 
se ilumine, rumo à esfera superior. 

O  legislador  formula  decretos  que  determinam o  equilíbrio  e a  justiça  na 
zona externa do campo social. 

O  administrador  dispõe  dos  recursos  materiais  e  humanos,  acionando  a 
máquina dos serviços terrestres. 

O sacerdote ensina ao povo as maneiras da fé, em manifestações primárias. 
O artista embeleza o caminho da inteligência, acordando o coração para as 

mensagens edificantes que o mundo encerra em seu conteúdo de espiritualidade. 
O  cientista  surpreende  as  realidades  da  Sabedoria  Divina  criadas  para  a 

evolução  da  criatura  e  revelalhes  a  expressão  visível  ou  perceptível  ao 
conhecimento popular. 

O pensador interroga, sondando os fenômenos passageiros. 
O médico socorre a carne enfermiça. 
O guerreiro disciplina a multidão e estabelece a ordem. 
O  operário  é  o  ativo  menestrel  das  formas,  aperfeiçoando  os  vasos 

destinados à preservação da vida. 
Os apóstolos, porém, são os condutores do espírito. 
Em  todas  as  grandes  causas  da  Humanidade,  são  instituições  vivas  do 

exemplo revelador, respirando no mundo das causas e dos efeitos, oferecendo em si 
mesmos  a  essência  do  que  ensinam, a  verdade  que demonstram  e  a  claridade  que 
acendem ao redor dos outros. 

Interferem na elaboração dos pensamentos dos sábios e dos ignorantes, dos 
ricos e dos pobres, dos grandes e dos humildes, renovandolhes o modo de crer e de 
ser, a fim de que o mundo se engrandeça e se santifique. Neles surge a equação dos 
fatos e das idéias, de que se constituem pioneiros ou defensores, através da doação 
total de si próprios a benefício de  todos. Por  isso, passam na Terra,  trabalhando e 
lutando, sofrendo e crescendo sem descanso, com etapas numerosas pelas cruzes da 
incompreensão e da dor. 

Representando,  em  si,  o  fermento  espiritual  que  leveda  a  massa  do 
progresso e do aprimoramento, transitam no mundo, conforme a definição de Paulo 
de  Tarso,  como  se  estivessem  colocados  pela  Providência  Divina  nos  últimos 
lugares da experiência humana, à maneira de condenados  a  incessante sofrimento, 
pois  neles  estão  condensadas  a  demonstração  positiva  do  bem  para  o  mundo,  a
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possibilidade  de  atuação  para  os  Espíritos  Superiores  e  a  fonte  de  benefícios 
imperecíveis para a Humanidade inteira.
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58 
Discípulos 

“E qualquer que não  levar a  sua cruz, e não vier após 
mim, não pode ser meu discípulo.” 

J esus (Lucas. 14:27) 

Os círculos cristãos de todos os matizes permanecem repletos de estudantes 
que  se  classificam  no  discipulado  de  Jesus,  com  inexcedível  entusiasmo  verbal, 
como  se  a  ligação  legítima  com  o  Mestre  estivesse  circunscrita  a  problema  de 
palavras. 

Na realidade, porém, o Evangelho não deixa dúvidas a esse respeito. 
A vida de cada criatura consciente é um conjunto de deveres para consigo 

mesma,  para  com  a  família  de  corações  que  se  agrupam  em  torno  dos  seus 
sentimentos e para com a Humanidade inteira. 

E não é tão fácil desempenhar todas essas obrigações com aprovação plena 
das diretrizes evangélicas. 

Imprescindível  se  faz  eliminar  as  arestas  do  próprio  temperamento, 
garantindo o equilíbrio que nos é particular, contribuir com eficiência em favor de 
quantos  nos  cercam  o  caminho,  dando  a  cada  um  o  que  lhe  pertence,  e  servir  à 
comunidade, de cujo quadro fazemos parte. 

Sem que nos retifiquemos, não corrigiremos o roteiro em que marchamos. 
Árvores tortas não projetam imagens irrepreensíveis. 
Se buscamos a sublimação com o Cristo, ouçamos os ensinamentos divinos. 

Para sermos discípulos dele é necessário nos disponhamos com firmeza a conduzir a 
cruz de nossos testemunhos de assimilação do bem, acompanhandolhe os passos. 

Aprendizes  existem  que  levam  consigo  o madeiro  das  provas  salvadoras, 
mas não seguem o Senhor por se confiarem à revolta através do endurecimento e da 
fuga. 

Outros  aparecem,  seguindo  o  Mestre  nas  frases  bemfeitas,  mas  não 
carregam a cruz que lhes toca, abandonandoa à porta de vizinhos e companheiros. 

Dever e renovação. 
Serviço e aprimoramento. 
Ação e progresso. 
Responsabilidade e crescimento espiritual. 
Aceitação dos impositivos do bem e obediência aos padrões do Senhor. 
Somente depois de semelhantes aquisições é que atingiremos a verdadeira 

comunhão com o Divino Mestre.
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59 
Palavras da vida eterna 

“Tu tens as palavras da vida eterna.” 
Simão Pedro (João, 6:68) 

Rodeiamte as palavras, em todas as fases da luta e em todos os ângulos do 
caminho. 

Frases respeitáveis que se referem aos teus deveres. 
Verbo amigo trazido por dedicações que te reanimam e consolam. 
Opiniões acerca de assuntos que te não dizem respeito. 
Sugestões de variadas origens. 
Preleções valiosas. 
Discursos vazios que os teus ouvidos lançam ao vento. 
Palavras faladas... palavras escritas... 
Dentre as expressões verbalistas articuladas ou silenciosas, junto das quais 

a tua mente se desenvolve, encontrarás, porém, as palavras da vida eterna. 
Guarda teu coração à escuta. 
Nascem do amor insondável do Cristo, como a água pura do seio imenso da 

Terra. 
Muitas  vezes  te  manténs  despercebido  e  não  lhes  assinalas  o  aviso,  o 

cântico, a lição e a beleza. 
Vigia no mundo, isolado de ti mesmo, para que lhes não percas o sabor e a 

claridade. 
Exortamte a considerar a grandeza de Deus e a viver de conformidade com 

as Suas Leis. 
Referemse ao Planeta como sendo nosso lar e à Humanidade como sendo a 

nossa família. 
Revelam no amor o laço que nos une a todos. 
Indicam no trabalho o nosso roteiro de evolução e aperfeiçoamento. 
Descerram os horizontes divinos da vida e ensinamnos a levantar os olhos 

para o mais alto e para o mais além. 
"Palavras, palavras, palavras..." 
Esquece aquelas que te incitam à inutilidade, aproveita quantas te mostram 

as  obrigações  justas  e  te  ensinam  a  engrandecer  a  existência, mas  não  olvides  as 
frases que te acordam para a luz e para o bem; elas podem penetrar o nosso coração, 
através de um amigo, de uma carta, de uma página ou de um livro, mas, no fundo, 
procedem sempre de Jesus, o Divino Amigo das Criaturas. 

Retém contigo as palavras da vida eterna, porque são as  santificadoras do 
espírito, na experiência de cada dia, e, sobretudo, o nosso seguro apoio mental nas 
horas difíceis das grandes renovações.



71 – FONTE VIVA (pelo Espírito Emmanuel) 

60 
Esmola 

“Dai antes esmola do que tiverdes.” 
J esus (Lucas, 11:41) 

A palavra do Senhor está sempre estruturada em luminosa beleza que não 
podemos perder de vista. 

No capítulo da esmola, a recomendação do Mestre, dentro da narrativa de 
Lucas, merece apontamentos especiais. 

"Dai antes esmola do que tiverdes." 
Dar o que temos é diferente de dar o que detemos, A caridade é sublime em 

todos  os  aspectos  sob  os  quais  se nos  revele  e  em  circunstância  alguma devemos 
esquecer a abnegação admirável daqueles que distribuem pão e agasalho, remédio e 
socorro para o corpo, aprendendo a solidariedade e ensinandoa. 

É  justo,  porém,  salientar  que  a  fortuna  ou  a  autoridade  são  bens  que 
detemos provisoriamente na marcha comum e que, nos fundamentos substanciais da 
vida, não nos pertencem. 

O Dono de  todo  o  poder  e  de  toda  a  riqueza no Universo  é Deus,  nosso 
Criador  e  Pai,  que  empresta  recursos  aos  homens,  segundo  os  méritos  ou  as 
necessidades de cada um. 

Não olvidemos, assim, as doações de nossa esfera íntima e perguntemos a 
nós mesmos: 

Que temos de nós próprios para dar? 
Que espécie de emoção estamos comunicando aos outros? 
Que reações provocamos no próximo? 
Que distribuímos com os nossos companheiros de luta diária? 
Qual é o estoque de nossos sentimentos? 
Que tipo de vibrações espalhamos? 
Para difundir a bondade, ninguém precisa cultivar riso estridente ou sorrisos 

baratos, mas, para não darmos pedras de indiferença aos corações  famintos de pão 
da  fraternidade,  é  indispensável  amealhar  em  nosso  espírito  as  reservas  da  boa 
compreensão,  emitindo  o  tesouro  de  amizade  e  entendimento  que  o  Mestre  nos 
confiou em serviço ao bem de quantos nos rodeiam, perto ou longe. 

É  sempre  reduzida  a  caridade  que  alimenta  o  estômago,  mas  que  não 
esquece a ofensa, que não se dispõe a servir diretamente ou que não acende luz para 
a ignorância. 

O aviso do Instrutor Divino nas anotações de Lucas significa: — daí esmola 
de  vossa  vida  íntima,  ajudai  por  vós  mesmos,  espalhai  alegria  e  bom  ânimo, 
oportunidade  de  crescimento  e  elevação  com  os  vossos  semelhantes,  sede  irmãos 
dedicados  ao  próximo,  porque,  em verdade,  o  amor  que  se  irradia  em bênçãos  de 
felicidade e trabalho, paz e confiança, é sempre a dádiva maior de todas.
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Nunca desfalecer 

“Orar sempre e nunca desfalecer.” 
(Lucas, 18:1) 

Não permitas que os problemas externos, inclusive os do próprio corpo, te 
inabilitem para o serviço da tua iluminação. 

Enquanto te encontras no plano de exercício, qual a crosta da Terra, sempre 
serás defrontado pela dificuldade e pela dor. 

A lição dada é caminho para novas lições. 
Atrás do enigma resolvido, outros enigmas aparecem. 
Outra  não  pode  ser  a  função  da  escola,  senão  ensinar,  exercitar  e 

aperfeiçoar. 
Enchete, pois, de calma e bom ânimo, em todas as situações. 
Foste  colocado  entre  obstáculos  mil  de  natureza  estranha,  para  que, 

vencendo inibições fora de ti, aprendas a superar as tuas limitações. 
Enquanto  a  comunidade  terrestre  não  se  adaptar  à  nova  luz,  respirarás 

cercado de lágrimas inquietantes, de gestos impensados e de sentimentos escuros. 
Dispõete a desculpar e auxiliar sempre, a fim de que não percas a gloriosa 

oportunidade de crescimento espiritual. 
Lembrate de todas as aflições que rodearam o espírito cristão, no mundo, 

desde a vinda do Senhor. 
Onde está o Sinédrio que condenou o Amigo Celeste à morte? 
Onde os romanos vaidosos e dominadores? 
Onde os verdugos da Boa Nova nascente? 
Onde os guerreiros que fizeram correr, em torno do Evangelho, rios escuros 

de sangue e suor? 
Onde  os  príncipes  astutos  que  combateram  e  negociaram,  em  nome  do 

Renovador Crucificado? 
Onde as trevas da Idade Média? 
Onde os políticos e inquisidores de todos os matizes, que feriram em nome 

do Excelso Benfeitor? 
Arrojados  pelo  tempo  aos  despenhadeiros  de  cinza,  fortaleceram  e 

consolidaram  o  pedestal  de  luz,  em  que  a  figura  do  Cristo  resplandece,  cada  vez 
mais gloriosa, no governo dos séculos. 

Centralizate  no  esforço  de  ajudar  no  bem  comum,  seguindo  com  a  tua 
cruz, ao encontro da ressurreição divina. Nas surpresas constrangedoras da marcha, 
recorda que, antes de tudo, importa orar sempre, trabalhando, servindo, aprendendo, 
amando, e nunca desfalecer.
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Devagar, mas sempre 

“Mas ainda que o nosso homem exterior se corrompa, o 
interior, contudo, se renova, de dia em dia.” 

Paulo (lI Coríntios, 4:16) 

Observa  o  espírito  de  seqüência  e  gradação  que  prevalece  nos  mínimos 
setores da Natureza. 

Nada se  realiza aos saltos e, na pauta da Lei Divina, não existe privilégio 
em parte alguma. 

Enchese a espiga de grão em grão. 
Desenvolvese a árvore, milímetro a milímetro. 
Nasce a floresta de sementes insignificantes. 
Levantase a construção, peça por peça. 
Começa o tecido nos fios. 
As mais famosas páginas foram produzidas, letra a letra. 
A cidade mais rica é edificada, palmo a palmo. 
As maiores fortunas de ouro e pedras foram extraídas do solo, fragmento a 

fragmento. 
A estrada mais longa é pavimentada, metro a metro. 
O grande rio que se despeja no mar é conjunto de filetes líquidos. 
Não  abandones  o  teu  grande  sonho  de  conhecer  e  fazer,  nos  domínios 

superiores  da  inteligência  e  do  sentimento,  mas  não  te  esqueças  do  trabalho 
pequenino, dia a dia. 

A vida é processo renovador, em toda parte, e, segundo a palavra sublime 
de Paulo, ainda que a carne se corrompa, a individualidade imperecível se reforma, 
incessantemente. 

Para que não nos modifiquemos, todavia, em sentido oposto à expectativa 
do  Alto,  é  indispensável  saibamos  perseverar  com  o  esforço  de  auto 
aperfeiçoamento, em vigilância constante, na atividade que nos ajude e enobreça. 

Se algum ideal divino te habita o espírito, não olvides o servicinho diário, 
para que se concretize em momento oportuno. 

Há ensejo favorável à realização? 
Age com regularidade, de alma voltada para a meta. 
Há percalços e lutas, espinhos e pedrouços na senda? 
Prossegue mesmo assim. 
O  tempo, implacável dominador de civilizações e homens, marcha apenas 

com sessenta minutos por hora, mas nunca se detém. 
Guardemos  a  lição  e  caminhemos  para  diante,  com  a  melhoria  de  nós 

mesmos. 
Devagar, mas sempre.
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Diferenças 

“Nisto todos conhecerão que sois meus discípulos, se vos 
amardes uns aos outros.” 

J esus (João, 13:35) 

Nas variadas escolas do Cristianismo, vemos milhares de pessoas que, de 
alguma sorte, se ligam ao Mestre e Senhor. 

Há corações que se desfazem nos  louvores ao Grande Médico, exaltando 
lhe  a  intercessão  divina nos  acontecimentos  em que  se  reconheceram  favorecidos, 
mas  não  passam  das  afirmativas  espetaculares,  qual  se  vivessem  indefinidamente 
mergulhados em maravilhosas visões. 

São os simplesmente beneficiários e sonhadores. 
Há  temperamentos  ardorosos  que  impressionam  da  tribuna,  através  de 

preleções  eruditas  e  comoventes,  em  que  relacionam  a  posição  do  Grande 
Renovador, na religião, na filosofia e na história, não avançando, contudo, além dos 
discursos preciosos. 

São os simplesmente sacerdotes e pregadores. 
Há  inteligências  primorosas  que  vazam  páginas  sublimes  de  crença 

consoladora,  arrancando  lágrimas  de  emoção  aos  leitores  ávidos  de  conhecimento 
revelador, todavia, não ultrapassam o campo do beletrismo religioso. 

São os simplesmente escritores e intelectuais. 
Todos guardam recursos e méritos especializados. 
Existe,  no  entanto,  nos  trabalhos  da  Boa  Nova,  um  tipo  de  cooperador 

diferente. 
Louva o Senhor com pensamentos, palavras e atos, cada dia. 
Distribui  o  tesouro  do  bem,  por  intermédio  do  verbo  consolador,  sempre 

que possível. 
Escreve  conceitos  edificantes,  em  torno  do  Evangelho,  toda  vez  que  as 

circunstâncias lho permitem. 
Ultrapassa, porém, toda pregação falada ou escrita, agindo incessantemente 

na sementeira do bem, em obras de sacrifício próprio e de amor puro, nos moldes de 
ação que o Cristo nos legou. 

Não pede recompensa, não pergunta por resultados, não se sintoniza com o 
mal. Abençoa e ajuda sempre. 

Semelhante companheiro é conhecido por verdadeiro discípulo do Senhor, 
por muito amar.
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Semeadores 

“Eis que o semeador saiu a semear.” 
J esus (Mateus, 13:3) 

Todo  ensinamento  do  Divino  Mestre  é  profundo  e  sublime  na  menor 
expressão.  Quando  se  dispõe  a  contar  a  parábola  do  semeador,  começa  com 
ensinamento de Inestimável importância que vale relembrar. 

Não nos  fala que o semeador deva agir, através do contrato com  terceiras 
pessoas, e sim que ele mesmo saiu a semear. 

Transferindo a imagem para o solo do espírito, em que tantos imperativos 
de  renovação  convidam  os  obreiros  da  boavontade  à  santificante  lavoura  da 
elevação,  somos  levados a  reconhecer que o servidor do Evangelho é compelido a 
sair de si próprio, a fim de beneficiar corações alheios. 

É  necessário  desintegrar  o  velho  cárcere  do  "ponto  de  vista"  para  nos 
devotarmos ao serviço do próximo. 

Aprendendo  a  ciência  de  nos  retirarmos  da  escura  cadeia  do  "eu", 
excursionaremos através do grande continente denominado "interesse geral". E, na 
infinita extensão dele, encontraremos a "terra das almas",  sufocada de espinheiros, 
ralada de pobreza, revesti da de pedras ou intoxicada de pântanos, oferecendonos a 
divina oportunidade de agir a benefício de todos. 

Foi  nesse  roteiro  que  o  Divino  Semeador  pautou  o  ministério  da  luz, 
iniciando  a  celeste  missão  do  auxílio  entre  humildes  tratadores  de  animais  e 
continuandoa  através  dos  amigos  de  Nazaré  e  dos  doutores  de  Jerusalém,  dos 
fariseus  palavrosos  e  dos  pescadores  simples,  dos  justos  e  dos  injustos,  ricos  e 
pobres, doentes do corpo e da alma, velhos e jovens, mulheres e crianças... 

Segundo observamos, o semeador do Céu ausentouse da grandeza a que se 
acolhe e  veio até nós, espalhando as claridades da Revelação e aumentandonos a 
visão  e  o  discernimento.  Humilhouse  para  que  nos  exaltássemos  e  confundiuse 
com a sombra a fim de que a nossa luz pudesse brilhar, embora lhe fosse fácil fazer 
se substituído por milhões de mensageiros, se desejasse. 

Afastemonos, pois, das nossas inibições e aprendamos com o Cristo a “sair 
para semear.”
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Não te enganes 

“Olhais  para  as  coisas,  segundo  as  aparências?  Se 
alguém confia de si mesmo que é do Cristo, pense outra vez isto 
consigo, que assim como ele é do Cristo, também nós do Cristo 
somos.” 

Paulo (II Coríntios, 10:7) 

Não te enganes, acerca da nossa necessidade comum no aperfeiçoamento. 
Muita vez, superestimando nossos valores, acreditamonos privilegiados na 

arte da elevação. E, em tais circunstâncias, costumamos esquecer, impensadamente, 
que outros estão fazendo pelo bem muito mais que nós mesmos. 

O vagalume acende leves relâmpagos nas trevas e se supõe o príncipe da 
luz, mas encontra a vela acesa que o ofusca. A vela empavonase sobre um móvel 
doméstico  e  se presume no  trono absoluto da claridade, entretanto,  lá vem um dia 
em que a lâmpada elétrica brilha no alto, embaciandolhe a chama. 

A lâmpada, a seu turno, ensoberbecese na praça pública, mas o Sol, cada 
manhã, resplandece no firmamento, clareando toda a Terra e empalidecendo todas as 
luzes planetárias, grandes e pequenas. 

Enquanto  perdura  a  sombra  protetora  e  educativa  da  carne,  quase sempre 
somos vítimas de nossas ilusões, mas, em voltando o clarão infinito da verdade com 
a renovação da morte física, verificamos, ao sol da vida espiritual, que a Providência 
Divina é glorioso amor para a Humanidade inteira. 

Não troques a realidade pelas aparências. 
Respeitemos cada realização em seu tempo e cada pessoa no lugar que lhe é 

devido.  Todos  somos  companheiros  de  evolução  e  aperfeiçoamento,  guardados 
ainda entre o bem e o mal. 

Onde acionarmos a nossa "parte inferior", a sombra dos outros permanecerá 
em  nossa  companhia.  Da  zona  a  que  projetarmos  a  nossa  “boa  parte”,  a  luz  do 
próximo virá ao nosso encontro. 

Cada alma é sempre uma  incógnita para outra alma. Em razão disso, não 
será lícito erguer as paredes de nossa tranqüilidade sobre os alicerces do sentimento 
alheio. 

Não nos iludamos. 
Retifiquemos  em nós  quanto  prejudique  a nossa  paz  íntima  e estendamos 

braços e pensamentos fraternos, em todas as direções, na certeza de que, se somos 
portadores  de  virtudes  e  defeitos,  nas  ocasiões  de  juízo  receberemos  sempre  de 
acordo  com  as  nossas  obras. E,  compreendendo  que  a  Bondade  do  Senhor  brilha 
para todas as criaturas, sem distinção de pessoas, recordemos em nosso  favor e em 
favor  dos  outros  as  significativas  palavras  de  Paulo: —  “Se  alguém  confia  de  si 
mesmo  que  é  do  Cristo,  pense  outra  vez  isto  consigo,  porque  tanto  quanto  esse 
alguém é do Cristo, também nós do Cristo somos.”



77 – FONTE VIVA (pelo Espírito Emmanuel) 

66 
Acordar e erguerse 

“Desperta, tu que dormes! Levantate dentre os mortos e 
o Cristo te iluminará.” 

Paulo (Efésios, 5:14) 

Há  milhares  de  companheiros  nossos  que  dormem,  indefinidamente, 
enquanto se alonga debalde para eles o glorioso dia de experiência sobre a Terra. 

Percebem  vagamente  a  produção  incessante  da  Natureza,  mas  não  se 
recordam da obrigação de algo fazer em benefício do progresso coletivo. 

Diante  da  árvore  que  se  cobre  de  frutos  ou  da  abelha  que  tece  o  favo de 
mel, não se lembram do comezinho dever de contribuir para a prosperidade comum. 

De maneira geral, assemelhamse a mortos preciosamente adornados. 
Chega, porém, um dia em que acordam e começam a louvar o Senhor, em 

êxtase admirável... 
Isso, no entanto, é insuficiente. 
Há muitos  irmãos de olhos abertos, guardando, porém, a alma na posição 

horizontal da ociosidade. 
É preciso que os corações despertos se ergam para a vida, se levantem para 

trabalhar na sementeira e na seara do bem, a fim de que o Mestre os ilumine. 
Esforcemonos por alertar os nossos  companheiros adormecidos, mas não 

olvidemos a necessidade de auxiliálos no soerguimento. 
É  imprescindível  saibamos  improvisar  os  recursos  indispensáveis  em 

auxílio dos nossos afeiçoados ou não que precisam levantarse para as bênçãos de 
Jesus. 

Não basta recomendar. 
Quem  receita  serviço  e  virtude  ao  próximo,  sem  antes  prepararlhe  o 

entendimento,  através  do  espírito  de  fraternidade,  identificase  com  o  instrutor 
exigente  ,que  reclama  do  aluno  integral  conhecimento  acerca  de  determinado  e 
valioso livro, sem antes ensinálo a ler. 

Disse Paulo: — “Desperta, tu que dormes! Levantate dentre os mortos e o 
Cristo te iluminará.” 

E nós repetiremos: — “Acordemos para a vida superior e levantemonos na 
execução  das  boas  obras  e  o  Senhor  nos  ajudará,  para  que  possamos  ajudar  os 
outros.”
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67 
Modo de sentir 

“Renovaivos pelo espírito no vosso modo de sentir.” 
Paulo (Efésios, 4:23) 

Há muitos séculos o homem raciocina, obediente a regras quase inalteradas, 
comparando  fatores externos segundo velhos processos de  observação;  rege a vida 
física  com  grandes  .mudanças  no  setor  das  operações  orgânicas  fundamentais  e 
maneja  a  palavra  como  quem  usa  os  elementos  indispensáveis  a  determinada 
construção de pedra terra e cal. 

Nos  círculos  da  natureza  externa,  em  si,  as  modificações  em  qualquer 
aspecto são mínimas, exceção feita ao progresso avançado nas técnicas da ciência e 
da indústria. 

No sentimento, porém, as alterações são profundas. 
Nos povos realmente educados, ninguém se compraz com a escravidão dos 

semelhantes,  ninguém  joga  impunemente  com  a  vida  do  próximo,  e  ninguém 
aplaude a crueldade sistemática e deliberada, quanto antigamente. 

Através  do  coração,  o  ideal  de humanidade  vem  sublimando  a mente em 
todos os climas do Planeta. 

O  lar  e  a  escola,  o  templo  e  o  hospital,  as  instituições  de  previdência  e 
beneficência são filhos da sensibilidade e não do cálculo. 

Um  trabalhador  poderá  demonstrar  altas  características  de  inteligência  e 
habilidade, mas, se não possui devoção para com o serviço, será sempre um aparelho 
consciente de repetição, tanto quanto o estômago é máquina de digerir, há milênios. 

Só pela renovação íntima, progride a alma no rumo da vida aperfeiçoada. 
Antes  do  Cristo,  milhares  de  homens  e  mulheres  morreram  na  cruz, 

entretanto, o madeiro do Mestre converteuse em luz inextinguível pela qualidade de 
sentimento com que o crucificado se entregou ao sacrifício, influenciando a maneira 
de sentir das nações e dos séculos. 

Crescer  em  bondade  e  entendimento  é  estender  a  visão  e  santificar  os 
objetivos na experiência comum. 

Jesus  veio  até  nós  a  fim de  ensinarnos,  acima de  tudo,  que  o Amor  é  o 
caminho para a Vida Abundante. 

Vives sitiado pela dor, pela aflição, pela sombra ou pela enfermidade? 
Renova o teu modo de sentir, pelos padrões do Evangelho, e enxergarás o 

Propósito Divino da Vida, atuando em todos os lugares, com justiça e misericórdia, 
sabedoria e entendimento.
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68 
Sementeira e construção 

“Porque  nós  somos  cooperadores  de  Deus;  vós  sois 
lavoura de Deus e edifício de Deus.” 

Paulo (I Coríntios, 3:9) 

Asseverando Paulo a sua condição de cooperador de Deus e designando a 
lavoura e o edifício do Senhor nos seguidores e beneficiários do Evangelho que o 
cercavam,  traçou  o  quadro  espiritual  que  sempre  existirá  na  Terra  em 
aperfeiçoamento, entre os que conhecem e os que ignoram a verdade divina. 

Se já recebemos da Boa Nova a lâmpada acesa para a nossa jornada, somos 
compulsoriamente considerados colaboradores do ministério de Jesus, competindo 
nos  a  sementeira  e  a  construção  dele  em  todas  as  criaturas  que  nos  partilham  a 
estrada. 

Conhecemos, pois, na essência, qual o serviço que a Revelação nos indica. 
logo nos aproximemos da luz cristã. 

Se  já  guardamos  a  bênção  do Mestre,  cabenos  restaurar  o  equilíbrio das 
correntes da vida, onde permanecemos, ajudando aos que se desajudam, enxergando 
algo  para  os  que  jazem  cegos  e  ouvindo  alguma  coisa  em  proveito  dos  que 
permanecem  surdos,  a  fim  de  que  a  obra  do  Reino  Divino  cresça,  progrida  e 
santifique toda a Terra. 

O serviço  é de plantação e edificação,  reclamando esforço pessoal e boa 
vontade para com todos, porquanto, de conformidade com a própria simbologia do 
apóstolo, o vegetal pede tempo e carinho para desenvolverse e a casa sólida não se 
ergue num dia. 

Em toda parte, porém, vemos pedreiros que clamam contra o peso do tijolo 
e da areia e cultivadores que detestam as exigências de adubo e proteção à planta 
frágil. 

O  ensinamento  do  Evangelho,  contudo,  não  deixa  margem  a  qualquer 
duvida. 

Se  já  conheces  os  benefícios  de  Jesus,  és  colaborador  dele,  na  vinha  do 
mundo e na edificação do espírito humano para a Eternidade. 

Avança na tarefa que te foi confiada e não temas. Se a fé representa a nossa 
coroa de luz, o trabalho em favor de todos é a nossa bênção de cada dia.
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69 
Firmeza e constância 

“Portanto,  meus  amados  irmãos,  sede  firmes  e 
constantes, sempre abundantes na obra do Senhor, sabendo que 
o vosso trabalho não é vão.” 

Paulo (I Coríntios, 15:58) 

Muita gente acredita que abraçar a fé será confiarse ao êxtase improdutivo. 
A  pretexto  de  garantir  a  iluminação  da  alma,  muitos  corações  fogem  à  luta, 
trancandose  entre  as  quatro  paredes  do  santuário  doméstico,  entre  vigílias  de 
adoração e pensamentos profundos acerca dos mistérios divinos, esquecendose de 
que todo o conjunto da vida é Criação Universal de Deus. 

Fé representa visão. 
Visão, é conhecimento e capacidade de auxiliar. 
Quem  penetrou  a  “terra  espiritual  da  verdade”,  encontrou  o  trabalho  por 

graça maior. 
O Senhor e os discípulos não viveram apenas na contemplação. 
Oravam,  sim,  porque  ninguém pode  sustentarse  sem  o  banho  interior  de 

silêncio, restaurando as próprias forças nas correntes superiores de energia sublime 
que fluem dos ,Mananciais Celestes. 

A prece e a  reflexão constituem o  lubrificante sutil em nossa máquina de 
experiências cotidianas. 

Importa reconhecer, porém, que o Mestre e os aprendizes lutaram, serviram 
e sofreram na lavoura ativa do bem e que o Evangelho estabelece incessante trabalho 
para quantos lhe esposam os princípios salvadores. 

Aceitar o Cristianismo é renovarse para as Alturas e só o clima do serviço 
consegue reestruturar o espírito e santificarlhe o destino. 

Paulo  de  Tarso,  invariavelmente  peremptório  nas  advertências  e  avisos, 
escrevendo aos coríntios, encareceu a necessidade de nossa firmeza e constância nas 
tarefas de elevação, para que sejamos abundantes em ações nobres com o Senhor. 

Agir ajudando, criar alegria, concórdia e esperanças, abrir novos horizontes 
ao  conhecimento  superior  e melhorar a  vida,  onde estivermos,  é  o  aposto  lado  de 
quantos se devotaram à Boa Nova. 

Procuremos  as  águas  vivas  da  prece  para  lenir  o  coração,  mas  não  nos 
esqueçamos de acionar os nossos sentimentos, raciocínios e braços, no progresso e 
aperfeiçoamento  de  nós  mesmos,  de  todos  e  de  tudo,  compreendendo  que  Jesus 
reclama obreiros diligentes para a edificação de seu Reino em toda a Terra.
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70 
Solidão 

“O presidente, porém, disse: — mas, que mal fez ele? E 
eles mais clamavam, dizendo: — seja crucificado.” 

(Mateus, 27:23) 

À medida  que  te  elevas, monte  acima, no  desempenho do  próprio dever, 
experimentas  a  solidão  dos  cimos  e  incomensurável  tristeza  te  constringe  a  alma 
sensível. 

Onde  se  encontram  os  que  sorriram  contigo  no  parque  primaveril  da 
primeira mocidade? Onde  pousam  os  corações  que  te  buscavam  o  aconchego  nas 
horas  de  fantasia? Onde  se  acolhem quantos  te partilhavam o  pão  e  o  sonho,  nas 
aventuras ri dentes do início? 

Certo, ficaram... 
Ficaram  no  vale,  voejando  em  círculo  estreito,  à maneira  das  borboletas 

douradas, que se esfacelam ao primeiro contacto da menor chama de luz que se lhes 
descortine à frente. 

Em torno de ti, a claridade, mas também o silêncio... 
Dentro  de  ti,  a  felicidade  de  saber,  mas  igualmente  a  dor  de  não  seres 

compreendido... 
Tua voz grita sem eco e o teu anseio se alonga em vão. 
Entretanto,  se  realmente sobes, que  ouvidos  te poderiam escutar a grande 

distância  e  que  coração  faminto  de  calor  do  vale  se  abalançaria  a  entender,  de 
pronto, os teus ideais de altura? 

Choras, indagas e sofres... 
Contudo, que espécie de renascimento não será doloroso? 
A  ave,  para  libertarse,  destrói  o  berço  da  casca  em  que  se  formou,  e  a 

semente, para produzir, sofre a dilaceração na cova desconhecida. 
A solidão com o serviço aos semelhantes gera a grandeza. 
A rocha que sustenta a planície costuma viver isolada e o Sol que alimenta 

o mundo inteiro brilha sozinho. 
Não te canses de aprender a ciência da elevação. 
Lembrate do Senhor, que escalou o Calvário, de cruz aos ombros feridos. 

Ninguém o seguiu na morte afrontosa, à exceção de dois malfeitores, constrangidos 
à punição, em obediência à justiça. 

Recordate dele e segue... 
Não relaciones os bens que já espalhaste. 
Confia no Infinito Bem que te aguarda. 
Não esperes pelos outros, na marcha de sacrifício e engrandecimento. E não 

olvides  que,  pelo  ministério  da  redenção  que  exerceu  para  todas  as  criaturas,  o 
Divino Amigo dos Homens não somente viveu, lutou e sofreu sozinho, mas também 
foi perseguido e crucificado.
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71 
Aproveita 

“Se  alguém  diz: —  eu  amo  a  Deus,  e  aborrece  a  seu 
irmão, é mentiroso. Pois quem não ama o seu irmão, ao qual viu, 
como pode amar a Deus, a quem não viu?” 

(1 João, 4:20) 

A vida é processo de crescimento da alma ao encontro da Grandeza Divina. 
Aproveita  as  lutas  e  dificuldades  da  senda  para a  expansão  de  ti mesmo, 

dilatando o teu círculo de relações e de ação. 
Aprendamos para esclarecer. 
Entesouremos para ajudar. 
Engrandeçamonos para proteger. 
Eduquemonos para servir. 
Com  o  ato  de  fazer  e  dar  alguma  coisa,  a  alma  se  estende  sempre mais 

além. 
Guardando  a  bênção  recebida  para  si  somente,  o  espírito,  muitas  vezes, 

apenas  se  adorna,  mas,  espalhando  a  riqueza  de  que  é  portador,  cresce 
constantemente. 

Na  prestação  de  serviço  aos  semelhantes,  incorporase,  naturalmente,  ao 
coro das alegrias que provoca. 

No ensinamento ao aprendiz, ligase aos benefícios da lição. 
Na  criação  das  boas  obras,  no  trabalho,  na  virtude  ou  na  arte,  vive  no 

progresso, na santificação ou na beleza com que a experiência individual e coletiva 
se alarga e aperfeiçoa. 

Na  distribuição  de  pensamentos  sadios  e  elevados,  convertese  em  fonte 
viva de graça e contentamento para todos. 

No  concurso  espontâneo,  dentro  do  ministério  do  bem,  unese  à 
prosperidade comum. 

Dá,  pois,  de  ti mesmo,  de  tuas  forças  e  recursos,  agindo  sem  cessar,  na 
instituição de valores novos, auxiliando os outros, a benefício de ti mesmo. 

O mundo é caminho vasto de evolução e aprimoramento, onde transitam, ao 
teu lado, a ignorância e a fraqueza. 

Aproveita  a  gloriosa  oportunidade  de  expansão  que  a  esfera  física  te 
confere e ajuda a quem passa, sem cogitar de pagamento de qualquer natureza. 

O próximo é a nossa ponte de ligação com Deus. 
Se  buscas  o  Pai,  ajuda  ao  teu  irmão,  amparandovos  reciprocamente, 

porque,  segundo a palavra  iluminada do evangelista,  "se alguém diz: — eu amo a 
Deus, e aborrece o semelhante, é mentiroso, pois quem não ama o companheiro com 
quem convive, como pode amar a Deus, a quem ainda não conhece?"



83 – FONTE VIVA (pelo Espírito Emmanuel) 

72 
Incompreensão 

“Fizme  fraco  para  os  fracos,  para  ganhar  os  fracos. 
Fizme tudo para todos para, por todos os meios, chegar a salvar 
alguns.” 

Paulo (1 Coríntios, 9:22) 

A  incompreensão,  indiscutivelmente,  é  assim  como  a  treva  perante  a  luz, 
entretanto, se a vocação da claridade te assinala o íntimo, prossegue combatendo as 
sombras, nos menores recantos de teu caminho. 

Não te esqueças, porém, da lei do auxílio e observalhe os princípios, antes 
da ação. 

Descer  para  ajudar  é  a  arte  divina  de  quantos  alcançaram 
conscienciosamente a vida mais alta. 

A luz ofuscante produz a cegueira. 
Se as estrelas da sabedoria e do amor te povoam o coração, não humilhes 

quem passa sob o nevoeiro da ignorância e da maldade. 
Gradua as manifestações de  ti mesmo para que o  teu socorro não se  faça 

destrutivo. 
Se  a  chuva  alagasse  indefinidamente  o  deserto,  a  pretexto de  saciarlhe a 

sede,  e  se  o Sol  queimasse  o  lago,  sem medida,  com  a  desculpa  de  subtrairlhe  o 
barro úmido, nunca teríamos clima adequado à produção de utilidades para a vida. 

Não  te  faças  demasiado  superior  diante  dos  inferiores  ou  excessivamente 
forte perante os fracos. 

Das escolas não se ausentam todos os aprendizes, habilitados em massa, e 
sim alguns poucos cada ano. 

Toda mordomia  reclama noção de  responsabilidade, mas exige também o 
senso das proporções. 

Conserva  a  energia  construtiva  do  exemplo  respeitável,  mas  não  olvides 
que  a  ciência  de  ensinar  só  triunfa  integralmente no orientador  que  sabe  amparar, 
esperar e repetir. 

Não clames, pois, contra a incompreensão, usando inquietude e desencanto, 
vinagre e fel. 

Há méritos celestiais naquele que desce ao pântano sem contaminarse, na 
tarefa de salvação e reajustamento. 

O bolo de matéria densa revestese de  Iodo, quando arremessado ao poço 
lamacento, todavia, o raio de luz visita as entranhas do abismo e dele se retira sem 
alterarse. 

Que  seria  de  nós  se  Jesus  não  houvesse  apagado  a  própria  claridade 
fazendose  à  semelhança  de  nossa  fraqueza,  para  que  lhe  testemunhássemos  a 
missão  redentora? Aprendamos  com ele  a  descer,  auxiliando  sem prejuízo  de  nós 
mesmos.
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E, nesse sentido, não podemos  esquecer a expressiva declaração de Paulo 
de  Tarso  quando  afirma  que,  para  a  vitória  do  bem,  se  fez  fraco  para  os  fracos, 
fazendose tudo para todos, a fim de, por todos os meios, chegar a erguer alguns.
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73 
Estímulo fraternal 

“O meu Deus,  segundo  as  suas  riquezas,  suprirá  todas 
as vossas necessidades em glória, por Cristo Jesus.” 

Paulo (Filipenses, 4:19) 

Não te julgues sozinho na luta purificadora, porque o Senhor suprirá todas 
as nossas necessidades. 

Ergue  teus  olhos  para  o  Alto  e,  de  quando  em  quando,  contempla  a 
retaguarda.

Se te encontras em posição de servir, ajuda e segue. 
Recorda o irmão que se demora sem recursos, no leito da indigência. 
Pensa no companheiro que ouve o soluço dos filhinhos, sem possibilidades 

de enxugarlhes o pranto. 
Detémte para ver o enfermo que as circunstâncias enxotaram do lar. 
Pára  um  momento,  endereçando  um  olhar  de  simpatia  à  criancinha  sem 

teto. 
Medita na angústia dos desequilibrados mentais, confundidos no eclipse da 

razão. 
Reflete nos aleijados que se algemam na imobilidade dolorosa. 
Pensa nos corações maternos,  torturados pela escassez de  pão e harmonia 

no santuário doméstico. 
Interrompe,  de  vez  em  quando,  o  passo  apressado,  a  fim  de  auxiliares  o 

cego que tateia nas sombras. 
É possível, então, que a tua própria dor desapareça aos teus olhos. 
Se  tens  braços  para  ajudar  e  cabeça  habilitada  a  refletir  no  bem  dos 

semelhantes,  és  realmente  superior  a  um  rei  que  possuísse  um mundo  de moedas 
preciosas, sem coragem de amparar a ninguém. 

Quando  conseguires  superar  as  tuas  aflições  para  criares  a  alegria  dos 
outros,  a  felicidade  alheia  te  buscará,  onde  estiveres,  a  fim  de  improvisar  a  tua 
ventura. 

Que a enfermidade e a tristeza nunca te impeçam a jornada. 
É preferível que a morte nos surpreenda em serviço, a esperarmos por ela 

numa poltrona de luxo. 
Acende,  meu  irmão,  nova  chama  de  estímulo,  no  centro  da  tua  alma,  e 

segue além. Sê o anjo da fraternidade para os que te seguem dominados de aflição, 
ignorância e padecimento. 

Quando plantares a alegria de viver nos corações que te cercam, em breve 
as flores e os frutos de tua sementeira te enriquecerão o caminho.
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Quando há luz 

“O amor do Cristo nos constrange.” 
Paulo (2 Coríntios, 5:14) 

Quando  Jesus  encontra  santuário  no  coração  de  um homem, modificase 
lhe a marcha inteiramente. 

Não há mais lugar dentro dele para a adoração improdutiva, para a crença 
sem obras, para a fé inoperante. 

Algo de indefinível na terrestre linguagem transtornalhe o espírito. 
Categorizao  a  massa  comum  por  desajustado,  entretanto,  o  aprendiz  do 

Evangelho, chegando a essa condição, sabe que o Trabalhador Divino como que lhe 
ocupa as profundidades do ser. 

Renova .se lhe toda a conceituação da existência. 
O que ontem era prazer, hoje é ídolo quebrado o que representava meta a 

atingir, é roteiro errado que ele deixa ao abandono. 
Tornase criatura fácil de contentar, mas muito difícil de agradar. 
A voz do Mestre, persuasiva e doce, exortao a servir sem descanso. 
Converte .se lhe a alma num estuário maravilhoso, onde os padecimentos 

vão ter, buscando arrimo, e por isso sofre a constante pressão das dores alheias. 
A  própria  vida  física  afigura  .se  lhe  um  madeiro,  em  que  o  Mestre  se 

aflige. Élhe o corpo a cruz viva em que o Senhor se agita crucificado. 
O único refúgio em que repousa é o trabalho perseverante no bem geral. 
Insatisfeito,  embora  resignado;  firme  na  fé,  não  obstante  angustiado; 

servindo  a  todos,  mas  sozinho  em  si  mesmo,  segue,  estrada  afora,  impelido  por 
ocultos e indescritíveis aguilhões... 

Esse  é  o  tipo  de  aprendiz  que  o  amor  do  Cristo  constrange,  na  feliz 
expressão de Paulo. Vergastao a luz celeste por dentro até que abandone as zonas 
inferiores em definitivo. 

Para o mundo, será inadaptado e louco. 
Para Jesus, é o vaso das bênçãos. 
A flor é uma linda promessa, onde se encontre. 
O fruto maduro, porém, é alimento para Hoje. 
Felizes daqueles que espalham a esperança, mas bemaventurados sejam os 

seguidores  do  Cristo  que  suam  e  padecem,  dia  a  dia,  para  que  seus  irmãos  se 
reconfortem e se alimentem no Senhor!
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Administração 

“Dá conta de tua administração.” 
J esus (Lucas, 16:2) 

Na essência, cada homem é servidor pelo  trabalho que  realiza na obra do 
Supremo Pai, e, simultaneamente, é administrador, porquanto cada criatura humana 
detém possibilidades enormes no plano em que moureja. 

Mordomo  do  mundo  não  é  somente  aquele  que  encanece  os  cabelos,  à 
frente  dos  interesses  coletivos,  nas  empresas públicas  ou  particulares,  combatendo 
intrigas mil, a fim de cumprir a missão a que se dedica. 

Cada inteligência da Terra dará conta dos recursos que lhe foram confiados. 
A fortuna e a autoridade não são valores únicos de que devemos dar conta 

hoje e amanhã o corpo é um templo sagrado. 
A saúde física é um tesouro. 
A oportunidade de trabalhar é uma bênção. 
A possibilidade de servir é um obséquio divino. 
O ensejo de aprender é uma porta libertadora. 
O tempo é um patrimônio inestimável. 
O lar é uma dádiva do Céu. 
O amigo é um benfeitor. 
A experiência benéfica é uma grande conquista. 
A ocasião de viver em harmonia com o Senhor, com os semelhantes e com 

a Natureza é uma glória comum a todos. 
A  hora  de  ajudar  os  menos  favorecidos  de  recursos  ou  entendimento  é 

valiosa. 
O  chão  para  semear,  a  ignorância  para  ser  instruída  e  a  dor  para  ser 

consolada são apelos que o Céu envia sem palavras ao mundo inteiro. 
Que  fazes, portanto, dos  talentos preciosos que  repousam em  teu coração, 

em  tuas  mãos  e  no  teu  caminho?  Vela  por  tua  própria  tarefa  no  bem,  diante  do 
Eterno, porque chegará o momento em que o Poder Divino te pedirá: — “Dá conta 
de tua administração.”
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Fermento espiritual 

“Não sabeis que um pouco de fermento leveda a massa 
toda?” 

Paulo (I Coríntios, 5:6) 

O fermento é uma substância que excita outras substâncias, e nossa vida é 
sempre um fermento espiritual com que influenciamos as existências alheias. 

Ninguém vive só. 
Temos  conosco  milhares  de  expressões  do  pensamento  dos  outros  e 

milhares de outras pessoas nos guardam a atuação mental, inevitavelmente. 
Os raios de nossa influência entrosamse com as emissões de quantos nos 

conhecem direta ou indiretamente, e pesam na balança do mundo para o bem ou para 
o mal. 

Nossas palavras determinam palavras em quem nos ouve, e,  toda vez que 
não formos sinceros, é provável que o interlocutor seja igualmente desleal. 

Nossos modos e costumes geram modos e costumes da mesma natureza, em 
torno  de  nossos  passos,  mormente  naqueles  que  se  situam  em  posição  inferior  à 
nossa, nos círculos da experiência e do conhecimento. 

Nossas atitudes e atos criam atitudes e atos do mesmo teor, em quantos nos 
rodeiam,  porquanto  aquilo  que  fazemos  atinge  o  domínio  da  observação  alheia, 
interferindo no centro de elaboração das forças mentais de nossos semelhantes. 

O único processo, portanto, de reformar edificando é aceitar as sugestões do 
bem e praticálas intensivamente, por intermédio de nossas ações. 

Nas origens de nossas determinações, porém, reside a idéia. 
A  mente,  em  razão  disso,  é  a  sede  de  nossa  atuação  pessoal,  onde 

estivermos.
Pensamento  é  fermentação  espiritual.  Em  primeiro  lugar  estabelece 

atitudes, em segundo gera hábitos e, depois, governa expressões e palavras, através 
das  quais  a  individualidade  influencia  na  vida  e  no mundo.  Regenerado,  pois,  o 
pensamento de um homem, o caminho que o conduz ao Senhor se lhe revela reto e 
limpo.
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77 
Pai Nosso 

“Pai Nosso...” 
J esus (Mateus, 6:9) 

A grandeza da prece dominical nunca será devidamente compreendida por 
nós que lhe recebemos as lições divinas. 

Cada palavra, dentro dela, tem a fulguração de sublime luz. 
De início, o Mestre Divino lançalhe os  fundamentos em Deus, ensinando 

que  o  Supremo  Doador  da  Vida  deve  constituir,  para  nós  todos,  o  princípio  e  a 
finalidade de nossas tarefas. 

É necessário começar e continuar em Deus, associando nossos impulsos ao 
plano  divino,  a  fim de  que nosso  trabalho não  se  perca no movimento  ruinoso  ou 
inútil. 

O Espírito Universal do Pai há de presidirnos o mais humilde esforço, na 
ação de pensar e falar, ensinar e fazer. 

Em  seguida,  com  um  simples  pronome  possessivo,  o  Mestre  exalta  a 
comunidade. 

Depois de Deus, a Humanidade será o tema fundamental de nossas vidas. 
Compreenderemos  as  necessidades  e  as  aflições,  os  males  e  as  lutas  de 

todos os que nos cercam ou estaremos segregados no egoísmo primitivista. 
Todos  os  triunfos  e  fracassos  que  iluminam  e  obscurecem  a  Terra 

pertencemnos, de algum modo. 
Os soluços de um hemisfério repercutem no outro. 
A dor do vizinho é uma advertência para a nossa casa. 
O  erro  de  um  irmão,  examinado  nos  fundamentos,  é  igualmente  nosso, 

porque somos componentes imperfeitos de uma sociedade menos perfeita, gerando 
causas perigosas e, por isso, tragédias e falhas dos outros afetamnos por dentro. 

Quando  entendemos  semelhante  realidade  o  "império  do  eu"  passa  a 
incorporarse por célula bendita à vida santificante. 

Sem amor a Deus e à Humanidade, não estamos suficientemente seguros na 
oração. 

“Pai nosso...” — disse Jesus para começar. 
Pai do Universo... Nosso mundo... 
Sem nos associarmos aos propósitos do Pai, na pequenina tarefa que nos foi 

permitido executar, nossa prece será, muitas vezes, simples repetição do “eu quero”, 
invariavelmente cheio de desejos, mas quase sempre vazio de sensatez e de amor.
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Enxertia divina 

“Se  não  permanecerem  na  incredulidade,  serão 
enxertados; porque poderoso é Deus para os tornar a enxertar.” 

Paulo (Romanos, 11:23) 

Toda  criatura,  em  verdade,  é  uma  planta  espiritual,  objeto  de minucioso 
cuidado por parte do Divino Semeador. 

Cada homem, qual ocorre ao vegetal, apresenta diferenciados períodos na 
existência. 

Sementeira,  germinação,  adubação,  desenvolvimento,  utilidade, 
florescência, frutificação, colheita. 

Nas  vésperas  do  fruto,  desvelase  o  pomicultor,  com mais  carinho,  pelo 
aprimoramento da árvore. 

É imprescindível haja fartura e proveito. 
Na  luta espiritual, em  identidade de circunstâncias, o Senhor adota  iguais 

normas para conosco. 
Atingindo  o  conhecimento,  a  razão  e  a  experiência,  o Pomicultor Celeste 

nos confere precioso  recurso de enxertia espiritual, com vistas à nossa sublimação 
para a vida eterna. 

A cada novo dia de tua .experiência humana, recebes valioso concurso para 
que os resultados da presente encarnação te enriqueçam de luz divina pela felicidade 
que transmites aos outros. 

És, contudo, uma "árvore consciente", com  independência para aceitar ou 
não os elementos renovadores, com liberdade para registrar a bênção ou desprezála. 

Repare  atentamente,  quantas  vezes  te  convoca  o  Sublime  Semeador  ao 
engrandecimento de ti mesmo. 

A enxertia do Alto procuranos através de mil modos. 
Hoje, é na palestra edificante de um companheiro. 
Amanhã, será num livro amigo. 
Depois, virá por intermédio de uma dádiva aparentemente insignificante da 

senda. 
Se guardas, pois, o propósito de elevação, aproveita a contribuição do Céu, 

iluminando e santificando o templo íntimo. Mas, se a incredulidade por enquanto te 
isola  a  mente,  enovelandote  as  forças  no  carretel  do  egoísmo,  o  enxerto  de 
sublimação te buscará debalde, porque ainda não produzes, nos recessos do espírito, 
a seiva que favorece a Vida Abundante.
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Sigamos a paz 

“Busque a paz e sigaa.” 
Pedro (1 Pedro, 3:11) 

Há muita gente que busca a paz; raras pessoas, porém, tentam seguiIa. 
Companheiros  existem que  desejam  a  tranqüilidade  por  todos  os meios  e 

suspiram por ela, situandoa em diversas posições da vida; contudo, expulsamna de 
si mesmos, tão logo lhes confere o Senhor as dádivas solicitadas. 

Esse  pede  a  fortuna  material,  acreditando  seja  a  portadora  da  paz 
ambicionada,  todavia,  com  o  aparecimento  do  dinheiro  farto,  torturase  em  mil 
problemas, por não saber distribuir, ajudar, administrar e gastar com simplicidade. 

Outro  roga a  bênção  do  casamento, mas,  quando  o Céu  lha  concede,  não 
sabe  ser  irmão  da  companheira  que  o  Pai  lhe  confiou,  perdendose  através  das 
exasperações de toda sorte. 

Outro, ainda, reclama títulos especiais de confiança em expressivas tarefas 
de  utilidade  pública,  mas,  em  se  vendo  honrado  com  a  popularidade  e  com  a 
expectativa de muitos, repele as bênçãos do trabalho e recua espavorido. 

Paz não é indolência do corpo. É saúde e alegria do espírito. 
Se é verdade que toda criatura a busca, a seu modo, é imperioso reconhecer, 

no  entanto,  que  a  paz  legítima  resulta  do  equilíbrio  entre  os  nossos  desejos  e  os 
propósitos do Senhor, na posição em que nos encontramos. 

Recebido  o  trabalho  que  a  Confiança  Celeste  nos  permite  efetuar,  é 
imprescindível  saibamos  usar  a  oportunidade  em  favor  de  nossa  elevação  e 
aprimoramento. 

Disse Pedro: — “Busque a paz e sigaa..” 
Todavia,  não  existe  tranqüilidade  real  sem  Cristo  em  nós,  dentro  de 

qualquer  situação  em  que  estejamos  situados,  e  a  fórmula  de  integração  da  nossa 
alma  com  Jesus  é  invariável: — “Negue  cada  um  a  si mesmo,  tome  a  sua  cruz  e 
sigame.” Sem essa adaptação do nosso esforço de aprendizes humanos ao impulso 
renovador  do Mestre  Divino,  ao  invés  de  paz,  teremos  sempre  renovada  guerra, 
dentro do coração.
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Corações cevados 

“Cevastes  os  vossos  corações,  como  num  dia  de 
matança.” 

(Tiago, 5:5) 

Pela  prosperidade  e  aperfeiçoamento  do  mundo,  trabalha  o  Sol,  que  é  a 
suprema expressão da Divindade Vital no firmamento terrestre. 

Colabora  o  verme  na  intimidade  do  solo,  preparando  ninho  adequado  às 
sementes. 

Contribui  a  aragem,  permutando  o  pólen  das  flores.  Esforçase  a  água, 
incessantemente, entretendo a vida física e purificandoa. 

Serve a árvore, florindo, frutificando e regenerando a atmosfera. 
Coopera  o  animal,  ajudando  as  realizações  humanas,  suando  e morrendo 

para que haja vida normal no domínio da inteligência superior. 
Indefectível lei de trabalho rege o Universo. 
O movimento  e  a  ordem, na  constância  dos  benefícios,  constituemlhe as 

características essenciais. 
Há,  porém,  milhões  de  pessoas  que  se  sentem  exoneradas  da  glóriade 

servir. 
Para  semelhantes  criaturas,  em  cujo  cérebro  a  razão  dorme  embotada  e 

vazia, trabalho significa degredo e humilhação, inferno e sofrimento. Perseguem as 
facilidades  delituosas,  com  o mesmo  instinto  de  novidade da mosca  em  busca  de 
detritos. 

Conseguida  a  solução  de  ordem  inferior que  buscavam,  circunscrevem as 
horas e as possibilidades ao desenfreado apego de si mesmas,  imitando o poço de 
águas estagnadas que se envenena facilmente. 

No  fundo,  são  “corações  cevados”,  de  acordo  com  a  feliz  expressão  do 
apóstolo. Criam  teias  densas  de  ódio  e  egoísmo,  indiferença  e  vaidade,  orgulho  e 
indolência  sobre  si  próprios,  e  gravitam  para  baixo.  Descendo,  descendo,  pelas 
pesadas  vibrações  a  que  se  acolhem,  rolam  vagarosamente  para  o  seio  das  vidas 
inferiores, onde é natural que encontrem a exigência de muitos, que se aproveitam 
deles, à maneira do homem comum que se vale dos animais gordos para a matança.
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A candeia viva 

“Ninguém acende a candeia e a coloca debaixo da mesa, 
mas no velador, e assim alumia a todos os que estão na casa.” 

J esus (Mateus, 5:15) 

Muitos  aprendizes  interpretaram  semelhantes  palavras  do  Mestre  como 
apelo à pregação sistemática, e desvairaramse através de  veementes discursos em 
toda parte. Outros admitiram que o Senhor lhes impunha a obrigação de violentar os 
vizinhos,  através  de propaganda  compulsória  da  crença,  segundo o  ponto  de  vista 
que lhes é particular. 

Em verdade o sermão edificante e o auxílio fraterno são indispensáveis na 
extensão dos benefícios divinos da fé. 

Sem a palavra, é quase impossível a distribuição do conhecimento. 
Sem o amparo irmão, a fraternidade não se concretizará no mundo. 
A assertiva de Jesus, todavia, atinge mais além. 
Atentemos  para  o  símbolo  da  candeia.  A  claridade  na  lâmpada  consome 

força ou combustível. 
Sem o sacrifício da energia ou do óleo não há luz. 
Para  nós,  aqui,  o material  de manutenção  é  a  possibilidade,  o  recurso,  a 

vida. 
Nossa existência e a candeia Viva. 
É um erro lamentável despender nossas forças, sem proveito para ninguém, 

sob a medida de nosso egoísmo, de nossa vaidade ou de nossa limitação pessoal. 
Coloquemos nossas possibilidades ao dispor dos semelhantes. 
Ninguém deve amealhar as vantagens da experiência terrestre somente para 

si. Cada  espírito  provisoriamente  encarnado, no  círculo humano,  goza  de  imensas 
prerrogativas,  quanto  à  difusão  do  bem,  se  persevera  na  observância  do  Amor 
Universal. 

Prega, pois, as  revelações do Alto,  fazendoas mais  formosas e brilhantes 
em  teus  lábios;  insta  com  parentes  e  amigos  para  que  aceitem  as  verdades 
imperecíveis;  mas,  não  olvides  que  a  candeia  viva  da  iluminação  espiritual  é  a 
perfeita imagem de ti mesmo. 

Transforma  as  tuas  energias  em  bondade  e  compreensão  redentoras  para 
toda  gente,  gastando,  para  isso,  o  óleo  de  tua  boavontade,  na  renúncia  e  no 
sacrifício, e a tua vida, em Cristo, passará realmente a brilhar.
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Quem serve, prossegue. 

“O Filho do Homem não veio para ser servido, mas para 
servir.” 

J esus (Marcos, 10:45) 

A Natureza, em toda parte, é um laboratório divino que elege o espírito de 
serviço por processo normal de evolução. 

Os olhos atilados observam a cooperação e o auxílio nas mais comezinhas 
manifestações dos reinos Inferiores. 

A cova serve à semente. A semente enriquecerá o homem. 
O vento  ajuda  as  flores,  permutandolhes  os  princípios  de vida. As  flores 

produzirão frutos abençoados. 
Os rios confiamse ao mar. O mar faz a nuvem fecundante. 
Por  manter  a  vida  humana,  no  estágio  em  que  se  encontra,  milhares  de 

animais morrem na  Terra,  de  hora  a  hora,  dando  carne  e  sangue  a  benefício  dos 
homens. 

Inferese  de  semelhante  luta  que  o  serviço  é  o  preço  da  caminhada 
libertadora ou santificante. 

A  pessoa  que  se  habitua  a  ser  invariavelmente  servida  em  todas  as 
situações, não sabe agir sozinha em situação alguma. 

A criatura que serve pelo prazer de ser útil progride sempre e encontra mil 
recursos dentro de si mesma, na solução de todos os problemas. 

A primeira cristalizase. 
A segunda desenvolvese. 
Quem reclama excessivamente dos outros, por não estimar a movimentação 

própria  na  satisfação  de  necessidades  comuns,  acaba  por  escravizarse  aos 
servidores,  estragando  o  dia  quando  não  encontra  alguém  que  lhe  ponha  a mesa. 
Quem  aprende  a  servir,  contudo,  sabe  reduzir  todos  os  embaraços  da  senda, 
descobrindo trilhos novos. 

Aprendiz  do  Evangelho  que  não  improvisa  a  alegria  de  auxiliar  os 
semelhantes  permanece  muito  longe  do  verdadeiro  discipulado,  porquanto 
companheiro  fiei  da  Boa  Nova  esta  informado  de  que  Jesus  veio  para  servir,  e 
desvelase, a benefício de todos, até ao fim da luta. 

Se há mais alegria em dar que em receber, há mais felicidade em servir que 
em ser servido. 

Quem serve, prossegue...
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83 
Avancemos além 

“Pelo  que,  deixando  os  rudimentos  da  doutrina  do 
Cristo,  prossigamos  até  à  perfeição,  não  lançando  de  novo  o 
fundamento do arrependimento de obras mortas.” 

Paulo (Hebreus, 6:1) 

Aceitar o poder de Jesus, guardar certeza da própria  ressurreição além da 
morte,  reconfortarse  ante  os  benefícios  da  crença,  constituem  fase  rudimentar  no 
aprendizado do Evangelho. 

Praticar as lições recebidas, afeiçoando a elas nossas experiências pessoais 
de cada dia, representa o curso vivo e santificante. 

O  aluno  que  não  se  retira  dos  exercícios  no  alfabeto  nunca  penetra  o 
luminoso domínio mental dos grandes mestres. 

Não  basta  situar  nossa  alma no  pórtico  do  templo  e  aí  dobrar  os  joelhos 
reverentemente; é imprescindível regressar aos caminhos vulgares e concretizar, em 
nós mesmos, os princípios da fé redentora, sublimando a vida comum. 

Que  dizer  do  operário  que  somente  visitasse  a  porta  de  sua  oficina, 
louvandolhe a grandeza, sem, contudo, dedicarse ao trabalho que ela reclama? 

Que dizer do navio admiravelmente equipado, que vivesse indefinidamente 
na praia sem navegar? 

Existem  milhares  de  crentes  da  Boa  Nova  nessa  lastimável  posição  de 
estacionamento.  São  quase  sempre  pessoas  corretas  em  todos  os  rudimentos  da 
doutrina do Cristo. Crêem, adoram e consolamse, irrepreensivelmente; todavia, não 
marcham  para  diante,  no  sentido  de  se  tornarem mais  sábias  e mais  nobres.  Não 
sabem  agir,  nem  lutar  e  nem  sofrer,  em  se  vendo  sozinhas,  sob  o  ponto  de  vista 
humano. 

Precavendose  contra  semelhantes  males,  afirmou  Paulo,  com  profundo 
acerto:  —  “Deixando  os  rudimentos  da  doutrina  de  Jesus,  prossigamos  até  à 
perfeição,  abstendonos  de  repetir  muitos  arrependimentos,  porque  então  não 
passaremos de autores de obras mortas.” 

Evitemos,  assim,  a  posição  do  aluno  que  estuda...e  jamais  se  harmoniza 
com  a  lição,  recordando  também  que  se  o  arrependimento  é  útil,  de  quando  em 
quando, o arrependerse a toda hora é sinal de teimosia e viciação.
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84 
Na instrumentalidade 

“Como se conhecerá o que se toca com a flauta ou com 
a cítara?” 

Paulo (I Coríntios, 14:7) 

Cada companheiro de serviço cristão deveria considerarse instrumento nas 
mãos  do Divino Mestre,  a  fim  de  que  a  sublime harmonia  do  Evangelho  se  faça 
irrepreensível para a vitória completa do bem. 

Todavia, se a Ilimitada sabedoria do Celeste Emissor se mantém soberana e 
perfeita, os receptores terrenos pecam por deficiências lamentáveis. 

Esse tem fé, mas não sabe tolerar as lacunas do próximo. 
Aquele  suporta  cristamente  as  fraquezas  do  vizinho,  contudo,  não  possui 

energia nem mesmo para governar os próprios impulsos. 
Aquele  outro  é  bondoso  e  confiante, mas  foge  ao  estudo  e  à meditação, 

favorecendo a ignorância. 
Outro,  ainda,  é  imaginoso  e  entusiasta,  entretanto,  escapa  sutilmente  ao 

esforço dos braços. 
Um é conselheiro excelente, no entanto, não santifica os próprios atos. 
Outro retém brilhante verbo na pregação doutrinária, todavia, é apaixonado 

cultor de anedotas menos dignas com que desfigura o respeito à revelação de que é 
portador. 

Esse  estima  a  castidade  do  corpo,  mas  desvairase  pela  aquisição  de 
dinheiro fácil. 

Outro, mais além, conseguiu desprenderse das posses de ouro e terra, casa 
e moinho, mas cultiva verdadeiro incêndio na carne. 

É indiscutível a nossa imperfeição de seguidores da Boa Nova. 
Por isso mesmo, guardamos o título de aprendizes. 
O Planeta não é  o paraíso  terminado e achamonos, por nossa vez, muito 

distantes da angelitude. 
Todavia,  obedecendo  ou  administrando,  ensinando  ou  combatendo,  é 

indispensável afinar o nosso instrumento de serviço pelo diapasão do Mestre, se não 
desejamos prejudicarlhe as obras. 

Evitemos  a  execução  insegura,  indistinta  ou  perturbadora,  oferecendolhe 
plena  boavontade  na  tarefa  que  nos  cabe,  e  o  Reino Divino  se manifestará mais 
rapidamente onde estivermos.
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85 
Impedimentos 

“Deixemos todo impedimento e pecado que tão de perto 
nos rodeia e corramos com perseverança a carreira que nos está 
proposta.” 

Paulo (Hebreus, 12:1) 

O grande apóstolo da gentil idade figura o trabalho cristão como sendo uma 
carreira da alma, no estádio largo da vida. 

Paulo,  naturalmente,  em  recorrendo  a  essa  imagem,  pensava  nos  jogos 
gregos de sua época, e, sem nos referirmos ao entusiasmo e à emulação benéfica que 
devem  presidir  semelhante  esforço  recordemos  tão,.somente  o  ato  inicial  dos 
competidores. 

Cada  participante  do  prélio  despia  a  roupagem  exterior  para  disputar  a 
partida com indumentária tão leve quanto possível. 

Assim,  também,  na  aquisição  de  vida  eterna,  é  imprescindível  nos 
desfaçamos da indumentária asfixiante do espírito. 

É necessário que o coração se faça leve, alijando todo fardo inútil. 
Na  claridade  da  Boa  Nova,  o  discípulo  encontrase  à  frente  do  Mestre, 

investido de obrigações santificantes para com todas as criaturas. 
As  inibições  contra a  carreira  vitoriosa  costumam aparecer  todos  os  dias. 

TemoIas, com freqüência, nos mais insignificantes passos do caminho. 
A cada hora surge o impedimento inesperado; 
É o parente frio e incompreensivo. 
A secura dos corações ao redor de nós. 
O companheiro que desertou. 
A mulher que desapareceu, perseguindo objetivos inferiores. 
O amigo que se iludiu nas ilhas de repouso, deliberando atrasar a jornada. 
O cooperador que a morte levou consigo. 
O ódio gratuito. 
A indiferença aos apelos do bem. 
A perseguição da maldade. 
A tormenta da discórdia. 
A Boa Nova, porém, oferece ao cristão a conquista da glória divina. 
Se  quisermos  alcançar  a  meta,  ponhamos  de  lado  todo  impedimento  e 

corramos, com perseverança, na prova de amor e luz que nos está proposta.
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Estás doente? 

“E  a  oração  da  fé  salvará  o  doente,  e  o  Senhor  o 
levantará.” 

(Tiago, 5:15) 

Todas  as  criaturas  humanas  adoecem,  todavia,  são  raros  aqueles  que 
cogitam de cura real. 

Se te encontras enfermo, não acredites que a ação medicamentosa, através 
da boca ou dos poros, te possa restaurar integralmente. 

O  comprimido  ajuda,  a  injeção melhora,  entretanto, nunca  te esqueças  de 
que os verdadeiros males procedem do coração. 

A mente é fonte criadora. 
A vida, pouco a pouco, plasma em torno de teus passos aquilo que desejas. 
De  que  vale  a  medicação  exterior,  se  prossegues  triste,  acabrunhado  ou 

insubmisso? 
De  outras  vezes,  pedes  o  socorro  de médicos  humanos  ou  de  benfeitores 

espirituais,  mas,  ao  surgirem  as  primeiras  melhoras,  abandonas  o  remédio  ou  o 
conselho salutar e voltas aos mesmos abusos que te conduziram à enfermidade. 

Como regenerar a saúde, se perdes longas horas na posição da cólera ou do 
desânimo? A indignação rara, quando justa e construtiva no interesse geral, é sempre 
um bem, quando sabemos orientála em serviços de elevação; contudo, a indignação 
diária, a propósito de tudo, de  todos e de nós mesmos, é um hábito pernicioso, de 
conseqüências imprevisíveis. 

O desalento, por sua vez, é clima anestesiante, que entorpece e destrói. 
E  que  falar  da  maledicência  ou  da  inutilidade,  com  as  quais  despendes 

tempo valioso e longo em conversação infrutífera, extinguindo as tuas forças? 
Que gênio milagroso te doará o equilíbrio orgânico, se não sabes calar, nem 

desculpar,  se não  ajudas, nem  compreendes,  se  não  te humilhas  para os  desígnios 
superiores, nem procuras harmonia com os homens? 

Por mais  se  apressem  socorristas  da Terra  e  do  Plano  Espiritual,  em  teu 
favor, devoras as próprias energias, vítima imprevidente do suicídio indireto. 

Se estás doente, meu amigo.. acima de qualquer medicação, aprende a orar 
e a entender, a auxiliar e a preparar o coração para Grande Mudança. 

Desapegate  de  bens  transitórios  que  te  foram  emprestados  pelo  Poder 
Divino,  de  acordo  com  a  Lei  do Uso,  e  lembrate  de  que  serás,  agora  ou  depois, 
reconduzido à Vida Maior, onde encontramos sempre a própria consciência. 

Foge à brutalidade. 
Enriquece os teus fatores de simpatia pessoal, pela prática do amor fraterno. 
Busca a intimidade com a sabedoria, pelo estudo e pela meditação. 
Não manches teu caminho. 
Serve sempre.
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Trabalha na extensão do bem. 
Guarda  lealdade  ao  ideal  superior  que  te  ilumina  o  coração  e  permanece 

convicto  de  que  se  cultivas  a  oração  da  fé  viva,  em  todos  os  teus  passos,  aqui  ou 
além, o Senhor te levantará.
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Recebeste a luz? 

“Recebestes o Espírito Santo quando crestes?” 
(Atos dos Apóstolos, 19:2) 

O  católico  recolhe  o  sacramento  do  batismo  e  ganha  um  selo  para 
identificação pessoal na estatística da Igreja a que pertence. 

O reformista das letras evangélicas entra no mesmo cerimonial e conquista 
um número no cadastro religioso do templo a que se filia. 

O  espiritista  incorporase  a  essa  ou  àquela  entidade  consagrada  à  nossa 
Doutrina Consoladora e participa verbalmente do trabalho renovador. 

Todos esses aprendizes da escola cristã se reconfortam e se rejubilam. 
Uns  partilham  o  contentamento  da  mesa  eucarística  que  lhes  aviva  a 

esperança  no  Céu;  outros  cantam,  em  conjunto,  exaltando  a  Divina  Bondade, 
aliciando  largo  material  de  estímulo  na  jornada  santificante;  outros,  ainda,  se 
reúnem, ao redor da prece ardente, e recebem mensagens luminosas e reveladoras de 
emissários celestiais, que lhes consolidam a convicção na imortalidade, além... 

Todas essas posições; contudo, são de proveito, consolação e vantagem. 
É  imperioso  reconhecer,  porém,  que  se  a  semente  é  auxiliada  pela 

adubação, pela água e pelo sol, é obrigado a trabalhar, dentro de si mesma, a fim de 
produzir. 

Medita,  pois,  na  sublimidade  da  indagação  apostólica:  —  “Recebeste  o 
Espírito Santo quando creste?” 

Valete da revelação  com que a  fé  te  beneficia e  santifica o  teu  caminho, 
espalhando o bem. 

Tua  vida  pode  converterse  num manancial  de  bênçãos  para  os  outros  e 
para tua alma,  se  te aplicares, em verdade, ao Mestre do Amor. Lembrate de que 
não és tu quem espera pela Divina Luz. É a Divina Luz, força do Céu ao teu lado, 
que permanece esperando por ti.
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88 
Caindo em si 

“Caindo, porém, em si...” 
(Lucas, 15:17) 

Este  pequeno  trecho  da  parábola  do  filho  pródigo  desperta  valiosas 
considerações em torno da vida. 

Judas  sonhou  com  o  domínio  político  do  Evangelho,  interessado  na 
transformação compulsória das criaturas; contudo, quando caiu em si, era demasiado 
tarde, porque o Divino Amigo fora entregue a juízes cruéis. 

Outras  personagens  da  Boa  Nova,  porém,  tornaram  a  si,  a  tempo  de 
realizarem salvadora retificação, Maria de Magdala pusera a vida íntima nas mãos 
de  gênios  perversos,  todavia,  caindo  em  si,  sob  a  influência  do  Cristo,  observa  o 
tempo perdido  e  conquista  a mais  elevada  dignidade  espiritual,  por  intermédio  da 
humildade e a renunciação. 

Pedro,  intimidado  ante  as  ameaças  de  perseguição  e  sofrimento,  nega  o 
Mestre Divino;  entretanto,  caindo  em  si, ao  se  lhe  deparar  o olhar  compassivo  de 
Jesus, chora amargamente e avança, resoluto, para a sua reabilitação no apostolado. 

Paulo  confiase  a  desvairada  paixão  contra  o  Cristianismo  e  persegue, 
furioso,  todas  as manifestações  do Evangelho  nascente; no  entanto,  caindo  em  si, 
perante  o  chamado  sublime do  Senhor,  penitenciase dos  seus  erros  e  convertese 
num dos mais brilhantes colaboradores do triunfo cristão. 

Há grande massa de crentes de  todos os matizes, nas mais diversas  linhas 
da  fé,  todavia,  reinam  entre  eles  a  perturbação  e  a  dúvida,  porque  vivem 
mergulhados  nas  interpretações  puramente  verbalistas  da  revelação  celeste,  em 
gozos fantasistas, em mentiras da hora carnal ou imantados à casca da vida a que se 
prendem desavisados. 

Para eles, a alegria é o interesse imediatista satisfeito e a paz é a sensação 
passageira de bem estar do corpo de carne,  sem dor alguma, a  fim de que possam 
comer e beber sem impedimento. 

Cai, contudo, em ti mesmo, sob a bênção de Jesus e, transferindote, então, 
da  inércia  para  o  trabalho  incessante  pela  tua  redenção,  observarás,  surpreendido, 
como a vida é diferente.
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Em nossa marcha 

“Perguntoulhe Jesus: — Que queres que eu faça?” 
(Marcos,10:51) 

Cada aprendiz em sua lição. 
Cada trabalhador na tarefa que lhe foi cometida. 
Cada vaso em sua utilidade. 
Cada lutador com a prova necessária. 
Assim, cada um de nós tem o testemunho individual no caminho da vida. 
Por  vezes,  falhamos  aos  compromissos  assumidos  e  nos  endividamos 

infinitamente,  No  serviço  reparador,  todavia,  clamamos  pela  misericórdia  do 
Senhor, rogandolhe compaixão e socorro. 

A pergunta  endereçada  pelo Mestre  ao  cego  de  Jericó  é,  porém,  bastante 
expressiva.

“Que queres que eu faça?” 
A  indagação  deixa  perceber  que  a  posição  melindrosa  do  interessado  se 

ajustava aos imperativos da Lei. 
Nada ocorre à revelia dos Divinos Desígnios. 
Bartimeu,  o  cego,  soube  responder,  solicitando  visão.  Entretanto,  quanta 

gente roga acesso à presença do Salvador e, quando por ele interpelada, responde em 
prejuízo próprio? 

Lembremonos  de  que,  por  vezes,  perdemos  a  casa  terrestre  a  fim  de 
aprendermos  o  caminho  da  casa  celeste;  em muitas  ocasiões,  somos  abandonados 
pelos  mais  agradáveis  laços  humanos,  de  maneira  a  retornarmos  aos  vínculos 
divinos; há épocas em que as  feridas do corpo são chamadas a curar as chagas da 
alma, e situações em que a paralisia ensina a preciosidade do movimento. 

É natural peçamos o auxílio do Mestre em nossas dificuldades e dissabores; 
entrem  entes,  não  nos  esqueçamos  de  trabalhar  pelo  bem,  nas  mais  aflitivas 
passagens  da  retificação  e  da  ascensão,  convictos  de  que  nos  encontramos 
invariavelmente  na  mais  justa  e  proveitosa  oportunidade  de  trabalho  que 
merecemos, e que talvez não saibamos, de pronto, escolher outra melhor.
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90 
Varonilmente 

“Vigiai, estai firmes na fé, portaivos varonilmente, sede 
fortes.” 

Paulo (I Coríntios, 16:13) 

Vigiai na luta comum. 
Permanecei firmes na fé, ante a tempestade. 
Portaivos varonilmente em todos os lances difíceis. 
Sede fortes na dor, para guardarlhe a lição de luz. 
Revestese o conselho de Paulo aos coríntios, ainda hoje, de surpreendente 

oportunidade. 
Para  conquistarmos  os  valores  substanciais  da  redenção,  é  imprescindível 

conservar a fortaleza de ânimo de quem confia no Senhor e em si mesmo. 
Não vale a chuva de lágrimas despropositadas, ante a falta cometida. 
Arrependermonos  de  qualquer  gesto  maligno  é  dever,  mas  pranteálo 

indefinidamente é roubar tempo ao serviço de retificação. 
Certo,  o  mal  deliberado  é  um  crime,  todavia,  o  erro  impensado  é 

ensinamento valioso, sempre que o homem se inclina aos desígnios do Senhor. 
Sem  resistência moral,  no  turbilhão  de  conflitos  purificadores,  o  coração 

mais nobre se despedaça. 
Não nos cabe, portanto, repousar no serviço de elevação. 
É natural que venhamos a tropeçar muitas vezes. 
É compreensível que nos firamos freqüentemente nos espinhos da senda. 
Lastimável,  contudo,  será  a  nossa  situação  toda  vez  que  exigirmos  rede 

macia de consolações indébitas, interrompendo a marcha para o Alto. 
O  cristão  não  é  aprendiz  de  repouso  falso.  Discípulo  de  um Mestre  que 

serviu sem acepção de pessoas até à cruz, competelhe trabalhar na sementeira e na 
seara do Infinito Bem, vigiando, ajudando e agindo varonilmente.
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Problemas do amor 

“...que  vosso  amor  cresça  cada  vez  mais  no  pleno 
conhecimento e em todo o discernimento.” 

Paulo (Filipenses, 1:9) 

O amor é a força divina do Universo. 
É  imprescindível,  porém,  muita  vigilância  para  que  não  a  desviemos  na 

justa aplicação. 
Quando  um  homem  se  devota,  de  maneira  absoluta,  aos  seus  cofres 

perecíveis,  essa  energia,  no  coração  dele,  denominase  "avareza";  quando  se 
atormenta, de modo exclusivo, pela defesa do que possui,  julgandose o centro da 
vida, no lugar em que se encontra, essa mesma força convertese nele em "egoísmo"; 
quando só  vê motivos para  louvar o que  representa, o que  sente e o que  faz, com 
manifesto  desrespeito  pelos  valores  alheios,  o  sentimento  que  predomina  em  sua 
órbita chamase "inveja". 

Paulo,  escrevendo  a  amorosa  comunidade  filipense,  formula  indicação de 
elevado  alcance.  Assegura  que  "o  amor  deve  crescer,  cada  vez  mais,  no 
conhecimento e no discernimento, a fim de que o aprendiz possa aprovar as coisas 
que são excelentes." 

Instruamonos, pois, para conhecer. 
Eduquemonos para discernir. 
Cultura  intelectual  e  aprimoramento  moral  são  imperativos  da  vida, 

possibilitandonos  a  manifestação  do  amor,  no  império  da  sublimação  que  nos 
aproxima de Deus. 

Atendamos ao conselho apostólico e cresçamos em valores espirituais para 
a  eternidade,  porque,  muitas  vezes,  o  nosso  amor  é  simplesmente  querer  e  tão 
somente  com  o  "querer"  é  possível  desfigurar,  impensadamente,  os  mais  belos 
quadros da vida.
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Demonstrações do céu 

“Disseramlhe,  pois:  que  sinal  fazes  tu  para  que  o 
vejamos, e creiamos em ti?” 

(João, 6:30) 

Em todos os  tempos, quando alguém na Terra se  refere às coisas do Céu, 
verdadeira multidão de indagadores se adianta pedindo demonstrações objetivas das 
verdades anunciadas. 

Assim  é  que  os  médiuns  modernos  são  constantemente  assediados  pelas 
exigências de quantos se colocam à procura da vida espiritual. 

Esse é vidente e deve dar provas daquilo que identifica. 
Aquele  escreve  em  condições  supranormais  e  é  constrangido  a  fornecer 

testemunho das fontes de sua inspiração. 
Aquele outro materializa os desencarnados e por isso, é convocado ao teste 

público. 
Todavia,  muita  gente  se  esquece  de  que  todas  as  criaturas  do  Senhor 

exteriorizam os sinais que lhes dizem respeito. 
O mineral é reconhecido pela utilidade. 
A árvore é selecionada pelos frutos. 
O firmamento espalha mensagens de luz. 
A água dá notícias do seu trabalho incessante. 
O  ar  esparge  informações,  sem palavras,  do  seu  poder  na manutenção  da 

vida. 
E entre os homens prevalecem os mesmos imperativos. 
Cada irmão de luta é examinado pelas suas características. 
O tolo dáse a conhecer pelas puerilidades. 
O entendido revela mostras de prudência. 
O melhor demonstra as virtudes que lhe são peculiares. 
Desse modo, o aprendiz do Evangelho, ao solicitar revelações do Céu para 

a  jornada  da  Terra,  não  deve  olvidar  as  necessidades  de  revelarse  firmemente 
disposto a caminhar para o Céu. 

Houve  dia  em  que  a  turba  vulgar  dirigiuse  ao  próprio  Salvador  que  a 
beneficiava, perguntando: — “que sinal fazes tu para que o vejamos, e creiamos em 
ti?” 

Imagina,  pois,  que  se  ao  Senhor  da  Vida  foi  dirigida  semelhante 
interrogativa, que indagação não se fará do Alto a nós outros, toda vez que rogarmos 
sinais do Céu, a fim de atendermos ao nosso simples dever?
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Altar íntimo 

“Temos um altar.” 
Paulo (Hebreus, 13:10) 

Até  agora,  construímos  altares  em  toda  parte,  reverenciando  o Mestre  e 
Senhor. 

De  ouro,  de  mármore,  de  madeira,  de  barro,  recamados  de  perfumes, 
preciosidades e flores, erguemos santuários e convocamos o concurso da arte para os 
retoques de iluminação artificial e beleza exterior. 

Materializado  o  monumento  da  fé,  ajoelhamonos  em  atitude  de  prece  e 
procuramos a inspiração divina. 

Realmente,  toda movimentação  nesse  sentido  é  respeitável,  ainda mesmo 
quando cometemos o erro comum de esquecer os famintos da estrada, em favor das 
suntuosidades do culto, porque o amor e a gratidão ao Poder Celeste, mesmo quando 
mal conduzidos, merecem veneração. 

Todavia, é imprescindível crescer para a vida maior. 
O próprio Mestre nos advertiu, junto à Samaritana, que tempos viriam em 

que o Pai seria adorado em espírito e verdade. 
E Paulo acrescenta que temos um altar. 
A  finalidade  máxima  dos  templos  de  pedra  é  a  de  despertarnos  a 

consciência. 
O  cristão  acordado,  porém,  caminha  oficiando  como  sacerdote  de  si 

mesmo, glorificando o amor perante o ódio, a paz diante da discórdia, a serenidade à 
frente da perturbação, o bem à vista do mal. 

Não  olvidemos,  pois,  o  altar  íntimo  que  nos  cabe  consagrar  ao  Divino 
Poder e à Celeste Bondade. 

Comparecer, ante os altares de pedra, de alma cerrada à luz e à inspiração 
do Mestre, é o mesmo que lançar um cofre impermeável de trevas à plena claridade 
solar. Se as ondas luminosas continuam sendo ondas luminosas, as sombras não se 
alteram igualmente. 

Apresentemos,  portanto,  ao  Senhor  as  nossas  oferendas  e  sacrifícios  em 
quotas abençoadas de amor ao próximo, adorandoo, através do altar do coração, e 
prossigamos no trabalho que nos cabe realizar.
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Capacete da esperança 

“Tendo por capacete a esperança na salvação.” 
Paulo (I Tessalonicenses, 5:8) 

O capacete é a defesa da cabeça em que a vida situa a sede de manifestação 
ao pensamento e Paulo não podia lembrar outro símbolo mais adequado à vestidura 
do cérebro cristão, além do capacete da esperança na salvação. 

Se o sentimento, muitas vezes, está sujeito aos ataques da cólera violenta, o 
raciocínio, em muitas ocasiões,  sofre  o assédio do desânimo, à  frente da  luta pela 
vitória do bem, que não pode esmorecer em tempo algum. 

Raios  anestesiantes  são  desfechados  sobre  o  ânimo  dos  aprendizes  por 
todas as forças contrárias ao Evangelho salvador. 

A  exigência  de  todos  e  a  indiferença  de  muitos  procuram  cristalizar  a 
energia  do  discípulo,  dispersandolhe  os  impulsos  nobres  ou  neutralizandolhe  os 
ideais de renovação. 

Contudo,  é  imprescindível  esperar  sempre  o  desenvolvimento  dos 
princípios latentes do bem ainda mesmo quando o mal transitório estenda raízes em 
todas as direções. 

É necessário esperar o fortalecimento do fraco, à maneira do lavrador que 
não perde a confiança nos grelos tenros; aguardar a alegria e a coragem dos tristes, 
com  a  mesma  expectativa  do  floricultor  que  conta  com  revelações  de  perfume  e 
beleza no jardim cheio de ramos nus. 

É  imperioso  reconhecer,  todavia,  que  a  serenidade  do  cristão  nunca 
representa atitude inoperante, por agir e melhorar continuadamente pessoas, coisas e 
situações, em todas as particularidades do caminho. 

Por isso mesmo, talvez, o apóstolo não se refere à touca protetora. Chapéu, 
quase sempre, indica passeio, descanso, jazer, quando não defina convenção no traje 
exterior, de acordo com a moda estabelecida. 

Capacete, porém, é indumentária de luta, esforço, defensiva. 
E  o  discípulo  de  Jesus  é  um  combatente  efetivo  contra  o  mal,  que  não 

dispõe  de  multo  tempo  para  cogitar  de  si  mesmo,  nem  pode  exigir  demasiado 
repouso,  quando  sabe  que  o  próprio  Mestre  permanece  em  trabalho  ativo  e 
edificante. 

Resguardemos, pois, o nosso pensamento com o capacete da esperança fiel 
e prossigamos para a vitória suprema do bem.
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Vê e segue 

“Uma coisa sei: eu era cego e agora vejo.” 
(João, 9:25) 

Apesar de o trabalho renovador do Evangelho, nos círculos da consolação e 
da pregação, desdobrarse, diante das massas,  semeando milagres de reconforto na 
alma do povo, o serviço sutil e quase desconhecido do aproveitamento da Boa Nova 
é sempre individual e intransferível. 

Os aprendizes da vida cristã, na atividade vulgar do caminho, desfrutam do 
conceito  de  normalidade,  mas  se  não  gozam  de  vantagens  observáveis  no 
imediatismo da experiência humana, quais sejam as da consolação, do estímulo ou 
da prosperidade material, de maneira a gravarem o ensinamento vivo de Jesus, nas 
próprias vidas, passam à categoria de pessoas estranha, muita vez ante os próprios 
companheiros de ministério. 

Chegado a semelhante posição, e se sabe aproveitar a sublime oportunidade 
pela  submissão  e  diligência,  o  discípulo  experimenta  completa  transposição  de 
plano. 

Modifica a tabela de valores que o rodeiam. 
Sabe onde se ocultam os fundamentos eternos. 
Descortina  esferas novas  de  luta, através  da  visão  interior que  outros não 

compreendem. 
Descobre  diferentes  motivos  de  elevação,  por  intermédio  do  sacrifício 

pessoal, e identifica fontes mais altas de incentivo ao esforço próprio. 
Em vista disso, freqüentemente provoca discussões acesas, com respeito à 

atitude que adota à frente de Jesus. 
Por  ver,  com mais  clareza,  as  instruções  reveladas  pelo Mestre,  é  tido  à 

conta de fanático ou retrógrado, idiota ou louco. 
Se,  porém,  procuras  efetivamente  a  redenção  com  o  Senhor,  prossegue 

seguro de  ti mesmo; repara,  sem aflição e  sem desânimo, as contendas que a ação 
genuína de Jesus em ti recebe de corações incompreensivos e estacionários, repete as 
palavras do cego que alcançou a visão e segue para diante.



109 – FONTE VIVA (pelo Espírito Emmanuel) 

96 
Além dos outros 

“Não fazem os publicanos também o mesmo?” 
J esus (Mateus, 5:46) 

Trabalhar  no  horário  comum  irrepreensivelmente,  cuidar  dos  deveres 
domésticos, satisfazer exigências legais e exercitar a correção de proceder, fazendo o 
bastante  na  esfera  das  obrigações  inadiáveis,  são  tarefas  peculiares  a  crentes  e 
descrentes na senda diária. 

Jesus, contudo, espera algo mais do discípulo. 
Correspondes  aos  impositivos  do  trabalho  diuturno,  criando  coragem, 

alegria e estímulo, em derredor de ti? 
Sabes improvisar o bem, onde outras pessoas se mostraram infrutíferas? 
Aproveitas, com êxito, o material que outrem desprezou por imprestável? 
Aguardas, com paciência, onde outros desesperaram? 
Na  posição  de  crente,  conservas  o  espírito  de  serviço,  onde  o  descrente 

congelou o espírito de ação? 
Partilhas a alegria de teus amigos, sem inveja e sem ciúme, e participas do 

sofrimento de teus adversários, sem falsa superioridade e sem alarde? 
Que dás de ti mesmo no ministério da caridade? 
Garantir o continuísmo da espécie, revelar utilidade geral e adaptarse aos 

movimentos da vida são característicos dos próprios irracionais. 
O  homem  vulgar,  de muitos milênios  para  cá,  vem  comendo  e  bebendo, 

dormindo  e  agindo  sem  diferenças  fundamentais,  na  ordem  coletiva.  De  vinte 
séculos  a  esta  parte,  todavia,  abençoada  luz  resplandece  na  Terra  com  os 
ensinamentos  do  Cristo,  convidandonos  a  escalar  os  cimos  da  espiritualidade 
superior. Nem todos a percebem, ainda, não obstante envolver a  todos. Mas.. para 
quantos  se  felicitam  em  suas  bênçãos  extraordinárias,  surge  o  desafio  do Mestre, 
indagando sobre o que de extraordinário estamos fazendo.
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A palavra da cruz 

“Porque  a  palavra  da  cruz  é  loucura  para  os  que 
perecem, mas para nós que somos salvos é o poder de Deus.” 

Paulo (I Coríntios, 1:18) 

A mensagem da cruz é dolorosa em todos os tempos. 
Do  Calvário  desceu  para  o  mundo  uma  voz,  a  princípio  desagradável  e 

incompreensível. 
No martirológio  do Mestre  situavamse  todos  os  argumentos  de  negação 

superficialmente absoluta. 
O abandono completo dos mais amados. 
A sede angustiosa. 
Capitulação irremediável. 
Perdão espontâneo que expressava humilhação plena. 
Sarcasmo e ridículo entre ladrões. 
Derrota sem defensiva. 
Morte infamante. 
Mas  o  Cristo  usa  o  fracasso  aparente  para  ensinar  o  caminho  da 

Ressurreição Eterna, demonstrando que o "eu" nunca se dirigirá para Deus,  sem o 
aprimoramento e sem a sublimação de si próprio. 

Ainda  hoje,  a  linguagem  da  cruz  é  loucura  para;  os  que  permanecem 
interminavelmente no círculo de reencarnações de baixo teor espiritual; semelhantes 
criaturas não pretendem senão mancomunarse com a morte, exterminando as mais 
belas  florações  do sentimento. Dominam a muitos,  incapazes  do  próprio  domínio, 
ajuntam  tesouros  que  a  imprudência  desfaz  e  tecem  fios  escuros  de  paixões 
obcecantes em que sucumbem, vezes sem conto, à maneira da aranha encarcerada 
nas próprias teias. 

Repitamos a mensagem da cruz ao  irmão que se afoga na carne e ele nos 
classificará  à  conta  de  loucos,  mas  todos  nós,  que  temos  sido  salvos  de  maiores 
quedas  pelos  avisos  da  fé  renovadora,  estamos  informados  de  que,  nos  supremos 
testemunhos, segue o discípulo para o Mestre, quanto o Mestre subiu para o Pai, na 
glória oculta da crucificação.
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Couraça da caridade 

“Sejamos  sóbrios,  vestindonos  da  couraça  da  fé  e  da 
caridade.” 

Paulo (I Tessalonicenses, 5:8) 

Paulo foi infinitamente sábio quando aconselhou a couraça da caridade aos 
trabalhadores da luz. 

Em favor do  êxito desejável na missão de amor a que nos propomos, em 
companhia do Cristo, antes de tudo é indispensável preservar o coração. 

E  se  não  agasalharmos  a  fonte  do  sentimento  nas  vibrações  do  ardente 
amor,  servidos  por  uma  compreensão  elevada  nos  círculos  da  experiência 
santificante em que nos debatemos na arena terrestre, é muito difícil vencer na tarefa 
que o Senhor nos confia. 

A  irritação permanente, diante da  ignorância, adia as vantagens do ensino 
benéfico. 

A indignação excessiva, perante a fraqueza, extermina os germes frágeis da 
virtude. 

A  ira  freqüente, no  campo da  luta,  pode multiplicarnos  os  inimigos  sem 
qualquer proveito para a obra a que nos devotamos. 

A severidade demasiada, à frente de pessoas ainda estranhas aos benefícios 
da  disciplina,  fazse  acompanhar  de  efeitos  contraproducentes  por  escassez  de 
educação do meio em que se manifesta. 

Compreendendo,  assim,  que  o  cristão  se  acha  num  verdadeiro  estado  de 
luta, em que, por vezes, somos defrontados por sugestões da irritação intemperante, 
da indignação inoportuna, da ira injustificada ou da severidade destrutiva, o apóstolo 
dos gentios  receitounos a couraça da caridade, por  sentinela defensiva dos órgãos 
centrais de expressão da vida. 

É  indispensável  armar  o  coração  de  infinito  entendimento  fraterno  para 
atender ao ministério em que nos empenhamos. 

A convicção e o entusiasmo da fé bastam para começar honrosamente, mas 
para  continuar  o  serviço,  e  terminálo  com  êxito,  ninguém  poderá  prescindir  da 
caridade paciente, benigna e invencível.
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Persiste e segue 

“Portanto,  tornai  a  levantar  as  mãos  cansadas  e  os 
joelhos desconjuntados.” 

Paulo (Hebreus,12:12) 

O lavrador desatento quase sempre escuta as sugestões do cansaço. 
Interrompe o serviço, em razão da  tempestade, e a  inundação  lhe rouba a 

obra começada e lhe aniquila a coragem incipiente. 
Descansa, em virtude dos calos que a enxada lhe ofereceu, e os vermes se 

incumbem de anularlhe o serviço. 
Levanta  as  mãos,  no  princípio,  mas  não  sabe  tornar  a  levantálas,  na 

continuidade da tarefa, e perde a colheita. 
O  viajor,  por  sua  vez,  quando  invigilante,  não  sabe  chegar 

convenientemente ao termo da jornada. 
Queixase da canícula e adormece na penumbra de ilusórios abrigos, onde 

inesperados perigos o surpreendem. De outras vezes, salienta a importância dos pés 
ensangüentados  e  deitase  às  margens  da  senda,  transformandose  em  mendigo 
comum. 

Usa  os  joelhos  sadios,  não  se  dispondo,  todavia,  a  mobilizálos  quando 
desconjuntados e feridos, e perde a alegria de alcançar a meta na ocasião prevista. 

Assim acontece conosco na jornada espiritual. 
A luta é o meio. 
O aprimoramento é o fim. 
A desilusão amarga. 
A dificuldade complica. 
A ingratidão dói. 
A maldade fere. 
Todavia, se abandonarmos o campo do coração por não sabermos levantar 

as  mãos,  de  novo,  no  esforço  persistente,  os  vermes  do  desânimo  proliferarão, 
precipites, no centro de nossas mais caras esperanças, e se não quisermos marchar, 
de  joelhos  desconjuntados,  é  possível  sejamos  retidos  pela  sombra  de  falsos 
refúgios, durante séculos consecutivos.
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Ausentes 

“Ora, Tomé, um dos doze, não estava com eles quando 
Jesus veio.” 

(João, 20:24) 

Tomé,  descontente,  reclamando  provas,  por  não  haver  testemunhado  a 
primeira visita de Jesus, depois da morte, criou um símbolo para todos os aprendizes 
despreocupados das suas obrigações. 

Ocorreu ao discípulo ausente o que acontece a qualquer trabalhador distante 
do dever que lhe cabe. 

A edificação espiritual, com as suas bênçãos de luz, é igualmente um curso 
educativo. 

O aluno matriculado na escola, sem assiduidade às lições, apenas abusa do 
estabelecimento de ensino que o acolheu, porquanto a simples ficha de entrada não 
soluciona o problema do aproveitamento. 

Sem  o  domínio  do  alfabeto,  não  alcançará  a  silabação.  Sem  a  posse  das 
palavras, jamais chegará à ciência da frase. 

Prevalece idêntico processo no aprimoramento do espírito. 
Longe  dos  pequeninos  deveres  pata  com os  irmãos mais  próximos,  como 

habilitarse o homem para a recepção da graça divina? Se evita o contacto com as 
obrigações  humildes  de  cada  dia,  como  dilatar  os  sentimentos  para  ajustarse  às 
glórias eternas? 

Tomé  não  estava  com  os  amigos  quando  o  Mestre  veio.  Em  seguida, 
formulou reclamações, criando o tipo do aprendiz suspeitoso e exigente. 

Nos trabalhos espirituais de aperfeiçoamento, a questão é análoga. 
Matriculase o companheiro, na escola de vida superior, entretanto, ao invés 

de consagrarse ao serviço das lições de cada dia, revelase apenas mero candidato a 
vantagens imediatas. 

Em geral, nunca se encontra ao  lado dos demais  servidores, quando Jesus 
vem; logo após, reclama e desespera. 

A lógica, no entanto, jamais abandona o caminho reto. 
Quem desejar a bênção divina, trabalhe pela merecer. 
O  aprendiz  ausente  da  aula  não  pode  reclamar  benefícios  decorrentes  da 

lição.
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A cortina do "eu" 

“Porque  todos  buscam  o  que  é  seu  e  não  o  que  é  do 
Cristo Jesus.” 

Paulo (Filipenses, 2 :21) 

Em verdade, estudamos com o Cristo a ciência divina de ligação com o Pai, 
mas  ainda  nos  achamos  muito  distantes  da  genuína  comunhão  com  os  interesses 
divinos. 

Por  trás  da  cortina  do  "eu",  conservamos  lamentável  cegueira  diante  da 
vida. 

Examinemos  imparcialmente  as  atitudes  que  nos  são  peculiares  nos 
próprios  serviços  do  bem,  de  que  somos  cooperadores  iniciantes,  e  observaremos 
que, mesmo aí, em assuntos da virtude, a nossa percentagem de capricho individual 
é invariavelmente enorme. 

A antiga lenda de Narciso permanece viva, em nossos mínimos gestos, em 
maior ou menor porção. 

Em tudo e em toda parte, apaixonamonos pela nossa própria imagem. 
Nos seres mais queridos, habitualmente amamos a nós mesmos, porque, se 

demonstram pontos de vista diferentes dos nossos, ainda mesmo quando superiores 
aos  princípios  que  esposamos,  instintivamente  enfraquecemos  a  afeição  que  lhes 
consagrávamos. 

Nas  obras  do  bem  a  que  nos  devotamos,  estimamos,  acima  de  tudo,  os 
métodos  e  processos  que  se  exteriorizam  do  nosso  modo  de  ser  e  de  entender, 
porquanto,  se o serviço evolui ou se aperfeiçoa,  refletindo o pensamento de outras 
personalidades  acima  da  nossa,  operamos,  quase  sem  perceber,  a  diminuição  do 
nosso interesse para com os trabalhos iniciados. 

Aceitamos a colaboração alheia, mas sentimos dificuldade para oferecer o 
concurso que nos compete. 

Se nos achamos em posição superior, doamos com alegria uma fortuna ao 
irmão  necessitado  que  segue  conosco  em  condição  de  subalternidade,  a  fim  de 
contemplarmos  com  volúpia  as  nossas  qualidades  nobres  no  reconhecimento  de 
longo curso a que se sente constrangido, mas raramente concedemos um sorriso de 
boavontade  ao  companheiro  mais  abastado  ou  mais  forte,  posto  pelos  Desígnios 
Divinos à nossa frente. 

Em  todos  os  passos  da  luta  humana,  encontramos  a  virtude  rodeada  de 
vícios e o conhecimento dignificante quase sufocado pelos espinhos da ignorância, 
porque,  infelizmente,  cada  um  de  nós,  de  modo  geral,  vive  à  procura  do  "eu 
mesmo". 

Entretanto,  graças  à  Bondade  de  Deus,  o  sofrimento  e  a  morte  nos 
surpreendem,  na  experiência  do  corpo  e  além  dela,  arrebatandonos  aos  vastos 
continentes  da meditação  e  da  humildade,  onde  aprenderemos,  pouco  a  pouco,  a
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buscar o que pertence a Jesus Cristo, em favor da nossa verdadeira felicidade, dentro 
da glória de viver.
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Regozijemonos sempre 

“Regozijaivos sempre.” 
Paulo (I Tessalonicenses, 5:16) 

O texto evangélico não nos exorta ao júbilo somente nos dias em que nos 
sintamos pessoalmente felizes. 

Assevera com simplicidade: — “regozijaivos sempre.” 
Nada existe no mundo que não possa transformarse em respeitável motivo 

de trabalho, alegria e santificação. 
E  a  própria  Natureza,  cada  dia,  exibe  expressivos  ensinamentos  nesse 

particular. 
Depois da  tempestade que arranca raízes, mutila árvores, destrói ninhos e 

enlameia estradas, a sementeira reaparece, o tronco deita vergônteas novas, as aves 
refazem os lares suspensos e o caminho se coroa de sol. 

Somente o homem, herói da  inteligência, guarda consigo a carantonha do 
pessimismo,  por  tempo  indeterminado,  qual  se  fora  gênio  irado  e  desiludido, 
interessado em destruir o que lhe não pertence. 

Ausência continuada de esperanças e de alegria na alma significa evolução 
deficitária. 

Por  toda  parte, há  convites  à  edificação  e  ao  aprimoramento,  desafiando 
nos à ação no engrandecimento comum. 

Ninguém  é  tão  infeliz  que  não  possa  produzir  alguns  pensamentos  de 
bondade, nem tão pobre que não possa distribuir alguns sorrisos e boas palavras com 
os seus companheiros na luta cotidiana. 

Tristeza de todo instante é ferrugem nas engrenagens da alma. 
Lamentação contumaz é ociosidade ou resistência destrutiva. 
É  necessário  acordar  o  coração  e  atender  dignamente  à  parte  que  nos 

compete no drama evolutivo da vida, sem ódio, sem queixa, sem desânimo. 
A experiência é o que é. 
Nossos companheiros são o que são. 
Cada qual de nós recebe o quinhão de luta imprescindível ao aprendizado 

que devemos realizar. 
Ninguém está deserdado de oportunidades, em favor da sua melhoria. 
A grande  questão  é  obedecer  a Deus,  amandoO,  e  servir ao  próximo de 

boavontade. Quem solucionou semelhante problema,dentro de si mesmo, sabe que 
todas  as  criaturas  e  situações  da  senda  são  mensagens  vivas  em  que  podemos 
recolher as bênçãos do amor e da sabedoria, se aceitamos a lição que o Senhor nos 
oferece. 

Nesse  sentido,  pois,  não  nos  esqueçamos  de  que  Paulo,  o  intimorato 
batalhador do Evangelho, sob tormentas de preocupações, encontrou recurso em si 
mesmo para dizer aos irmãos de luta: — “Regozijaivos sempre.”
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Esperar e alcançar 

“E  assim,  esperando  com  paciência,  alcançou  a 
promessa.” 

Paulo (Hebreus, 6:15) 

A esperança  de  atingir a  paz  divina,  com  felicidade  inalterável,  vibra  em 
todas as criaturas. 

O anseio dos patriarcas da antigüidade é análogo ao dos homens modernos. 
O lar coroado de bênçãos. 
O dever bem cumprido. 
A consciência edificada. 
O ideal superior convenientemente atendido. 
O trabalho vitorioso. 
A colheita feliz. 
As aspirações da alma são sempre as mesmas em toda parte. 
Contudo,  esperar  significa  persistir  sem  cansaço,  e  alcançar  expressa 

triunfar definitivamente. 
Entre o objetivo e a meta, fazse imperativo o esforço constante e inadiável. 
Esperança não é inação. 
E paciência traduz obstinação pacífica na obra que nos propomos realizar. 
Se pretendes materializar os teus propósitos com o Cristo, guarda a fórmula 

da paciência como a única porta aberta para a vitória. 
Há  sofrimento  em  teus  sonhos  torturados?  Incompreensão  de  muitos  em 

derredor de teus desejos? A ingratidão e a dor te visitam o espírito? 
Não chores perdendo os minutos, nem maldigas a dificuldade. 
guarda as surpresas do tempo, agindo sem precipitação. 
Se cada noite é nova sombra, cada dia é nova luz. 
Lembrate  de  que  nem  todas  as  águas  se  acham  no mesmo  nível  e  nem 

todas as árvores são iguais no tamanho, no crescimento ou na espécie. 
Recorda as palavras do apóstolo dos gentios. 
Esperando com paciência, alcançaremos a promessa. 
Não  te esqueças de que  o êxito seguro não é de quem o assalta, mas sim 

daquele que sabe agir, perseverar e esperar por ele.
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Diante da multidão 

“E Jesus, vendo a multidão, subiu a um monte...” 
(Mateus, 5:1) 

O  procedimento  dos  homens  cultos  para  com  o  povo  experimentará 
elevação crescente à medida que o Evangelho se estenda nos corações. 

Infelizmente, até agora, raramente a multidão tem encontrado, por parte das 
grandes personalidades humanas, o tratamento a que faz jus. 

Muitos  sobem  ao monte  da  autoridade  e  da  fortuna,  da  inteligência  e  do 
poder, mas simplesmente para humilhála ou esquecêla depois. 

Sacerdotes  inúmeros  enriquecemse  de  saber  e  buscam  subjugála  a  seu 
talante. 

Políticos astuciosos exploramlhe as paixões em proveito próprio. 
Tiranos disfarçados em condutores envenenamlhe a alma e arrojamna ao 

despenhadeiro da destruição, à maneira dos algozes de rebanho que apartam as reses 
para o matadouro. 

Juízes  menos  preparados  para  a  dignidade  das  funções  que  exercem, 
confundemlhe o raciocínio. 

Administradores  menos  escrupulosos  arregimentamlhe  as  expressões 
numéricas para a criação de efeitos contrários ao progresso. 

Em todos os tempos, vemos o trabalho dos legítimos missionários do bem 
prejudicado pela ignorância que estabelece perturbações e espantalhos para a massa 
popular. 

Entretanto, para a comunidade dos aprendizes do Evangelho, em qualquer 
clima da fé, o padrão de Jesus brilha soberano. 

Vendo a multidão, o Mestre sobe a um monte e começa a ensinar... 
É imprescindível empenhar as nossas energias, a serviço da educação. 
Ajudemos o povo a pensar, a crescer e a aprimorarse. 
Auxiliar a todos para que todos se beneficiem e se elevem, tanto quanto nós 

desejamos melhoria e prosperidade para nós mesmos, constitui para nós a felicidade 
real e indiscutível. 

Ao  leste  e  ao  oeste,  ao  norte  e  ao  sul  da  nossa  individualidade, 
movimentamse milhares de criaturas, em posição inferior à nossa. 

Estendamos  os  braços,  alonguemos  o  coração  e  irradiemos  entendimento, 
fraternidade e Simpatia, ajudandoas sem condições. 

Quando  o  cristão  pronuncia  as  sagradas  palavras  "Pai  Nosso",  está 
reconhecendo não somente a Paternidade de Deus, mas aceitando também por sua 
família a Humanidade inteira.
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Sois a luz 

“Vós sois a luz do mundo.” 
J esus (Mateus, 5:14) 

Quando o Cristo designou os seus discípulos, como sendo a luz do mundo, 
assinaloulhes tremenda responsabilidade na Terra. 

A missão da luz é clarear caminhos, varrer sombras e salvar vidas, missão 
essa  que  se  desenvolve,  invariavelmente,  à  custa  do combustível  que  lhe  serve  de 
base. 

A chama da candeia gasta o óleo do pavio. 
A iluminação elétrica consome a força da usina. 
E  a  claridade,  seja  do  Solou  do  candelabro,  é  sempre  mensagem  de 

segurança e discernimento, reconforto e alegria, tranqüilizando aqueles em torno dos 
quais resplandece. 

Se  nos  compenetramos,  pois,  da  lição  do  Cristo,  interessados  em 
acompanhálo,  é  indispensável  a  nossa  disposição  de  doar  as  nossas  forças  na 
atividade incessante do bem, para que a Boa Nova brilhe na senda de redenção para 
todos. 

Cristão  sem  espírito  de  sacrifício  é  lâmpada  morta  no  santuário  do 
Evangelho.

Busquemos o Senhor, oferecendo aos outros o melhor de nós mesmos. 
Sigamolo, auxiliando indistintamente. 
Não nos detenhamos em conflitos ou perquirições sem proveito. 
“Vós  sois  a  luz  do  mundo”  —  exortounos  o  Mestre  —,  e  a  luz  não 

argumenta, mas sim esclarece e socorre, ajuda e ilumina.
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Sirvamos ao bem 

“A luz resplandece nas trevas...” 
(João, 1:5) 

Não te aflijas porque estejas aparentemente só no serviço do bem. 
Jesus  era  sozinho,  antes  de  reunir  os  companheiros  para  o  serviço 

apostólico.  Sozinho,  à  frente  do  mundo  vasto,  à  maneira  de  um  lavrador,  sem 
instrumentos de trabalho, diante da selva imensa... 

Nem  por  isso  o  Cristianismo  deixou  de  surgir  por  templo  vivo  do  amor, 
ainda hoje em construção na Terra, para a felicidade humana. 

Jesus, porém, não obstante conhecer a força da verdade que trazia consigo, 
não se prevaleceu da sua superioridade para humilhar ou ferir. 

Acima de todas as preocupações, buscou invariavelmente o bem, através de 
todas as situações e em todas as criaturas. 

Não perdeu tempo em reprovações descabidas. 
Não se confiou a polêmicas inúteis. 
Instituiu  o  reinado  salvador  de  que  se  fizera  mensageiro.  servindo  e 

amando,  ajudando  sempre  e  alicerçando  cada  ensinamento  com  a  sua  própria 
exemplificação. 

Continuemos, pois, em nossa marcha regenerativa para frente, ainda mesmo 
quando nos sintamos a sós. 

Sirvamos  ao  bem,  acima  de  tudo,  entretanto,  evitemos  discussões  e 
agitações em que o mal possa expandirse. 

Foge a sombra ao fulgor da luz. 
Não nos esqueçamos de que milhares de quilômetros de  treva, no seio da 

noite,  não  conseguem  apagar  alguns milímetros  da  chama brilhante  de  uma  vela, 
contudo, basta um leve sopro de vento para extinguila.
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Renovemonos dia a dia 

“...Transformaivos  pela  renovação  de  vossa  mente, 
para  que  proveis  qual  é  a  boa,  agradável e  perfeita  vontade  de 
Deus.” 

Paulo (Romanos, 12:2) 

Não  adianta  a  transformação  aparente  da  nossa  personalidade  na  feição 
exterior. 

Mais  títulos, mais  recursos  financeiros, mais  possibilidades  de conforto  e 
maiores considerações sociais podem ser simples agravo de responsabilidade. 

Renovemonos por dentro. 
É  preciso  avançar no  conhecimento  superior, ainda mesmo que  a marcha 

nos custe suor e lágrimas. 
Aceitar os problemas do mundo e superálos, à força de nosso trabalho e de 

nossa serenidade, é a fórmula justa de aquisição do discernimento. 
Dor  e  sacrifício,  aflição  e  amargura,  são  processos  de  sublimação  que  o 

Mundo Maior nos oferece, a fim de que a nossa visão espiritual seja acrescentada. 
Facilidades materiais costumam estagnarnos a mente, quando não sabemos 

vencer os perigos fascinantes das vantagens terrestres. 
Renovemos nossa alma, dia a dia, estudando as lições dos vanguardeiros do 

progresso e vivendo a nossa existência sob a inspiração do serviço incessante. 
Apliquemonos à construção da vida equilibrada, onde estivermos, mas não 

nos esqueçamos de que somente pela execução de nossos deveres, na concretização 
do  bem,  alcançaremos  a  compreensão  da  vida,  e,  com  ela,  o  conhecimento  da 
"perfeita vontade de Deus", a nosso respeito.
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Um pouco de fermento 

“Não sabeis que um pouco de fermento leve da a massa toda?” 
Paulo (I Coríntios, 5: 6) 

Ninguém vive só. 
Nossa alma é sempre núcleo de influência para os demais. 
Nossos atos possuem linguagem positiva. 
Nossas palavras atuam a distância. 
Achamonos magneticamente associados uns aos outros. 
Ações e reações caracterizamnos a marcha. 
É  preciso  saber,  portanto,  que  espécie  de  forças  projetamos  naqueles  que 

nos cercam. 
Nossa conduta é um livro aberto. 
Quantos  de  nossos  gestos  insignificantes  alcançam  o  próximo,  gerando 

inesperadas resoluções! 
Quantas  frases,  aparentemente  inexpressivas,  arrojadas  de  nossa  boca, 

estabelecem grandes acontecimentos! 
Cada dia, emitimos sugestões para o bem ou para o mal... 
Dirigentes arrastam dirigidos. 
Servos inspiram administradores. 
Qual é o caminho que a nossa atitude está indicando? 
Um pouco de fermento leveda a massa toda. 
Não dispomos de recursos para analisar a extensão de nossa influência, mas 

podemos examinarlhe a qualidade essencial. 
Acautelate,  pois,  com  o  alimento  invisível  que  forneces  às  vidas  que  te 

rodeiam. 
Desdobrase nos o destino em correntes de fluxo e refluxo. As forças que 

hoje  se  exteriorizam  de  nossa  atividade  voltarão  ao  centro  de  nossa  atividade, 
amanhã.
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A exemplo do cristo 

“Ele bem sabia o que havia no homem.” 
(João, 2:25) 

Sim,  Jesus  não  ignorava  o  que  existia  no  homem, mas  nunca  se  deixou 
impressionar negativamente. 

Sabia que a usura morava com Zaqueu, contudo, trouxeo da sovinice para 
a benemerência. 

Não  desconhecia  que  Madalena  era  possuída  pelos  gênios  do  mal, 
entretanto, renovoua para o amor puro. 

Reconheceu  a  vaidade  intelectual  de  Nicodemos,  mas  deulhe  novas 
concepções da grandeza e da excelsitude da vida. 

Identificou a  fraqueza de Simão Pedro,  todavia, pouco a pouco  instala no 
coração  do  discípulo  a  fortaleza  espiritual  que  faria  dele  o  sustentáculo  do 
Cristianismo nascente. 

Vê as dúvidas de Tomé, sem desamparálo. 
Conhece a sombra que habita em Judas, sem negarlhe o culto da afeição. 
Jesus preocupouse, acima de tudo, em proporcionar a cada alma uma visão 

mais  ampla  da  vida  e  em  quinhoar  cada  espírito  com  eficientes  recursos  de 
renovação para o bem. 

Não  condenes,  pois,  o  próximo  porque  nele  observes  a  inferioridade  e  a 
imperfeição. 

A exemplo do Cristo, ajuda quanto possas. 
O Amigo Divino sabe o que existe em nós... 
Ele  não  desconhece  a  nossa  pesada  e  escura  bagagem  do  pretérito,  nas 

dificuldades do nosso presente, recheado de hesitações e de erros, mas nem por isso 
deixa de estendernos amorosamente as mãos.
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Vigiemos e oremos 

“Vigiai e orai, para não cairdes em tentação.” 
J esus (Mateus, 26:41) 

As  mais  terríveis  tentações  decorrem  do  fundo  sombrio  de  nossa 
individualidade, assim como o lodo, mais intenso, capaz de tisnar o lago, procede do 
seu próprio seio. 

Renascemos na Terra com as forças desequilibradas do nosso pretérito para 
as tarefas do reajuste. 

Nas  raízes  de  nossas  tendências,  encontramos  as mais  vivas  sugestões  de 
inferioridade.  Nas  íntimas  relações  com  os  nossos  parentes,  somos  surpreendidos 
pelos mais fortes motivos de discórdia e luta. 

Em nós mesmos  podemos  exercitar  o  bom ânimo  e  a  paciência,  a  fé  e a 
humildade. Em contacto  com os  afetos mais  próximos,  temos  copioso material  de 
aprendizado  para  fixar  em  nossa  vida  os  valores  da  boavontade  e  do  perdão  da 
fraternidade pura e do bem incessante. 

Não te proponhas desse modo, atravessar o mundo, sem tentações. 
Elas nascem contigo, assomam de ti mesmo e alimentamse de  ti, quando 

não as combates dedicadamente, qual o lavrador sempre disposto a cooperar com a 
terra da qual precisa extrair as boas sementes. 

Caminhar  do  berço  ao  túmulo  sob  as  marteladas  da  tentação,  é  natural. 
Afrontar  obstáculos,  sofrer  provações  tolerar  antipatias  gratuitas  e  atravessar; 
tormentas de lágrimas são vicissitudes lógicas da experiência humana. 

Entretanto,  lembremonos  do  ensinamento  do, Mestre,  vigiando  e  orando 
para não sucumbirmos às tentações de vez que mais vale chorar sob os aguilhões da 
resistência que sorrir sob os narcóticos da queda.
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Fortaleçamonos 

“Sede fortalecidos no Senhor.” 
Paulo (Efésios, 6:10) 

Há muita gente que se julga forte... 
Nos recursos financeiros, que surgem e fogem. 
Na posse de terras, que se transferem de dono. 
Na beleza física que brilha e passa. 
Nos parentes importantes, que se transformam. 
Na cultura da inteligência que, muitas vezes, se engana. 
Na popularidade, que conduz à desilusão. 
No poder político, que o tempo desfaz. 
No oásis de felicidade exclusivista, que a tempestade destrói. 
Sim, há muita gente que supõe vencer hoje para acabar vencida amanhã. 
Todavia,  somente  a  consciência  edificada  na  fé,  pelos  deveres  bem 

cumpridos  à  face  das  Leis  Eternas,  consegue  sustentarse,  invulnerável,  sobre  o 
domínio próprio. 

Somente  quem  sabe  sacrificarse  por  amor  encontra  a  incorruptível 
segurança. 

Fortaleçamonos, pois, no Senhor e sigamos, de alma erguida, para frente, 
na execução da tarefa que o Divino Mestre nos confiou.
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Que farei? 

“Que farei?” 
Paulo (Atos dos Apóstolos, 22:10) 

Milhares  de  companheiros  aproximamse  do  Evangelho  para  o  culto 
inveterado ao comodismo. 

Como dominarei? — interrogam alguns. 
Como descansarei? — indagam outros. 
E os rogos se multiplicam, estranhos, reprováveis, incompreensíveis... 
Há quem peça reconforto barato na carne, quem reclame afeições indébitas, 

quem  suspire  por  negócios  inconfessáveis  e  quem  exija  recursos  para  dificultar  o 
serviço da paz e do bem. 

A pergunta do apóstolo Paulo, no  justo momento em que se vê agraciado 
pela Presença Divina, é padrão para todos os aprendizes e seguidores da Boa Nova. 

O grande trabalhador da Revelação não pede transferência da Terra para o 
Céu e nem descamba para sugestões de favoritismo ao seu círculo pessoal. 

Não roga isenção de responsabilidade, nem foge ao dever da luta. 
 Que farei?  disse a Jesus, compreendendo o impositivo do esforço que lhe 

cabia. 
E o Mestre determina que o companheiro se  levante para a sementeira de 

luz e de amor, através do próprio sacrifício. 
Se  foste  chamado  à  fé,  não  recorras  ao  Divino  Orientador  suplicando 

privilégios e benefícios que justifiquem tua permanência na estagnação espiritual. 
Procuremos com o Senhor o serviço que a sua Infinita Bondade nos reserva 

e caminharemos, vitoriosos, para a sublime renovação.
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Busquemos o melhor 

“Por que reparas o argueiro no olho de teu irmão?” 
J esus (Mateus, 7:3) 

A pergunta do Mestre, ainda agora, é clara e oportuna. 
Muitas vezes, o homem que traz o argueiro num dos olhos traz igualmente 

consigo os pés sangrando. 
Depois  de  laboriosa  jornada  na  virtude,  ele  revela  as  mãos  calejadas  no 

trabalho e tem o coração ferido por mil golpes da Ignorância e da inexperiência. 
É imprescindível habituar a visão na procura do melhor, a fim de que não 

sejamos ludibriados pela malícia que nos é própria. 
Comumente, pelo vezo de buscar bagatelas, perdemos o ensejo das grandes 

realizações. 
Colaboradores  valiosos  e  respeitáveis  são  relegados  à margem  por  nossa 

irreflexão,  em muitas  circunstâncias  simplesmente  porque são portadores  de  leves 
defeitos  ou  de  sombras  insignificantes  do  pretérito,  que  o movimento  em  serviço 
poderia sanar ou dissipar. 

Nódulos  na  madeira  não  impedem  a  obra  do  artífice  e  certos  trechos 
empedrados do campo não conseguem frustrar o esforço do lavrador na produção da 
semente nobre. 

Aproveitemos o  irmão de boavontade na plantação do bem, olvidando as 
insignificâncias  que  lhe  cercam  a  vida.  Que  seria  de  nós  se  Jesus  não  nos 
desculpasse os erros e as defecções de cada dia? 

E, se esperamos alcançar a nossa melhoria, contando com a benemerência 
do Senhor, por que negar ao próximo a confiança no futuro? 

Consagremonos à tarefa que o Senhor nos reservou na edificação do bem e 
da luz e estejamos convictos de que, assim agindo, o argueiro que incomoda o olho 
do  vizinho,  tanto  quanto  a  trave  que  nos  obscurece  o  olhar  se  desfarão 
espontaneamente  restituindonos  a  felicidade  e  o  equilíbrio  através  da  incessante 
renovação.
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Embainha tua espada 

“Embainha tua espada...” 
J esus (João, 18:11) 

A guerra foi sempre o terror das nações. 
Furacão de  inconsciência, abre a porta a  todos  os monstros da  iniqüidade 

por onde se manifesta. O que a civilização ergue, ao preço dos séculos laboriosos de 
suor, destrói com a fúria de poucos dias. 

Diante dela, surgem o morticínio e o arrasamento, que compelem o povo à 
crueldade  e  à  barbaria,  através  das  quais  aparecem  dias  amargos  de  sofrimento  e 
regeneração para as coletividades que lhe aceitaram os desvarios. 

Ocorre  o  mesmo,  dentro  de  nós,  quando  abrimos  luta  contra  os 
semelhantes. 

Sustentando  a  contenda  com  o  próximo,  destruidora  tempestade  de 
sentimentos  nos  desarvora  o  coração.  Ideais  superiores  e  aspirações  sublimes 
longamente acariciados por nosso espírito, construções do presente para o  futuro e 
plantações  de  luz  e  amor,  no  terreno  de  nossas  almas,  sofrem  desabamento  e 
desintegração,  porque  o  desequilíbrio  e  a  violência  nos  fazem  tremer  e  cair  nas 
vibrações do egoísmo absoluto que havíamos relegado à retaguarda da evolução. 

Depois  disso,  muitas  vezes  devemos  atravessar  aflitivas  existências  de 
expiação  para  corrigir  as  brechas  que  nos  aviltam  o  barco  do  destino,  em  breves 
momentos de insânia. 

Em nosso aprendizado cristão, lembremonos da palavra do Senhor: 
—“Embainha tua espada...” 
Alimentando  a  guerra  com  os  outros,  perdemonos  nas  trevas  exteriores, 

esquecendo o bom combate que nos cabe manter em nós mesmos. 
Façamos  a  paz  com  os  que  nos  cercam,  lutando  contra  as  sombras  que 

ainda nos perturbam a existência, para que se faça em nós o reinado da luz. 
De lança em riste, jamais conquistaremos o bem que desejamos. 
A cruz do Mestre  tem a  forma de uma espada com a  lâmina voltada para 

baixo. 
Recordemos, assim, que, em se sacrificando sobre uma espada simbólica, 

devidamente  ensarilhada,  é  que  Jesus  conferiu  ao  homem  a  bênção  da  paz,  com 
felicidade e renovação.
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Guardemos lealdade 

“...Além disso, requerse nos despenseiros que cada um 
se ache fiel.” 

Paulo (I Coríntios, 4:2) 

Vivamos cada dia fazendo o melhor ao nosso alcance. 
Se administras, sê justo na distribuição do trabalho. 
Se legislas, sê fiel ao bem de todos. 
Se espalhas, os dons da fé, não te descuides das almas que te rodeiam. 
Se ensinas, sê claro na lição. 
Se te devotas à arte, não corrompas a inspiração divina. 
Se curas, não menosprezes o doente. 
Se constróis, atende à segurança. 
Se aras o solo, fazeo com alegria. 
Se cooperas na limpeza pública, abraça na higiene o teu sacerdócio. 
Se edificaste um lar, sublimao para as bênçãos de amor e luz, ainda mesmo 

que isso te custe aflição e sacrifício. 
Não  te  inquietes  por mudanças  inesperadas, nem  te  impressione  a  vitória 

aparente  daqueles  que  cuidam  de múltiplos  interesses,  com  exceção  dos  que  lhes 
dizem respeito. 

Recorda o Olhar Vigilante da Divina Providência que nos observa todos os 
passos. 

Lembrate de que vives, onde  te encontras, por iniciativa do Poder Maior 
que  nos  supervisiona  os  destinos  e  guardemos  lealdade  às  obrigações  que  nos 
cercam. E, agindo incessantemente na extensão do bem, no campo de luta que a vida 
nos confia, esperemos por novas decisões da Lei a nosso respeito, porque a própria 
Lei nos elevará de plano e nos sublimará as atividades no momento oportuno.
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Ir e ensinar 

“Portanto, ide e ensinai...” 
J esus (Mateus, 28:19) 

Estudando a recomendação do Senhor aos discípulos — ide e ensinai —, é 
justo não olvidar que Jesus veio e ensinou. 

Veio da Altura Celestial e ensinou o caminho de elevação aos que jaziam 
atolados na sombra terrestre. 

Poderia  o Cristo  haver mandado  a  lição  por  emissários  fiéis...  poderia  ter 
falado  brilhantemente  esclarecendo  como  fazer...  Preferiu,  contudo,  para  ensinar 
com segurança e proveito, vir aos homens e viver com eles, para mostrarlhes como 
viver no rumo da perfeição. 

Para isso, antes de tudo, fezse humilde e simples na Manjedoura, honrou o 
trabalho e o estudo no lar e, em plena atividade pública, foi o irmão providencial de 
todos, amparando a cada um, conforme as suas necessidades. 

Com indiscutível acerto, Jesus é chamado o Divino Mestre. 
Não porque possuísse uma cátedra de ouro... 
Não porque fosse o dono da melhor biblioteca do mundo... 
Não porque simplesmente exaltasse a palavra correta e irrepreensível... 
Não porque subisse ao trono da superioridade cultural, ditando obrigações 

para os ouvintes... 
Mas  sim  porque  alçou  o  próprio  coração  ao  amor  fraterno  e,  ensinando, 

converteuse em benfeitor de quantos lhe recolhiam os sublimes ensinamentos. 
Falounos do Eterno Pai e revelounos, com o seu sacrifício, a justa maneira 

de buscáLo. 
Se  te  propões,  desse modo,  cooperar  com  o  Evangelho,  recorda  que  não 

basta falar, aconselhar e informar. 
“Ide  e  ensinai”, na  palavra  do Cristo,  quer  dizer  “ide  e  exemplificai  para 

que os outros aprendam como é preciso fazer.”
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Possuímos o que damos 

“É mais bemaventurado dar do que receber.” 
Paulo (Atos dos Apóstolos, 20:35) 

Quando  alguém  se  refere  à  passagem evangélica que  considera  a ação  de 
dar mais alta bemaventurança que a ação de receber quase todos os aprendizes da 
Boa Nova se recordam da palavra “dinheiro”. 

Sem dúvida, em nos reportando aos bens materiais, há sempre mais alegria 
em ajudar que em ser ajudado, contudo, é imperioso não esquecer os bens espirituais 
que, irradiados de nós mesmos, aumentam o teor e a intensidade da alegria em torno 
de nossos passos. 

Quem dá recolhe a felicidade de ver a multiplicação daquilo que deu. 
Oferece a gentileza e encorajarás a plantação da fraternidade. 
Estende a bênção do perdão e fortalecerás a justiça. 
Administra a bondade e terás o crescimento da confiança. 
Dá o teu bom exemplo e garantirás a nobreza do caráter. 
Os  recursos  da Criação  são  distribuídos  pelo Criador  com as Criaturas, a 

fim de que em doação permanente se multipliquem ao Infinito. 
Serás ajudado pelo Céu, conforme estiveres ajudando na Terra. 
Possuímos aquilo que damos. 
Não te esqueças, pois, de que és mordomo da vida em que te encontras. 
Cede  ao  próximo  algo  mais  que  o  dinheiro  de  que  possas  dispor.  Dá 

também  teu  interesse  afetivo  tua  saúde,  tua  alegria  e  teu  tempo  e,  em  verdade, 
entrarás na posse dos sublimes dons do amor, do equilíbrio, da felicidade e da paz, 
hoje e amanhã, neste mundo e na vida eterna.
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Em nossas tarefas 

“...não  ambicioneis  coisas  altas,  mas  acomodaivos  às 
humildes.” 

Paulo (Romanos, 12: 16) 

“Não  ambicioneis  coisas  altas,  mas  acomodaivos  às  humildes”  — 
recomenda o apóstolo, sensatamente. 

Muitos aprendizes do Evangelho almejam as grandes realizações de um dia 
para outro... 

A coroa da santidade... 
O poder da cura... 
A glória do conhecimento superior... 
As edificações de grande alcance... 
Entretanto, aspirar só por si não basta à realização. 
Tudo, nos círculos da Natureza, obedece ao espírito de seqüência. 
A árvore vitoriosa na colheita passou pela condição do arbusto frágil. 
A catarata que move poderosas turbinas é um conjunto de fios de água no 

nascedouro. 
Imponente é o projeto para a construção de uma casa nobre, no entanto, é 

indispensável o serviço da picareta e da pá, do tijolo e da pedra, para que a arte e o 
reconforto se exprimam. 

Abracemos os deveres humildes com devoção ao nosso ideal de progresso e 
triunfo. 

Por mais árdua e mais simples a nossa obrigação, atendamola com amor. 
A palavra de Paulo é sábia e justa, porque, escalando com firmeza as faixas 

inferiores do monte, com facilidade  lhe conquistamos o  cimo e, aceitando de boa 
vontade  as  tarefas  pequeninas,  as  grandes  tarefas  virão  espontaneamente  ao nosso 
encontro.
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Eia agora 

“Eia agora, vós que dizeis... amanhã...”
(Tiago, 4:13) 

Agora é o momento decisivo para fazer o bem. 
Amanhã, provavelmente... 
O amigo terá desaparecido. 
A dificuldade estará maior. 
A moléstia terá ficado mais grave. 
A ferida, possivelmente, mostrarseá mais crescida de extensão. 
O problema talvez surja mais complicado. 
A oportunidade de ajudar não se fará repetida. 
A  boa  semente  plantada  agora  é  uma  garantia  da  produção  valiosa  no 

porvir. 
A palavra útil pronunciada sem detença, será sempre uma luz no quadro em 

que vives. 
Se,  desejas  ser  desculpado  de  alguma  falta, aproximate  agora  daqueles  a 

quem feriste e revela o teu propósito de reajustamento. 
Se  te  propões  auxiliar  o  companheiro,  ajudao  sem  demora  para  que  a 

benção  de  teu  concurso  fraterno  responda  às  necessidades  de  teu  irmão,  com  a 
desejável eficiência. 

Não durmas sobre a possibilidade de fazer o melhor. 
Não  te mantenhas na  expectativa  inoperante,  quando  podes  contribuir  em 

favor da alegria e da paz. 
A dádiva tardia tem gosto de fel. 
“Eia agora” — diznos o Evangelho, na palavra apostólica. 
Adiar  o  bem  que  podemos  realizar  é  desaproveitar  o  tempo  e  furtar  do 

Senhor.
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Assim será 

“Assim é aquele que para si ajunta tesouros e não é rico 
para com Deus.” 

J esus (Lucas, 12:21) 

Guardarás  inúmeros  títulos  de  posse  sobre  as  utilidades  terrestres, mas  se 
não fores senhor de tua própria alma, todo o teu patrimônio não passará de simples 
introdução à loucura. 

Multiplicarás, em torno de teus pés, maravilhosos jardins da alegria juvenil, 
entretanto, se não adquirires o conhecimento superior para o roteiro de amanhã, a tua 
mocidade será a véspera ruidosa da verdadeira velhice. 

Cobrirás  com  medalhas  honoríficas  o  teu  peito,  aumentando  a  série  dos 
admiradores  que  te  aplaudem, mas,  se  a  luz  da  reta  consciência  não  te  banhar  o 
coração,  assemelharteás  a  um  cofre  de  trevas,  enfeitado  por  fora  e  vazio  por 
dentro. 

Amontoarás  riquezas  e  apetrechos  de  conforto  para  a  tua  casa  terrena, 
imprimindolhe perfil dominante e  revestindoa de esplendores artísticos, contudo, 
se não possuíres na intimidade do lar a harmonia que sustenta a felicidade de viver, 
o teu domicílio será tãosomente um mausoléu adornado. 

Empilharás  moedas  de  ouro  e  prata,  à  sombra  das  quais  falarás  com 
autoridade e influência aos ouvidos do próximo, todavia, se os teus haveres não se 
dilatarem,  em  forma  de  socorro  e  trabalho,  estímulo  e  educação,  em  favor  dos 
semelhantes, serás apenas um viajor descuidado, no rumo de pavorosas desilusões. 

Crescerás horizontalmente, conquistarás o poder e a fama, reverenciarteão 
a  presença  física  na  Terra,  mas,  se  não  trouxeres  contigo  os  valores  do  bem, 
ombrearás com os infelizes, em marcha imprevidente para as ruínas do desencanto. 

Assim será “todo aquele que ajunta tesouros para si, sem ser rico para com 
Deus.”
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Busquemos a luz 

“Toda  escritura  inspirada  por  Deus  é  proveitosa  para 
instrução na justiça.” 

Paulo (II Timóteo, 3:16) 

Procura a idéia pelo valor que lhe é próprio. 
Quando a moeda comum te vem às mãos, não indagas de onde proveio. 
Ignoras se procede da casa de um homem justo ou injusto, se esteve, antes, 

a serviço de um santo ou de um malfeitor. 
Conhecendolhe a  importância,  sabes  conservála ou utilizála, com senso 

prático, porque aprendeste a perceber nela o selo da autoridade que te orienta a luta 
humana. 

O dinheiro é uma representação do poder aquisitivo do governo temporal a 
que te submetes e, por isso, não lhe discutes a origem, respeitandoo e aproveitando 
o, na altura das possibilidades com que se apresenta. 

Na mesma base, surgem as idéias renovadoras e edificantes. 
Por que exigir sejam elas subscritas, em sua exposição, por nossos parentes 

ou amigos particulares, a fim de que produzam o efeito salutar que esperamos delas 
em nós e ao redor de nós? 

Toda página consoladora e instrutiva é dádiva do Alto. 
Não  importa  que  os  pensamentos  nela  corporificados  tenham  vindo  por 

intermédio  do  espírito  de  nossos  pais  terrestres  ou  de  nossos  filhos  na  carne,  de 
nossos afeiçoados ou de nossos companheiros. 

O essencial é o proveito que nos possa oferecer. 
O dinheiro com que adquires o pão de hoje pode  ter passado ontem pelas 

mãos do teu adversário maior, mas não deixa de ser uma bênção para a garantia de 
tua sustentação, pelo valor de que se reveste. 

Assim  também,  a mensagem de  qualquer  procedência,  que  nos  induza ao 
bem ou à verdade, é sempre valiosa e santa em seus fundamentos, porque, usandoa 
em  nossa  alma  e  em  nossa  experiência,  podemos  adquirir  os  talentos  eternos  da 
sabedoria  e  do  amor,  por  tratarse  de  recurso  salvador  nascido  da  infinita 
misericórdia de nosso Pai Celestial. 

Busquemos a luz onde se encontre e a treva não nos alcançara.
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Entendamonos 

“Mas,  sobretudo,  tende ardente caridade uns para com 
os outros.” 

Pedro (I Pedro, 4:8) 

Não  existem  tarefas  maiores  ou  menores.  Todas  são  importantes  em 
significação. 

Um  homem  será  respeitado  pelas  leis  que  implanta,  outro  será  admirado 
pelos feitos que realiza. Mas o legislador e o herói não alcançariam a evidência em 
que se destacam, sem o trabalho humilde do lavrador que semeia o campo e sem o 
esforço apagado do varredor que contribui para a higiene da via pública. 

Não te isoles, pois, no orgulho com que te presumes superior aos demais. 
A comunidade é um conjunto de serviço, gerando a riqueza da experiência. 

E não podemos esquecer que a harmonia dessa máquina viva depende de nós. 
Quando pudermos distribuir o estímulo do nosso entendimento e de nossa 

colaboração com todos, respeitando a importância do nosso trabalho e a excelência 
do serviço dos outros, renovarseá a face da Terra, no rumo da felicidade perfeita. 

Para isso, porém, é necessário nos devotemos à assistência recíproca, com 
ardente amor fraterno... 

Amemos a nossa posição na ordem social, por mais singela ou rudimentar, 
emprestando ao bem, ao progresso e à educação as nossas melhores forças. 

Seremos compreendidos na medida de nossa compreensão. 
Vejamos nosso próximo, no esforço que despende, e o próximo identificar 

nosá nas tarefas a que nos dedicamos. 
Estendamos nossos braços aos seres que nos cercam e eles nos responderão 

com o melhor que possuem. 
O  capital  mais  precioso  da  vida  é  o  da  boavontade.  Ponhamolo  em 

movimento  e  a  nossa  existência  estará  enriquecida  de  bênçãos  e  alegrias,  hoje  e 
sempre, onde estivermos.
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Viver em paz 

“Vivei em paz...” 
Paulo (II Coríntios, 13:11) 

Mantémte em paz. 
É  provável  que  os  outros  te  guerreiem  gratuitamente,  hostilizandote  a 

maneira de viver; entretanto, podes avançar em teu roteiro, sem guerrear a ninguém. 
Para isso, contudo — para que a tranqüilidade te banhe o pensamento —, é 

necessário que a compaixão e a bondade te sigam todos os passos. 
Assume contigo mesmo o compromisso de evitar a exasperação. 
Junto da serenidade, poderás analisar cada acontecimento e cada pessoa no 

lugar e, na posição que lhes dizem respeito. 
Repara, carinhosamente, os que te procuram no caminho... 
Todos  os  que  surgem,  aflitos  ou  desesperados,  coléricos  ou  desabridos, 

trazem chagas ou ilusões. 
Prisioneiros  da  vaidade  ou  da  ignorância,  não  souberam  tolerar  a  luz  da 

verdade e clamam irritadiços... 
Ungete  de  piedade  e  penetralhes  os  recessos  do  ser,  e  identificarás  em 

todos eles crianças espirituais que se sentem ultrajadas ou contundidas. 
Uns acusam, outros choram. 
Ajudaos, enquanto podes. 
Pacificandolhes a alma, harmonizarás, ainda mais, a tua vida. 
Aprendamos a compreender cada mente em seu problema. 
Recordate de que a Natureza, sempre divina em seus fundamentos, respeita 

a lei do equilíbrio e conservaa sem cessar. 
Ainda  mesmo  quando  os  homens  se  mostram  desvairados,  nos  conflitos 

abertos, a Terra é sempre firme e o Sol fulgura sempre. 
Viver  de  qualquer modo  é  de  todos, mas  viver  em paz  consigo mesmo  é 

serviço de poucos.
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Não te canses 

“Não  nos  desanimemos  de  fazer  o  bem,  pois,  a  seu 
tempo ceifaremos, se não desfalecermos.” 

Paulo (Gálatas, 6:9) 

Quando o buril começou a ferir o bloco de mármore embrutecido, a pedra, 
em  desespero,  clamou  contra  o  próprio  destino,  mas  depois,  ao  se  perceber 
admirada, encarnando uma das mais belas concepções artísticas do mundo, louvou o 
cinzel que a dilacerara. 

A lagarta arrastavase com extrema dificuldade, e, vendo as flores tocadas 
de beleza e perfume, revoltavase contra o corpo disforme; contudo, um dia, a massa 
viscosa em que se amargurava converteuse nas asas de graciosa e ágil borboleta e, 
então, enalteceu o feio corpo com que a Natureza lhe preparara o vôo feliz. 

O  ferro  rubro  colocado  na  bigorna,  espantouse  sofreu,  inconformado; 
todavia,  quando  se  viu  desempenhando  importantes  funções  nas  máquinas  do 
progresso, sorriu reconhecidamente para o fogo que, o purificara e engrandecera. 

A semente  lançada à cova escura chorou, atormentada, e  indagou por  que 
motivo  era  confiada  assim,  ao  extremo  abandono;  entretanto,  em  sei,  vendo 
transformada em arbusto, avançou para o Sol e fezse árvore respeitada e generosa, 
abençoando a terra que a isolara no seu seio. 

Não te canses de fazer o bem. Quem hoje te não compreende a boavontade 
amanhã te louvará o devotamento e o esforço. 

Jamais te desesperes, e auxilia sempre. 
A perseverança é a base da vitória. 
Não olvides que ceifarás, mais tarde, em tua lavoura de amor e luz, mas só 

alcançarás a divina colheita  se caminhares para diante, entre o  suor e a confiança, 
sem nunca desfaleceres.
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Ricamente 

“A palavra do Cristo habite em vós, ricamente...” 
Paulo (Colossenses, 3:16) 

Dizes confiar no poder do Cristo, mas, se o dia aparece em cores contrárias 
à tua expectativa, demonstras deplorável indigência de fé na inconformação. 

Afirmas  cultivar  o  amor  que  o  Mestre  nos  legou,  entretanto,  se  o 
companheiro exterioriza pontos de vista diferentes dos teus, mostras enorme pobreza 
de compreensão, confiandote ao desagrado e à censura. 

Declaras aceitar o Evangelho em sua simplicidade e pureza, contudo, se o 
Senhor  te  pede  algum  sacrifício  perfeitamente  compatível  com  as  tuas 
possibilidades,  exibes  incontestável  carência  de  cooperação,  lançando  reptos  e 
solicitando reparações. 

Asseveras procurar a Vontade do Celeste Benfeitor, no entanto, se os teus 
caprichos  não  se  encontram  satisfeitos, mostras  lastimável miséria  de  paciência  e 
esperança, arrojando teus melhores pensamentos ao lamaçal do desencanto. 

Acenderemos, porém, a luz, permanecendo nas trevas. 
Daremos testemunho de obediência, exaltando a revolta? 
Ensinaremos a serenidade, inclinandonos à desesperação? 
Proclamaremos a glória do amor, cultivando o ódio? 
A  palavra  do  Cristo  não  nos  convida  a  marchar  na  fraqueza  ou  na 

lamentação, como se fôssemos tutelados da ignorância. 
Segundo a conceituação iluminada de Paulo, Boa Nova deve irradiarse de 

nossa vida, habitando a nossa alma, ricamente.
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Ajudemos sempre 

“E quem é o meu próximo?” 
(Lucas, 10:29) 

O  próximo  a  quem  precisamos  prestar  imediata  assistência  é  sempre  a 
pessoa que se encontra mais perto de nós. 

Em  suma,  é,  por  todos  os  modos,  a  criatura  que  se  avizinha  de  nossos 
passos. E como a Lei Divina recomenda amemos o próximo como a nós mesmos, 
preparemonos para ajudar, infinitamente... 

Se  temos  pela  frente  um  familiar,  auxiliemolo  com  a  nossa  cooperação 
ativa. 

Se somos defrontados por um superior hierárquico, exercitemos o respeito e 
a boavontade. 

Se um subordinado nos procura, ajudemolo com atenção e carinho. 
Se  um  malfeitor  nos  visita,  pratiquemos  a  fraternidade,  tentando,  sem 

afetação, abrirlhe rumos novos na direção do bem. 
Se o doente nos pede socorro, compadeçamonos de sua posição, qualquer 

que ela seja. 
Se o bom se socorre de nossa palavra, estimulemola a que se faça melhor. 
Se  o mau  nos  busca  a  influência,  amparemolo,  sem  alarde,  para  que  se 

corrija. 
Se  há  Cristianismo  em  nossa  consciência,  o  cultivo  sistemático  da 

compreensão e da bondade tem força de lei em nossos destinos. 
Um cristão sem atividade no bem é um doente de mau aspecto, pesando na 

economia da coletividade. 
No Evangelho, a posição neutra significa menor esforço. 
Com  Jesus,  de  perto,  agindo  intensivamente  junto  dele;  ou  com  Jesus,  de 

longe, retardando o avanço da luz. E sabemos que o Divino Mestre amou e amparou, 
lutou em favor da luz e resistiu à sombra, até à cruz. 

Diante, pois, do próximo, que se acerca do teu coração, cada dia, lembrate 
sempre de que estás situado na Terra para aprender e auxiliar.
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Humanidade real 

“...Eis o Homem!” 
Pilatos (João, 19:5) 

Apresentando  o  Cristo  à  multidão,  Pilatos  não  designava  um  triunfador 
terrestre... 

Nem banquete, nem púrpura. 
Nem aplauso, nem flores. 
Jesus achavase diante da morte. 
Terminava uma semana de terríveis flagelações. 
Traído, não se rebelara. 
Preso, exercera a paciência. 
Humilhado, não se entregou a revides. 
Esquecido, não se confiou à revolta. 
Escarnecido, desculpara. 
Açoitado, olvidou a ofensa. 
Injustiçado, não se defendeu. 
Sentenciado ao martírio, soube perdoar. 
Crucificado, voltaria’ à convivência dos mesmos discípulos e beneficiários 

que o haviam abandonado, para soerguerlhes a esperança. 
Mas, exibindoo, diante do povo, Pilatos não afirma: — “Eis o condenado, 

eis a vítima!” 
Diz simplesmente: — “Eis o Homem!” 
Aparentemente  vencido,  o  Mestre  surgia  em  plena  grandeza  espiritual, 

revelando o mais alto padrão de dignidade humana. 
Rememorando,  pois,  semelhante  passagem,  recordemos  que  somente  nas 

linhas morais do Cristo é que atingiremos a Humanidade Real.
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Não rejeites a confiança 

“Não rejeiteis; pois, a vossa confiança, que tem grande e 
avultado galardão.” 

Paulo (Hebreus, 10:35) 

Não lances fora a confiança que te alimenta o coração. 
Muitas  vezes,  o  progresso  aparente  dos  ímpios  desencoraja  o  fervor  das 

almas tíbias. 
A virtude vacilante recua ante o vício que parece vitorioso. 
Confrangese o crente frágil, perante o malfeitor que se destaca, aureolado 

de louros. 
Todavia, se aceitamos Jesus por nosso Divino Mestre, é preciso receber o 

mundo por nosso educandário. 
E a escola nos revela que a romagem carnal é simples estágio do espírito no 

campo imenso da vida. 
Todos os séculos tiveram soberanos dominadores. 
Muitos se erigiram em pedestais de ouro e poder, ao preço do sangue e das 

lágrimas dos seus contemporâneos. 
Muitos ganharam batalhas de ódio. 
Outros monopolizaram o pão. 
Alguns comandaram a vida política. 
Outros adquiriram o temor popular. 
Entretanto, passaram todos... Por prêmio terrestre às laboriosas empresas a 

que se consagraram, receberam apenas o sepulcro faustoso em que sobressaem na 
casa fria da morte. 

Não  rejeites  a  fé  porque  a  passagem  educativa  pela  Terra  te  imponha  à 
visão aflitivos quadros no jogo das convenções humanas. 

Lembrate da imortalidade — nossa divina herança! 
Por  onde  fores,  conduze  tua  alma  como  fonte  preciosa  de compreensão  e 

serviço! Onde estiveres, sê generoso, otimista e diligente no bem! 
A carne é apenas tua veste. 
Luta e aprimorate, trabalha e realiza com o Cristo, e aguarda, confiante, o 

futuro, na certeza de que a vida de hoje te espera, sempre justiceira, amanhã.
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Guarda a paciência 

“Porque  necessitais  de  paciência,  para  que,  depois  de 
haverdes feito a Vontade de Deus, possais alcançar a promessa.” 

Paulo (Hebreus, 10: 36) 

Provavelmente estarás retendo, há muito tempo, a esperança torturada. 
Desejarias  que  a  resposta  do  mundo  aos  teus  anseios  surgisse,  imediata, 

agasalhandote  o  coração;  entretanto,  que  paz  desfrutarias no  triunfo  aparente  dos 
próprios  sonhos,  sem  resgatares  os  débitos  que  te  encadeiam  ao  problema  e  à 
dificuldade? 

Como repousar, ante a exigência do credor que nos requisita? 
Descansará o delinqüente, antes da justa reparação à falta cometida? 
Sabes que o destino materializarteá os planos de ventura, que a vitória te 

coroará,  enfim,  a  senda  de  luta,  mas  reconheceste  preso  ao  círculo  de  certas 
obrigações.

O lar convertido em forja de angústia... 
A instituição a que serves, onde sofres a intromissão da calúnia ou o golpe 

da crueldade... 
O parente a que deves  respeito e carinho, do qual  recolhes menosprezo e 

ingratidão... 
A rede dos obstáculos... 
A conspiração das sombras... 
A perseguição gratuita, a enfermidade do corpo, a imposição do ambiente... 
Se as provas  te encarceram nas grades constringentes do dever a cumprir, 

tem paciência e satisfaze as obrigações a que te enlaçaste!... 
Não renuncies ao trabalho renovador! 
Recorda que a Vontade de Deus se expressa, cada hora, nas circunstâncias 

que  nos  cercam!  Paguemos  nossas  contas  com  a  sombra,  para  que  a  Luz  nos 
favoreça! 

Em  verdade,  alcançaremos  a  concretização  dos  nossos  projetos  de 
felicidade,  mas,  antes  disso,  é  necessário  liquidar  com  paciência  as  dívidas  que 
contraímos perante a Lei.
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Na esfera íntima 

“Cada um administre aos outros o dom como o recebeu, 
como bons dispensadores da multiforme graça de Deus.” 

Pedro (I Pedro, 4:10) 

A vida é máquina divina da qual todos os seres são peças importantes, e a 
cooperação é o fator essencial na produção da harmonia e do bem para todos. 

Nada existe sem significação. 
Ninguém é inútil. 
Cada  criatura  recebeu  determinado  talento  da  Providência  Divina  para 

servir no mundo e para receber do mundo o salário da elevação. 
Velho ou moço, com saúde do corpo ou sem ela, recorda que é necessário 

movimentar o dom que recebeste do Senhor, para avançares na direção da Grande 
Luz. 

Ninguém é tão pobre que nada possa dar de si mesmo. 
O  próprio  paralítico,  atado  ao  catre  da  enfermidade,  pode  fornecer  aos 

outros a paciência e a calma, em forma de paz e resignação. 
Não olvides, pois, o trabalho que o Céu te conferiu e foge à preocupação de 

interferir na tarefa do próximo, a pretexto de ajudar. 
Quem cumpre o dever que  lhe é próprio, age naturalmente a benefício do 

equilíbrio geral. 
Muitas vezes, acreditando fazer mais corretamente que os outros o serviço 

que lhes compete, não somos senão agentes de desarmonia e perturbação. 
Onde estivermos, atendamos com diligência e nobreza à missão que a vida 

nos oferece. 
Lembrate de que as horas são as mesmas para todos e de que o tempo é o 

nosso silencioso e inflexível julgador. 
Ontem, hoje e amanhã são três fases do caminho único. 
Todo dia é ocasião de semear e colher. 
Observemos,  assim,  a  tarefa  que  nos  cabe  e  recordemos  a  palavra  do 

Evangelho: — “Cada um administre aos outros o dom como o recebeu, como bons 
dispensadores  da  multiforme  graça  de  Deus”,  para  que  a  graça  de  Deus  nos 
enriqueça de novas graças.
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No campo social 

“Ele  respondeu  e  disselhes:  —  “Dailhes  vós  de 
comer.” 

(Marcos, 6:37) 

Diante da multidão fatigada e faminta, Jesus recomenda aos apóstolos: 
— “Dailhes vós de comer.” 
A observação do Mestre é importante, quando realmente poderia ele Induzi 

los a recriminar a multidão pela imprudência de uma jornada exaustiva até o monte, 
sem a garantia do farnel. 

O Mestre desejou, porém, gravar no espírito dos aprendizes a consagração 
deles ao serviço popular. 

Ensinou que aos  cooperadores do Evangelho, perante a  turba necessitada, 
compete  tãosomente  um  dever  —  o  da  prestação  de  auxílio  desinteressado  e 
fraternal. 

Naquela  hora  do  ensinamento  inesquecível,  a  fome  era  naturalmente  do 
corpo,  vencido  de  cansaço,  mas,  ainda  e  sempre,  vemos  a  multidão  carente  de 
amparo,  dominada  pela  fome  de  luz  e  de  harmonia,  vergastada  pelos  invisíveis 
azorragues da discórdia e da incompreensão. 

Os  colaboradores  de  Jesus  são  chamados,  não  a  obscurecêla  com  o 
pessimismo, não a perturbála com a indisciplina ou a imobilizála com o desânimo, 
mas sim a nutrila de esclarecimento e paz, fortaleza moral e sublime esperança. 

Se  te  encontras  diante  do  povo,  com  o  anseio  de  ajudálo,  se  te  propões 
contribuir na regeneração do campo social, não te percas em pregações de rebelião e 
desespero. Conserva a serenidade e alimenta o próximo com o teu bom exemplo e 
com a tua boa palavra. 

Não olvides a recomendação do Senhor: — “Dailhes vós de comer.”
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Tendo medo 

“E, tendo medo, escondi na terra o teu talento...” 
(Mateus, 25:25) 

Na  parábola  dos  talentos,  o  servo  negligente  atribui  ao medo  a  causa  do 
insucesso em que se infelicita. 

Recebera mais reduzidas possibilidades de ganho. 
Contara apenas com um talento e temera lutar para valorizálo. 
Quanto aconteceu ao servidor invigilante da narrativa evangélica, há muitas 

pessoas que se acusam pobres de recursos para transitar no mundo como desejariam. 
E recolhemse à ociosidade, alegando o medo da ação. 

Medo de trabalhar. 
Medo de servir. 
Medo de fazer amigos. 
Medo de desapontar. 
Medo de sofrer. 
Medo da incompreensão. 
Medo da alegria. 
Medo da dor. 
E  alcançam  o  fim  do  corpo,  como  sensitivas  humanas,  sem  o  mínimo 

esforço para enriquecer a existência. 
Na vida, agarramse ao medo da morte. 
Na morte, confessam o medo da vida. 
E,  a  pretexto  de  serem menos  favorecidos  pelo  destino,  transformamse, 

gradativamente, em campeões da inutilidade e da preguiça. 
Se  recebeste, pois, mais rude  tarefa no mundo, não  te atemorizes à  frente 

dos  outros e  faze dela o  teu  caminho de progresso  e renovação. Por mais  sombria 
seja a estrada a que foste conduzido pelas circunstâncias, enriquecea com a luz do 
teu esforço no bem, porque o medo não serviu como justificativa aceitável no acerto 
de contas entre o servo e o Senhor.
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Que tendes? 

“Quantos pães tendes? E disseramlhe: — Sete.” 
(Marcos, 8:5) 

Quando Jesus, à frente da multidão faminta, indagou das possibilidades dos 
discípulos  para  atendêla,  decerto  procurava  uma  base,  a  fim  de  materializar  o 
socorro preciso. 

— “Quantos pães tendes?” 
A pergunta  denuncia  a necessidade  de  algum concurso  para  o  serviço  da 

multiplicação. 
Contanos  o  evangelista  Marcos  que  os  companheiros  apresentaramlhe 

sete  pãezinhos,  dos  quais  se  alimentaram  mais  de  quatro  mil  pessoas,  sobrando 
apreciável quantidade. 

Teria o Mestre conseguido tanto se não pudesse contar com recurso algum? 
A  imagem  compelenos  a  meditar  quanto  ao  impositivo  de  nossa 

cooperação,  para  que  o  Celeste  Benfeitor  nos  felicite  com  os  seus  dons  de  vida 
abundante. 

Poderá o Cristo edificar o santuário da felicidade em nós e para nós, se não 
puder contar com os alicerces da boavontade em nosso coração? 

A usina mais poderosa não prescinde da tomada humilde para iluminar um 
aposento. 

Muitos esperam o milagre da manifestação do Senhor, a fim de que se lhes 
sacie  a  fome  de  paz  e  reconforto,  mas  a  voz  do  Mestre,  no  monte,  continua 
ressoando, inesquecível: Que tendes? 

Infinita é a Bondade de Deus, todavia, algo deve surgir de nosso “eu”, em 
nosso favor. 

Em  qualquer  terreno  de  nossas  realizações  para  a  vida  mais  alta, 
apresentemos  a  Jesus  algumas  reduzidas migalhas  de  esforço  próprio  e  estejamos 
convictos de que o Senhor fará o resto.
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Busquemos o equilíbrio 

“Aquele  que  diz  permanecer  nele,  deve  também  andar 
como ele andou”. 

João (I João, 2:6) 

Embora devas caminhar sem medo, não te cases à imprudência, a pretexto 
de cultivar desassombro. 

Se nos devotamos ao Evangelho, procuremos agir  segundo os  padrões do 
Divino Mestre, que nunca apresentam lugar à temeridade. 

Jesus  salienta  o  imperativo  da  edificação  do  Reino  de  Deus,  mas  não 
sacrifica os interesses dos outros em obras precipitadas. 

Aconselha a sinceridade do “sim, sim; não, não”, entretanto, não se confia à 
rudeza contundente. 

Destaca  as  ruínas morais  do  farisaísmo dogmático,  todavia,  rende culto  à 
Lei de Moisés. 

Reergue Lázaro do sepulcro, contudo, não alimenta a pretensão de furtálo, 
em definitivo, à morte do corpo. 

Consciente do poder de que se acha investido, não menospreza a autoridade 
política que deve reger as necessidades do povo e ensina que se deve dar “a César o 
que é de César e a Deus o que é de Deus”. 

Preso,  e  sentenciado  ao  suplício,  não  se  perde  em  bravatas  labiais,  não 
obstante reconhecer o devotamento com que é seguido pelas entidades angélicas. 

Atendamos ao Modelo Divino que não devemos esquecer, desempenhando 
a nossa  tarefa, com  lealdade e coragem, mas, evitemos o arrojo desnecessário que 
vale por leviandade perigosa. 

Um coração medroso congela o trabalho. 
Um coração temerário incendeia qualquer serviço, arrasandoo. 
Busquemos,  pois,  o  equilíbrio  com  Jesus  e  fugiremos,  naturalmente,  ao 

extremismo,  que  é  sempre  o  escuro  sinal  da  desarmonia  ou  da  violência,  da 
perturbação ou da morte.
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Desculpa sempre 

“Se  perdoardes  aos  homens  as  suas  ofensas,  também 
vosso Pai Celestial vos perdoará.” 

J esus (Mateus, 6:14) 

Por  mais  graves  te  pareçam  as  faltas  do  próximo,  não  te  detenhas  na 
reprovação. 

Condenar é cristalizar as trevas, opondo barreiras ao serviço da luz. 
Procura nas  vítimas  da maldade  algum bem com que  possas  soerguêlas, 

assim  como  a  vida  opera  o milagre  do  reverdecimento  nas árvores  aparentemente 
mortas. 

Antes  de  tudo,  lembra  quão  difícil  é  julgar  as  decisões  de  criaturas  em 
experiências que divergem da nossa! 

Como  refletir,  apropriandonos  da  consciência  alheia,  e  como  sentir  a 
realidade, usando um coração que não nos pertence? 

Se o mundo, hoje, grita alarmado, em derredor de teus passos, faze silêncio 
e espera... 

A observação justa é impraticável quando a neblina nos cerca. 
Amanhã, quando o equilíbrio for restaurado, conseguirás suficiente clareza 

para que a sombra te não altere o entendimento. 
Além .disso, nos problemas de crítica, não te suponhas Isento dela. 
Através da nociva complacência para contigo mesmo, não percebes quantas 

vezes te mostras menos simpático aos semelhantes! 
Se  há  quem  nos  ame  as  qualidades  louváveis,  há  quem  nos  destaque  as 

cicatrizes e os defeitos. 
Se há quem ajude; exaltandonos o porvir luminoso, há quem nos perturbe, 

constrangendonos à revisão do passado escuro. 
Usa, pois, a bondade, e desculpa incessantemente. 
Ensinanos a Boa Nova que o Amor cobre a multidão dos pecados. 
Quem perdoa, esquecendo o mal e avivando o bem, recebe do Pai Celestial, 

na  simpatia  e  na  cooperação  do  próximo,  o  alvará  da  libertação  de  si  mesmo 
habilitandose a sublimes renovações
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Vivamos calmamente 

“Que procureis viver sossegados.” 
Paulo (I Tessalonicenses, 4:11) 

Viver sossegado não é apodrecer na preguiça. 
Há pessoas, cujo corpo permanece em decúbito dorsal, agasalhadas, contra 

o  frio  da  dificuldade,  por  excelentes  cobertores  da  facilidade  econômica,  mas 
torturadas mentalmente por indefiníveis aflições. 

Viver calmamente, pois, não é dormir na estagnação. 
A  paz  decorre  da  quitação  de  nossa  consciência  para  com  a  vida,  e  o 

trabalho reside na base de semelhante equilíbrio. 
Se desejamos saúde, é necessário lutar pela harmonia do corpo. 
Se esperamos colheita farta, é indispensável plantar com esforço e defender 

a lavoura com perseverança e carinho. 
Para  garantir  a  fortaleza  do  nosso  coração,  contra  o  assédio  do  mal,  é 

imprescindível  saibamos  viver  dentro  da  serenidade  do  trabalho  fiel  aos 
compromissos assumidos com a ordem e com o bem. 

O  progresso  dos  ímpios  e  o  descanso  dos  delinqüentes  são  paradas  de 
introdução à porta do inferno criado por eles mesmos. 

Não queiras, assim, estar  sossegado,  sem esforço,  sem  luta,  sem  trabalho, 
sem problemas... 

Todavia,  consoante  a  advertência  do  apóstolo,  vivamos  calmamente, 
cumprindo com valor, boavontade e espírito de sacrifício, as obrigações edificantes 
que o mundo nos impõe cada dia, em favor de nós mesmos.



151 – FONTE VIVA (pelo Espírito Emmanuel) 

137 
Atendamos ao bem 

“Em verdade vos digo que quantas vezes o fizestes a um 
destes meus irmãos mais pequeninos, a mim o fizestes.” 

J esus (Mateus, 25:40) 

Não  só  pelas  palavras,  que  podem  simbolizar  folhas  brilhantes  sobre  um 
tronco estéril. 

Não só pelo ato de crer que, por vezes, não passa de êxtase inoperante. 
Não só pelos títulos, que, em muitas ocasiões, constituem possibilidades de 

acesso aos abusos. 
Não só pelas afirmações de  fé, porque, em muitos casos, as frases sonoras 

são gritos da alma vazia. 
Não nos esqueçamos do “fazer”. 
A ligação com o Cristo, a comunhão com a Divina Luz, não dependem do 

modo de interpretar as revelações do Céu. 
Em  todas  as  circunstâncias  do  seu  apostolado  de  amor,  Jesus  procurou 

buscar a atenção das criaturas, não para a forma do pensamento religioso, mas para a 
bondade humana. 

A Boa Nova  não  prometia  a  paz  da  vida  superior  aos  que  calejassem  os 
joelhos nas penitências incompreensíveis, aos que especulassem sobre a natureza de 
Deus,  que  discutissem  as  coisas  do  Céu  por  antecipação,  ou  que  simplesmente 
pregassem  as  verdades  eternas,  mas  exaltou  a  posição  sublime  de  todos  os  que 
disseminassem o amor, em nome do TodoMisericordioso. 

Jesus não se comprometeu com os que combatessem, em seu nome, com os 
que  humilhassem  os  outros,  a  pretexto  de  glorificálo,  ou  com  os  que  lhe 
oferecessem culto espetacular, em templos de ouro e pedra, mas sim afirmou que o 
menor  gesto  de  bondade,  dispensado  em  seu  nome,  será  sempre  considerado,  no 
Alto, como oferenda de amor endereçada a ele próprio.
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O justo remédio 

“Quanto,  porém,  à  caridade  fraternal,  não  necessitais 
que vos escreva, porque já vós mesmos estais instruídos por Deus 
que vos ameis uns aos outros.” 

Paulo (I Tessalonicenses, 4:9) 

Em sua missão de Consolador, recebe o Espiritismo milhares de consultas 
partidas  de  almas  ansiosas,  que  imploram  socorro  e  solução  para  diversos 
problemas.

Aqui,  é  um  pai  que  não  compreende  e  confiase  a  sistemas  cruéis  de 
educação. 

Ali, é um filho rebelde e ingrato, que foge à beleza do entendimento. 
Acolá, é um amigo fascinado pelas aparências do mundo, e que abandona 

os compromissos com o ideal superior. 
Além, é um irmão que se nega ao concurso fraterno. 
Noutra parte, é o cônjuge que deserta do lar. 
Mais adiante, é o chefe de serviço, insensível e contundente. 
Contudo,  o  remédio  para  a  extinção  desses  velhos  enigmas  das  relações 

humanas está indicado, há séculos, nos ensinamentos da Boa Nova. 
A caridade fraternal é a chave de todas as portas para a boa compreensão. 
O discípulo do Evangelho é alguém que foi admitido à presença do Divino 

Mestre para servir. 
A  recompensa  de  semelhante  trabalhador,  efetivamente,  não  pode  ser 

aguardada no imediatismo da Terra. 
Como colocar o fruto na fronde verde da plantinha nascente? 
Como arrancar a obraprima do mármore com o primeiro golpe do cinzel? 
Quem realmente ama, em nome de Jesus, está semeando para a colheita na 

Eternidade.
Não  procuremos  orientação  com  os  outros  para  assuntos  claramente 

solucionáveis por nosso esforço. 
Sabemos que não adianta desesperar ou amaldiçoar... 
Cada espírito possui o roteiro que lhe é próprio. 
Saibamos caminhar, portanto, na senda que a vida nos oferece, sob a luz da 

caridade fraternal, hoje e sempre.
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Na obra de salvação 

“Porque Deus  não  nos  tem designado  para  a  ira, mas 
para a aquisição da salvação por Nosso Senhor Jesus Cristo.” 

Paulo (I Tessalonicenses, 5:9) 

Por que não somos compreendidos? 
Por que motivo a solidão nos invade a existência? 
Por que razões a dificuldade nos cerca? 
Por que tanta sombra e tanta aspereza, em torno de nossos passos! 
E a cada pergunta, feita de nós para nós mesmos, seguemse, comumente, o 

desespero  e  a  inconformação,  reclamando,  sob  os  raios  mortíferos  da  cólera,  as 
vantagens de que nos sentimos credores. 

Declaramonos  decepcionados  com  a  nossa  família,  desamparados  por 
nossos amigos, incompreendidos pelos companheiros e até mesmo perseguidos por 
nossos irmãos. 

A  intemperança  mental  carreia  para  nosso  íntimo  os  espinhos  do 
desencanto  e  os  desequilíbrios  orgânicos  inabordáveis,  transformandonos  a 
existência num rosário de queixas preguiçosas e enfermiças. 

Isso,  porém,  acontece  porque  não  fomos  designados  pelo  Senhor  para  o 
despenhadeiro escuro da ira e sim para a obra de salvação. 

Ninguém restaura um serviço sob as trevas da desordem. 
Ninguém auxilia ferindo sistematicamente, pelo simples prazer de dilacerar. 
Ninguém  abençoará  as  tarefas  de  cada  dia,  amaldiçoandoas,  ao  mesmo 

tempo. 
Ninguém pode ser simultaneamente amigo e verdugo. 
Se  tens  notícia  do  Evangelho,  no  mundo  de  tua  alma,  preparate  para 

ajudar, infinitamente... 
A Terra é a nossa escola e a nossa oficina. 
A Humanidade é a nossa família. 
Cada dia é o ensejo bendito de aprender e auxiliar. 
Por mais  aflitiva  seja  a  tua  situação,  ampara,  sempre,  e  estará  agindo no 

abençoado serviço de salvação a que o Senhor nos chamou.
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Após Jesus 

“E,  quando  o  iam  levando,  tomaram  um  certo  Simão, 
cireneu,  que  vinha  do  campo,  e  puseramlhe  a  cruz  às  costas, 
para que a levasse após Jesus.” 

(Lucas, 23:26) 

A multidão que rodeava o Mestre, no dia supremo, era enorme. 
Achavamse  ali  os  gozadores  impenitentes  do  mundo,  os  campeões  da 

usura,  os  escarnecedores,  os  ignorantes,  os  espíritos  fracos  que  reconheciam  a 
superioridade  do  Cristo  e  temiam  anunciar  as  próprias  convicções,  os  amigos 
vacilantes do Evangelho, as testemunhas acovardadas, os beneficiados pelo Divino 
Médico, que se ocultavam, medrosos, com receio de sacrifícios... 

Mas  um  estrangeiro,  instado  pelo  povo,  aceitou  o  madeiro,  embora 
constrangido, e seguiu carregandoo, após Jesus. 

A lição, entretanto, seria legada aos séculos do futuro... 
O mundo ainda é uma Jerusalém enorme, congregando criaturas dos mais 

variados  matizes,  mas  se  te  aproximas  do  Evangelho,  com  sinceridade  e  fervor, 
colocamte a cruz sobre o coração. 

Daí  em  diante,  serás  compelido  às  maiores  demonstrações  de  renúncia, 
raros te observarão o cansaço e a angustia e, não obstante a tua condição de servidor, 
com  os  mesmos  problemas  dos  outros,  exigirteão  espetáculos  de  humildade  e 
resistência, heroísmo e lealdade ao bem. 

Sofre e trabalha, de olhos voltados para a Divina Luz. 
Do  Alto  descerão  para  o  teu  espírito  as  torrentes  invisíveis  das  fontes 

celestes, e vencerás com valorosidade. 
Por enquanto, a cruz ainda é o sinal dos aprendizes fiéis. 
Se  não  tens  contigo  as marcas  do  testemunho pela  responsabilidade,  pelo 

trabalho,  pelo  sacrifício  ou  pelo  aprimoramento  íntimo,  é  possível  que  ames 
profundamente o Mestre, mas é quase certo que ainda não te colocaste, junto dele, 
na jornada redentora. 

Abençoemos,  pois,  a  nossa  cruz  e  sigamolo  destemerosos,  buscando  a 
vitória do amor e a ressurreição eterna.
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Renovate sempre 

“Ainda  que  o  nosso  homem  exterior  se  corrompa,  o 
interior, contudo, se renova, dia a dia.” 

Paulo (II Coríntios, 4:16) 

Cada dia tem a sua lição. 
Cada experiência deixa o valor que lhe corresponde. 
Cada problema obedece a determinado objetivo. 
Há  criaturas  que,  torturadas  por  temores  contraproducentes,  proclamam a 

inconformação que as possui à frente da enfermidade ou da pobreza, da desilusão ou 
da velhice. 

Não  faltam,  no  quadro  da  luta  cotidiana,  os  que  fogem  espetacularmente 
dos  deveres  que  lhes  cabem,  procurando,  na  desistência  do  bom  combate  e  no 
gradual acordo com a morte, a paz que não podem encontrar. 

Lembrate  de  que  as  civilizações  se  sucedem  no  mundo,  há milhares  de 
anos, e que os homens, por mais felizes e por mais poderosos, foram constrangidos a 
perda do veiculo de carne para acerto de contas morais com a eternidade. 

Ainda  que  a  prova  te  pareça  invencível  ou  que  a  dor  se  te  afigure 
insuperável,  não  te  retires  da  posição  de  lidador,  em que  a Providência Divina  te 
colocou. 

Recorda que amanhã o dia voltará ao teu campo de trabalho. 
Permanece  firme,  no  teu  setor  de  serviço,  educando  o  pensamento  na 

aceitação da Vontade Deus A moléstia pode ser uma intimação transitória e salutar 
da Justiça Celeste. 

A escassez de recursos terrestres é sempre um obstáculo educativo. 
O desapontamento  recebido com fervorosa coragem é  trabalho de seleção 

do Senhor, em nosso benefício. 
A senectude do corpo físico é fixação da sabedoria para a felicidade eterna. 
Sê  otimista  e  diligente  no  bem,  entre  a  confiança  e  a  alegria,  porque, 

enquanto o envoltório de carne se corrompe pouco a pouco, a alma Imperecível se 
renova, de momento a momento, para a vida imortal.
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Não furtes 

“Aquele  que  furtava  não  furte  mais;  antes  trabalhe, 
fazendo com as  suas mãos  o  que  é  bom,  para  que  tenha o  que 
repartir com o que tiver necessidade.” 

Paulo (Efésios, 4:28) 

Há roubos de  variada natureza,  jamais catalogados nos códigos de  justiça 
da Terra. 

Furtos de tempo aos que trabalham. 
Assaltos à tranqüilidade do próximo. 
Depredações da confiança alheia. 
Invasões nos interesses dos outros. 
Apropriações indébitas, através do pensamento. 
Espoliações da alegria e da esperança. 
Com  as  chaves  falsas  da  intriga  e  da  calúnia,  da  crueldade  e  da  máfé, 

almas  impiedosas  existem,  penetrando  sutilmente  nos  corações  desprevenidos 
dilapidandoos em seus mais valiosos patrimônios espirituais... 

Por esse motivo, a palavra de Paulo se reveste de sublime significação: 
— “Aquele que furtava não furte mais.” 
Se aceitaste o Evangelho por norma de elevação da tua vida, procura, acima 

de  tudo,  ocupar  as  tuas mãos  em  atividades  edificantes,  a  fim  de  que  possas  ser 
realmente útil aos que necessitam. 

Na preguiça está sediada a gerência do mal. 
Quem alguma coisa faz, tem algo a repartir. 
Busca  o  teu  posto  de  serviço,  cumpre  dignamente  as  tuas  obrigações  de 

cada dia e, atendendo; aos deveres que  o Senhor  te confiou, atravessarás caminho 
terrestre sem furtar a ninguém.
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Acorda e ajuda 

“Segueme e deixa aos mortos o cuidado de enterrar os 
seus mortos.” 

J esus (Mateus, 8:22) 

Jesus  não  recomendou  ao  aprendiz  deixasse  .aos  cadáveres  o  cuidado  de 
enterrar  os  cadáveres,  e  sim  conferisse “aos mortos  o  cuidado  de  enterrar  os  seus 
mortos.” 

Há, em verdade, grande diferença. 
O  cadáver  é  carne  sem  vida,  enquanto  que  um  morto  é  alguém  que  se 

ausenta da vida. 
Há muita gente que perambula nas sombras da morte sem morrer. 
Trânsfugas  da  evolução,  cerramse  entre  as  paredes  da  própria  mente, 

cristalizados  no  egoísmo  ou  na  vaidade,  negandose  a  partilhar  a  experiência 
comum. 

Mergulhamse em sepulcros de ouro, de vício, de amargura e ilusão. 
Se  vitimados  pela  tentação  da  riqueza, moram  em  túmulos  de  cifrões;  se 

derrotados  pelos  hábitos  perniciosos,  encarceramse  em  grades  de  sombra;  se 
prostrados  pelo  desalento,  dormem  no  pranto  da  bancarrota  moral,  e,  se 
atormentados  pelas  mentiras  com  que  envolvem  a  si  mesmos,  residem  sob  as 
lápides, dificilmente permeáveis, dos enganos fatais. 

Aprende a participar da luta coletiva. 
Sai, cada dia, de ti mesmo, e busca sentir a dor ,do vizinho, a necessidade 

do próximo, as angústias de teu Irmão e ajuda quanto possas. 
Não te galvanizes na esfera do próprio “eu”. 
Desperta e vive com todos, por todos e para todos, porque ninguém respira 

tãosomente para si. 
Em  qualquer  parte  do  Universo,  somos  usufrutuários  do  esforço  e  do 

sacrifício de milhões de existências. 
Cedamos  algo  de  nós  mesmos,  em  favor  dos  outros,  pelo  muito  que  os 

outros fazem por nós. 
Recordemos, desse modo, o ensinamento do Cristo. 
Se encontrares algum cadáver, dálhe a bênção da sepultura, na relação das 

tuas obras de caridade mas, em se tratando da jornada espiritual, deixa sempre “aos 
mortos o cuidado de enterrar os seus mortos.”
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Ajudemos a vida mental 

“E  seguiao  uma  grande  multidão  da  Galiléia,  de 
Decápolis, de Jerusalém, da Judéia e de além do Jordão.” 

(Mateus, 4:25) 

A multidão continua seguindo Jesus na ânsia de encontrálo, mobilizando 
todos os recursos ao seu alcance. 

Procede de todos os lugares, sequiosa de conforto e revelação. 
Inútil a interferência de quantos se interpõem entre ela e o Senhor, porque, 

de século a século, a busca e a esperança se intensificam. 
Não nos esqueçamos, pois, de que abençoada será sempre toda colaboração 

que pudermos prestar ao povo, em nossa condição de aprendizes. 
Ninguém  precisa  ser  estadista  ou  administrador  para  ajudálo  a 

engrandecerse. 
Boavontade e cooperação representam as duas colunas mestras no edifício 

da  fraternidade humana. E  contribuir para  que  a  coletividade aprenda  a  pensar na 
extensão do bem é colaborar para que se efetive a sintonia da mente terrestre com a 
Mente Divina. 

Descerrase à nossa frente precioso programa nesse particular. 
Alfabetização. 
Leitura edificante. 
Palestra educativa. 
Exemplo contagiante na prática da bondade simples. 
Divulgação de páginas consoladoras e instrutivas. 
Exercício da meditação. 
Seja a nossa tarefa primordial o despertar dos valores íntimos e pessoais. 
Auxiliemos  o  companheiro  a  produzir  quanto  possa  dar  de  melhor  ao 

progresso comum, no plano, no ideal e na atividade em que se encontra. 
Orientar o pensamento, esclarecêlo e  sublimálo é garantir a redenção do 

mundo, descortinando novos e ricos horizontes para nós mesmos. 
Ajudemos  a  vida mental  da multidão  e  o  povo  conosco  encontrará  Jesus, 

mais facilmente, para a vitória da Vida Eterna.
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Guardaivos dos cães 

“Guardaivos dos cães.” 
Paulo (Filipenses, 3:2) 

Somos  imensa  caravana  de  seres,  na  estrada  evolutiva,  a movimentarse, 
sob o olhar do Divino Pastor, em demanda de esferas mais altas. 

Em  verdade,  se  prosseguimos  caminho  a  fora,  magnetizados  pelo 
devotamento  do Condutor Divino,  inegavelmente  somos  também assediados  pelos 
cães da ignorância, da perversidade, da máfé. 

Referindose  a  cães,  Paulo  de  Tarso  não  mentalizava  o  animal  amigo, 
símbolo  de  ternura  e  fidelidade,  após  a  domesticação.  Reportavase  aos  cães 
selvagens,  impulsivos  e  ferozes.  No  rebanho  humano,  encontraremos  sempre 
criaturas que os personificam. 

São os adversários sistemáticos do bem. 
Atassalham reputações dignas. 
Estimam a maledicência. 
Exercitam a crueldade. 
Sentem prazer com a imposição tirânica que lhes é própria. 
Desfazem a conceituação elevada e santificante da vida. 
Desarticulam o serviço dos corações bemintencionados. 
Atiramse,  desvairadamente,  à  substância  das  obras  construtivas, 

procurando consumiIas ou pervertêlas. 
Vomitam impropérios e calúnias. 
Gritam, levianos, que o mal permanece vitorioso, que a sombra venceu, que 

a miséria consolidou o seu domínio na Terra, perturbando a paz dos servos operosos 
e fiéis. 

E, quando o micróbio do  ódio  ou da cólera  lhes excita a desesperação, ai 
daqueles que se aproximam, generosos e confiantes! 

É  para  esse  gênero  de  irmãos  que  Paulo  solicita,  de  nós  outros,  a 
conjugação do verbo guardar. Para eles, pobres prisioneiros, da incompreensão e da 
ignorância,  resta  somente  o  processo  educativo,  no  qual  podemos  cooperar  com 
amor,  competindonos  reconhecer,  contudo,  que  esse  recurso  de  domesticação 
procede originariamente de Deus.
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Saibamos cooperar 

“Porque sem mim nada podeis fazer.” 
J esus (João, 15:5) 

O divino poder do Cristo, como representante de Deus, permanece latente 
em todas as criaturas. 

Todos  os  homens  receberam  dele  sagrados  dons,  ainda  que  muitos  se 
mantenham afastados do campo religioso. 

Referimonos  aqui,  porém,  aos  cultivadores  da  fé,  que  iniciam  o  esforço 
laborioso e longo da descoberta dos valores sublimes que vibram em si mesmos. 

Grande  parte  suspira  por  espetaculares  demonstrações  de  Jesus  em  seus 
caminhos,  e  companheiros  incontáveis  acreditam  que  apenas  cooperam  com  o 
Senhor  os  que  se  encontram  no  ministério  da  palavra,  no  altar  ou  na  tribuna  de 
variadas confissões religiosas. 

Urge, entretanto, retificar esse erro interpretativo. 
O  Senhor  está  conosco  em  todas  as  posições  da  vida.  Nada  poderíamos 

realizar sem o influxo de sua vontade soberana. 
Diznos o Mestre com clareza: — “Eu sou a videira, vós as varas.” 
Como produzir alguma coisa sem a seiva essencial? 
Efetivamente, os aprendizes arguciosos poderão objetar que, nesse critério, 

também  encontraremos  os  que  praticam  o  mal,  alicerçados  nas  mesmas  bases. 
Respondendo,  consideraremos  somente  que  semelhantes  infelizes  enxertam  cactos 
infernais  na Videira Divina,  por  conta  própria,  pagando  elevado  preço,  perante  o 
Governo do Universo. 

Reportamonos  aos  companheiros  tímidos  e  vacilantes,  embora  bem 
intencionados,  para  concluir  que,  em  todas  as  tarefas  humanas,  podemos  sentir  a 
presença  do  Senhor,  santificando  o  trabalho  que  nos  foi  cometido.  Por  isso,  não 
podemos  olvidar  a  lição  evangélica  de  que  seria  abençoado  qualquer  esforço  no 
bem, ainda que fosse apenas o de ministrar um copo de água pura em seu nome. 

O Mestre não se encontra tãosomente no serviço daqueles que ensinam a 
Revelação  Divina,  através  da  palavra  acadêmica  instrutiva  ou  consoladora. 
Acompanha  os  que  administram  os  bens  do  mundo  e  os  que  obedecem  às 
ordenanças  do  caminho,  concorrendo  na  edificação  do  futuro  melhor,  nas 
organizações materiais e espirituais. 

Permanece  ao  lado  dos  que  revolvem  o  chão  do  Planeta,  cooperando  na 
estruturação da Terra Aperfeiçoada, como inspira os missionários da inteligência na 
evolução dos direitos humanos. 

Saibamos  cooperar,  desse  modo,  nos  círculos  de  serviço  a  que  fomos 
chamados para o concurso cristão. 

Faze, tão bem quanto esteja em tuas possibilidades, a obra parcial confiada 
às tuas mãos.
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Por  hoje,  talvez  te  enganes,  supondo  servir  às  autoridades  terrestres,  no 
entanto, chegará o minuto revelador no qual reconhecerás que permaneces a serviço 
do  Senhor.  Unete,  pois,  ao  Divino  Artífice,  em  espírito  e  verdade,  porque  o 
problema fundamental de nossa paz é justamente o de saber se vivemos nele tanto 
quanto ele vive em nós.
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147 
Refugiate em paz 

“Havia muitos  que  iam  e  vinham e  não  tinham  tempo 
para comer.” 

(Marcos, 6:31) 

O convite do Mestre, para que os discípulos procurem lugar à parte, a fim 
de repousarem a mente e o coração na prece, é cada vez mais oportuno. 

Todas as estradas terrestres estão cheias dos que vão e vêm, atormentados 
pelos  interesses  imediatistas,  sem  encontrarem  tempo para a  recepção  de  alimento 
espiritual.  Inúmeras  pessoas  atravessam  a  senda,  famintas  de  ouro,  e  voltam 
carregadas de desilusões. Outras muitas correm às aventuras, sedentas de novidade 
emocional, e regressam com o tédio destruidor. 

Nunca  houve  no  mundo  tantos  templos  de  pedra,  como  agora,  para  as 
manifestações  de  religiosidade,  e  jamais  apareceu  tamanho volume de  desencanto 
nas almas. 

A legislação trabalhista vem reduzindo a atividade das mãos, como nunca; 
no  entanto,  em  tempo  algum  surgiram  preocupações  tão  angustiosas  como  na 
atualidade. 

As máquinas  da  civilização moderna  limitaram  espantosamente  o esforço 
humano,  todavia, as aflições  culminam, presentemente, em guerras de arrasamento 
científico. 

Avançou  a  técnica  da  produção  econômica  em  todos  os  setores, 
selecionando  o  algodão  e  o  trigo  por  intensificarlhes  as  colheitas,  mas,  para  os 
olhos que contemplam a paisagem mundial, jamais se verificou entre os encarnados 
tamanha escassez de pão e vestuário. 

Aprimoraramse  as  teorias  sociais  de  solidariedade  e  nunca  houve  tanta 
discórdia. 

Como  acontecia  nos  tempos  da  permanência  de  Jesus  no  apostolado,  a 
maioria  dos  homens  permanece  no  vaivém  dos  caminhos,  entre  a  procura 
desorientada  e  o  achando  falso,  entre  a mocidade  leviana  e  a  velhice  desiludida, 
entre a saúde menosprezada e a moléstia sem proveito, entre a encarnação perdida e 
a desencarnação em desespero. 

Ó  meu  amigo,  se  adotaste  efetivamente  o  aprendizado  com  o  Divino 
Mestre, retirate a um lugar à parte, e cultiva os interesses de tua alma. 

É  possível  que  não  encontres  o  jardim  exterior  que  facilite  a meditação, 
nem  algum pedaço  de  natureza  física  onde  repouses  do cansaço material,  todavia, 
penetra o santuário, dentro de ti mesmo. 

Há muitos sentimentos que te animam há séculos, imitando, em teu íntimo, 
o  fluxo  e  o  refluxo  da multidão.  Passam  apressados  de  teu  coração  ao  cérebro  e 
voltam  do  cérebro  ao  coração,  sempre  os mesmos,  incapacitados  de  acesso  à  luz
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espiritual. São os princípios fantasistas de paz e justiça, de amor e felicidade que o 
plano da carne te impôs. 

Em  certas  circunstâncias  da  experiência  transitória,  podem  ser  úteis, 
entretanto, não vivas exclusivamente ao lado deles. Exerceriam sobre ti o cativeiro 
infernal. 

Refugiate  no  templo  à  parte,  dentro  de  tua  alma,  porque  somente  aí 
encontrarás as verdadeiras noções da paz e da justiça, do amor e da felicidade reais, 
a que o Senhor te destinou.
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148 
O herdeiro do pai 

“A  quem  constituiu  herdeiro  de  tudo,  por  quem  fez 
também o mundo.” 

Paulo (Hebreus, 1:2) 

Cede aos poderes humanos respeitáveis o que lhes cabe por direito lógico 
da vida, mas não te esqueças de dar ao Senhor o que lhe pertence. 

Esta  fórmula  conciliadora  do  Evangelho  permanece,  ainda,  palpitante  de 
interesse para o bemestar do mundo. 

Não convém concentrar em organizações mutáveis do plano carnal todas as 
nossas esperanças e aspirações. 

O homem interior renovase diariamente. Por isso, a ciência que lhe atende 
as reclamações, nos minutos que passam, não é a mesma que o servia, nas horas que 
se  foram,  e  a  do  futuro  será muito  diversa  daquela  que  o  auxilia  no  presente.  A 
política do pretérito deu lugar à política das lutas modernas. 

Ao triunfo sanguinolento dos mais fortes ao tempo da selvageria sem peias, 
seguiuse  a  autocracia  militarista.  A  força  cedeu  à  autoridade,  a  autoridade  ao 
direito. No setor das atividades religiosas, o esforço evolutivo não tem sido menor. 

Em  vista  de  semelhantes  realidades,  por  que  te  apaixonas,  com  tanta 
veemência, por criaturas falíveis e programas transitórios? 

Os  homens  de  hoje,  por  mais  veneráveis,  são  herdeiros  dos  homens  de 
ontem,  empenhados  na  luta  gigantesca  pela  redenção  de  si  mesmos.  Poderão 
prometer  maravilhosos  reinados  de  abastança  e  paz,  liberdade  e  harmonia, 
entretanto,  não  fugirão  ao  serviço  de  corrigenda  dos  erros  que  herdaram,  não  só 
daqueles  que  os  antecederam,  no  campo  dos  compromissos  coletivos,  mas 
igualmente  de  suas  próprias  experiências  passadas,  em  tenebrosos  desvios  do 
sentimento. 

A civilização de agora é sucessora das civilizações que faliram. 
As nações que se restauram aproveitam as nações que se desfizeram. 
As  organizações  que  surgem  na  atualidade  guardam  a  herança  das  que 

desapareceram na voragem da discórdia e da tirania. 
Examinando  a  fisionomia  indisfarçável  da  verdade,  como  hipertrofiar  o 

sentimento, definindote, em absoluto, por instituições terrestres que carecem, acima 
de tudo, de teu próprio auxílio espiritual? 

Como pode a casa sem teto abrigarte da intempérie? A planta do arranha 
céu, inteligentemente traçada no pergaminho, ainda não é a construção mantenedora 
da legítima segurança. 

Não existem, pois, razões que  justifiquem os tormentos dos aprendizes do 
Cristo, angustiados pelas inquietudes políticas da hora que passa. Semelhante estado 
de alma é simples produto de inadvertência perigosa. porque  todos devemos saber 
que  os  homens  falíveis  não  podem  erguer  obras  infalíveis  e  que  compete  a  nós
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outros, partidários do Mestre, a posição de trabalhadores sinceros, chamados a servir 
e cooperar na obra paciente e longa, mas definitiva e eterna daquele a quem o Pai 
“constituiu herdeiro de tudo, por quem fez também o mundo”.
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149 
No culto à prece 

“E,  tendo  eles  orado,  tremeu  o  lugar  onde  estavam 
reunidos e todos ficaram cheios do Espírito Santo.” 

(Atos dos Apóstolos, 4:31) 

Todos  lançamos,  em  torno  de  nós,  forças  criativas  ou  destrutivas, 
agradáveis ou desagradáveis ao círculo pessoal em que nos movimentamos. 

A árvore alcançanos com a matéria sutil das próprias emanações. 
A aranha respira no centro das próprias teias. 
A  abelha  pode  viajar  intensivamente,  mas  não  descansa  a  não  ser  nos 

compartimentos da própria colméia. 
Assim  também  o  homem  vive  no  seio  das  criações  mentais  a  que  dá 

origem. 
Nossos pensamentos são paredes em que nos enclausuramos  ou asas com 

que progredimos na ascese. 
Como pensas, viverás. 
Nossa vida íntima — nosso lugar. 
A fim de que não perturbemos as leis do Universo, a Natureza somente nos 

concede as bênçãos da vida, de conformidade com as nossas concepções. 
Recolhete e enxergará o limite de tudo o que te cerca. 
Expandete e encontrarás o infinito de tudo o que existe. 
Para  que  nos  elevemos,  com  todos  os  elementos  de  nossa  órbita,  não 

conhecemos outro recurso além da oração, que pede luz, amor e verdade. 
A  prece,  traduzindo  aspiração  ardente  de  subida  espiritual,  através  do 

conhecimento e da virtude, é a força que ilumina o ideal e santifica o trabalho. 
Narram os Atos que, havendo os apóstolos orado, tremeu o lugar em que se 

encontravam  e  ficaram  cheios  do  Espírito  Santo:  iluminouselhes  o  anseio  de 
fraternidade,  engrandeceramselhes  as  mentes  congregadas  em  propósitos 
superiores e a energia santificadora felicitoulhes o espírito. 

Não olvides, pois, que o culto à prece é marcha decisiva. A oração renovar 
teá para a obra do Senhor, dia a dia, sem que tu mesmo possas perceber.
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150 
A oração do justo 

“A oração feita por um justo pode muito em seus efeitos.” 
(Tiago, 5:16) 

Considerando as ondas do desejo, em sua  força vital,  todo impulso e todo 
anseio constituem também orações que partem da Natureza. 

O verme que se arrasta com dificuldade, no fundo está rogando recursos de 
locomoção mais fácil. 

A loba, cariciando o filhote, no imo do ser permanece implorando lições de 
amor que lhe modifiquem a expressão selvagem. 

O  homem  primitivo,  adorando  o  trovão,  nos  recessos  da  alma  pede 
explicações da Divindade, de maneira a educar os impulsos de fé. 

Todas as necessidades do mundo, traduzidas no esforço dos seres viventes, 
valem por súplicas das criaturas ao Criador e Pai. 

Por isso mesmo, se o desejo do homem bom é uma prece, o propósito do 
homem mau ou desequilibrado é também uma rogativa. 

Ainda aqui, porém, temos a lei da densidade específica. 
Atira  uma  pedra  ao  vizinho  e  o  projétil  será  imediatamente  atraído  para 

baixo. 
Deixa cair algumas gotas de perfume sobre a fronte de teu irmão e o aroma 

se espalhará na atmosfera. 
Liberta uma serpente e ela procurará uma toca. 
Solta uma andorinha e ela buscará a altura. 
Minerais, vegetais, animais e almas humanas estão pedindo habitualmente, 

e a Providência Divina, através da Natureza, vive sempre respondendo. 
Há  processos  de  solução  demorada  e  respostas  que  levam  séculos  para 

descerem dos Céus à Terra. 
Mas de todas as orações que se elevam para o Alto, o apóstolo destaca a do 

homem justo como sendo revestida de intenso poder. 
É que a consciência reta, no ajustamento à Lei,  já conquistou amizades e 

intercessões numerosas. 
Quem ajunta amigos, amontoa amor. Quem amontoa amor, acumula poder. 
Aprende,  assim,  a  agir  com  justiça  e  bondade  e  teus  rogos  subirão  sem 

entraves,  amparados  pelos  veículos  da  simpatia  e  da  gratidão,  porque  o  justo,  em 
verdade, onde estiver, é sempre um cooperador de Deus.
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151 
Maledicência 

“Irmãos, não faleis mal uns dos outros. Quem fala mal 
de um irmão, fala mal da lei e julga a lei; e, se tu julgas alei, já 
não és observador da lei, mas juiz.” 

(Tiago, 4: 11) 

Nem  todas  as  horas  são  adequadas  ao  rumo  da  ternura  na  esfera  das 
conversações leais. 

A  palestra  de  esclarecimento  reclama,  por  vezes,  a  energia  serena  em 
afirmativas  sem  indecisão;  entretanto,  é  indispensável  grande  cuidado  no  que 
concerne aos comentários posteriores. 

A maledicência espera a sinceridade para turvarlhe as águas e inutilizarlhe 
esforços justos. 

O  mal  não  merece  a  coroa  das  observações  sérias.  Atribuirlhe  grande 
importância nas atividades verbais é dilatarlhe a esfera de ação. Por isso mesmo, o 
conselho de Tiago revestese de santificada sabedoria. 

Quando  surja  o  problema de  solução  difícil,  entre  um  e  outro aprendiz,  é 
razoável procurem a companhia do Mestre,  solucionandoo à claridade da sua  luz, 
mas  que nunca  se  instalem na  sombra,  a  distância  um do  outro,  para  comentários 
maliciosos da situação, agravando a dor das feridas abertas. 

“Falar mal”, na legítima significação, será render homenagem aos instintos 
inferiores e renunciar ao título de cooperador de Deus para ser crítico de suas obras. 

Como observamos, a maledicência é um  tóxico sutil que pode conduzir o 
discípulo a imensos disparates. 

Quem  sorva  semelhante  veneno  é,  acima  de  tudo,  servo  da  tolice,  mas 
sabemos,  igualmente,  que  muitos  desses  tolos  estão  a  um  passo  de  grandes 
desventuras íntimas.
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152 
Vem! 

“E quem o ouve, diga:  Vem. E quem tem sede, venha.” 
(Apocalipse, 22:17) 

A Terra é a grande escola das almas em que se educam alunos de todas as 
idades. 

Se atingiste o nível das grandes experiências, não  te  inquiete a  incessante 
extensão do trabalho. 

Não enxergues inimigos nos semelhantes de entendimento imperfeito. 
Muitos deles não saíram ainda do jardim de infância espiritual. 
Dá  sempre  o  bem  pelo  mal,  a  verdade  pela  mentira  e  o  amor  pela 

indiferença. 
A inexperiência e a ignorância dos corações que se iniciam na luta fazem, 

freqüentemente, grande algazarra em torno do espírito que procura a si mesmo. 
Por isso, padecerás muitas vezes aflição e desânimo. 
Não te perturbes, porém. 
Se  as  ilusões  e  os  brinquedos  da maioria não mais  te  satisfazem,  é que  a 

madureza te inclina a horizontes mais vastos. 
Recorda que somente Jesus é bastante sábio e bastante forte para acalmar 

te. 
Ouvelhe  o  apelo  divino,  formulado  nas  derradeiras  palavras  do  seu 

Testamento de Amor: — “Vem!” 
Ninguém te pode impedir o acesso à fonte da luz infinita. 
O Mestre é  o Eterno Amigo que nos  rompe as algemas e nos abre portas 

renovadoras... 
Entretanto, é preciso saibas querer. 
O Senhor jamais nos fará violência. 
Sofres? Estás fatigado? Tropeças sob os fardos do mundo? 
Vem! 
Jesus reservate os braços abertos. 
Vem  e  atendeo  ainda  hoje.  É  verdade  que  sempre  alcançaste  ensejos  de 

serviço, que o Mestre sempre foi abnegado e misericordioso para contigo, mas não 
te esqueças de que as circunstâncias se modificam com as horas e de que nem todos 
os dias são iguais.
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153 
Ouçamos 

“E logo os chamou.” 
(Marcos, 1:20) 

Em  alguns  círculos  do  Cristianismo,  semelhante  passagem,  alusiva  ao 
encontro do Senhor com os discípulos, é interpretada simplesmente como sendo um 
apelo do Cristo ao ministério religioso. 

Todavia, podemos imprimirlhe significado mais amplo. 
Em cada situação do caminho, é possível registrar o chamamento celeste. 
No templo familiar, onde surgem problemas difíceis... 
Ante o companheiro desconhecido, que pede cooperação... 
À frente do adversário, que espera entendimento e tolerância... 
Ao pé do enfermo, que aguarda assistência e carinho... 
A face do ignorante, que reclama socorro e ensinamento... 
Junto à criança, que roga bondade e compreensão... 
Por  onde  formos,  Jesus, Mestre  Silencioso,  nos  chama  ao  testemunho da 

lição que aprendemos. 
Nas menores experiências, no trabalho ou no lazer, no lar ou na via pública, 

eis que nos convida ao exercício incessante do bem. 
Nesse sentido, o discípulo do Evangelho encontra no mundo o santuário de 

sua fé e na Humanidade a sua própria família. 
Assinalando,  pois,  a  norma  cristã,  como  inspiração  para  todas  as  lides 

cotidianas,  ouçamos  a  palavra  do  Senhor  em  todos  os  ângulos  do  caminho, 
procurando seguilo com invariável fidelidade, hoje e sempre.
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154 
Ninguém vive para si 

“Porque nenhum de nós vive para si...” 
Paulo (Romanos, 14:7) 

A  árvore  que  plantas  produzirá  não  somente  para  a  tua  fome,  mas  para 
socorrer as necessidades de muitos. 

A  luz  que  acendes  clareará  o  caminho  não  apenas  para  os  teus  pés, mas 
igualmente para os viajores que seguem ao teu lado. 

Assim  como  o  fio  de  água  influencia  a  terra  por  onde  passa,  as  tuas 
decisões inspiram as decisões alheias. 

Milhares de olhos observamte os passos, milhares de ouvidos escutamte a 
voz e milhares de corações recebemte os estímulos para o bem ou para o mal. 

“Ninguém vive para si...” — asseveranos Divina Mensagem. 
Queiramos  ou  não,  é  da  Lei  que  nossa  existência  pertença  às  existências 

que nos rodeiam. 
Vivemos para nossos familiares, nossos amigos nossos ideais... 
Ainda  mesmo  o  usurário  exclusivista,  que  se  julga  sem  ninguém,  está 

vivendo para o ouro ou para as utilidades que restituirá a outras vidas superiores ou 
inferiores para as quais a morte lhe arrebatará o tesouro. 

Compreendendo semelhante realidade, observa o teu próprio caminho. 
Sentindo, pensas. 
Pensando, realizas. 
E tudo aquilo que constitui tuas obras, através das intenções, das palavras e 

dos atos, representará influência de tua alma, auxiliandote a libertação para glória 
da luz ou agravandote o cativeiro para sofrimento nas sombras. 

Vigia,  pois,  o  teu  mundo  intimo  e  faze  o  bem  que  puderes,  ainda  hoje, 
porquanto,  segundo  a  sábia  conceituação  do Apóstolo  Paulo,  “ninguém  vive  para 
si”.
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Aprendamos a agradecer 

“Em tudo dai graças.” 
Paulo (I Tessalonicenses, 5:18) 

Saibamos agradecer as dádivas que o Senhor nos concede cada dia: 
A largueza da vida; 
o ar abundante; 
a graça da locomoção; 
a faculdade do raciocínio; 
a fulguração da idéia; 
a alegria de ver; 
o prazer de ouvir; 
o tesouro da palavra; 
o privilégio do trabalho; 
o dom de aprender; 
a mesa que nos serve; 
o pão que nos alimenta; 
o pano que nos veste; 
as  mãos  desconhecidas  que  se  entrelaçam  no  esforço  de  suprirnos  a 

refeição e o agasalho; 
os benfeitores anônimos que nos transmitem a riqueza do conhecimento; 
a conversação do amigo; 
o aconchego do lar; 
o doce dever da família; 
o contentamento de construir para o futuro; 
a renovação das próprias forças... 
Muita gente está esperando lances espetaculares da “boa sorte mundana”, a 

fim de exprimir gratidão ao Céu. 
O  cristão,  contudo,  sabe  que  as  bênçãos  da  Providência  Divina  nos 

enriquecem os ângulos mais simples de cada hora, no espaço de nossas experiências. 
Nada existe insignificante na estrada que percorremos. 
Todas as concessões do Pai Celeste são preciosas no campo de nossa vida. 
Utilizando,  pois,  o  patrimônio  que  o  Senhor  nos  empresta,  no  serviço 

incessante ao bem, aprendamos a agradecer.
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Parentes 

“Mas  se  alguém  não  tem  cuidado  dos  seus  e 
principalmente dos da sua família, negou a fé e é pior do que o 
infiel.” 

Paulo (I Timóteo, 5:8) 

A casualidade não se encontra nos laços da parentela. 
Princípios sutis da Lei funcionam nas ligações consangüíneas. 
Impelidos pelas causas do passado a reunirnos no presente, é indispensável 

pagar  com  alegria  os  débitos  que  nos  imanam  a  alguns  corações,  a  fim  de  que 
venhamos a solver nossas dívidas para com a Humanidade. 

Inútil é a fuga dos credores que respiram conosco sob o mesmo teto, porque 
o  tempo  nos  aguardará  implacável,  constrangendonos  à  liquidação  de  todos  os 
compromissos. 

Temos  companheiros  de  voz  adocicada  e  edificante  na  propaganda 
salvacionista, que se fazem verdadeiros trovões de intolerância na atmosfera caseira, 
acumulando energias desequilibradas em torno das próprias tarefas. 

Sem dúvida, a equipe familiar no mundo nem sempre é um jardim de flores. 
Por  vezes,  é  um  espinheiro  de  preocupações  e  de  angústias,  reclamandonos 
sacrifício. Contudo,  embora necessitemos  de  firmeza nas  atitudes  para  temperar a 
afetividade  que  nos  é  própria,  jamais  conseguiremos  sanar  as  feridas  do  nosso 
ambiente particular com o chicote da violência ou com o emplastro do desleixo. 

Consoante  a advertência  do Apóstolo,  se  nos  falha  o  cuidado  para  com a 
própria família, estaremos negando a fé. 

Os  parentes  são  obras  de amor  que  o Pai Compassivo  nos  deu  a realizar. 
Ajudemolos,  através  da  cooperação  e  do  carinho,  atendendo  aos  desígnios  da 
verdadeira fraternidade. Somente adestrando paciência e compreensão, tolerância e 
bondade, na  praia  estreita do  lar,  é que nos  habilitaremos  a  servir  com vitória, no 
mar alto das grandes experiências.
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Crianças 

“Vede, não desprezeis alguns destes pequeninos...” 
J esus (Mateus, 18:10) 

Quando  Jesus  nos  recomendou não  desprezar  os  pequeninos,  esperava  de 
nós não somente medidas providenciais alusivas ao pão e à vestimenta. 

Não  basta  alimentar  minúsculas  bocas  famintas  ou  agasalhar  corpinhos 
enregelados. É imprescindível o abrigo moral que assegure ao espírito renascente o 
clima de trabalho necessário à sua sublimação. 

Muitos pais garantem o conforto material dos filhinhos, mas lhes relegam a 
alma a lamentável abandono. 

A .vadiagem na rua fabrica delinqüentes que acabam situados no cárcere ou 
no  hospício,  mas  o  relaxamento  espiritual  no  reduto  doméstico  gera  demônios 
sociais de perversidade e loucura que em muitas ocasiões, amparados pelo dinheiro 
ou pelos postos de evidência, atravessam largas faixas do século, espalhando miséria 
e  sofrimento,  sombra  e  ruína,  com  deplorável  impunidade  à  frente  da  justiça 
terrestre. 

Não  desprezes,  pois,  a  criança,  entregandoa  aos  impulsos  da  natureza 
animalizada. 

Recorda  que  todos  nos  achamos  em  processo  de  educação  e  reeducação, 
diante do Divino Mestre. 

O prato de refeição é  importante no desenvolvimento da criatura, todavia, 
não podemos esquecer "que nem só de pão vive o homem". 

Lembremonos  da  nutrição  espiritual  dos  meninos,  através  de  nossas 
atitudes e exemplos, avisos e correções, em tempo oportuno, de vez que desamparar 
moralmente  a  criança,  nas  tarefas  de  hoje,  será  condenála  ao  menosprezo  de  si 
mesma, nos serviços de que se responsabilizará amanhã.
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Na ausência do amor 

“Mas aquele que aborrece a seu irmão está em trevas e 
anda em  trevas e não sabe para onde deva  ir, porque as  trevas 
lhe cegaram os olhos.” 

João (I João, 2:11) 

Se  não  sabes  cultivar  a  verdadeira  fraternidade,  serás  atacado  fatalmente 
pelo pessimismo, tanto quanto a terra seca sofrerá o acúmulo de pó. 

Tudo incomoda àquele que se recolhe à intransigência. 
Os companheiros que  fogem às tarefas do amor são profundamente tristes 

pelo fel de intolerância com que se alimentam. 
Convidados ao esforço de equipe, asseveram que os homens respiram em 

bancarrota moral. 
Trazidos ao culto da fé, supõem reconhecer, em toda parte, a maldade e a 

desilusão. 
Chamados  à  caridade,  consideram  nos  irmãos  de  sofrimento  inimigos 

prováveis, afastandose irritadiços. 
Impelidos  a  essa  ou  àquela  manifestação  de  contentamento,  recuam, 

desencantados, crendo surpreender maldade e lama nas menores exteriorizações de 
beleza festiva. 

Caminham no mundo entre a amargura e a desconfiança. 
Não  há  carinho  que  lhes  baste.  Vampirizam  criaturas  por  onde  estagiam, 

chorando, reclamando, lamentando... 
Não possuem rumo certo. Declaramse expulsos da sociedade e da família. 
É que, incapazes do amor ao próximo, jornadeiam pela Terra, sob o pesado 

nevoeiro  do  egoísmo  que  nos  detém  tãosomente  no  círculo  estreito  de  nossas 
necessidades, sem qualquer expressão de respeito para com as necessidades alheias. 

Afirmamse incompreendidos, porque não desejam compreender. 
Ausentes do amor, ressecam a máquina da vida, perdendo a visão espiritual. 
Impermeáveis ao bem, fazemse representantes do mal. 
Se o pessimismo começa a abeirarse de teu espírito, recolhete à oração e 

pede ao Senhor te multiplique as forças na resistência, ante o assalto das trevas. 
Aprendamos  a  viver  com  todos,  tolerando  para  que  sejamos  tolerados, 

ajudando  para  que  sejamos  ajudados,  e  o  amor  nos  fará  viver,  prestimosos  e 
otimistas, no clima luminoso em que a luta e o trabalho são bênçãos de esperança.
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Na presença do amor 

“Aquele que ama a seu irmão está na luz e nele não há 
escândalo.” 

João (I João, 2:10) 

Quem  ama  o  próximo  sabe,  acima  de  tudo,  compreender.  E  quem 
compreende sabe livrar os olhos e ouvidos do venenoso visco do escândalo, a fim de 
ajudar, ao invés de acusar ou desservir. 

É  necessário  trazer  o  coração  sob  a  luz  da  verdadeira  fraternidade,  para 
reconhecer que somos irmãos uns dos outros, filhos de um só Pai. 

Enquanto nos demoramos na escura fase do apego exclusivo a nós mesmos, 
encarceramonos  no  egoísmo  e  exigimos  que  os  outros  nos  amem.  Nesse  passo 
infeliz,  não  sabemos  querer  senão  a  nós  próprios,  tomando  os  semelhantes  por 
instrumentos de nossa satisfação. 

Mas  se  realmente  amamos  os  companheiros  de  caminho,  a  paisagem  de 
vida se modifica, de vez que a claridade do amor nos banhará a visão. 

Ama, pois, e assim como a lama jamais ofende a luz, a ofensa não mais te 
alcançará. 

Saberás  que  a miséria  é  fruto  da  ignorância  e  auxiliarás a vítima  do mal, 
nela encontrando o próprio irmão necessitado de apoio e entendimento. 

Aprenderás  a  ouvir  sem  revolta,  ainda mesmo que  o  crime  te  procure  os 
ouvidos, e cultivarás a ajuda ao adversário, ainda mesmo quando te vejas dilacerado, 
porque  o  perdão  com  esquecimento  absoluto  dos  golpes  recebidos  surgirá 
espontâneo  em  teu  espírito,  assim  como  a  tolerância  aparece  natural na  fonte  que 
acolhe no próprio seio as pedras que lhe atiram. 

Ama e compreenderás. 
Compreende e servirás  sempre mais cada dia, porque então permanecerás 

sob a glória da luz, inacessível a qualquer incursão das trevas.
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Na luta vulgar 

“Pois aquilo que o homem semear, isso também ceifará.” 
Paulo (Gálatas, 6:7) 

Não é preciso morrer na carne para conhecer a lei das compensações. 
Reparemos a luta vulgar. 
O  homem  que  vive  na  indiferença  pelas  dores  do  próximo,  recebe  dos 

semelhantes a indiferença pelas dores que lhe são próprias. 
Afastemonos  do  convívio  social  e  a  solidão  deprimente  será  para  nós  a 

resposta do mundo. 
Se  usamos  severidade  para  com os  outros,  seremos  julgados  pelos  outros 

com rigor e aspereza. 
Se praticamos em sociedade ou em família a hostilidade e a aversão, entre 

parentes e vizinhos encontraremos a antipatia e a desconfiança. 
Se  insultamos  nossa  tarefa  com  a  preguiça,  nossa  tarefa  relegarnosá  à 

inaptidão. 
Um gesto de carinho para com o desconhecido na via pública granjearnos 

á o concurso fraterno dos grupos anônimos que nos cercam. 
Pequeninas sementeiras de bondade geram abençoadas fontes de alegria. 
O trabalho bem vivido produz o tesouro da competência. 
Atitudes de compreensão e gentileza estabelecem solidariedade e respeito, 

junto de nós. 
Otimismo  e  esperança,  nobreza  de  caráter  e  puras  intenções  atraem 

preciosas oportunidades de serviço, em nosso favor. 
Todo dia é tempo de semear. 
Todo dia é tempo de colher. 
Não é preciso atravessar a sombra do túmulo para encontrar a justiça, face a 

face. Nos princípios de causa e efeito, achamonos incessantemente sob a orientação 
dela, em todos os instantes de nossa vida.
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No esforço comum 

“Não sabeis que um pouco de fermento leveda a massa toda?” 
Paulo (II Coríntios, 5:6) 

Não nos esqueçamos de que nossos pensamentos, palavras, atitudes e ações 
constituem moldes mentais para os que nos acompanham. 

Cada  dia,  por  nossa  vez,  sofremos  a  influência  alheia  na  construção  do 
próprio destino. 

E,  como  recebemos  conforme  atraímos,  e  colhemos  segundo plantamos  é 
imprescindível  saibamos  fornecer  o  melhor  de  nós,  a  fim  de  que  os  outros  nos 
proporcionem o melhor de si mesmos. 

Todos os teus pensamentos atuam nas mentes que te rodeiam. 
Todas as tuas palavras gerarão impulsos nos que te ouvem. 
Todas as tuas frases escritas gerarão imagens nos que te lêem. 
Todos os teus atos são modelos vivos, influenciando os que te cercam. 
Por mais que te procures isolar, serás sempre uma peça viva na máquina da 

existência. 
As rodas que pousam no chão garantem o conforto e a segurança do carro. 
Somos uma equipe de trabalhadores, agindo em perfeita interdependência. 
Da  qualidade  do  nosso  esforço  nasce  o  êxito  ou  surge  o  fracasso  do 

conjunto. 
Nossa vida, em qualquer setor de luta, é uma grande oficina de moldagem. 
Escravizarnosemos  ao  cativeiro  da  sombra  ou  libertarnosemos  para  a 

glória da luz, de conformidade com os moldes vivos que as nossas diretrizes e ações 
estabelecem. 

Lembremonos da retidão e da nobreza nos mais obscuros gestos. 
Recordemos a lição do Evangelho. 
“Um pouco de fermento leveda a massa toda.” 
Façamos  do  próprio  caminho  abençoado  manancial  de  trabalho  e 

fraternidade, auxilio e esperança, a fim de que o nosso Hoje Laborioso se converta 
para nós em Divino Amanhã.
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Dentro da luta 

“Não peço para que os tires do mundo, mas que os livres 
do mal.” 

J esus (João, 17:15) 

Não peças o afastamento de tua dor. 
Roga forças para suportála, com serenidade e heroísmo, a fim de que lhe 

não percas as vantagens do contacto. 
Não solicites o desaparecimento das pedras de teu caminho. 
Insiste na recepção de pensamentos que te ajudem a aproveitálas. 
Não exijas a expulsão do adversário. 
Pede recursos para a elevação de ti mesmo, a fim de que lhe transformes os 

sentimentos. 
Não supliques a extinção das dificuldades. 
Procura meios de superálas, assimilandolhes lições. 
Nada existe sem razão de ser. 
A Sabedoria do Senhor não deixa margem à inutilidade. 
O sofrimento tem a sua função preciosa nos planos da alma, tanto quanto a 

tempestade tem o seu lugar importante na economia da natureza física. 
A árvore, desde o nascimento, cresce e produz, vencendo resistências. 
O corpo da criatura se desenvolve entre perigos de variada espécie. 
Aceitemos o nosso dia de serviço, onde e como determine a Vontade Sábia 

do Senhor. 
Apresentando os discípulos ao Pai Celestial, disse o Mestre: — “Não peço 

que os tires do mundo, mas que os livres do mal.” 
A Terra tem a sua missão e a sua grandeza; libertemonos do mal que opera 

em nós próprios e receberlheemos o amparo sublime, convertendonos junto dela 
em agentes vivos do Abençoado Reino de Deus.
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Aprendamos com Jesus 

“Suportandovos  uns  aos  outros  e  perdoandovos  uns 
aos  outros,  se  algum  tiver  queixa;  assim  como  o  Cristo  vos 
perdoou, assim fazei vós também.” 

Paulo (Colossenses, 3:13) 

É impossível qualquer ação de conjunto, sem base na tolerância. 
Aprendamos com o Cristo. 
O Homem identifica no próprio corpo a lei da cooperação, sem a qual não 

permaneceria na Terra. 
Se  o  estômago não suportasse as extravagâncias da boca,  se as mãos não 

obedecessem aos  impulsos da mente,  se os pés não tolerassem o peso da máquina 
orgânica, a harmonia física resultaria de todo impraticável. 

A queixa desfigura a dignidade do trabalho, retardandolhe a execução. 
Indispensável  cultivar  a  renúncia  aos  pequenos  desejos  que  nos  são 

peculiares, a fim de conquistarmos a capacidade de sacrifício, que nos estruturará a 
sublimação em mais altos níveis. 

Para que o trabalho nos eleve, precisamos; eleválo. 
Para que a tarefa nos ajude, é imprescindível nos disponhamos a ajudála. 
Recordemos  que  o  supremo  orientador  das  equipes  de  serviço  cristão  é 

sempre Jesus. Dentro delas, a nossa oportunidade de algo  fazer  constitui  só por  si 
valioso prêmio. 

Esqueçamonos,  assim,  de  todo  o mal,  para  construirmos  todo  o  bem  ao 
nosso alcance. 

E, para que possamos agir nessas normas, é  imperioso suportarnos como 
irmãos, aprendendo com o Senhor, que nos tem tolerado infinitamente.
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Diante de deus 

“Pai Nosso...” 
J esus (Mateus, 6:9) 

Para  Jesus,  a  existência  de  Deus  não  oferece  motivo  para  contendas  e 
altercações. 

Não indaga em torno da natureza do Eterno. 
Não pergunta onde mora. 
N’Ele não vê a causa obscura e impessoal do Universo. 
ChamaLhe simplesmente “Nosso Pai”. 
Nos instantes de trabalho e de prece, de alegria e de sofrimento, dirigese ao 

Supremo Senhor, na posição de filho amoroso e confiante. 
O Mestre padroniza para nós a atitude que nos cabe, perante Deus. 
Nem pesquisa indébita. 
Nem inquirição precipitada. 
Nem exigência descabida. 
Nem definição desrespeitosa. 
Quando orares, procura a câmara secreta da consciência e confiate a Deus, 

como nosso Pai Celestial. 
Sê sincero e fiel. 
Na condição de filhos necessitados, a Ele nos rendamos lealmente. 
Não  perguntes  se Deus  é  um  foco  gerador  de mundos  ou  se  é  uma  força 

irradiando vidas. 
Não  possuímos  ainda  a  inteligência  suscetível  de  refletirLhe  a  grandeza, 

mas trazemos o coração capaz de sentirLhe o amor. Procuremos, assim, nosso Pai, 
acima de tudo, e Deus, nosso Pai, nos escutará.
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Não duvides 

“O  que  duvida  é  semelhante  à  onda  do  mar,  que  é 
levada pelo vento e lançada de uma para outra parte.” 

Tiago (Tiago, 1:6) 

Em teus atos de  fé  e esperança, não permitas que a dúvida se interponha, 
como sombra, entre a tua necessidade e o poder do Senhor. 

A  força coagulante de teus pensamentos, nas realizações que empreendes, 
procede de ti mesmo, das entranhas de tua alma, porque somente aquele que confia 
consegue  perseverar  no  levantamento  dos  degraus  que  o  conduzirão  à  altura  que 
deseja atingir. 

A  dúvida,  no  plano  externo,  pode  auxiliar  a  experimentação,  nesse  ou 
naquele  setor  do  progresso  material,  mas  a  hesitação  no  mundo  íntimo  é  o 
dissolvente de nossas melhores energias. 

Quem duvida de si próprio, perturba o auxílio divino em si mesmo. 
Ninguém pode ajudar àquele que se desajuda. 
Compreendendo  o  impositivo  de  confiança  que  deve  nortearnos  para  a 

frente,  insistamos  no  bem,  procurandoo  com  todas  as  possibilidades  ao  nosso 
alcance. 

Abandonemos a pressa e olvidemos o desânimo. 
Não importa que a nossa conquista surja triunfante hoje ou amanhã. 
Vale trabalhar e fazer o melhor que pudermos, aqui e agora, porque a vida 

se incumbe de trazernos aquilo que buscamos. 
Avançar sem vacilações, amando, aprendendo e servindo infatigavelmente  

eis  a  fórmula  de  caminhar  com  êxito,  ao  encontro  de  nossa  vitória.  E,  nessa 
peregrinação incansável, não nos esqueçamos de que a dúvida será sempre o frio do 
derrotismo a inclinarnos para a negação e para a morte.
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Sigamolo 

“Aquele que me segue não andará em trevas.” 
J esus (João, 8:12) 

Há quem admire a glória do Cristo. Mas a admiração pura e simples pode 
transformarse em êxtase inoperante. 

Há quem creia nas promessas do Senhor. Todavia, a crença só por si pode 
gerar o fanatismo e a discórdia. 

Há  quem  defenda  a  revelação  de  Jesus.  Entretanto,  a  defesa  considerada 
isoladamente pode gerar o sectarismo e a cegueira. 

Há  quem confie  no Divino Mestre. Contudo,  a  confiança estagnada  pode 
ser uma força inerte. 

Há  quem  espere  pelo  Eterno  Benfeitor.  No  entanto,  a  expectativa  sem 
trabalho pode ser ansiedade inútil. 

Há  quem  louve  o  Salvador.  Louvor  exclusivo,  porém,  pode  coagular  a 
adoração improdutiva. 

A palavra do Enviado Celeste, entretanto, é clara e incisiva: — “Aquele que 
me segue não andará em trevas.” 

Se te afeiçoaste ao Evangelho não te situes por fora do serviço cristão. 
Procuremos o Senhor, seguindolhe os passos. 
Somente assim estaremos com o Cristo, recebendolhe a excelsa luz.
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Observemonos 

“Aquele  que  diz  permanecer  nele,  deve  também  andar 
como ele andou.” 

João (I João, 2:6) 

Há quem afirme viver  com a  bondade  de  Jesus  e  não  hesita  em  atirarse 
contra os semelhantes, através da maledicência e da crueldade. 

Há quem assevere compreender o otimismo do Divino Mestre e não vacila 
em concentrarse nas sombras do pessimismo e do desespero. 

Há quem proclame a  fraternidade do Cristo, incentivando a separação e a 
discórdia. 

Há  quem  exalte  o  trabalho  incessante  do  Senhor  na  extensão  do  bem, 
acomodandose na rede da preguiça e do comodismo. 

Há  quem  louve  a  simplicidade  do  Eterno  Amigo,  complicando  todos  os 
problemas da estrada. 

Há  quem  glorifique  a  paciência  do  Sublime  Instrutor,  agarrandose  ao 
pedregulho da agressividade e da intolerância. 

Se  nos  confessamos  aprendizes  do  Evangelho,  observemos  os  nossos 
próprios passos. 

Lembremonos de que o nome de Jesus está empenhado em nossas mãos. 
Assim compreendendo, afeiçoemonos ao Modelo Divino. 
Quando o apóstolo nos declara: — “aquele que diz permanecer nele, deve 

também andar como ele andou” —, deseja naturalmente dizer: — “quem se afirma 
seguidor  de  Jesus,  decerto  deverá  imitarlhe  a  conduta,  buscando  viver  na 
exemplificação em que o Mestre viveu”.



185 – FONTE VIVA (pelo Espírito Emmanuel) 

168 
Entre o berço e o túmulo 

“Não  atentando  nós  nas  coisas  que  se  vêem, mas  nas 
que se não vêem, porque as que se vêem são temporais e as que 
se não vêem são eternas.” 

Paulo (II Coríntios, 4:18) 

A flor que vemos passa breve, mas o perfume que nos escapa enriquece a 
economia do mundo. 

O  monumento  que  nos  deslumbra  sofrerá  insultos  do  tempo,  contudo,  o 
ideal invisível que o inspirou brilha, eterno, na alma do artista. 

A Acrópole de Atenas, admirada por milhões de olhos, vai desaparecendo, 
pouco  a  pouco,  entretanto,  a  cultura  grega  que  a  produziu  é  imortal  na  glória 
terrestre. 

A cruz que o povo impôs ao Cristo era um instrumento de tortura visto por 
todos, mas o espírito do Senhor, que ninguém vê, é um sol crescendo cada vez mais 
na passagem dos séculos. 

Não te apegues demasiado à carne transitória. 
Amanhã,  a  infância  e  a mocidade  do  corpo  serão madureza  e  velhice  da 

forma. 
A terra que hoje reténs será no futuro inevitavelmente dividida. 
Adornos de que te orgulhas presentemente serão pó e cinza. O dinheiro que 

agora te serve passará depois a mãos diferentes das tuas. 
Usa aquilo que vês, para entesourar o que ainda não podes ver. 
Entre o berço e o túmulo, o homem detém o usufruto da terra, com o fim de 

aperfeiçoarse. 
Não te agarres, pois, à enganosa casca dos seres e das coisas. 
Aprendendo e lutando, trabalhando e servindo com humildade e paciência 

na construção do bem, acumularás na tua alma as riquezas da vida eterna.
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Busquemos a eternidade 

“...ainda que o homem exterior se corrompa, o interior, 
contudo, se renova dia a dia.” 

Paulo (II Coríntios, 4:16) 

Não te deixes abater, ante as alterações do equipamento físico. 
Busquemos a Eternidade. 
Moléstias  não  atingem  a  alma,  quando  não  se  filiam  aos  remorsos  da 

consciência. 
A velhice não alcança o espírito, quando procuramos viver segundo a luz da 

imortalidade. 
Juventude não é um estado da carne. 
Há  moços  que  transitam  no  mundo,  trazendo  o  coração  repleto  de 

pavorosas ruínas. 
Lembremonos  de  que  o  homem  interior  se  renova  sempre.  A  luta 

enriqueceo de experiência, a dor aprimorarlhe as emoções e o sacrifício temperam 
lhe o caráter. 

O  espírito  encarnado  sofre  constantes  transformações  por  fora,  a  fim  de 
acrisolarse e engrandecerse por dentro. 

Recorda que o estágio na Terra é simples jornada espiritual. 
Assim  como  o  viajante  usa  sandálias,  gastandoas  pelo  caminho,  nossa 

alma  apropriase  das  formas,  utilizandoas  na  marcha  ascensional  para  a  Grande 
Luz. 

Descerra, pois, o receptor de  teu coração à onda sublime dos mais nobres 
ideais  e  dos  mais  belos  pensamentos  e  aprendamos  a  viver  longe  do  cupim  do 
desânimo, e nosso espírito, ainda mesmo nas mais avançadas provas da enfermidade 
ou da senectude, será como sol radiante, a exteriorizarse em cânticos de trabalho e 
alegria, expulsando a sombra e a amargura, onde estivermos.
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Rotulagem 

“Mas quem não possui o espírito do Cristo, esse não é dele” 
Paulo (Romanos, 8:9) 

A rotulagem não tranqüiliza. 
Procuremos a essência. 
Há louvores em memória do Cristo, em muitos estandartes que estimulam a 

animosidade entre irmãos. 
Há símbolos do Cristo, em numerosos tribunais, que, em muitas ocasiões, 

apenas exaltam a injustiça. 
Há  preciosas  referências  ao  Cristo,  em  vozes  altamente  categorizadas  da 

cultura  terrestre,  que,  em  nome  do  Evangelho,  procuram  estender  a  miséria  e  a 
ignorância.

Há  juramentos  por Cristo,  através  de  conversações  que  constituem vastos 
corredores na direção das trevas. 

Há invocações verbais ao Cristo, em operações puramente comerciais, que 
são escuros atentados à harmonia da consciência. 

Meditemos  na  extensão  de  nossos  deveres  morais,  no  círculo  das 
responsabilidades que abraçamos com a fé cristã. 

Jesus  permanece  em  imagens,  cartazes,  bandeiras,  medalhas,  adornos, 
cânticos,  poemas,  narrativas,  discursos,  sermões,  estudos  e  contendas, mas  isso  é 
muito pouco se lhe não possuímos o ensinamento vivo, na consciência e no coração. 

É  sempre  fácil  externar  entusiasmo  e  convicção,  votos  brilhantes  e  frases 
bemfeitas.

Acautelemonos,  porém,  contra  o  perigo  da  simples  rotulagem.  Com  o 
apóstolo, não nos esqueçamos de que,  se não possuímos o  espírito do Cristo, dele 
nos achamos ainda consideravelmente distantes.
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Testemunho 

“Pois para isto é que tostes chamados, porque também o 
Cristo  padeceu  por  vós,  deixandovos  exemplo  para  que  lhe 
sigais as pegadas.” 

Pedro (I Pedro, 2 :21) 

Muitos se queixam da luta moral em que se sentem envolvidos, depois da 
aceitação do Evangelho. 

Em caminhos diferentes, sentemse modificados. 
Não mais mergulham nas correntes escuras da vaidade. 
Não mais se comprazem no orgulho. 
Não mais se compadecem com o egoísmo. 
Não mais rendem culto à discórdia. 
E,  por  isso,  de  alma  desenfaixada,  por  perderem  velhos  envoltórios  da 

ilusão, reconhecem que a sensibilidade se lhes aguça, agravandolhes as aflições na 
romagem do mundo. 

Sentemse expostos a doloroso processo de burilamento e admitem padecer, 
mais  que  os  outros,  angustiosas  provas.  Mas,  na  sublimação  espiritual  de  que 
oferecem  testemunho,  outros  filhos  da  Terra  tomam  contacto  com  a  Boa  Nova, 
descobrindo as excelsitudes da vida cristã e estendendolhe a luz divina. 

Se nos encontrarmos, pois, em extremos desajustes na vida  íntima, à  face 
dos  problemas  suscitados  pela  fé,  saibamos  superar  corajosamente  os  conflitos  da 
senda, optando sempre pelo  sacrifício de nós mesmos, em  favor do bem geral, de 
vez que não fomos trazidos à comunhão com Jesus, simplesmente para o ato de crer, 
mas  para  contribuir  na  extensão  do  Reino  de  Deus,  ao  preço  de  nossa  própria 
renovação. 

Ninguém recue, diante do sofrimento. Aprendamos a usálo, na edificação 
da vida mais eficiente, em frutos de paz e luz, serviço e fraternidade, bom ânimo e 
alegria, porque, segundo o Evangelho, “a isso fomos chamados”, com o exemplo do 
Divino Mestre, que renunciou em nosso benefício, deixandonos o padrão de altura 
espiritual que nos compete atingir.
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Ante o cristo libertador 

“Eu sou a porta.” 
J esus (João, 10:7) 

Segundo os léxicos, a palavra “porta” designa “uma abertura em parede, ao 
résdochão ou na base de um pavimento, oferecendo entrada e saída”. 

Entretanto,  simbolicamente,  o mundo  está  repleto  de  portas  enganadoras. 
Dão entrada sem oferecerem saída. 

Algumas  delas  são  avidamente  disputadas  pelos  homens  que,  afoitos  na 
conquista de posses efêmeras, não se acautelam contra os perigos que representam. 

Muitos batem à porta da riqueza amoedada e, depois de acolhidos, acordam 
encarcerados nos tormentos da usura. 

Inúmeros  forçam a passagem para a  ilusão do poder humano e despertam 
detidos pelas garras do sofrimento. 

Muitíssimos  atravessam  o  portal  dos  prazeres  terrestres  e  reconhecemse, 
de um momento para outro, nas malhas da aflição e da morte. 

Muitos varam os umbrais da evidência pública, sequiosos de popularidade e 
influência, acabando emparedados na masmorra do desespero. 

O Cristo, porém, é a porta da Vida Abundante. 
Com ele,  submetemonos  aos  desígnios  do Pai Celestial  e,  nessa  diretriz, 

aceitamos  a  existência  como  aprendizado  e  serviço,  em  favor  de  nosso  próprio 
crescimento para a Imortalidade. 

Vê,  pois,  a  que  porta  recorres  na  luta  cotidiana,  porque  apenas  por 
intermédio do ensinamento do Cristo alcançarás o caminho da verdadeira libertação.
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Ante a luz da verdade 

“Conhecereis a verdade e a verdade vos libertará.” 
J esus (João, 8:32) 

A palavra do Mestre é clara e segura. 
Não  seremos  libertados  pelos  “aspectos  da  verdade”  ou  pelas  “verdades 

provisórias” de que sejamos detentores no círculo das afirmações apaixonadas a que 
nos inclinemos. 

Muitos,  em  política,  filosofia,  ciência  e  religião,  se  afeiçoam  a  certos 
ângulos  da  verdade  e  transformam  a  própria  vida  numa  trincheira  de  luta 
desesperada, a pretexto de defendêla, quando não passam de prisioneiros do “ponto 
de vista”. 

Muitos aceitam a verdade, estendemlhe as  lições, advogamlhe a causa e 
proclamamlhe  os  méritos,  entretanto,  a  verdade  libertadora  é  aquela  que 
conhecemos na atividade incessante do Eterno Bem. 

Penetrála é compreender as obrigações que nos competem. 
Discernila é renovar o próprio entendimento e converter a existência num 

campo de responsabilidade para ’com o melhor. 
Só existe verdadeira liberdade na submissão ao dever fielmente cumprido. 
Conhecer, portanto, a verdade é perceber o sentido da vida. 
E perceber o sentido da vida é crescer em serviço e burilamento constantes. 

Observa, desse modo, a tua posição diante da Luz... 
Quem apenas vislumbra a glória ofuscante da realidade, fala muito e age menos. 
Quem, todavia, lhe penetra a grandeza indefinível, age mais e fala menos.
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Mãos estendidas 

“Estende a tua mão. E ele a estendeu e foilhe restituída 
a sua mão, sã como a outra.” 

(Marcos 3:5) 

Em todas as casas de fé religiosa, há crentes de mãos estendidas, suplicando 
socorro... 

Almas aflitas revelam ansiedade, fraqueza, desesperança e enfermidades do 
coração. 

Não seremos  todos nós, encarnados e desencarnados, que algo rogamos à 
Providência Divina, semelhantes ao homem que trazia a mão seca? 

Presos ao labirinto criado por nós mesmos, eisnos a reclamar o auxílio do 
Divino Mestre... 

Entretanto, convém ponderar a nossa atitude. 
É  justo  pedir  e  ninguém  poderá  cercear  quaisquer  manifestações  da 

humildade, do arrependimento, da intercessão. 
Mas é indispensável examinar o modo de receber. 
Muita gente aguarda a resposta materializada de Jesus. 
Esse espera o dinheiro, aquele conta com a evidência social de improviso, 

aquele  outro  exige  a  imediata  transformação  das  circunstâncias  no  caminho 
terrestre... 

Observemos, todavia, o socorro do Mestre ao paralítico. 
Jesus determina que ele estenda a mão mirrada e, estendida essa, não  lhe 

confere bolsas de ouro nem fichas de privilégio. Curaa. 
Devolvelhe a oportunidade de serviço. 
Á mão recuperada naquele instante permanece tão vazia quanto antes. 
É  que  o  Cristo  restituíalhe  o  ensejo  bendito  de  trabalhar,  conquistando 

sagradas  realizações  por  si mesmo;  recambiavao  às  lides  redentoras  do  bem,  nas 
quais lhe cabia edificarse e engrandecerse. 

A lição é expressiva para todos os templos da comunidade cristã. 
Quando  estenderes  tuas  mãos  ao  Senhor,  não  esperes  facilidades,  ouro, 

prerrogativas...  Aprende  a  receberlhe  a  assistência,  porque  o  Divino  Amor  te 
restaurará as energias, mas não te proporcionará qualquer fuga às realizações do teu 
próprio esforço.
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Mudança 

“Mas não o receberam, porque o seu aspecto era como 
de quem ia a Jerusalém.” 

(Lucas, 9:53) 

Digna de nota a presente passagem de Lucas. 
Reparando  os  samaritanos  que  Jesus  e  os  discípulos  se  dirigiam  a 

Jerusalém, negaramse a recebêlos. 
Identificaramnos pelo aspecto. 
Se  fossem  viajores  com destino  a  outros  lugares,  talvez  lhes  oferecessem 

hospedagem, reconforto, alegria... 
Não  se  verifica,  até  hoje,  o  mesmo  fenômeno  com  os  verdadeiros 

continuadores do Mestre? 
Jerusalém, para nós, simboliza aqui testemunho de fé. 
E  basta  que  alguém  se  encaminhe  resolutamente  a  semelhante  domínio 

espiritual, para que os homens comuns, desorientados e discuti dores, lhe cerrem as 
portas do coração. 

Os  descuidados,  que  rumam  na  direção  dos  prazeres  fáceis,  encontram 
imediato acolhimento entre os novos samaritanos do mundo. 

Mulheres  inquietas,  homens  enganadores  e  doentes  espirituais  bem 
apresentados possuem, por enquanto, na Terra, luzida assembléia de companheiros. 

Todavia, quando o aprendiz de Jesus acorda na estrada humana, verificando 
que é indispensável fornecer testemunho da sua confiança em Deus, com a negação 
de velhos caprichos, na maior parte das vezes é constrangido a seguir sem ninguém. 

É que, habitualmente, em tais ocasiões, o homem se revela modificado. 
Não dá a impressão comum da criatura disposta a satisfazerse. 
É alguém resolvido a renunciar aos próprios defeitos e a anulálos, a golpes 

de  imenso esforço, para esposar a cruz  redentora que o  identificará com o Mestre 
Divino... 

Por  essa  razão,  mesmo  portas  a  dentro  do  lar,  quase  sempre  não  será 
plenamente reconhecido, porque seu aspecto sofreu metamorfose profunda... 

Ele mostra o sinal de quem tomou o rumo da definitiva renovação interior 
para Deus, disposto a consagrarse ao eterno bem e a soerguer seu coração no grande 
caminho...
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176 
Necessidade do bem 

“E  consideremonos  uns  aos  outros  para  nos 
estimularmos à caridade e às boas obras.” 

Paulo (Hebreus, 10 :24) 

Muitas  instituições  da  vida  cristã,  respeitáveis  por  seus  programas  e 
fundamentos,  sofrem  prejuízos  incalculáveis,  em  razão  da  leviandade  com  que 
muitos companheiros se observam uns aos outros. 

Aqui, comentase o passado desairoso de quem procura hoje  recuperarse 
dignamente; ali, pequenos gestos infelizes são analisados, através das escuras lentes 
do sarcasmo e da crítica... 

A censura e a reprovação indiscriminadas, todavia, derramamse na família 
de  ideal,  como  chuva  de  corrosivos  na  plantação,  aniquilando  germes  nascentes, 
destruindo flores viçosas e envenenando frutos destinados aos celeiros do progresso 
comum. 

Nunca é demais repetir a necessidade de perdão, bondade e otimismo, em 
nossas fileiras e atividades. 

Lembremonos de que, com o nosso auxílio, tudo hoje pode ser melhor que 
ontem, e tudo amanhã será melhor que hoje. 

O  mal,  em  qualquer  circunstância,  é  desarmonia  à  frente  da  Lei  e  todo 
desequilíbrio redunda em dificuldade e sofrimento. 

Examinemonos mutuamente, acendendo  a  luz  da  fraternidade  para  que a 
fraternidade nos clareie os destinos. 

Sem perseverança no bem, não há caminho para a felicidade. 
Por isso mesmo, recomendounos o Apóstolo Paulo: — “e consideremonos 

uns aos outros para nos estimularmos à caridade e às boas obras”, porque somente 
nessa diretriz estaremos servindo à construção do Reino do Amor.
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177 
Riqueza para o céu 

“Ajuntai tesouros no céu...” 
J esus (Mateus, 6:20) 

Quem se aflige indebitamente, ao ver o triunfo e a prosperidade de muitos 
homens  impiedosos  e  egoístas,  no  fundo  dá mostras de  inveja,  revolta,  ambição  e 
desesperança. É preciso que assim não seja! 

Afinal,  quem pode  dizer  que  retém  as  vantagens  da Terra,  com  o devido 
merecimento? 

Se  observamos  homens  e  mulheres,  despojados  de  qualquer  escrúpulo 
moral, detendo valores transitórios do mundo, tenhamos, ao revés, pena deles. 

A palavra do Cristo é clara e insofismável. 
— “Ajuntai tesouros no céu” — dissenos o Senhor. 
Isso  quer  dizer  “acumulemos  valores  íntimos  para  comungar  a  glória 

eterna!” 
Efêmera será sempre a galeria de evidência carnal. 
Beleza física, poder temporário, propriedade passageira e fortuna amoedada 

podem ser simples atributo da máscara humana, que o tempo transforma, infatigável. 
Amealhemos bondade e cultura, compreensão e simpatia. 
Sem o  tesouro  da  educação  pessoal  é  inútil a nossa  penetração  nos  céus, 

porquanto  estaríamos  órfãos  de  sintonia  para  corresponder  aos  apelos  da  Vida 
Superior. 

Cresçamos  na  virtude  e  incorporemos  a  verdadeira  sabedoria,  porque 
amanhã  serás  visitado  pela  mão  niveladora  da  morte  e  possuirás  tãosomente  as 
qualidades nobres ou aviltantes que houveres instalado em ti mesmo.
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178 
Reverência e piedade 

“Sirvamos a Deus, alegremente, com reverência e piedade.” 
Paulo (Hebreus, 12:28) 

“Sirvamos  a  Deus,  alegremente”  —  solicita  o  apóstolo  —,  mas  não  se 
esquece de acentuar a maneira pela qual nos compete servilo. 

Não poderíamos estender a tristeza nas tarefas do bem. 
Todos  os  elementos  da Natureza  obedecem  às  leis  do  Senhor,  revelando 

alegria. 
Brilha a constelação dentro da noite. 
O Sol transborda calor e luz. 
Cobrese a Terra de flor e verdura. 
Tem a fonte uma cantiga peculiar. 
Entoa o pássaro melodias de louvor. 
Não  seria  justo,  pois,  trazer,  ao  serviço  que  o  Mestre  nos  designa,  o 

pessimismo e a amargura. 
O contentamento de ajudar é um dos sinais de nossa fé. 
Entretanto, é necessário que a nossa alegria não se desmande em excessos. 
Nem ruído inadequado, nem conceitos impróprios. 
Nem palavras menos dignas, nem gargalhadas que poderiam apenas sugerir 

sarcasmo e desprezo. 
Sirvamos alegremente, com reverência e piedade. 
Reverência para com o Senhor e piedade para com o próximo. 
Não  podes  pessoalizar  o  TodoMisericordioso  para  agradáLo,  mas 

podemos serviLo diariamente na pessoa dos nossos irmãos de luta. 
Conduzamos, assim, o carro de nosso trabalho sobre os trilhos do respeito e 

da caridade e encontraremos, em nosso favor, a alegria que nunca se extingue.
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Reparemos nossas mãos 

“...Mostroulhes as suas mãos...” 
(João, 20:20) 

Reaparecendo  aos  discípulos,  depois  da  morte,  eis  que  Jesus,  ao  se 
identificar, lhes deixa ver o corpo ferido, mostrandolhes destacadamente as mãos... 

As  mãos  que  haviam  restituído  a  visão  aos  cegos,  levantado  paralíticos, 
curado enfermos e abençoado velhinhos e crianças, traziam as marcas do sacrifício. 

Traspassadas pelos cravos da cruz, lembravamlhe a suprema renúncia. 
As mãos do Divino Trabalhador não recolheram do mundo apenas calos do 

esforço  intensivo  na  charrua  do  bem.  Receberam  feridas  sanguinolentas  e 
dolorosas...

O ensinamento recordanos a atividade das mãos em todos os recantos do 
Globo. 

O coração inspira. 
O cérebro pensa. 
As mãos realizam. 
Em  toda  parte,  agitase  a  vida  humana  pelas  mãos  que  comandam  e 

obedecem. 
Mãos que dirigem, que constroem, que semeiam, que afagam, que ajudam e 

que  ensinam...  E  mãos  que  matam,  que  ferem,  que  apedrejam,  que  batem,  que 
incendeiam, que amaldiçoam... 

Todos possuímos nas mãos antenas vivas por onde se nos exterioriza a vida 
espiritual. 

Reflete, pois, sobre o que fazes, cada dia. 
Não  olvides  que,  além  da morte,  nossas mãos  exibem  os  sinais  da nossa 

passagem pela Terra. As do Cristo, o Eterno Benfeitor, revelavam as chagas obtidas 
na  divina  lavoura  do  amor.  As  tuas,  amanhã,  igualmente  falarão  de  ti,  no mundo 
espiritual,  onde  interrompida  a  experiência  terrestre,  cada  criatura  arrecada  as 
bênçãos ou as lições da vida, de acordo com as próprias obras.
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180 
Natal 

“Glória a Deus nas Alturas, paz na Terra e boavontade 
para com os homens.” 

(Lucas, 2:14) 

As legiões angélicas, junto à Manjedoura, anunciando o Grande Renovador, 
não apresentaram qualquer palavra de violência. 

Glória a Deus no Universo Divino. 
Paz na Terra. 
Boavontade para com os Homens. 
O Pai Supremo legando a nova era de segurança e tranqüilidade ao mundo, 

não declarava o Embaixador Celeste investido de poderes para ferir ou destruir. 
Nem castigo ao rico avarento. 
Nem punição ao pobre desesperado. 
Nem desprezo aos fracos. 
Nem condenação aos pecadores. 
Nem hostilidade para com o fariseu orgulhoso. 
Nem anátema contra o gentio inconsciente. 
Derramavase  o  Tesouro Divino,  pelas mãos  de  Jesus,  para  o  serviço  da 

BoaVontade. 
A  justiça do “olho por  olho” e do “dente por dente” encontrara, enfim, o 

Amor disposto à sublime renúncia até à cruz. 
Homens  e  animais,  assombrados  ante  a  luz  nascente  na  estrebaria, 

assinalaram júbilo inexprimível... 
Daquele inolvidável momento em diante a Terra se renovaria. 
O algoz seria digno de piedade. 
O inimigo converterseia em irmão transviado. 
O criminoso passaria à condição de doente. 
Em Roma, o povo gradativamente extinguiria a matança nos circos. 
Em Sídon,  os  escravos  deixariam de  ter  os  olhos  vazados  pela  crueldade 

dos senhores. Em Jerusalém, os enfermos não mais  seriam relegados ao abandono 
nos vales de imundície. 

Jesus trazia consigo a mensagem da verdadeira fraternidade e, revelandoa, 
transitou vitorioso, do berço de palha ao madeiro sanguinolento. 

Irmão, que ouves no Natal os ecos suaves do cântico milagroso dos anjos, 
recorda que o Mestre veio até nós para que nos amemos uns aos outros. 

Natal! Boa Nova! BoaVontade!... 
Estendamos a simpatia para com todos e comecemos a viver realmente com 

Jesus, sob os esplendores de um novo dia.
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